
TEMPO: instável.
TEMP.: cm elevarão.
VENTOS: norte, ira-
cos. VISIB.: moderada.
MÁXIMA: 29..Í. MINI-
MA: 19.5. (Mais dota-
lHrr* na ).** página do
Cad. <le Classificados)

¦¦««¦«¦¦gjU.j... -regi.-.*».
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Premiados da
Série I estão
na página 15

S.A. JORNAL DO BRASIL - Av.
Sio Brnnco, 110/112 - _nd. l-l.
JORBRASIL - GB. _ lei. Rede
Interna: 22-1818 — Sucursais S.
Paulo — Av. São Luís, 170, loia
7, Tel. 32-8702. Brasília - Setor
Comercial Sul — S.C.S. — Quadra
1 — Bloco 1. Ed. Central, 6.°
and., gr. 602/7. Tel. 2-8866. B.
Horizonte — Av. Afonso Pena,
1 £00, 9.° and. Tel. 2-5848. Nile-
rér - Av. Amaral Peixoto, 116,
grupos 703704. Tels.: 5309 •"1730. Pòrro Alegre — Av.
Borges de Medeiros, 916, 4.°

nd., lei. 4-7566. Recife - Rua
União, Ed. Sumaré, s |1 003. Tel.
2-5793. B. Alrcs - Flórida, 142,
lojas 10 c 14. Tel. 40-3855. Cor-
raspondentes: Manaus, Belém, S.
luis, Teresina, Fortalerra, Natal,
João Põi.oa, Maceió, Aracaju,
Salvador, Vitória, Curitiba, Goiâ-
ria, Montevidéu, Washington, No-
va Iorque, Paris, Londres. PRE-
COS: VENDA AVULSA, GB e E.
do Rio. Dias úteis NCr$ 0,20 -
Domingos, NCrS 0,30; SP, DF c
BH: Dias úteis, NCr$ 0,30 - Do-
mingos, NCrS 0,40; Estados do
Sul: Dias úteis, NCrS 0,30 — Do-
mingos, NCr$ 0,50; Nordeste (até
PB): Dias úteis, NOS 0,30 - Do-
mingos, NCrS 0,50; Norte (RN
•té AM): Dias úteis, NCrS 0,50

Domingos, NCr$ 0,80; Oeste
(GO, MT)r Dias úteis, NCrS 0,30

Domingos, NCrS 0,50; SERVIÇO
POSTAL (BRASIL) Ano NCrS
,45.00; Semestre, NCrS 23,00; Tri-
mestre, NCrS 12,00 - ENTREGA
DOMICILIAR: Guanabara, Trimes-
tr-, NCrS 18,00; Semestre, NCrS
36,00 - Exterior (V. AÉREA) -
EUAr Mensal, USS 10; Trimestre;
USS 30: Arqentina PAS 60 e PAS
100; Uruguai S8, dias úteis e $15
domingos; Chile, dias úteis, 1,50

scudor, domingos, 2,70 escudo;.

ACHADOS E PERDIDOS

Jrf

LAGOA, CONFORTO A CRIéâ\mwX

CID DE SOUSA DAEMON
Gratifica-se a quem devolver car-
teira de documentos perdida. E*
índio Vasco da Gama. Telefones
.;_-1866 ou 38-9152.
CARRO 

"ROUBADO 
- -V.tifi-.-s_

ragiamtnU quem possibilita. * «tv
contra Volkswagen 1300 b*itj«
(marron claro) GB 31-5437, rouba
do sábado à noite «m Copacabana.
Particularidades: possui calha ver
melha e não lem rádio ou qual-
quer espécie de acessórios Infor
ma cõesteV 26-2072 ou 47-6392.
PERDEU-SE domingo em um tá*
Volks, vermelho, no percurso df
Vila Isabel para Catumbi, óculo.
mnrron dgrau, gravif. a quem
devolve^ Tels. 58-2184 e 34-1490.
PERDEU-SE no trajeto dã Rua
Placai uba è Avenida Marechal
Câmara, dois embrulhos, conten-
do o seguinte: livros de registro
de entradas de mercadorias, re-
gistro de saídas de mercadorias
e o de escritur. ção do imposto.
No segundo embrulho constante
«le notas fiscais e guias de rteo-
Ihimento de imposto. Gratifica-se
ben- _ quem devolver à Rua Pi-
racajuba, 242 - Sr. Adelino. Os
referidos documentos pertencem
à firma Fernandes, Unhas, Ami.-
fÃL & _.Çarvatho^ ltda.
PERDEU-SE um certificado de prof.
n ° 44 444 e outros documentos,
provavelmente num táxi VW, ver-
tie-claro no tr..jeto para o Cen-
tro, dia 15, último. Gucm encon-
trá-los, favor telefonar para o
telefone 45-5777^- D. Marina.
PERDEU-SE nas 

"imediações'" "da

Igreja SSma. Trindade na Rue
Senador Vergueiro, um broche de
ouro de valor estimativo. Teletc-
ne 28-3629 -_ GrMificaj».
PERDEU-SE uma 

"bolsa"" 
contende

car.eira de identidade e de mo-
torista, pertencentes ã Flávia D
Vilares da Nova Gomes. Ptót-te
• visar pelo lei. 36-4992.

EMPREGOS

SERVIÇOS
DOMÉSTICOS

AMAS - ARRUMAD.
E COPEIRAS
Á AGENCIA RÍÃCHÜt.Õ~")em
cop.-arrumatle.ra, baba! «le. c/
documentas • r.fs. T.l. 32-S556
• 32-0584 - D. Concai.ão.

AGÊNCIA SÁO JUDAS TAD~_.
oferece ótima, emp. domésticas,
efetivas, diaristas, faxineiros, tel.
57-0632 ou 57-7106.
ATENÇÃO - Domésticas?- Temo"*
*s melhores diaristas e efetivas,
copeirsi, arrum., cozinheiras, fa-
xineiras (os), passadeiras. Pessoal
ídòneo, com documentos — Av.
¦Cop, 610, s:!oja.. _j__i__3*j5*33.
ARRUMADEIRAS, copeiras e"~b„-
bás, precisamos, ótimos ordena-
des. -- Rua Seníidor Dantas, 39
2° andar. salaVOy
AGENCIA 

"TIJUCA 
- 38-0143. Pe-

o sua enipreqada e passe um
bom Natal. Rua Uruquai 194,
loja- 33.
ARRUMADEIRA - COPEIRA. -
Ordenado NCrS 70,00 - Pratis*-
se com pratica do serviço. Ext-
<jerr.«.e referencias • que mor*
no emprago. Tratar na Avenid.
M.iracinB n, 1 322 - Tijuca -
próximo * Rua Uruguai.
, 'J.,.*.ÁDEIRA'"--"P3;s"aae!ra77aT.
ta;ra e referencias, dormir no em-
r« -oo. Pau!,. Cejrar de Andrade,
200 - 1 101 (Parque Guinle). -
^•^0...-ou1.'?,?0.. — Laranjeira v
AGENCIA'" NOVA VoRFVfeTV.
empregados cj referneias e do-
cumentos, cozinheira, copa, arru-
madeira., babás. Tel.: 56-0117.
ARRUMADEIIRA - Precisa-se cior.
mmgo fora. Av. Prado Júnior 181
*P- 903 — Copacabana.
BABA - Precisa-se da beba com
boas referências para Uma crian-
ca de 2 anos. Paga-se bem. Tra--tar _ Rua Raul Pompéia, M'ó04.
Tei. 27-2695.
BABA - Precisa-se de urr.a para
duas crianças. Pedem-;e referen-
cias dc 1 ano. Ordenador NCrS
70.00. Rr.» Pereira d» Siiva, 444,
ap. 204 - Laranjeiras.
BABA' -- Precisa-se p. urra cri-
apta de um ano. Com referen-
cias e responsabilidade - Te!.
-,7-1056.

BABÁ de 14 a 16 anos, com re-
ferencias. Ru» das Laranjeiras,
l8l-_f°iJ?__r_J'a_,il_r__[l?_13Voras.
BABA' - Precisa-se competente
para uma criança. Paga-se bem --
Exigem-se referência. Rua Tone-
feros, 146, ap. 603 - Telefone
57-3190
BABA - Precisa-se na PracaVe-
jntftr.o Ribeiro n. 99, ap. 701. —
Copacabana, Posto 2. Te!
."i6-33C<V
EABA' - Precisa-se com referen-
cias. Paga-se bem. Tratar Rua A'.
iT.irante Ta ma rida ré, 38 ap. 701 —
T-ianiengo.
BABA - Precisa-se para criíinça
de dois *nos e . meio. Pede-se
referênci-u. Rua Machado de As
sis 16 ap. 31. Flamengo.
COPEIRO(A) p] arrumar _ passar
essa de família — Tel. 5Ó-Ó846.
COPEÍRÃ-ÀRRÜMÃDÊTrA--- Preci-
sa-se. Rua Aires Saldanha n.° 135,
ap. 501 —Copacabana.

CÕPETRA-ARRÜMADeIrA - Pre-
cisa.se, prática, limoa, com do-
cumentes e referências. Tratar
Av. Vieira Souto, 4321401 . Paga-
se bem.
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-*í Lagoa ganhará um novo conjunto de 80 niil metros quadrados de área só para residências
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O progresso extinguira sem tragédia os 1 510 barracas que o fogo quase desuniu em agosto

Hanói só
vê bombas
há 5 dias

Pelo quinto dia seguido, os aviões
n o r t e-americanos bombardearam
ontem a cidade de Hanói, levando
a agência soviética Tass a denun-
ciar a ofensiva como "intensa e
bárbara". A rádio da Capital norte-
vietnamita assegura que nove apa-
relhos foram derrubados pela cie-
íe.sa antiaérea.

Eni Detroit, Estados Unidos, o
Chefe do Estndo-Maior Conjunto
norte-americano, General Earle
Weeler. reafirmou a disposição de
seu pais de dar o primeiro passo
para a paz no Vietname, interrom-
pendo os bombardeios. "Para isto"
— acrescentou — "basta apenas
que Hanói demonstre disposição de
dar o segundo passo." (Página 21

Argélia
recomporá
suas Forcas

O Presidente Houari Boume-
dieinie convocou para esta sema-
na uma reunião de chefes milita-
res e dirigentes da Frente Nacio-
uai de Libertação para reorganizar
o Exército e a FNL, após dominar
os militares rebelados, em comba-
les que deixaram 16 civis mortos e
100 feridos. As baixas entre comba-
tentes não foram reveladas.

Além da depuração politica e*
nas Forças Armadas, Boumedienne
parece estar decidido a substituir
alguns ministros. Versões que cir-
culam em Argel indicam que vá-
rias personalidades estariam ocul-
tas ou fugindo, entre elas o Minis-
tro do Trabalho, Abdelaziz Zrdani,
e Khatif Youssef, do Conselho Re-
volucionário. (Página 8)

Erradicação de favelas
i_p

começará pela do Pinto
Com 2 100 moradias e a se-

gunda maior da região, a Praia do
Pinto será a primeira das seis ía-
velas da Bacia Rodrigo de Freitas
a ser erradicada e já dentro de
seis meses começará a transferên-
cia das nove mil pessoas que nela
vivem para o Centro Comunitário
Sul, conjunto de 7 500 apartamen-
tos que o Estado construirá em
terrenos da Gávea c São Conrado.

Os outros 21 mil favelados da
Catacumba, Ilha das Dragas, Pi-
raquè, Pedra do Baiano e Sossê-
go serão instalados no prazo má-
ximo de três anos também em

apartamentos (de alvenaria não
revestida) de sala e quarto —
85'í —, sala e dois quartos —
10'r — e sala e três quartos, pa-

. gando-os entre 15 e 18 anos, em
prestações que não ultrapassarão
os índices de 25 35% do salário
mínimo regional.

•A construção do Centro —
para a qual o Estaclo já dispõe de
NCrS 1 milhão — será financiada
pela'venda, através de concorrei.-
cia, dos terrenos das favelas da
Praia do Pinto e Catacumba, onde
surgirão edifícios de até 20 anda-
res. (Página 16)

Washkansky já não está
reagindo a antibiótico

Com os dois pulmões iníeceio-
nados, Louis Washkansky, o ho-
mem que vive há 15 dias com um
coração de mulher, teve seu es-
tado agravado, ontem, quando
seu organismo deixou de reagir
ao tratamento antibiótico que lhe
vem sendo aplicado desde sába-
do (20 milhões de unidades diá-
rias de penicilina) para combater
a pneumonia dupla.

O médico que íêz o enxerto do
coração em Louis, num hospital
da Cidade do Cabo, na África do
Sul, proibiu todas as visitas ao

paciente, admitindo que a pneu-
monia dupla é sintoma de que o
organismo tenta expulsar o ór-
gão transplantado.

Até a noite de sábado, em que
Louis foi atacado de pneumonia,
o coração enxertado vinha fun-
.tonando normalmente. Agora os
médicos do Hospital G roo te
Schuur, cm que éle está interna-
do, afirmam que as drogas apli-
cadas ao paciente para evitar a
rejeição do órgão transplantado
debilitaram sua resistência às in-
íecções pós-operatórias. (Pág. 9)

Governo julga Lacerda
esvaziado e não o pune

leia hoje mais uj
Suplemento Especial

JORNAL DO BRASIL

tudo sobre
o credito direto
ao consumidor

Embora saiba que o Sr. Carlos La-
cerda se prepara para desfechar um
novo ataque no dia 26, o Governo fe-
deral não pretende adotar contra o líder
da frente ampla qualquer represália,
por considerar que o seu pronuncia-
mento de sábado em Porto Alegre caiu
no vazio, não conseguindo sensibilizar
a opinião pública e tampouco as Fôr-
ças Armadas.

Segundo observadores governamen-tais, o discurso do Sr. Carlos Lacerda
na Capital gaúcha conseguiu apenas re-
forçar a união dos militares em torno
do Governo. Chegou-se a informar que
o Chefe do Estado-Maior, General Or-
lando Geisel, citado indiretamente pelo
ex-Governador, pretenderia responder
— mas a notícia carece até agora de
confirmação.

Se houver resposta às acusações do
Sr. Carlos Lacerda, ela partirá dos li-
deres do Governo ou, isoladamente, de
Ministros de Estado. A hipótese de pu-nição está inteiramente afastada, pois,
na opinião dos círculos militares, o lí-
der da frente é "uma carta fora do ba-
ralho"; sentindo-se no ostracismo, bus-
ca, com as suas diatribes, influir inútil-
mente na vida nacional.

Antes de retornar ao Rio, o Sr. Car-
los Lacerda anunciou em Porto Alegre
que os três líderes da frente ampla se
reunirão em Montevidéu, na primeira
quinzena de janeiro, e que pretende"amiudar suas idas ao Uruguai para
mostrar que nada há de clandestino
nos entendimentos com Goulart". (Pág.
3 e Coluna do Castello, pág. 4)

Princesa Irene poderá
ser regente da Grécia

Rejeitadas as condições que impôs
à Junta de coronéis para voltar à Gré-
cia, o Rei Constantino tem agora uma
alternativa: aceitar um acordo com a
indicação de um regente, possivelmen-
te a Princesa Irene, sua irmã, ou for-
mar um Governo no exílio para conti-
núar lutando contra o Governo mili-
tar grego.

A Junta enviou ontem a Roma ou-
tro emissário, o General reformado Ha-
ralambos Potamianos, a fim de nego-
ciar o acordo destinado à indicação do
regente, mas acredita-se que as gestões
resultarão em novo impasse. Constan-
tino se opõe à revisão da Constituição,
e exige, além da demissão do Premier

NA LINHA DO PROGRESSO

Papadopoulos, que se marque imedia-
tamente a data das eleições.

O Vaticano desmentiu as notícias
de que o Papa Paulo VI ofereceu-se co-
mo mediador da questão, mas os Esta-
dos Unidos e a Grã-Bretanha conti-
nuam suas negociações de bastidores,
para encontrar a fórmula que restabe-
leça os direitos reais, e, com isso, a Jun-
ta Militar tenha legitimidade.

Em Atenas, o Ministro do Interior,
General Patakos. afirmou ontem que o
momento não é propicio para o regres-
so do Rei. Ao mesmo tempo, era divul-
gado um decreto que transferia para a
reserva 13 oficiais, aparentemente liga-
dos ao contragolpe. (Página 8)
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Variante da
Central é
maugurada

O Ministro dos Transportes, Co-
ronel Mário Andreazza, durante a.
inauguração da variante Floriano—
Agulhn.s Negras, que encurtou em
15 quilômetros o percurso pela Cen-
Irai do Bra.sil entre Rio o São Pau-
lo, anunciou a decisão do Presi-
dente Costa e Silva de dirigir os
Investimentos federais, em 1968, pa-ra, a recuperação do sistema fer-
rovlário nacional.

O Coronel Mário Andreazza atir-
mou durante a Inauguração da va-
ria nte Floriano—Agulhas Negras que"esta obra, na realidade, é apenas o
primeiro sinal para a graneie
arrancada do ano que vem". Hoje,
ès 18 horas, será assinado um con-
vénio entre o BNDE e o Ministério
dos Transportes, para finnnciamen-
to de novas melhorias no ramal dn
São Paulo da Central do Brasil.
(Página 16)

FAB acusa
os de

Andreazza deixa o trem para inaugurar variante

indiferença
Os oficiais brasileiros em mis-

são nos Estados Unidos são trata-
dos pelos seus colegas norte-ameri-
canos como "'militares subdcsenvol-
vidos", segundo revelou ontem o
Ministério da Aeronáutica à Cá-
mara Federal, através de relatório
assinado pelo Brigadeiro Doorgal
Borges, em resposta a requerimen-
to do Deputado Lurtz Sabiá, dn
MDB paulista.

A informação refere.-se especi-
ficamente à Inter American Air
Force Academy, e lamenta a "acen-
tuada indiferença e a pouca ou ne-
íihuma confraternização para com
os oficiais brasileiros". O Exerci-
to, na mesma resposta, só viu van-
tagens nas viagens de oficiais bra-
sileiros ao» EUA, (Página 4)

patrociniov^a*.
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Moscou condena ataque a Hanói como "ato bárbaro"
Thant apoia proposta
de Paulo VI pela paz

Nações Unidas lAPP-JBl —
O Secretário-Geral das Nações
Unidas, U Thant. associou-se
ontem ao apelo em íavor da
paz mundial íeito pelo Papa
Paulo VI ao propor, na sema-
na passada, que todo primei-
ro de janeiro de cada ano seja
consagrado á paz.

Thant deverá fazer uma de-
claracão hoje sóbre a propôs-
la do Chefe da Igreja Católi-
ca, depois de receber o texto
oficial do discurso de Paulo
VI. que lhe será entregue pe-
Io Observador do Vaticano nas
Nações Unidas. Monsenhor Al-
berto Giovanetti.

Oficiosamente, informa-se
que ao contrário dos anos an-
teriores, o Secretário-Geral das
Nações Unidas não fará êste
tino um apelo pessoal em ía-

vor dc uma trégua no Viet-
name durante o Natal. Ano
Novo cristão e nas festas tio
Tet (Ano Novo budista).

ASFIXIA

Em Manilha, 125 marinhei-
ros do porta-aviões norte-ame-
ricano Kitty Hatvk íoram in-
tentados ontem, asfixiados pe-
la fumaça de um incêndio que,
durante três horas, destruiu
parcialmente o depósito de
pneus do porta-aviões.

Os informantes da Marinha
dos EUA disseram que não
houve mortes porém nove ma-
rinheiros encontram-se em es-
lado grave. Outros 31 perma-
necem internados na enferma-
ria do porta-aviões e no navio-
hospital Repost, em observação.

Leia Editorial "Dia da Paz"
'«,
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Procure a
RUA MARIZ E BARROS, 790 -TEL. 48-9217

RUA ALMIRANTE BALTAZAR, 333 (Sâo Cristóvão)
TEL. 28-7054

onde, para sua maior comodidade,
existem estacionamentos para oseu carro.

Jato cai em
Tucson sobre
supermercado

Tucson, Arizona (UPI-JB)
Um avião a jato da Força
Aérea dos EUA caiu ontem
sobre um supermercado no
Centro de Tucson, incen-
diando várias lojas repletas
de pessoas. Vinte ambulân-
cias prestaram os primeiros
.socorros às vitimas. Ignora-
se o número de mortos e fe-
ridos.

Golpe dá
novo Governo
ao Daomé

Colonu (AFP-UPI-JB) — O
Major Maurice Kuandet., li-
dei* do golpe militar que depôs
domingo o Presidente Christo-
phe Soglo, do Daomé, foi pro-
clamado presidente até as elei-
ções previstas para junho de
19(38, acumulando ainda o cargo
de Ministro da Defesa.

Em Paris, fontes do Governo
francês desmentiram categòri-
camente as noticias de que o
Presidente 'Dc Gaulle pretendia
intervir no pais c recolocar So-
glo na presidência. O Daomé é
uma ex-colônia francesa e So-
glo esteve em Paris, em no-
vembro, visitando De Gaulle.
GOLPE DE JOVENS

Outra figura importante no
novo governo é o Capitão Ma-
thieu Kerekou, Comandante dos
'pára-queáistas com base em
Ouidah, que cercaram o Pa-
1'ácio presidencial enquanto so-
glo dormia. Dois ministros do
antigo governo continuam em
suas pastas: Emile Derzin Zin-
sou, do Exterior, e Chabl Kao
Pascal, da Fazenda.

O Capitão Ferdinand John-
son. Comandante do Serviço
de Segurança de Soglo, também
faz parte da junta militar. O
ex-presidente surpreendido no
leito pelos pára-quedistas do
Capitão Kerekou, foi levado
para um quartel e em seguida
posto aob prisão domicliar.

ESPÍRITO DE NATAL
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O soldado Ron Grove enfeitou seu capacete para o Natal em que não crê

Exclusivo
para quem nunca
foi acionista
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- ser acionista de uma empresa é ser dono
dessa empresa. Mo Brasil existem cerca de
2.000 empresas de c-apitai aberto, isto é:
que emitem ações para formar ou ampliar
seu capital.

Para terem suas ações cotadas na Bolse
de Valores do Rio de Janeiro, essas
empresas são obrigadas a cwnprir «ma
série de exigências feiü&s peio Banoo
Central e pefa própria BWsa.

Conclusão: as ações cotadas na Bolsa
de Valores do Rio de Janeiro são
selecionadas. O papel de uma Bóisa é
exatamente esse, de garantir que os
investimentos feitos por seu intermédio,
sejam cuidadosamente selecionados,

Pottwio, não há problema algum em se
í-fívesiir em Wwlo-s e ações através da Bolsa.
É só wocm&r um corretor. E mesmo quevocê rvão more na Guanabara, nem por isse

você está impedido de fazer bons negócios
na Bolsa de Valores do Rio de Janeiro.
Procure a Bolsa do seu próprio Estado.
Assim, você pode efetivar na hora que
quiser a compra ou a venda de quantos
títulos ou ações você desejar.
Além disso, ninguém precisa ser milionário
para ser acionista. Alguns poucos cruzeiros
novos por mês são o suficiente para você
colocar seu dinheiro em ação, para você e
para o Brasil. Ou você acha que dinheiro
parado dá lucro?
Seja acionista!

E lembre-se: progresso é feito de ação.

BOLSA DE VALORES
DO RIO DE JANEIRO

A BOLSA DE VALORES DO RIO DE JANEIRO
PRAÇA XV DE NOVEMBRO, 20 RIO - GB

Soliciio que me enviem folhetos explicando
como posso me tornar acionista das maiores
empresas do Brasil.

NOME PROFISSÃO

ENDEREÇO 

CIDAOE ESTADO

Moscou, Saigon e Hanói
lUPl-AFP-JBl -— A Agência
Tass anunciou que os aviões
norte-americanos atacaram
ontem de maneira "intensa
e bárbara" a Cidade de Ha-
nói, bombardeando e me-
tralhando a região nerdes-
te da Capital norte-vietna-
mita, sem informar sobre as
baixas causadas pelo ata-
que.

Quatro aviões norte-ame-
ricanos, segundo o comando
militar dos EUA, e nove, se-
gundo a Rádio de Hanói,
íoram abatidos pe'i fogo
antiaéreo e pelos ir,cercep-
tadores Migs durante os
ataques contra as bases de
Phuc Yen e Kep, no Vietnã-
me do Norte, bombardeios
que a própria emissora do
Governo norte-vietnamita
classificou de um "golpe im-
portante".
VIOLÊNCIA

A Força Aérea do Vietnã-
me do Norte utilizou aviões
do tipo Mig-21, de asas dei-
ta e armados com foguetes
teleguiados, e Mig,-17, de ve-
locidade menor, dotado de
canhões, no contra-ataque
aos americanos.

Segundo o comando mili-
tar norte-americano e m
Saigon, um F-4C e um F-lOõ
foram derrubados pelos ja-
tos norte-vietnamitas nos
combates travados nas pro-
ximidades da base de Phuc
Yen, considerada como o
cérebro do sistema da defe-
sa antiaérea do Vietname do
Norte.

Em Phuc Yen está locali-
zado o centro dc sistema de
radar do Vietname do Nor-
te e os complexos eletrôni-
cos que alertam as baterias
antiaéreas e os intercepta-
dores Migs que tentam de-
ter os aviões de bombardeio.
ALVOS

Segundo os porta-vozes
norte-americanos em Sai-

gon, além das bases aéreas
foram atacados ontem a.s
rodovias, pontes, parques e
estacionamento de cami-
nhões e depósitos na regiãu
meridional do Vietname do
Norte, por onde passam as
linhas de abastecimento pa-
ra as forças comunistas que
lutam no Vietname do Sul.

Um dos Phantom derru-
bados pelos norte-vietna-
mitas nesta região foi cair
exatamente na fronteira
entre cs dois Vietnã mes. Os
helicópteros norte-america-
nos desceram no local, mas
encontraram um dos tripu-
lantes morto. Dos sete tri-
pulantes do.s quatro aviões
abatidos, dois foram reco-
lhidos vives. Os demais são
considerados perdidos em
combate.

ÚLTIMA OFENSIVA

No ataque realizado on-
tem pela aviação norte-
americana, a ponte Paul
Doumer, no centro de Ha-
nói, e o seter de Gia Lam,
próximo ao aeroporto da
Capital norte-vietnamita,
foram os principais objeti-
vos.

A ofensiva foi realizada
por três ondas de bombar-
deiras, cada uma com uma
diferença de cinco minutos.
Os ataques efetuaram-se a
meia altura p «. primeira e
segunda ondas chegaram
sóbre a cidade em grupos
de dois aviões, com o sol por
trás para confundir os ati-
radores de terra.

Os aparelhos largaram
projéteis na vertical do
centro da Capital e era pos-
sível ver as bombas picar
em diagonal sobre os objeti-
vos. Depois, os aparelhos
viraram sóbre uma asa pa-
ra oferecer a menor super-
ficle possivel aos disparos
dos canhões antiaéreos.

Vietcong manobra para
o b t e r reconbeeim en to

Washington (UPI-JB1 —
Porta-vozes do Departamento
de Estado dos EUA admiti-
ram ontem, pela- primeira vez,
que a Frente Nacional de Li-
bertação do Vietname do Sul,
organização política do Viet-
cong, está procurando obter o
reconhecimento internacional
como um segundo Governo
sul-vietnamita.

Os indícios da ofensiva po-
litica do Vietcong lornm dado.-;
com a criação de legações di-
plomáticas na República. De-
mocráüca Alemã, e na China
Popular, além da. distribuição

do programa, político da Fren-
te nas Nações Unidas.
REPRESENTAÇÃO

Domingo passado, o repre-
sentante da Frente Nacional
de Libertação em Pequim,
Nguyen Van Quang, informou
em entrevista concedida em
Praga que sua missão seriiu
elevada ao nível rie Embai-
xada.

No sábado, um representante
náo identificado do Victcons
apresentou credenciais ao Pre-
sidente da República Democra-
tica Alemã, Walter Ulbricht.

Camboja reitera que
não auxilia os viels

Puom Penh íAPP-JB) — O
Camboja protestou ontem con-
ua a denúncia norte-ameri-
cana de que o Porto cie Siha-
noukville — onde Jacqueline
Kennedy inaugurou uma run
com o nom e do Presidente
John Kennedy — e.stá sendo
utilizado para o embarque de
mercadorias para o Vietcong.

A acu_ação contra o Cam-
boja foi feita pelo Presidente
da Comissão das Forças Ar-
madas da Câmara de Repre-
sen tan tes dos EUA, Men-
dei Rivers. Segundo sua de-
núncia, há provas da uti-
lização do porto cambojano pe-
los guerrilheiros vietnamitas,

tende- exigido n adoção de me-
elidas militares para evitar o
prosseguimento da ajuda dns
autoridades rio Camboja ao
Vietcong.
PRESSÃO

As respetidas acusações nor-
te-americanas contra o Cam-
boja levaram as observadores
rie Pnom Penh a acreditar que
O Estado-Maior das Forças Ar-
madas rios EUA. por não ter
conseguido obter um triun-
fo decisivo no Vietname, está
pressionando o Departamento
rie Estado e a Casa Branca pa-
ra desencadear operações mi-
litares contra o Camboja.

Tiro errado mala dois
I uzileiros americanos

Saigon . Vientiane (AFP-JBl
— Dois fuzileiros navais nor-
le-americanos morreram e 40
ficaram feridos, das quais 24
em estado grave, em conse-
qüéncia ria explosão acidental
dc um projétil de morteiro de
81 milímetros lançado por uma
peça norte-americana.

Na Cflpitnl sul-vieinamita,
um policial morreu e outros
três ficaram feridos por uma
granada lançada contra uma
delegacia do bairro chinês de

Cholon. Dois civis foram tam-
bém atingidos pelos frngmenrcw
(ia bomba.

ASSASSINATO

Ao noite de Latis. o missio-
nário francês Jean Sabattier
foi encontrado morto com três
tiros. As autoridades laustenas
Ignoram quem matou o Padre
Sabattier. que se dedicava a.
atender as populações mais
isoladas do Laus.

Budislas pedem anistia
p a r a correligionários

Saiçion (UPI-JB) — Qui-
nhentos budistas reuniram-
se na capital sul-vietnamita
para exigir a libertação de
seus correligionários detidos
durante a rebelião do ano
passado contra o Governo.
Vinte e cinco oficiais das
Forças Armadas e o ex-Pre-
feito de Da Nang, Nguyen
Van Man, deverão ser Julga-
dos hoje por um tribunal
militar.

O principal lider da rebe-

lião budista, Venerável Tri
Quang, não participou do
protesto de Saigon, porém
um de seus seguidores. Vc-
nerável Lieti Minh, denun-
ciou o processo como um"julgamento contra os ele-
mentos patriotas pelos trai-
dores do povo".

Os budistas exigiram o
adiamento do processo até
que a Assembléia Nacional
promulgue uma lei de anis-
tia geral. O Presidente do

v., conheça*'
o ^eu estacai'^.di^sâudèi

CHEBilW!
CLÍNICA PIO XII
DIREÇÃO: Dr. N-li-n Stnllt . Dr. C. M.ir.l.s Vi.;,

Ku» Genir-1 P-li.e.,-, T44
.fl,: ,16.4 UO . CB

Or. Edpnrd R. ftlbfire I
•QC • Qi\!SQ de CcTuinlcuj.©



Lacerda anuncia para janeiro
uma nova reunião com Goulart

COMBATE ÀS "FRIAS"

Porto Alegre (Sucursal) —
Os Srs. Carlos Lacercia e Re-
nato Archer afirmaram para
representantes cio MDB, com os
quais conversaram no fim de
semana, nesta Capital, que os
três lideres máximos da fren-
to ampla sc reunirão na pri-
meira quinzena de janeiro, em
Montevidéu, pois o ex-Gover-
nador pretende "amiudar suas
idas ao Uruguai para mostrar
que natia há de clandestino nos
entendimentos com Goulart".

O Deputado Renato Archer
serviu como introdutor diplo-
mático do Sr. Carlos Lacerda
junto ao MDB gaúcho. Uma
reunião havida no sábado pos-
sibilitou no domingo um encon-
tro do ex-Govcrnador com vá-
rios deputados estaduais do
MDB. A entrevista durou duas
horns, c participaram, entre
outros, os Deputados Rubem
Lang. Lauro Haggermann, Mo-
zart Rocha. Flávio Ramos e Li-
no Znrdo. éste como observa-
dor.

TENDÊNCIA

O Sr. Carlos Lacerda deta-
lhou. nesse encontro, pontos
abordados em seu discurso de
sábado, entre os quais a cor-
rupção, o militarismo e a pe-
netraçáo crescente rio capital
estrangeiro. Mas a maior par-
te do encontro girou em torno

ria preocupação dos presentes
para com a posição hostil do
Sr. Leonel Brizola em relação
á frente ampla.

Tanto o Sr. Archer quanto
o Sr. Lacerda manifestaram a
opinião de que o ex-Deputado
Brizola tende ao abrandamen-
to de sua reação inicial, segun-
do relatório, a ésse respeito,
do ex-Deputado Doutel de An-
rirade.

Depois do encontro com re-
presentantes do MDB, através
do Deputado federal da ARE-
NA gaúcha, Sr. Alcides Flores
Soares, o Sr. Carlos Lacerda
se avistou com ex-udenistas,
aos quais esclareceu o motivo
de sua recente atuação poli-
tica, lembrando que jamais de-
siludiu a quem nele confiou, e
por isso mesmo, pedia mais
um voto de confiança.

VISITA

Durante sua estada em Pòr-
lo Alegre o ex-Governador ca-
rioca visitou o escritor Êrico
Veríssimo e o ex-Depuatdo tra-
balhista Temperani Pereira.
Esta última visita durou qua-
tro horas. No domingo, almo-
çou com os estudantes de Di-
reito ao quais paraninfara na
véspera — e durante ésse al-
moço. respondendo à curiosi-
dade de vários de seus para-
ninfados, disse que nada lhe

acontecerá em face de seu
pronunciamento, e que no dia
26 próximo paraninfara na
Guanabara uma turma de for-
mandos de Economia.

TRES HIPÓTESES

Quanto à possível reação ao
seu discurso de sábado em Pòr-
to Alegre, o Sr. Carlos Lacer-
da levantou três hipóteses:
"prisão e cadeia, já conheci an-
tes; ostracismo, já estou qua-
se nele; cassação com confi-
namento".

A e.ssa última hipótese, o
Deputado Flores Soares ob-
servou que seria inconstitucio-
nal, ao que o Sr. Carlos La-
cerda retrucou: "Magalhães
Pinto, por exemplo, está con-
finando no Ministério do Ex-
terlor". ,

Disse ainda o Sr. Carlos La-
cerda que sua maior vitória até
agora foi chegar ao guichê e
comprar passagem para Mon-
tevidéu; ela será completada
no dia em que receber no ae-
roporto os asilados brasileiros.

DISCORDÂNCIA

No almoço de domingo, com
seus paraninfados. na churras-
caria Taberna Gaúcha, o Sr.
Carlos Lacerda foi saudado pelo
bacharel Hermeto Bermudez,
irmão do Coronel Washington

Bennudez. ex-Secretário de Se-
gurnnça do Estado durante o
Governo Meneghetti, e ora ser-
vindo no Ministério do Exér-
cito.

O orador manifestou discor-
dáncia diante das atuais posi-
ções políticas do paraninfo.
O Sr. Carlos Lacercia, em res-
posta, ressaltou a importância
da união de todos os brasilei-
ros em torno da frente ampla.

OUTROS VIRÃO

Representantes do MDB que
realizaram reuniões com o Sr.i
Renato Archer manifestaram-
lhe a importância promocional
da vinda ao Sul de figuras de
proa da frente ampla, e o Se-
cretário-Geral do movimento,
acolhendo a sugestão, prometeu
a presença dos Deputados Os-
valdo Lima Filho e Hermano
Alves, assim como do ex-Pre-
sidente Juscelino Kubitschek.

O Sr. Carlos Lacerda retor-
nou k Guanabara às 20 horas
de domingo, dizendo que, logo
à sua chegada, procuraria o
Sr. Juscelino Kubitschek, e la-
mentando não ter podido, du-
rante sua estada na Capital
gaúcha, manter entrevista com
o Professor Rui Cime Lima.

Novo pronunciamento marcado para 26
O Sr. Carlos Lacerda volta-

rá a fazer novo pronunciamen-
io rie critica ao Governo, so-
bretudo à politica econômico-
financeira e â politica salarial,
no próximo dia 26 no Rio, ao
paraninfar a turma de for-
maneios da Faculdade de Eco-
nomia da Universidade da
Guanabara, a se realizar no
Teatro Municipal, segundo
anunciou o Deputado Raul
Brunini.

Segundo o parlamentar ca-
rioca. o Sr. Carlos Lacerda
voltou eufórico com os resul-
tados dos contatos mantidos no
Rio Grande do Snl. inclusive

com representantes autorizados
rio Sr. Leonel Brizola. cujos no-
mes o Sr. Raul Brunini não
quis nomear. Acrescentou que
oito dos 28 deputados do MDB
na Assembléia do Estaclo apoia-
ram a frente ampla.

RECESSO

Assinalou o Sr. Raul Bruni-
ni que o Sr- Carlos Lacerda
pretende guardar silêncio de-
pois do dia 26, numa atitude
tática que colocará a frente
ampla em periodo de recesso.
Durante ésse tempo, o ex-Go-
vernador deverá discutir com

os principais aliados da fren-
lc ampla a tomada de provi-
ciências necessárias para colo-
cá-la nas ruas, "no momento
oportuno".

Outros lideres oposicionistas
poderão, nos próximos dias, fa-
zer pronunciamentos políticos,
a. fim de ampliar a repercus-
são da fala do Sr. Carlos La-
cerda. Hoje e nos próximos
dias, deputados do MDB que
apoiam a frente ampla deve-
rão manter entendimentos com
o Sr. Carlos Lacerda para um
exame da situação.

O Senador Mário Martins
gastou do pronunciamento do

Sr. Carlos Lacerda e observou
que, através de posições pas-
sivas, não sc conseguirá obter
a rcder.iocratização do Pais. O
Sr. Mário Martins deplorou a
reação do Sr. Luís Viana Fi-
lho, em entrevista publicada
ontem em vespertino carioca,
sóbre suas propostas de paci-
ficação do Pais. "Para com-
preender a pacificação, é pre-
ciso ter inteligência e ser de-
mocrata e saber que um País
dividido internamente não se
defende do inimigo externo".

Governo não pensa em adotar represálias
O Governo não

nhuma mediria ric
Sr. Carlos Lacerda,
pronunciamento rio
io em Porto Alegre,
os seus discursos

pretende tomar nc-
represália contra o
convicto de que o
ex-Governador. !'"i-
caiu no vazio, como
anteriores, servindo,

ainda, para consolidar a união das For-
ças Armadas cm torno do Governo —
segundo políticos que mantiveram ron-
latos com o Chefe do SNI, General Gar-
rastazu Mediei, e com os Chefes das Ca-
sas Civil e Militar.

O Presidente cia Republica e seus
principais auxiliares estão convencidos
de que o Sr. Carlos Lacerda provoca o
Governo na esperança de obter uma re-
presália que valorize os seus pronunoi i-
mentos, "torios destinados a cair no va-
zio". O Senador Dinarte Mariz, l.°-S<"-
cretário do Senado Federal e um dos pu-
lilicos da ARENA mais ligados ao Presi-
ciente, afirmou que as denúncias de cor-
rupção dentro do Governo constituem
uma leviandade, pois o ex-Governador
não apresenta dados.

UNIDADE

O.s políticos situacionistas e os nr.li-
tares acham que o Sr. Carlos Lacerda
tema dividir as Forças Armadas, sem
qualquer resultado, pois os s;us prcnu'1-
ciamentos tèm favorecido a unidade do.»
militares em torno do Governo. A ação
do ex-Governador. no entendimento Cc
figuras rio Governo, prejudica a própria
Oposição, lioje inteiramente absorvida
pela rcão rio Sr. Carlos Lacerda.

O Senador Dinarte Mariz acha qu?
a Oposição estaria numa linha de ação
mais progressista e mais construtiva se
cm seu comando estivessem "homens

amadurecidos e experientes como os Srs.
Amaral Peixoto. Marfins Rodrigues. Tan-
credo Neves e jovens como Mário Covas
e Joáo Hercullno".

Figuras de proa do Governo adver-
tem que não será tolerada a presença
de elementos cassados em manifestações
políticas, sejam elas realizadas sob o
comando do Sr. Carlos Lacerda ou r.e
qualquer outro líder politico. Lembrai;',
a propósito, que o Governo acompanha,
atento, os passos de elementos cassados.

Segundo o Senador Dinarte Mariz. o
Governo "não está interessado em f. zer
a pacificação com os candidatos a Presi-
ciente da Repiiblioa". Assinala o repre-
sentante potiguar que o Presidente e seus
principais auxiliares já vêm mantendo
uma política destinada a pacificar o País
rie baixo para cima. isto é, pelo povo.

O povo te preocupa, segundo o ex-
Governador do Rio Grande do Norte,
com a solução dos problemas básicos cio
Pak. a começar pelo desenvolvimento
econômico, educação, saúde, transportes
o estradas. "Nâo vejo ninguém preocupa-
cio com a agitação que alguns insistem
em fazer", adiantou o Sr. Dinarte Mariz.

FALA

Fontes militares desmentiram a no-
iicia de que o Chefe do Estado-Maior
rio Exército esteja preparando um pro-nunciamento em resposta ao Sr. Carlos
Lacerda. O General Orlando Geisel, sc-
gundo cs mesmos informantes, é um
chefe militar sério e não iria responder
a discursos políticos, num momento em
que o Governo se empenha em evitar
a discussão politica no meio militar.

O pronunciamento rio Sr. Carlos

Lacrria poderá merecer resposta da
parte des lideres do Governo na Cá-
mara e no Ssnado, de alguns governa-
cioie.s e cie ministros de Estado, mas
não rie chefes militares. Segundo os
movmos informantes, há reações natu-
rais e diferentes na área militar, pois,
enquanto alguns acham que o Governo
está c:rto cm ignorar a ação cio e.\-
Governador, outros d e f e n d e m o seu
enquadramento na Lei rie Segurança,
Nacional.

Líderes políticos ria ARENA, em sin-
fenia com os Chefes cia Casa Militar
e cio SNI. Generais Portela e Garras-
tazu. acham que o Sr. Carlos Lacercia"não tem qualquer crédito da opinião
militar e civil rio Pais". Conta-se que,
na semana passada, o ex-Secre-tário de
Segurança do Governo da Guanabara,
Coronel Gustavo Borges, esteve no Pa-
lácio das Laranjeiras fazendo sérios re-
paros á concluí» politica do Sr. Carlos
Lacerda.

Por outro lado. em telefonema para
um amigo de Sáo Paulo para o Rio,
há poucos dias, o Secretário de Segu-
rança paulista, Coronel Sebastião Cha-
ves, ex-Comanciante de uma das unida-
dos da Vila Militar, criticou severamente
a linha politica do Sr. Carlos Lacerda,
dizendo que "nesse ninguém acredita
mais".

As mesmas fontes políticas admitem
que o Governo só passaria a examinar
concrer.amcnte a possibilidade de uma
medida legal contra o Sr. Carlos Lacer-
cia, "caso é!e enverede pelos caminhos
cia subversão". E-sa hipótese é conside-
rada, embora muiio remotamente.

Círculos militares mostram indiferença
O pronunciamento cio Sr.

Carlos Lacerda, sábado, em Pòr-
to Alegre, ao paraninfar os for-
mandos de Direto da PUC.
não preocupou as áreas milita-
res. onde na entender dos mais
analisado; observadores, o ex-
Gnvrmctlor da Guanabara jánão conta com o antigo apoio,
por ser "considerado um ácido
que corrói aonde cai", nada
apresentando de construtivo.

Por isso não acreditam os
círculos militares que o Sr.
Carlos Lacerda venha a ser pu-nido pelo Governo por ser "uma
caria fora do baralho, não sen-

sibilizando nenhuma área, quercivil, quer politica ou militar,
procurando com essas diatribes
voltar a influir na viria nacio-
uai, o quc não é possível".
NO DESERTO

Para oficiais da chamada li-
nha dura. que até bem poucotempo tinham no Sr. Carlos
Lacerda um arauto, "a voz quehoje procura sensibilizá-las é
uma voz no deserto, mas náo a
de um profeta, mas de um ho-
mem perdido, sem perspectivas
políticas e, portanto, sem con-
cretização de um sonho, ao qual

dedicou íóda a acidez de unia
vicia",

O.- órgãos cie informação rio
Governo, pesquisando cm íotios
o.s setores da vila militar, che-
garam â conclusão de que o rx-
Governador da Guanabara não
oferece o mínimo periio á se-
gurança nacional, não tendo
condições de arregimentar em
tomo rie si qualquer parcela cia
opinião militar, ou mesmo ci-
vil. nem sequer conseguindo
formar a chamada frenle am-
pia. quc seria. essa. "um peri-
goso instrumento dc subversão,
se fòssc concretizada".

Oficiais mais graduados do
Exército e Marinha, quc ainda
podem ser identificados como
"não totalmente satisfeitas com
a atual situação brasileira",
paradoxalmente são as mais
contrariadas com a atitude do
Sr. Carlos Lacercia, em quem
"não vêm o Messias que se pro-
clama e quc nunca consegue
apresentar, junto com seus ata-
ques, soluções reais para os
problemas brasileiros".

Di scurso quebrou as últimas resistências
Com o discurso que pronun-ciou perante formandos de Di-

reito da PUC do Rio Grande
do Sul. o Sr. Carlos Lacercia
pulverizou todos o.s núcleos
principais de resistência dentro
d;, rrcnle ampla, compostos
principalmente de elementos
ligados ao Sr. João Goulart e
que reclamavam para o movi-
mento uma linha mais políii-ca em face do Governo Costa
e Silva.

- O Sr. Carlos Lacerda st)
declarou publicamente solidário
com os pontos-de-vista defendi-
dos pelo Sr. João Goulart e
por ex-trabalhistas, ao dizer-se
defensor da anistia ampla e
irrestrita e a atingir em bloco
o Governo e o regime instituí-

dos pelo movimento militar tle
abril rie 1964 - disse um po-lílico cassado ligado estreita-
mente ao Sr. João Goulart.

NOVO MAR DE LAMA

Nos meios ficnlista.. — lan-
to os vinculados ao Sr. Ju.sce-
lino Kubitschek quanto aos
identificados com o Sr. João
Goulart — o Sr. Carlos L;.ccr-
ria. "com sua fali em Porto
Aleare. deu â frente ampla
as duas características rio mo-
vimento: agressividade na for-mulação de reivindicações e nareclamação politica de cedauma delas, e independência emface do Governo e do regime,
porque considera impraticável

o diálogo enire a administra-
cão Co*ta e Silva e a op:sição
democrática que repausa ni
consciência btc.-ilcira".

- O Sr. Carlos Lacerda lem
nas mãos as provas de um nó-
vn mar de lama. <> em Porto
Alegre se colocou â disposição
cie quem queira conhecer os
documentos que possui — co-
inentaram fontes da frente
ampla, salientando que o pro-nunciamento do cx-Governa-
dor da Guanabara no Rio
Grande do Sul "corresponde
integralmente ao que pensamlambem os Srs. Juscelino
Kubitschek e João Goulart".

De acordo com as mesmasexplicações dadas por dirigen-
tos frentistas, principalmente

os ligados ao ex-Presidente
Joáo Goulart, a frente ampla"adota linha política equili-
brada, mas nitidamente oposi-
clonlsta", e lembraram que"punir qualquer dos três lide-
res nela reunidos importará
cm sanção também contra li-
deres religiosos, como Dom
Valdir Calheiros e outros".

— A linguagem do Sr. Car-
los Lacerda não íoi nem mais
nem menos enérgica do que a
de clérigos brasileiros — obser-
varam, salientando que "há
uma conjugação, embora não
de fato mas de objetivos, en-
tre o que pensa a Igreja Ca-
lólica e o que pensa a frente
ampla".

"Frente" seria o veículo das denúnci;
Elementos do antigo PTB

vão propor ao Sr. Carlos La-
cerda que a própria frente am-
pia formalize as denúncias de
corrupção existentes no Govér-
no e vinculadas ao setor de
fornecedores c empreiteiros.

Oa elementos da /rente es-
lavam, outem. eufóricos com a
profundidade de repercussão
teve em todo o Pais o último
pronunciamento, feito no Rio
Grande do Sul. pelo Sr. Car-
los Lacerda. Acharam que os
resultados colhidos com .i vi-
.sita foram os melhores pos-
ííveis.

O ex-Governador da Gua-

nabara teve no domingo passa-do uma reunião de mais detrês horas, no seu quarto dc
hotel, cm Porto Alegre, com
oito deputadas estaduais do
MDB gaúcho. Mas o Sr. Sieg-
fried Heuser, Presidente do
MDB gaúcho, e que é contra
a frente ampla, ao invés cie
encontrar-se com o Sr. Carlos
Lacerda, preferiu ir pescar num
lugar afastado dc Porto Ale-
gre.

O Sr. Carlos Lacerda esteve
também com os seus antigos
companheiros d« UDN gaúcha,¦entre as quais os Deputados
Flores Soares e Paulo Brossard,

a quem fêz um relato retrós-
pectivo da frente ampla e das
alianças que firmou com os Srs.
Juscelino Kubitscheck c João
Goulart. O Sr. Carlos Lacer-
da saiu do Rio Grande do Sul
aos primeiras minutos da ma-
drugada de ontem e, depois de
rápido descanso no Rio, manti-
nha novos contatos políticosem companhia do Deputado
Renato Archer.

Recife (Sucursall — O Ar-
cebispo de Olinda « Recite, Pe.
Helder Cftmara. declarou ontem
que eleições, diretos em 1970
constituem a única forma pa-

IS
ra o verdadeiro progresso e a
paz completa no Brasil.

Segundo o Padre Helder, só
mediante a escolha pelo povo
de seus dirigentes é quc será
possível harmonizar o campo
econômico e social. Quanto no
lançamento cie sua candidatu-
•va. disse o Arcebispo quc a po-
litica não o interessa.

— Tenho argumentos sufi-
cientes e fortes para destruir
qualquer movimento político das
Srs. Carlos Lacerda e Jusccli-
no Kubitscheclc para m« levar
a Presidente do Brasil -- afir-
mou Pe. Helder.
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Travancas ouviu Mayer anunciar síia nova luta

Mayer promete luta contra
sonegadores e Travancas
acusa imprensa paulista

Logo após assumir a direção do Departamento do Ini-
posto de Renda, o Sr. Cleto Henrique Mayer assegurou ao
JORNAL DO BRASIL que a campanha contra a sonegação
continuará severa e permanente, "da mesma maneira que
será dada ênfase ao combate contra as notas frias, que
tantas dificuldades tém causado ao fisco".

O Sr. Orlando Travancas, ex-diretor, afirmou a um
grupo de redatores econômicos que a sua demissão íoi um
ato de rotina, criticando, no entanto, a fórmula como foi
realizada, ao mesmo tempo que acusou a imprensa paulista
de sustentar uma campanha contra a sua administração
"para atender aos sonegadores".

DESMENTIDO

O ex-Diretcr do Imposto de
Renda refutou, em seguida, que
tivesse sido avisado "há mais
de 40 dias" de seu afastamento,
citando como argumento a de-
claração do Ministro Delfim
Neto. em recente programa de
televisão, sustentando "a ne-
cessidade rie manter o Tra-
vancas no cargo, pela sua efi-
ciência e competência".

Não revelo os nomes que
comandaram a pressão contra
mim — disse o Sr. Orlando
Travancas aos jornalistas —
porque estou impedido de fa-
zer pronunciamento desta na-
tureza, tendo em vista as arti-
gos claros do Estatuto do Fun-
cionallsmo Público, documento
que respeito em tôdas as suas
diretrizes.

CONFISSÃO

O novo Diretor do Imposto
de Renda, Sr. Cleto Henrique
Mayer, por outro lado, ao con-
versar informal e rapidamente
com os jornalistas, disse que
náo é homem de gabinete "pois
passei toda a minha vida pro-
fissional na linha de frente,
sem qualquer posição que pu-
desse interferir neste princípio
que determina os meus atos".

Permanecerei á frente do
Departamento enquanto, no
meu entender ou na aprecia-
ção das meus superiores, esti-
ver mantendo o ritmo de efi-
ciência em índices satisfató-
rios — afirmou, acrescentando
que "o cargo traz muitos ônus
além de ser sumamente des-
vantajoso para um Agente Fis-
cal ocupar qualquer cargo de
chefia".

QUEM SAI

O Sr. Orlando Travancas di-
viditi o seu pronunciamento, no
ato de transmissão do cargo,
em duas partes: o discurso de
improviso c o relatório de sua
administração, que íoi lido pe-
lo seu assessor Ameri Santana
D'Avila — 20 laudas datilogra-
íadas em espaço dois.

Sempre muito aplaudido pe-los presentes — cerca de 200
pessoas, cuja maioria era do
funcionários do Ministério da
Fazenda — o ex-Diretor do Im-
posto de Renda negou que ti-
resse recebido qualquer crítica
das autoridades superiores só-
bre a maneira dc administrar.Muito pelo contrário —
retrucou —¦ o Ministro Delfim
Neto sempre estimulou minha
não ação. principalmente por-
que êle sempre concordou que
é muito elevada a sonegação.
Recentemente, por sinal, o Mi-
nistro da Fazenda declarou que
eu era um grande colaborador.

Bastante irritado e dedo em
riste, o Sr. Orlando Travancas
disse, cm seguida, que repelia"com repugnância" a insinua-
ção, "cuja origem não seria di-
íícil identificar, de que o meu
gabinete deu guarida á corrup-
ção e a interesses subalternos
de funcionários, com prejuízo
da arrecadação".

Reafirmou, no decorrer do
seu discurso, o quc antes disse-
ra aos jornalistas de que a im-
prensa paulista foi uma das
principais forças de pressão
contra a sua permanência no
cargo, salientando que a cam-
panha de deturpação do seu
pensamento foi manipulada por
conhecidos grupos de sonega-
dores.

Sou homem de construir
e não de destruir — sustentou
— e a prova disso é que com
o esforço de minha equipe con-
seguimos elevar uma arrecada-
ção que em 1901 era de apenas
NCrS 250 mil para NCrS 3 bi-
lhões em 1967 'incluindo-se os
incentivos fiscais).

Enfatirou sua posIçSo de ho-
mem atualizado c Interessado
na nova técnica de administra-

çâo planejada e negou, peremp-
tória mente, que "em qualquer
momento de minha administra-
ção tenha me negado a aceitar
a.s determinações que a ciên-
cia exige para se transformar
um trabalho rotineiro em pro-fícuo e dinâmico".

QUEM ENTRA

O Sr. Cleto Henrique Mayer
declarou, no seu discurso de
três laudas, que a fiscalização
será severa e permanente, "ori-
entada pela pesquisa de fatos
e pelo cadastramento meticulo-
so e aprimorado", salientando
que "pagar Imposto não é pro-
blema de caridade facultativa
ou arbitrária, mas de justiça
iimperiosa".

Minha presença nesta iun-
çáo, por demais elevada para
minha condição técnica e in-
telectual, é simplesmente mais
um ato de obediência numa vi-
da funcional, na qual o acata-
mento, com lealdade, às ordens
superiores foi e será sempre
uma técnica — salientou o nó-
vo Diretor do Departamento do
Imposto de Rencla.

Revelou que sempre foi um
defensor do principio da tem-
porariedade das funções de che-
fia "característica dos regimes
democráticos e fator indispen-
sável da. preservação da mova-
lidade, principalmente na difi-
ci! tarefa de fiscalizar tributos".

Na sua opinião, expressa no
discurso, ninguém se torna do-
no do cargo que exerce, os va-
lóres devem sempre ser reno-
vados e imprescindível "deve
ser a manutenção do ritmo de
eficiência".

Depois de dizer que "sou um
escravo das ordens superiores",
confessou que é um transtorno
qualquer mudança de residên-
cia "porque me leva a locomo-
ver minha esposa e sete filhos,
tendo ainda mãe viúva e irmã
solteira, doente e várias vezes
desenganada por médicos".

Considerou básicos os seguiu-
tos princípios sóbre o Imposto
de Renda:

é o mai.s justo e humano
dos tributos;

não é exclusivamente fis-
cal e tributário, mas deve ofe-
recer meios a atender os fins
do Estado:

é utilizado como elemento
caializarior do desenvolvimen-
to sóclo-econômicoj

a carga fiscal deve ter
distribuição justa; e

deve ser suportado por to-
dos dentro da capacidade con-
tribuitiva de cada um.

Sustentou que desenvolverá
uma intensa campanha educa-
Uva, mas aplicará, concomi-
tantemente, a lei com o neces-
sário e justo rigor "e com o
mesmo empenho com que co-
brarmos, devolveremos o ex-
cesso pago".

Concluiu o seu discurso dizen-
do que esperava a colaboração
de todos os auxiliares do De-
partamento do Imposto de
Renda, o diálogo com a im-
prensa e "a vigilância das as-
sociações das classes produto-
ras e profissionais, em cujo
meio estão bons contribuintes
que merecem ser protegido!
contra a concorrência dos so-
negadores".

Jorna! do Brasil, terça-feira, 19-12-67, 1.° Cad. — 3

a galhães declara que não
conlieee oficialmente o
plano do lago na Amazônia

O Chanceler Magalhães Pinto declarou ontem, à saída
do Palácio Laranjeiras, após despachar com o Presidente
Costa e Silva, que "o Governo brasileiro desconhece intei-
ramente os estudos para a implantação de um lago arti-
íicial na Amazônia".

A própria elaboração de um projeto nesse sentido sem
o conhecimento do Governo brasileiro, explicou o Sr. Ma-
galhães Pinto, pode ser considerada como "um atentado
à soberania nacional".

NOTÍCIA FALSA
O Ministro das Relações Ex-

teriores evitou fazer qualquer
comentário sobre o assunto,
alegando o desconhecimento
oficial sobre as pretensões do
Instituto Hudson. Informou
que ficou espantado com as
notícias que leu nos jornais,
pois os próprios estudos só po-
dem ser feitos com autorização
do Governo brasileiro.

O PLANO
O plano do Instituto Hudson

para criação de uma série de
grandes lagos na Amazônia foi
apresentado em dois estudos, o
primeiro datando de 1." de ju-lho de 1065 (assinado por Her-
man Kahn e Roberto Panero)
« o segundo de 27 de março de
1967 (feito por Roberto 

' 
Pa-

nero^.
Prevê a construção de peque-nas barragens, de 10 a 30 me-

tros, no Amazonas, ficando a
principal em Monte Alegre, a
500 quilômetros de Belém. Ou-
tias ¦ barragens poderiam ser
feitas nos Rios Orenoco e.Pa-

raattai. criando uma aquavia no
interior da América do Sul. Vá-
rios rios, como o Paraguai. Ma-
deira, Mamoré, Guaporé, se
tornariam navegáveis.

No relatório do Instituto
Hudson o plano é considerado
de alto nível e seu custo é esti-
mado em 500 milhões de dó-
lares.

A vantagem da rede de lagos
seria facilitar a navegação no
interior do continente e, segun-
do o Instituto, além do Brasil
seriam beneficiados diretamen-
te a Venezuela, Colômbia, Pe-
ru, Bolivia, Paraguai e Argen-
tina e indiretamente o Equador
e as Guianas.

As atividades que poderiam
ser promovidas após a forma-
çáo dos lagos seriam a. eletri-
cidade, extração de madeira,
minérios e petróleo e a pesca,
entre outras. Além disso, a
integração econômica de toda
a região seria facilitada. A Ve-
nezuela poderia, levar seu pe»
tróleo para o Sul para ser tro-.
cado por produtos manufatura.
dos em São Paulo e Buenos
Aires.

1 ncluslrial classifica
o plano de visionário

O industrial amazonense Só-
orates Bonfim, que. é o presi-
dente da SIDERAMA, usina
siderúrgica a carvão vegetal
que está sendo instalada em
Manaus, declarou, ontem, no
Galeão, que o plano do Hud-
son Ihstitute para o Grande
Lago do Amazonas, é "visioná-
rio e de nenhuma utilidade
prática imediata para o pro-
gresso da região".

Para o Sr. Sócrates Bonfim,
o plano do Hudson Institute"não chega a inquietar, por
enquanto", lamentando, por
outro lado. a falta de habilida-
rie política do representante
daquela organização no Brasil,
quando envolveu o Ministro
Albuquerque Lima e a.s nossas
Forças Armadas, ao suspeita-
rem do plano.

. Segundo o industrial amazo-
nense, não se pode orer no pia-
no a começar pela sorria ian-
tástica de capitais — um bi-
Ihão e 500 milhões de dólareti
— e terminando pela anuncia-
da produção futura de 70 mi-
lhões de quilowattes de energia,
o queequivale a "cerca de 70%
do potencial instalado em to-
dos os Estados Unidos e dez
vezes maior que o total da
produção de eletricidade em
todo o Brasil".

Também o Senador Artur
Virgílio, que embarcou no mes-
mo avião que o Sr. Sócrates
Bonfim para Manaus, disse que
levará o caso, quando forem
abertos os trabalhos, ao Sena-
do, pois cabe agora ao Govêr-
no a palavra final sóbre o as-
sunto.

Leia Edilorial "Questão Ridícula1'

Câmara de Meriti tenta
afastar prefeito mas só
consegue acusar membros

Niterói (Sucursal) — Numa sessão pautada de incideh-
tes gerados por acusações de corrupção entre seus próprios
membros, a Câmara Municipal de São João de Meriti amea-
çou — sem tentar, porque não havia o quorum necessário
—, afastar o Prefeito José Amorim, do MDB, ao qual impu-
tou irregularidades administrativas.

Iniciando a sessãa às 14h 30m e encerrando-a às 18h,
13 vereadores revezaram-se na tribuna em discursos acalo-
rados — dez deles para acusar o prefeito c os outros para
defendè-lo —, mas nenhum apresentou por escrito as de-
núncias com pedido de afastamento, anunciadas no fim da
semana pelo Deputado estadual Eurico Neves, também
do MDB.

ACUSAÇÕES
O Prefeito foi acusado com

veemência de haver incorrido
em crime de responsabilidade
pelos Vereadores Enrico Viana,
da ARENA e Vice-Presidente
da Câmara, e Osvaldo Medei-
ros Filho, do MDB, tendo o pri-
meiro Classificado o Sr. José
Amorim de "ladrão, corrupto e
prostituto politico". sendo re-
preendido pelo Presidente da
Câmara. Sr. Geraldo Damas-
ceno de Siqueira, do MDB.

TENSÃO
Um ambiente de tensão mar-

cou a sessão na Câmara me-
ritiense, onde os Vereadores Os-
valdo Medeiros Filho (que é
guarda de trânsito da Policia

fluminense), Aurestes da Cosia
Vaz. Celso Guerra. Vadcir Aze-
vedo e Eurico Viana da Silva
penetraram armados, enquanto
na parte destinada â assistên-
cia populares comentavam qua
ali sairia um tiroteio.

Uma outra sessão extraordi-
nária foi convocaria pela Cá-
mara Municipal para as 14 ho-
ras de amanhã, para discussão
da matéria em pauta que não
chegou a ser votada. São men-
sagens do Prefeito desapro-
priando imóveis e outras mate-
rias ••importantes", segundo os
vereadores, mas conforme o Sr.
Osvaldo Medeiros Filho o que
se discutirá será o afastamento
cio Prefeito, "que eu formali-
zarei".

MOVEU LAMAS
GARANTIA ABSOLUTA

A Fábrica de Móveis "LAMAS" convida V.S. a visitar seu graneis
mos.ruário anexo às oficinas, onde encontrará os mais lindos mobi-
liários para residências e escritórios, inclusive móveis estofados do
mais alto padrão de qualidade c acabamento.

Sua seçáo de desenhos está aos tuiclaclos do A. Konrad Muller
e C. Antônio Francesco, especializados nos diversos eslilos e autores
das criações expostas.

RUA MELLO E SOUZA, 100 A 110
(próximo i Ltopoldina). Teli.: 28-4-178 • 48-8211
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Questões militares no
discurso de Lacerda
Que tipo de êxito espera eom seus pro-

mtneiamentos o Sr. Carlos Lacerda? Eviden-
temente que, a esta altura, èle não espera lou-
vores pelo estilo ou aplausos pela substância
da sua srítica. Iss» é pouco para quem se
propõe a comandar uma mudança do regime
e, de cambulhada, do Governo. O êxito que
êle há de esperar será sem dúvida a emoção
da opinião militar cuntru o militarismo que
êle identifica no poder e a solidariedade das
forças que influem iui mobilização dos meios
que forçam um governo a reconhecer que está
em erro e que deve mudar de tática ou ceder,
%) lugar a outro governo. ./

Não resta dúvida de que,-para o eiãaáão "

comum que se interessa pela política ou que
ss sensibiliza eom os temas nacionais, o dis-
curso pronunciado em Porto Alegre pelo Sr.
Carlos Lacerda foi uma peça impressionante.
'A divulgação que teve 7ios jornais, inclusive
vos que ressaltaram seus aspectos negativos,
dá a medida de que o dirigente da frente
ampla conseguiu colocar o seu tema como
uma preocupação do dia.

O Governo, no entanto, não se abalou e o
ünico sintoma de emoção militar, até aqui, é
o anunciado, mas ainda não confirmado, do-
cumento em que o Ge neral'Orlando Geisel
responderia ao libelo. O Alto Comando Mili-
tar reúne-se por coincidência na Capital do
Rio Grande do Sul, onde seus membros terão
tido oportuniãaãe âe sentir o efeito áireto
produzido por um orador, que levanta chur*
rascarias mas não se sabe se levantará quar-
téis. A neccssiâaáe ou conveniência ãe res-
ponder ao Sr. Lacerda, em nome ãas Forças
Armadas, e o tom eventual da resposta darão
a meãiâa âo problema que terá siâo criaâo
pelo discurso num setor tão ãelicaão quanto é
o do III Exército.
TA campanha da anistia

Do ponto-âe-vista militar, dois pontos te*
rão preocupado no discurso do Sr. Carlos La-
cerda: a impugnação do Govêiiw revolucio-
nário, em geral, e, particularmente, o defla-
grar da campanha pela anistia. Não há a me-
nor possibilidade de que o Governo e as fôr-
ças que lhe constituem o pano ãe fundo, como
lembrava há algum tempo o Marechal Costa
e Silva, concordem em passar uma esponja
sobre o passado recente, e em tal escala que
não só voltariam ao Brasil os Srs. Leonel Bri-
sola e Miguel Arrais, para citar apenas dois,
como adquiririam direito áe requerer seu re-
torno à tropa centenas de oficiais excluídos
das fileiras ão Exército, âa Marinha e ãa Ae-
ronáutica.

A Revolução não amadureceu bastante,
nem teve êxito suficiente para admitir um
tema que o Estado Novo só consentiu se co-
locasse nos seus exteriores, exatamente por
nunca ter sido um regime consentido pela
opinião pública dominante do Pais. Na. me-
dida em que a Revolução não se compatibili-
zou com a opinião, não a absorveu, não obte-
ve o enâôsso para sua política, apesar de ter
sido em suas origens um golpe estimulado
pela maciça opinião nacional, ela não poderá
permitir que se alargue a área ãe debate e âe
contestação, mediante a convocação ãe todos
os seus adversários. Isso só acontece quando,
como em 1930, a Revolução vence em todos os
terrenos ou quando, como aconteceu em 1945,
a Revolução está na iminência âe uma derro-
ta. Por enquanto, senão ela sóliãa militar-
mente e fraca popularmente, não há como
pensar-se na viabiliâaãe âe tal campanha. O
Governador Luis Viana Filho, com clareza e
informação, já o disse ontem num apelo ao
MDB para que examinasse um entendimento
sem anistia.

Sabe-se que o Presiâente Costa c Silva,
antes de assumir, quando a palavra ãe orâem
no seu círculo era a política de alivio, áeixou
claro que não poâeria antes de decorridos,
dois anos examinar certas aberturas, como a
revisão áe punições revolucionárias. Êsse pe-rioáo áe carência, sob o impacto âe movimen-
tos como o âa frente ampla, tenâe a alargar-
se, a menos que o Governo tenda a enfra-
quecer-se, tal como o espera o Sr. Carlos La-
cerda, no pressuposto da eclosão âe uma crise
econômica que lhe minaria a própria subs-
tancia.

Quanto ao outro ponto do âiscurso, o âa
impugnação áo regime revolucionário, é um
desafio do Sr. Carlos Lacerda, para cujas con-
seqüências deverá estar preparaáo. Os coman-
ãos militares, que sustentam a experiência re-
volucionária, estão certamente firmes e não
se sabe que extensão poderá ter o âesconten-
tamento no segundo e no terceiro escalão e
em que rumo operará tal áescontentamento,
se éle vier a operar.

O segundo líder
O Presiâente Costa e Silva deverá optar

pela divisão âa liãerança âo Governo na Câ-
mara. Se o fizer, todavia, o Sr. Ernani Sátiro,
continuando como líáer áo Governo, terá in-
fiuência áecisiva na escolha do segundo lider,
que será referenáaüo pela bancada da
ARENA.

Carlos Castello Branco
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Negrão e Faria Lima procurarão soluções comuns para problemas que são semelhantes no Rio e S. Paulo

Militares argentinos optam
por uma viagem ao Brasil
para comemorar a formatura

Buenos Aires (Do Bureau do JORNAL DO BRASIL) —
A turma de 1967 do Liceu Militar Argentino, que íorma
oficiais para a Reserva do Exército, optou por uma visita
ao Brasil em vez de qualquer outra solenidade para co-
memorar a formatura. Círculos argentino-brasileiros en-
tendem tal atitude como uma demonstração do interesse
que a vida brasileira vem despertando entre a juventude
argentina.

O Adido do Exército junto à Embaixada do Brasil, Co-
ronel Plinio Pitaluga. ao tomar conhecimento do desejo da
turma do Liceu Militar Argentino, entrou em contato cam
o Ministro do Exército do Brasil, General Lira Tavares, as-
segurando a viagem, em janeiro próximo, e hospedagem
para todos no Colégio Militar do Rio de Janeiro.
IMPORTÂNCIA

Aeronáutica critica EVA
por mau tratamento dado
aos oficiais brasileiros

Brasilia (Sucursal) — Em relatório assinado pelo Bri-
gadeiro Doorgal Borges. Diretor-Gcral do Ensino da Aero-
náutica, e encaminhado à Câmara, o Ministério da Aero-
náutica critica o tratamento dispensado nos Estados Uni-
dos a oficiais brasileiros. O relatório observa que os oficiais
norte-americanos consideram os centro e sul-americanos
como "povos subdesenvolvidos".

A informação, que foi transmitida em atenção a um
pedido formulado pelo Deputado Lurtz Sabiá (MDB paulls-
ta), refere-se especificamente ã Inter American Air Force
Academy, e lamenta a ''acentuada indiferença e a pouca
ou nenhuma confraternização" para com cs oficiais bra-
sileiros.

O fato, na opinião geral, au-
menta de importância na me-
dida em que se considera não
só a escolha em si como o dc-
talhe de que, entre os 60 com-
ponentes da turma, encontram-
se universitários e jovens que
vão desempenhar, em futuro
próximo, diferentes atividades,
representando o conhecimento
que possam ter do Brasil, des-
dc logo. um fator a mais cie
entendimento e cie aproxima-
ção argentino-brasileira.

O Coronel Pitaluga. tem pro-
curado desenvolver ao máximo
esse tipo de aproximação, sen-

cio exemplos mais recentes des-
sa disposição a demonstração
que o cabo Barnabe de Sousa
(integrante da equipe brasilei-
ra ao recém-realizado Campeo-
nato Sul-Americano d? Atle-
tismo) fêz. para o Curso de
Formação de Oficiais de Edu-
cação Física da Escola General
Lemos; o envio ao Brasil, em
visita de cortesia, dos três pri-
meiros colocados nos Cursos da
Escola, de Formação de Sargen-
tos Sargento Cabral, e a vi-
sita à, Buenos Aires, em segui-
da, des três primeiros coloca-
dos na Escola de Sargentos das
Armas, de Três Corações.

EXÉRCITO SEM AJUDA

O mesmo pedido de informa-
ções foi feito também ao Exér-
cito, e o Ministro Lira Tavares
respondeu que cerca de 200 ofi-
ciais daquela Arma, alunos das
escolas militares e sargentos,
viajaram êste ano para o exte-
rior, em missão oíiciai.

As despesas decorrente* das
missões no exterior, segundo o
Ministro, "se referem a venci-
mentos e indenizações previs-
tas no Código de Vencimentos
dos militares, e foram efetiva-
cias dentro da programação or-
çamentária do Ministério, não
envolvendo recursos adicionais".

— Nenhuma ajuda financeira
foi recebida de qualquer Govèr-
no estrangeiro, salvo facilida-
des de transportes, oferecidas

em alguns casos pelos Estados
Unidos.

Diz ainda o Ministro cio
Exército que "as missões em
tela, integrantes do Plano de
Preparação e Adestramento do
Exército, para cumprimento de
sua destinação, são considera-
das de grande interesse pela
oportunidade de aquisição de
conhecimentos em centros mi-
litares importantes, de novas
técnicas, equipamentos, organi-
¦/.ação e doutrinas, todos indis-
pensáveis à melhoria da efi-
ciência e. cia evolução das fór-
ças terrestres brasileiras, cons-
tituindo investimento de gran-
rie importância, com menor
dispèndio".

Coronastat sabe
fazer copias a seco.

Perfeitas.
''í-j_mm______m ÜMlIU

saem.
Coronastat

sabe também fazer
economia
economia
economia
economia
economia
economia

Super-econornia CORONASTAT fdz
excelentes cópias a um custo baixíssimo.
E sem pós. operadores especializados,
instalações especiais. Nem problemas de
manutenção. Tudo isso é economia de
dinheiro. CORONASTAT economiza tem-
po e so liga-la a uma tomada comum,
apertar um botão e fazer cópias no tama-
nho desejado, até duplo-carla. Tempo e
Para conhecer melhor a CORONASTAT, vlsite-nos.Ou telefon

dinheiro. CORONASTAT nao precisa.de
sala especial: basta um cantinho de me-
sa. Espaço também é dinheiro. E mais:
para ter uma CORONASTAT íóda sua.
você pagará ern prestações o equiva-
lente ao aluguel de outras máquinas.
CORONASTAT só nno economiza beleza
e qualidade. O resto é economia, econo-
mia, economia...

gA:EJp>
MAQUINAS

DE ESCRITÓRIO LTDA.
SÁO PAULO-Rua Direita. 250-21.°-
Tels.: 33-3151-37-8561 - End.Teleqr.."ADDOMAQUINAS -Caixa Postal 3Í 45
FILIAIS: RIO DE JANEIRO. GB-Ave-
mda Presidente Vargas. 409-6o-Tel.:
23-1199- BELO HORIZONTE. MG- Rua
rupinamba.l79-3.°-Conj.31-Tel.:4-724l

Negrão e Faria Lima tornam
Rio e São Paulo cidades
irmãs assinando Protocolo

O Governador Negrão de Lima e o Prefeito de São
Paulo, Brigadeiro Paria Lima. assinaram ontem o Proto-
colo Rio-São Paulo. Cidades Irmãs, em cerimônia no Salão
Estácio dc Sá, do Palácio Guanabara, destinado a ampliar
as relações entre as duas cidades, inclusive quanto ao in-
tercàmbio de -experiências e iniciativas para solução de
problemas comuns.

Logo após a leitura e assinatura do Protocolo, o Briga-
deiro Faria Lima disse que "a fusão da alma do Rio com a
de São Paulo há de servir de chamamento para a junção de
todos os esforços no sentido de arrancar o Pais do subde-
senvolvimento", e o Governador Negrão de Lima afirmou
que "em tempo não muito remoto as duas comunidades
poderão se fundir numa só".

O PROTOCOLO

Segundo o Protocolo Rio-São
Paulo, Cidades Irmãs, "as duas
unidades, através de grupos de
trabalho, mesas-redondas, se-
minados, simpósios e congres-
sos, desenvolverão permanente
intercâmbio de experiências e
troca de opiniões, bem como
promoverão estudos de ação co-
nium para os problemas con-
siderados de interesse de anir
bas as comunidades, cm par-
ticular os de turismo, educa-
ção, cultura, assistência social,
saúde, transporte, habita-
ção, abastecimento, organização
administrativa e defesa civil".

"As duas unidades — prevê
o Protocolo —, respeitadas as
peculiaridades locais, elabora-
rão em conjunto um calendário
turístico anual e um plano pa-
ra realizações de certames, fe.s-
tejos e outras promoções que
possam ou devam ser executa-
dos no Rio e ou em São Paulo".

"As duas unidades procede-
rão a entendimentos no senti-
do de serem organizadas e pro-
porcionadas. a menores ônus à
economia, promoções que apri-
morem e divulguem a cultura
sob todas as suas formas de ma-
niíestação, comprometem-se a
manter reciprocidade de trata-
mento nas divulgações de cará-
ter cultural e cientifico e cada
uma indicará um representan-
te como elemento de ligação
entre o Governo da Guanabara
e a Prefeitura de São Paulo
para efeito de coordenação dos
entendimentos entre as partes,
e execução do disposto neste
Protocolo".

DISCURSOS

Em seu discurso, o Governa-
cior Negrão dc Lima afirmou
que "esta cerimônia faz his-
tória, porque a história é cons-
truída pelas mães do homem."

O Protocolo que hoje tir-
mamos antecipa o futuro e tra-
ça a rota a ser seguida pelos
duas cidades — dc São Paulo
c do Rio. Deu-nos o destino a
tarefa de dirigir, por vontade
do povo, as duas maiores co-
munidades urbanas do Brasil.
Elas se encontram em círculos
concèntricos. Independentes das
fronteiras estaduais, e dentro
desses círculos existem o Gran-
de Rio e a Grande São Pau-
lo."

Ao redor deles, inúmeras
cidades têm suas vidas vin-
culadas, cie uma forma ou de

outra, aos dois pólos maiores.
A descrição nos permite ima-
ginar que, em tempo não mui-
to remoto, as duas grandes co-
munidades poderão se fundir
numa só, movimento e tendèn-
cia irresistíveis para a ocupa-
ção urbana integrada das áreas
da Cidade de São Paulo e da
Cidade do Rio dc Janeiro."

O Prefeito Faria Lima ini-
ciou seu discurso dizendo "que
as cidades que governamos vi-
vem neste instante um momen-
to de emoção histórica."

Na verdade, cariocas e
paulistas sempre andaram en-
cantados uns pelos outros. Ani-
mados pelos seus sentimentos
e pela ambição de progresso,
ambas a.s populações vivem
sob o império dos fascínio mú-
tuo. liste pacto de natureza aei-
ministrativa. cultural e turis-
tica. corresponde, portanto, a
um sentimento sempre sentido
e nunca suficientemente mani-
festa do: Rio e São Paulo se
abraçam perante o Brasil."

São tão grandes as tare-
fas com que se defrontem a,
familia nacional; são tão gran-
des os problemas para a nossa
integração e afirmação inter-
nacional de grande nação. que.
a solidariedade é o nosso pri-
meiro e grande dever. Eis por-
que a fusão da alma do Rio
cem a dc São Paulo há de ser-
vir de chamento pava a jun-
ção de todos os esforços no
sentido de arrancar o Pais do
subdesenvolvimento. Ela há de
transmudar em mensagem cie
luta pio progresso harmônico
da Pátria."

PRESENTES

Estiveram presentes h ceri-
mônia a Diretora-Prcsidente
do JORNAL DO BRASIL, Con-
dessa Pereira Carneiro, o ex-
IMiinistro Roberto Campos, o
Deputado Amauri Krucl, o Che-
fe do Estado-Maior das Forças
Armadas. Almirante Lavanère
Vanderlei, o representante do
Governador Abreu Sodré, Depu-
tado Orlando Zancarner, os
Presidentes da Assembléia Le-
gislntiva cia Guanabara, dos
Tribunais de Justiça, de Alçada
e de Contas, alóm dos Secreta-
riados do Governador Negrão
de Lima e do Prefeito Farm,
Lima. c do Cardeal Arcebispo
cie São Paulo, Dom Agnelo
Rossi.

Dom Agnelo celebra a
missa em ação de graça

O Cardeal de São Paulo,
Dom Agnelo Rossi, oficiou a
missa de ação de graças pe-
la assinatura do Protocolo
Rio—São Paulo, Cidades Tr-
más, às 18hl5m de ontem
na Catedral Metropolitana
do Rio de Janeiro com a
presença rio Governador Ne-
grão de Lima e senhora, do
Prefeito Faria Lima e se-
nhora, da Diretora-Presi-
dente do JORNAL DO BRA-
SIL. Condessa Pereira Car-
neiro e vários Secretários do
Rio e São Paulo.

Dom Agnelo. no sermão,
lembrou que as duas cidades
nasceram numa missa, "en-
volvidas nas bênçãos do Pai
celestial, encontram-se hoje
como irmãs para traçar iti-
nerário comum e fraterno,
antes de tudo, junto ao altar
de Deus, em reconhecimen-
to da herança comum de
tradições cristãs".

IMPORTÂNCIA
O Cardeal destacou que,

depois de quatro séculos de

existência, Rio e Sáo Paulo,
por circunstâncias diversas,
despertam para um senti-
do mais profundo de cons-
ciência urbana e do papel
que lhes está especialmente
reservado na vida ria Nação.
Após destacar as belezas
existentes no litoral Rio—
São Paulo, Dom Agnelo Ros-
si chamou a atenção para o
Santuário cie Aparecida, on-
de anualmente vão quatro
milhões de peregrinos.

Finalizou o sermão afir-
mando que "pelo civismo e
pelo amor à Pátria e à Igre-
ja, pode-se perceber quão
feliz e abençoado é êste
acordo que liga Rio de Ja-
neiro e São Paulo como ci-
dades irmãs, além de todos
os benefícios próprios e es-

pecificos que favorecerão as
populações carioca e paulis-
tana".

Dom Valdir vai a Ministro
tentar passar Guy Michel

para unia prisão domiciliar
O advogado Lino Machado informou que, segundo pro-

messa do Presidente Costa e Silva, o Ministro da Justiça.
Sr. Gama e Silva, concederá audiência ao Bispo Dom Vai-
dir Calheiros, ocasião em que será examinada a possibili-
dade de ser recolhido a prisão domiciliar o diácono francês
Guy Michel Camille Thibaulf, enquanto aguarda o proces-
so de expulsão do País.

Guy Michel, que se encontra escondido desde que foi

posto em liberdade pelo Juiz da 2.a Auditoria da Aeronáu-
tica, após 30 dias de prisão decretada pelo Conselho Per-
manente de Justiça, está sendo intimado a comparecer no

próximo dia 26 perante a autoridade policial de Volta Rc-
donda, a fim de ser ouvido no processo de expulsão.

IGREJA NA ESPANHA

O frade agostiniano Antônio
Macia, de Madri, afirmou on-
tem ao passar pelo Galeão ru-
mo a Montevidéu e Buenos Ai-
res que as reformas sociais pre-
gadas pela Igreja a partir de
João XXIII começam a alcan-
çar seus primeiros frutos na
Espanha, "onde a mocidade i*c
une à Igreja e passa a exi-
si-las com vigor'.

Em conseqüência disso, «e-
gundo frei Antônio, o Governo
espanhol baixou leis recentes
íazendo algumas concessões nos
trabalhadores. Frei Antônio
Macia viajou em companhia do
Definidor dos agostinlanos, frei
César Vaca. que desembarcou
no Rio para ficar 30 dias no
Brasil percorrendo os colégios
agostinlanos, sobretudo aqui «
cm São Paulo-
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A VELHA IMAGEM COMANDO NOVO
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O Engenho Novo continua alagando como antes

Chuvas alagaram Andarai
e Vila Isabel mas Cascadura
e Méier sofreram bem mais

As chuvas do último domingo inundaram diversos bair-
ros da Zona Norte, especialmente o Andarai e Vila Isabel
— onde a á^ua subiu mais de um metro em algumas ruas —,
mas Cascadura e Méier íoram os locais onde o Departamen-
to de Limpeza Urbana teve mais trabalho para recolher
os entulhos e a poeira acumulada.

O Catumbi, bairro onde tradicionalmente a enchente c
maior, se apresentava totalmente limpo na tarde de ontem.
A Rua Itapiru, que no início do ano ficou recoberta pela
lama. encontra-se desobstruída c cm excelentes condições
de tráfego. O mesmo acontece na Rua Campos da Paz, outro
local que costuma ficar enlameado.

O Cel. Osvaldo Ferraro quando recebia a PM áo Cel. Darci Lázaro

ZONA SUL LIVRE
'Na Zona Sul, onde a chuva

caiu cem menor intensidade,
não há nenhum ponto que te-
nha .sofrido dano maior. A Pia-
ça Santos Damont, em frente
ao Jóquei, considerada o ter-
mômetío das enchentes na. Zo-
na Sul, pois fica enlameada e
alagada durante as chuvas,, es-
tá praticamente limpa, «assim
como as vuas de Botafogo e Ca-
tete, outros pontos que costu-
mam ser atingidos.

\ndarai, Vila Isabel, Enge-
nho Novo. Maracanã, Riachue-
lo, Méier e Cascadura foram os
bairros e subúrbios que mais
sofreram.

Ao limpar as calçadas do An-
darai e Vila Isabel, os chefes
cie famílias c as donas-dc-cítsa
¦mostravam-se desolados,
achando que se cair um tempo-
ral como o do inicio do ano
a catástrofe será repetida.

— Não tem mais jeito; isto
está mesmo condenado — dis-
ss na manhã de ontem o pro-
prietário de um botequim lo-
calizado na esquina d-as Ruas
Barão de São Francisco e Ba-
rão de Vassouras, no Andarai,
resumindo o desânimo que se
abateu sóbre todos os morado-
res da área.

A água no Andarai, sobretu-
do nas ruas Barão dc Vassou-
ws, Barão cie São Francisco,
ManvêU, Andrade Neves e Uru-
guai. chegou a mais de um me-
tro de altura, com as marcas
ainda visíveis nos muros. O.s

moradores receiam que chova,
até o dia 15 de janeiro, data
prevista pela SURSAN para a
canalização do Rio Joana, pois
tudo poderá acentecer nas con-
dições atuais.

POEIRA É A MESMA

Também a Rua Visconde de
Santa Isabel, em Vila Isabel,
ficou recoberta pela lama, que
ontem já se transformara- em
poeira, em virtude do grande
movimento de veículos pelo lo-
cal.

Na Rua Barão de Br.ui R;-
tiro, a lama se avolumou pela
calcada, e os garis formavam
os mont.inhos, que são recolhi-
cios pelos caminhões de lixo.
O tráfego na esquina com a
Rua Visconde de Santa Isabel
ficou prejudicado, em virtude
da grande quantidade de lama
acumulada.

As ruas do Engenho Novo —
outro bairro cercado por mor-
ros e favelas — também so-
freram com as Chuvas. As mais
enlameadas são a.s ruas Acaré
c Abaturé, Dona Mariana c
Raul Barroso, esta totalmente
coberta por lama e detritos.

Em vários trechos da Aveni-
da Centrai do Brasil, que liga
o Méier a Sáo Francisco Xavier,
o panorama é o mesmo, com'a terra descendo dos morros
próximos _ enlameando a pista
de rolamento.

Leia Editorial "Calamidade Úniea*'

CTB espera reparar até
5/-feira defeitos que calam
mil telefones na Tijuca

A Companhia Telefônica Brasileira espera reparar to-
talmente até quinta-feira os defeitos em cabos subterrà-
neos — Rua General Espirito Santo Cardoso e esquina das
Ruas Uruguai e Maxwell — que mantêm silenciosos cerca
de mil telefones nos bairros da Tijuca e Grajaú.

Os defeitos prejudicam os troncos das linhas 38 e 58
c atingem sobretudo os assinantes das Ruas Visconde de
Santa Isabel, Acaú, Barão de Bom Retiro, Acaré, Porto
Alegre. Uruguai, Conde de Bonfim. João Alfredo, Maria
Amalia, Barão de Mesquita e Pinto Guedes.
PLANO DE EXPANSÃO

Cinqüenta e sete mil novos
telefones serão instalados no
Estado do Rio em função do
Plano de Expansão da CTB,
que o DENTEL vem estudan-
do. Serão beneficiados, entre
outros, os municípios de Nite-
rói, São Gonçalo, Petrópolis,
Volta Redonda. Nilópolis, Vas-
souras, Resende, Itaboraí, An-

gra dos Reis, Ara mama, Bom
Jesus do Itabapoana, Magé,
Paraiba do Sul, Rio Bonito,
São Fidélis e Três Rios.

Campos c Barra do Pirai já
executam um plano de expan-
são dos seus serviços telefõni-
cos. Em Barra haverá inclu-
sive a transformação do siste-
ma de bateria central para
automático.

J||» Telefone para 22-1018
e faça a sua assinatura do

JORNAL DO BRASIL

Luz a vapor
ilumina Iwje
novas ruas

O Secretário de Serviços Pú-
blicos, General Milton Gonçal-
ves, c o Presidente da Comis-
são Estadual de Energia, Co-
ronel Paulo Leitão do Almei-
tia, inaugurarão no dia 21 a
iluminação a vapor de mercú-
rio na Avenida Paulo de Fron-
tin (ás 20h30m) e na Paia Jar-
dim Botânico (às 21 horas).

O ato contará, com a presen-
ca dos Administradores do Rio
Comprido e cia Lagoa. Srs. Ar-
mando Hcid e Nelson Monteiro.

"Antologia
Escolar"
íoi lançada

A Antologia Esrolar Brasilei-
ra, editada pelo Ministério da
Educação e Cultura, através da
Campanha Nacional de Mate-
rial de Ensino, foi lançada, on-
tem, pelo Ministro Tarso Du-
tra. A seleção dos autores foi
feita pelo acadêmico Marques
Rebé'o, que substituiu o tradi-
cional critério cronológico e o
de apresentação de trechos.

O lançamento ria obra foi
feito com o objetivo de incutir
nos estudantes o gosto pela li-
teratura, ao mesmo tempo em
que lhes oferece a oportunida-
dc de aprender como desenvol-
ver tuna história para ser lida,
e uma peca para ser represen-
tada. O novo sistema de apre-
sentacão torna também a edi-
ção atraente.

FUNDAÇÃO
Ao lançar a coletânea, o Mi- .

nistro. da Educação revelou que
a Campanha Nacional rie Ma-
terial de Ensino havia passa-
do a fundação, "para que oór-
gão, com maiores recursos, pos-
sa atingir ao seu objetivo de
fornecer obras rie grande qua-
lidarie e a preço de custo aos
estudantes brasileiros ".

A Antologia Escolar Brasilei-
ra apresenta 13 contos e uma
peça completa dc teatro. Está
sendo vendida ao preço dc NCrS
5,00, nos postos da CNME.Tem
365 páginas e numerosas ilus-
trações.

Abrem a edição trabalhos de
Carlos Pena Filho e Mário
Faüstino. que foi editorialista
do JORNAL DO BRASIL, am-
bos mortos.

Ex-Comandante de tropa
que ajudou a Revolução
substitui Lázaro na PM

O Coronel Osvaldo Ferraro de Carvalho, que comanda-
va o 11.° Regimento de Infantaria quando êste marchou de
São Joãa Del Rei em direção ao Rio, para apoiar a Revolu-
ção de 31 de março, assumiu ontem o Comande-Geral da
Policia Militar do Estado da Guanabara, em substituição
ao Coronel Darci Lázaro, que voltou aos quadros do Esta-
do-Maior do Exército.

A cerimônia de transmissão de cargo fei realizada no
Quarte! Centra! da PM. na Rua Evaristo da Veiga, onde cs-
tiveram todos os comandantes de unidades da Policia Mili-
tar da Guanabara, além de oficiais do Exército, inclusive o
Inspetor-Gcral das PMs, General Lauro Alves Pinto.

O MESMO PLANO

O novo Comandam» Geral
da PM da Guanabara, que lem
51 anos e é colega do Coronel
Darci Lázaro desde as tempos
de Colégio Militar, disse que
não pretende modificar o pia-
no de trabalho iniciado pelo
ex-Comandante, por conside-
rar que atende às necessida-
des da corporação.

Em seu discurso de dsspe-
dida, o Cc-ronel Darci Lázaro
fèz um balanço do que rea-
lizou durante o.s dois anos em
que comandou a PM do Esta-
do da Guanabara, dizendo
que, devido às dificuldades de
ordem financeira, foi obriga-
do a estabelecer um plano
prioritário, dividido em quatro
partes principais.

— Em primeiro lugar cuidei
do problema operacional da
corporação, voltando-me, em
seguida, para a revisão geral
da tropa. Houve ainda a preo-
cupação com o apoio logístico
e um interesse real em dar
assistência ao pessoal, inclusi-
ve procurando resolver o pre*-
blema habitacional do pessoal
da PM.

O Coronel Darci Lázaro dis-
se ainda que trabalhou tam-
bém pela completa integração
da PM em seus quadros, alem
de impor uma seleção mais
rigorosa para o ingresso de
novos praças na PM da Gua-
nabara.

Nos dois anos om que exer-
ceu o Comando da PM, o Co-
ronel Darci Lázaro expurgou
530 homens considerados maus
policiais e criou o Centro de
Operação Policial, que visa a
cobrir uma área mais ampla do
Estado.

O ex-Comandante da PM
disse que "a fazer, o que dei-
xo rie mais importante para o
Coronel Osvaldo Ferraro de
Carvalho é a solução do pro-

blema rie regulamentação da
formação de praças graduados".
A NECESSIDADE DE MUDAR

Explicou o Coronel Darci Lá-
zaro em seu discurso ile 35 mi-
mitos, que seu pedido dé exo-
neração não refletia nenhum
desejo rie abandonar o coman-
do ria PM, mas apenas um ato
de rotina c quase de obrigação
na carreirtt de um militar. "Eli-
tre outras coisas — frisou o
ex-Comandante — tiv« que lc-
var em conta que as funções
de comando são poucas e mui-
tos são os oficiais que neces-
sitam de arregimentação".

O ex-Comandante terminou
seu discurso agradecendo a co-
laboração dos oficiais cla PM,
dos soldados e do pessoal da
Secretaria de Segurança. O nô-
vo Comandante da PM. Coro-
nei Osvaldo Ferraro de Carva-
lho agradeceu a sua nomeação,
falando apenas três minutos,

Secretário de Segurança. Ge-
neral Dario Coelho, falou tam-
bòtn em homenagem ao Coro-
nei Darci Lázaro.

Meia hora antes da cerimó-
nia de transmissão dc cargo,
realizada no pátio do Quartel
Central da PM, houve a sole-
nidade de posse, no gabinete
do Secretário de Segurança, na
Rua ria Relação. Estiveram pre-
sentes o Secretário rie Serviços
Públicos. General Milton Gon-
çalves. o Secretário de Saúde,
Sr. Hilriebrando Marinho, o Su-
perintendente ria Policia Jurii-
ciaria. Sr. Olavo Rangel, c o
Coronel Mendonça Lima, repre-
sentanle do Comandante do

Exército.
O novo Comandante da PM

do Estado da Guanabara sen-
tou praça em 13 de fevereiro
dc 1931, passando a aspirante
em 3-1-1936, a 2.°-Tenente em
1-9-1936; 1.0-Tenente a 7-9-37;
Capitão a 15-4-1943; Major a
25-6-1951; Tenente-Coronel a
25-4-57 e a Coronel a 25-12-62.

ESTUDANTES
WÈÊÊ

DE MEDICINA VISITAM GLAXO

Estudantes ila último ano r/e Medicina da Universidade de tião Paulo, receberam algumas informações
sobre a fabricação de comprimidos, quantia visitaram os laboratórios do Grupo Glaxo — fabricantesde produtos médico-cientíjiços mundialmente conhecidos, inclusive dc .antibiótico dc larfo espectro,
à base dc Ccfaloridina — no qual são associados os Laboratórios Glaxo-Evans do Brasil. Na .loto. daesquerda para a direita, os Srs. lt. Varia. J. 1'asquulin. /•'. Hermann e C. Picchioni ouvem, aten-
lamente, ns explicações dn Sr. IT . li. l.nng sóbre a aparelha utilizado para testar u desintegração de

comprimidos\

Celso acha
sinais
obsoletos

O -Diretor do Departamento
de Trânsito. Comandante Celso
Franco, admitiu ontem que o
sistema tíe sinalização de trân-
sito e dc indicação de ruas 110
Rio "é da idade da pedra e
dificulta ao invés de auxiliar",
explicando que ainda não pô-rie dar prioridade ao problsma
porque tinha e tem outros mais
urgentes.

Afirmou que a partir de ja-neiro se dedicará a êssc pro-blema e que já pediu criação
de um Grupo de Trabalho for-
m-ado por estudantes de .de.se-
nho para encontrar . uma so-
lução. Disse ainda que retira-
rá das ruas todas as placas,sejam elas .do Estado ou de
particulares, e nos seus lusa-
res só poderão ser colocadas
as que observarem as reco-
mendações do grupo de tra-
balho.

VOLTA DOS CARTÕES
Comentou depois o Coniah-

dante Celso Franco que-o ca-
so do passageiro que foi ati-
rado do carro e atropelado porter-se recusado a pagar o pre-
ço estipulado para uma corri-
da a Nova Iguaçu é idêntico a
dezenas de outros que têm
¦ocorrido e só não alcançam a
mesma repercussão porque as
vitimas não fazem protesto
público,

Uina das minhas primei-
ras medidas r..o Trânsito — co-
mentou — íoi restabelecer os
cartões que os policiais em ser-
viço nas estações de trem e de
barcas, aeroportos e rodovia-
rias destacavam e entregavam
aos passageiros, indicando o
número do carro, para que re-
clamassem se fosse necessário.

Já mandei confeccionar os
cartões há muito tempo — con-
tinuou —, mas até hoje não íi-
caram prontos. A promessa
agora é para entrega no pró-
ximo ano. Com isso os moto-
ristas que não respeitam os
passageiros serão punidos.
PEDÁGIO

Disse depois o Diretor rio
Departamento de Trânsito que
é favorável á cobrança de pe-
dágio nas rodovias federais e
estaduais, comentando que o
dinheiro arrecadac'0 se reveste
sempre cm benclicio do povo. 

'
Observou que cm todas as

grandes nações do mundo esse
sistema é aplicado com ótimos
resultados e não vê porque não
pode ser introduzido no Brasil,
pois só quem não conhece o
êxito da cobrança do pedágio
nos paises mais avançados es-
tá contra èle.
UM EXEMPLO

O Comandante Celso Franco
mandou extinguir o estaciona-
mento ria área próxima à secie
do Departamento de Trânsito,
na Praça Tiradentes, que era
usado por carros que ficavam
no mánímo uma hor» e pelos
veiculos dos funcionários do
DT.

A área, que cra chamada de
Ilha do Inferno pelo Diretor
rio Trânsito, íoi entregue à
Fundação dos Terminais da
Guanabara, que fèz uma espé-
cie de curral, sem porém difi-
cultar o tráfego. O estaciona-
mento, agora, custa NCrS 0,50
por meia hora e NCrJ 1,00 por
uma hora.

informa;
MATRIZ É 38 AGÊNCIAS D0
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PELA FINANCILAR A RECEBER SUAS

GUIAS DE RECOLHIMENTO
COMPULSÓRIO SÚBRE ALUGUÉIS

Procure hoje a Matriz ou qualquer agência do Banco
Boavista e você será atendido com a cortesia e a
eficiência tradicionais do maior estabelecimento de
crédito particular da Guanabara, onde será promo-
vida a troca dos recibos de subscrição compulsória
por cadernetas de depósito a prazo fixo de um
ano (valor corrigido) emitidas pela Financilar

Companhia de Crédito Imobiliário,

CENTRO: Rua do Acre, 55-A • Av. Franklin Roosevelt. 181-A . A'/. RioBranco. 133-A e B • Rua Camerino. 170 • Av. Almirante Barroco 91-A •
Prnça Floriano, 23 • Av. Mem de Sa, 107/103 • Av. Passos, 3-1 • Rua da
Aifílidega,'257/259 «Rua Santo Cristo, 230 • Praça Tiradentes. 77—ZONA
NORTE: Rua Batão de Bom Retiro, 1053-A e B . Rua Haddock Lôbo 17-B• Rua Haddock Lobo.-153-A • Rua Capitão Félix, tll . Rua Sáo Cristóvão.
1032 • Rua General Roca, 675-A • Rua Uruquai. 199-A • Av. 28 de Setem-
bro, 312-A — ZONA SUL: Rua Barala Ribeiro, S6-C • Rua AlmiranteTamandaré. 77 • Av. N.S. Copacabana. G56-A • Rua Visconde de Pirajá
M2-A • Run General Gar:on. 22 • Rua das Laranjeiras, 475-A • Av. Ataulfo
de Paiva. 73-1 • Rua Antônio Vieira, 24 • Pr. de Botafogo,-Í23-A • Rua Vo-
luniatios ria Pátria. 264- ZONA DA CENTRAL DO BRASIL: Av. Cònsqo
tle Vasconcelos, 152-B • Rua Joáo Vicente, 1093 - Lojas B e C • Rua
Viuva Dnr.tao. UO • Lojas Ke J • Av. Monsenhor Félix, 544 • Rua Maria
Freitas,42-B • Run Frederico Maier, 25 — ZONA DA LEOPOLDINA: Rua
Cardoso de Morais.ll • Av. Braz de Pina. 33-13 • Rua Uranos. 1109- Loja

FINANCILAR
CIA. DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO

Avenida Almirante Barroso, 90 - Grupo 513/520
Carta Patente rt." A-67/1594 do Banco Central do Bras-

Insctiç.ío n.*W do Banco Nacional da Habitação
Capital Registrado: NCrS 1,530.000,00

ll»èlifTiàidéiàr

BdSlatál- ¦: '

TELEFONES
AUTOMÁTICOS SIEMENS

A escolha: BORDO, BEGE. AZUL. CINZA.
VERDE. MARFIM E PRETO.

r AVENDA EM: .—*

ELECTRONIC DO BRASIL, LTDA'.
Rua cio Rosário, 159

Tel.: 52-8594 e 52-8892

^V

f PROPRIE
tMÚVEES

TflRIOS DE
ILUGDDOS

Os recolhimentos de 4% e 6% efetuados em favor do Banco
Nacional da Habitação, para reembolso em 20 anos, poderãoser convertidos, na VERBA S.A.,em depósitos llquidáveis.em
apenas 1 ans.
Além da atualização dò valor a que terão direito, os depósitos
serão beneficiados com juros de 6% a.a. e correção monetária.
Leve,hoje mesmo, sua Guia de Recolhimento (4.» via) a QUAL-
QUER AGÊNCIA DO BANCO PREDIAL NOS ESTADOS DA
GUANABARA E RIO DE JANEIRO, ou a um dos seguintes
endereços:
GUANABARA: Rua da Assembléia, 75
NITERÓI: Av. Amaral Peixoto, 35 - 1 1.» andar
NOVA IGUAÇU: Av. Mal. Floriano Peixoto, 2181
Proprietário do interior: Remeta sua Guia, por carta registrada,
assinada no centro do verso, para Av. Amaral Peixoto, 35 -
11.- andar - Niterói.

?I* VERBA S.A.
WWm CRÉDITO. FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS
rj_ J_^ Capital c Reservas: NCrS 1.787.684,24\m \

1 ^VfíJ ¦$"
^ í\.ovas li

%
%

ç*&

'^aé
V. pode fazer seus pedidos de tfansferên

novas ligações e fechamento de cor.
s de luz som sair de
lefone:

sua casa, p°

Sua identidade (origWi e n.« do do-
cumento)

Local da ligação ou fechamento' da
conta

Se o prédio é novo, se estará aberto
ou onde se encontram as chaves

Ultimo endereço onde foi consumidor

8

43-8870
das 9 as 16 horas, nos dias úteis. Para
facilitar o atendimento. V. deve indicar: 0 LIGHT

a strwiço cd PAO&qssO DO s«*3«.



Cartas
dos
leitores
Promoção de artistas

"Lendo, recentemente, um
artigo do jornalista e rompo-
sitor Davi Nasser publicado na
revista Manchete a respeito do
cantor c compositor Wilson Si-
xnonal, perguntei a mim mes-
mo os motivos pelos quais a
imprensa resolve promover ês-
te ou aquele artista. Simonal.
rapaz de qualidades artísticas
indiscutíveis, tanto como cantor,
compositor ou show-man, pa-
recc-me, não desfruta das sim-
patins do grande público ou da
maciça ajuda que os órgãos da
imprensa emprestam a outros.

Luis Paulo Tollcr Amor» —
Klo, GB".

O amor. não a guerra
"Surpreso, ouvi-a noticia sò-

bre um movimento de guerri-
lhas na Cidade. Pensando que
íòsse brincadeira, náo liguei
para o fato. Mas, lendo êsse
jornal, vi que não se tratava
de piada. (...) Meus senhores,
os voltarredoixlenses são como
os pacifistas norte-americanos:
.só fazeni o amor. não fazem
ft guerra. Enquanto a Cidade
vibrava com o Festival da
Canção, a imprensa vibrava
com o festiyal da besteira. A
época é dos festivais.

Adai Uoscmbak — Volta Re-
donda. TU".

Coisas da Política

Dirrvjtor-Pieaclente:
C. Pereira Carneiro

f
Interesses ocultos

"Na Favela Nova Holanda,
incêndio ocorrido após o da
Favela da Catacumba, em
agosto, com maior número de
barracos destruídos, já houve a
reconstrução e tudo foi rápido,
enquanto na Catacumba, ain-
da somente o.s barracos foram
edificados, faltando as telhas.
Ê tudo uma moleza tremenda,
parecendo que se trata de boca
rica e que há interesse no re-
fardamento da eonclusão da
obra.

Joaquim Teixeira dc Oliveira
— Bio, GB."

Farsa policial
"Ao ler os noticiários sôbrc

a cena de far-west realizada na
boutique Barbarella, e sem
querer entrar no mérito dn
questão no que tange às cami-
sas guevarianas, chega-se à
conclusão de que da violência
passou-se à farsa; senão, veja-
mos: visita de Dario Coelho,
desejando adquirir, para si,
uma das ditas cujas camisas e
a oferta de uma delas ao Go-
vernador da Guanabara! Den-
iro de poucos dias assistiremos
a Suas Ex.as desfilarem garbo-
samente as tão discutidas ca-
misas!... Deus guarde a Gua-
nabara.

Júlia Maria da Silva — ttio,
GB."

Fiscalização omissa
"Venho acompanhando pe-los jornais o interesse do Go-

vérno e da Câmara estadual
om majorar o.s impostos, já de
sl elevados. Creio que deviam
se preocupar mais em fazer
com que a fiscalização, tão
omissa, cumpra as suas finali-
dades.

i .IP. Cosia — Rio, GB."

' Foco de mosquitos
! "Na Avenida Epitácio Pessoa

cm írente ao n.° 1 770, existem
<Iuas caixas de água da distri-
buição residencial. cujos regis-
tros deixam escapar água, queforma enorme foco de mosqui-
to-, que se espalham por toda
a redondeza, o que torna as
noites bem desagradáveis, im-
pedindo qualquer descanso. Já
no ano passado, foram feitas
reclamações na repartição quetrata do assunto dc mosquitos,
sem nenhum resultado positivo.M. Ferreira — Biio, GB."

Copo censurado
"Vem causando certa estra-

nheza a ausência de critério denossa Censura. Acaba de vetar
O Copo. de Euclides dc Scusa,
Lima, alegando constituir-se a
letra dessa . música em uma"apologia do ato de beber".
Ora bolas! Que nos diz a Cen-
sura sóbre os anúncios suges-
tivos das aguardentes, conha-
ques etc. em todas as estações
de TV? Aquilo sim, pode-seconsiderar um escândalo, ser
considerado um incentivo ao
vicio da bebida.

Vinícius Mendes — Rio, GB."

Computador conhecido
"Desejo expontâneamente

congratular-me com toda a equi-
pe técnica do Departamento de
Pesquisa do JB, pela extraor-
dinária beleza do trabalho pu-
blicado sob o título O Compu-
tatlor este Ilustre Desconheci-
do. Como professor de Mate-
mática. é-me comum ouvir in-
dagações de alunos a respeito
dos princípios do funcionamen-
to de um cérebro eletrônico,
Para um aluno do nível gina-
Stal, por exemplo, a resposta
deve ser breve, pois uma expli-
cação mais detalhada provoca-
rã, sem dúvida, uma grande
confusão de números e esque-
mas, considerando-se a capaci-
dade dc assimilação de um gi-
nnsiano.

Bruno .Teo Moreira Linhares
— Rio, GB."

Finlândia independente
"Tenho a honra de expressar

meus agradecimentos mui sin-
ecros pelas generosas e delica-
das referências à Finlândia,
amplamente destacadas no
JORNAL DO BRASIL, por oca-
sião da comemoração do cin-
qüentenário de sua indepen-
dència.

Ileikki Leppo. Embaixador da
Finlândia no Brasil — Rio,
GB".

Rio, 19 de dezembro-de l!)ò7
Diretor:

M. F. do Nascimento Brilo

Dia da Paz

Ecliltor-Ohefe:
Alberto Dincs

A Mensagem do Papa Paulo VI para a ceie-
uracão de um Dia da Paz é um belo e comovente
documento, repassado dc sinceridade, de fervor
autêntico e de absoluta objetividade na conside-
ração dos problemas dá atualidade internacional.
A Mensagem, pela sua beleza formal e pela pro-
fundidade dc seus conceitos, lembra o histórico
discurso pronunciado há dois anos pelo §aulo
Padre perante a Assembléia-Geral da"s Nações
Unidas.

O que há de mais importante com relação à
palavra do Papa é que ela não traduz apenas um
apelo retórico, lançado do alto do seu trono pon-
lifício. Exprime o sentir de quem tem sabido, por
atos inequívocos, definir-se cotno o grande cruza-
do da Paz mim mundo irremediavelmente, clivi-
dido. Com efeito, Paulo VI tem sido incansável
nos seus esforços para afastar do mundo as amea-
ças de unia catástrofe nuclear. Todas as vezes que
conflitos localizados ameaçam o desencadeamcnlo
de um conflito de conseqüências imprevisíveis, a
voz de Sua Santidade c a primeira a apelar para
a prudência e a moderação. Todos se lembram de
seus estrênuos esforços, durante o inverno de
1966-1967 no sentido de lograr a cessação das hos-
tilidades no Vietname. O Santo Padre foi a figura

• central da ofensiva pela Paz que então se verifi-
cou. Não recuou nem mesmo diante da decisão de
endereçar-se aos Chefes dos Governos mais afãs-
lados da Igreja. Dirigiu-se pessoalmente a Mao
Tsé-tung, na sua ânsia de pôr termo à cruel guer-
ra uo Sudeste asiático.

Um traço marcante da Mensagem é a insis-
tência com que Paulo VI assinala ao mundo a ne-
cessidade de acautclar-se contra o.s falsos profetas
da Paz. contra uma "falsa retórica de palavras,
bern aceitas, cm geral, porque correspondem às

profundas c genuínas aspirações dos homens, mas
'que 

podem também servir, e ii felizmente algumas
vezes já serviram, para dissimular o vazio dc um
verdadeiro espírito e dc reais intenções de Paz, ou
mesmo para encobrir sentimentos c ações de opres-
são, ou interesses partidários". Vai mais além e
profliga o farisaísmo dos pacifistas que apenas
procuram fugir às responsabilidades e aos riscos
'necessários 

para o cumprimento dos grandes de-
veres impostos pelas empresas generosas". Segundo
o Pontífice há uma grande diferença entre a Paz c
o pacifismo. Enquanto que êste esconde uma con-
cepção vil c preguiçosa da vida, a Paz verdadeira
proclama os valores mais altos e universais da
existência: a verdade, a justiça, a liberdade e o
amor.

A severidade com que o Papa condenou o
"pacifismo tático, que narcotiza o adversário1 que
se pretende abater", merece ser meditada por lo-
dos aqueles que advogam uma retirada pura e sim-
pies das tropas americanas do Vietname, numa ca-
pilulação ([lie poderia desequilibrar definitiva-
mente a balança do poder no mundo. A Paz que
quer o Papa não é a dos covardes, dos egoístas,
cujo ideal é o isolacionismo suicida. O caminho
para a Paz duradoura não é a fuga e a renúncia,
mas a vontade política consciente, por parte de
iodas as potências, dc afastar do mundo o pesadelo

1 da guerra através de negociações justas e cquãni-
me>. É para construir uma base poderosa de opi-
nião pública mundial nesse sentido, capaz de
exercer irresistível pressão moral sôbrc as potên-
cias que o Papa propõe a celebração do Dia da Paz.
E a ninguém será lícito ignorar êsse valioso apelo
formulado pelo Sumo Pontífice com toda a auto-
tidade espiritual e moral que detém.

Questão Ridícula
Uma séria ameaça espreita a Amazônia: as

emoções mais fortes e insensíveis ao raciocínio
confliiem sôbre o debate e inundam lódas as pos-
sibilidades de encaminhar-se solução viável, capas
de promover a ocupação daquela vasta área do
território nacional. Quando se diz ocupação, quer-
se-dizer através de atividades lastreadas de senti-
do econômico, pois de nada adiantaria lotar a re-
gião de populações excedentes. É indispensável
lixar o homem em possibilidades econômicas, em
atividades que o encaminhem numa direção firme.

Mas o lema do aproveitamento da Amazônia
embrenhou-se numa selva de argumentos que não
atendem sequer à inspiração do bom senso. Não'
é nova, aliás, esla capacidade brasileira de perder-
se no assunto, menos pela vastidão do problema
do que pela pequenez dos motivos e pontos-dc-
visla. Em meados do século passado, quando da
abertura do Rio Amazonas à navegação interna-
cional, o debate a respeito dos perigos que ron-
dam a região instalou o emocionalismo no proble-
ma, e desta maldição não nos livramos alé boje.

Tudo que sc disse na ocasião é repetido com
ar dc novidade, mais de cem anos depois, sem que
se tenha confirmado sequer a milésima parte dos
receios dc que toda a Amazônia seria pilhada pela
cobiça dos que, acobertados pela franquia dc suas
águas à navegação internacional, aproveitariam
para saquear as selvas, o subsolo, a fauna e a flora,
o petróleo, o ar e o futuro.

Rcpete-sc agora, quando o Governo volta a
falar num projeto amazônico, o medo de que o

Brasil deu mostras no após-guerra, quando havia
um programa de cooperação internacional, sob
patrocínio da UNESCO, para desenvolver a região
com a ajuda técnica, científica e financeira pro-
movida pelas ÍNaçõcs Unidas. O Brasil trancou-se
na desconfiança nacionalista e preferiu guardar
intalas, não apenas as riquezas, mas principalmen-
le o desconhecimento real das potencialidades da
Amazônia.

Excusado dizer que. uma vez mais. a inicia-
tiva governamental de impulsionar a Amazônia na
direção da atividade econômica será frustrada,
pois neste exato momento ouvem-se trovões emo-
eionais e não argumentos racionais. Como não se
confirmou qualquer das suspeitas ile saque e a de-
cisão contra o projeto da Hiléia Amazônica de na-
da serviu ao Brasil, parecia chegada a hora de
uma reavaliação realista das possibilidades. Ocor-
re no entanto o contrário. De repente um simples
estudo do Hudson Institule, para uma barragem
uo Rio Amazonas, cm vez de ser entendido apenas
como um estudo, vale dizer uma proposta, é bom-
bardeado como se fosse a invasão do País.

A questão começa a assumir contornos ridí-
culos. porque todas as figuras do nacionalismo,
cuja característica é a ignorância, aparecem em
cena com o ar dos cavaleiros medievais, ([liando
a cavalaria andanle já esiuva fora dc uso c sc pre.--
lava apenas à sátira. Em matéria (\c nacionalismo
amazônico, estamos naufragando em ridículo aos
olhos do mundo.

Calamidade Ünica
O carioca parece ler afinai despertado parao que se poderia chamar de consciência da chuva.

As enchentes dc 1966 e do princípio dêste ano,
verdadeiramente catastróficas, levaram o Governo
da Guanabara à constituição de uma Comissão Es-
ladual dc Defesa Civil. Por outras palavras, os ser-
viços de transporte, de alimentação e dc abrigo
estão mobilizados para qualquer emergência. A
Guanabara já faz até uns ensaios dc catástrofe,
para vér como sc comportarão esses serviços no
caso dc se repetirem êste verão a.s chuvas torren-
ciais dos dois verões passados.

Não é preciso dizer que o Governo e o povo
se unem na esperança de que já haja chovido su-
ficientemente na Guanabara dois anos seguidos e
que êste ano teremos chuvas moderadas. A ver-
dade, no entanto, é (pie a mobilização dc agora
deverá assumir um caráter permanente, de vigília
c previsão. A Guanabara poderá assim dar ao res-
lo do País um exemplo valioso. O Brasil inteiro
precisa ter consciência do problema da água.

Países menos afortunados do que o Brasil
enfrentam nevascas, terremotos, tufões. O inverno
do Hemisfério Norte é um flagelo permanente,
mesmo nos países os mais bem equipados. São cs-
Iradas que a neve obstrui, aldeias se isolam, ava-
lanchas que ameaçam cidades. Quanto aos Iene-
motos, há cidades, como Tóquio ou Santiago do
Chile, onde ?¦ preciso construir edifício- ua expec

tativa de tremores de terra. Os tufões da cosia do
Pacífico desafiam todas as previsões, c, a cada ano
que passa, semeiam destruição c desabrigo.

O Brasil eslá livre de todas essas calamidades,
todas. Nosso único problema cm matéria de como-
ções naturais é o problema da água — da água
escassa c da água excessiva, da necessidade de
atraí-la c da necessidade dc repeli-la. No enlanto,
apesar de termos apenas essa calamidade, cia sem-
pre nos surpreende. No Nordeste, por falta dc rc-
gularização de seus cursos, há rios que secam Iodos
os anos, esfomeando as populações ribeirinhas, e
que, quando a chuva é excessiva, transbordam e
exterminam gados e gentes.

É bem verdade que nossa única calamidade
não c fácil dc debelar. O controle das águas num
País de extensa faixa tropical e scmitropical está
intimamente ligado ao problema da conservação
das matas. Ora,, no Brasil, não só persistem no in-
terior as queimadas para a lavoura e o abate de
florestas para extração de lenha e carvão, como
não existem, nas cidades, polícias florestais. Há
lodo um problema dc educação c de criação de
uma nova mentalidade para que resolvamos em
definitivo o problema geral das águas. No entanto,
Sc um Estado líder como a Guanabara desenvol-
vrr a consciência do problema das águas c puser
rm prática os meios de resolvê-lo, o grande pas-o
à frente terá sido dado.

"Frente" terá em janeiro
seus órgãos de direção

Brasília (Sucursal) —
Prepara-se a frente am-
pia para compor, em ja-
neiro, suas comissões co-
orãenadoras no âmbito
estadual. Mas o Presi-
dente do MDB, Senador
Oscar Passos, continua a
sustentar que ela não
passa de um blefe inviá-
vel.

¦ Entende o Senador que
o discurso proferido em
Porto Ale g r e pelo Sr.
Carlos Lacerda "é um
simples estrebuchamento
de quem está chegando
ao fim". A frente não te-
ria condições ãe ser mais
do que um arranjo de
cúpula, ao qual reconhe-
ce capacidade ãe agitar
porém nega capacidade
de arregimentar apoio ãa
opinião piíblica.

O Senador afirma que
o povo tem boa memória
e, por isso, identifica a
falsidade da aliança en-
tre tão arraigados inimi-
gos ãe ontem. "Sempre
ouvi ãizer", comenta êle,"que a frente viria ãina-
mizar a Oposição, su-
prindo as deficiências do
MDB. Transcorreu todo
o ano, e não houve nada.
Ela naãa fará âe útil pa-ra o País. Os discursos
áo_ Sr. Carlos Lacerda
não interrompem a cha-
mada h ib ern aç ão da
frente, porque não pode
hibernar o que não che-
gou a nascer".

Militarismo

Diz o Presidente do
MDB que a frente, de

cujos objetivos âescon-
fia, não o preocupa. O
que o preocupa é o recru-
descimento ãa interfe-
rência militar na vida
política ão Pais.

Acha o Sr. Oscar Pas-
sos que houve efetiva-
mente manifestações mi-
litares pela retiraâa ão
Núncio Apostólico e queas pressões sôbre Cama-
ras âe Vereadores, paraobter a deposição âe pre-
feitos, persistem como
um âesafio à autoriãaâe
áo Presidente ãa Repú-
blica. A esses fatos, acres-
centa freqüentes noti-
cias a respeito- âe pres-são militar sóbre Gover-
nadores.

Para o Senador, êsse è
o dado grave âa situação
política, pois inâica que
permanece âificil encon-
trar rumo seguro para a
reãemocratisação.

O tema central áo âis-
curso áo Sr. Carlos La-
cerãa, em Porto' Alegre,
foi justamente a conâe-
nação ão militarismo e a
defesa ãa união políticaem favor ão ãesenvolvi-
mento democrático. Isso
resume os objetivos ãa
írente, os quais coinci-
âem com os do MDB. A
diferença entre a frente
e o Partido oposicionista
consiste nos métodos, e a
frente, apesar ãa opinião
áo Sr. Oscar Passos, pa-rece estar levando van-
tagem. .,

O métoâo ãe pressão e
ameaça — que é o âa
frente — está carreanão

apoio dentro do MDB, o
que confirma o senti-
mento de impotência en-
tre a gente da Oposição
institucionalizada. O ':Se-
nador Oscar Passos acha
que o processo de ação da
frente conduzirá à di-
tadura aberta. Segundo
pensa, se o movimento
tivesse êxito, o Sr. Car-
los Lacerda ascenderia
como ditador.

De qualquer forma é
certo que os emeâebistas
que impugnam a frente,
como o Senaáor Oscar
Passos, não conseguem
ãescortinar condições de
sucesso para o seu Par-
tido. ,

Direção dtt "frente*?

Em trânsito para Mi-
nas, o Deputaão Celso
Passos revelou ter ouvi-
áo áo Senaáor Josafá Ma-
rinho, em Salvador, quea reunião do comando
frentista marcada para
os primeiros dias de ja-
neiro, na Guanabara, dc-
verá formalizar a cria-
ção da Comissão Nacio-
nal c compor as comis-
soes estaduais.

Os líderes írenüstas
estão aproveitando o rc-
cesso parlamentar para
realizar as articulações
preliminares.

'A CÉSAR O QUE É DE CÉSAR..."

I - O problema da autoridade
I.. G. Nascimento Silva

Como se o Brasil já
não tivesse problemas
suficientes, procura-se à
viva força criar uma
questão religiosa. No
momento em que o País
mais precisa de tranqüi-
lidade política e social,
busca-se estabelecer no-
vas divisões entre o povo
brasileiro. E nenhuma
mais grave e de mais pe-
rigosos efeitos do que
atirar o Exército contra
a Igreja.

Vemos com que incons-
ciência líderes e falsos li-
deres políticos insistem
em acirrar as divergên-
cias ao invés de apontar
os caminhos do verdadei-
ro entendimento quanto
aos rumos nacionais.

A questão, entretanto,
como todas, exige .antes
objetividade e clarifica-
ção do que tratamento
emocional. É preciso dis-
tinguir entre a ação de-
magógica de certos pre-
lados, que incitam à de-
sobediência e à desor-
dem, e o direito da Igre-
ja de fixar suas linhas de
ação social, diria mesmo
seu dever de o fazer, pois
o problema da injustiça,
individual ou social, é
um problema do homem
e como tal está no âmbi-
to dos assuntos da Igre-
ja-

Parece-me que nessa
questão dos bispos brasi-
leiros há dois aspectos a
considerar: um deles o
da relação entre a Igreja
e o Estado, entre os po-
deres temporal e espiri-
tual, o qual envolve o
problema da autoridade;
e o outro o da desigual-
dade entre indivíduos e
nações, pobres e ricos.

O primeiro é um pro-
blema extremamente de-
licado: o do respeito à
autoridade. Num mundo
em que a revolta exerce
o mesmo papel do cogito
na ordem do pensamen-
to, sendo a primeira evi-
dència e uma das dimen-
soes essenciais do ho-
mem, e mesmo sua reali-
dade histórica, como o
fixa luminosamente Ca-
mus, há necessidade de
reforçarem-se os cios da

ligação social e não de
trabalhar para os dissol-
ver. A tarefa fácil é a
doutrinação da revolta;
difícil a de construir uma
hierarquização de valo-
res que conduza à solu-
ção dos problemas do ho-
mem, em concreto, que
não proponha fórmulas
que levem aos impasses
sociais.

Não sou forte em Teo-
logia, mas creio que a
verdadeira doutrina da
Igreja seja invariável-
mente a do fortalecimen-
to da autoridade; nunca
a do seu enfraquecimen-
to. Na Encíclica Immor-
tale Dei, Leão XIII esta-
belece com nitidez as re-
lações entre os podères
eclesiástico e civil,
"aquele proposto às coi-
sas divinas, êste às coisas
humanas", e estabelece
as linhas de ação numa
e noutra esfera, de sorte
a assegurar o respeito à
autoridade, eclesiástica
ou civil, como um dado
essencial à paz social. Na
Encíclica Diuturnum
Illud ainda Leão XIII fi-
xa o problema da autori-
dade, em termos de ne-
cessidade para a paz so-
ciai: "É em vão que, ins-
pirado pelo orgulho e pe-
lo espírito de rebeldia o
homem procura subtrair-
se a toda a autoridade;
em época nenhuma pôde
êle conseguir não depen-
der de ninguém. A toda
associação, a todo grupo
de homens, são precisos
chefes; é esta uma ne-
cessidade imperiosa, sob
pena, para cada socieda-
de, de dissolver-se, e de
falhar ao fim em vista do
qual foi formada". E a
Populorum Progressio,
de tão marcada iníluên-
cia renovadora no campo
social, reafirma o mes-
mo princípio: "Certa-
mente há situações cuja
injustiça brada aoscéus...
É grande a tentação de
repelir pela violência tais
injúrias à dignidade hu-
mana. Não obstante, sa-
be-se que a insurreição
revolucionária — salvo
casos de tirania evidente
e prolongada que ofen-

desse gravemente os di-
reitos fundamentais da
pessoa humana e preju-
dicasse o bem comuni do
país — gera novas in-
justiças, introduz novos
desequilíbrios, p r o v o-
ca novas ruínas. Nunca
se pode combater um
mal real à custa de uma
desgraça maior".

Essa a doutrina da
Igreja no que concerne
ao problema da autori-
dade. Dela destoam a.s
atitudes dc sacerdotes
que incitam à rebeldia e
à desobediência. Mas,
como diz bem o Cardeal-
Arcebispo de São Paulo,
Dom Agnelo Rossi, em
nota oficial sobre a "Igre-

ja e o Estado no Brasil",
essas atitudes isoladas,
que têm raízes nas ca-
racteristicas da persona-
lidade humana, não rc-
presentam a voz da Igre-
ja: "Porque o homem es-
tá sujeito a erro, admi-
timos falhas em inclivi-
duos membros da Igreja,
precisamente parque se
desviam do caminho ilu-
minado da doutrina cris-
tã. Mas, nem por isso
condenemos, numa gene-
ralizacão injusta, a Igre-
ja".

Êsse respeito à autori-
dade constituída não
obsta, porém, que a Igre-
ja tenha sua doutrina
social, que reveja os va-
lôres básicos de nossa so-
ciedade e fixe sua posi-
ção renovadora. Porque
"o desenvolvimento não
sc reduz a um simples
crescimento econômico".
Para ser autêntico, deve
ser integral, quer dizer,
promover todos os ho-
mens e o homem todo,
como justa e vincada-
mente sublinhou um
eminente especialis-
ta: "não aceitamos que o
econômico se separe cio
homem; nem o desenvol-
vimento das civilizações
em que êle se inclui-. O
que conta para nós; é o
homem, cada homem,
cada grupo de homens,
até se chegar à humani-
dade inteira" (Populo-
rum Progressio).
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Problema-base do
País é educação*
diz o Presidente

TURMA COSTA E SILVA

O Presidente Costa e Silva
voltou a manifestar ontem o
propósito de o Governo valcri-
zar o homem, ao discursar du-
rante a entrega de diplomas
aos primeiros 113 engenheiros
dc operação formados pela' PUC. solenidade realizada no
Hotel Glória e da qual foi es-

i colhido como patrono.
Em seu discurso, o Presidente' afirmou que -'para mim, a edu-

cação está. na base de todes os
demais problemas nacionais.' Assegurá-la a tedes os brasilei-- ros será, juntamente com a de-
fesa da saúde c a garantia do' bem-estar, a melhor forma Cc

: valorizar o homem*'.

FALTAM ENGENHEIROS

tlm dos paranlnfos da turma,
o professor Caries Alberto Del
Castilho, depois de exaltar a
escolha do Presidente da Repú-
blica para patrono e lembrar*
nlgumas passagens da encieli-
ca Populonim Progressio, afir-

. mou que no Brasil existem

3 800 municípios, dos quais
apenas 1 800 possuíam enge-
nheires.

— É necessário a integração
ilas Universidades, a íermação
de novos professores, a diversi-
ficação dos curses profissionais
c outras medidas para que o
Brasil possa vencer a batalha
da educação.

Sugeriu que no Ncrtc, em vez
de se formar engenheiros ele-
trônices. que só seriam apro-
veitades no Sul, se formem cn-
genheiros de saneamento e
prospecção, que teriam um
aproveitamento muito melhor.

Os deis outros paranlnfos na
turma foram os proíessôreá
Joiio Guedes Barros e José
Gouveia. Estiveram presentes ã
solenidade o Cardeal D. Jaime

.de Barros Câmara, o General
Jaime Portela, o Ministro Ron-
don Pacheco, o Reitor da PUC,
Sr. Laércio Dias Mou_*. O ora-
dor da turma foi o estudante
Paulo César Cabral de Fig".","'-
redo.
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O discurso
Foi o seguinte, na integra, o

discurso do Presidente:"Jovens formandos de En-
genharia de Operações, da
Pontifícia Universidade Cato-
lie. .

Acabo de deixar, pelo meio.
uma recepção onde me encon-
trava para não faltar ao com-
promisso que convosco assumi-
ra.

Porque não poderia faltar.
Forque não faltaria a um en-
contro com a mocidade estu-
diosa do meu Pais.

Honrado, e profundamente
sensibilizado, por vossa de-
monstração de apreço, elegeu-
do-me patrono da vossa tur-
ma. desejo, por outro lado.
aproveitar ao máximo essa fe-
liz oportunidade.

£ o encontro de duas gera-
ções; quase poderia dizer, dc
duas épccas-.diferentes. Do in-
tercàmbio — da vivência que
possuo, cemo as excelsas vir-
ludes que fluem de vós —
muito poderá lucrar o Brasil.

Para um melhor entendi-
menlo, largarei de mão a lin-
guagem fria, seca e formal que,
na maioria das vezes, e reco-
menclãvel aos homens de Esta-
do. para falar-vos no estilo que
tros é mais familiar e querido:
jicla voz entusiasmada do co-
ração.

Ser moço é desfrutar de um
privilégio maravilhoso. É ser
puro. Generoso. Idealista. Ar-
doroso. Entusiasmado. í: ter
um incontido anseio de reno-
vaçáo c é ser atuante, no sen-
tido do progresso c do futuro.
Ser moço é estar, permanente-
mente, em estado de graça.

Mas a mocidade física passa,
c passa rapidamente. O essen-
ciai é manter a mente jovem,
incontaminada e preservada na
pureza de ideais e dc propósi-
tos. Todavia não vos iludeis —
isso não vos será fácil!

Contra vós se avolumará
uma quantidade enorme de di-
ficuldades c de antagonismos.
Contra a couraça do vosso ca-
ráter, virão chocar-se as am-
bicões desenfreadas, os inte-
resses ilegítimos e as seduções
perigosas. Na medida que
vos íórdes tornando importan-
tes, pelo acesso acs altos pos-
tos e às posições destacadas,
tentarão corromper-vos; tenta-
rão subornar-vos, de qualquer
maneira. Vereis a inveja, o
dolo e a covardia, tanto quan-
to a bajulação, a falácia e o
ardil.

Um mundo pragmatista vos
ac-snarã com as conquistas fá-
ceis e os lucros imediatos. Ve-
reis uma inquietação, sem pre-
cedentes na história, desenca-
dè-ando uma degenerescência
generalizada de costumes e,
senão justificando, pelo menes
explicando o renascimento vio-
ie.ito do hedonismo, do épicuris-
mo e do sensualismo.

Só prevalecem, na vicia, os
padrões espirituais e morais —
japiiais os materiais e imedia-
to=.

Essa é uma lição, da "mes-
tia da vida", que deve mere-
cer a vossa meditação.

A resposta para todas as
falhas humanas está na edu-
cação.

Educa i-vos.
Longe de vós as doutrinas

pessimistas de Sohopenhauer ou
de Bierce que defendem a imu-
tafcilidade dos sentimentos e do
caráter. Assim como o poldro
bravo, sob a ação do hábil do-
mador, se torna manso, assim
também, dependendo do vosso
desejo, potlereis dominar vos-
sa i paixões irrequietas.

O processo da educação faz
parte xla própria vidai-Mas hâ
ce ser uma educação integral,
completa, global e, sobretudo,

* movida e dirigida por valores
altamente positivos, onde este-

f ja visível, nos alévantados ob-
jetivos a conquistar, a presen-
ça constante de Deus.

Tereis, pois, de eleger, per-
seguir e alcançar fins que vos
dignifiquem e aproximem, cada
vez mais, do ser supremo.

Sempre atribui a maior im-
portancia à educação, aliada á
tecnologia. Assim me externei,
quando candidato à Presiden-
cia da República, durante as
viagens que realizei, por todo
o Pais, para inteirar-me dos
problemp.s de cada região e
compô-los dentro da conjuntu-
ra nacional; ssáitn estou agin-
do, durante meu Governo.

No dia 16 de março, me-
nos de 24 horas após minha
posse, quando da Ia. Reunião
do Ministério, pronunciei pa-
lavras que o brilhante orador,
representante dos paranlnfos,
heuve por bem transcrever,
Elas evidenciam minha preo-
cupação pela tecnologia e o
meu reconhecimento da gran-
de necessidade que tem o Bra-
sil de técnicos do grau inter-

i calar — capazes de dirigir tt

Costa e Silva foi o patrono áe 113 engenheiros de operação ãa PUC

Formatura de Jornalismo
foi simbólica em Miiias\

operar, nos .diversos setores
industriais, ' utilizando-se dos
mais modernos métodos c pro-
cesso;.

Para mim a educação está
na base de todos os demais
problemas nacionais. Assegura-
Ia a todos os brasileiros será,
juntamente com a defesa da
.saúde, e a garantia do bem-
estar, a melhor forma de va-
iorizar o nosso homem.

A educação é a grande igua-
ladora das condições entre as
criaturas — a roda do equili-
brio do maquinismo social, que
dá a cada homem a indepen-
ciência c os meios de resistir ao
egoísmo dos outros homens, e
faz mais do que arrebatar aos
pobres a arma de sua hostili-
dade aos ricos: impede-vos de
ser pobres!

A educação permite ao ser
humano a sua plena realização
fisica, moral, intelectual e so-
ciai, entendido, também, no úl-
timo vocábulo o seu pleno de-
sabrochamento politico. dentro
dos ideais democráticos.

Formandos de Engenharia de
Operações, dos setores das en-
genharias civil, elétrica e me-
cânica — vá. totalizais 113 jo-
vens profisisonais, que a vossa
renomada Universidade lança
para compartirem da árdua
batalha da redenção nacional.

A vossa cooperação será pre-
cios?. Muito poderei.? dar ao
Brasil: E éle tem o direito de
esperar que cumprais com o
vosso dever. Dedicai-lhe vossas
vidas!

Ide! Mfõ tende alguns cui-
dados.

Permiti alguns conselhos,
dados em nome de uma expe-
riência adquirida em troca dos
anos, e consolidada pelai me-
ditação e pelo estudo.

Recerdai-vos do que está
dito no livro dos livros: 'Ao

principio era o Verbo'.
E confessar o Verbo ao

princíolo de todas as coisas
é confessar o espirito dirigin-
do o mundo, é confessar a
inteligência encaminhando a
ação.

Respeitai a inteligência e
us;.i-a em todos os atos de
vossa vida. t a razão que nos
distingue dos animais e nos
faz dominá-los, a despeito de
nossa fraqueza fisica.

Desenvolvei-a pelo estudo.
Procurai ser sábios, para o
beneficio do Brasil e da hu-
manidade.

Trabalhai com dcnòdo, Lu-
tai com arder. 'Infelizes dos
que vencem sem lutar; cecio
lhes murcharão, na fronte, os
louros da vitória!' Somente
pelo trabalho se ganha, ho-
nestamente, o pão nosso dp
cada dia.

Concentrai-vos no estudo e
no trabalho. Aqueles que se .
concentram, inteiramente, em
sua atividade conseguem, sem-
pre distinguir-se.

Cultuai e cultivai a verdcle
embora nem sempre seja boni-
ta, nem agradável, nem cô-
moda.

Sede tolerantes cem os ou-
tros. conforme costumais ser
convosco mesmos. Lembrai-vos
de que ninguém 6 perfeito, par-
ticularmentc com referência
aos outros c nem tão bom

quanto julga ser, em particular
no tocante a vós mesmos.

Cumpri o juramento que,
aqui, solenemente, levástes ft
cabo, na presença cie vossos
mestres, familiares e amigos;
honrai os deveres que vossas
nobres profissões vos impõem.
Como dissestes, muito bem,
num coro uníssono, com o po-
der do vosso trabalho estareis
contribuindo para o de-envol-
vimento técnico, cultural e so-
ciai do Brasil e para a melho-
ria das condições de vida do
nosso povo.

Tende, sobretudo, fé no por-
vir deste imenso Brasil e es-
perança no vosso próprio fu-
turo.

A esperança é a eterna com-
panheira do homem.

Tende esperança. Tende fé.
Confiai. Em Deus. Na huma-
nidade. No povo brasileiro. No
v osso Governo, que procura
vencer, e está vencendo, as di-
ficuldades enormes deste País-
Continente. Confiai em vós
mesmos; na vossa dedicação;
na vossa tenacidade; na vossa
constância; no v»sso valor, no
vosso patriotismo.

Sede felizes."

Belo Horizonte (Sucursal) — Os forman-
dos do Curse* de Jornalismo da UFMG, que
promoveram uma formatura simbólica no~úl-
timo sábado," entraram ontem com um re-
curso junto ao Conselho Universitário, pois a
Congregação da Faculdade de Filosofia não
permite que eles se formem é.ste ano sem cur-
sar as três matérias novas que entraram com
o novo currículo de quatro anos.

Os estudantes alegam que quando o Con-
seiho Federal de Educação publicou a por-
taria modificando os currículos dos cursos de
jornalismo de três para quatro anos não obri-
gou os alunos já matriculados a fazer adapta-
ção e. mesmo que eles tivessem de cursar as
matérias novas, estas deveriam ter sido in-
troduzidas no inicio do ano e não apenas 15
diaa antes da formatura.

COMPROMISSOS

Quase todos os alunos do terceiro ano do
Curso de Jornalismo já haviam assumido com-
premissos para trabalhar em dois horários co-
mo jornalistas formados cm curso de nivel
superior, mas estáo ameaçados de ter de can-
celar todos esses compromissos para cursar
mais um ano. Além disto os alunos haviam
assumido NCrs 1 mil de divida para a festa
de formatura convidando paraninfo e distri-
buindo cenvintes.

Os aluno? do terceiro ano do Curso de
Jornalismo acham estranho que no ano pas-
sado. quando o então coordenador do Curso,
Professor Gonçalo Coelho, fêz uma consulta
por escrito sóbre como deveria proceder com
os alunos já matriculados no caso da mu-
dança do currículo, a diretoria da Faculdade
de Filosofia tenha se omitido no caso e só se
lembrado, agora, quando faltavam apenas lõ
dias para se formarem, de obrigá-los a fazer a
adaptação, cursando mais três matérias.

Manaus( Correspondente! — A Universida-
de do Amazonas diplomou esto ano apenas 88
estudantes, porque suas faculdades de Mediei-
na, Odontologia, Farmácia e Engenharia são
de fundação recente. Dos diplomados, 39 são
da Faculdade dc Direito, sendo o restante dos
cursos de Filosofia, Pedagogia, Matemática c
Química.

A Faculdade de Economia formou lõ estu-
dantes e as escolas de Enfermagem e Serviços
Sociais, que não têm vínculo com a Universi-
dade, formou 17 profissionais. Os numeres não
expressam o atual movimento universitário no
Amazonas, onde foram criadas há pouco diver-
sas faculdades, que receberam estudantes de
tedo o Brasil.

RENÚNCIA SOLENE

Belo Horizonte (Sucursal* — O Diretor do
Ginásio Estadual Edmundo Lins, na histórica
cidade mineira do Serro, o padre Lúcio Tolen-
tino, entregou o cargo, durante a solenidade de
formatura dos alunos da quarta série, dos quais
era o paraninfo. em sinal de protesto pelo aban-
dono em que o Governo do Estado deixou o
estabelecimento oficial que, por falta absoluta
de recursos, não poderá funcionar em 1968.

O Ginásio Edmundo Isms, que pertencia à
Cúria Arquidiocesana de Diamantina, foi en-
campado pelo governo estadual em 1966, mas
desde então não foi liberada nenhuma verba
para a sua manutenção e aparelhamento, o que
motivou a demissão do seu diretor, sábado úl-
timo- Ninguém, no Serro, quer aceitar a dire-
ção do ginásio oficial, pelas mesmas razões que
forçaram a saida do padre Lúcio Tolentino.

DISCURSO INCISIVO

Vitória (Correspondente) — O orador da
turma de formandos da Faculdade de Ciências
e Letras da Universidade Federal do Espirito
Santo, estudante Renato Viana Soares, criticou
violentamente o sistema de ensino no Brasil,
durante o ato realizado no Colégio do Carmo,
e uma edição mimeografada do discurso, distri-
buida pelo Centro Acadêmico, já foi esgotada.

Renato Viana Soares esteve preso durante
oito meses no quartel da Policia Militar do Es-
pirito Santo, após inquérito sóbre a atuação de
Grupos de Onze no interior do Espirito San-
to, dos quais êle teria participado. Mesmo cum-
prindo pena, o estudante continuou assistindo
aulas, sob escolta policial, se^ido indicado orador
da turma.

Médico de três anos seria
solução boa, afirma Hauli

O Catedrático de Clinica Mé-
dica da Escola de Medicina e
Cirurgia do Rio de Janeiro,
Professor Jacques Hauli, retor-
nando de uma viagem de ob-
servação por diversos hospitais
norte-americanos, disse que se-
ria ideal para o Brasil o sis-
tema em estudo, para ser ado-
tado naquele pais, com a for-
mação de médicos-auxiliares,
em cursos de dois ou três anos,
para atendimento de casos sem
gravidade.

Afirmou que o preparo de
um médico é muito caro e
demorado (NCrS 60 mil. no
minimo, sem contar as despe-
sas de instalação das escolas,
que são muito maiores) e que
um profissional altamente pre-
parado náo pode nem deve-
ria perder tempo com coisa3
que podem ser feitas por ou-
tros, com conhecimentos ad-
quiridos cm menor tempo de
estudo. y

SOLUÇÃO AMERICANA

— Acha-se hoje na América,
disse o Professor Jacques Hau-
li — e com isto eu concordo,
que muito do que é feito pc-
los. pediatras pode ser feito
pelas mães bem treinadas (pro-
blemas de higiene, alimenta-
ção, etc), E há. por outro la-
do. um sem número dc ca-
sos mais graves a tratar, e
de problemas a investigar. Crê-
ae, num pais dos mais ricos
do mundo atual, que é caro
o preparo de um médico para
ser utilizado em atividades tão
baratas, que podem ser desem-
penhadas por outros, menos
qualificados. A solução é o me-
tücal assistanl. Ao médico, a
sua verdadeira e mais comple-
xa função.

Vendo a correlação deste
problema com a necessidade
do País de um número muito
maior dc médicos, que é de
60 mil até 1970. quando só tem
agora cerca de 48 mil. acha
o Professor Jacques Hauli oue"há um gargalo estreito, o das
escolas", que mal instaladas e
pessimamente equipadas, em
sua grande maioria não podem,
e nem devem aceitar maior nú-
mero de alunos, aproveitando
uma média dc 100 por ano em
cada escola de tamanho mé-
dio.

— A solução urgente, a meu
ver, — afirma o Professor Jac-

quês Hauli —, é aumentar o
número de escolas, desde que
cumpram (e a isso devem ser
ajudadas) as condições mini-
mas. e paralelamente melhorar
as atuais, reduzindo de 6 para
õ anos o currículo, diminuindo
de muito o período dc férias es-
colares.

IDÉIA ANTIGA

O Professor Jacques Hauli
informou que. na palestra que
teve com1 o Deáo da Universi-
dade de Cornell, Dr. Dietrick,
viu confirmado antigo pensa-
mento seu, relativo à redução
do currículo médico.

— Acredita também o Pro-
fessor Dietrick — disse — que
frente a premente e angus-
tiame necessidade dc serviços
médicas, mesmo na nação ame-
rica na. não se pode ter o luxo
de preparar médicos, carissi-
mos, para atendimento de ma-
les menores e das pequenas
queixas da grande massa da
população. Assim, também pre-
conha cie, e o prevê para um
futuro próximo, a criação da
carreira de medicai assistant,
semelhante a 1'cldsher russo,
para o trabalho das zonas ru-
rais, suburbanas e mesmo ur-
banas. Esta idéia vem ao en-
contro de antigo pensamento
nosso, qual seja o da redução
do currículo médico, com dife-
rentes períodos de formação. O
auxiliar em 2 ou 3 anos, o eli-
nico geral em 4, o especialista
em 6, da mesma forma, como,
durante a II Grande Guerra,
se prepararam, intensivamente,
nos Estados Unidos e na Rús-
sia. médicos em 2 anos. Para
problema urgente, solução de
emergência! A doença e a mi-
séria no Brasil, assim como na
totalidade dos países subdesen-
volvidos, é problema calamito-
.so, e não podemos continuar
com figuras retóricas de classi-
cismo educacional, enquanto a
terrível realidade exige solução
imediata.

PROBLEMA DE CÁTEDRA

Depois de demorado exame
da situação do professor nos
Estados Unidos, onde éle é bem
pago e funciona em regime de
tempo integral, com pesquisas
constantes, pois a "idéia do
professor-sabe-tudo, está total-

mente sepultada", o Professor
Jacques Hauli fêz uma serie de
comparações com a situação
do professor brasileiro.

— A forma de educação do
professor brasileiro. — afirmou
— é a do autodidatismo, a mais
primária já encontrada. A cá-
tedra ainda representa na nos-
sa tejra, como na maioria des
paises latinos, uma forma de
auto-afirmação externa. O
professei*, na maioria das vezes,
pretende uma autoridade in-
conteste. É um bom depositário
de conhecimentos fa^tuais, a
maioria aprendida pelo traba-
lho dos outros e cuja síntese
resulta da elaboração interna.
Entretanto, a experiência mos-
tra que a aquisição de conheci-
mentos, em senso estrito, é li-
mitada. A sua transmissão aos
alunos c assistentes, puramente
transferenciai, é informativa,
quase estéril.

RÁDIO JORNAL *¦
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VENHA BUSCAR
0 CERTIFICADO QUE PERMITE
REDUZIR DO IMPOSTO DE RENDA
30ÍDÒ QUE V. INVESTIR
BIA LETRAS IMOBILIÁRIAS
Já estamos emitindo o Certificado para Fins Fiscais de in-
vestimentos em Letras Imobiliárias Residência.

Conforme o Regulamento do Imposto de Renda (art. 92,

§ 2.° do Decreto n.° 58.400, de 10 de maio de 1966), para
deduzir de sua renda bruta 30% do total de seus investimen-
tos em Letras Imobiliárias Residência, é necessário:

A. que as Letras Imobiliárias sejam adquiridas até
31 do corrente;
B. que junte à sua Declaração de Bens, de 1967,
a 1/ via do Certificado para Fins Fiscais de invés-
timentos em Letras Imobiliárias Residência;
C. que a 2.a via do mesmo Certificado seja ane-
xada à sua Declaração de Bens do próximo ano.

Em nossos escritórios, no Banco de Investimentos Guanabara

(Rua do Carmo, 38 3.° andar) ou em qualquer das 22

Agências do Banco Irmãos Guimarães, V, pode adquirir Letras
Imobiliárias Residência, que lhe garantem aquela dedução de

30',., de sua renda bruta. E mais: as Letras Imobiliárias Re-
sidência são ao portader, dão excelentes rendimentos trimes-
trais totalmente isentos deimpjsto de renda, têm liqüidez inte-

• graNe-são garantidas, também, pelo Banco Nacional da Habitação.

Ck RESIDÊNCIA
CIA.DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO

Av. Rio Branco, 173 - 7.» andar - Tels, 32-3608 - 52-2211J
Educação
continuada
Ia lei

Brasilia iSucursal) — O
Presidente Costa e Silva san-
cionou ontem, sem vetos, a lei
que trata da alfabetização
funcional e a educação con-
íinuada de adolescentes e adul-
tos, de ecôrdo cem. o progra-
ma a ser realizado pelo Go-
vêrno, através do Ministério
d-a Educação.

Essa lei classifica* como ati-
vidades prioritárias permanen-
tes do Ministério da Educação
« alfabetização funcional e a
educação ccntinuací-i de ado-
lescentes e adultos, prevendo
que em sua fase inicial tais
atividades alcançarão seus ob-
jetivos em dois períodos su-
cessivos de quatro anos. o pri-
meiro destinado « adolescen-
t_s e aduUos analfabetos até
30 anos e o segundo aos anal-
fabetos de mais de 30 anos.

CHAMADA GERAL

Além de convocar para os
programas de alfabetização e
educação a cooperação de tõ-
das as autoridades e órgãos ci-
vis e militares, a lei aprova o
plano ds alfabetização funcio-
nal e educação continuada de
•adolescentes e adultos elabo-
rado pelo Ministério da Eclu-
cação, autorizando o Podar
Esé"utivo a instituir uma fun-
drção, seb o nome dc Movi-
mento Brasileiro de Alfabcti-
zação — MOBRAL —, dê du-
ração indeterminada, com se-
de e foro na Guanabara.

RECOüHilENTO
SOBRE
ALUGUÉIS
AOS PROPRIETÁRIOS E ADMINISTRADO-
RES DE IMÓVEIS
Estamos trocando os recibos de subscrição compulsória dá
Letras Imobiliárias do BNH (Lei n.° 4.494) resgatáveis sò-
mente em 20 anos, por depósitos com, correção monetária
(Caderneta de Poupança) liqüidáveis em apenas 1 ano, Impor-
tante; não perca tempo, pois ppderá hayer limitações no futuro.

.1. Pagamos juros de 655 ao anò.,7 : * ¦ '-.

2. Correção monetária dosde a data do recolhimento.
Atendemos na hora, sem- qualquer burocracia.

.4. Os depósitos são .garantidos pelo BNH.

,Spus->N.Cr$ -100,00 recolhidos em 1965, valem, hoje
NCr$ 319,00 Na Caderneta de Poupança da LETRA S.À,- ;i-

PROCURE DIRETAMENTE ¦'¦''.,

LETRA SA
Crédito, Financiamento e Investimento
RLA DA ASSEMBLÉIA, 40-B ., , :i

.,._.•:,. 7 fels:, 31-1559 e 31-1545 ... pp."--,;7* ¦ -',(•

0U:ÜM/V DAÍS.5M.ÊNÇIAS;J3Q / 
'-,-,'' 

,'; X, 
'.-,.. '.:r-íX>k_;i'Í.[

3ANCÓ ANDRADE ARJ^D SÁ.
DISTRIBUÍDAS' EM 3 E.MOOS ¦ GUANABARA, SAO PAULO E RIO OE JANEIRO ¦ ONDE V.ft.
SERÁ'ATENDIDO.ÒÒM NOSSA HABITUAL CORTESIA. EXTRA. . 

'.' «"•}•¦ i

BASES DO ENSINO

Falando especificamente sô-
bre a preparação do médico
norte-americano, disse que as
universidades americanas jul-
gam que a divulgação de notas
é prejudicial para professores e
alunos. "Só são chamados os
muito ruins, para serem ajuda-
dos. e os muito bons, para
exemplo."

— O ensino é pago e bastante
caro, — disse o Professor Jac-
quês Hauli. — diversos estu-
dantes têm que trabalhar para
custear seu curso. A formação
do médico americano é, atual-
mente, bem mais longa do que
no Brasil. São cinco anos de
primário, quatro de ginásio,
três de colégio e três ou quatro
de pré-médico (15 a 16 anos no
total) seguidos de quatro dc
curso médico, um de internato
e um a~dois de residência. Du-
rante êsse tempo o estudante
tem que se sustentar (traba-
lhar de garçon, livreiro, ascen-
sorista etc.) ou ser sustentado
pela familia ou ainda pela mu-
lher, o que é considerado muito
natural, por lá. Mas inegável-
mente, como me foi confirma-
do, limita a uma elite ecorf&mi-
ca a aspiração à profissão mé-
dica. Este regime é quase ge-
neralizado nas escolas parti-
culares e estaduais.

ULTIMA NTH Si
IMPlSTI DE III

gLogOa I
ECORTE ESTE ANÚNCIO

DENTISTA — Espcclallüt* nn li[|>rrvii>í\ri.
(meilrnsosí adulto* e rrianr_i5 _ T)R. F. QUINTANIUIAI Kua Akln<l>> Ouflíinh^m, 17 — ??_!__ 1609 — rinrUml.i..

| --.pimi-. a S.\l_-..lr„, nt* 9 » . 10 hi>r»_ — Ttl. 52-_ISS

l:t$lWÉll_f§f Até 31 de dezembro você pode beneficiar-se
de um desconto de 5% (pessoas jurídicas)
ou de 10% (pessoas físicas).
Basta adquirir, na VERBA S/A, o Certificado
de Compra de Ações. Peça informações
em qualquer agenciando BANCO PREDIAL ou
num dos seguintes endereços de VERBA S. A.:
Guanabara: Rua da Assembléia, 75
Niterói: Av\ Amaral Peixoto, 35 -10.» andar
Nova Iguaçu: Av. Mal. Floriano, 2181

^V^ VERBA S.A.
Y mm\m*_á_É___H[| Crédito, Financiamento e Investimentostza Inscrição n.° 207 do B. Central

Inscrição •__'•• 12 do B.N.H.
Capital e Reservas: NCr$ 1.787.684,24



8 — _.•*• Cad., Jornal do Brasil, têrça-felra, 13-12-67

coroneis de Atenas propõem Princesa para regente

Oue presentáo bárbaro!
i - ín^foi e diverte -
i Engenheiro Eletrôtrko (Ele.-
ilronic Eag*meer's) da Philips.
1 Dispensa conhecimentos técni-
cos. Permite a armação fácil
de mais de 20 versões ele-
Irônicas; rádios-recepíores.
órgão eletrônico. Montagem
simples. Funciona a pilha. Seu
íifho aprenderá brincando a
profissão do futuro.
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COMPRA DO

NOVO TELEVISOR 1968
PHI Ll PS JPHH.IPS

SMUMmC
"•ESTABILIDADE AüíOMÂTKA DA IMAGEM E DO SOM

(dispensa ajustes, mesmo ao mudar dc canal)
.ESTABILIDADE AUTOMÁTICA DO SIMCRONISMO

(a imagem B» iol?, não -.icitie. rem lomba)

m o 699po
ESTABILIDADE AUTOMÁTICA DE VOLTAGEM
(Slabilimatic dispensa reguladores dc voltagem)
ESTABILIDADE AUTOMÁTICA CONTRA INTERFERÊNCIAS
(q_-lidatffc constante da.imagem)

MENSAIS

SEM
MAIS
NADA

t>ttfBkVI*ÍOÉÊMíW
SEMPRE NA DEFESA DO POVO
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Atenas, Bonu (AFP-UPI-JB) — O
General reformado Haralambos Potamia-
nos, amigo íntimo da Família Real, par-
tiu ontem para Roma para propor no
Rei Constantino uma nova fórmula de
acordo com a Junta Militar, possivelmcn-
te a indicação de sua irmã, a Princesa
Irene, como regente do trono, em con-
seqüência da recusa dos coronéis em
aceitar as exigências Impostas pelo Rei
para seu retorno.

Constantino tém uma alternativa:
aceitar o acordo ou formar um Governo
no exílio para continuar a luta contra'os coronéis. O Vaticano desmentiu "on-
tem os rumores de que o Papa Paulo VI
se ofereceu como mediador da questão,
mas os Estados Unidos e Grã-Bretanha
continuam atuando nos bastidores, em
busca de uma fórmula que restabeleça
as prerrogativas reais, restaurando, com
isso, a legitimidade da Junta Militar.

REGENTE

Pontes autorizadas de Atenas revela- ¦
ram que a Junta desistiu dc negociar a
volta do Rei, em face de suas exigências,
mas está, disposta a, negociar a indicação
de um regente aceitável para ambas as
partes. Constantino se opõe à revisão da
Constituição e deseja que seja marcada

imediatamente a data das eleições. Re-
clama, também, anistia geral para os
implicados no contragolpe, e a renúncia
do Premier e homem forte da Grécia,
Coronel Papadopoulos.

Essas condições foram rejeitadas pc-
los coronéis, que desejam eliminar as
pessoas mais chegadas ao Rei e fazer
aprovar uma Constituição que reduza
amplamente as prerrogativas reais. -

Potamianos é amigo íntimo da Fa-
mília Real há anos. Foi ajudante de
campo c conselheiro político do Rei
Paulo, pai de Constantino. e é sobrinho
do atual Chanceler. Panayotis Piplnellls.

A Princesa Irene, indicada para re-
gente do trono, tem 25 anos c é solteira.
Fontes autorizadas dizem que os militares
aceitariam sua designação. Irene se cn-
contra em Rema, com o irmão, e parti-
cipa das negociações entre o Rei e os
representantes do Governo de Atenas.

OCASIÃO MA

O Ministro do Interior, General Pn-
takos, declarou ontem que o clima não
é propício ao regresso imediato do Rei
Constantino à Grécia, pois a tentativa
de derrubar a junta, a semana passada,
criou inimizades para o soberano em
certos setores- da opinião pública grega.

Em entrevista que concedeu á im-
prensa, afirmou ainda que a junta não
tem Intenção de substituir o Rei ou o re-
gente nomeado após sua partida, o Ge-
neral Glorgios Zoitakis.
JURAMENTO

O Chanceler Panayotis Pipinelli.i
prestou juramento do cargo, na noite de
ontem, perante o regente Zoitakis, bem
como os Ministros das Comunicações,
Pavlos Totonis, Fazenda, Adamantios
Andrutsopoulos, e Ordem Pública, Pa-
nayotis Tzevelekos.

Pipinellis regressou h Atenas sábado
à noite, depois de loogas conversações
com o Rei Constantino, em Roma, e cir-
cularam boatos de que seria demitido.

APOIO DE PAPANDREU

Uma carta do cx-Premier grego,
Gecrges Papandreu, exortando o Rei a
restaurar a ordem constitucional no pais,
foi descoberta ontem rios arquivos reais.
Nela, Papandreu se dizia solidário com
toda iniciativa do Rei, destinada a res-
tabelecer a ordem constitucional na Gré-
cia.

Papandreu está sob prisão domiciliar,
sua casa fortemente guardada desde a
semana passada.

Começou o expurgo da oficialidade
Atenas (AFP-UPI-JB) — O Governo

Militar de Atenas publicou um decreto
no Diário Oficial, em nome do Rei Cons-
tantino, mas assinado pelo regente Gior-
gios Zoitakis, passando para a reserva 13
oficiais das forças armadas, aparente-
mente implicados no contragolpe de
quarta-feira passada.

Com esse decreto, a Marinha grega
passa a ter somente um almirante na ati-
va, Stavros Pervenas, novo Chefe do Es-
tado-Maior da Armada. O ex-Ministro do
Partido União Centrista, Evanchelos Sa-
vopoulos, e o Deputado Athanassics Gue-
lestathis. do partido direitista União Na-
cional Radical, foram presos ontem e

circulam rumores de que o cx-Ministro
Constantine Mitsotakis conseguiu fugir.

Os oficiais atingidos pelo decreto de
ontem são os seguintes• Tenente-General Gregorics Spandi-
dakis. ex-Vice-Primeiro-Ministro;

Tenente-General Ioannis Manettas,
ex-Comandante-Geral do Exército;

Tenente-General Ioannis Killias, ex-
Comandante do Primeiro Exército:

Tenente-General Georgios Peridis,
ex-Comandante do Terceiro Corpo do
Exército;

Tenente-General Ioannis Voudcuro-
glou, ex-Ccmandante do Segundo Corpo
do Exército; '

Tenente-General Georgios Antonakcs.
ex-Chefe do Estado-Maior das Forças
Armadas;

Major-General Ioannis Anaenosto-
poulo.., ex-Subcomamiante da. Força
Aérea.

Vice-Almirante Spyros Angeris,. ex-
Chefe do Conselho Nacional de Defesa;

Vice-Almirante Ippocratis Dcdes, ex-
Comandante do Estado-Maior Naval;

Contra-Almirante Christcs Leventi-
nos;

Contra-Almirante Epamlnondas Pa-
nas;

Contra-Almirante Antonios Rozakis;
Contra-Almirante Dimitrios Soutsos.

Conslantiiio evitou o uso da força
Atenas (AFP-UPI-JB) -— Fontes do

Governo grego revelaram que o Rei
Constantino não quis recorrer à força
para derrubar a junta militar, quando
dois generais puseram à sua disposição
as importantes tropas que comandavam.

A revista Newsweek, de Nova Iorque,
faz uma análise do contragolpe, em seu
último número, e diz que o avião cm
que Constantino deixou a Grécia esteve
a ponto de ser derrubado por sete caças
do Governo.

O PORQUÊ DO FRACASSO

Conta Newsweek que, quinze ir-imi-
tos apôs levantar vôo o avião que con-
dúzia Constantino, após sua malograda
tentativa de assumir o controle do Go-

vêrno. o aparelho foi interceptado por
sete caças. No entanto, estes receberam
ordens de regressar a suas bases.

Segundo a revista, a tentativa de
Constantino fracassou por falhas e in-
decisões na execução do plano. "Em vez
de ocupar uma importante estação de
rádio em Atenas ou Salonica, onde é
grande o descontentamento contra a jur-
ta, Constantino limitou-se a se apoderar
de uma fraca emissora no centro da
Grécia, para dali pronunciar seu chama-
do ás armas. Em conseqüência, a maior
parte dos gregos nunca pôde ouvir o
Rei" — assinalou Newsweek.

Acrescentou a revista que a tenta-
tiva do soberano se viu posteriormente
prejudicada por uma organização par-
tidária da junta, a Exfanisou que, ni

Boumedienne reúne
para reorganizar o

Argel (UP1-AFP-JB) — O Presiden-
ie Houarl Boumedienne convocará os li-
deres militares da Argélia para uma reu-
nião urgente, a fim de reorganizar o
Exército, onde terão que ser substituídos
os militares rebelados t o Comandante
da Primeira Região Militar, Coronel Said
Abid, que se suicidou na sexta-feira, se-
gundo informações oficiais.

Em Paris, o lider do Movimento De-
mocrático para o Renascimento Argelino,
Belkacem krim. publicou ontem um co-
municado acusando o Presidente Bou-
medienne de ter assassinado o Coronel
Abid e negando oue as unidades blin-
dadas tivessem marchado sobre Argel.
Segundo Krim os aviões que destroça-
ram a coluna blindada não eram pilo-
tados por argelinos.
CONTROLE

Ainda não se sabe ac Boumedienne,
que parece ter controlado Inteiramente a
situação, dará um substituto ao chefe
rebelde, Tahar Zbiri, no Conselho Re-
volucionário — organismo encarregado
de elaborar a política do país — ou se
assumirá pessoalmente u lugar, segundo
observadores em Argel.

O Presidente Boumedienne tomou pes-
soalmente o comando do Exército na ma-
nhã de sexta-feira, após a frustrada ten-
tativa de golpe de estado reprimida pe-
los caças-bombarrieiros Mig argelinos. Sò-
mente no domingo, no entanto, foram
dominados os últimos redutos rebeldes.
SUICÍDIO

O Comandante da Primeira Regiáo
Militar — com sede «n Blida mas in-
fluindo a tapital, Argel, e a região de
Mitidja — foi a primeira pessoa a ad-
vertir Boumedienne do levante, segun-
do o jornnl El Moiijalild, mas cometeu
suicídio porque "não podia suportar a
rebelião de oficiais sob seu comando".

No comunicado publicado em Paris,
Belkacem Krim afirma que Abid sempre
se mostrara hostil ao regime, para o
qual constituía permanente perigo e foi
assassinado por Boumedienne.

Krim, que foi o Vice-Presidente do
Governo provisório, após a independeu-
cia, e se encontra atualmente exilado,
disse que Boumedienne comandou o bom-
bardeio traiçoeiro de uma unidade blin-
dada do Exército que se encontram em
seu acampamento habitual, e que a afir-
mação de que as unidades blindadas

Argélia: técnica de

Paris (UPI-JB) — A malograda ten-
tativa dc derrubar o Presidente Houarl
Boumedienne, da Argélia, pode ficar na
História um dia como um exemplo de
como não organizar uma centra-revo-
lução.

Desde o momento em que a Idéia
de uma conspiração para tomar o poder
surgiu na mente retardada de Thar
Zbiri, o chefe do Estado-Maior demi-
tido, até o seu esmagamento num res-
plandecer de foguetes disparados pelos
Mig-19 legalistas na sexta-feira', há uma
longa história de má estimativa do apoio
com que podiam contar os insurretos e
a fraqueza dos legalistas, além de adia-
mento no momento decisivo da batalha.
TANQUES ATOLADOS

Uma coluna de veículos blindados.
Inclusive dois tanques soviéticos T-31,
atravessados por projéteis antitanque e
foguetes de aviões a jato, está atolada
até o eixo nos vinhedos de El-Afroun.
inundados pela chuva, não longe do Oued
Bou-Roumi (Regato dos Cristãos) a .0
quilômetros a sudoeste de Argel como
testemunha muda <fa última rebelião na
Argélia desde que se tornou indepen-
dente da França em 1962.

Boumedienne teve ampla adverlèn-
cia de que Zbiri estava se preparando
para a revolta. Zbiri, filho de um pas-
tor, homem geralmente taciturno, con-
quistou um posto de coronel de guerri-
lheiros por sua bravura e nas últimos
dois meses estava fazendo oposição a
Boumedienne nos quartéis.
TECNOCRACIA

Como um ardoroso defensor da jus-
tiça social — um dos temas básicos da
oposição antifrancesa — Zbiri tinha
estado abertamente atacando os "tecno-
cratas" — jovens intelectuais apenas
com uma ligeira lembrança do milhão
de vitimas da guerra de libertação —
que agora dominam o Governo nos seus
bonitos edifícios na parte baixa de Argel.

Com outros sobreviventes da guerri-
lha, que passaram oito anos da luta em
combates mortíferos no interior, Zbiri
tinha pouca serventia psra Boumedienne,

^olpe mal preparado
ex-comandante do Exército da fronteira
e seus homens que estacionaram em cam-
pos militares em Marrocos e na Tunísia.

Os endurecidos guerrilheiros que lu-
taram em.combates sem quartel, de em-
boscadas contra as patrulhas francesas,
franziam as sobrancelhas aos homens
nomeados por Boumedienne para postos-
chaves do Ministério de Defesa.

Muitos destes fizeram curso em esco-
ias militares francesas com distinção e
louvor antes de sc unlrT.ni às fileiras
revolucionárias. Eles estão decididos a
fazer do Exército de 75 mil homens uma
força baseada em modernas princípios
militares, onde há pouco espaço para
homens que se formaram na verdadeira
luta.
CERTA GRATIDÃO

Boumedienne devia muito a Zbiri
para agir imediatamente contra êle. Foi
Zbüi que o ajudou a esmagar a oposi-
ção interna ao então herói nacional Ben
Bella e seu braço direito Boumedienne,
cm 1962. Foi Zbiri, o homem de olhos
de aço e cabelos ruivos, que o ajudou
npós a queda de Ben Bella. Boumedienne
teve aumentado seu controle sobre o seu
chefe do Estado-Maior quando Zbiri no-
meou o seu cunhado Laynchi Houasnia
e seu primo Moussa Houasnia pnra co-
mandantes de dois batalhões de tanques
em Orleansville, na Argélia Ocidental, e
se recusou a. comparecer às cerimônias
de 1.° de novembro comemorando o ini-
cio da guerra de libertação em 1-54.

Zbiri e seus amigos entraram em
ação na manhã de 14 de dezembro, pou-
cas dias depois que Boumedienne anun-
ciou uma radical reorganização da Fren-
te Nacional de Libertação (PNL), o orga-
nismo do Governo, afirmando que o seu
papel predominante e o do Exército esta-
vam definitivamente desaparecendo.
MARCHA TRIUNFAL ._

Com a colaboração dos Tenentes Bnr-
kia Abdeslam. Kara Masmar e Sheril
Mnhdi, comandantes de unidades de tan-
ques e milicianos, na Argélia. Ocidental,
ésses grupos partiram para o que Zbiri
esperava fosse uma marcha triunfal só-
bre Argel.

dois meses, começou a infiltrar jovens
oficiais fiéis á junta no movimento mo-
narquista, para manter os oficiais supe-
rlores informados de seu pensamento."O plano da Exfanisou foi decisivo
para a derrota do Rei. Em Kimitone, r.o
dia da revolta, uni major do Exército,
integrante dessa organização, deteve três
generais. apontando-lhes sua arma,
quando discutiam a ordem de enviar tro-
pas a Kavala, para apoiar o monarca.
Os detidos foram o Tenente-General Pe-
ridis, cujo III Exército era de vital im-
portància para o êxito de Constantino,
o Chefe do Estado-Maior e o General
Andrew Esserman, Comandante da úni-
ca divisão blindada grega" — conclui,.
a revista.

militares
Exército

marchavam sobre Argel è uma mentira
vergonhosa.
CRONOLOGIA

O jornal El Moujalild publicou um re-
lato cronológio do levante militar, a par-
tir da.s 19h (hora local) de sexta-feira,
quando o Coronel Abid informou a
Boumedienne que um batalhão de blin-
dados do Asnam (antiga Orleansville)- se
deslocava para Argel sob o comando de
Huasnia Lyachi. cunhado do chefe re-
belde, Coronel Zbiri.

Por volta das 20h30m. Abid foi a Ar-
fiel, conferenciou com Boumedienne e re-
tornou a Blida. Duas horas depois infor-
mou ao Ministro da Defesa que os che-
íes dos dois batalhões blindados escapa-
vam completamente à sua autoridade e
não respondiam a seus chamados. Quass
à meia-noite, Abid fêz nova visita a Bou-
medienne, em Argel, e retornou ao seu
Quartel-General.

As duas da manhã, quando a.s tropas
leais e os rebeldes entraram em contato.
Abid enviou um representante pessoal
para aconselhar a rendição, sem resulta-
do. Foi travado o combate e pouco de-
pois das 5h da manhã um comunicado
procedente cio posto de comando da Re-
gino Militar informava que o Coronel
Abid se suicidara com sua arma pessoal.

George Sibera
Especial para o Jl?

Esperavam que o seu movimento tor-
nar-se-ia uma bola de neve com a insur-
reição em âmbito nacional da população,
que eles julgavam estar cansada dos dois
anos do regime do homem forte Boume-
dienne.

Ao cair da noite da quinta-feira da.
semana passada a coluna blindada de
cerca dc 20 tanques, duas dúzias de car-
ros blindados e caminhões, transportando
cerca de mil soldadas, chegou à planície
fértil de Mitidja, alagada pelas chuvas,
e parou. Acreditavam que ao seu grupo
se uniria, o principal comandante arge-
lino — Said Abid, dc 34 anos, chefe da
ln. Região Militar e ex-Subchefe do
Estado-Maior de Zbiri. Mas Said Abid
não se uniu aos insurretos.
SUICÍDIO

O Governo argelino anunciou que
Said se suicidara no seu quartel-general
em Blida, a 32 milhas ao sul de Argel,
entristecido pela ameaça de que alguns
militares lançassem a Argélia à guerra
civil.

Confirmando os anos de longa ami-
zade entre Zbiri e Said, os inimigos de
Boumedienne cm Pnris disseram pron-
tamente que Said na realidade havia
sido assassinado.

Imediatamente ao ser informado da
rebelião de Zbiri. Boumedienne não per-
deu tempo em combatê-la. Demitindo-o,
o ascético Presidente assumiu o comando
da.s Forças Armadas c lançou um movi-
mento de pinças contra a coluna insur-
reta.
DESAPARECIDOS

Quando amanheceu sexta-feira na
planície de Mitidja uma esquadrilha de

.Mig-19 levantou vôo ua base aérea flr
Boufagik, perto de Argel, e atacou a
coluna nas proximidades da Ponte Bou-
Rouini. Por erras de cálculo atingiram
uma aldeia — El Aroun — matando 16
civis e ferindo cem.

Não se snbe do paradeiro de Zbiri .
seus iugares-tencnte.s. A policia bloqueia
br estradas ao sul de Argel e há r.imô-
res de que Zbiri tenta voltar aos Montes
Aures, sua terra natal, onde começou
sua carreira de guerrilheiro.
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Corpo
Cidade do Cabo (AFP-TJPI-JB) — Agravou-se

de repente o estado de
saúde de Louis Wash-
kansky, que há 15 dias
vive com um coração en-
xertado, e o Dr. Chris-
tian Barnard acredita
que o que se pensavaíôsse uma pneumoniadupla na verdade é sin-
toma de que o organismo
tenta expulsar .o órgão
transplantado.

Todas as visitas ao pa-ciente foram proibidas.Washkansky não está
reagindo bem ao trata-
mento de antibióticos,
com que se procura com-
bater a suposta infecção
pulmonar surgida no íim
de semana.
PIOR FASE

A fase mais crítica da
operação estava previstaexatamente para o últi-
mo íim de semana, quan-do deveriam apresentar-
se os sintomas de reação
do organismo ao órgão
estranho. Manifestou-se,
então, o que os médicos
diagnosticaram como
pneumonia dupla, sub-
metendo o doente ao tra-
tamento por antibióticos
(20 milhões de unidades
de penicilina em 24 ho-
ras). Teme, agora, o Dr.
Barnard que não se tra-
te de uma infecção pós-operatória, mas indícios
de rejeição ao coração
enxertado."Estamos preocupadoscom o paciente" — de-
clarou o Dr. Barnard à
noite. O primeiro bole-
tim médico, da manhã,
dizia que Washkansky fa-
zia progressos satisfató-
rios, mas à tarde passoua piorar, acentuando-se
as complicações.
DOIS PULMÕES

Os dois pulmões estão
atingidos, um mais gra-vemente que o outro. Na
noite de sábado, o porta-voz do Hospital Groote
Schuur informara queWashkansky tinha sido
atacado de pneumonia e
que a medicação não in-
fluiria no comportamen-
to do organismo em re-
lação ao órgão transplan-
tado. Alguns médicos ob-
servaram, no entanto,
que as drogas aplicadas
ao doente para evitar a
rejeição do nóvo coração
debilitariam sua resis-
tência às infecções pós-operatórias.

De sábado até ontem,
permaneceu estacionado
o estado de saúde de
Washkansky, mostran-
do-se os médicos otimis-
tas.

Ontem à noite, o Dr.
Barnard declarou, po-rém: "Pode ser indício
do fenômeno de rejeição
aos novos tecidos". O mé-
dico, chefe da equipe querealizou, dia 3, o enxèr-
to do coração da jovemD e n i s e Darvall, de 25
anos, em Washkansky,
de 53, continuará à cabe-
ceira do doente e recusou
o convite que lhe fèz uma
cadeia de televisão dos
Estados Unidos, para dar
uma entrevista dia 24.
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de Washkansky rejeita o coração enxertado
Dentista de 58 anos
espera coração novo

Cidade do Cabo (AFP-UPI-JB) — Esta internado
no Hospital Groote Schuur, desde quinta-feira, o dentista
Philllp Blaiberg, de 58 anos, para se submeter no segundo
enxerto de coração realizado pela equipe médica do .hos-
pitai, sob a chefia do Dr. Chrlstian Barnard.

Não se sabe quando será praticada a operação. Depen-
dera de terem os médicos um coração disponível, de pes-
soas recém-falecida, e outro fator que poderá adiar essa
segunda tentativa é estarem todos empenhados em salvar
a vida de "Washkansky.

ESPERA

Blaib.ru sofreu um primeiro ataque de coração há
12 anos e uni sesnncio — e tóais grave — no ano passado.Ao ss recuperar, ioi obrigado a se afastar de sua profis-são, devido á gravidade de seu estado. Êle mesmo ofere-
ceu-se para submeter-se â operação.

No entanto, os medicai da Áírica do Sul e cVo exterior
estão aconselhando prudência- ao Dr. Baniard, pedindomuitos que espere os resultados finais da operação de
Washkansky.

Com o agravamento do estado de saúde diste, c ác
se supor que a nora tentativa não rse faça éste ano. O
periotto pós-operatório é sumamente cansativo e agora to-
dos o.s cuidados da equipe estão concentrados cm Wash-
kansky.

Drama de Waslikansky
começou há 17 dias

Departamento de Pesquisa

Hà três dias, quando um ataque de pneumonia obr;
gou-o a novos cuidados, Louis Washkansky estava passam-do pola mesma prova que vitimou a maioria dos qu<íoram operados do coração antes dele: a do pulmão. Mar-
cel de Rudder, o mineiro de Cá anos que íoi o primeiroa receber um coração artificial, a 21 de abril de lfl£G, mor-
rc-u cinco dias depois de uma aíecçüo pulmonar. Walter
McCans, de Cl anos, operado em 17 de maio de VJ.., morreu
cinco dias depois dc uma hemorragia no pulmão. Louise
Cerose, de 63 anos, onerado em 18 de maio de 1060. mor-
reu doze dias depois de um derrame pulmonar. E Hector
Hernaadez, operado a 16 de fevereiro de 1907, morreu dois
dias depois, de pneumonia.

As oscilações tio estado de saúde dc Washkansky, des-
de que íoi operado, íoram as seguintes:

de dezembro — À 2h40m da tarde, iun sábado,
Jlyrtle e sua filha Denise Darvall são atropeladas porum carro. A mãe morre na hora, a filha é levada para o
Hospital de Groote Slíliur. O Dr. Christinn Beinard obtém
do pai da moça autorização para o transplante, já queDenise não tem chances. A operação começou á meia-noite
e terminou cinco horns depois.

de dezembro — Louis Washkansky permanece em
observação. A noticia é divulgada em todo o mundo e Bar-
nard declara-se satisfeito com as reações do paciente.

de dezembro — Washkansky íala peta primeira vez:"Sinto-me muito bem". Barnard descreve a operação para
a imprensa e informa que nm único problema teve que
ser enfrentado: o coração de Denise é muito menor que
o de Waslikansky. Não sabe se rsso continuará um pro-
blema no íuturo.

de dezembro — Washkansky como alimentos sólidas
pela primeira vez depois da o])eração e brinca com as en-
íermeiras do Hospital: "Sinto-me um Frankenstein". Bar-
nard anuncia que já escolheu o segundo paciente para
uma nova operação de transplante.

de dezembro. — Washkansky continua passando
bem, mas os módicos temem revelar-lhe a origem do
seu coração. Eles anunciam para dentro em breve ce pri-meiros sinais de que o organismo de Washkansky rejeita o
coração.

de dezembro. — Waslikan.sk*,' deixa pela primeira vez
c seu quarto e, escoltado por uma equipe de módicos, é
levado até o centro de radioterapia, a 400 metros de dis-
tftneia. Recebe aplicação de cobalto durante» 40 minutos.
Depois come dois ovos cozidos e volta oo hospital. Está
neve quilos mais magro.

de dezembro. — O Hospital informa que ainda não
há "sintomas óbvios" de que o organismo de Washkansky
esteja, rejeitando o nóvo coração. E Barnard, falando à
imprensa, diz que talvez o paciente poasa passar o Natal
em casa.

de dezembro. — Barnard volta a anunciar para
breve uma segunda operação. O estado de Washkansky é
cada vez melhor, mas no estrangeiro várias autoridades
médicas fazem previsões pessimistas. Waehkansky, opera-
do há uma semana, está entrando na fase mais perigosa:
a da rejeição.

11 de dezembro. — O paciente continua passando bem
* comendo com regularidade. Ainda não apareceram sinais
de rejeição.

15 de dezembro. — Washkansky anda pela primeira
vez, indo de sua cama ate a varanda do quarto, onde apa-
nha sol. Os médicos declaram-se prontos a retirar os pon-tas da operação. Barnard adverte que Wn.shkan.sky terá
que viver cuidadosamente até o fim da vida.

16 de dezembro. — O.s médicas informam que Wash-
kansky e.stá atacado de pneumonia nas dois pulmões, prin-
cipalmente no esquerdo, e que reage multo bem, "dentro
das circunstâncias". Revelam que a pneumonia não afe-
tara os resultados do transplante.
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Os melhores presentes de Natal.
Sortimento de alta classe em
v/hiskies, cognaes, vinhos e conservas
finas.Peçanossoscatálogbs-Serviço
especial de atendimento a empresas.

uma tradição de 42 anos do bem servir
Rua Assembléia, 63-65 - 22-4158 e 52-4950
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Vice-Premier australiano
assume no lugar de Hoit,
que morreu caçando uo mar

. Camberra, Melboumc (UPI-APP-JB) — O Governador-
Geral da Austrália, Lorde Richard Casey, nomeou ontem.
o Viee-Primeiro-Ministro John McEweh como Primeiro-Mi-
nistro interino até que o Partido Liberal escolha o substi-
tuto cie Harold Hoit, que morreu sábado durante uma caça-
da submarina no Pacífico, em Pcjrthsea, perto de Melbourne,

Os dirigentes do Partido Liberal, ao qual pertencia
Hoit, e que tem maioria no Parlamento, já iniciaram ne-
gociações para a escolha tíe seu substituto. Segundo círculos
políticos, qualquer que seja o Indicado manterá a politica
externa de Hoit; de apoio à política americana no Vietnã-
me, ondo há tropas australianas em luta.

Wfflm
u peaaço de mar onde Hoit resolveu caçar está cheio de tubarões

REUNIÃO . ¦

Em seu primeiro ato como
Chefe do Governo, o Primei-
ro-Ministro interino, John
MçÈwen, reuniu o Gabinete,
em caráter de emergência, pa-ra e::aminar a situação cria-
da com o desaparecimento tíe
Harold Hoit.

A mulher do ex-Primeiro-
Ministro, Zara Hoit, agrade-
ceu em seu nome e no de suas
três filhas aos grupos de sal-
vãmente da Marinha que con-
tinuam percorrendo uma íaí-
xa de 80 quilômetros da cos-
ta, perto de Perthsea, para ver
se ns ondas devolvem o cor-
po de Hoit.

VIAGEM

Chocado com a notícia do
desaparecimento de Hoit, a

quem considerava um de seus
melhores amigos, o Presidente
Lyndon Johnson enviou uma
mensagem pessoal à mulher do
ox-Primeiro-Ministro austrá-
liano, expressando profunda
preocupação pela sorte de seu
amigo e aliado, adniitlndo.-so,
inclusive, como certa, a ida ds
Johnson à Austrália para as
cerimônias religiosas em hu-
írágio da alma de Hoit.

Em Londres, a Rainha Eli-
zabeth e o Vrraiiler Harold
Wilson expressaram surpresa **
pesar pelo desaparecimento do
Hoit. Monarquia parlamentar,
de tipo Inglês, a Austrália tem
como Chefe de Estado a Rai-
nha Elizabeth, da Inglaterra,
que nomeia o Governador-Ge-
ral, o qual desempenha ns
funções de Rei.

Cada macaco no seu

Assim como há
especialistas
em cirurgia plástica,
prospecção de petróleo
e física nuclear,
nós nos especializamos
na aplicação
(e multiplicação) de capital

s

Aliando o "know-how" e a experiência de duas tradicionais organizações bancárias.
BANCO HOLANDÊS UNIDO S.A.
BANCO ULTRAMARINO BRASILEIRO S.A.

colocamos à sua disposição uma equipe de técnicos que o aconselhará, sem qualquer
compromisso, sobre a melhor utilização de seu capital.

Procure-nos hoje mesmo e conheça as vantagens das

LETRAS DE CÂMBIO
AYMORÉ

consagradas pelo mercado como títulos de liquidez imediata e segurança absoluta.

galho ,^${70^

e ainda... as vantagens dos Decretos-Lei 157 e 238

DESCONTO NO
IMPOSTO DE RENDA

10% NA PESSOA FÍSICA
5% NA PESSOA JURÍDICA

Nossa equipe de técnicos aplicará esses recursos em ações de empresas de sólida tradição
aumentando o seu patrimônio sem qualquer desembolso de capital de sua parte.

Consulte-nos antes de fazer a sua declaração de renda.

BANCO AYMORÉ DE INVESTIMENTO S.A.
Capital e reservas: NCr§ 5.595.297,53 Carta Patente: A-6/564

Rio: Rua do Ouvidor, 108 - 8.° andar - Tels.: 31-1390 - 31-3587 e 31-0403
Sào Paulo: Rua 15 de Novembro. 184 s/1402 - Tels.: 32-1578 - 32-9009 e 34-4735

Informações e vendas:
BANCO ULTRAMARINO BRASILEIRO S.A. - BANCO HOLANDÊS UNIDO S.A.

UNIÃO FINANCEIRA S.A.
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Futebol na tevê

Positivamente, as mesas-redondas
sobre futebol na televisão estão passan-
ão dos limites. Outro dia se abordava
aqui a circunstância de que todas as
emissoras levam ao ar programas seme-
lhantes, e quase simultaneamente, de tal
sorte que domingo à noite nada mais há
para ver na televisão.

Na noite deste último domingo, r.o
entanto, o tom excessivamente pessoal
de um programa quase acabou num des-
forço fisico entre um dos comentaristas
e um personagem da noite, o Sr. Castor
de Andrade, que estava em casa vias re-
solveu ir à estação ao se ouvir cliamado
de bicheiro pelo Sr. João Saldanha.

O Sr. João Saldanha julgou-se na
obrigação ãe repetir pessoalmente o qua-
lificativo, o Sr. Castor de Andrade rés-
pondeu que o Sr. João Saldanlia era bê-
bedo, o Sr. João Saldanha disse que o
Sr. Castor de Andrade era um canalha,
o Sr. Castor de Andrade disse que a ca-
nalha é a mãe e ai o diretor do progra-
ma disse corta!

Sabe-se agora que não houve briga
corporal. Na hora, porém, os telespecta-
dores ficaram em casa sewi saber nada,
e pode-se apostar que muitos lamenta-

..ram sinceramente não ter podido ver o
desfecho ãa cena edificante.

O programa, na noite de domingo
mais que nas outras, foi nm vale-tudo
verbal. Mas, como na maioria das ou-
trás noites, foi um programa ãe opiniões
pessoais,, em que cada um parece repre-
sentar alas ou facções das torcidas, c
certamente com menos compostura do
que seria desejável, em sinal ãe atenção
e respeito ao público.

O Ramalho, do Vasco, com seu talo
de mamona, faria vielhor figura.

Idéia
O Sr. Ivo Arzua disse que está pen-

sando em criar condições para que o tei-
jão possa competir com o café e o cacau
no mercado mundial.

É uma boa idéia. O que atrapalha
um pouco é que os dois únicos paises do
mundo que consomem feijão em escala
são o Brasil e o México. E o Brasil, aliás,
já tem importado feijão do México.

Convênios

O Presidente do Banco Nacional do
Desenvolvimento Econômico, Sr. Jaime
Magrassi de Sá, vai firmai hoje dois im-
portantes convênios, às 18 horas, no seu
gabinete.

O primeiro, com a Rede Ferroviária,
prevê financiamentos de 140 milhões de
cruzeiros novos, ao longo de três anos,
para várias obras ferroviárias. O segun-
do, com o DNER, no valor de 60 milhões
de cruzeiros novos, é destinado a um
programa de estradas vlcinais, para fa-
pilltar o escoamento da produção.,

Rio não se limitam a descobrir petróleo.
Já descobrem petróleo, produto refinado.

Mas prova mesmo de que os buracos
da Light são caprichosos está naqueles
ali perto do Cinema Veneza. Numa pas-
sagem ridícula, que só dá caminho para
um carro (e assim mesmo não muito lar-
go), a Light achou de aplicar o seu âni-
mo escavador. Agora a rua só dá para
meio carro. Metade fica no buraco da
Light, só a outra metade é que conse-
gue passar.

E as calçadas? Algumas são tão per-
seguidas por esburacamentos (governa-
mentais e não governamentais) que bem
poderiam usar fêcho-eclair.

Sunabão

O Conselho Nacional do abasteci-
mento deve reunir-se hoje, pela manhã,
para tentar uma vez mais encontrar
solução para o problema da carne. Ao
que tudo indica, não vai, uma vez mais,
encontrar solução alguma. Em todo caso,
deverá ser mantida a Intervenção da
SUNAB nos frigoríficos, e possivelmente' até ampliada.

» ' • *

Um item importante da reunião de
hoje é o estudo da proposta de fixação
de uma quota mínima anual de expor-
tação de arroz, no montante de 150 mll
toneladas, cm quaisquer condições.

População

Nos dez países mais populosos do
mundo, só quatro são considerados de-
senvolvldos: Estados Unidos, União So-
viética, Japáo e Alemanha Ocidental. E,
dos quatro, só os Estados Unidos figu-
ram na lista dos dez mais em matéria
de riqueza per capita.

Só dois paises desenvolvidos têm
mais de 100 milhões de habitantes: a
União Soviética, com 230 milhões de
habitantes, e mil dólares de renda
anual per capita, e os Estados Unidos,
com 195 milhões de habitantes (agora
são 200 milhões) — e 3 240 dólares per
capita.

Observações

A propósito da observação do Sr.
Carlos Lacerda — "o Hélio Beltrão disse
que o Brasil vai bem, então o Brasil vai
bem" —, o Ministro do Planejamento di-
zia ontem a amigos:

— O Brasil também não vai mal só
porque o Sr. Carlos Lacerda disse que
êle vai mal...

Uva

O Sr. Peracchl Barcelos está cogi-
tando de fazer no Rio, em fevereiro pró-
ximo, uma Festa da Uva, na Hípica e
pouco antes do carnaval.

Sessenta toneladas de uva gaúcha
virão para cá, e um chafariz será mon-
tado ali à beira da Lagoa para que os
cariocas possam provar o que agüenta-
rem, no calor de fevereiro.

O Sr. Peracchi Barcelos preferiria
que a festa fosse em Julho ou agosto;
mas a uva não espera tanto.

Buracos

Convenhamos que a Light está um
bocado avançada. As suas escavações no

O Brasil, com 80 milhões de habi-
tantes, é o oitavo país do mundo em
população, mas com apenas 220 dóla-
res de renda anual per capita, segundo
o Banco Mundial.

Em matéria de renda Individual, es-
tam os em 86.° lugar.

E o pior é que há aqui algUDS teóri-
cos que insistem em relacionar índices
de população com índices de desenvol-
vimento.

Festival

Depois de três meses de longos e
laboriosos estudos, o Grupo do Leite,
constituído no Ministério da Agricultu-
ra, chegou à conclusão de que só há um
caminho para resolver o problema: é
promover aqui na Guanabara o Festival
do Leite, com barraquinhas no Pavilhão
de São Cristóvão e tudo.

Não se sabe direito como é que o
Festival vai resolver o problema do lei-
te. Aliás, também não se sabe bem como
será o próprio Festival; supõe-se, no en-
tanto, que durante uma semana seja-
mos todos bombardeados por uma chu-
va leiteira,, nos bares, cinemas, restau-
rantes, boates, até nas'esquinas, com
isto, metade da população tomaria
enjôo definitivo pelo leite — o que de-
terminaria um alívio na demanda e,
conseqüentemente, a queda dos preços.Incrível que ninguém tenha pensa-do nisso antes.

Parecer

A Comissão incumbida pelo Minis-
tro da Educação de apreciar o texto daPequena Enciclopédia dc Moral e Civis-
mo concluiu o seu trabalho com um pa-recer segundo o qual a obra "está con-
forme as aspirações democráticas e tra-
dições cristãs do povo brasileiro".

Ao aprovar o parecer, o Sr. Tarso
Dutra determinou a sua inclusão nos
exemplares da enciclopédia. Ocorre, po-rém, que a enciclopédia já estava com-
posta e .impressa, quando a Comissão
acabou o trabalho; e, para Incluir o
parecer no texto, foi preciso fazer uma
operação Industrial que encareceu cada
exemplar em 1 cruzeiro novo — 0 queé o preço de uma tábua de logarltmos.

Lance-livre
O O Presidente Costa _ Silva assinnrá ernJoão Pessoa, no próximo dia 22, o decreto
que fixa os novos níveis de preços mínimosdo sisal, antiga reivindicação do Governoda Paraíba. 35 por cento da renda paraibanadependem da economia do slsal.
_jr> O Governador Pedro Pedrosslan está noP.io, onde veio tentar obter com o Sr. HélioBeltrão recursos para a usina elétrica RioCasca 3. Hoje, o Governador vai a SãoPaulo, inaugurar a filial paulista do Bancodo Estado de Mato Grosso. Depois, man-terá contato com o Ministro Gama e Silva ecom o Governador Abreu Sodré.

Até agora n5o foram restabelecidos osbondes para o Alto da Boa Vista. Pelo Jeito,não vão restabelecer: estão arrancando ostrilhas. A população do bairro tem que adi-vinhar as intenções do Estado, porque ntéagora ninguém se deu ao trabalho de ex-
plicar nada.

O IPEG constituiu uma comissão para es-tudar a criação de uma companhia de segu-ros destinada a segurar principalmente asviaturas do Estado, tendo em vista a obri-
ga toriedade do seguro contra terceiras. Cal-cula-se que só a CTC terá que despender

800 milhões de cruzeiros antigos por anopara segurar seus veículos, e isto sem contaras ambulâncias da SUSEME e os carros dosdemais órgãos.
Ó Secretário de Economia, Sr. ArmandoMascarenhas, concede entrevista coletiva .imprensa, hoje, às 15H30m.

e Hoje, às 19 Ji, na Confederação Nacio-nai do Comércio, entrega.de diplomas dosalunos do curso de técnica e prática de ad-ministracão de empresas, ministrado peloCentro de Aperfeiçoamento de Pessoal deEmpresas.
Frei Francisco Araújo, ou Frei Chicovai autografar amanhã, às 17h30m, na Edi-tora e Livraria Vozes, seu livro DinâmicaExistencial da Conversáo.
Wilson Simonal estará hoje, às 2lh, noTeatro Toneleros, num show cuja renda re-verterá em beneficio do Museu da Imageme do Som.

9 Está no Rio o Sr. Paul Vlshcr, cx-Sub-secretário da Defesa no Governo Kennedy.
O Sr. M.F. do Nascimento Brito, Dire-tor do JORNAL DO BRASIL, é o convidadode hoje d2s mesas-redondas de Gilson Ama-do, na TV Continental.

A "ALEGRIA POR META
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Leo acha que Rei Momo está muito ligado a clubes e quer trazer sua alegria ãe volta às mas

SEGURO DE RESPONSABILIDADE CIVIL
DECRETO-LEI N.° 73

Comunicamos aos nossos clientes que daremos imediata cobertura para o
seguro em apreço tão iogo as autoridades regulamentem o Decreto-Lei 73.

Estamos, porém, desde já prontos a fornecer todos os esclarecimentos sobre
o assunto.

UNIÃO CORRETORES DE SEGUROS S/A
32-6361
42-0193

AV. TREZE DE MAIO N.° 23 - SALA 505

TELEFONES
42-7436

22-0177
42-8613

(P

OCULOTS
ASSOCIADOS

atendimento noite e dia
clinica, cirurgia e pronto-socorro

17 profissionais especializados
Praça Cruz Vermelha, 12 - térreo

Tel.: 42-5053 e 42-1507

Para suas Férias e Fins de Semana o

HOTEL FLORiLDA
localizado em ITAIPAVA

no melhor clima da serra
Estrada União e Indústria — Km 74 1/2

Dispo» de excelentei «parlamentes, Piscina, Boate (aos
sábados), Salão de Jogos e Cozinha Internacional.

Informaçõ»! ns Rio: TELS.: 42-9968 c 42-6740

Jf-

._.''<-"¦

.pp

.: v dipn.t. .,... .
rincis milhões du cruzeiros nocos.

Os _3anç|Ã»(4«.c,.jft^ir»;»ubiniii>,nn
. .,i*>*iJUd-y-H; 411"1 '^'P^ítui"'ttit-:a:;| '

Í.Ü~(Mt?y -vur•-'*<;ííiVÍV|<in11> cum idírn*'tiui.fl^jfíi-án.ii 
i|ii(' .ipii-dilHmos

>\.rt?:'«i-l--ti(! ..ii.im os „.f>L.in._._:
v Banco il» Estudo iM Hiaui S. A. v
Banco Mineiro S. A. IXI pontos):
Binici'. Nadunol Ura .si leiro S. A.
(.'ID pomos); Bancn do Estado dr
Goiás S. A. (_(! ponlos); Banco
Borges S. A. (22 ponlos): Bànuo
Mercantil c Industrial do liiiMp
Jant)..'o-S.,A. i\l..init. dr 'Viiiíitür-
t>.ic.i .S . 'A. 

,(21 ..0I..OS.P' Banco
Ai.r.co.la aí Minas (.ciais S. A. (1H
ponlus); Banco dc Brasilia S. A.
114 ponlos): Banco do Estndo da
Paraíba S. A„ Banco M"i'canlil i,
'• ' -slrial dc '

Revista Bancária Brasileira
entende melhor

do que ninguém de bancos.
E e ela que diz:

o Banco Mineiro S.A.
é o que mais cresce no Brasil.

(página 14, número de agosto de 1967)

O BancoJvlineiro S. A. cresce todos os dias. Sabç como fazer
dele o seu banco de todas as horas? É só passar-a trabalhar
com êle.

WlnmtàJ/ffméltin £P$f
o seu banco de todas as horas

Rio - São Paulo - Minas Gerais

_j3o e novo
i Momo

j com 138 kg
O comerciante Leo Farias

Torres, com 133 quilos, foi
escolhido o Rei Momo para
o carnaval de 1068, numa
eleição realizada na noite
de ontem na sede da Asso-
ciação dos Cronistas Carna-
valescos, à qual concorre-
ram oito candidatos, que pe- .
savam no total 969 quilos.Juntamente com -o novo
Momo, íoram escolhidos Mil-
ton Francisco Filho, con-
trolador de anúncios do
JORNAL DO BRASIL, e o
contador Romualdo Viana
Sabbag, respectivamente 1.1. 2.° suplentes, que terão aIncumbência de representar.
o titular sempre que hou-
ver necessidade. A coroação
do Rei Momo será no dia 31
de dezembro.

ELEIÇÃO

No íinal da apuração, Leo
acumulava 110 pontos; Mil-
ton, 101, e Romualdo, 100,
divididos pelos Itens de so-.
c 1 a b i 1 idade, desembaraço, .
facilidade de expressão e es-
pírito carnavalesco, dentro
dos quais, cada um'dos três
juizes deveria atribuir dezero a dez pontos.

Numa balança comercial
cujo limite era 200 quilos,,os candidatos se submete-
ram, a partir das 17h45m, à
pesagem oficial, cujos re-sultados foram: Edóréslo
Moura, 106 quilos; Vicente
Dattoli, 109 quilos; MiltonFrancisco Filho, 112 quilos-Edno cia Silva Daltro, lis"
quilos; Leo Farias Torres,
138 quilos; Antônio Tauma-
turgo de Miranda Araújo,'
118 quilos; e Romualdo Via-na Sabbag, 180 quilos.

Dos candidatos inscritos, 
'.

o único que deixou de com-
» parecer íoi Iêdo de Carvalho

Mendonça porque na hora da
eleição tinha que representar
Papai Noel num programa
de televisão, sendo elimina-
dos outros seis candidatos
por não preencherem os re-
quisitos exigidos pelo decre--'
to que regulou a eleição do 

'_
Rei Momo.

OS ELEITOS

Léo Farias Torres, com 27
anos, era o mais moço-dos,
candidatos. Após ser eleito,
afirmou desejar popularizar
mais a figura de Rei Momo,
que na sua opinião vive '
muitoligado aos clubes, dei-
xando em segundo plano o.
carnaval de rua. i

Milton Francisco Filho» ¦
considerado o rei sem coroa,
uma vez que há vários anos
vem representando o Momo
no carnaval suburbano, não
terá dificuldade para'subs-
tituir o titular em qualquer
eventualidade.

O outro suplente, RomuaU
do Viana Sabbag, como Mil-
ton, tinha para candidatar-
se o apoio dos seus familia-
res, os maiores incentivado^
res para que disputasse q
titulo. Ao contrário, Léo foi
candidato por insistência
dos amigos.

NOVA LEI
¦ De acordo com nova lei,

de número 1 576, deste ano,
para o próximo ano o ílmi-
te de idade, que era 21 a 50
anos, foi dilatado para 60
anos, dando margem inclu-
sive a que se candidate o rei
cassado Abrâo Haddad, cuja
idade já havia ultrapassado
aquele limite.

A nova lei alterou tam-
bém a composição dos ju-
xados, incluindo dois repre-
sentantes da Confederação
das Escolas de Samba, dois
da Associação das Escolas de
Samba, dois da Associação
dos Blocos Carnavalescos a
mais um da Secretaria de
Turismo.

: ANTIGOS REIS

O primeiro Rei Momo do
carnaval carioca foi um bo-
neco de papelão, em 1935.
O primeiro Momo de verda-
de, escolhido através de elei-
ção, foi Morais Cardoso, que
reinou entre 1936 e 1948, de-
pois que o jornalista Pilar
Drummond criou a figura,
inspirado em Baco.

De lá até agora, foram os
seguintes os Reis Momos es-
colhidos: Gustavo de Matos,
em 1948 e 1949; Jaime de
Morais, substituído no mes-
mo ano por Gustavo de Ma-
tos, que era suplente; de
1951 a 1960, o Rei Momo foi
Nelson Nobre; Ari Bahia, es-
colhido em 1961, foi substl-
tuido no mesmo ano por
Abraão Haddad; Joaquim
Meneses (Vice-Rei), em
1962; Abraão Haddad, de
1963 até o ano passado.

t*
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Franca veta ingleses no MCE e adverte aliados
Bruxelas (UPI-AFP-JB)

— A França vetou ontem
¦virtualmente o pedido de
ao advertir, através do
Mercado Comum Europeu,
ao advertir, através do
Chanceler Couve de Murvil-
le, que seria um grande ris-
co para o MCE o ingresso,
agora, dos ingleses por não
estarem eles preparados ain-
cia para serem aceitos na co-
niunidade européia.

A declaração de Couve de
Murville foi feita numa reu-
nião de Chanceleres dos seis
paises membros do MCE,
convocada para definir a
posição francesa diante do
apoio à admissão dos. inglê-
ses manifestado pela Alemã-
nha Ocidental, Itália, Bélgi-
ca, Holanda e Luxemburgo,
os cinco associados da Fran-
ça no Mercado Comum. A
decisão final será anuncia-
da hoje.

OPOSIÇÃO

Falando imediatame nte
depois do Ministro òo Exte-
rior da Alemanha Ocidental,
Willy Brandi, que íêz um
apelo à França para que re-
tirasse seu veto à abertura
imediata de negociações com
a Inglaterra, Couve de Mur-
ville mostrou, claramente,
que De Gauile continua fir-
me em sua oposição enquan-
to a Grã-Bretanha não su-
perar sua crise econômica.

Acentuando que a eco-
nomia britânica vem sofreu-
do crises intermitentes há
duas décadas, c não somente
mos três anos passados, o
Chanceler francês disse que
ainda é cedo pnra se ver se
a recente desvalorização da
iibra esterlina c as medidas

. tie austeridade adotadas
pelo Governo de Londres
trarão beneficio à economia' inglesa.

Willy Brandt, que antece-
deu Couve de Murville na
tribuna, comparou as recen-
tes medidas econômicas do
Governo inglês às adotadas
pela própria França em 1957
c 1958, antes de ingressar no
MCE, assinalando, também,
que a perspectiva de uma
rápida admissão é necessá-
ria para a Grã-Bretanha
porqufe lhe permitirá plane-
jar um programa de investi-
mentos a longo prazo.

Diante da oposição tía
França, os outros 5 paises
do MCE tentaram encontrar
uma saída para o lmpassa
sugerindo que a Inglaterra,
«m vez de solicitar admissão
com plenos direitos, pleiteas-
se sua associação ao Merca-
do Comum. Até agora, en-
tretanto, o Governo inglês
não recuou.

Mercado Comum conhece
a sua hora da verdade

Departamento de Pesquisa

"Não estA de .todo excluído que num dado momento
se impnnha a.escolha entre a manutenção da Comunidade
dos Seis pela rejeição da candidatura inglesa, ou a re-
nímeia íi Comunidade. Demos volta cm tomo do assunto .
durante muito tempo, e a hora da verdade se aproxima"
— disse em entrevista ao semanário francês I/Express, no
dia 5 dêste mês, o Primeiro-Ministro. da Holanda, Joseph
Luns.

A reunião de hoje e amanhã em Bruxelas entre cs
chanceleres dos países componentes do Mercado Comum
Europeu, que examinarão mais um pedido de ingresso da
Inglaterra, poderã não abreviar a hora da verdade de que
fala o chefe do Governo holandês, mos é possível que seu
desfecho precipite uma nova crise no MCE, às vésperas
cio décimo aniversário da organização.

O veto francês á pretensão britânica já é conhecido:
íoi reafirmado pelo General De Gauile na sua última en-
trevista coletiva, em 27 de novembro. Também conhecida
c a tendência favorável dos outras cinco membros da Co-
munidade: Alemanha Ocidental, Itália, Holanda, Bélgica c
Luxemburgo,

Para aceitar a Inglaterra como membro do MCE a
França quer, além de outras condições secundárias, que o
Governo britânico elimine seu déficit comercial, que a libra
esterlina deixe de ser moeda de reserva internacional e que
os ingleses abandonem suas "relações especiais" com os Es-
tados Unidos. Essas exigências francesas íoram ratificadas
a 20 de novembro último, num encontro dos chanceleres
dos países do MEC no mesmo local da reunião que hoje
se inicia.

A desvalorização da libra não alterou a posição írancesa
e isto foi dito aos Ministros da Fazenda dos países da Co-
munidade por Michel Debré, em nome do Governo fran-
cês. "A situação a respeito da eventual participação bri-
túnica no Mercado Comum Europeu não variou basicamente
eom a decisão desse pais .de desvalorizar a moeda", disse
o Ministro francês da Fazenda a seus colegas no dia 19
de novembro.

Na sua entrevista, porém, De Gauile falou algumas vê-
zes cm uma "relação especial" entre a Inglaterra e o MCE
e chegou a aludir a uma "filiação nssocíada", situação da
qual já se beneficiaram a Grécia, Turquia e Israel. Para o
Prender Harold Wilson, entretanto, "os argumentos expôs-
tos por De Gauile simplesmente não têm consistência". A
Inglaterra, segundo êlé, só entrará para o Mercado Comum
com os mesmos direitos dos seis países que o integram.
"Lançamos nossa solicitação e ela permanecerá", disse o
Primeiro-Ministro britânico logo após a entrevista do Pre-
sidente da França. •

O Mercado Comum Europeu íoi criado em 25 de mar-
ço de 1957, quando as seis nações que o constituem assi-
naram o Tratado de Roma, Mas só começou a funcionar
a 1 de janeiro de 1958, quando o Tratado entrou cm vigor.

Em 9 de agosto de 1961 a Inglaterra solicitou, pela
primeira, vez, entrada na organização. Em 8 de novembro
daquele ano os paises membros e a Grã-Bretanha iniciam
B& negociações. Estas são adiadas indefinidamente em 19
de janeiro de 1963, com o veto do Generai Do Gauile à-
solicitação dos ingleses. No dia 2 de maio dêste ano o Pri-
moiro-Ministro Harold "Wilson anuncia que a Grã-Breta-
nha solicitará novamente o seu ingresso no MCE.

A admissão da Inglaterra ao Mercado Comum Europeu
resultaria na formação de um complexo econômico capaz
de ombrear com a União Soviética, ou mesmo com os Es-
tados Unidos. Ficaria criado um mercado único com uma
área de 873 687 km2 e uma população de 250 milhões de
habitantes. O produto nacional bruto dessa nova unidade
econômica seria de cerca de 450 bilhões de dólares anual-
mente, suas exportações anuais totalizando 41 bilhões de
dólares e as importações 44 bilhões. O Mercado Comum
e a Inglaterra juntos superariam a .produção .de aço e
de energia da União Soviética e ficariam multo próximo
dos Estados Unidos, como mercado para a maior parte dos
produtos industriais.

Wilson

Go\ermo
Londres . (AFP-UPI-JB) —

O embargo da vencia de nr-
mas britânicas à África do
Sul, que o Governo decidiu
manter, conforme anunciou
ontem o Prender Harold Wil-
son na Câmara, dos Comuns,
provocou uma cisão no Gabi-
nete.e ameaça'^levar Wilson a
enfrentar a ¦ mais séria crise
desde que assumiu o Poder há
três anos.

A declaração de Wilson foi
feita após uma reunião do
Co-nselho de Ministros, reali-
zada ontem. Os conservadores
receberam a noticia com vlo-
lentos ataques, mas os traba-
lhadores a apoiaram.

POSIÇÕES

Fontes do Governo informa-
ram que o Ministro do Exte-
rior George Brown e os Minls-
tros de Defesa e Interior, Den-
nis Healey e James Callaghan,
desejam suspender a restrição,
imposta em 1954, de íorma a
permitir o fornecimento de
armas à República sul-africa-
na, para que se defenda dos
ataques externos.

O jornal Sunday Mlrror, que
apoia Wilson, opina que esta
é a crise suprema do Primei-
ro-Ministro. O Daily Tele-
fraph, conservador, disse em
manchete: "Wilson a. caminho
cio desastre, perdida a auto-
ridade." E o Sunday Times
afirmou que a mudança da po-
sição de Wilson, no cnso das
armas, abala a confiança depo-
sitada no Gabinete.

Wilson se opõe a qualquer
modificação na politica manti-
da pelo Governo trabalhista,
desdo sua ascensüo ao Poder,
em 1954, ou seja, de acordo
com as resoluções tomadas pe-
la ONU, no sentido de que a
Grã-Bretanha deve negar o
fornecimento de armas à Aíri-
ca do Sul. Wilson declarou
que a decisão de manter o em-
bargo foi autorizada pelo Ga-
binete britânico, mas sabe-se
que além de Brown, Callaghan
e Healey, outros membros do
Governo defendem a suspeasão
do embargo.

Recontagem dos votos dirá
hoje quem venceu o pleito
para vaga no Senado chileno

Santiago (UPI-AFP-JB) — Será realizada hoje a con-
tagem oficial e definitiva das eleições de domingo último
para o Senado chileno, que teve como vencedor, por ape-
nas 58 votos, o candidato Alberto Baltra, apoiado pelos
esquerdistas e comunistas contra Jorge Lavandero, candi-
dato democrata-crlstão, e Miguel Huerta, do Partido Na-
cional, de tendências direitistas.

O resultado anterior, considerado oficial, dava a vitô-
ria a Alberto Baltra. No domingo à noite, o Ministério do
Interior anunciou que o vitorioso era Jorge Lavandero, por
uma margem de 11 votos. Esta divergência em cifras ofi-
ciais levou-o Governo a proceder a uma terceira contagem,
a ílm de evitar uma disputa nacional que venha a acirrar
os ânimos políticos.
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Novo Embaixador do Brasil
em Israel apresentou suas
credenciais em Jerusalém

Jerusalém (Especial para o JB) — O Embaixador bra-
sileiro J. O. de Meira Pena ressaltou ontem as similaridades

¦ existentes entre Brasil e Israel "no espirito de pionelrismo
e no esforço de absorção de gente oriunda dos mais varia-
dos troncos étnicos do planeta", ao apresentar as suas cre-
denciais ao Presidente Zalman Shazar.

Após a solenidade, realizada no Palácio Presidencial,
em Jerusalém, o novo Embaixador Extraordinário e Pleni-
potenciário palestrou com o Presidente Shazar, respon-
dendo a perguntas sobre vários amigos seus do Brasil, e
presenteou-o com uma Enciclopédia Judaica em edição bra-
sileira.

BATALHA ELEITORAL
¦ Os computes efetuados por
distritos eleitorais mais dis-
tantes reduziram ainda mais
íí margem da vitória de Bal-
tra. Segundo o Ministério do
Governo anunciou na manhã,
de ontem, as apurações davam,
os seguintes resultados: Bal-
tra — 58 225; Lavandero —
58 205; Miguel Huerta — ..
36102.

A disputa pela cadeira vaga
cem a morte do democrata-
cristão José Garcia González,
que exercia mandatos pelas
províncias agrícolas de Bio-
Blo, Cautln e Malleco, parali-
sou o Congresso durante toda
a semana passada. Os prin-
cipais líderes parlamentares se
dirigiram à, longínqua região
agrícola do sul do Chile pa-
ra participar da campanha.

Os comunistas trabalharam
intensamente na campanha
eleitoral para consegiur der-
rotar os democratas cristãos.
A aliança original, cuja íor-
mação foi decidida pelo Séti-
mo Congresso Comunista In-
ternacional, foi organizada pe.
lo peruano Eudocio Ravinen,
principal agente comunista na
América Latina, na década de
30 a 40.

Os comunistas, os radicais e
os socialistas marxistas, come-
çaram a se dividir em várias
linhas partidárias, antes mes-
mò da morte de Aguirre, em
1941, quando se desmantelou
a Frente Popular. Os castris-
tas e os socialistas maoístas,
contudo, disputam a liderença
com os comunistas, os radi-
cais e até mesmo entre sl.

Recentemente, o Partido dl-
vidiu-se em dois grupos, nu-
ma disputa pessoal entre as
facções chefiadas por Salva-
der Allende e por Raul Am-
puero. Ambos os grupos sócia-
listas abstiveram-se nas elei-
ções de ontem, como demons-
tração de indiferença pelos ra-
dicais "revolucionários, bur-
gueses e oportunistas".

Os comunistas esperam que
uma vitória bastante sólida de
Baltar convença os socialistas
a se unirem novamente cóm a
Aliança Radica 1-Comunista,
para reviver a Frente Popu-
lar.

Os comunistas e os socialis-
tae compõem uma aoligaçlnc
política, intitulada Frente de
Ação Popular, mas o boicote
socialista às eleições de ontem
demonstra a fragilidade des-
sa união. Os socialistas, cm
convenção, partidária, realiza-
da no mês passado,' apoiaram
a tese da violência para a
conquista, do poder, mas, no
mesmo tempo, afirmaram não
ser este o momento para pô-la
em prática no Chile.
RESISTÊNCIA

Baltra declarou, logo após a
vitória não ratificada, que a
aliança entre os comunistas e
os radicais "foi o único pafso
no sentido de reconduzir o po-
vo ao poder"..

Os democratas-crlstãos, em
termos políticos, podem van-
gloriar-se de uma forte resis-
tència oposta nos dois parti-
dos que se uniram para en-
frentá-los. O Partido Democra-
ta Cristão é ainda o mais po-
deroso do Chile,

DESENVOLVIMENTO

O Embaixador Meira Pena
salientou em seu discurso que
o Brasil também é uma nação
em desenvolvimento, embora
com problemas diversos, de
vastidão territorial e popula-
ção cm crescimento explosivo.

"A experiência do Estado de
Israel constitui por Isso, para
nós brasileiros, um exemplo
admirável do que pode a mo-
tivação ardente e obstinada de
um povo pnra a consecução de
seu desenvolvimento material e
social, contra a adversidade de
condições políticas e naturais",
disse Meira Pena.

Depois de citar o triunfo
conseguido pelos israelenses em
20 anos, enfrentando os "desa-
íios naturais, criando aqui um
oásis verdejante e fértil", o
Embaixador disse que "a in-
tensificação da cooperação téc-
nica que estamos esperando
para a recuperação de certas
áreas pobres e flageladas do
nordeste brasileiro" constitui
também "o desdobramento de
uma colaboração que data dos
primeiros tempos da História
do Brasil", prestada através da
participação na colonização do
território recém-descoberto.

"Seria talvez supérfluo —
disse Meia Pena adiante — re-
lembrar que o meu Governo,

refletindo nisso a vontade ge-
neralizada do povo brasileiro,
sempre procurou, desde a fun-
dação do Estado do Israel, a
seu reconhecimento pelas Na-
ções Unidas, dar o devido apoio
à afirmação de sua existência
na comunidade internacional.
Os sentimentos de paz e fra-
ternidade que caracterizam a
política brasileira correspon-
dem a uma fidelidade paralela
de vosso povo à sua tradição
várias vezes milenar, ao seu de-
sejo incontido de liberdade, ao
anseio pela justiça e o respei-
to pelas princípios éticos da
convivência social, princípios
que configuram mesmo a sua
essência mais intima. Numa tal
bnse e encontrando, como cer-
tamento encontrarei, o neces-
sário e valioso apoio do Go-
vérno de V. Excia., náo tenho
dúvidas que poderei cumprir a
missão de que me encarregou
o Senhor Presidente da Repú-
blica do Brasil, no sentido d»
aprimorar e estreitar as rela-
ções que tão felizmente se têm
estabelecido entre os dois pai-
ses, em benefício da paz, do en-
tendimento entre as nações a
do nosso próprio bem estar »
desenvolvimento econômico".
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Divergências lideradas *¦
pelo Brasil e EUA param
discussões sobre cacau

' Genebra (UPI-JB) — Divergências entre o Brasil e
paises africanos, de um lado, e festados Unidos e paises eu-
ropeus, do outro, impedem a normal evolução das nego-
ciações relacionadas com o novo Acordo Internacional re-

gulador do comércio de cacau, as quais, ontem interrom-

pidas, só deverão chegar a uma conclusão em meados ou
lins de 1968.

Os representantes de 45 nações, entre as quais figuram
as maiores produtoras e consumidoras de cacau, tentaram
durante as últimas três semanas chegar a um acordo, mas
apesar do entendimento básico de um pequeno grupo de
técnicos, apenas três de um total de 16 pontos chegaram a
ser solucionados.

Biolchini quer que bancos
adquiram diretamente os
dólares para importadores

O Presidente da Federação Nacional dos Bancos, Sr. Luis
Biolchini, declarou-se ontem favorável a que o Banco do
Brasil forneça também aos bancos comerciais — e não ape-
nas aos importadores — as divisas destinadas ao pagamen-
to das importações.

Tal medida, a seu ver, poderia evitar que muitas or-
dens de pagamento do exterior sejam cumpridas com gran-
de atraso, motivado pelo fato de que o banco que a recebe
não disponha de dólares neste momento e por isso não pos-
sa ser mais enérgico na cobrança ao importador.

AS DIVERGÊNCIAS

Autoridades ligadas aos pro-
blerr.as do cacau disseram que
tipesar do fim das negociações
ter sido progi-iiiiindo para a,'
•tarde de terça-feira, estas es-
tão completamente paralisa-
das.

Quanto às divergências de
maior vulto, consta em pri-
meiro lugar a do Brasil, que
deseja a liquidação do sistema
preferencial que as naçôss
africanas desfrutam no segun-
do ano do projetado nôvo acôr-
do. Os africanos aceitam a
Idéia, em principio, mas não
dentro do prazo pré-fixado.

Em segundo lugar, o Brasil
exige que os principais países
consumidores não ergam novas
obstáculos ao consumo, valen-
do-se de impostos restritivos, e
que os atuais sejam gradual-
mente eliminndos. Além disso,
reivindica que os tributos in-
ternos sejam ajustados imedia-
tamente oo objetivo de incre-
mentar o consumo.

O. terceiro grande desenten-
dimento consiste no chamado

problema do cacau solúvel
(instantâneo).

COMÉRCIO E PRODUTOS

Os Estadas Unidos e a Ho-
landa sugeriram uma espécie
rie princípio pelo qual se leva-
riam a efeito práticas ade-
quadas quanto ao comércio com
os produtos de cacau. Por cn-
quanto, muitos países produto-
res exportam grãos de cacau e
produtos manufaturados, co-
mo chocolate, a preços redu-
zidos.

Os países consumidores, en-
tretanto, têm que fabricar pro-
dutos com o chocolate utiUzan-
do "o caríssimo cacau de im-
portação e por isso não podem
competir com os produtos de
baixos preços".

Os Estados Unidos e a Ho--
landa, apoiadas por outras na-
ções consumidoras e com a
forte oposição das nações pro-
autoras, desejam que os pro-
dutos de cacau sejam feitos
com a mesma matéria-prima
destinada & exportação e não
com excedentes, sobras bara-
tas.

COMO FUNCIONA

Nos termos da atual legisla-
ção cambial, o importador con-
trata a compra da mercadoria
estrangeira e recebe, às vezes
antes mesmo da chegada da
mercadoria, a ordem de paga-
mento, que vem para um bnnco
brasileiro.

Caso o banco possua dólares,
comunica ao importador que
pode vir imediatamente íechar
o câmbio para que o pagamen-
to seja feito em moeda estran-
geira. Caso o banco náo possua
dólares, o importador terá de
se dirigir diretamente ao Ban-
co do Brasil para adquirir as
divisas c em seguida encami-
nhá-las ao banco que recebeu
a ordem de pagamento — ou
então aguardar que este banco
já tenha a moeda estrangeira,
o que pode demorar muitos
dias.

Na primeira hipótese, isto é:
tendo as cambiais, o banco po-
dera cobrar com empenho o
título, e a experiência demons-
tra que o pagamento é feito
com presteza. Na segunda hi-
pótese, o importador muitas
vezes protela o pagamento, tan-
to quanto pode.

A protelação se reflete no ex-
terior, pois o náo pagamento

em dia de um titulo contribui
para formar uma imagem de
mau pagador do empresário
brasileiro, podendo até mesmo,
algumas vezes, ser interpretado
como Indício de dificuldades
cambiais, por exportadores pou-
co informados sobre o meca-
niaino de nosso mercado de
câmbio.

A sugestão é no sentido de
que pos;a o banco brasileiro
que recebe a ordem se dirigir
diretamente ao Banco do Bra-
sil, adjulrlndo as divisas e co-
brando ao importador em cru-
zeiros.

CONTROLE BURLADO

Porto AlegTe (Sucursal) —
Segundo informações colhidas
Junto aos setores financeiros
locais, o controle das transa-
ções cambiais com dólar, efe-
tuado pelo Banco Central, está
sendo furado no Estado do Rio
Grande do Sul, através do
câmbio negro favorecido pela
facilidade de compra da moe-
da norte-americana nas cida-
des uruguaias fronteiriças ao
Brasil.

letras de câmbio

letras imobiliárias

Sm
conversão de recibos

do BNH

sfn
sâo paulo / minas s.a.
Crédito, Financiamento e Investimentos

Carta patente N.° 11-271/66 BCB
Inscrição BNH N.° 21 - Capital e

Reservas: NCrS 912.219,00

Representante na Guanabara:
TAM0YOIHVESTIMENtDSS.il.
Rua do Carmo, 6 - c. 409/412
Tels.: 31-1597. 31-2316. 31-0251

HP*111" t~ m
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Nós financiamos
ematé70%

a compra
máquinas,

\fcmos comprá-las
jaV

Como agente financeiro do Finame, o
Banco Econômico da Bahia convida-o
a pensar nas vantagens do reequipa-
mento de sua indústria.

Considere o aumento da produ-tividade.e a rentabilidade crescente
que podem advir, numa fábrica mo-
dernizada. E as condições são estas:

- 70% do valor das máquinas

são fornecidos pelo Finame e pelonosso Banco.
O prazo de amortização é de

cinco anos, com um ano de carência.
Você paga os mais baixos juros.Num pais em desenvolvimento a atua-

lização do equipamento é imprescin-
dível e representa um impulso parafrente. Venha conversar conosco. Ori-
entaremos a preparação de seu projeto,.

fàrj^__ò>.nlfflK \,\i.it____\_9___y vn 115 AGÊNCIAS NOS MERCADOS-CHAVE BRASILEIROS.

Banco Econômico da Bahia S A
Bons negócios, bons serviços desde 1834

GRUPO HALLES
fUmÒ HALLES
informa
Valor da cota HOJE :

SEGURANÇA EM INVESfíMENTOS

FUNDO HALLES DE INVESTIMENTOS
Rua Sete de Setembro n.° 48 — 6.° andar

Teli. 32-1139 - 32-8058 e 52-7340

BOLSAS E MERCADOS
MOEDAS

DÓLAR
-Compra ..
Venda. 

2,70
2,715

LIBRA
Compra ... 6,30
Venda 6,45

O Banco do Brnsll cs ban-
cos particulares oneraram as «e-
EUintes taxas:

Moedas Compra Venda

Dólar 2,70 2,715

Dólar C&nftd. 2,49331 2,51490
Libra Bater. 6,-1697-t 6,51953
Maroo AlemSo 0,67340 0,58353
Florim 0,75368 0,75620
Franco Belga 0,054378 0,034815
Franco Franc. 0,55101- 0,55541
Franco Suíço 0,62567 0,63050

Ur» 
Coro» Dlnnm.
Coroa Norueg;
Coroa S\ieoa .
Xelim Aust. 0
Escudo Port.
Remeta
Pfno Argiont.
Pêao UrusunJo
Ouro ílno

Gr. 

0,004324
0,36201
0,37734
0,52231

,104571
nominal
nominal
0,007209
nominal

0.004361
0,36538
0,38140
0,52657

0,106309
nominal
nominal
0,003063
nominal

TAXAS DO MANUAL

3,0333436 3,0551228

Moedas
Dólar 
Peso Argent.
Dóiar Can. ..
Corc» Sueca .
Pranto Belga
Pranr.o fVanc.
Bicudo Port. .
Florim 
Marco
Franco Suiço
Pesais, 

Compra Venda
1.70
C0O7
3,43
0,51
0,053
0,545
0,093
0,74
0,67
0,613
0,033

3,713
o.eos
2,55
0,33
0.05J
0,56
0,093
0,755
0.68S
0,650
0,040

BOLSA DE VALORES
A Bôlea dn Valores do Rio de me de negócios pemwurieosu den- ma da posição toldo da semana Docas de Santos tx i m »« •*,,.Janeiro negociou ontem 676 520 teo dos limite» ncwnals de va- pagada "nis betaram tatm- fl^LEf

Í^i£*£7^,taCl* JÍ.",^* rlaçí0' «M-tento-M ao mesmo Regista»*™ as maiores alta* ^toS?w£5i fl 3?i"
3M.W SS 

tm bBlXa- 
ntTC1 do PrCsao d* «a***»1*» »5 «•<#<» da Vale tío Rio Doce- Ban« eto tll (- 3 7) Kl-

ÍH «<' ÍS^ÍK&tS m ™X ^m~ *«ta«*«T«». «"«da, que portador (+ 3,3). Belgo Minei™ ben (-1.5) . MesMa-nií*™caiu 0,4 ponto. Todavia, o volu- IBV esteve catem 4,5 pontos ad- (+ 2,2), Paulista Força do Lra ciais (_ 2) 
Mtsw»-I'«í«rci1-

MÉDIA S. N. DOS TÍTULOS PARTICULARES NA BOLSA DO RIO DE JANEIRO
18-12-67
4205

15-12-67
4200

11-12-67
4224

4-13-67
4150

Dezembro de 1966
3873

(Elaborada pei» O.-ganiaaç&o 8. K. Ltda.)

VENDAS REALIZADAS ONTEM NA BOLSA DE VALORES

Aç Des Quant. Cot.

AÇÕES DE CIAS.
DIVERSAS

A. VILLARES, Pref.
Classe A, C/Dlv. 17 600

A. VILLARES, Pref.
Classe A, Ex/Dlv. 200
IDEM 200

A. VILLARES, Pref.
Classe B, C/Dlv. 100

A. VILLARES, Pref.
Classe B, Ex/Dlv. 100

ALPARGATAS .... 600
IDEM 700

AMÉRICA FABRIL 8 800
AMÉRICA FABRIL,
Frac 80

ARNO 2 500
IDEM 5 700

ARNO, Frac 145
ATLAS S/A INC. E
ADMINIST 1

U. DO BRASIL.
Ex/Dir 1 600
IDEM 100
IDEM 700
IDEM 500
IDEM 3 176
IDEM 820
IDEM 90
IDEM 23

3. DO BRASIL,
Novas 300
IDEM 3 176
IDEM 1 400
IDEM 700
IDEM 1 300
IDEM poo
IDEM 70

B E L G O-MINEIRA 119 920
IDEM 100 400

Aç&ea Quant. Cot,

IDEM 39 600
B E L G O-MINEIRA
Frac 533

BEMOREIRA, Pref. 100
0,97 CAVALCANTI JUN-

QUEIRA S/A,
0,86 Port 200
0,90 BRAHMA, Pref. ... 13 000

IDEM 7 800
0,85 IDEM ...'. 7 100

BRAHMA, Ord 2 900
0,73 IDEM 10 700
1.06 IDEM 7 500
1.07 BRAHMA, Ord.,
0,25 Frac '.. 120

BRAS. E. ELÊTRI-
0,23 CA 8 908
<\50 O B. U. 8 000
0,51 CIMENTO ARATU,
0,49 Frac 10

COTONIF. LEITE
12,00 BARBOSA, Pref.,

Port 53 170
5,90 D. INDUSTRIAL .. 2 000
6,00 D. DE SANTOS .. 14 700
6.05 IDEM 2 200
6.06 IDEM 300
6.07 D. ISABEL, Pref.,
6,10 Frac 52
6,30 D. ISABEL, Ord. .. 500
6,25 ESTRELA, Pref. .. 200

F. E LUZ DE M.
5,90 GHRAIS 1 000
3,99 IDEM 3 000
6,00 HIME 18 SCO
6,03 IDEM 3 500
6,05, JOMAFRE IND. DE
6,10 MALHAS, Port. .. 66 970
6,17 KIBON 1 600
0,45 IDEM 500
0,46 IDEM e 500

0,47

0,46
0,45

0,80
1,10
1,12
1,13
1,07
1,08
1,09

1,05

0,51
0,28

2,42

0,93
0,29
1,03
1,04
1,05

0,46
0,44
1,20

0,67
0,63
0,31
0,32

1,00
2,00
2,01
2,03

A ç Ge s Quant. Cot.

IDEM  SOO
KIBON, Frac 29
LETRAS HIPOTE -

CÁRIAS D OBEO 11 000
IDEM  22 SOO

L. AMER ICANA6,
C/Dlv  2 700
IDEM  7CO

L. A M E RICANAS,
Ex/Dlv  10 000

L. AME RICANAS,
Eü/Dlv„ Frac. ... a

SIDER. MANNES-
MANN, Pref  1 000

SIDER. MANNES-
MANN, Ord  400

SIDER. MANNES-
MANN, Ord., Frac. 13

MESBLA, Pref 10 500
IDEM  300

MESBLA. Pref.,
Frac 67

MESBLA, Ord  4 400
MESBLA, Ord..
Frac 39

M. FLUMINENSE . 633
IDEM  1 800

N. AMÉRICA, Port. 4 000
P. DE F. E LUZ 3 000

IDEM  2 000
P. DE ROUPAS,

C/23  1 700
PETROBRÁS, Pref. 25 130

IDEM  5 908
PETROBRÁS, Ord. 5 100

IDEM  35 100
PETR. IPIRANGA,
Ord  16 700

SAMITRI  300
SIDER. NACIONAL.

Port., C/3  S 000

2.03
2,04

0,75
0.80

3,63
3,63

3,50

3,52

0,48

0,49

0,47
0,79
0,80

AçSea Quant. Cot.

IDEM 
SIDER. NACIONAL.

Port., C/2 
SIDER, NACIONAL,
Nom

SOUSA CRUZ 
IDEM 

S. CRUZ, Frac. ..
V. RIO DOCE, Port.

IDEM 
IDEM 
IDEM 
IDEM 
IDEM 
IDEM 

WHITE MARTINS
WILLYS, Pref

TÍTULOS
1>A UNIÃO

a 300

13 aoo

3 430
18 300

500
551
800
300
100

3 300
1 200
SOO

1 300
3 300
8 000

0,5*

0.38

0,54
1,70
1,71
1,68
2,17
3,18
2,19
2,30
2,21
2,22
2,23
3,95
0,73

o'I„ ! OBRIGAÇÕESv,°u I REAJUSTÁVEIS
0,73
0.74
0,75
0.72
0,76
0,77

0,48
1,38
1,39
0,96
0,97

0,95
0,59

0,55

3 anos, Cf0, Vene.
Junho 1969  1 DOO 23 1»3 anos, d';a, Port..
Vene. Junho 1969 300 23,00

riTUi.n.S
DOS ESTADOS

(GUANABARA)

T. PROGRESSIVOS
IDEM 
IDEM 
IDEM 
IDEM 

LEI 303, C/Cupon . 3 758

14 460,00
10 464,00
37 465,00

5 468,00
17 470,00

0,85

BOLSA DE NOVA IORQUE
Nova Iorque (ÜPI-JB) — Média d* Dow-Jones na Bolsa de Nov» Iorque ontem:

Açiea

30 INDUSTRIAIS
20 SraRROVTAS

Abert. MAx. Min. Fin. Varlaç.

«81,93 689,91 874,9* 831,65 + 1,04
234,04 335,25 331,26 332,26 — 2,09

Açõea

15 CONOH3SIONARIA3
65 AÇÕES

Abert. Mix. Min. Fin. VaHaç.

124,42 125,77 123,37 124,49 + 0,13
308,83 311,36 306,01 303,09 — 0,65

Total 1 4M^nM 
*í6CS UtUd2adM no fadic4: m**W«« *» ««O; I-esTOvlaa 153 400; emateUM de Serviços Pübiiccs 324 8C0;

Índice Dow-Jones dc futuros de mercadoria* (média 1924-26 representa 100); Finai 143,61.
PREÇOS FINAIS:

Nov» Iorque (ÜPI-JB) - Preçoa Unais na BOlsa de ValOres de Nova Iorque ontem:
A J. Ind  9.7/8 Col Gas
AUled Chem .... 38-1/4 Con Ed 
Allls Chal  38-1/4 Cont Can '.
Am Can  50-1/3 Cont Stl 
Am Forn Pow .. 31-1/4 Cord Pd 
Am Met Cl .... 50-5/8 Crown Zcll ....
Amer Std  27-3/8 Curtlss W .'....
Amer Smel .... 70-1/8 Du Pont 
Am T * 49-3/4 Eastman 
Amer Tob  31-1/8 Electron 6pc ..
Anaconda  46 Ford 
Armour  33-1/8 Gen Ele ,
Atlan Rlch 98 Gen Foods 
Atlas Corp  6-1/4 Gen Motora ...
Bendix  54-1/2 Glllete 
Beth Stl  31-1/8 Goodyear 
Can Pnc  56 Grace W R ....
Case J T  15-1/4 IBM 
Cerro  42-1/4 Int. Tel & Tcl
Ohes & Oh 61-3/4 Int Harv 
Chrysler 53-1/4 Int Nlclc 

54-1/»
31-1/8

. 4B-1/4
36-7/8
37-7/8
43-3/4

. 25-1/B
143-1/4
143
27-1/3
52-3/4
95-7/6
70-3/4
84-3/8
62-7/8
50-1/3
41
618
119-1/8
33-3/8

118-7/8

Johna Manvllle
Kcnnecott ...,
Kroger 
Lehman 
Lockheed 
Loews Thea ...
Lonestar Cem .
Mobil OU .....
Mont ward ...
Nat Casli R ...
Nat Dist 
Nat Lead 
N Y Centr ...
Otis Elev 
Pac G El 
Pan Am 
Pcnn R R ....
Phillips P 
Pub BEG...
RCA 
Rep Stl

. 54

. 42-1/2
. 20-7/8
. 33-5/8
. 49-3/8

, 123-1/4
. 17
. 43-7/8
. 21-1/4

, 133-5/8
. 37-3/4
. 63
. 74
. 39-5/8
. 33-7/B
. 24-3/3
. 60
. 62-7/8
. 31-5/8
. 53-5/8
. 41-1/13

Rey Tob ...
Sears .......
Sinclair
Southern R
Std O Ind
Std O Cal
Std O N J
Standard Brands 33
Stude Worth
Swlft 
Tech Mat ...
Texaco 
Texas Gulf ..
Textron 
Tlmi-.en 
Un Carbide .
Union Pvlflc
United Alrcr
Utd Frult  57
United Gas .... 8.1
U S Steel  40

¦5/8
¦1/8
•3/4

¦3/4
1/4
•7/8

¦3/8
1/4
3/4
7/8

3/4
1/2
7/8
7/8
3/8
1/2
3/4

ontem:
Nov» Iorque (UPI-JB) - Cotações de diferentes moedas em relaç&o ao dólar dos Estados Unidos,

U S Gypsum
Union Royal .
U S Smeltlng
Warner Bros .
West Air Br ..
Woolwth 
Wcstg El ....
Aillen Inc ....
Ark La Gas ..
Brlt Am OU ..
Brit Pet 
Clreole P 
Espoy Mfg ...
Giant Ycll
Home Oil A ..
Husky OU ...
Nort So Ry ..
Sbd W Air ...
Seeman
Byntet 

69-1/4
48-1/3
59
36-5/8

, 38-1/2
24-1/8
72-1/8
29-1/2
35-3/8
25-1/2
7-7/8

3-1-1/2
13-1.2
10-7/3
24
23-1/4
40-1/2

3-3/3
74

no mercado desta cidadã

Dúiar canadtaia»  0,9254Ll^ra  2,4015Fsanco francês  \ 
"' 

, o 2039Lixa
Marco 0,001604

0,2511
Franco Suíço  0,2318

\

Esoudo porbugiuts 0,0352Peseta o]oi46Cruzeiro 0,37-1/4
Peso Argentino ..'..'.'...'.'.'. 0,0029
Escudo chileno  .,.. 0 1515
Peso Uruguaio ......'.'.'.'.'.'..'. 00053

CAPÉ-RIO /
MERCADORIAS

AÇOCAK-RIO

Meiroado firme e Inalterado, tendo che-

ALGODAO-RIO
O,mercado de oafé dlspcmlveU regulou Mwoado firme e Inalterado, tendo che- O mercado de aluod&o em rama esttvesustentado, oom o tipo 7. safra, 1967-63, calmo e ss>m alteraçfo de proçoa. De Sfio

mantendo-se ao preço de NOrí 5,50 par 10 5il ea*os do *&'•&<**> do Rlo e saldo Paulo vieram 123 fardos e de Mlmas, 95.
«ulk» Nfto houve ven<t« ? fechou calmo. 30 000. Bxlstênda: 34 389 sao». £«£? 

^ * ** ^^ W"»8» 13S3

CEREAIS E DIVERSOS

a*a«. ^.^ Í9.!1"^!^ 
BlOK^ti,*í^aAfA,n', 

?r<*" *» R1°' S&0 Paul°- Be,° Horizonte, Curitiba e Porto Alegre, segundodados fornecidos pelo S.I.MJV - Ministério da Aaulcuitura _ Departamento Econftmtao _ fw,i» a- Wo*™,-*., Si. *w,»„„AgricolA (Convênio M A.-CONTAP/U6AID/BRASIL).
Departamtnto EconOmlco — Serviço de Informação de Mercado

COTAÇÕES DO DIA

PRODUTOS

ARROZ (Sc. 60 quilCfi) 
Am nrelAo 
Agulhft 
Bluc-Rose 

FEIJÃO (Sc. 60 quilos) 
Jslo 
R-êto 
Mulatlnho 

FARINHA DE MANDIOCA (Sc. 30 Kg)
Fina e grossa 

OVOS (Cx. 30 Dz.) 
Grnnde
Médio 

AVES (p/ quilo) 
Vivas

MILHO (S_\ 60 q-u!lc«> 
. Amarelo meüc] ado 
Amarelo híbrido 

BATATA (Se. 60 quilos) 
Csmum primeira 
Coaram erpMlal 

TOMATE (Cx. 25 quilos) 
Extra 

13/12/67
GUANABARA

more. est&v.
4~,O0 a 44,00
34,00 a 38,00
34,00 a 35,00

merc. estãv.
27,00 a 28,00
16,00 a 17,00
23.00 & 34,00

merc. estáv.
13,50 a 14,50

merc. firme
27,00 a 38,00
26,00 a 27,00

merc. efitáv.
1.80 a 1.90

merc. estáv
8,50 a 9,00
9,CO a 9,50

more. fraco
XXX

9,00 a 12.00

merc. firme
5,00 a 6,00

18/12/67
SAO PAULO

merc. es-tAv.
34,30 a 42,00
33,00 a 38,00
31,50 a 33,50

merc. fraco
27,00 a 30.C0
18,00 a 19,50
10,00 a 20,00

merc. estáv.
12,30 a 13,00

merc. estiv.
30.CO
27,00

merc. estáv.
1,00 a 1,1$

merc. fraco-
8,10 a 8,20
8,20 a 8,30

merc. estAv.
6.00 a 10,00
8,00 a 12,00

merc. firme
6,00 a 7,50

18/12/67
MINAS

merc. estáv.
39,00 a 44,00
36,00 a 40,00
XXX

mfre. esiáv.
XXX

2-1,00
22,00

merc. estáv.
12,00 a 14,00

meno. estáv.
30,00 a 31,00
28,00 a 29.00

mercado
a\is?nte

merc. estáv.
10,00
XXX

merc. fraco
9,00 a 11.00

12.00 a 14.00

18/12/67
PARANÁ

more
6,CO

«e:Av.

merc. estíiv.
35,00
XXX

34,00

merc. csiAv.
IR.OO a 19,00
17,00 a 18,50
16,00 a 18,00

XXX
XXX

merc. firme
30,00
28,00

XXX
XXX

merc. estáv.
7,50
7.50 a 7.60

merc. estáv.
XXX

6,00 a 8,00

merc. estáv.
3,00 a 6,00

15/12/67
R. G. DO SUL

merc. estiT.
XXX

33,00 a 35,00
31,00 a 33,00

Bttsrc. estáv.
15.00 a 13.00
15,00 a 18,00
XXX

merc. estáv.
11,50 a 13,00

merc.
27,00
25,00

merc
1.30

firme
a 23,00
a 26,00

estáv.
a 1,40

merc. est&v.
8,50 a 9,50

9.00 a 9,50

merc. ev.Av.
9,00 a 10.00

10.00 a 11,00

m«?c. estáv.
4,00 a 5,00



Macedo Soares desmente
qualquer área de atrito
eom o Presidente do IBC

\ O Ministro da indústria e do Comércio, General Edmun-
tio de Macedo Soares e Silva, despachou, ontem à tarde, com
o Presidente Costa e Silva e. à saída do Palácio Laranjel-
ras. disse que estranhou muito as noticias que circularam
no Brasil, durante a sua permanência em Londres, sôbre
a existência de uma área de atrito entre êle e o Presiden-
te do IBC, Sr. Horácio Coimbra.

Acrescentou o Ministro Macedo Soares, que presidiu a
delegação brasileira à Conferência do Café, que êle e o
Sr. Horácio Coimbra seguiram para Londres com as mes-
mas instruções fornecidas pelo Presidente Costa e Silva e
que, desta forma, qualquer divergência seria impossível.

Nova alíquota atrasa
elevação do petróleo

BEM ENTROSADOS

Durante os 16 dias que che-
Hou a delegação brasileira, o
Ministro Macedo Soares re-
velou que as instruções presi-
denciais foram muito bem con-
catenadas, o que resultou no
sucesso da participação brnsi-
loira na conferência. Ò Sr. Ma-
cedo Soares disse, ainda, que
não se deve considerar esta
participação como "uma viló-
ria". Não houve vitória de
ninguém. Não fomos lá para
conquistar e nem para perder,
mas para discutir negócios. E,
quando se vai para uma con-
íerência dessa natureza, deve-
se ir com ânimo para dar e
ânimo para receber.

BOLÚVEL DE FORA

Segundo o Ministro da In-
dústria e do Comércio, as noti-
cias que circularam no Brasil
sóbre o café solúvel foram mui-
to estranhas.

O café solúvel náo foi dis-
cu: :.do em plenário. Não, saiu
dr.s comissões e nem poderia
ser de outra forma. Sua lm-
portancia em relação noá ou-
tros temas da Conferência é
mínima- O solúvel representa
apenas 8 por cento do consu-
mo mundial — acrescentou.

Revelou o Sr. Macedo Soa-
res que a impressão que teve
ao ler o noticiário dos jornais
brasileiros é que na Conferên-
cia, só se discutiu sôbre café
solúvel.

Sôbre seu despacho com pPresidente Costa e Silva, è

Ministro Macedo Soares revê-
lou que o Presidente estava
curioso para saber notícias da
Europa, como por exemplo, as
repercussões sôbre a desvaloft-
zação da libra ou á saida do
Rei Constantino, da Grécia.

Justificando a curiosidade
presidencial, o Sr. Macedo Soa-
res disse que a Europa sempre
apresenta um quadro interes-
sante "porque, afinal dé con-
tas, é iá onde se Jogam os
destinos do mundo cm todos
os problemas".

Hoje, o Ministro Macedo
Soares voltará a avistar-se com
o Presidente para entregar-lhe
o relatório das atividades do
seu Ministério durante o ano
de 1967 e que irão compor a
mensagem que o Presidente
Costa e Sil-rça lera no dia 31.

COOPERATIVAS RECLAMAM

São Paulo (Sucursal) — A
atribuição, pelo Governo, da
primazia de fabricação do ca-
fá solúvel no Brasil às coope-
rativas de cafeicultores. íoi on-
tem sugerida ao Ministro da
Indústria e do Comércio, atra-
vés de oficio que lhe enviou o
Sr. Jaime Nogueira Miranda,
Presidente da Associação das
Cooperativas Agropecuárias do
Estado de São Paulo.

Argumenta o Presidente da
ACAPESP, em seu memorando,
que há "certas atividades agro-
industriais que não poderiam,
ou dificilmente poderiam, ser
realizadas por produtores iso-
lados, visto que requerem esfor-
cos e recursos que cada qual
de per si não dispõe".

Também nos
Países Baixos a
união faz a forca

O BANCO HOLANDÊS UNI-
DO S. A. faz público que seu
Conselho de Administração,
como resultado de conversa-
ções mantidas há tempos
com seus colegas do ALGE-
MENE BANK NEDERLAND
(BANCO GERAL DOS PAI-
SES BAIXOS), também es-
tabeíecido em Amsterdam,
concordou em promover uma
fusão completa das duas or-
ganizações.

As Sucursais do BANCO
HOLANDÊS UNIDO S.A. con-
tinuarão as suas atividades
sem qualquer mudança de
orientação, na mesma pessoa
jurídica e com a mesma de-
jiomlnação de hoje e, como o
seu Conselho de Administra-
ção integrará a Diretoria do
ALGEMENS BANK NEDER-
LAND, a continuidade, em
íorma inalterada, das suas
operações está plenamente
garantida.

O fato do BANCO HOLAN-
DÊS UNIDO S. A. fazer par-
te, doravante, da adminis-
tração de um banco que, de-
pois de realizada a fusão, se-
rá o maior banco comercial
dos Países Baixos, mostra
claramente a importância
que a anunciada cooperação
terá para os seus clientes e
para o público em geral.

LUCRE
MAIS!

(®
CU. DE CRÉDITO. FINANCIAMENTO

E INVESTIMENTOS

?Èk\ st /» ÀÊ"

Capital realizado + aumento
+ reservas Ner $1.386.629,97
Carta Patente 11-248 do

Banco Central do Brasil

EurIUrts _ V.rirllir
Rio: Rua da Quitanda, 19 • conj. 207
Telífon»: 42-2813 - 31-235-1 « 32-08-10

AGENTES DE VALORES
CAPITAL E INTERIOR

Sociedade Corretora da Bolsa de Valores, com motriz em
São Paulo e filial no Rio de Janeiro, ampliando seu quadro
de auxiliares tem interesse em nomear e registrar perante
o Banco Central do Brasil como seus AGENTES AUTÔNO-
MOS (Resolução n.° 76 do C.M.N.) pessoas que já operem
no mercado de valores e que preencham os seguintes
¦equisitos:

a) disponham de clientela própria;
b) possuam ficha cadastral ilibeda;
c) tenham prdtica do mercado de valores

Procurar o sr. Renato na Financeira de Operações Mobi-
lidrias S/A FOMOSA, na Praça XV de Novembro, 38-A,
1." andar, sala 13, tel.: 31-3467 - Rio de Janeiro

O Conselho Nacional de
Petróleo ainda não fixou o
percentual de aumento do
petróleo e seus derivados
porque depende da nova ali-
quota do Imposto Único sô-
bre Combustíveis, a vigorar
a partir de 1.° de janeiro,-
embora os revendedores de
gasolina afirmem que êle se-
iá de 10% a 15% e que en-
trará em vigor às 24h, do
dia 31 do corrente.

O Chefe de Gabinete do
CNP, General Araquém de
Oliveira, declarou que -os
percentuais até agora divul-
gados "são meros palpites"
que podem ou não acertar,
visto que a última palavra
será dada pelo Governo,
tanto ao fixar a nova ali-
quota do Imposto Único, co-
mo para determinar se o se-
tor deve ou não absorver as
elevações de custos verifica-
das. Disse, entretanto, que"é muito provável que haja
aumento".

O aumento
Explicou o General Ara-

quem de Oliveira que o Con-
selho Naciona! de Petróleo
mantém uma análise cons-
tante dos componentes que
formam os custos de produ-
ção do setor petrolífero, ve-
riíicando as variações do
preço do petróleo importa-
do, dos fretes marítimos, dos
aumentos salariais e outros,
informando ao Governo fe-
deral as pressões e os re-
flexos dessas alterações.

LETRAS DE CÂMBIO DA

APITAL

BANCO DO ESTADO DO
RIO DE JANEIRO S/A

CONCURSO PARA ESCRITURÁRI0

CONVOCAÇÃO

O Governo, baseado nes-
ses estudos, verifica se as
refinarias, revendedores e
outros participantes, da in-
dústria petrolífera suportam
os ônus dos aumentos de
custos de produção sem
transferi-los ao consumidor
dentro de um limite que não
prejudique a própria políti-
ca governamental. Citou o
General Araquém de Oliveira
o exemplo da Indústria slde-
rúrgica que vem absorvendo
Seus aumentos de custos in-
ternos, a fim de auxiliar a
política de contenção de
preços e de combate à in-
fiação.

Apesar de o Conselho Na-
cional de Petróleo não se
manifestar oficialmente sô-
bre o aumento do petróleo e
seus derivados, os seguintes
fatores indicam a possibili-
dade do reajuste de preços,
a não ser que o Governo de-
cida subsidiar direta ou in-
diretamente o setor:

1) a crise do Oriente Mé-
dio elevou em aproximada-
mente 107o os fretes mari-
timos, assim como o preço
do óleo 'importado.

2) o Conselho Nacional de
Política Salarial deverá fi-'xar os novos salários do pes-''
soai que trabalha no setor
petrolífero, com um percen-
tual não inferior a 20%.

3) o Imposto sôbre Cir-
culação de Mercadorias íoi
isentado no decorrer de 1967,
a fim de tornar menor a ai-
ta da gasolina e derivados,

mas sua Incidência deverá
voltar a partir de 1.° de ja-
neiro.

4) aumento normal do
custo de vida e dos preços,
elevando os custos de pro-
dução do setor petrolífero.

Petroquímica
O General Araquém de Oli-

veira disse nada saber a res-
peito das intenções da Pe-
trobrás, segundo o noticia-
rio dos jornais, de iniciar
atividades na petroquímica
através da criação de uma
subsidiária, a Petroquisa.
Afirmou que a Lei 2 004 per-
mite que a Petrobrás crie as
subsidiárias que quiser.

Indagado se o Governo
pretendia dar aumento às
cotas de refino'das refina-
rias particulares, respondeu:
"Aumento de refino às em-
presas particulares, não. Pt.
Saudações". Interr o g a d o
também se havia possibili-
dades de a Petrobrás abrir
mão do monopólio do refino,
asseverou categóricp: "Não,

pt, saudações". Essas mesmas
respostas foram obtidas jun-
to ao Gabinete do Presiden-
te da Petrobrás, cujos asses-
sores, todos é!es militares,
usaram as mesmas palavras,
como se fossem um código
ou ordem unida.

Comércio vê
colaboração
ao Governo

O almoço tíe confraternização
dos diretores da Associação Co-
merci.il do Rio de Janeiro ser-
viu de oportunidade para que
seu Presidente em exercício, Sr.
Fábio Garcia Bastos, enfatizas-
se a colaboração do comércio,
durante o, ano de 1967, na so-
luçfio dos problemas econômi-
cos e sociais do País.

Era relação ao Governo —
frisou — nfio fomos nem eco-
momlstas sc-rvis, nem oposito-
res. Procuramos estudar objeti-
vãmente os problemas de in-
ter&se comum dos classes em-
.presaríais e dependentes de
providências governamentais,
tendo cm mira elaborar crít-i-
ca e sugestões isentas de par-
claliciade.

Penso que todos nós —
alfirawu o Er. Fábio Garcia
Bastos ao concluir — não po-
deríamos ter maior felicidade
que a de sentir êste espírito de
confraternização aqui reinante.

EXEMPLO DE CONFIANÇA

O Presidente do Banco do
Brasil, Sr. Nestor Jost, em ai-
moço realizado ontem na As-
sociação Comercial, congratu-
lou-se com os empresários do
setor 'têxtil, pelas novas medi-'
das adotadas que visam am-
pliar e modernizar aquele ra-
rmo da indústria, dando um
exemplo de confiança e otimis-
mo no futuro do País.

E;tiv«;ram presentes ao ai-
moço oferecido pelo industrial
Alfredo Marques Viana, além
de vários diretores dos Bancos
Central e do Brasil, diversos
líderes da indústria, o Ministro
do Interior, General Afonso de
Albuquenrae Lima e os Secre-
tários de Finanças e Economia
do Estado da Guanabara, res-
pectivamente, Srs. Márcio Mo-
reira Alves e Armando Masca-
renhas.

Jornal do Brasil, terça-feira, 19-12-67, 1.° Cad. — 13

Delfim mostra que esforço
do Governo mobilizará em
68 mais de NCr$ 3 bilhões

O esforço de desenvolvimento a ser desencadeado no
País durante o ano de 1908 deverá mobilizar recursos na-
eionais superiores a NCr$ 3 bilhões, além dos investimen-
tos em capital estrangeiro da ordem de US$ 611 milhões,
segundo afirmou o Ministro Delfim Neto, ao fazersontem
em seu gabinete um balanço do que está previsto para 68.

Salientou que os financiamentos e créditos garantidos
ao Governo brasileiro pelas entidades financeiras Interna-
eionais e do Governo norte-americano constituem uma par-
cela significativa, "mas não representam todo o esforço
de desenvolvimento" programado para o próximo ano pelo
Governo brasileiro.
EQUILÍBRIO

— A êste esforço, frisou, vi-
rão somar-se as açóes dos Go-
vemos estaduais e dos parti-
culares, cumprindo assinalar
ainda que a cada dólar invés-
tido deve juntar-se- quantia
correspondente em cruzeiros,
ssja de origem estatal ou de
investidores privados.

Adiantou o Ministro da Fa-
zenda que "não obstante, os
financiamentos externos serão
de grande valia para o lança-
mento dé projetos de enver-
gadura em setores básicos, co-
mo é o caso das hidrelétricas
de Volta Grande (CEMIG),
Porto Colômbia (Furnas), Aca-
ri (Brasil—Paraguai); das ro-

dovias transnordestinas e no
sul do Pais; da usina de pele-
tlzação do Vale do Rio Doce e
d?, expansão de Volta Redonda;
e da expansão da rede distri-
buldora de energia do Nordes-
te (CHESF), "apenas para ci-
tar os projetos maiores", disse.

A ORIGEM

Esclarecimento . feito pelo
Ministro Delfim Neto indicam
que os entendimentos para a
obtenção dos créditos externos
a serem utilizados pelo Govêr-
n^em 68 foram iniciados pelo
Ministro Hélio Beltrão, quando
de sua estada nos Estados
Unidos para as reuniões dó
CIAP.

FUNDO CIFRA DE RENDO
BCUMULBDH

VALOR SEMANAL DA COTA

VENDAS:
RUA 1." DE MARÇO, -43

TEU. 31-4127
_P*tH*

p

O Gabinete da Presidência faz público que os cândida-
fos inscritos às provas de escriturário para as agências de
BARRA DO PIRAÍ, CABO FRIO e MACUCO, deverão apre-
sentar-se nos locais de sua inscrição, nos dias e horas abaixo
fixados, para se submeterem aos exames que se seguem:

MATEMÁTICA - dia .22-12-67, às 20 hs.

PORTUGUÊS - dia 23-12-67, às 09 hs.

DATILOGRAFIA - dia 23-12-67, às 14 hs.

Niterói, 15 de dezembro de 1967.

as.) Romeu do Lago Guedes
Chefe do Gabinete da Presidência

UNIÃO DE BANCOS BRASILEIROS S.A^
Fundada em Assembléia realizada em 27»5«67, pela fusão do Banco Moreira Saltes S.A. com o Banco Agrícola-Mercantil, e aprovada

em 11-7-67 pelo Banco Cenlral do Brasil. }

MATRIZ: RUA DO OUVIDOR, 91 — RIO DE JANEIRO — GB
CARTA PATENTE N.° 1 - 325

CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES — INSCRIÇÃO N.° 33.700.394

EXTRATO DO BALANCETE GERAL DAS 333 AGÊNCIAS, ENCERRADO EM 5 DE DEZEMBRO DE 1967.
«8

Est. da Bahia
Salvador
Distrito Federal
Brasília
Est. da Guanabarc
Bio de Janeiro

Assembléia
Avenida
Benfica
Botafogo
Buenos Alre»
Calógeras
Carioca
Castelo
Catete
Copacabana
Ipanema
Lapa
Leblon
Lido
Madureira
Maracanã
Mauá
Meier
Ouvidor
Passagem
Pilares
Quental
Ramos
S. Cristov3o
Tijuca
Urca
Vila Isabel

Est. de Minas Gerais
Alfen.is
Andratlas
Belo Horizonte

Afonso Pena
Amazonas
Cactos

Botelhos
Cabo Verde
Caldas
Cambui
Ca rupestre
Cássia
Gu.ixupe
Ipuiuna
Juiz de Fora

Machado
Monte Sião
MuzambinV.o
Ouro Fino
Paraguaçú
Paraisôpolls
Poço Fundo
Poços de Caldas
Santa Hita de Calda»
Três Ponta3
Varginha .-

Est. do Paraná
Arapongas
Cambe
Curitiba
Londrina
Mandaguaçú
Mandaguarí

1 Maringá
Moreira Salles
Nova Esperança

Est. de Pernambuco
Recife

Est. do Rio de Janeiro
Barra Mansa
Petrôpolia
Resende
Volta Redonda

Est. do R. Grande do Sul
Alegrete
Alvorada
Arroio da Süea
Arrolo do Tigre
Bagé
Barrado Ribeiro
Barros Casal
Belém NOvo
Bento Gonçalves
Bom Jcius
Butlâ
Cnçapava do Sul
Cachoeira do Sul
Cachoeirinha
Camaquã
Candelária
Canguçu
Canoas
Cnràzlnho

Caxias do Sul Sta. Cruz do Sul
Cerro Largo Santa Maria
Charqueadas Santana do Livramento
Colorado Santa Rosa
Cruz Alta Santa Vitória do Palmar
Dolslrmüos Santiago
Dom Pedrito Santo Ângelo
Erechirrt",. SSo Borja
Espumoso SSo Gabriel
EstSnela Velha sao José do Norte
Esteio S3o Leopoldo
Estréia S. Luiz Gonzaga
Farroupilha 53o Marcos
Formigueiro S5o Sepé
Frederico Westphalen Sapucaia da Sul
Guarama Seberi
General Vargas Sinimbu
Guaiba Sobradinho
Ibiruba Soledade
Ijul Tapera
Ira! Taquara
Itaqui Tenente Portela
JaguarSo Três de Maio
Júlio de Castllhos Três passo
Lageado Trombudo
Marau Tucunduva
Monte Alverne Uruguaiana
Nôvo Hamburgo Vacaria
Palmeira das Missões Venancio Alrcs
Panambi Verá Cruz
Pântano Grande Viamao
Passo Fundo Vila Niterói
Pedro Osório Vila Scharlau
Pelot" Est. de Sta.Catarina
P°rl&° 

„ BlumenauPorto Alegre
Azenha "««««••

go"»'* %Z ópolis I

Moinhos de Vento , fca,,a
Navegante. £'"»¦«¦
Osv/alrio Aranha ,, _, ,, MondaiPasso da Areia .
Sete d. Setembro íom"^c,
Tri,*!»» Rio do Sul

..™?V SSo Miguel D'Oesl«
Rio Grande »¦¦!...«!.
.-.. n __>_ _._. TubarãoRio Pardlnho . __ _ ,
Rio Pardo Est. de SdO PCJUIO
Rosário do Sul Adamantina
Sananduva Amparo

Aparecida Monte Alto Jabaquara
Araraquara Neves Paulista JarjanS
Arara» Nôvo Horizonte Jardim Paulista
Avaré Olímpia João Ribeiro
Bariri Piedade Liberdade
Barretes Pindamonliangaba Lur.
Bauru Pinhal Mereadr»
Bebedouro Piracicaba - - Mercúrio
Boituva José Bonifácio Moóca
Botueatu Vila Resende Nossa Senhora da —3P_

Amando de Barros Pitangueiras Paraíso
Vila dos Lavradores Poá Patriarca

Bragança Paulista Porto Feliz Paula Souza
Caçapava Potirendaba Penha
Campinas Presidente Prudente Pinheiros.

Francisco Glicêrio Presidente Venceslau Piratininga
Treze de Maio Quatá Praça da República

Campo Limpo RibelrSo Príto Quitanda
Casa Branca Rio Claro Santa Cecília
Catanduva Rio das Pedra*; Santa Ifigênia
Cedral Sabino Santana
Charqueada Santa Bárbara D'Oeste Santo Amaro
Colina Santa Cruz das Palmeiras Santo Antônio do Pari
Cruzeiro Santa Isabel S3o Judas Tadeu j
Descaivado Santo André SSo Miguel Paulista 

"

Diadema Santos Sumaré
Duartlna Jo3o Pessoa Tatuapé
Elias Fausto Macuco Teodoro Sampaio
Fernandópolls S!So Bernardo do Campi Tucuruví
Ferraz de Vasconcelos sao Caetano do Sul Vila Buarquo
Franca S5o Carlos Vila Carrão
Guaratingueti sao José dos Campos Vila Maria
GuaruJS S3o José do Rio Pardo Vila Mariana
Guarulhos sao José do Rio Preto Vila Prudente
IblrS S3o Manoel VilaZelIna
Ibitinga S5o Paulo SSo Pedro
Itapetininga Anhanguera sao Vicente
Itapira Av. Paulista Socorro
Itápolis Barra Funda Sorocaba
Itatiba Bela Vista Além Ponte
Itú Belém Quinze de Novembro
Jacarei Bris Suzano
Jaú Cambuct TabapuS
Jundiat Casa Verde Tambaú
Laranjal Paulista Congonhas Tatuí
Limeira Consolaç5o Taubaté
Lorena Dom José Tictõ
Marilia Freguesia do Tupã
Mlrassol Ibirapuera Valinhos
Mococa Ipiranga Vera Cruz
Mojí das Cruzes Itaim Vinhedo
Moji Mirim

ATIVO
DISPONÍVEL

Caixa .'.  14.573.048,71
Banco do Brasil S. A. ..:  15.501.986,92
Banco Central '. —,— 30.075.035,63

REALIZÁVEL
Depositado no Banco Central

em dinheiro 52,666.327,65
emtítulos 15.094.467,43

Cheques a Compensar 7.049.179,72
Títulos Descontados 220.727.327,52
Empréstimos em Contas Correntes 7.754.813,05
Capital a Realizar 9.950.000,00
Imóveis 7.786.483,41
Reavaliações de Imóveis ~ —
Agências no País 372.947.620,67
Outras Aplicações 40.858.622..85 734.834.842,30

IMOBILIZADO
Edifícios de Uso  10.604.874,48
Reavaliações de Edifícios de Uso  21.921 ;135,82
Instalações  3.931.305,40
Outras Imobilizações  12.052.368,08 48.509.683,78

CONTA DE RESULTADOS PENDENTES  24.304.829,29
CONTA DE COMPENSAÇÃO  240.181.949,00

TOTAL  1.077.906.340,00

PASSIVO
NÃO EXIGÍVEL

Capital 39.800.000,00
Aumento de Capital 9.950.000,00
Fundo de Reserva Legal' 1.894.728,31
Fundo de Indenização Trabalhista 955.516,14
Outras Reservas c Fundos 10.044.399,12 62.644.643,57

EXIGÍVEL
Depósitos

avista 317.414.311,44
à prazo  16.030.209,43

Outras Exigibilidades
Títulos Redescontados (inclusive para

financiamentos específicos)  18.868.999,01
Agências no País  342.517.664,75
Outras Contas  45.970.892,22 740.802.076.85

CONTA DE RESULTADOS PENDENTES  | 
'34.277.670.58

CONTA DE COMPENSAÇÃO. : 
" 

240.181.949,00

TOTAL  1.077.906.340,00

JOÃO MOREIRA SALLES — Presidente FRANCISCO DA ROCHA DUARTE - Contador Geral - C.R.C. - GB. N.° 27.226

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: João Moreira Salles, presidente — Eduardo
Mário da Silva Ramos, vice-presidente — Pedro di Perna e Júlio de Souza Avellar,
diretores-gerais — Egydio Michaelsen, Arthur da Silva Bernardes Filho, José Xavier
de Salles e Hélio Rodrigues, diretores-conselheiros.
DIRETORIA EXECUTIVA: Kurt Weissheimer, Joaquim Cândido de Gouvêa Filho,
Agenor de Camargo Filho, Caleb Leal Marques., Basilio Mosconi, Dario Campestrin,

Emílio O. Kaminski, Genino Del Noro, Alcyr Mendonça Brasil Athcniensc, Arno Ff.
Goebel, Orlandy Rubem Corrêa c Affonso Armando de Lima Vitule, diretores.
CONSELHO CONSULTIVO: Octávio Gouvêa de Bulhões, Nehemias Gueiros, CarniI[o)
Martins Costa e Glycon de Paiva, conselheiros.
CONSELHO CONSULTIVO REGIONAL (Porto Alegre): João Dico de Barros, Walter

Koch, Carlos Fleck e Alcides Gonzaga, conselheiro?.
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Deus Baco virá elo Sul ao
Rio para abraçar Rei Momo

;e abrir o Festival da Uva
Uma semana antes do carnaval o deus Baco virá ao

Rio abraçar o Rei Momo para o lançamento do Festival da
Uva, que será realizado nos dias 16, 17 e 18 de fevereiro,
na Sociedade Hípica, que será totalmente decorada com 5'mil 

quilos de cachos, numa mostra do que é a tradicional
Festa da Uva do Rio Grande do Sul.

Os detalhes do Festival foram acertados ontem entre
o Secretário de Turismo, Sr. Carlos Laet, e o Secretário de
Agricultura e Economia do Rio Grande do Sul. Sr. LucianoRMachado. É intenção dos patrocinadores gaúchos realizar-na Hípica um churrasco público de cordeirinhos de leite
* oferecer aos cariocas milhares de toneis de vinho.

.ABRAÇO DIFÍCIL

Dias antes do inicio do Fes-
tlval da Uva, o deus Baco — a
eer eleito de preferência entre
03 mr.is gordos gaúchos — será
recebido, possivelmente no Par-
que do Flamengo, pelo Rei Mo-
mo, para ura caloroso abraço

. de boas-vindas, o que cert.tmen-
_ te sorá estudado com detalhes
antes, pois, ambos, muito gor-
tíos, terão dificuldades para
cumprir o protocolo. Com o

- deus Baco virão as Rainhas cia
.Uva, da Vindimá e da Feira

_ Nacional do Vinho.'_' O Secretário de Agricultura'fi Economia do Rio GrandSfdo
Sul esclareceu que a idéia deaircaHzar no Rio uma reedição'- da tradicional Festa da Uva
foi aprovada com entusiasmo

fi pela Secretaria de Turismo da
:, Guanabara. Nos próximos dins

as equipes das duas Secretarias
acertarão todos os detalhes,
inclusive do transporte de uvas,
vinhas e cordeirinhos de leite
do Sul para o Rio.

Na entrevista coletiva dada
ontem pelos dois Secretários,
alguns detalhes do Festival ío-
ram revelados, inclusive o local
e a data. A semana anterior

ao carnaval foi escolhida por
que é o período exato da mãtu-
ração da uva no Rio Grande
do Sul. .
PROMOÇÃO

A intenção de realizar um
grande churrasco público com
carne de cordeirinhos de leite
— considerado o prato nobre
daquele Estado — se baseia na
promoção que o Governo gaú-
cho pretende fazer da carne
de carneiro em todo o Pais.

O Sr. Luciano Machado es-
elareceu que virão do Rio
Grande do Sul 50 mil quilos
de uva de mesa, das castas
mais finas, destinadas a serem
vendidas a preços baixos entre
os que comparecerem ao festl-
vai. A quantidade de vinho
ainda está por ser fixada, de-
pendendo do que ÍC"- pOsto á
disposição pelos industriais
gaúchos. Anunciaram ainôc as
autoridades que serão convidt-
das para a festa na Hípica as
maiores personalidades do Pais,
pois é intenção do Governo do
Rio Grande do Sul repetir
anualmente o Festival da Uva
no Rio de Janeiro, que consi-
deraram ser ainda a verdadei-
ra capital do Pais./

Imprensa do
Rio gaiilia
elogio judeu

Chegou ontem ao Rio, a
bordo do navio Theodor Heral,
o jornalista israelense Alex
Lcvac, do jornal Halon, de
Telaviv, confessando-se admi-
rador da imprensa brasileira,"que dedicou um farto e cor-
reto noticiário sobre o coníli-
to entre Israel c os paises ára-
bes, cm junho deste ano".

O Sr. Ales Lcvac veio ao
Brasil íazer uma série de re-
portagens para o Halon (O
Dia) c diversas revistas de Is-
racl, especialmente sobre o
carnaval carioca. Visitará
também São Paulo, Brasília,
Belo Horizonte, Recife e Sal-
vador. Antes, percorrerá as re-
dações de jornais do Rio para
conhecer os homens que diri-
gem a imprensa carioca.

Mudunça do
Porto seria"benéfica"

A transferência do Porto do
.Rio de Janeiro para Sepetlba
é considerada por alguns ór-.gãos estaduais como "benéfi-
ca" ao planejamento urbanis-
tico da Cidado, uma vez que aárea da Avenida Rodrigues' Alves, onde está atualmente,
seria toda reurbanizada, cm
ccmplementaçao ao trabalho
qús está em andamento na Ci.dade Nova, no Mangue.

Mesn;o assim, nenhum órgão
executivo ligado ao planeja-mento urbanístico do Rio quissc pronunciar oficialmente.

ASSISTÊNCIA INTERESSADA
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Inauguração da 14.a DD
clá esperança de sossego a
Lagoa, Lebion e Ipanema

Com a inauguração da 14.a Delegacia Distrital — amaior e a mais moderna do Estado, localizada em frente kPraia do Pinto — pelo Governador Negrão de Lima, ficouestabelecido entre os cem policiais nela lotados que osbairros do Lebion, Ipanema e Lagoa "terão a partir de ago-ra a tranqüilidade e o repouso de que necessitam", segun-do revelou em discurso o seu titular, delegado José OsvaldoFontoura de Carvalho.
O novo Distrito foi construído numa área de 2 100 m2,

possuindo 18 celas coletivas e 10 individuais com capacida-de para receber 500 presos. É todo de concreto armado e
qualquer tentativa dc fuga é quase inioossívei. pela exis-tència de células fotoelétricas em torno das celas, que de-nunciariam o movimento.

O Governador Negrão de Lima inaugurou a 14fl Delegacia Distrital sobas vistas de uma boa parte da população da favela da Praia do Pinto

<r rmk FCONOMICA FEDERAL
KJf L. DO RIO DE JANEIRO Iavisa

AOS PROPRIETÁRIOS DE
IMÓVEIS ALUGADOS

Aos proprietários e administradores de imóveis, a CAIXA
ECONÔMICA FEDERAL DO RIO DE JANEIRO comunica que, devida-
mente aulprizada pelo B. N. H., já está efetuando a troca dos re-
ciboj de subscrição compulsória que eram reembolsáveis em 20 anos
(Lei n.° 4.494) por cadernetas de depósitos resgafáveis no prazo
de 12 meses, com juros de 3% a. a. e correção monetária afri-
buída de três em três meses,

EIS AS VANTAGENS DESTA APLICAÇÃO:

^

NC* 100,00 RECOLHIDOS EM

FEVEREIRO A ABRIL . 
' 

19*5
MAIO A DEZEMBRO . 1965
JANEIRO A JUNHO . 1966
JULHO A NOVEMBRO . 1966

VALEM HOJE

NCR$ 319,30
NCR* 113,00
NCR$ 155,10
NCRJ 126,70

^

MAIORES INFORMAÇÕES:

AGÊNCIA CENTRAL DE HABITAÇÃO
AV. 13 DE MAIO, 33 . LOJA E - EDIFÍCIO DARKE DE MATOS

DAS 9 ÀS 17.30 HS. _J
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PLENO DOMÍNIO

Logo opte cortar a íita lnnu-
gurando a 14.' DD, considera-
da como motlêlo-padrão paraos demais, o Governador Ne-
grão dc Lima ouviu o delegado
Fontoura de Carvalho dizer em
.seu discurso que acabara de
ingressar no novo prédio ladea-
do por autoridades "e também
sob os olhares íurüvos da Praia
do Pinto, agreste vizinha queespero aceite, neste momento,
diante de testemunhos idôneos,
a minha cordial saudação, de
pav com o compromisso de queo tratamento lhes será sempre
humano e demarcado pela lei"'.

O Governador Negrão de Li-
ma lamentou em seu discurso
a falta de recursos para esten-
der por todo o Estado o mes-
mo tipo de prédio que acabara
de inaugurar, "pois v, sabido
que tudo é precário, muitas dc-
legacias são verdadeiros par-dieiros, não há Instalações ade-
quadas, material suficiente, via-
turas e equipamento".

— Nós não podemos todos
os dins assistir a acusações e
denúncias contra a organização
policial do Estado. Sei queexistem as bons c o.s maus po-liciais, estes a minoria, mas
precisamas urgentemente se-
parar o joio do trigo, para que
não se manche a comunidade
policial e para que se tenha o
respeito da população — afir-
mou o Governador.

VISITA

Tendo ao seu lado o Secre-
tário de Segurança, General
Dario Coelho, que trazia na
lapela do paletó o escudo do
Botafogo e a cada instante
era cumprimentado pela vitó-
ria alvinegra de domingo, o
Governador do Estado passou
a percorrer «s dependências
cia 14.a DD, entre as quais as
salas do Grupo do Policlamen-
to de Trânsito e a do posto
do Instituto Félix Pacheco. Na
primeira ficou apenas um mi-
nuto, porque o verniz recém-
colocado no chão exalava íor-
te cheiro e ín?.ia arder os
olhas. Percorreu ainda as sa-
Ias de identificação, onde fo-
ram exibidos slides de fichas
dactiloscópicas c retratos de
marginais, e a.s celas e xadre-
zes.

Na grnnde sala do delegado,
cuja mesa de trabalho é toda

Steele fica
com o lugar
de Santiago

O Juiz Pedro Bandeira Stee-
le foi escolhido, ontem, peloTribunal de Justiça, para exer-
cer o cargo de Desembargador-
Substituto, na vnga deixada pe-lo Sr. Marcelo Santiago Cos-
ta, recentemente promovido a
Desembargador efetivo.

em mármore, de dois mctro.i
de comprimento, cm ambiente
totalmente diferente das de-
mais delegacias, o Governa-
dor demorou-se um pouco
mais, bebeu champanha e sou-
be pelo delegado Fontoura de
Carvalho que a, delegacia fi-
enria com a jurisdição da La-
goa, até o Hospital Miguel
Couto, Ipanema e Lebion, in-
cluindo a.s favelas de Cata-
cumba, Cantagalo e Praia do
Pinto, com 100 homens e, de
inicio, duas viaturas novas à
disposição,

Toda a jurisdição da nova
delegacia estava a cargo da
15." DD, na Gávea, que agora
poderá concentrar as sua.s ta-
refas na zona a que ficou res-
trita, isto é, pane do Jardim
Botânico, até o Largo do Hu-
malta e Gávea, incluindo a
favela da Rocinha.

Quando o Governador Ne-
grão de Lima deixou o recin-
to da nova delegacia, cia foi
invadida por todos quantos es-
tavam do lado de fora, cm sua
maioria favelados da Praia do
Pinto, para conhecer as insta-
lações internas. Com certa di-
íiculdade, o comissário de
dia, Sr. Arlindo Cavalcanti,
conseguiu retirá-las do distrl-
to, exclamando a certa altu-
ra: "é, eles estão gostando",;
MODIFICAÇÕES
NAS DELEGACIAS

São a.s seguintes as modifl-
cações que serão feitas em al-
gumas delegacias distritais: na
33." DD, delegado João Pe-
trá, seu titular, vai para a 27.",
•substituindo o delegado Raul
Lopes do Farias, que assumirá
a Delegacia de Furtos de Au-
tomovel, recém-criada. A 33*
será dirigida pelo delegado
Nelson Hatém, atual assessor
da Superintendência de PoH-
cia Judiciária. A direção da
18.» DD será do delegado
Uchoa, que recentemente dei-
xou a Delegacia de Crimes
Contra a Fazenda Pública.

O delegado Cícero Gomes,
da 18." DD, irá para a 15.%
enquanto o delegado Fontoura
de Carvalho já assumiu a re-
cém-inaugurada 14.". Outras
modificações deverão ser íei-
tas no início do ano que vem,
acreditando-se que entre elas
estarão a salda do delegado
de Costumes, Sr. Silva Júnior,
e a mudança de outros dele-
gados distritais.

STRESS?
TENSÃO NERVOSA

Na tensão nervosa, na neurai-
tenia, na frieza íníím* com can-
üaço e esgotamento, de ambos
os sexos, o que se hz nece$sá-
rio é tonificar as células nervo-
sns e não excitá-las com remi-
dios perigosos. Tonifique 0.1 seus
nervos com SUFICIT (SUFICITE),
us.indo-o por algum tempo. SU-
FICIT lhe dará vida sexual nor-
mal. SUFICIT á encontrado nas
Drogarias e Farmácias. (P

A - DISPONÍVEL
Caixa .. .. 8.431,73
earv.cs t_e/nto Movimento 1 179 988 05Banco Central (circular £9) ...'., 'leV.óW^A 1.353.119,14
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BEM, AGORA VOCÊ JÁ SABE:

PARA APLICAR SUAS ECO-
NOMIAS EM LETRAS IMO-
BILIÁRIAS CONTINENTAL

PROCURE A CIVIA

Juntam-se todas as vantagens
das LETRAS IMOBILIÁRIAS
CONTINENTAL (garantidas
pelo BNH) mais a tradição de
bons negócios da CIVIA e o
resultado é uma tripla garantia.

So CIVIA SA
Cia.de Desenvolvimento, Mercantil e Representações

Travessa do Ouvidor, 17 - 3." andar - Telefones: 52-8166 e 52-0432
Niterói: Avenida Amaral Peixoto, 36 - Galeria Paz - Telefone: 2-3386

Efg Continental S.Â.
DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO BNH

BANCO NACIONAL OA HABITAÇÃO
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JK publica a relação
total dos premiados na

érie I de Sens
Será iniciado no próximo dia 22 o pagamento dos pré-

mios menores da série I do concurso Seus Talões Valem
Milhões, cujo sorteio íoi realizado no último dia 13. Os
premiados deverão comparecer na Rua da Alfândega, 42,
2.° andar, a partir daquele dia, das llh30m ãs 15h30m, mu-
nidos do talão e de identificação.

" Com relação à série J, que foi a última da campanha
êste ano e que se esgotou na última quinta-feira, será sor-
teada em meados de janeiro, segundo informou o Serviço

-de: Promoção e Divulgação da Secretaria de Finanças. As
trocas ficarão paralisadas até fevereiro, quando será lan-
çàda a série A de 1968, com modificações.
TALÕES VALIDOS

O Coordenador do concurso Seus
- Tnlfies Valem Milhões, Sr. Paris

Barbosa, está avisando aos con-
-r correntes que nfi.o conscguiraim

trocar seus comprovantes de cem-
pras por certificados, no ilm des-
ta campanha, poderio JazG-lo na
do próximo ano, uma vez que te-
r&o validade para as primeiras eé-
rles de 1963 os documentes ílscals

..emitidos a partir de 1.° de Julho
„ de J)C7.

' A relaçfto dos sorteados- da Sé-
rlc 1 é a seguintes:"RÊMIO DE NCRS 10 000,00: —

•445 1G5 — Marlene de Síi Cam-
¦ipC.i) Faveret.
j* PRÊMIO DE NCHS 3 200,00: —
. CE' 012 — Djanira Luotodo Var-
leu--¦ PRÊMIOS DE NCR$ 1 600,00:

077 656 — Sérgio Luis Trece-,
222 075 — Maria da Silva Ferrei-
ra; 335 284 — Nilson da Silva Car-
valho; 575 489 — Valdir Teixeira
Loivos e 402 739 — Benicio Fran-
cisco dos Santas.

PRÊMIOS DE NCRS 800,00:
093 415 — Cleodenlr de Carvalho

.Valadares; 171 497 — Elza Vasco
i tia Silva e Divina Jesus Leal;' S83 99! — Juverciuo Paulo Vlel-

ra; 627 110 — José Atanáslo dos
Santos; 634 050 — Manuel Jofio da

.Casta Filho; 631 367 — Ettore Eu-
gSnlo Slclliano; 745 693 — Iracl
Gonçalves; 813 327 — Glória de
Oliveira Parada; 959 038 — Asilo
Nossa Senhora de Pompéia o
024 070 — José Oliveira t_s> Nasci-
ir...-uo. /

-=2ÊMI0S DE NCRS 320,00:
07! 012 — Aderbal Ferreira Velo-
eo; 972 012 — Gesa Ruchla Berns-"tçín 

WolU; 973 012 — AlbertoBel-
miro da Silva; 974 012 — Silvio
Sani Costa; 975 012 — José Joa-
quim Cardoso; 676 012 — Pedro

.. Maria de Argolo e Castro; 977 012
,— Diva Bortolotti Ribeiro; 978 012
:¦ — Jurand! Duarte de Lima;

679 012 — Celso Quadréli; 980 012
Olavo Candeia; 982 012 — Flá-•vio Verneque Dorneles: 983 012 —

; Antônio Alfradique de Sousa;
S3-1 012 — Carmen, Fernandes
Mandarim; 985 012 — Vera Lúcia

¦Milen Caldas; 986 012 — Aliriade
. Miranda Lima Vemeciue; 927 012

Maria do Cai-mo Coelho Leal;
.088 012 — Vanda Leal Laysson;

989 012 — Geni Rodrigues:
990 012 — Faraildo F. Casottl o
89! 012 — Tereslnha Moreira Lopes;

PRÊMIOS DE NCrS 160,00:
077156 — Haidê Fernandes Gar-
cia: 077 256 — Pedro Mlntz; 077 356; — Düson de Sousa; 077 456 — Es-
terina H. Andrade; 077 553 — Oto-
nésla Costa Mkllcy; 077 756 — Ma-'.ria de Lurdes Sousa Pinto; 077 856

Abai Teixeira de Vasconcelos;
077 955 — Jorge Almeida Maubrl-
g.vdes; 078 030 — Jorge Almeida
Moubrigudes; 078 156 — Darci Lei-
te Dornelas; 221 575 — Irene Dias
Martins; 221675 — Válter Rodri-"- tfues; 221 775 — Maria da Concel-

,, çfto Rodrigues; 221875 — Deida-
nira Garcia de Zufiiga; 221 975 —

, Benjamim. Manuel Amar ante;
222175 — Almir Neves Martins

.' Rodrigues; 222 275 — Paulo Rober-
• to Faria; 222 375 — Armando Tas-' sinr.ro Filho; 222 475 — Válter
; Fjrtela de Oliveira; 222 575 — José
: Radir de Queirós e Antônio Sa-
5 raiva Mala: 334 784 — Lais As-
, «asilo; 334 884 — Nilo Sérgio de- Vasconcelos; 334 984 — Marina
I Mendes Barreto; 335 084 — Oecl

de Almeida Vareto; 335 184 — Jor-1 go Mota; 335 384 — Lucüene Frei-' re Fernandes; 335 484 — Jandira
tle A. B. Dias; 335 534 — Bario-

, lomeu tle Paula Neves; 335 684 —
Bsrllnibeth Lima Cordeiro; 335 784-•— Márcio Silveira o Ferreira;
402 239 — Matilde Lobo Sátiro;
402 339 — Glsc-lda Rosa de Lima;

¦ 402 439 — Etlésio Avelar Santiago;
402 539 — Nelson Marinho; 402 639

Maria Mlcal dos Santos; 402 83!)
Amazlbls Alves Brandão; 402 939
EJnia Maria Morais: 403 039 —

Regina Coéll Furtado tle Oliveira;
403 139 — Robson da Silva Lima;
403 239 — Ecl de Sousa Palmeira;
574 589 — Edil Teixeira da Silva;
575 089 — Wilson dc Siqueira Ca-
bra!; 575 189 — Ivcnete Santos da

. doncelçfio; 575 289 — SUma Abran-
ches Cordeiro; 575 389 — Rubena
Casemlro Santana; 575 589 — An-
gela Dourado de Matos; 575 689 —
Mário Lúcio de Oliveira; 575 789 —
Clélson de Azeredo Andrade;
575 889 — Manuel Santana da Sil-
va o 575 989 — Nair Rosa dc
Freitas

PRÊMIOS DE NCrS 80,00 —
(Aproximações do l.° prêmio) —
<100 165 — Gilberto Moreira Coe-
lho; 401 105 — Alolslo Vieira de
Resende; — 402 165 — Inácio Ja-
cinto dc Melo; 403 165 — Enlr da
Silva Leltfio; 404 165 — Válter
Matias das Neves; 405 165 — Mir* xnosa Coelho da Silva Garcia;
406 165 — Jacira Pereira Reis;
407 165 — Eulálla Oliveira Ribei-
ro; 408 165 — Elias Lima Pereira;
409 105 — Bosentino Bispo dos
Santos; 410 105 — Manuel de Cas-
tro Carvalho: 411 165 — Zulellta
Morais dos Santos; 412 165 — To-
reslnha Santos Frazáo; 413 165 —
Nádta dos Santos Galvo; 414 165

Rute Melo da Silva Nunes:
415 165 — Lúcia Alves da Silva;
416 165 — Sob.tstlfto Batista;
417 165 — Zélla Po11cast.ro Nunes;
418 165 — Hélio Monte Novo;
419 165 — Maria da Concelçfto
Pereira; 420 105 — Celeste Alva-
renga Matsulama; 421 165 — Da-
goberto da Silva Ramos; 422 165

Valdir Trindade; 423 165 — Jo-
té Pinheiro Covas; 424 165 --
Awalgtfto I.uz Valo; 425 165 —
Marcos Catunda Gondln; 420 165

njdemar Pinho: 427 165 —
Isalva Mollnaro Vaz Maffel;
423 165 — Elda Coelho Figueiredo;
429 165 — Jorfíe Luis Ferreira doa
Santos; 430 105 — Carlos de Pinho
e Silva; 431 165 — Maria Néda
Coelho Borges; 431 495 —. Nice
Gonçalves' de Araújo: 432 165 —
Eduardo Moisés Payah; 433 163 —
Geraldo Barcelos: 434 163 — Joa-
na Goulart de Sousa; 435 105 —
Dulce Borges Ancora da Luz Cas-
tro; 436 165 — Sônia Maria Cas-
tro Germano; 437 105 — Godofre-
do de Siqueira; 438 165 — Pedro
Rodrigues Amorim; 439 165 —
Hilda Tostes; 440 165 — Isonlra
Luz Fernandes; 441 165 — Ro-
dolío Schirch; 442 165 — Neusa
Fonseca Solano; 443 165 — José
Ouro Alves; 444 165 — Sandra Ma-
ria da Silveira Batista; 446 165 —
Jacl Rodrigues Melo; 447 165 —
Domingos Ctipelo; 4-10 163 — Ma-
rla Jflíé Ribas Nelva: 449 165 —
Guilhermina Luzia Pereira de
Marins; 450 165 — José Leocftrlio
dos Santos; 451 1C5 — Nelson Fa-

rias; 452 165 — Jaedo Ribeiro dos
Santos; 453 165 — Jofto Francisco
Dantas Sobrinho; 454 165 — Luzia
Correia Bragança; 455 165 — Sil-
vio Martins Gomes; 456 165 —
Joaquim Pinto Dam!fto;457 165

José Augusto Varela Barca;
458 165 — Matilde Nerl; Olga O.
Jlinbó o Maria Amélia Freitas;
459 165 — Fernando Luis Plmen-
tel Issall; 460 165 — Altamtro
Gusmfto Estives; 461 165 — José
Pacheco da Silva; 462 165 — Fio-
rival de Lucena Costa; 463 105 —
José Barbosa Ferreira) 464 165 —
Válter Fontoura Torres; 465 165 —
Vanilo Quintino; 466 165 — Cilio
da Gama Cru:-.; 467 165 — Clau-
dlnor Alves Vieira 468 165 —
Francesco Carnvale; 469 165 — OI-
nette Jaureguiber; 470 165 —
Márcia Alvares Daniottl; 471 165 —
Idemárlo Marques de Sousa;
472 165 — Silvia da Concelçfto
Blsagglo; 473 105 — Roberto Lo-
pes Rodrigues; 474 165 — Hilda
Santos Repsold; 475 165' — Ivete
Eberlenos Antoun; 476 165 — Li-
dia Camacho da Silva; 478 165 —
Maria da Gléria Paiva Noronha;
479 165 — Joaquim Faria de Al-
meida Filho; 480 165 — Roberto
Perrota; 481 165 — Maria José de
Almeida: 482 165 — Sheila Gon-
zaga Alves; 483 165 — Ademar
Braga Pimentel; 484 165 — Ariosto
c Pedro Paulo Berna; 485 165 —
Concelçfto Diogo Vieira; 486 165 —
Rlvka Birenbaum; 487 165 Zenel-
da Silva da Cruz; 488 165 — Vál-
ter Ferreira da Silva; 489 165 —
Idallna Barreiros Fernandes e
490 165 — Diná Soares Rodrigues.

PRÊMIOS DE NCrS 80,00 —
(Aproximação dos 4°s. prêmios)

013 327 — Carlos José de A^ul-
no: 034 050 — Osvaldo Maclvado;
045 695 — Válter Martins" 051 367

Milton Matos de Magalhães;
059 038 — Áurea Sousa; 071-497 ->.
Rosa Sampaio; 081 330 — Zaira
Áurea Boreal; 033 991 — Maria
Ciara Dale Thorstensen; 08-1 070

Severino Soares da Silva;
113 327 — Wilson Rodrigues Cft-
mara Jr.; 127 110 — Tancrecinda
Araújo; 134 050 — Ari. P. Rodri-
gues Vais; 145 695 — Jaiuo Maria
Timóteo; 151 367 — Maria Anto-
nleta Mendes Pereira da Pente;
•159 038 — Maria Lúcia Pires No-
bre; 183 991 — Maria W. Teixeira;
184 070 — Maria do Carmo P. S.
Bac-tias; .'98 415 — Ivete Melo das
Santos; 213 327 — Luis Geraldo
da Süva; 227 110 — Arildo dt; Deus
Siqueira; 234-050 — Maria Isabel
Machado Brandão; 2-15 695 —
Cleonica de Msnases Fernandes;
251 367 — Aurclini cto Castro Al-
meida; 259 038 — Higino dc Paula
Barata Beda; 271 497 — Maria Ll-
roa Carvalho; 283 991 — José Luis
de Andrade; 284 070 — Norma Al-
cântara Granato; 298 415 — Tere-
sinha Pinto Ramos; 313 327 — Edi-
tie Peixoto Lima Alcnso; 327 110

Ocnira da Silva Lopes; 334 050
J^Iarcillo Ribeiro Bnrbosn;

345 6!>5 — Mirian Costa; 351 367
Jorge Ribeiro Lima; 359 038 —

leda Azeredo Eastos; 371 497 —
Paulo Duarte Pais; 385 991 — Iva-
nl Sampaio Fraga; 384 070 — Lui-
sa Pereira Machado; 398 415 —
Glória Maria Gonçalves; 413 327

Isaias Ramos; 427 110 — Anto-
nleta da Silva Brito; 434 050 —
Ladíslau Batista de Moura; 445 695

Armando Mazolll; 451. 367 —
Francisco Donghla; 459 038 —
Francisco Paulo Cearavolo; 471 497

Bela Brandira Flores; 483 991 —
Anil; ai Mala de Albuquerque Pc-
reira; 484 070 — Japi Montenegro
Magalhães; 498 415 — Alda Ber-
nardes dos Santos Tavares; 513 327

Maria de Jesus Coroe-la Leite;
527 110 — Edito Eleonora Tavares
Leite Gulmar&es; 534 050 — Morta
G. Rivarola de Lcmt; 545 695 —
Francisco Mota; 551 367 — Jacira
Brum da Silveira; 559 038 — Lu-
zia Lopes d« Barros; 571 497 —
Francisco Manuel Pedro; 584 070

Manuel M VaJaddo; 598 415 —
Nilze Barbosa Moura; 613 327 —
Eiisabetc Fátima Melo de Azeredo;
615 695 — Antftnl-o Correia Gulma-
rfi.es; 659 038 — Marilia Lúcia de
Carvalho: 671 497 — Diva Monelra
Duton; 683 991 — José Edmar Ho-
landa Cavalcante; 684 070 — Eli»
seu Camargo Arton; 698 415 — Ir-
mandada do Santo Elesbfto c San-
ta Efigénia: 713 327 — Elza Paiva;
727 110 — Humberto Mesentler —
734 050 — Rosa Kerbe! Golubov;
751 367 — Fausto Pacheco Junlor;
"759 038 — Antcnieia Sim&o Lopes;
77.'. 497 — Ingrid Ropke; 783 991

Gustavo Nascimento dc Araújo;
784 070 — Januíiria Guedes Perel-
ra; 798 415 — Marí-a Inês Martins
Pereira; 827 lio — Neusa Sunuty;
834 050 — Zilc-a Antunes da Cos-
ta; 845 693 — Deelandíno Cabral
Soles; 851 367 — Luzlmar Dias da
Silva; 859 038 — Maria Bllva de
Araújo; 871 497 — Jarllda Surtia-
go Moreira; 883 991 — Tâsslo To-
mfts Pereira: 884 070 —.Maria da
Luz Fernandes da Costa; 898 415

José Cirne da Silva; 913 327 —
Alfredo Manuel Sá da Cunha Ru-
mos; 927 110 — Arldio Teles;
934 030 — Laura Alves da Cruz;
945 695 — Maria de Fátima. B. da
Silva: 951 367 — Isaura Ferreira
Cardoso: 971 497 — Rosina de Ac-
pis Barros; 983 991 — Valdemar
Rodrigues Pinheiro e 998 415 —
Eleita Xavier da Cesta.

Navio-escola sueco
lembra Tamandaré

A tripulação do navio-escola sueco Alvsnabben,
que está em visita ao Rio, homenageou na manhã dc
ontem o patrono da Marinha brasileira, Almirante Ta-
mandaré, colocando uma coroa de flores junto ao seu
monumento, na Praia de Botafogo, em solenidade que
teve a presença de tan contingente do I Distrito Na-
vai, que recepcionou os oficiais, marinheiros e cadetes
do navio.

Dois marinheiros brasileiros e dois suecos coloca-
ram a coroa junto ao monumento, na presença do
Embaixador da Suécia, Conde Gustas Bonde, do Co-
mandante do navio, Capitão-de-Mar-e-Guerra Lennart
Ahren, e do Comandante ão I Distrito Naval, Vice-
Almirante Maurício Dantas Torres.

t
Solenidade

A solenidade teve início com a execução pela Ban-
âa do I Distrito Naval dos hinos do Brasil e da Sué-
cia, quando foram hasteadas as bandeiras dos dois
paises. Depois, dois marinheiros brasileiros — muito
baixos — e dois suecos — muito altos —: 'depositaram

a coroa, e quando ficaram lado a lado, junto ao mo-
numento, provocaram risos entre os'populares que
assistiam à solenidade.

Também causou surpresa o fato de alguns mari-
nheiros suecos usarem cavanhaques e barbichas, o que
é proibido para o pessoal subalterno da Marinha bra-
sileira. O navio sueco, que chegou ao Rio no dia
15, tem 20 oficiais, 18 suboficiais, um capelão, 100 ca-
detes e 150 marinheiros. Deverá zarpar de volta à
Suécia na manhã de quinta-feira.

Faria Lima condena crises
á* *artiticiais e prega união

Depois de condenar o ar-
tificialismo das crises políti-
cas brasileiras, o Prefeito
de São Paulo, Sr. Faria Li-
ma, em entrevista exclusiva
ao JORNAL DO BRASIL,
disse que "é, chegada a hera
de mobilizar todos os- seto-
res da vida do País, princi-
palmente a juventude, a-
ilm de integrá-los na obra
do desenvolvimento econô-
m'?ó e social, abandonando-
se as disputas estéreis e
personalistas".

Entende a Brigadeiro Fa-
ria Lima que, "somente
através do aceleramento dò
desenvolvimento econômico,
com a mobilização de todos
os setores da opinião públi-
ca, será possível se censoli-
dar e fortalecer .6 regime
democrático e fazer com que
o País imponha sua lndlvl-
dualidade, no conturbado
mundo atual".
A POLÍTICA" :

Nesse Sentido, o Prefeito
paulista hão' deseja se ma-
•niíestár sobre a possibilida-
de de vir a ser candidato à
sucessão do Sr. Abreu So-
dré no Governo de São Pau-

lo, por acreditar que "a mis-
são do administrador no
momento é de procurar co-
laborar para a união e paci-
ficação nacional, através da
realização de uma obra ad-
ministrativa que atenda aos
anseios do povo".

Para a .realização desta
obra, o Brigadeiro Faria Li-
ma acha que c Governo de-
ve contar com a participa-
ção ativa da Igreja e da ju-
ventude, atualmente margí-
nalizadas do processo de de-
senvolvlmento. Conside-
ra artificial a crise entre a
Igreja e o Governo e acre-
dita que o Presidente Costa
e Silva não terá difleulda-
des em integrar e atrair os
religiosos para'uma obra de
d:senvolvimento.
AS BOAS RELAÇÕES

Sobre a participação da
juventude na obra de soer-
guimento do País, preconiza
o Brigadeiro Faria Lima a
reformulação1 da estrutura
universitária, a fim de inte-
grá-la no processo do de-
senvolvimento, como fonte
de técnicos e de promotores
do desenvolvimento.

Condena a adoção de mé-
todos policiais contra os es-
tudantes, por sustentar a
tese de qiie "à juventude
deve se dar um lugar pre-
ponderante no processo po-
litico e de desenvolvimento
do País". Lembra que, re-
centemente, ao paraninfar
uma turma riè fòrmandos do
Instituto Técnico da Aero-
náutica, "pôde sentir nos
jovens um interesse vital
pela solução dos principais
problemas brasileiros".

— Além disso —: acrescen-
ta o Prefeito Faria Lima —
o povo brasileiro é bastante
sensível às palavras de or-
dem construtivas e pode ser,
através de uma campanha
de conscientização, mobili-
zado e se engajar na obra
do desenvolvimento".

O INGRESSO NA ARENA.

A propósito de seu possi-
vel ingresso na ARENA, dis-
se o Prefeito considerar"prematuro o exame do pro-
blema".

— Por enquanto — frisa
— estou preocupado em rea-
lizar uma obra administra-

tiva de envergadura à fren-
te da Prefeitura de S. Pau-
lo, contribuindo com minha
parceia para o desenvolvi-
mento do País e para o for-
talecimento do. regime de-
mocrático.

O Brigadeiro Faria acha
precipitado o debate dos
problemas político-eleitorais
e sustenta o ponto-de-vista
de que a classe política deva
abandoná-los em favor das
grandes teses econômico-
sociais.
O INSTANTE-LIMITE

Segundo o Sr. Faria Ll-
ma, o País está se aproxi-
mando de seu instante-limi-
te, e deve superá-lo positl-
vãmente, a fim de poder
criar, no presente, as con-
dições das glórias que pre-
tendemos atingir no futuro.

Defende a necessidade de
se promover urgentemente
o fortalecimento interno do
País, "a fim de que êle
possa ultrapassar, dentro da
pouco tempo, a sua condi-
ção de subdesenvolvimento
e impor sua indlvidualida-
de perante as demais nações
democráticas".
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Fim das favelas na Lagoa
começa dentro de seis
meses e acaba em três anos

Os 31 mil moradores nas favelas cla Catacumba, Ilha
das Dragas, Praia do Pinto, Piraqué, Pedra do Baiano e
Sossego começarão a ser transferidos dentro -de seis meses
para o Centro Comunitário Sul, com 7 500 apartamentos, a
ser construído em três anos em terrenos entre a favela da
Rocinha e o Gávea Golfe Clube, em São Conrado.

Anunciou ontem a Secretaria de Serviços Sociais que a
unidade residencial no Centro custará aproximadamente
NCr$ 4 500 mil, importância que será paga entre 15 e 18
anos, em prestações mensais que não ultrapassarão os in-
dices de 25/35% do salário minimo regional, de acordo coir
os programas do Banco National da Habitação.

O TERROR DO LEBLON O ADMIRÁVEL MUNDO NOVO

li«*COMO SERÁ
I W***i

O piano oe erradicação das! '*»» 
seis favelas da Bacia Rodrigo
de Freitas — anunciado ontem
peia Secretaria cie Serviços So-
ciais — prevê ainda a urbani-

p «.a- zação parcial da favela da Ro-
cinha com a remoção de dois
mil barracos UO mil pessoas),
medida que permitirá o prós-
seguimento das obras do Túnel
Dois Irmãos.

O Centro Comunitário Sul
, deverá estar concluído- total-

-mente em tres anos e será íor-
mudo por conjuntos residenciais

. ____ cm blocos de cinco pavimentos" 
sóbre pilotis, com estrutura de
concreto, alvenaria não-reves-
tida, instalações hidrelétricas
completas, esquadrias rústicas
e caiacão. Oitenta e cinco por
cento dos apartamentos serão
<le quarto e sala, 10% de sala
e dois quartos e õ% de sala e
três quartos.

SSfiPBRTO DO TRABALHO

O Centro Comunitário Sul
será erguido em terrenos na
Estrada da Gávea (250 e 522)
e São Conrado, áreas que per-
tencem -a particulares e ao
Brinco Central.

Ao escolher o local do Cen-
tro Comunitário Sul a Secreta-
ria preocupou-se em instalar os
favelados perto dos centros em
que hoje vivem para nâo pre-
judicar seu sistema de vida,
tanto proíL?sional e social co-

- mo recreativa e também os dos
seus filhos, que terão escolas
próximas.

Além de garantir aos fave-
lados fácil acesso ao local de
sen trabalho, tanto atual co-
mo futuro, o programa propor-
cionará, como complemento, à
execução do plano de sanea-
mento ,da Lagoa Rodrigo de

Freitas, prejudicada principal-
mente pela existência das fa-
veias da Praia do Pinto, Ilha
das Dragas e Catacumba.

RECURSOS

O Estado contará com uma
verba inicial de aproximada-
mente NCr$ 1 milhão (prove-
niente do Banco dc Desenvol-
vimento e Investimento
COPEG, recentemente criado),
mas a obra dc construção do
Centro Comunitário Sul deve-
rá ser autofinanciável: os ter-
renos das favelas da Praia do
Pinto e Catacumba, serão ven-
didos em hasta pública, ren-
dendo aproximadamente 
NCrS 31 milhões e NCr$ 10 500
mil, respectivamente.

Além disso a Secretaria de
Serviços Sociais aproveitará
ainda a venda ou aluguel cias
unidades a serem construídas
nos próprios locais das fave-
las — também por concorrên-
cia pública — edifícios de até
20 pavimentos. O Estado gas-
tara NCrS 3 120 mil na aqui-
sição dos terrenos da Estrada
da Gávea, São Conrado e Ca-
tacamba: NCr$ 29 milhões na
construção do Centro Comu-
nitárlo Sul e NCrS 11 milhões
em obras dc urbanização (Ro-
cinha. sobretudo), no total de
NCrS 44 120 mil.

Os edifícios a serem cons-
truídos nos terrenos das fave-
las da Praia do Pinto e Cata-
cumba obedecerão a um plano
que prevê áreas de constru-
ção residenciais c também co-
merciais. O da Praia do Pin-
to terá 290 mil metros qua-
drados de área residencial e
210 mil metros quadrados de
comercial: o da Catacumba, 80
mil metros quadradas de área
Tesidencial e dois mil metros
quadrados de área comercial

Dos nove mil barracos da Praia do Pinto têm saído perigosos marginais Erradicadas as favelas, surgirão belos edifícios de 20 pavimentos

Trem até S. Paulo anda menOS Alto Comando Superintendente da SUNAB
e Secretario de Economia
discutem problema da carne15 km indo pela nova variante reuniu-se em

Porto Alegre

Vivem 85 mil nas 26
favelas da VI. Região

! Segundo a Secretaria de Serviços Sociais, há 26 favelas na
VI Região Administrativa, que abrange a Lagoa, Leblon. Gávea' '" 
« Jardim Botânico. Nelas há 21 606 moradias, com 85 518 ha-
bitantes.

As seis favelas quo serão agora erradicadas têm a seguinte
composição: v

Sossego — também chamada de Martelo, fica no final da
Rua Calo Mel» Franco, Leblon e tem 140 moradias, com 562 ha-

lg. bitantes;
Catacumba — no morto do mesmo nome. fica entre os nú-

meros 1 210 e 1 280 da Avenida Epitácio Pessoa, na Lagoa. Tem
1 510 moradias e cerca de seis mil habitantes. É a terceira das
maiores favelas da região, vindo abaixo da Rocinha e Praia do
Pinto. Um incêndio em agosto destruiu vários barracos, recons-
truídos com ajuda rio Governo estadual;

'«* Piraqué — também conhecida como favela do Jóquei Clube,
*""• fica junto ao Clube Piraqué, na Avenida Borges de Medeiros.'.' 

Tem 34 moradias c cerca de 100 moradores:

l^a, Ilha das Dragas — ou Vila Operária Cristo Redentor, tam-
bém está situada na Avenida Borges de Medeiros, possuindo 418

'¦ ;. moradias e 1 987 moradores;

Praia do Pinto — à beira da Lagoa Rodrigo de Freitas, con-
tida pelas Ruas Humberto de Campos e Afranio de Melo Fran-
co, só perde em tamanho para a Rocinha, na Gávea. A Praia
do Pinto era bem maior antigamente, tendo sido parcialmente
urbanizada pela Cruzada São Sebastião quando dirigida pelo pa-
dre Hélder Câmara, que ali construiu um conjunto residencial.

, Atualmente, com 2 100 barracos, tem cerca de 9 000 moradores.

Pedra do Baiano — fica atrás do conjunto residencial da
Cruzada São Sebastião, com 34 barracos e cerca de 100 mora-
dores.

O propósito do Presidente Costa e Silva
de dirigir os investimentos federais, em 1968,
par», a recuperação do sistema ferroviário na-
cional, foi ressaltado ontem pelo Ministro dos
Transportes. Coronel Mário Andreazza, ao
inaugurar a variante Floriano—Agulhas Ne-
gras, que encurtou em 15 quilômetros a dis-
tancia por trem entre Río e São Paulo.

Essa obra, na realidade, é apenas o pri-
meiro sinal para a grande arrancada do ano
que vem — acrescentou o Ministro Andreazza
durante a solenidade, que contou com a pre-
sença do Presidente da REFESA, General Adol-
fo Manta, e de diversas autoridades civis e mi-
litares.

ULTIMA VIAGEM

A velha estação ferroviária de Resende
estava repleta de pessoas, às llh30m, quando
chegaram o Ministro dos Transportes e sua co-
mitiva. Estavam presentes, também, o Marechal
Odíllo Denls, o Comandante da Academia Mi-
litar dns Agulhas Negras, General Adolfo Joáo
de Paula Couto, e o Superintendente da Cen-
trai do Brasil, engenheiro Pedro da Rocha
Santos.

Um trem.de aço aguardava os passageiros
especiais na plataforma, enquanto o Ministro
Andreazza c o General Manta se desdobravam
para atender a todos os cumprimentos. Pouco
depois, era iniciada uma curta viagem pela va-
riante velha até à chave de entroncamento com
a nova.

Rápido, vejam e fotografem êss« con-
traste, coisa incrivel — quem exclamava assim
para os fotógrafos era o Ministro Andreazza,
entusiasmado no momento em que as duas va-
riantes corriam paralelas. Adiante, o trem che-
gou ao desvio, deixou para sempre os velhos
trilhos e ingressou em novos, armados sóbre
dormentes de concreto, primeiro trecho no País.

Outros trechos idênticos ao Inaugurado se-
râo construídos em 1968 no ramal de São Paulo,
da Central do Brasil, com os recursos fome-
cidos pelo Banco Nacional de Desenvolvlmen-
to Econômico. Hoje, às 18 horas, será íormall-
zado na sede do BNDE um financiamento de

NCrS 140 milhões em favor das obras prioritá-
rias da REFESA.

UM AVANÇO

O Superintendente da EFCB, engenheiro
Rocha Santos, assinalou na ocasião as vanta?
gens da obra. destacando também o encurta-
mento de distância, o que proporcionará via-
gens mais rápidas e confortáveis entre Rio e
São Paulo, além de possibilitar maior rendi-
mento financeiro e operacional.

Essa obra vinha se arrastando durante 20
anos e, segundo o engenheiro Rocha Santos,
"ela íoi concluída agora graças ao espírito fer-
roviârio, capaz de superar os maiores obstá-
culos, animado da vontade de realizar c com-
provar que pode participar da obra de desen-
Volvimento nacional".

O Presidente da REFESA, General Adolfo
Manta, falou logo a ssguir, destacando ser a
obra, por si. o marco Inicial da recuperação da
empresa, assinalando que, para tanto, foram
vencidos dois grandes desafios: a Imagem de-
formada da ferrovia, que era considerada fator
principal do empobrecimento nacional, c o de-
sã nimo dos Governos anteriores.

Este ano, graças ao Marechal Costa t
Silva e ao Ministro Andreazza, as coisas cor-
reram melhores. A REFESA economizou NCr$
9 milhões e acusou uma receita 30% superior
à do 1966.

ANO FERROVIÁRIO

O Presidem* Costa e Silva recomendou-
me dizer hoje aos senhores que 1968 será o ano
ferroviário, através de medidas concretas e cbje-
tivas e investimentos maciços no setor — afir-
mou o Ministro dos Transportes, ao informar
que, além das obras prioritárias no ramal Río—
São Paulo, será voltada atenção especial para
a conclusão do trecho Pires do Rio—Brasília, e
obras complementarei no Tronco Sul princi-
pai.

O Ministro Mário Andreazza foi mais
aplaudido quando 

"enfatizou 
maior autonomia

administrativa para os administradores do sls-
tema ferroviário, conferme recomendação do
próprio Presidente da República.
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EXTRATO DO BALANCETE GERAL EM 5 DE DEZEMBRO DE 1967

COMPREENDENDO AS OPERAÇÕES DA MATRIZ - RIO DE JANEIRO E DAS AGÊNCIAS NAS CIDADES DE FORTALEZA, RECIFE, SALVADOR, VITÓRIA,
BELO HORIZONTE, NITERÓI, SÀO PAULO, SANTOS, CAMPINAS, SANTO ANDRÉ, CURITIBA, PORTO ALEGRE, BRASÍLIA, E SÃO BERNARDO DO CAM-
PO E DAS METROPOLITANAS "BONSUCESSO", "CATETE", "COPACABANA","IPANEMA", "MÉIER", "TIJUCA", "CASTELO", E "PRESIDENTE VARGAS" NO
RIO DE JANEIRO - "JARDIM AMÉRICA", "LUZ", "MOOCA", "NOVE DE JULHO", "PERDIZES", "PINHEIROS", "VILA MARIANA" E PRAÇA DA REPÚ-

BLICA EM SÃO PAULO - "JOSÉ MENINO" EM SANTOS - "CHILE EM SALVADOR" - "FARRAPOS EM PORTO ALEGRE".

ATIVO

DISPONÍVEL

Caixa
Banco do Brasil, S.A.

2.-174.243,70
3.947.820,25 6.422.063,95

REALIZÁVEL

Depositado no Banco Central:

em dinheiro  
" 

17.501.680,35
em títulos 5.650.117,98

Chequei a compensar 12.631.568,70
Tituios Descontados 76.535.262,44
Empréstimos em C/Corrente 31.836.408,62
Imóveis 1.161.265,29
Outras Conta» 83.621.378,16 228.937.681,54

IMOBILIZADO

Edifícios de Uso 22.474.761,45
Instalações 2.176.858,8B
Outras Imobilizaçõc! 3.134.865,96 27.786.486,29

PASSIVO

NÃO EXIGlVEL

Capitol . . 16.485.000,00

Fundo de Reserva Legal ..
Outras Reserva) e Fundos

EXIGÍVEL

Depósitos

18
321.148,25
750.215,43 35.556.363,68

a vista .
à prazo

117.
7.

289.374,15
701.282,74

Outras Exigibilidades

Refinanciamento» de Produtos Rurais e Redesconto ...
Refinanciamentos BNDE — FINAME 

REFINANCIAMENTOS FUNAGRI

Outras Conta* . .,

2

ai.

920.973,63
652.376,60

955.224,42

274.783,85

:ONTA5 DE RESULTADOS PENDENTES
CONTA DE COMPENSAÇÃO

14.997.713,54 CONTA DE RESULTADOS PENDENTES
152.802.192,92 I CONTA DE COMPENSAÇÃO

225.794.015,39

16.793.566,25
152.802.192,92

TOTAL NCr$ 430.946.138,24 TOTAL NCr$ 430.946.138,2-1

Paulo Affcmc Poock Corria

Dir. Vice-Presidente
Werlher Teixeira dt Azevedo

Dir. Vice-Presidente
Adamastor Vergueiro dá Cruz

Diretor
Cont. CRC - GB - n.» 2.206

OIRETORIA: - Jorge Oscar de Mello Flores, Presidente, Paul J. lakers, Paulo Affonso Poock Corrêa. Osmar Stamm. Warther Teixeira ds Azevedo, Jayme Bulach, Ricardo de luca, Ernest
Gunther Lipkau, Adolf Karl Martins Sto-.ven, Vice-presidente», Adamastor Vet sueiro da Cruz, Secretário, Álvaro Silva Um, Pereira, João Borges' Filho, Sérgio Bezerra Marinho.
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Presidido pelo Ministro Lira
Tavares, reuniu-se ontem em
Porto Alegre o Alto Comando
Uo Exército, que debateu o nô-
vo regime do Instituto Militar
dS Engenharia, o Regulamento
de Uniformes do Exército, as-
suntos de interesse do Depar-
tamento Geral do Pessoal c
apreciou o panorama politico-
militar do Pais.

O Ministro do Exército, que
chegou a Porto Alegre às llh
30m, permanecerá hoje na ca-
pitai gaúcha para fazer algu-
ma.s visitas às organizações mi-
litares locais, devendo regres-
sar ao Rio amanhã.

Presidente
dá verbas a
Ministérios

Brasília (Sucursal) — O Pre-
sidente Costa e Silva baixou
decretos ontem abrindo crédi-
tes no valor total de NCr$
36 7-13 075,62 em ia vor dos Mi-
nistérios das Mina** e Ener-
gia, Justiça, Fazenda, Interior,
Saúde, da Justiça do Traba-
lho e de serviços vinculados
A própria Presidência da Re-
pública.

Dentre esses creditas, NCr$
10 milhões serão destinados a
reforçar verbas do Fundo Fe-
deral de Eletrificação: NCrS 3
milhões para reforço das
dotações do DNOCS; NCrS
1 633 834,00 para despesas com
a Campanha de Erradicação
da Malária; NCrS 20 mil
para a instalação de Juntas
do Conciliação e Julgamento
da 1." Região da Justiça do
Traballio.

OUTROS CRÉDITOS

Outros créditos abertos fo-
ram: NCrS 652 mil para re-
forço da verba da Escola. Pau-
lista de Medicina; NCrS 340
mil para deapesas com o pes-
soa! da Polícia do Distrito
Federal; NCrS 644 900,35 para
despesa com pessoal da Co-
missão Nacional de Energia
Nuclear; NCrS 250 mil para¦reforço ria ajuda à Pxelazia do
Rio Negro e NCrS 20 202 341.27
para regularizar despesas járealizadas por diversos minis-
térlos,

Chico volta
com aplausos
de dez mil

Brasília (Sucursali — o
compositor Chico Buarque de
Holanda retornou .ontem, ao
Rio, depois de apresentar-se
em Goiânia e nesta Capital,
onde reuniu cerca de dez mil
pessoas. Do Teatro Nacional
teve de sair escoltado, com a
camisa rasgada e segurando o
violão acima da cabeça, para
que. não o quebrassem.

No fim de sua apresentação
no Brasília Palace Hotel, sá-
bado à noite, ocorreu tim epi-
sódio imprevisto, que a platéia
aborrecida reprovou coni apu-
pos. Foi quando o coordenador
das obras da catedral, padre
Joaquim Horta, subiu ao pai-
co para um pedido ao cantor,
que se transformou num teste
sóbre sua fé.

AEROPORTO

Serenados os gritos, padre
Horta perguntou:Chico, se você fosse con-
vllado pela primeira dama do
País para dar um show de gra-
ça pelas obras da catedral, vo-
cê viria?

Chico, constrangido, olhou
para a platéia e respondeu:

Sabem, cu viria mas, an-
tes, gostaria de me apresentar
de graça em favor do aeropor-
to de Oscar Niemeyer.

Padre Horta, não menos
constrangido, observou:

Mas a catedral também é
de Niemeyer.

O diálogo foi interrompido
pela platéia que, de pé, aplau-
dlu demoradamente o compo-
sitor.

No encontro do Superintendente dajSUNAB, Sr. Enaldo
Cravo Peixoto, com o Secretário de Economia do Estado,
Sr. Armando Mascarenhas, foi discutido ontem o proble-ma da comercialização da carne bovina no Rio visando-
aumentar a produtividade dos açougues.

Disse o Sr. Armando Mascarenhas que, em média, um
açougue vende apenas 200 quilos por dia, o que onera os
custos de comercialização do produto, em detrimento dos
consumidores.

DEFESA

Defendeu o Secretário de
Economia do Estado a diver.si-
íicação de produtos a serem
vendidos pelos açougues: além
da carne deveriam vender pei-
xes, leite, aves e ovos e todo
tipo de carne oriunda de pe-
quenos animais. Adiantou o Sr.
Armando Mascarenhas a. pro-
gra mação de um encontro en-
tre os representantes dos açou-
gueiros, frigoríficas, produtores
de. leite, aves e ovos, para ser
lançada a idéia de se criar no
Rio "centros proteicos. cuja fi-
nalidade seria a de transformar
os açougues em verdadeiros
empórios''.

Pela quinta vez a SUNAB
anunciou para hoje a reunião
do Conselho Nacional do Abas-
tecimento, devendo ser tratado
no encontro, presidido pelo Mi-
nistro Delfim Neto, a problema-
tica da carne, especialmente se
o Governo, através cia SUNAB,
continuará a operar em 1968
os frigoríficos T. Mala, de Ara-
çatuba, em São Paulo, e o T.
Minas, de Governador Vala-
dares.

O Governo vem sofrendo
pressões do3 setores atacadis-
tas da carne e da própria Con-
federação Nacional cia Agri-
cultura para que se retire do
mercado do boi. Os interessa-
dos na medida mostram que a
participação governamental no
setor da comercialização e in-
ciustrialízação da carne é des-
leal, uma vez que o Governo
nem sempre cumpre- Os com-
promissos fiscais a que estão
sujeitas as empregas.

LEITE

Representantes dos produto-
res de leite estão fazendo ver
às cooperativas "não ser admis-
sivel a venda do leite nas ba-
cias leiteiras pelos preços im-

postos pelos intermediários".
Enquanto o preço fixado pela
SUNAB é de NCrS 0,19 o li-
tro ao produtor, disseram que
até NCrS 0,08 e NCrS 0,05 é o
que se oferece pela extra-cota.

As mesmas fontes revelaram
que uma comissão está prepa-
rando um relatório para ser en-
tregue ao Superintendente da
SUNAB, para que sejam toma-
cias providências contra o avil-
tamento do.s preços a que es-
tão sujeitos os produtores, "en-
quanto a faixa Intermediária
da comercialização é a que mais
ganha nas transações".

Quanto à venda das cervejas,
refrigerante* e águas minerai,?
nos bares e botequins, não hou-
ve qualquer redução nos pre-
ços, embora uma portaria bai-
xada pela SUNAB limite a
margem de comercialização dos
comerciantes. As bebidas ven-
didas em embalagens grandes,
do tipo familia, tiveram sua
margem de comercialização fi*
xada em 35% o as pequenas at
médias, cm ã0',r. Uma coca-
cola pequena deveria custar
NCrÇ 0.20 para o consumidor,
pois custa aos comerciantes
NCrS 0,14. No entanto conti-
nua a NCrS 0,25. A maior ex-
ploraçap ocorre com as águas
minerais. Um copo — dc umn
garrafa que contém mais de
cinco — é vendido a NCr$ 0,15.
Porém o conteúdo não
custa ao comerciante mnls de
NCrS 0,30.

Quanto à portaria da SUNAB,
a opinião do Vice-Presidente do
Sindicato dos Hotéis e Simi-
lares, Sr. José Moreira da
Cunha Neto, revela, ''ter sido
um documento discriminatório
da SUNAB, que vai contra o
comerciante varejista (bares,
botequins, lanchonetes) peque-
no, a favor dos varejões ou das
grandes firmas que comerciam
no atacado".

Sonho de Pascoal para dar
felicidade a intelectual
acabará de vez eni janeiro

"Sonho de uma Noite de Verão", a Aldeia — local idea-
lizado polo Embaixador Pascoal Carlos Magno, "certa vez",
para que "os intelectuais fossem muito felizes" — será fe-
charla logo após o encerramento do V Congresso de Teatro
Estudantil, a se realizar no Rio em fins de janeiro, segundo
éle próprio anunciou ao depor ontem no Museu da Ima-
gem e do Som.

No depoimento, que durou hora e meia, o Sr. Pascoal
Carlos Magno manifestou-.se decepcionado com a falta de
estimulo ao artista no Brasil, "país onde os mortos são
enterrados e os vivos, asilados".

O DEPOIMENTO

Ao lado do poeta Walmir
Ayala e outros amigos, o Sr.
Pascoal Carlos Magno disse que
nasceu no Rio, em Janeiro do
1906, filho de italianos — "pa-
pai era um alfaiate inteligen-
tissimo". Passou a infância sob
cuidados médicos e dela guar-
da a recordação de um espe-
táeulo cla "grande Ana Pavlo-
va".

Fundador da Casa do Estu-
dante e do Teatro cio JSstudan-
te do Brasil, o Embaixador
sempre incentivou o teatro em
geral, convencido de que "não
existem amadores e profissio-
nais, mas simplesmente artis-
tas". Orgulha-se de possuir a
Comenda da Legião de Honra
da França, que recebeu do Pre-
sidente De Gaulle, c confessa
manter inéditos oito livros.
Admira o ex-Presldente Jusce-
lino Kubitschek, "inesquecível
figura", c "o apedrejado pa-
dre Hélder Câmara".

— Eles compreendem multo
bem o papel da mocidade bra-
sileira. Maldita a geração que
aos 20 anos não é inquieta, mas
conservadora. Estes velhos ca-
runchosos de hoje não sabem
que o destino cio Brasil não
lhes pertence, mas à juven-
tude — acentuou-

Ao final, o Sr. Pascoal Car-
los Magno classificou de "abo-
minável" a censura a qualquer
tipo de manifestação artística,
lamentando que as autoridades"não saibam o valor do teatro
como sintoma dc alfabetização

do povo e consciência daa
grandes massas".

PAULISTA COPIA

São Pntiío (Sucursal) — Tar-
tila do Amaral. Cassiano Ri-
cardo. Guilherme de Almeida,
Francisco Matarazzo, Assiw
Chateaubriand e Embaixador
Macedo Soares serão os pri-
meiros a depor no Museu Es-
tadual da Imagem e do Som,
cuja comissão de orga.nização
instalou-se ontem, no Palácio
dos Bandeirantes.

— O museu, incorixxrado \\
Cinemateca Brasileira, fun-
cionará provisoriamente no
Iblrapuera c vai trabalhar com
o da Guanabara, com penna-
nente trocas de cópias, infor»
mou o Sr. Luís Ernesto Ka-
well, um dos membros da Co-
missão.

A COMISSÃO ,

Os Srs. Almeida Sales, Mau-
ricio Loureiro Gama, Rudá de
Andrade. Nelson Marcondes
do Amaral, Paulo Emílio Sa-
les Gomes, Odilo Costa, filho,
Luís Ernesto Kawall c Feliclo
Castelano formam a Comissão,
que deverá elaborar os estatu-
tos para o funcionamento do
Museu Estadual da Imagem e
do Som.

—- Se tudo correr bem, cm
março rie 1068 estaremos fa-
zendo as primeiras gravações,
sempre entrosados com a TV
Educativa — concluiu o Sr.

Luis Ernesto Krnvall.
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SUDENE investe pouco nos
setores diretamente ligados
ao bem-estar do nordestino

Brasília (Sucursal) — A necessidade de reformulação
de todo o planejamento da SUDENE — especialmente
quanto às inversões visando especificamente ao homem —
c a conclusão principal do estudo preliminar do IV Plano
Diretor daquela autarquia.

A análise denuncia a queda de inversões no setor de
saúde, revela a insuficiência do sistema educacional na
região nordestina, onde, também, a situação habitacional
é considerada como uma das mais graves.

A ANALISE-

O quadro estabelecido pelos
técnicos da SUDENE reafirma
que o Nordeste esta ainda,
apesar dos incentivos fiscais,
em situação explosiva, necessi-
tando urgentemente da refor-
inulação da politica adorada
até agora e da ampliação dos
recursos. A administração, em
.seu todo — destacam os estu-
diosos — veio estabelecendo

1 sua politica de recursos huma-
nos ã base de um conjunto de
princípios muitas vezes inçoe-
rentes entre si. sem jamais ve-
rificar sc continuam válidos
"ou se o foram alguma vez".

"As mudanças « rie planeja-
mento íora m esporádicas e
nunca se deram ao nível, de
princípios gerais ou da própria
filosofia dos recursos huma-
nos''.

Recusaram-se os estudiosos
a tomar por base, na elabora-
cão do IV Plano Diretor, o in-
dicador da renda per capita,
por considerá-lo "extremamen-
ic enganoso, sob diversos as-
pectos". Entendem eles que o
dado oculta totalmente o ío-
nòmeno da concentração ria
renda, impedindo de se deter-
minar até que ponto os benefi-
cios do desenvolvimento estão
sendo distribuídos ou não.

MAO-DE-OBRA

Para o.s técnicos, o impor-
tante é visar à eliminação da
superabundância da mâo-de-
obra ociosa, índice que consi-
deram básico, files acham es-
frar.ho que "não há de fato,
na SUDENE, nada que possa
ser considerado como instru-
mento estabelecido para a
programação expressa da mão-
de-obra e rio emprego", res-
saltando que. apesar de algu-
mas providências, não tem ha-
vido preocupação com o pro-
blema do emprego, cm nenhum
dos programas e projetos do
órgão.

Consideram os técnicos ser
incorreta a preocupação com a
maxlmização da contribuição
do homem na criação de bens
e serviços produtivos, uma vez
que são muito mais amplos os
objetivos de um agrupamento
social, ressaltando que o em-
prego é a primeira necessida-
de do homem.

SAUDE E HABITAÇÃO

Na atuação da SUDENE, o
setor de saúde não evoluiu, e
.se evoluiu, em termos absolu-
tos, chegou a níveis tão pre-
«•ários que nem sequer foi pos-
.sível cobrir o.s efeitos do crês-
cimento populacional da região.
De 19G0, quando atingiu 8,39';.
das despesas totais, em 19G4
ioi de apenas 5,68%.

A estatística do setor habita-
cional mostra que a solução
do problema não tem sido al-
cançado, principalmente por-
que a taxa de crescimento po-
pulacional tem ultrapassado
em muito "os resultados das

fracas tentativas de solução
para esse problema".

Em ambos os setores, saúde
e habitação, a SUDENE vem
sofrendo cortes sensíveis em
suas dotações. Em 1967, por
exemplo, o corte no de saúde
foi de 73,1%. Na previsão de
19(38, cortaram 82,2%.

No setor habitacional, o BNH
deu à região perspectivas de
construção de um número até
certo ponto elevado de habita-
ções.

Ressaltam os técnicos, porém,
que "a ação do BNH tem sido
independente da orientação da
SUDENE e se tem manifestado
conflitante com as reais con-
diçõe.s da estrutura social e
econômica da região".

EDUCAÇÃO

Apesar de o ensino primário
ser obrigatório pela Constitui-
ção, o crescimento populacio-
nal superior ao aumento das
salas de aula favorece "a ele-
vação anual da grande massa
de analfabetos". Dados do Ins-
tituto de Pesquisas Econômicas
Aplicadas (IPEA) indicam um
déficit de escolarização da or-
dem de 47ró, para a popula-
ção de 7 a 14 anos, no Nor-
deste. De acordo com técnicos,
o ensino primário apresenta
êste quadro muito menos pela
falta de recursos financeiros
que pela incapacidade do.s ór-
gãos educacionais dos Estados
de formular, acertadamente, a.s
soluções.

Para a escola secundária
converge a maioria dos que
concluíram o curso primário,
mas esta não tem capacidade
para atendei- a todos eliminan-
do-se 50',;» nos exames de ad-
missão. De cada 100 alunos
inscritos na 1." série, sete con-
cluem o curso. O ensino indus-
trial tem 3'ó e o ensino agrico-
la lr,. dos discentes do nível.

NAO SATISFAZ
"Tendo em vista a necessi-

dade tle adequação da educa-
ção à realidade, o que signifi-
ca, em termos de região, a ne-
cessidade de que o ensino de
grau médio vise, prioritária-
mente, á formação da mão-de-
obra que entrará de imediato
na força de trabalho. Ê evi-
dente que o sistema educacio-
nal nordestino não satisfaz òs
exigências decorrentes do pro-
cesso de desenvolvimento —
afirma o estudo preliminar pa-
ra o IV Plano Diretor.

"O ensino normal não forma
o número exigido de professo-
ras, circunstância agravada pe-
la. localização, já que as esco-
Ias se concentram nas capitais
ou nas cidades mais impertan-
tes".
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INSTITUTO NACIONAL DE
PREVIDÊNCIA SOCIAL

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO ESTADO
DA GUANABARA

COORDENAÇÃO DE ATIVIDADES DE TESOURARIA

AVISO ÀS EMPRESAS
Visando lacililar o recolhimento do* contribuições devida* ao INPS,

comunico às Empresas que as contribuições com alé 6 (seis) meses de
«traso, podem ser recolhidas lanio pela REDE BANCÁRIA, alravés das 550
(quinhentas e cinqüenta) age-ncia* de Banco que mantêm convênio com o
.NPS na Guanabara, como por intermédio doi jetores próprioi de lesou-
raria, cujos endereços são ciados a se.uir:

RFCEBEDORIA DA SEDE
Av. Marechal Câmara, 370 — loja 1
AGÊNCIA DE CAMPO GRANDE
R. Aracaju, 150-A
AGÊNCIA DO CASTttO
Av. Graça Aranha, 169-A térreo
AGÊNCIA DO CATETE
largo do Machado, 8
AGÊNCIA DE COPACABANA
R. Raimundo Corrêa, 20
AGÊNCIA DE ENGENHEIRO TRINDADE
R. Engenheiro Trindade, 129
AGÊNCIA DE MADUREIRA
R. Carvalho de Souza, 254
AGÊNCIA DO MÉIER
R. lucídio lago, 233-B
AGÊNCIA DA PENHA
(?. Nicarágua, 591

** AGÊNCIA DA PRAÇA DA BANDEIRA
R. Joaquim Palhares, 357
AGÊNCIA DE RAMOS
Av. Teixeira de Caslro, s/n.°
POSTO DA AVENIDA SUBURBANA
Av. Suburbana, A A\Á — Lojas At 1.

Os recolliimenios normais com atraso superior a 6 (seis) meses sópoderão ser efetuados pelos setores cie tesouraria acima indicados
A Tesouraria situada na Av. Rio Bronco, 120 - 5.» andar de-tina-se• o recebimento EXCLUSIVO de contribuições com atraso, em que as' aulas;. respectivas dependam de "VISTO" do Grupo de Infracoe, , Cobrançaslocalizado no mesmo prédio. «-"«iií-u,

*) Murillo Corrêa d- Silva
Superintendem» Regional na Guanabara
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Costa e Silva
foi à festa
no Itamarati

Pela primeira vez. desde 196-1,
quando o Itamarati passou a
homenagear a turma de íor-
mandos dn Escola Superior de
Guerra, o Presidente da Repú-
blica compareceu a. recepção
oferecida pelo Ministro dns Re-
lnçõcs Exteriores aos estagia-
rios daquela instituição de en-
sino especializado.

O Marechal Costa e Silva
chegou ao Palácio Itamarati
pouco antes das 20 horas e dei-
xop a Chancelaria uma hora
depois, a fim rie assistir, no
Hotel Glória, à, cerimônia de
entrega dos diplomas dos en-
genheiros da Pontifícia Uni-
versidade Católica.

SEGREDO

Foi depois da Revolução de
1964 que o Itamarati passou a
recepcionar os estagiários da
Escola Superior dc Guerra, de
cuja turma sempre fazem par-
te alguns funcionários da Casa.
O Presidente Castelo Branco,
entretanto, jamais compareceu
a uma dessas recepções.

ílste ano a festa foi transfe-
rida do salão da biblioteca pa-
ra o Salão Nobre do Itamarati,
o que revelava um aconteci-
mento diferente. Mas a pre-
sença do Chefe do Governo foi
mantida em segredo, por mo-
tivo de segurança.

O Presidente chegou precisa-
mente às 19h55m, subindo peloelevador privativo do Ministro
de Estado e sendo conduzido ao
Gabinete do Chanceler, onde o
aguardavam o Chanceler e Sra.
Magalhães Pinto e o Embaixa-
dor e Sra. Sérgio Correia da
Costa. Imediatamente o Maré-
chal Costa e Silva foi conduzi-
do ao Salão Nobre, onde cum-
primenlou todos os presentes.
"BUFFET"

Em seguida o Presidente íol
conduzido k Sala dos índios,
onde estava armado um grnndebuffet organizado por José Fer-
nandes. O Marechal Costa e
Silva servlu-se de camarão e
arroz e, observando que o Mi-
nistro Magalhães Pinto não o
acompanhava, disse: "Como é,
Ministro, não vai se servir?'
Afinal a festa é sua". Mas o
Chanceler preferiu não se
servir.

O calor ern mesmo- imenso e
o Presidente dirigiu-se paraum ventilador, instalado num
dos cantos do salão. Em dado
instante virou-se para a Sra.
Magalhães Pinto e disse:'"Acho 

que um docinho não faz
mal à gente". E dirigiu-se ime-
diatamente pnrn a mesa onde
estavam as tortas de nozes e
chocc-late.

Depois de saborear um pe-daço de torta de chocolate, o
Marechal Costa e Silva, acom-
panhndo do Ministro e Sra.
Magalhães Pinto, do Secreta-
rio-Geral de Polilica Exterior e
Sra. Correia da Cesta e do Co-
mandante da Escola Superior
ds Guerra dirigiu-se ao Salão
de Tratndos do Itamarati parauma conversa, informal.*

Inicialmente, o Chefe do Go- -
vêrno relembrou o recente aci-
dente com o Vlsoount, revelan-
do que não se afobara quandoviu o fogo numa dns asas. De-
pois a conversa girou em tôr-
rio dos acontecimentos na Gré-
cia, tento o Presidente mani-
íestado sua simpatia pessoal
pelo Rei Consinntino.

J filio Bressane processará
a Censura que mutilou o
seu filme "Cara a Cara"

O cineasta Júlio Bressane, auior e diretor do filme
Cara a Cara, vai hoje entrar eom uni processo contra a
Censura Federal, que mutilou a cópia cio seii filme, cor-
tando ela mesma algumas cenas da película, ao inves de
devolver a cópia ao diretor e dizer-lhe, como é feito nor-
malmente, quais a.s cenas consideradas Impróprias para a
exibição.

Além de ter cortado algumas cenas do Cara a Cara,
a Censura não devolveu junto com o laudo as partes cen-
suradas, o que dará ensejo ao diretor Júlio Bressane queinvestiu NCrS 100 mil no filme, de processá-la por apro-
priação indébita e ainda por perdas e danos. Hoje, Júlio
Bressane irá ao Ministério da Justiça nara apresentar seu
protesto fora o processo.
ANTECEDENTES

O filme Cara a Cara. já hn-
via recebido do Instituto Na-
cional do Cinema o certificado
para exibição e foi mandado
ii. Censura Federal para que
recebesse o certificado de boa
qualidade e autorização para
entrar em cartaz.

Ontem, para surpresa do di-
retor Júlio Bressane, a cópia
foi devolvida clc Brasília e, ao
contrário da norma geral ado-
tada pelo órgão de censura, que
é a de anotar no laudo as ce-
nas que o diretor deve retirar

para que o filme seja colocado
em exibição, ficando nindn. a
seu critério aceitar ou não uma
seqüência inteira de Cara a
Cara havia sido cortada e as
cenas não vieram juntas com
o laudo.

O diretor Júlio Bressane, quehavia programado a exibição
do filme para janeiro, irá lio-
je ao gabinete do Ministro da
Justiça solicitar a abertura de
inquérito, que apure as res-
ponsabilidades e posteriormen-
te entrará com um processo-
crime por perdas e danos e
apropriação indébita.

Parecer contra peca de
Le Roy dá em protesto

. São Faulo (Sucursal) — Au-
tores, diretores e artistas de
teatro de São Paulo reuniram-
se ontem à noite, no Teatro
Oficina, para 

' divulgar uma
carta de protesto contra "os
desmandos da censura federal"

que recentemente deu pare-
cer favorável à proibição de O
Poder Negro, de Le Roy, e An-
tigone, de Sófoclcs — e enca-
minhn-ia ao Presidente Cosia e
Silva, ao Ministro da Justiça,
à Câmara Federal e ao Sena-
do.

A carta, que deverá ser assi-
nada também por gente da
classe teatral do Rio, sugere,
entre outras coisas, que a cen-
sura emita um parecer sóbre
cada espetáculo, o qual deve-
rá ser afixado cm lugar bêm
visível junto às bilheterias, a
fim de que o espectador possa
conhecer previamente a opinião
oficial.

O PROTESTO DO
TEATRO

Sáo os seguintes os itens
principais do documento:

Texto previamente publiendoA Constituição Federal pre-
vê a censura ao teatro, cine-
ma. etc. por considerar que
ns formas artísticas de mani-
festação do pensamento não
oferecem ao espectador o di-
reito de resposta como sucede
com a imprensa, por exemplo,
ou com o livro impresso. Por-
tanto, será livre de censura e
poderá ser exibido em qualquer
parte do território nacional o
espetáculo baseado em texto
que tenha sido publicado em
língua nacional.

Texto Curriculum — As es-
colas de arje dramática oti os
colégios secundários incluem
em seus currículos certos au-
tores julgados de importância
para a compreensão da litera-
tura do nosso País e no mun-
do. Seria paradoxal que o Go-
vêrno incentivasse o estudo
desses autores nas eseolns c,
ao mesmo tempo, vedasse o
seu conhecimento ao grande

público. Portanto, será livre de
censura qualquer texto escrito
por qualquer dos autores es-
tudados nos currículos de cs-
colas ou cursos de arte dra-
mática oficialmente reconheci-
dos pelo Governo através de
lei, de decreto, de subvenção,
ctc.

Texto liberado pelo Juizado
clc Menores — A propósito de
Ó, Que Delícia dc Guerra, es-
petáculo exibido cm São Pau-
lo pelo Teatro de Esquina, a
Justiça já firmou jurisprudén-cia para os casos em quc o
Juizado dc Menores e a Cen-
sura discordam em seus pon-tos-de-vista. Portanto, a prol-bicão por parte do Juizado de
Menores, referente á idade mi-
nlma dos espectadores, não po-dera nunca ser ultrapassada
peln Censura.

Texto Subvencion a d o
— Quando um lexto é sub-
veucionado pelo Governo es-
ladunl ou federal de seus ór-
gãos de cultura, fica automá-
ticamente isento de censura,
por entender-se que esses ór-
gãos possuem autoridade mo-
rnl bastante, dispensando
qualquer juízo censor.

PROIBIÇÃO SAI HOJE
Brasília (Sucursal) — a pe-

ça O l'otler Nc/;ro, dc Le Roy
Jones. deverá ser interditada
hoje pelo Diretor do Serviço de
Censura, do Departamento de
Policia Federal, Sr. Romero
Lago, "por comer termos de
baixo calão, explorando enrè-
do imoral e atentatório ao de-
coro público".

Após a publicação da porta-
ria, haverá possibilidade de a
peça ser liberada desde que
seja feito recurso e suprimidas
algumas palavras de "baixo
calão", sem o que, acentuam
fontes da Censura, continuará
interditada,

Telefones da Guanabara para a Guanabara
-

No 2- aniversário do Governo
rão de Lima, a CEIEL assina

contrato com Standard Electrica-III
para mais 10.200 linhas

Neg
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V"? Vwticipaçao no 2° aniversário do Governo Negrão deLima,a CETEL, contratou ontem, com a Standard Eleetrica-ITT, a ampliação desuas Unhas telefônicas. O Governador Negrão de Lima esteve presenteia ceri-monta de assinatura do contrato, que trará maiores benefícios à Região Oesteao Estado da Guanabara que tanta atenção vem merecendo ãe 'seu 

governo.Bento Ribeiro Iraja, Jacarepaguá, Barra da Tijuca, Bangu c Campo Grande re-ceberao, dentro em breve, mais 10.200 Unhas telefônicas do sistema mais avan-cado do mundo o Crossbar-Pentaconta, fabricado em Vicente de Carvalho, naGuanabara pelei Standard Electrica-ITT. Na foto, o General Alencastro, Pre-siaente da CETEL, c o Sr. T. L. Dmoclwivslci, Diretor Gerente da Standard.AJiecüica assinam o contrato, lendo ao lado o Governador Negrão dc Lima

Passarinho
nega
contenção

._»
Belém (CorrespondenteI — O

Ministro do Trabalho, Sr. Jar-
bns Passarinho, afirmou ontem
que "não existe o arrocho sn-
larial como proclamam algumas
áreas Interessadas em fazer o
País voltar á situação- vigente
ao tempo dos Governos que an-
tecederam a Revolução".

— O contrário da política do
Governo é afrouxo e só por
má-fé pode ser admitido o
combate ã legislação salarial,
que c realfstica e baseada em
princípios racionais — acres-
centou o Ministro do Trnbn-
lho.

FORMATURA

O Sr. Jarbas Passarinho che-
gou no domingo a Belém pnra
paraninfar a primeira turma
de professoras do Colégio Au-
gusto Meira, construído quan-
do éle era Governador do
Pará.
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LC.Marp. agora é
tile de Vendas da Illil

r
Dando prosseguimento cr sua
política de dínainização de"Vendas, a Handra S.A. - Cré-
dito, Financiamento e Inves*
menlos - acaba d. controlar,
para exercer o cargo de Ge-
rente de Vendas, o conhecido
«corretor LC. Marques. Assim,
a Handra procura dar ainda

melhor ctendlmcnto a seus'
Clientes, pois L C. Marques
é o mais experlenio correio r
de investimentos da Guana-
bara, sendo mesmo o pio.
neiro de sua aiividada cm
iodo o Brasil.
Na foto, LC. Marques o ssu
cssislanta Carlos E. Ricc?.

res letrasEstas t
ganham

dimensão
C 

'¦ 
ss : : '

incorporando o

BANCO DE CREDITO NACIONAL
DA GUANABARA S.A.
Agências Guanabara:
Ouvidor: Rua do Ouvidor, 70-A
Debret: Rua Debret, 23-E •

Acre: Rua do Acre, 29
Copacabana: Av. N.S, Copacabana, 462-B
São Cristóvão: Rua Figueira de Melo, 435

Agências Estado do Rio:
Petrópolis: Av. 15 de Novembro, 810 *

Nova Iguaçu: Av, Gov. Amaral Peixoto, 130

e assumindo o controle acionário do

BANCO ANCHIETA S.A.
Agências São Paulo:
Arouche: Rua do Arouche, 84
Tatuapó: Rua Antônio de Barros, 249
General Osório: Rua General Osório, 435
José Bonifácio: Rua José Bonifácio, 292
Marilia: Av. 9 de Julho,* 1284

Agência Curitiba: Rua Marechal Deodoro, 222 j?
Ç: ¦*>

reunindo agora:
número de agências: 41
capital e, reservas: NCr$ 9.886.955,48
depósitos: NCr*$ 63.283.125.17

EXPANSÃO É O NOSSO PROGRAMA DE AÇÃO

BANCO DE
CRÉDITO NACIONAL S.A.
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Folclore
sente íalta
de recursos

O Diretor-Executivo da
Campanha de Defesa do Foi-
clorc. Sr. Renato Almeida
apontou ontem a falta de ver-
bas e dc estudo mais profundo
nas universidades como os pro-
blemas mais graves que cn-
írenta na atualidade o folclo-
re brasileiro, pois é necessário
estudá-lo "como ciência do ho-
mem. por não ser diversão e
nem história de costumes, mus
sim capítulo importante da
Antropologia Cultural".

Afirma o Sr. Renato Almei-
da, no momento em que o ór-
gão que dirige completa 20 anns
de fundação, que o problema da
pesquisa tem uma importância
capital para o levantamento do
atlas folclórico brasileiro, a
fim de que se possa saber o
que temos e onde se pode en-
contrar nossas variadas mani-
íestações de cultura popular.
OS PROBLEMAS COMUNS

Disse o Sr. Renato Almetáa,
em entrevista ao JORNAL DO
BRASIL que "o que se neces-
sita são os meios para progra-
mar e realizar aquilo que do-
fende o folclore".

As possibilidades atuais
são reduzidas devido à íalta de
verba. Outro problema de
grande relevância para a am-
pliação do folclore c seu ensi-
no no currículo universitário.
Embora exista em algumas fa-
culdades, não c suficiente para
que a juventude se prepare
para compreender o folclore
não o que sempre íoi inventa-
do e improvisado, mas o que s;
constitui em ciência para se co-
nhecer o homem do Brasil.

Revelou que a. Campanha
tem realizado programa impor-
tante nas pesquisas, que serão
publicadas em breve. Citou que
entre as publicações destaca-
se a RcTista, Brasileira do Foi-
clore, que .iá vem sendo edita-
da com êxito, fazendo análise,
comentários e registros da vida
folclórica nacional. Disse que
também em breve será public.i-
do um livro sôbre o folclore do
Carnaval do Recife.

Mas para editar todas as
pesquisas será necessária uma
verba mais fluente, pois a
maioria dos trabalhos está es-
perando numa gaveta ou íoi
arquivada.
CIÊNCIA FOLCLÓRICA

Salientou o Professor Rena-
to Almeida que em Los An-
Reles, EUA, houve recentemen-
te um simpósio com a parti-
cipação de folcloristas de to-
do o Hemisfério, no qual foi
ressaltado que em paises em
vias de desenvolvimento, co-
mo o nosso, o folclore não 4
apenas um estudo para saber
a vida do povo.Não se pode cuidar de
se fazer uma reforma agrária
justa, se não se começar a es-
tudar profundamente a menta-
lidade do homem do campo.
O mesmo pode scr dito com
referência aos problemas de
alfabetização, saúde e alimenta-
cão, pois é preciso conhecer
qual c o estado de espírito da
gente do povo, para se abordar
com eficiência estes proble-mas.

Para que haja uma maior
penetração do folclore — acen-
tuou — nos diversos meios, é
necessário estabelecer seu estu-
do nas universidades e escolas
normais. Ê preciso que o ado-
lescente sinta o que faz o po-vo. como êle vivo e a razão
de suas atitudes, para sentirdepois a alma popular.Hoje. o Sr. Renato Almeida
vai pronunciar um discurso, às20h30m, no Liceu Franco-Brasi-
leiro, cm comemoração à pas-sagem do 20.° aniversário decriação da Campanha, Fará naocasião breve história dos es-íorços desenvolvidos por váriosestudiosos para a defesa denosso folclore.

Israelenses
debatem água
na SUDENE

Reci/e (Sucursal) — A mis-
são atômica de Israe] — for-mada pelos cientistas Abrahan
Seroussi e Israel Dostrovski, oEmbaixador Shmuel Divon e odiplomata Roberto Torres —
disoutiu com os técnicos da
SUDENE a aplicação de isóto-
pos radioativos em pesquisas«ie água subterrânea e cm sis-temas de reposição das jazidasde água.

A reunião, no sábado à tar-de, serviu mais para a trocade idéias, não ficando nenhum
convênio firmado nem decisãotomada. A discussão acerca daconservação de alimentos ficouadiada para o próximo ano,
quando nova missão de especia-
listas virá de Israel ao Recife.
A missão atômica chegou aesta Capital ria sexta-feira »retornou ao Rio no domingo.

Marechal
Pilsudski
ganha husto

O Governador Negrão de Li-ma inaugurou ontem o bustodo Marechal Josef Pilsudskirevolucionário, comandante dasForças Armadas e primeiroPresidente da Polônia, coloca-do no pequeno jardim situ .dona confluência da AvenidaVieira Souto com a Rua Tei-seira dc Melo. em uma home-na ~em da colônia polonesa no
Riu.

Em seu discurso, o Governa-
dor Negrão dc Lima disse lera-brar-sc do dia em que morreuo Marechal Pilsudski — 17 demaio de 1935 --. "quando eraeu um Deputado federal, e nrc-nunciei no plenário da Ci.va-ra um discurso de exaltação ãmemória do libertado-, cujavida esteve sempre ligacia ãnotória do seu pais".

A MÁ SITUAÇÃO
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folcloristas brasileiros procuram levantar daâos para fazer um atlas nacional, O Sr. Leonel Miranda anuncioumas nao tem verba suficiente, afirmou o Sr. Renato Almeiáa 1968, em saúde, 4,5% da renâa
que aplicará em
bruta nacional
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Leonel diz que dentro de 3
meses será implantado nôvo
plano de assistência médica

O Ministro da Saúde, Sr. Leonel Miranda, anunciou on-tem que dentro de três meses será Implantado no Pais onovo plano de assistência médica aprovado pelo Presidenteda Republica, prevendo a reformulação do sistema de re-numeração dos médicos e a redistribuição dos recursos hu-manos pelas áreas carentes de serviços
ri» vpê,r« » íCrt'-% da renda bruta "acionai, num montantede NCrS 3 bilhões e 167 milhões, segundo afirmou o Minis-tro, serão aplicados em saúde no próximo ano, numa ten-tativa de evitar a pulverização de recursos e corrigir, emum ano, a dispersão do atual sistema de assistência médicasatisfatório somente nas regiões urbanas.
REMUNERAÇÃO

O Ministro Leonel Miranda,
na. entrevista coletiva, .salien-
tou que dois pontos principaisresultam do nôvo sistema: a
modificação dos atuais proces-sos de remuneração do médico
e a coordenação do sistema de
atendimento.

A lei determina que a
política nacional de saúde
seja traçada, pelo Ministério
da Saúde. Simultaneamente,
tornou-se notório que as con-
dições dos serviços de assis-
tência médica não consultam
as necessidades da população.O sistema nacional de
assistência medica deve ser
estruturado segundo as efeti-
va is necessidades da populaçãoe na medida dos recursos dis-
poniveis, tendo-se em vista,
basicamente, nas áreas densa-
mente povoadas, o número de
pessoas a assistir e, nas re-
giões rurais de pequena den-
sidade populacional, a exten-
são territorial. A remuneração
de profissionais e entidades do
sistema de assistência médica
deve manter-se em níveis cem-
patíveis com a elevada impor-
tancia de que se reveste a
atividade, mas, assegurada a
viabilidade dessa retribuição,
impõe-se a correspondêncisi
entre o serviço efetivamente
prestado e a remuneração re-
cebida.

Acrescentou o Ministro que,no Brasil, há uma pulveriza-
çâo de recursos, como conse-
quència direta da dispersão do
atual sistema de assistência
médica, sendo comum se en-
contrar numa cidede como o
Rio vários hospitais numa
mesma área habitacional e,.
algumas vezes, num único
bairro, ficando uns sobrecar-
regados porque atendem s, to-
dos, e outros eom tempo ócio-
so, por atenderem apenas t_
uma classe profissional.Dentro desta ordem de
idéias — prosseguiu o Minis-
tro —. o médico também é
envolvido por êíse sistema dis-
persivo. O que se impõe é a.
articulação dos serviços de as-
sisténcia médica, que funcio-
nando como um sistema coor-
denado. passariam a atender
indistintamente a todos.

RECURSOS

Simultaneamente, o medi-
co que hoje, ein prejuízo de
.suas convicções e aperfeiçoa-
mento técnico, é obrigado a
manter três ou quatro empre-
gos diferente*, passaria com o
nóvo sistema a viver de sua
clientela, no consultório, e a
exercer no único hospital em
que trabalhar a sua atividade.
Além disso, seria restituido ao
médico o convívio com o clien-
te e não com uma ficha, dei-
xando de ser um funcionário
público e se integrando na co-
munidade.

Para o Ministro Leonel Mi-
randa, os recursos disponíveis,
sendo colwados num único sis-
tema, podem custear a exe-' cução do nôvo plano de assis-
tència médica.

Cerca de 45r;,', da renda
bruta nacional, no próximo
ano, serão aplicadas no setor
dc saúde, peícentagein que,normalmente, tedos os países
em desenvolvimento destinam
a ésse campo. ílsses recursos, cm
1968. compreendem NCrS 3 bi-
lhões e 1B7 milhões. Não faz
sentido carrear mais recursos
para o sistema cm vigor, com-
provadamente deficiente. £ no-
tório que a administração pú-
blica náo acompanha a predu-tividade nem a rentabilidade
das atividades da livre emprê-
sa. No caso especifico da Me-
dicina, que é uma prestação de
serviços, essa distorção se agra-
va — afirmou.

No sistema que estamos
propondo —- prosseguiu o Mi-
nistro —. c-s recursos atuais
serão duplicados ou triplicados
em termos de eficiência de
aplicação, tendo como reflexo
uma melhor remuneração pa-
ra os médicos e satisfazendo a
uma demanda muito maior de
assistência médica. Nâc se di-
ga que o nóvo plano de assis-
tência médica vai permitir si-
tuações defeituosas ou proce-
cumentos incorretos. Existem
maneiras precisas de fiscalizar
e coibir eventuais abusos.

Existem maneiras precisas
de fiscalizar e coibir eventuais
abusos — finalizou o Minis-
tro —, pois a classe médica é
constituída, na sua grande
maioria, de profissionais do
mais alto conceito ético. Desta
maneira, estou certo que o pro-
cesso de fiscalização não exigi-
rá maior esforço nem dispen-
dio por parle do organismo fls-
calizatíor. O nóvo sistema ain-
da está sendo objeto de estu-
cio por parte da equipe que nc-
la trabalha, pois mostrei ape-
nas linhas gerais, a espinha
dorsal do programa. Inicial-
mente, será aplicado em re-
giões predeterminadas, para
cíeiio de teste e correção de
eventuais defeitos que possam
surgir.

DOENÇAS

O Ministro da Saúde, num
balanço de sua gestão quanto
ao combate ãs endemias c do-
onças transmissíveis, especial-
mente varíola, melaria, esquis-
tossomose e doença de Chagas,
afirmou que o Ministério, in-
(priorizando a Medicina, traba-
11.a na instalação de sistemas
cie tratamento de ágtia e con-
trôle de dejetos.

Somente a partir dai a
população do interior poderá
receber uma estrutura médica

mais completa e avançada pa-ra a manutenção e conserva-
ção da sua saúde.

— Durante a minha admi-
nistração, elaborei um plano
para erradicar a, varíola no
Brasil dentro do prazo de três
anos. Somos o País que apre-
senta o maior índice desta do-
ença, chegando a registrar 3
mil casos por ano. O plano de
combate à varíola já vacinou
e revacinou. êste ano, cerca de
6 milhões de brasileiros em-seis
Estados. Durante o próximo
ano serão vacinados mais de
34 milhões nos Estados do Nor-
te e Nordeste, além de São
Paulo. Em 1970 todo o País es-
tara imunizado.

Segundo o Ministro, como
doença erradicarei, a malária
carece também de um progra-
ma continuo de combate, de
forma a que não haja inter-
rupção.

O programa brasileiro de
erradicação da malária, pela
sua extensão, é o maior do
mundo, mas o programa de
erradicação na quase totalida-
de dos paises sul-americanos
está mais adiantado. Devido ã
resistência do mosquito vetor
ã ação do inseticida, decidimos
intensificar a campanha anti-
malária em todo o Pais. No
próximo ano, todo o território
brasileiro estará submetido a.
íase de ataque e, por conse-
guinte, sob absoluto controle.

Afirmou, ainda, que a doença
de Chagas, atualmente atinge
os Estados da Bahia, Pernam-
buco, Rio Grande do Sul, Mi-
nas e São Paulo, importantes
zonas econômicas onde a doen-
ça diminui a capacidade de
trabalho do homem.

Quatro milhões de brasi-
leiros são portadores da doença
de Chagas, mas, já no próximo
ano, pretendemos borrifar com
inseticida BHC cerca de 1 200
mil casas situadas na área afe-
tada. Em Goiás estamos reali-
zanejç uma experiência que po-
dera ser estendida a todo o
País. Os proprietários rurais,
em regime de mutirão, coope-
ram para i. melhoria das con-
dições das moradias em que vi-
vem.

A esquistossomose continua
sendo o principal problema de
saúde pública do País e. segun-
do o Ministro Leonel Miranda,
atinge cerca de 8 milhões de
pessoas, distribuídas pelos Es-
tados do Nordeste e São Paulo,
Paraná, Guanabara e Estado
do Rio.

O melhor recurso de que
ainda se dispõe — finalizou o
Ministro da Saúde — é o sa-
neamento do meio, através da,
instalação de serviços de tra-
tamento de água e controle de
dejetos. O Ministério se achs,
empenhado num programa de
aumento do sistema de trata-
mento de água nas cidades do
interior, visando também o
combate a outras verminoses.
Além de verbas especificas con-
signadas no Orçamento, conta-
mos com recursos externos e,
no próximo ano, temos pro-
messa de 10 milhões de dólares
para saneamento.

COMUNICADO j

A Sociedade de Medicina e
Cirurgia do Rio de Janeiro,
após examinar as diretrizes do
nóvo plano de-assistência mé-
dica aprovado pelo Presidente
Cosia e Silva, afirmou ontem
em comunicado aos médicos,
que "o grande problema da
saúde, abordado com impreci-
são c simplicidade, permanece-
rá até a solução do problema,
econômico do Paàs".

Contrária aos processos que
objetivam a destruição da as-
sisténcia médica da Previdcn-
cia Social, a Sociedade mani-
íesiou-se acêrce do plano do
Ministro Leonel Miranda afir-
mando não poder examinar
conceitos técnicos inexistentes,
"nem referências incompletas
que não se ajustam às instru-
ções governamentais c priva-
das".

RETROCESSO
— A Sociedade de Medicina

t Cirurgia do Rio de Janeiro —
afirma, o documento — é con-
traria aos processos que visam
a destruição da assistência mé-
dica da Previdência Social. A
exclusividade da "livre esco-
lha", imposta aos que não po-
dem pagar assistência médica,
sig-nifica o abandono total da
proteção à saúde, assegurada,
pela Lei Orgânica da Previdén-
cia Social. A privatização des-
medida das atividades médicas
representará um retrocesso a
sistemas inconsistentes, inefi-
cazes e há muito abandonados.
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Aí esiá o que você tanto queria,,, sua favorita
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Prática, jeitosa, dá a você um nôvo prazer e
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com aquela insuperável qualidade Brahma! Exa-
tamente como você e milhões de brasileiros,
de Norte a Sul, sempre gostam
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Justino vai Procura por comestíveis de
concorrer ao Natal continua baixa, mas
C. Militar qs preços mantêm-se altos

MEDO DA 'ANARQUIA

O Marechal Justino Alves foi
aclamado candidato à presiden-
cia do Clube Militar nas elei-
ções de maio próximo, durante
reunião realizada ontem na re-
sidència de um amigo. O ex-
Comandante dos III e do IV
Exércitos jà esteve à frente do
Clube por dois períodos, e mui-
tos oficiais da ativa c da reser-
va manifestaram entusiasmo
por seu retorno,

Durante a reunião, o Maré-
chal Justino Alves afirmou aos
amigos que é seu propósito
manter-se equldistantè dos pro-
biemns políticos e que aceitava
a candidatura, em detrimento
de interesses particulares, ape-
nns por uma questão de honra.
Para tratar dns próximas elei-
ções. a Cruzada Democrática
se reunirá hoje, às 18 horas, nc
Clube Militar.

CFC quer
reeditar
clássicos

O Presidente do Conselho
Federal de Cultura, Sr. Josué
Montello, anunciou ontem que
se empenhará para a reedição,
no próximo ano, de obras íun-
damentais da cultura brasilei-
ra. principalmente as relacio-
nadas com os autores cujos
centenários serão comemora-
dos, como o de Oliveira Lima.

Na sessão de hoje do Con-
selho de Cultura, deverá ser
pedida verba extraordinária
para a Aldeia, fazenda onde
Pascoal Carl»a Magno criou
um centro cultural, e que es-
tá ameaçado de fechamento
por falta de recursos. Falará
na sessão o Presidente da Fun-
dação Centro Brasileiro de TV
Educativa, Sr. Gilson Amado.

Barreira
mata dois
no Méier

Os operários João Gonçalves,
de 54 anos. e José Antônio da
Rocha, de 38 anos. ficaram so-
terrados, na tarde rli -¦*'—..
quando faziam escavação nu-
ma barreira no final da Rua
Camarista Méier e esta des-
moronou em conseqüência ria
infiltração da chuva que caiu
na Cidade nos últimos dias.

Morreu viúva
Corina de
Assis Ribeiro

Será sepultada às llh de
heje, no Cemitério de São João
Baiisía, a Sr.» Corina Fonseca
de Assis Ribeiro, viúva do en-
genheiro Joaquim de Assis Ri-
beiro. ex-Diretor das Estradas
de Ferro Central do Brasil,
Great Western c Maricá.

Falecida ontem, D. Cori-
na deixa três filhos — o mé-
dico Francisco Assis Ribeiro, o
advogado Carlos de Assis Ri-
beiro c o engenheiro Paulo de
Assis Ribeiro, este ex-Prc_i-
dente do IBRA — e diversos
dependentes. Ela era sogra do
Sr. Martins Costa, ex-Diretor
da Estrada de Ferro Central
do Brasil.

Vaqueiro
assassinado
dormindo

Niterói (Sucursal) — O va-
qu.iro Expedito da Silva Rê-
go, de Roncado»», l.° Distrito
de Magé, íoi assassinado on-
tem com três golpes de ma-
chado quando dormia, por or-
dem do latifundiário Antônio
Ofgedi, o Antônio Serafim,
que não queria pagar ao ex-
empregado uma indenização de
NCrS 2 mil pela perda de uma
vista cm acidente de trabalho.

O assassino, lavrador Aírton
Leal Santos, foi preso e con-
fessou que matou o vaqueiro
para ganhar NCrS 2 mil do
fazendeiro. O Delegado local
apura o nome de um segundo
fazendeiro, também apontado
como mandante do crime.

Tarso quer
modificar as
universidades

Recife (Sucursal) — O Mi-
nistro da Educação, Er. Tarso
Dutra, defendeu nesta Capi-
tal, ao paraninfar a turma de
concluintes da Faculdade de
Filosofia de Pernambuco, a
transformação das universida-
des estatais brasileiras em or-
ganizações paraprivadas, "pa-
ra que se libertem do comple-
xo burocrático e tenham maior
autonomia".

O Ministro disse ainda que"o ensino universitário deve se
integrar na comunidade regio-
nal e nacional, com a inclusão,
nos seus currículos, de discipli-
nas de Tecnologia Básica e de
Tecnologia Social", terminan-
do por classificar de essencial
o aperfeiçomento de pessoal em
nivel de pós-graduação.

Mesmo faltando uma semana para o Natal, a procura de

produtos típicos da época é a mais baixa dos últimos anos,
segundo os comerciantes. No entanto, os preços de um mes-
mo artigo são os mais variáveis possíveis, numa revelação
de que está ocorrendo especulação por parte de alguns
comerciantes.

A SUNAB acredita que os preços forçosamente tende-
rão a uma baixa nos próximos dias, "pois a lei da oferta e
da procura é irreversível". Acreditam os técnicos do órgão
ser a livre concorrência o principal fator determinante da
diversificação des preços, cabendo ao consumidor dar pre-
ferencia aos comerciantes cujas ofertas sejam melhores.

ras do Advento —, jejum e nem
abstinência dc carne, como era
costume em outros anos: a pe-
nitência ficará à escolha do
católico fiel, segundo as novas
disposições da Conferência dos
Bispos ijfrovadas pela Santa
Sé, para o Brasil.

Nas paróquias realiza-se lô-
das as noites, desde o dia 16
dêste, uma novena em prepa-
ração ao Natal, com hinos, lei-
turas, pregação e bênção do
Santíssimo. Na noite de Natal
haverá em todas as paróquias
e demais capelas do Rio a tra-
dicional Missa, do Galo, para
comemorar o nascimento de
Cristo. No dia 25 haverá mis-
sas nes horários dc domingo.

SABER COMPRAR

Um quilo de castanhas custa
em algumas mercearis NCrS
1.45, ao mesmo tempo em que
noutras as tabelas marcam
ainda NCrS 1,80/2,00. As nozes
estão a NCrS 4,80 e NCrS 5.20.
O mesmo ocorre com as amên-
doas e avelãs, cujos preços va-
riam entre NCrS 3,20 e NCrS
4,60 o quilo.

Caso persistam as atuais cc-
tações, a procura tenderá a di-
minuir, pois dificilmente as
pessoas que entram num arma-
zem levam mais de dois qui-
los de castanhas portuguesas e
mais de meio quilo dos artigos
mais caros. fi muito reduzida
também a compra de figos em
paectes de 250 gramas (NCrS
0.90) e de meio quilo (NCrS
1.60).

Quanto à cesta de Natal da
CADEP — à venda desde o dia
15 — tem sido muito discreta a
procura, mesmo tendo sido lan-
cada pelo preço de NCrS 14,90,
"bastante popular", segundo os
comerciantes, A cesta contém
2 kg de castanhos portuguesas,
1 kg de nozes. 500 gramas de
figos, 400 gramas de passas, 250
gramas de amêndoas, 250 gra-
mas de avelãs e um champa-
nha nacional (marca Dem
Bosco).

SEM JEJUM

A Cúria Metropolitana infor-
mou ontem que não haverá na
próxima sexta-feira — Tempo-

TRANSPORTES

O Ministro Mário Àndreazza
e sua esposa comparecerão à
festa de Natal que o Ministério
dos Transportes oferece hoje
aos seus servidores, no pavilhão
do Campo de São Cristóvão,
das 14 às 16 horas, quando
serão distribuídos brinquedos
entre as crianças.

ESCOTEIROS

A festa de Natal que o Gru-
po Escoteiro 5 dc Julho realiza
tradicionalmente terá este ano
a presença do Bispo de Co-
pacabana, Dom José de Castro
Pinto, que celebrará a missa
para os lobinhos, escoteiros,
pais. sócios e 'moradores da
proximidade de sua sede.

Movimento comercial em
S. Paulo aumenta sempre

São Paulo'(Sucursal) — Con-
tinua aumentando o movimén-
to comercial das lojas, princi-
palmentc das grandes organi-
zaçôes, através de seus depar-
tnmentos dc crediário, muito
mais procurados do que nos
nnos anteriores, segundo o Sin-
riicato dos Lojistas.

Ao mesmo tempo, elevou-se
a procura de passagens de óni-
bus e trens, mais para as ci-
dades comuns do interior do
que para os centros turísticos
habituais. Isso se repete nos
fins de ano, quando uma parte
dos habitantes da Capital vol-
ta para suas cidade.* de origem
para rever o.s familiares.

Grande parte da.s firmas já
pagou o 13.° salário de seus

empregados, e até o fim da se-
mnna o volume da.s vendas de-
verá se elevar, segundo espe-
ram os comerciantes.

Na Rua Augusta, enfeitada
com árvores dc Natal fixadas
cm barris, nas calçadas de am-
bos os lados, os comerciantes
se mostram satisfeitos com o
movimento. Atribuem pnrte
dele à ornamentação que rea-
lixaram.

O aumento dns vendas a pra-
zo se explica pela elevação do
nivel dos brinquedos, entre os
quai. figuram várias'espécies
de autoramas, trens elétricos e
robôs, além de bonecas de alto
luxo. Alguns desses brinquedo,
custam até NCrS 200,00.

SAUDAÇÃO

O Deputado Mauro Maga-
Ihães, Presidente do Lions de
Vila Isabel, saudou o Prefeito
Faria Lima, "cidadão da ter-
rn do samba", em sua volta
"ao boulevard onde nascect e
tantas vezes brincou à sombra

i_^(--i-^_aK»RHyfaf_lHP ¦ .-¦ ___,¦' ¦¦.'.¦¦¦¦¦'*.

BR' 1 ¦- k ¦_________

W^_\W *• ^'viÉHfe*
HF ^.
_______P. :'?¦•¦¦•¦'•¦¦¦¦ ^ _!%i__f'1|__vSY
MP* 'ÊÈkW jt

1§L''.__#&_
_""¦ *29tifÈÊ^*$ 

' '.¦"¦:¦'¦':¦¦

Dominicana diz que medicou
agiram como veterinários
aprovando anticoncepcionais

A freira dominicana Viol-sta Padim, médica especiali-
zacla no controle da natalidade, classificou ontem de "in-
coerente" a Conferência Nacional dc Obstetras c Gineco-
logistas, que aprovou o uso de anticoncepcionais, inclusive
o DIU, afirmando que "os participantes ficaram limitados
aos aspectos médicos do problema, agindo como se fossem
veterinários em aula de biologia animal".

Segundo a irmã Violeta Padim, é impossível acreditar
no vigor prático da Conferência, "que se êxito teve foi ape-
nas np aspecto político, que sutilmente se pretendeu afãs-
tar desde o inicio". A seu ver, a revisão do Código de Ética,
que condena o DIU, deveria ter sido a primeira das medi-
das tomadas antes da realização do encontro.

Freira Paâim teme desobediência dos médicos à ética

CNTI diz que Qoyêrno isola
o trabalhador e por isso a
política salarial fracassa

A Confederação Nacional dos Trabalhadores na Indús-
tria entregará ao Presidente Costa c Silva esta semana, em
audiência que será pedida através do Ministro do Traba-
lho, o memorial aprovado pelo encontro nacional da classe,
reivindicando a revogação de toda a legislação que limita
os aumentos salariais, e a reformulação da lei sobre o di-
reito de greve. ... . .

O memorial dos industriórios condena a marginaliza-
çáo dos trabalhadores na elaboração da política governa-
mental desde 64, afirmando que a classe "não foi cônsul-
tada antes, durante ou depois da aplicação das diretrizes
do Governo, o que contribuiu para que os objetivos pro-
postos não sejam alcançados".

OPINIÃO DAS BASES

Ao encontro nacional .los !n-
dustriários compareceram ctr-
ca de 350 delegados de sindi-
catos dc todo o Pais, superan-
do as expectativas da CNTI,
que não esperava unia pi u.n-
ca tão elevada. As maiores dt-
legnções fornm dc São P.it.Io
e Rio Grande do Sul, seguidas
de Minas e Guanabara.

Cópias do memorial serão
entregues ao Ministro do Tl.'f>.-
balho e aos Presidentes da Cá-
mara.e do Senado, por uma co-
missão dos sindicatos partir.:-
pautes do encontro.

Analisando a situação do
País após o movimento revo-
lucionário de 64, diz o memo-
rial que as soluções procuradas
pela Revolução reclamam o sa-
crifício nacional, através de
contenções severas em iodos os

Desafio de crianças leva
Faria Lima a mostrar na
Vila queé hom de samba

"Bom de samba" foi o elogio recebido pelo Prefeito Fa-
ria Lima. de São Paulo, depois de meia dúzia de passos
bem ritmados com sua mulher, durante a homenagem que
lhes prestou ontem à noite a Associação Atlética Vila Isa-
bel, bairro onde nasceu e que o recebeu como "filho pró-
digo".

Acompanhado do Governador Negrão de Lima e D. Ema,
o Prefeito Faria Lima foi surpreendido com a presença de
sua mãe na festa e o desafio de um grupo de passistas
mirins para "cair no samba": mostrando sua origem, foi
para a pista e provou que "era da Vila".

do arvoredo, como diz Noel Ro-
sa em suas músicas'.

A homenagem comoveu o
Prefeito, que depois aplaudiria
com entusiasmo a exibição da
bateria da escola de Samba
Unidos de Vila Isabel e acn-
baria indo pnra a pista, dan-
çando ao lado do Governador.

As criticas feitas ao Ministé-
rio da Educação e Cultura, sua
forma de atuação em bencíi-
cio do desenvolvimento do Pais
e ao próprio corpo de dirigen-
tes. foram formuladas pelo Sr.
Flexa Ribeiro em Manaus, por
ocasião do Encontro Nacional
de Planejamento.

Na ocasião e ante.s de em-
barcar para sua missão na
UNESCO, o Professor Flexa
Ribeiro havia dito que "esta-
mos rfarto dc planos, de cobras
sucuri e jibóia que. no MEC,
impedem o desenvolvimento da
Educação Nacional".

O Ministro' Tarso Dutra não
respondeu às criticas, referiu-
do-se a. estas apenas ontem,

setores do País. "O objetivo, r.o
entanto, não foi alcanç.clj".

A seguir, diz o memorial:
"Não tendo sido consultados

antes, durante ou depois da
aplicação das diretrizes do Go-
vêrno, não puderam os trabn-
lhadores compreender, assitai-
lar ou executar o plnno gover-
namental de saneamento e.o-
nômico que, desta forma, to-
freu total distorção.

A marginalização da massi
assalariada do consumo cie
bens e serviços e a baixa pro-
dutividade resultante da au-
séncia dc planejamento con-
denaram no fracasso a poii.ica
salarial do Governo. Che-.ou,
portanto, o momento de nossa
efetiva participação no pilo-
cesso de recuperação da moe-
da. de combate à inflação _ de
reintegração do povo na uti-
lização dos bens da civiliza-
ção".

OUTRA VISÃO

Formada em Medicina pela
Faculdade de Medicina de São

. Paulo, a irmã Violeta Padim
há vários anos vem se dedi-
cando- ao estudo do problema
do controle da natalidade, já
tendo feito Inúmeras palestras
sobre o assunto. Viveu grande
parte dc sua vida médica en-
tre cs Índios da Amazônia e,
atualmente, trabalha na Fave-
la do Chapéu Mangueira, no
Leme, onde dá consulta gra-
tuita para os favelados e os
instrui a respeito da utiliza-
ção de anticoncepcionais.

Em nosso Pais há coisas
que se fazem para obter uma
vitória e há outras que se fa-
zem sem qualquer finalidade.
Situo a recente Conferência
de Obstretns e Ginecologistns
no segundo grupo, e funda-
mento a minha afirmação apre-
sentando a série de incoerên-
cias que nela se desenrolaram
—, disse a irmã Violeta Padim,
acrescentando:

Em primeiro lugar, a Con-
íerência propunha-se a refletir
sobre os aspectos médicos
da terapêutica ánticoncapeio-
nal. divorciados de suas im-
plicações morais, sociais e po-
litiens. Então seria o mesmo
que solicitar a médicos reílc-
tir sobre a aplicação do soro
da verdade,' divorciadas das' mesmas implicações. Concluo,
pois, que não caberia, nesse
caso, a médicos se pronuncia-
rem, mas a veterinários espe-
cialistas que são da biologia
animal.

Convocaram-se 72 especla-
listas quando no Pais há 3 258
ginecologistas e obstetras. Es-
tranho aindn que nào se con-
tasse entre os convidados os re-
presentantes dos Estados mais
envolvidos pelo problema do
controle da natalidade, que são
os da Amazônia.

¦— A maior incoerência, con-
tudo i— frisou — seria a
inversão dos valores debatidos
nessa Conferência, levando a
classe a decidir-se por uma
medida textualmente condena-
da pelo Artigo 56 do Código de
Ética. Sem falar no processo
dos dispositivos intrauterinos
(DIUs) enaltecido na Confe-
rencia. mas condenado também
pelo Código de Ética em seu
Artigo 54.

Operários em assembléia,
vaiam deputado paulista

São Paulo (Sucursali — Dois
dias depois de o Ministro Jar-
bas Passarinho afirmar que
náo tolera política partidária
na área sindical, mais de 500
operários dc Osasco vaiaram
no domingo o Deputado fe-
deral Davi Lerer (MDB-pau-
lista), que tentava falar du-
rante uma concentração pú-
blica contra as le.s de conten-
ção salarial.

Após a reunião, o Partido
Operário Revolucionário, con-
siderado de linha trotskista,
distribuiu manifesto concla-
mando os trabalhadores à lu-
ta pela organização indepen-
dente. O Movimento Intersin-
dicnl Antinrrôcho decidiu que
o próximo Dia do Trabalho,

Tarso recebe cumprimentos
de funcionários lembrando
críticas sem citar o autor

O Ministro da Educação e Cultura, Sr. Tarso Dutra, ao
falar ontem para funcionários que foram lhe desejar votos
de Feliz Natal, referiu-se pela primeira vez às criticas fei-
tas pelo Professor Flexa Ribeiro, ex-Secretário de Educa-
ção da Guanabara .. atual Diretor-Gcral da Educação na
UNESCO, afirmando não ter encontrado "cobras sucuri e
jibóia no Ministério, que me impedissem o trabalho".

Disse ainda o Sr. Tarso Dutra aos funcionários, que o
foram cumprimentar porque éle parte hoje para Porto
Alegre, voltando somente no dia 27, que "ha no MEC uma
coletividade interessada em ver cumpridos seus devores, e
a quem o Governo deve uma colaboração que nunca faltou".
CRÍTICAS mas sem citar o nome do ex-

Secretário- de Educação da
Guanabara.

NOVA FACULDADE

O Ministro da Educação e'
Cultura, Sr. Tarso Dutra, ho-
mologou ontem em cerimônia
realizada em seu gabinete, o
parecer do Conselho Federal de
Educação que concedeu reco-
nhecimento à Faculdade de
Ciências Econômicas do Vnle

m áo Paraíba, com sede na cida-
de paulista de São Jasé dos
Campos.

A Faculdade de Ciências Eco-
nómicas do Vale do Paraíba foi
fundada em 1960 c autoriza-
da a. funcionar pelo Decrete
federal 50 484, dc 24 de abril
de 1961.

ASSIMILAÇÃO
. \ _

O urbanista norte-americano
que veio no Brnsil a convite
do Banco Nncionnl da Habita-
ção para fnzer observações e
estudos, ficará no Rio durante
uma semana, e deverá visitar
em seguida Sáo Paulo e Bra-
silia.

Apesar de afirmar que por
enquanto só viu -o Rio "como
turista", o Sr. Chester Rap-
kin já entrou em contato com
diretores do BNH. da Funda-
ção Getúlio Vargas e do Cen-
tro de Pesquisas Habitacionais,
da PUC.

Explicou o técnico norte-
americano que o problema do
Rio. no setor da habitação, é
o mesmo de muitas cidades
do mundo, onde ocorrem as
migrações vindas das zonas
rurais.

— Os grupos que vêm dns
áreas rurais têm capacidade
de trabalho mas não tém pre-
paração, nem meios materiais.
Eles formam núcleos de mora-
dins sem condições .suficientes
para s-erem habitados.

Para o Sr. Chester Rapkin,
náo se deve impedir a vinda
desses grupos através de sua
fixação nas zonas de origem
— como no Nordeste do Bra-
sil, por exemplo — "porque a.s

Para a dominicada Violeta
Padim a Medicina deve ser en-
carada como um todo, isto é,
levando-se em consideração to-
dos os seus aspectos morais e
religiosos.

— O DIU é um processo
abortivo porque impede que a
parede uterina acolha o em-
brião. As pílulas anovulatórias
impeiem apenas o amadureci-
mcnto do óvulo, evitando a
concepção. No caso do DIU a
cvulação chega a ocorrer. Essa
distinção, que atê agora não
foi bem explicada pelos cha-
mados especialistas em DIUs,
é fundamental e diz respeito á
defesa do paciente, que todo
médico se compromete a to-
mar quando presta seu jura-
mento de formatura.

O "diafragma", método anti-
concepcional encontrado em
qualquer farmácia e que pode
ser colocado pela própria mu-
lher, é indicado pela Irmã Vio-
leta Padim como o melhor pro-
cesso para substituir o DIU. —
Mas acho que a solução par-
ciai que o "diafragma" oferece
seja a ideal. O melhor seria
que o Governo procurasse, atra-
ves de todos os seus especialis-
tas em planejamento social c
econômico, soluções mais pro-
ducentes c menos politizantes,
como bons nutricionistas, me-
Ihores educadores e um traba-
lho mais profícuo na agricul-
tura.

— Cabe ainda ao Governo
aumentar o.s investimentos da
renda nacional, no setor da
saúde e da agricultura. O Mi-
nistérlo do Planejamento, se
quisesse, poderia iniciar esse
trabalho até no próximo ano.
O que é preciso é uma reestru-
furacão nacional, é acordar as
consciências adormecidas. Se
permitirmos aos médicos ir con-
tra as códigos de ética teremos
a anarquia.

CONTRA

flecife (Sucursal) — O Seere-
tário da Saúde, Alcides Fer-
reira Lima. afirmou ontem, re-
ferindo-sc a noticias de que se-
tore.s do Ministério da Saúde
teriam iniciado estudos sôbrc
a ação do controle de natalida-
de no País que "não admite,'
cm hipótese alguma, a impo-
sição legal da limitação de
filhos".

À Santa Rita 4-',
de Cássia

A SANTA RITA DE CÁSSIA, SÃO
JUDAS TADEU, SÃO JORGE, SÃO
JOÃO, MENINO JESUS E ANJO DA,
GUARDA.

Agradeço a graça alcançada.
H. R. R.

À N. S. de Fátima
AGRADEÇO GRAÇA ALCANÇADA

Virgínia Lop.1 Nelví'

A S. Judas Tadeu
UMA GRAÇA OBTIDA - AGRADECE

N. ,C,

A S. Judas Tadeu
Uma graça obtida, agradec»

MÁRIO

Agradecimento
De joelhos agradeço a Sáo Juda_.

Tadeu lôdas as graças que recebi
em 1967. LOURDES GARTZ

Ao Menino Jesus
de Praga

Agradeço graça alcançada."márcia

Agradeço grande graça ao

Pe. João Batista
Réus

MÁRCIA

Chaga do Ombro
de Jesus

"deve ser autêntico, sem fes-
tinhas ou jogos de futebol pro-
movidos pela classe patronal".

VAIA ANTIPOL1TICA

Abrindo o encontro na sede
do Sindicato dos Metalúrgicos
de Osasco, o tesoureiro da en-
tidade. Sr. José Ferreira Ba-
tista, informou que, de acòr-
cio com a Segunda Conferência
Nacional de Dirigentes Sindi-
fcais, foi iniciado em São Pau-
lo ura plebiscito "para se saber
tudo acerca do pensamento dos
trabalhadores sôbrc a conten-
ção salarial, o Fundo de Ga-
rantia e a legislação sobre
greve".

AVISOS RELIGIOSOS

Urbanista americano prega
educação e emprego para a
assimilação das migrações

Educação e emprego são as medidas principais que de-
vem ser tomadas para se conseguir a assimilação, dentro
de uma cidade grande, das ondas de migração vindas das
zonas rurais ou de cidades pequenas, na opinião do Sr.
Chester Rapkin, Diretor do Institute of Urban Environmcnt,
da Universidade de Columbia, Nova Iorque.

Especialista em urbanismo há mais de 30 anos, o Sr.
Chester Rapkin acha que as migrações das zonas rurais
para as urbanas — que ocorrem em todas as partes do mun-
do — não devem ser evitadas, porque "há sempre necessi-
dade de mais gente para trabalhar nas indústrias das gran-
des cidades, para que seja conseguido um desenvolvimento
econômico crescente".

pessoas que vêm para as cida-
des grandes querem um novo
tipo de vida, desejam partici-
par da vida -e das atividades de
um grande centro — inelusl-
ve nos divertimentos — e além
disso são sempre necessários
às indústrias, para que se con-
siga um desenvolvimento crês-
cente da economia".

Kanaris Civiletti
(MISSA DE 7.° DIA)

>

+ 

A esposa, filhos, noras e netos de KA-
NARIS CIVILETTI cumprem o doloroso
dever de convidar para a missa que fa-

rão celebrar em intenção de sua alma, na Ma-
triz N. S. de Copacabana, no dia 20, quarta-
feira, às 10 horas.

MARIA IMACOLATA
TARANTO

(MISSA DE 7.° DIA)

•Filha, genro, netas, cunhadas e sobrinhas
convidam parentes e amigos de sua sau-
dosa mãe, sogra, avó, cunhada e tia, para .a

missa que, em sufrágio de sua boníssima alma, será
celebrada hoje, terça-feira, dia 19, às 10 horas, na
Igreja São Francisco de Paula, no Largo de São Frap-
:isco, Capela de Nossa Senhora da Vitória.

SACHA
(ALEKSANDRA FINAGEIV)

+ 

Hilarion Finageiv e família, Ana Fina-
geiv, Dr. Vicente Finageiv e família,
convidam os parentes e amigos, para a

missa de 6 meses que em sufrágio da alma de
sua inesquecível SACHA, farão celebrar ama-
nhã, dia 20, quarta-feira, às 18h30m, na Igre-
ja N. S. da Paz, em Ipanema. '

CORINA FONSECA DE ASSIS RIBEIRO
i

(Viúva de JOAQUIM DE ASSIS RIBEIRO)

(FALECIMENTO),

+ 

Paulo Martins Costa, senhora, filhos, genro, noras e netos; Es-
ther de Assis Ribeiro,- Silvia de Assis Silveira, filhas, genro e

*. netos- Francisco-.de Assis Ribeiro, senhora, filhos, noras e ne-
tos- Dulce de Assis Martins Costa, filhos, noras, genros e netos,- Paulo
de Assis Ribeiro, senhora, filhos, genro e netos; Carlos José de Assis
Ribeiro, senhora, filhos e genros comunicam o falecimento de sua mãe,
sogra, avó e bisavó - CORINA FONSECA DE ASSIS RIBEIRO - e con-
vidam os demais parentes e amigos para o seu sepultamento, hoje,
dia 19, às 11 horas, saindo o féretro da Capela Real Grandeza n.° 2,
para o Cemitério de São João Batista. (P

Agradeço a graça alcançada.
E.C.

Menino Jesus
de Praga

V. C. Agradeça

São Judas Tadeu
Agradeço duas graçai alcançada*..

OSWALDO

Triunfo sôbrc
o câncer

Meu horizonte científico, tornou
se muito mais amplo, com Deus.

Ayrton

Novena Poderosa
ao Menino Jesus

de Praga
Oh! Jesus que clissestes.-

"Peça e receberá, procura e
achará, bala e a porta se
abrirá". Por intermédio de
Maria, Vossa Sagrada Mãe,
eu bato, procuro e vos rogo,
que minha prece seja atendi-
da (menciona-se o pedido).

Oh! Jesus que dissestes:
"Tudo 

que pedires ao Pai enV
Meu nome, Êle atenderá".
Por intermédio de Maria
Vossa Sagrada Mãe, eu hu-
mildemente rogo ao Vosso
Pai, em vosso nome, que
minha oração seja ouvida
(Menciona-se o pedido).

Oh! Jesus que dissestes:
"O Céu e a Terra passarão,
mas minha palavra não
passará". Por intermédio de
Maria Vossa Sagrada Mãe,
eu confio que minha oração
seja ouvida. (Menciona-se o
pedido).

Rezar 3 Ave-Marias e 1
Salve Rainha. Em casos ur-
gentes essa novena deverá
ser feita em horas (9 horas).
Mandada publicar por graça
alcançada.

ROSA CAL CASTRO

Oração de
Santa Marta

Santa Maria, Santa ininha, acolhe-
me a vossa protec_o, pois eu me
entrego por completo ao vosso am-

paro, em prova cie meu grande
afeto por vó_, ofereço esta luz, qu*
acenderei tàdas ai tòrçaE-feiras, clu*
fonte essa novena. Consolai-me nas
minhas penas, pela imensa felicicla-
de que tivestes cm hospedar em
vossa casa o Divino Salvador do
Mundo. Intercedei hoie e sempre
por mim e por toda a minha fami-
iia para que sempre evoquemos ao
Divino Deus, Todo Poderoso, em tõ-
das «s necessidades de nossa vida.
Su-lico-vos Sanla Marta, que tenhais
sempre misericórdia infinita para co-
mígo, concedendo-me a graca que
hoje vos peco de todo o meu cora-

ção. (Faz-se o pedido e a promessa
se obtiver a graça). Rogo-vos que
me fecais vencer todas as necessida-
des cia vida como vós vencestes o
Oração que tendes debaixo de vos-
*.os pés. Améiíi Jesus. Nola - Fazer
esta novena em 9 t.rçss-feiras se-
guidíts. e em cida uma distribuir
uma oração desta, a fim de prooá-
3ar a devoção de Santa Marta, esta
•nilagrosa Santa, concede antes das

. terças-feiras a graça que se pedir
por mais difícil que seja. Ao rezar
se acende 1 vela até queimar toda.

Agradeço graca «Icanç-ida.
umu i- » nni .-.I *
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Abaeté conseguiu dommgo
a quarta vitoria seguida
deixando longe os rivais

Abaelé, vencendo domingo o Prêmio Pereira Lima eni
2 200 metros, chegou à quarta vitória consecutiva e. desta
vez. como das anteriores, de maneira tranqüila, deixando
os rivais bastante afastados, pois o mais próximo — Esti-
bordo, aliás reaparecendo bcm — jamais deu impressão de
qu-2 poderia ameaçar o êxito do pupilo de Gilberto Lúcio
Ferreira.

E. enquanto Gilberto Lúcio conseguia três pontos com-
pletando o grupo de sucessos através de Arkansas e Fran-
çoisc, o treinador Gonçalino Feijó. nome já conhecido como
dono de vários triunfos na época do Natal, observava in-
chjsive o fracasso de Mogador e de outros, ficando apsnas
com a esperança da reabilitação na atual semana.

RESULTADOS:
l.o PAREÔ — 1 500 metros —

rist.i: GL — Prêmio: NCr? 2 ooo.oo

3." Françoise. A. Ramos  56
2." Harpaga, A. Santos  50
D.0 Borla, J. Machado  56

Diferenças: 1 uorpo c 1 corpo.
Tempo: 1*31"4 .",. Vem-. (-1) NCrS
0.43. Dupla (33) 0.66. PlilCCS: (1)
0,28 e (.'¦) 0,25. .Movimento do pá-
reo: NCrS 32 613.00. FRANÇOISE —
F. A. *i anos — S. Paulo. Filiação:
Cob.llt r Crimousse. Propr.: Stud
TiRabi. Treinador: Gilberto L. Fer-
reirr*. Criador: Haras Tibagi,

:!.» FAREO — 1600 mclros —
pista: GL — Prêmio: NCrS ;; ooo.oo

(PROVA ESPECIAL)

3.° First Class, A. Ricardo ... 511
2.° La Guardiã, F. Pereira F.o 50
3.° Ambição, o. Cardoso  53

Diferenças: :,i de corpo c J(j cor-
pu. Tempo: 1*37**4/5. Venc. (2)
XCt. 0,21. Dupla (24) 0.36. Placcs:
(2) 0.15 r (5) 0.11. Movimento ilo
J.arro: NCrS 35 566,00. I'JRS'1
CLASS — I*. C. 5 anos — S. Pau-
lo. Filiação: Fort Napoleòn e Qtta-
tlrilha. Propr.: Haras São José e
Kxpedictns. Treinador: B r n ã n i
Freitas. Criador: Haras São José c
Fxpedietus.

3.° PAREÔ — 1500 mclros —
rista: GL — Prêmio: NCr? 2 000,00

1.° Arkansas, J. Sousa  56
2.° Mahatma, ,1. B. Paulielo .. 56
3.° Itou, O. Cardoso  56

Diferenças: 1 eorpo e :,.i de cor-
po. Tempo: l'3I".'l/5. Venc. (8)
NCrS 0,51. Dupla (34) 0,71. Placcs:
(8) 0.3G e (61 0.70. Movimento do
parco: NCrJ '1783,30. ARKANSAS
— M. C, .1 anos — Paraná. Filia-
ção: Mcluli e Fugitivo. Propr.: Ha-
ias Tibagi. Treinador: Gilberto L.
Ferreira. Criador: Haras Valente.

4° PAREÔ — 1300 mclros —
Pista: (JL — Prêmio: NCrS 2 ooü.oo

1.° Iatagan, J. Machado  56
2° Iberuon*, J. Pinto, ap  55
3 " Hállmo, A. Santos  50

Uf-an-.li c Esplcn-

Quebec e ciareira. rropr.: Jtaras
são José e Expedictus. Treinador:
Ei-nãni Kreita.*,. Criador: Haras São
Jose c E\pc(lictus.

ü.o PAREÔ — 2 200 mclros —
Pista: Al. — Prêmio: NC.S 3 000,00

(PRÊMIO PEREIRA LIMA)

1° Abaeté, .1. .Machado 60
2." Esttbordo, J. Reis 61
3.° EI Matrero, O. Cardoso .. 61
4.o MasSarl, j. Silva. m
5.o Mogador, P. Pereira F.° .. 60
6.o Soitile. M. Silva 61
1° Vcnuto. P. Alves 61
8.o El Ciclón, F. Esteves ... 60
n.o Xilógrafo. J. Pinto, ap. .. 60

10.o-Allco.ndon, J. B. Paulielo 60
11.°-Franco. J. Correia 61

Diferenças: 3 corpos e 1_ corpo.
Tempo: 2'24'*. Venc. (1) NCr? 0,17.
Dupla. (12) 0,24. Placcs: (1) 0.14 c
(I) 0,25. Movimento do páreo:
NCrS 15 357,00. AUAETÊ — M. C.
1 anos — Paraná. Filiação: Timão
c Jelgava. Propr.: Stud Prelúdio.
Treinador: Gilberto l*. Ferreira.
Criador: Haras Valente.

6.» PAREÔ — 1800 metros —
Pista: GL — Prêmio: NCrS 1200,00

1° Di, P. Pereira F.°  50
:>.o Seymour, J. Reis  5.1
3.o Fluminense, L, Santos ... 51

Não correu: Feudo.
Diferenças: 1 corpo c 1 corpo.

Tempo: 1*50**. Venc. (9) NCrS 0.54.
Dupla (1-1) 0.68. Placcs: (9) 0.23 c
(8) 0,13. Movimento dn páreo:
NCrS 48 490.00. Dl — M. C. 5 anos
mantlna. Propr.: Stud L.A.R.
— Paraná. Filiação: Dernah e Dia-
Treinador: W. .Meireles. Criador:
Haras Valente.

7.» PAREÔ — 1 000 mclros —
Pisla: GL — Prêmio: NCr? 1200.00

l.o Vestal Gul, J. Queirós, ap. 50
2.° Neidoca. J. Ramos  58
3.o Old Cat, J. Reis  55

Náo correram: Escatolcta e Miss
Kadina.

Diferenças: Vários corpos e _
cabeça. Tempo: 1'27". Venc. (5)
NCrS 0.31. Dupla (24) 1,05. Placés:
(5) O.30 e (8) 0,62. Movimento do
páreo: NCrS 42 524,50. VESTAL
GIRL — F. A. 5 anos — S. Paulo.
Filiaçío: Homero e lana. Propr.:
Haras Rio dos Frades. Treinador:
F. P. Lavor. Criador: Haras Santa
Anita.

8." PAIIEO — 1400 metros —
Pista: GL — Prêmio: NCrS 1200,00

1." Mar Claro, J. Silva  54
2.o Vestal Boy, A. Ramos ... 54
3." Rttgamuffin, F. Pereira F.o 54

Não correram: I.anrelol, Mala-
droii e Paganlni, Rei.: H.il-I.fbio.

Diferenças: Vários corpos c :!i
de corpo. Tempo: 1*30". Venc: (4)
NCrS 0.11. Dupla (23) 0,43. Placés:
(4) 0,33 e (6) o,2(i. Movimento rto
pareô: NCrS 39 401.00. MAR CLA-
110 — M. ('. 4 anos — R. G. Sul.
Filiação: Tio Capaiaz e Holyenia.
Propr.: stud Lumier. Treinador: E.
Pereira F.°. Criador; Paulo Mar-
Uns da silveira.

9." PAHEO — 1400 metros —
Pisia: al — Prêmio: NCrS 1200.00

1° Five Fingers, J. Correia .. 56
2.0 Jandinha, fl. Carmo, ap. .. 56
3-o Aymoré, S. M. Cm?;  56

Diferenças: Vários corpos r l'-J
corpo. Tempo: 1*03*'. Venc. (1)
NCrS 0,41. Dupla (11) 2,30. Placcs:
(1) 0.24 c (21 1,03. Movimento do
páreo: NCrS 44 680,00. FIVE FJN-
GERS — 51, A. 5 anos — s. Paulo.
Filiação: Fort Napoleòn e Plrita.
Propr.: Stud Paisano. Treinador:
R. Costa. Criador: Haras SSo José
e Exp edi c tu s.

Mov. das Apostas NCr? 317 803,50
Concursos  NCrS 53 259,98
TOTAL  NCrS 431 063,48

Resultados dos Concursos
Bolo de sete pontos — 16 vencedores.

Rateios:  NCr$ 1.320,84
Betting Duplo — 12 vencedores.

- Rateios:  NCr$ 1.442,72

Montarias para
quinta-fei r a

1." PARF.O — ás 20 boras — 1 !0li 2—3 Thorium, R. Carmo 55
metros — NCrS 1 ¦.•rio.iiil .1 Donato, ,7. Machado, 57

kg: 3 — 5 Fluxo. A. Santoa 56
1—1 Crazy Lave, R. Carmo, 7 r,3 " Descarte. N. Correia, 57
2—2 Dulinha, C. Di-,- fios. . 8 58 6 Urias, N. Correrá, . 57

Garufinha. P. Alves. , 1 53 7 Palpite Iníellít, J. Por-
3-4 Getecé. J. Silva  3 58 tilho 53

auurupiga, N. Correrá, . 5 .50 R Gurupá, L. Acufia, ... 564—6 Doce Alice, J. Queirós, 4 53 9 Quignnrd, N. Correrá, 10 55La boa, A. Lins  2 53
6.o PAREÔ — as 22h30m — 300.2." PAREÔ — às 201i30m — 1 000 metros - NCrS 1 000.00 - (BrttinrJmetros — NCrS 1 ooo.oo

-*S: kg:
1—1 Flora Cambucâ, J.

Queirós  2 51 i— 1 Atabor, J. Gil 55
2 Flora Alixia. R. Carmo, 6 56 " Tabacar, J. Santana. 56

5—3 Bela Lulza, O. Cardoso 3 55 z Braza Fila. O. Cardoso, 56
Lady Fortuna, J, Bar- 2~3 Faleombi, A. M. Ca-
bosa,  ] ,-)] minha 56

3—5 Fair Miss, C. Diz noa, 9 38 *> Balmaln, J. Quintani-
6 Glraluz, ,7. Machado, 5 54 m° 54

4—7 Arteira, J. Portilho. . 4 54 5 Garota de Paris, C. Diz
Trempe, L. Carlos, .. 8 51 Ros 10 55
Faf... O. F. Silva, ... 7 53 3—6 Cambe, A. Ramor,. ... jõ

7 .limhn-Loo, J. Brlzola, 54
3." PÁREO — ãs 21 horas — 1 600 R Portoíino, A. Lins 12 56

mclros — NCrS 1 000.W) 9 Strclka, F, Pereira F.o 53
kg. 4-id aedoxan, O. F. Silva, 13 56

l—l Jaburi, C. R. carvalho. 8 54 !1 Arlputma, O. Ricardo, 53'' Gold Express, M. Alves, 9 55 12 Paralin. A. Nerl *i 57
2—2'Flamantc, ,1. G. Mar- " London Tov.-er, C. A.

tins  4 53 Sousa 53
Sapa, A. M. Caminha. 5 55

3—4 Hino. J. Reis  7 57 7.» PAREÔ — às 23 lioras — 200Hal-Sollta. J. Queirós, 1 56 metros - NCrS 1000.00 - (UeitiiiR.Good Charm, .1. Ma-
¦chado  10 58 Ke:

4—7 Gitano. J. Quintanllha 2 54
Sabata, J. Brlzola, .. 5 53 1 — 1 Fiacvc, J. Barbosa, .. 56
Dana, O. F. Silva  3 50 2 Exagero, A. Ramos, .. 34

2—3 Btgurrllho, M. Carvalho 35
4.» PÁREO — às :;ili30m — 1 200 4 Lord Cedro. D. Moreira 35

metros — NCr? 1 200.00 3—5 Ouantllo. R. Carmo, 51
leg: 6 Eféso, José Machado. 52

4—7 Havaí, O. Cardoso. .. 53
l—r Grajaú, J. Silva  6 38 E —incho, c. A. Sousa 58

2 Frlcandó, S, Cruz  9 58 B Blrk. *7. Queirós 51
2—3 Malapjrey, W, Machado 11 53

V. Volcano. J.1-- Carvalho, 5 58 8." PÁREO — às 23h30m — 1000
4 Chaim-Fl-Cheik, J. metros — NCrS 1 000,00 - (Betting)
.-Barba.-.  3 58

3—j Bçn-Canaan, L. Acufia 4 53 Xg:
Purião, N. Correrá, . 3 58
Atirador. I. Sousa, ... 10 53 1—1 Cuidado, M. Alves. ... 58

4—3"Lord Mangueira, J. 2 Argcntum, J. Queirós, 51
Queirós  2 53 2—3 [-zonzo, J. Diniz 54

9 Pacifico, c. A. Sousa, 7 53 4 Mosqueteiro, O F Sil-10 Rcsko, D. S. Santana. 1 58 va 51
5.; PÁREO — ás 22 horas — 1 200 3-5 Boma.c. J. Reia 53

metros — NCr? 1 600,00 — (Prova • Tobacco Road. R. Car-
-•SP**1»1) mo. 31

*¦* 4—7 Resgate, .7. Barbosa, 36
1-1 Prometeu. O. Cardoso, 6 35 B Klmlmo, c. A. Sousa, 33

B Cetó, J. Silva  1 58 o Sonante, M Carvalho, 52

Paulielo suspenso até dia
18 por indisciplina já foi
substituído por J. Machado

José B. Paulielo foi suspenso por indisciplina até o dia
13 de janeiro — infração do Artigo 58 do Código de Corri-
das — e imediatamente foi comunicado que o bridão será
substituído na corrida de quinta-feira por José Machado e
Luis Carlos no dorso de Éfeso e Trempe.

A Comissão de Corridas já anunciou a realização de
uma corrida no dia 1.° de janeiro, incluindo no respectivo
programa chamada para potros e potrancas, de 2 anos, sem
vitória na Gávea e Cidade Jardim, em 1000 metros, pa
pista de grama.

Thorium sempre pelo meio
cia pista mareou lm 19s e
tinha reservas nos 1200

Thorium sempre pelo centro da pista veio com grande
ação da seta dos 1 200 metros, e no final acabou cravando
para a distância a marca de lml9s na direção do freio J.
Brizola, que somente vinha fazendo posição no ssu dorso e
não queria visivelmente melhorar o tempo, tal a facilidade
como seu animal abordava o percurso.

Strelka tem a melhor passada do terceiro páreo, pois
com incrível facilidade acabou assinalando lm26s 2/5 para
a distância ck> 1 300 metros, o que para a turma onde se
acha inscrita é realmente bastante satisfatória.

DECISÕES
Realizar corrida no dU 1." de

jansiro de 1868, fazí-ndo Incluir
no respectivo projeto 03 primei-
ros pÃreos (um para potroa e ou-
bro uara potrancas). destinados
¦acs predu-tes nacicruis da 2 anes
e-em vitória no Rio e em Sfto Pau-
lo, na distância, de 1 000 metros
e ria pista de grama;

Suspender, por infração tío
'artigo 58, do Código de Corridas
(•indisciplina), o jóquei José B.
Paulielo até o dia 18 de janeiro
de 1968;

Suspender, por infração do
Artigo 160 do Código do Corridas
(prejudicar 05 competidoras 1, a
partir do dia 22 do corrente, o
jóquei Laérclo Sant,03 (Fluminen-
se) até 1.» de Janeiro do próximo
ano e Júlio Reiã (Muja-lo) até o
clia 24 do corrente;

Multar, p_r inflação do Artl-
go 161, do Código de Corrida5
(desvio de linha), os seguinte*
profissionais:

Jo.se Queirós (Rock-Oln e Vesta:
Girl) em NCrt 20,00, Range! Car-
mo (Bcjudo), Jorge Gil (Fardela),
Jefferaon Baffica (Higyrá) e Antô-
nio Ramcs (F.ançciiie) em 10,00 e
José Santana (EHane A) u J<í5(
Portilho (Ec.u-té) em NCrS 3,00;

Ordenar o pagamento dc
prèmics das corridas dos dias 7.
D e 10 de dezembro de 1967.

Serão chamados novamente
pa.-a. as corridas do dia 30 e 31 tío
corrente, 00 seguintes páreos:

1 500 ^metro; — grama — anl-
ma-.s dc 5 anos ganhadores até .
NC.S 1 400,00;

1 400 metres — grania — ani-
mais n-a-oienais de 6 a 8 anta ga-
nhaderes até NCrS 5 000.00;

1 300 metros — areia — Kgu:is
nacionais de 6 e 7 anes ganhado-
ras até NCrS 3 000,00;

1 600 metros — areia — ílguaj
rucienais de 5 anos, ganhadoras
até NCrS 5 000,00.

ESTREANTES

BOM DESTINO — ex Red Va-
línte, masc, aiaz&o, R. G. Sul,
15-11-62, Red Cap e Rulut-era, Cr.:
Galeno Pcns de Macedo, Prop.:
Etud. 20 de Janeiro. Tr.: Benedito
Ribeiro. .

RONDANTE — Masc, al_5o, H.
G. Sul, 20-9-64, Par.thenon e Ren-
da Musicai. Cr.: Joaquim S. Si-
mões Pires. Prop.; Stud Maria LO-
cia. Tí.-.: Manuel de Oliveira.

INDUSTAN — Masc, alazão, S.
Paulo, 21-10-64, Fci.t Napoleòn e
Aüuceni. Cr.: Haras S&o Jcsé e
Sxpedictus. Prop.: o criador. Tr.:
Srnâni de Freitas.

ARAM'S CHOISE — Masc, cost.,
3. Paulo, 10-8-63, Aram e Carmen':
Coice. Or.: Haras Beva. Prop.:
Stud Brocoió. Tr.: Rodolfo Costa.

FLASH BIBR — ex-Que Angela,
fem.. cast., R. G. Sul, 16-7-64,
Queluz e Foüona. Cr.: Renc Pe-
reira. Prop.: Stud Brahma. Tr.:
Estevan Pereira Filho.

FAFA

Flcra Ali-xia (S. M. Cruz) o
quilômetro em lm07s, com al-
gumas reservas Lady Fortuna
tLad.) igualou, deixando muito
boa impressão. Trempe (F.
Conceição) aumentou para
ImOfo 2'5, demonstrando al-
guns processos e Fafa (O. F. Ril-
va) sob o regime de duas par-
tidas, trouxe para a primeira a
marca de 24s e a última 22s 2/5,
com alguma facilidade.
THORIUM

Prometheu (O. Cardoso) des-
ta feita não se empregou neste
floreio de lm21s 2/5 os 1200.
Ceró (J. Silva) melhorou para
]ml8s, agradando muito. Tho-
rium (J. Brizola) aumentou
para lml9s, com grande facili-
dade e sempre pelo centro da
pista. Donato (D. F. Graça)
baixou para lml8s, com sobras.
Palpite Infeliz (D. P. Silva)
vinçio de mais distância com-
pletou o quilômetro em lm07s
2/5, agradando qualquer coisa
e Gurupá, (L. Acuna) chegou
com boa disposição neste fio-
reio de lml9s os 1 200.
STRELKA

Tabacar 13. Santana) o.s
1 400 em lm3t;.s. muito á vonta-
de e sempre afastado da cerca.

Braza Fria (O. Cardoso) che-
gou com muito boa disposição
netsa passada de lm28s 2/5 os
1300. Strelka (F Pereira F 1
surpreendeu com este floreio de
lm26s 2/5 os 1300. Paralin (A.
Nery) vindo de mais distância,
completou os 800 em 55s, com
reservas e London Tower (C.
A. Sousa) os 1200 em lm22s,
sem qualquer preocupação e
demonstrando grandes progres-
sos.
EXAGERO

Fiacre (J. Barbosa) chegou
muito junto do seu companhei-
ro Urias íR Penido) em lml9s
2/5 os 1200 Exagero (A. Ra-
mos) melhorou para Imite 2/5,
com alguma facilidade e Havaí
(O. Cardoso) aumentou para
lm20s, muito ã vontade. Blrk
(J. Queirós) os 1200 em lm20s,
partindo muito apressado para
chegar um pouco ajustado.
TOBACCO ROAD

Bomarc (O. F. Silva) na i*e-
ta oposta, trouxe para os ero-
nômetros ia marca de lm04s
para o quilômetro, agradando
qualquer coisa. Tobacco Road
(R. Carmo) aumentou para
lm05s. com grande facilidade e
Resgate (J. Barbosa) os 1200
em lm21s, partindo e chegando
no mesmo ritmo.

Quadrimotores com
tarifas mais baixas
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3 aviões

3 tarifas à sua escolha
VISCOUNT

Às 3"-, 5a**- e domingos
para Belém, via Brasilia.
Às 5,»! para São Luis, via
Brasília. O serviço a jato-
hélice mais econômico
para o Norte.

DC-6C
Às 2a*-, 5»>* e sábados
para Brasilia e Manaus,
Desconto de 20% sobre
a tarifa base,

DC-4
Às 6-"' e domingos para
Brasilia, Teresina, São
Luis e Belém, Às 3»»- para
Teresina, São Luis e Be-
Iem. Desconto de 35%
sobre a tarifa base.

Para qualquer lugar do Brasil,
o CREDIÁRIO VASP
está ã sua disposição.

MSWB0 JSSCO/ÜO
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VIAJE BEM...VIAJEl/JCD
Consulte seu agente de viagens ou a Vasp • Rua Santa Luzia, 735-B - Tels.: 31.381-5 e 42-8094
• Rua México, H6-A - Tel,: 52-7011 • Rua México, 11-C (Crediário) -To!.: 22-8681 • Av. Nilo Peçanha, 26-B
(Centro) * Tel.: 32-2750 a Av. N. S. Copacabana, 29I-F - Tels,: 37*0513 e 57-1818 • Aeropoilo Santos Oumonl
Tels.: 22-8582 • 22-2595 e 52-2473
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Comissão formou 18 páreos
para corrida da semana mas
só tem um Handicap Especial

A Comissão clc Corridas organizou ontem mais 18 pá-
reos para as corridas do fim do semana, tendo como car-
reira principal o Handicap Especial na pista de areia, em
1400 metros e dotação dc NCrS 2 mil, com as inscrições de
Forrobodó, Adelino, Onira, Prometheu, Fronton, Feiticeiro,
La Guardiã e Freedom.

Dos nove páreos programados para domingo, os cinco
últimos serão desdobrados na pista de areia, c o primeiro
vai reunir, entre outros, Irado. Ipè-Roxo, Him, Outonal,
Omarim, Cuentero, Gainly, Iberlan, Estafeiro e Afoito.

Inscrições:

SÁBADO

— 1 300 — NCrS 2 000,00 —
Fairvá, 56; Uru&saba, 56; Pri-
scjie, 56; Lady Pifi, 56; Ingê-
nua e Senza Fine, 56.

— 1 600 — NCrS 2 000,00 —
Mooklin, 56; Ucrígio, 56; Ta-,
moyo, 56; Urbany, 56; Impe-
rater, 58 e Aiiswer, 56.

— 2 200 — NCrS 1 200.00 —
Estádio, 56; Rei de Monial, 54;
Blue Sea, 56; Uncle, 53; Jf.hu-
ense, 56; Don Cláudio, 55; Bis-
cainho, 50; Chaléco, 52; Fan-
tail, 54 e Elogio, 56.

— 1 300 — NCrS 1 600,00 —
Minlia Gatinha, 57; Neidelin-
da, 57; Flora Mascarada, 57;
Prateada, 57; Alstonia, 57; Ma-
rucha, 57; Séstrif., 57; Toscana,
57; Maria Llza, 57; Groelándia,
57; Djelabah, 57 e Ganja, 53.

— 1 300 — NCrs 1 600,00 —
Arlon, 57; Eremita, 57; Precio-
so, 57; Uleouro, 57; Tabaran,
57; Marei, 57; Mi Rei, 57; Co-
tillon, 57; Fnrlod, 57; Radical,
57; Meu Bem, 57; Doutor Tito,
57 e Gigo, 57.

— 1 300 — NCrs 1 600.00 —
Huísarlin, 57; Leão de Bagé,
57; Regulus, 57; Boucheron, 57;
Al*am's Choice, 57; Dedf.l, 57;
Allnk, 57; Penógrafo, 57; Vas-
ligue, 57; Luluca. 57: AUegret-
to, 57; Ecarté, 57 c Tanguary,
57.

— 1 300 — NCrS 2 000,00 —
Zi Cartola. 56; 

'Belvcdere, 
56;

Lole, 56; Z Y Z 22, 56; Rabu-
jento. 56; Rondante, 5fi; Suez.
56; Herval, 56; Hipos, 56; Dom
Chico, 56; Usco, 56; Don Go-
sik, 56; Industan, 56 e Obstine
e Occanique, 56.

— 1 400 — NCrS 1 200,00 —
Lord Byron, 57; Printer, 57;
Kangaroo. 58; Sinabrino, 56;
Medrar. 57; Frusal. 57; Voltio,
57; Bom Destino, 55; El Mães-
tro, 57; Rebelde, 54; Sotero, 56;
Maupnssant, 53; Samovar, 56;
Batenzambá, 58 e Rowdy, 57.

— 1 500 — NCrS 1 200,00 —
Relicário. 52: Mar Claro, 50;
Sansovillc, 53; Fair Ri ver, 58;
Happy Jack, 50; Feitiço da Vi-
la, 50; Cura-Leufú. 50; Maipú,
50; Guignard. 54; Dom Ernanl,
54; Fuco, 54; Pifo, 52; Rei Da-
vid, 54 e Flaneur, 54.

DOMINGO

1 — 1 600 — NCrS 2 000,00 —
Irado, 54; Ipê-Roxo. 54; Him,
54; Outonúl, 54; Omarim. 54;
Cuentero, 58; Gainly, 58; Ibe-

rian, 58; Estafeiro, 58 c Afoi-
10, 58.

— 1 600 — NCrS 2 000.00 —
Silk, 54; Nirbosa, 54; Revolu-
cionária, 54; Algarcba, 54; Oly
Girl, 54; Illuminata. 54; Indu-
na, 54; Balisa, 58; BaLsa, 58 a
Heráldica, 58.

— 1 300 — NCrS 2 000,00 —
Obsesslon, 56; Maus, 60; Happy
Spring, 56; Urajf.na. 56; Héia,
56; Upa Ncguinha, 56; Repeti-
da, 56; Randana, 56 e Cadi-
lon, 56.

— 1 600 — NCrS 1 600,00 —
Taarup, 57; Allegretto, 57; Ta-
lismã. 57; Laço. 57; El Capi-
tan, 57; Naipe, 57; Last Year,
57; Tartan, 57; Feitio dc Ora-
ção, 57: Gurundi, 57; Galho,
57; Arpino, 53 e Escol, 57.

(Areia) -Handicap Especial
—' 1400 - NCrS 2 000,00 —
Forrobodó, 53; Adelino. 55; Oni-
ra, 58; Prometeu, 54; Fronton,
52; Feiticeiro, 50; La Guardiã,
57 e Freedom, 52.

(Areia) — 1300 — NCrS
2 000,00 — Biblos, 56; Princi-
pado, 56; Farjo, 56; Happy
Autuirm, 56; Fabico, 56; Au-
burn, 56; Herói, 56; Esplendor.
56; Alentejo, 56; Idilio. 56 e
Admirai, 56.

(Areia) — 1 300 — NCrS
2 000.00 — Estrointce, 56; Ra3
Guisa, 56; Flash Bier. 50; Sem-
preali, 56; Fariska*, 56; Cordia-
lista. 56; üfdanela, 56; Ésula,
56; Lightsome, 56; Mia Cinde-
rella, 56; Pitis, 56; Alba-Iuli.i,
56; Orbeniz, 56 e Igarapava, 56.

(Areia) — 1600 — NCrS
1 200,00 — Vestal Boy, 54; Ja-
lisco, 58; Flattery, 55; Lance-
lot, 57; Repoty, 54; Ragamuf-
fin, 54; Corcel, 58; Carinho,
54; Paganini, 55; Delegado, 58;
Sebênico, 56; San Isidro, 58;
White Kargo, 58; Jocker, 54;
Mengo, 58 e Agora Sim (ex-
Fair Boy), 55.

(Areia) — 1 300 — NCrS
1600,00 — Arbele, 57; Alània,
53; Pilhada, 53; Ledermaus,
53; Bclfiore. 53; Iarapu, 53;.
Suvenlr, 53; Askélia, 53; Ixia,
57: Gava, 57; Sabatina, 57;
Maroíias. 53: Praieira, 57 a
Gold Mine, 53.

Páreo reservado Tara ¦_. cor-
rida rte 5a. feira, Í28-12-67 —
1 300 — NCrS 1 600,00 — Arti-
san, 53; Pichuri, 53; Ponteio,
53; Violento, 53; Seu Nenév
53: Patchouly. 53; Don Risco,
53; Rastro. 53: El Zig, 57;
Gravata, 53 e Guaxupé, 57.

Federação Americana cogita
correr Grande Prêmio no Rio
com dotação de USS 100 mil

Buenos Aires 1D0 Bureau do JORNAL DO BRASIL) —
A recém-criada Federação Americana de Jóqueis Clubes
já recebeu a adesão de seis países —¦ Brasil, Argentina,
Uruguai, Chile, Peru e Venezuela —, tendo-se anotado tam-
bém grande interesse dos Estados Unidos pela iniciativa,
sendo possível que já se dispute no Rio de Janeiro, em
1968, o Grande Prêmio das Américas, que dará ao ganha-
dor um prêmio de 100 mil dólares.

Falando ao. JB, o Presidente do Jóquei Clube Argentino,
Sr. Manuel Anasagasti, declarou que a Presidência da FAJC
está entregue, inicialmente, ao Presidente do Jóquei Clube
Brasileiro, Sr. Paula Machado, como dc ferencia especial
para com o JCB, ao qual caberia realizar no próximo ano
o Grande Prêmio, que passaria a constituir-se na prova
máxima do turfe hemisférico.

NOVIDADES

O Si*. Anasagasti, que. jun-
tamente com personalidades
do turfe brasileiro, se encontra
entre os articuladorcs da idéia
da criação FAJC, explicou que
tanto a sede como a presidên-
cia da entidade terão caráter
rotativo, deslocando-se, anu-
almente, para o pais-membro
que tiver a seu cargo a pre-
paração do Grande Prêmio.

Ao ensejo da realização em
Buenos Aires, em novembro
último, do Grande Prêmio
Carlos Pelegrini — a maior
prova do turfe argentino — o
Sr. Manuel Anasagasti. uma
vez decidida a criação da Fe-
deração, recebeu a Ineumbên-
ela de conferir ao dirigente
turflsta brasileiro Lima da Ro-
cha poderes para delegar o
primeiro mandato presidencial
ao Sr. Paula Machado, esta-
belccendo-se que, a partir dal,

o Jóquei Clube Brasileiro ss
encarregaria das primeiras ar-
ticiilações e preparativos.

COMO SERA

Cada pais integrante da
FAJC poderá inscrever, no
Grande Prêmio das Américas,
pelo menos dois cavalos, dis-
putando-se a prova na distãn-
cia de 2 400 metros.

Acredita o Sr. Manuel Ana-
sagasti que ainda pai'a 68 se
poderá contar com a adesão,
à nova entidade, da maioria
do.s países que lograram, no
Continente, impulsionar mais
vigorosamente a atividade tur-
fistica. alguns dos quais reali-
zam provas de repercussão
mundial. Acrescentou o Pre-
sidente do JCA que a adesão
dos .EUA, considerada indis-
pensável para 'maior êxito do
Grande Prêmio das Américas,
está quase assegurada.

Good Girl sempre melhor
tem agora lm 17s 2/5 nos
1 200 metros com ritmo

Good Girl, cada clia melhor na sua forma técnica, mais
uma vsz tem destaque nos floreios, marcando desta feita
lml7s 2/5 para os 1 200 metros com ação vistosa no per-
curso e bastante escondida pelo freio J. Portilho. que pro-
curou o meio da pista na reta e no final terminou colado
à cerca externa.

Upa Ncguinha, que chegou a pintar bem quando da sua
estréia, mas posteriormente por vários contratempos teve
que limitar a sua campanha, agora parece que volta quaso
no último furo, pois impressionou vivamente com lmlâs na
distância de 1 200 metros, sobrando sempre e muito tapeada
pelo bridão J. Pinto no final.
GRAVATA

Gibeline — S. Guedes — 1 300
em lm 26s i,ò

Gi*av.it4 — J. Pinto — 1 500 em
lm 40p. 2|5

Invltnticn — P. Mata — 1 000
em lm 08s

Imperator — F. Estêvca — 1400
em lm 3Is 415

Does Iracema — A. MiUinez —
1 300 cm lm 2í>s

Gurupá — L. Acuna — 1 200 em
!m 19s

Strelka — P. Pereira F — 1 300
em lm 26s 2|5

Tai-tum — E. Carmo — 1500
I em lm 40s

Sabatina — J. Pinto — l JC0
cm lm 236

GOOD GIRL

Onlra — S. Gomes — 1 400 cm
lm 33s

Good Girl — J. Portilho — 1 200
en-. lm 17s 25

Flanna — O. P. Silva — 1 330
em- lm 25s

Galopatle — L. Carlos — 1 Õ00
em lm 24s"

Genevc — .1. Machado — 1 200
*m lm 17s 2;5

Feiticeiro — M. Machado —
1 2C0 em rm 363 2 5

Fossy Day — J. Marinho —
I 300 cm lm 33s
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Teresópolis
tem taça ãe-_»

golfe sábado
A Taça Demetrius Geórgia-

dis — um slroke play que pre-
miará o.s melhores escores em
18 e 36 buracas — marcará a
abertura da temporada de ve-
rão do Teresópolis Golfe Clu-
be, na Serra, no.s dins 23 e 24
dêste més. temporada esta que
prosseguirá a cada íim de se-
mana até março de 19G3. quan-
do seráo reabertas as competi-
ções do Gávea e Itanhangá,
lio Rio.

Os ciois clubes cariocas en-
cerraram suas atividades êsLe
uno — embora o Itanhangá
pretenda realizai- também sua
temporada de verão — nus o
assunto mais debatido nos
meios do golfe ainda é o fute-
boi disputado no Gávea, na
tarde de sábado, e que colocou
cm ação um grande número
¦de golfistas, além de seus fi-
lhos, na partida entre Brasil x
Estados Unidos.
DOIS JOGOS

O time de garotos brasilei-
ros — integrado por filhos dos
associados do Gávea — der-
rotou o dos norte-americano.,
por 1 a 0. numa partida real-
mente sensacional e que foi
assistida por muita gente. Os
norte-americanos jogaram um
iutebol nitidamente defensivo,
conseguindo armar uma reiran-
ca terrível r quase impossível
cie ser' vencida. Em dado mo-
mento, porém. Cacau Falcão
acertou uma bicicleta na en-
trada da área. deixando Patili-
nho Falcão em boa posição
para o chute, que acabou en-
liando com a colaboração de
Ted Poor, o goleiro das Esta--Jos Unidos, que falhou lamen-
tàvelmente no seu golpe-de-
Vista.

Depois desta primeira parti-
ria preliminar, entraram em
campo os times da categoria
dos médios, representando os
Margaridas Lde Jorge Ferrei-
ra) e os Carolinas (de Paulo
Falcão). Um empate de 1 a 1
íoi o resultado do jogo, com
gols de Coral Sweet para cs
Carolinas — aproveitando uma
boa jogada de Alfredo Osório
de Almeida — e de Carlinhos
Moreira para os Margaridas.
Jaiminho Gonzalez, atuando
pela ponta direita, foi uma boa
figura na equipe dos Carolinas,
que teve a orientação técnica
de Paulo Falcão. Ò juiz íoi
Romi Carvalho, que apitou
bem. inclusive colocando Eu-
sébio Moreira fora de campo
por algum tempo, para aeal-
mar-se e não reclamar tanto
tia arbitraeom.

ALEGRIA DA CRIANÇA DOMINADO Santos e S. Paulo
decidem o título

r

depois de amanhã

Os meninos brasileiros e americanos fizeram vm jogo animado no Gávea Marcado por Clóvis, Babá não pôde jogar bem

Mesmo com chuva e vento
a regata de Icaraí foi
sucesso com 50 veleiros

Mesmo prejudicada por vemos fracos e muila chuva, a
regata a vela em homenagem ã Semana cie Icarai, reuniu
ao largo daquela praia em Niterói cerca cie 50 veleiros
pertencentes a oito diferentes categorias cie monotipos.

A competição teve como raia um triângulo demarcado
por bóias e correu sobre a orientação técnica do Iate Clube
Brasileiro. A entrega dos prêmios será no próximo dia 27
no Teatro Municipal de Niterói.

Ingleses abrem seus torneios
de tênis para profissionais

50 NA CHUVA

Superando previsões pessi-
mistas, pois as chuvas inces-
.santes de domingo ameaçavam
o sucesso da regata, a compe-
lição veleira que fazia parle
das festividades da Semana
de Icarai, em Niterói, regis-
trou cerca de 50 inscrições de
barcos pertencentes a oito di-
ferentes classes de monotipos.

O que mais dificultou os par-
ticipantes não foi pròpriamen-
ie a chuva, mas um inconstan-
1e vento de sueste. que soprai.-
do fraco durante todo o cie-
senrolar da regata forçou os
veleiros a caminhadas em cá-
mara lenta, no percurso demar-
cado por bóias em águas fron-
teiras k praia de Icarai.

Foi o seguinte o resultado da
competição: Classe Star: 1"
Niiiotclika, Gastão Brum. *J."
Pingo, Roberto Nunes. Classe
Multicascos: l.° Bikini, Zaida
Faria. 2." Wíiikiki. Francisco
Jardim. Veleiros Juniors: 1."
Ciceronc, Mário Monteiro. 2.°
Pampeiro. Classe Carioca: 1."
Aragcm, Carlos Gomes. 2."

Chiinga IV, Joáo Carlos dos
Santos. 3." Saey, A. Vítor Kul-
nig. Classe Liglitning: 1.° AVeek
End, Axel Schmidt. 2." Eala,
Carlos Blackman. 3.° Evi II,
Michael Gaiderer. Classe Sni-
pe: 1." Chiilc, Vicente Brum.
2.° Springíroal. Luís Carlos
Macknigíit Classe Sharpic: 1.°
Pipoca, Vanderlei Cruz. 2." 50G.
Herbert, Heiufellner. 3." Muro-
lo. Nils Alex. Classe Pingüim.
Cat. A: 1." Quick. Luis Lebrei-
ros. 2.° Rajada, Arnaldo Cal-
das. 3.° Assanhado, Murilo Bor-
ses. Categoria B: 1." Japirô,
Márcio Guimarães. 2." Tuzé,
Antônio José Ferrei*, il." Biclti.
Paulo Petersen.

O controle técnico da rega-
la esteve a cargo do Iate Clu-
be Brasileiro, funcionando co-
mo juizes os iatistas Joel Aze-
vedo, Ellen e Sancho.

De acordo com o programa
preparado pela municipalida-
dc, os prêmios da regata Se-
mana de Icarai serão entre-
gues em solenidade marcada
para o próximo dia 27 no Tea-
iro Municipal de Niterói.

Londres lUPI-JBt — A
Associação Britânica de Tênis
decidiu acabar com a diferença
enlre jogadores amadores e
profissionais abrindo assim to-
dos os seus torneios e campeo-
natos, inclusive Wimbledon, a
qualquer tenista, mas resolveu
adiar a vigência dessa medida
até 22 de abril, para que a Fe-
deração Internacional dc tênis
passa examinar a questão em
sua reunião do dia 20 de abril.

A medida foi adotada pelo
voto quase unânime dos 300
membros do Conselho da Fe-
deração Britânica, que agora
aguarda a reação de todas as
federações de tênis no mundo,
consciente de que poderá so-
frei' severas sanções da Fe-
deração Internacional, mas
certa de que sua decisão sairá
vitoriosa num futuro próximo.

LUTA ANTIGA

A proposta para acabar com
a. distinção entre tenistas ama-
dores e profissionais foi apre-
sentada, em outubro, e agora
aprovada oficialmente, apesar
dos protestos e ameaças da Fe-
deração Internacional.

A Federação Britânica já co-
meçou inclusive a organizar o
seu calendário para o ano que

vem. na base de inscrição aber-
ta. sabendo-se que a primeira
competição com profissionais e
amadores lado a lado será o
Campeonato Britânico em qua-
dras de terra, a iniciar-se no
dia 24 de abril em Bormemouth.

Há muito tempo que os in-
glêses lutam para acabar com
o que chamam de "falso ama-
dorismo'' —. enfrentando su-
zinhos a atitude passiva dos
dirigentes do tênis mundial.
Em março dêste ano a Associa-
ção Australiana de Tênis esta-
beleceu um periodo experimen-
tal de dois anos, quando os
torneios nacionais poderão ser
abertos para todos os jogadores,
ma.s no momento de decidir a
questão na reunião da Federa-
cão Internacional, a delegação
australiana votou contra os
torneios abertos.

CONSEQÜÊNCIAS

A verdade é que o tênis in-
ternacional encontra-se numa
encruzilhada com a atilude da
Federação Britânica. Por uma
série dc razões a Federação
Internacional rie Tênis tem fe-
chado os olhos para a hipo-
crisia do tênis amador, que na
prática não existe, uma vez
que os tenistas recebem gran-

des quantias, a titulo dc des-
pesas, para participar dos
principais torneios do mundo.

Até que seja adotado, oficial-
mente, o torneio aberto, a Fe-
deração Internacional não po-
dera tomar qualquer iniciati-
va.

Depois, entretanto, poderá
suspender a filiação dos inglé-
ses.

Mas a suspensão só poderá
ser adotada por 2 3 dos mem-
bros executivos ria Federação.
A atitude britânica será. então,
testada pela reação ou apoio
das entidades nacionais. Pare-
ce pouco provável a adoção de
medidas punitivas. Basta qua
se tenha em mente uma deci-
são. tomada há 32 anos pelos
ingleses em relação ao tênis de
mesa. acabando com a distin-
çáo entre amadores e profis-
sionais. No inicio houve muita
reação, mas, em pouco tempo,
a medida íoi adotada por qua-
sc todos os países.

A decisão de tornar aberto o
torneio de Wimbledon — que
êste ano obteve uma audiência
espetacular, embora os maio-
res tenistas dc 1966 tivessem
adotado o profissionalismo —
é considerado um paradoxo.

Mas. o próprio sucesso do tor-
neio, ésie ano, dá á atitude
britânica granrie força moral.
Ê que a Inglaterra, como, de
resto, todo mundo, sabe que a
divisão entre amadores e pro-
íissionais é antiquada e hipó-
crita.

Por isso a decisão da Ingla-
terra em arriscar tudo para
pôr um fim á ficção do ama-
dorismo, pode não ser seguida
por todos. Mas. certamente,
será amplamente respeitada.

INGLATERRA NA DAVIS

Melbourne 1PP-JB1 — A
Federação Australiana de Tc-
nis recebeu ontem a inscrição
da Inglaterra para participar
da Taça Davis no ano que
vem. apesar de a Federação Bri-
tânica ter-se rebelado contra
a Federação Internacional e
acabado com a distinção enlre
jogadores amadores e profis-
sionais.

Também a Irlanda. Alemã-
nha Ocidental e Bélgica emia-
ram ontem as suas inscrições,
que se encerram no dia 10 de
janeiro para o.s paises que
disputam na zona européia,
pois o sorteio das chaves será
no dia 20.

São Paulo i Sucursal) — San-
tos e São Paulo decidirão o ti-
tulo paulista na noite de depois
de amanhã, em uma só partida,com prorrogação de 30 minu-
tos em caso cie empate e. se o
empate persistir após a pror-rogação, cobrança de cinco pê-naltis por caria time, por cinco
jogadores diferentes.

Existia uma corrente favorá-
vel á melhor de três, mas o
Santos precisa dar férias ime-
diatamente a seus jogadores, a
fim de participar rie um octo-
gonal no Chile no dia 10 de
janeiro, e o campeonato pau-lista tem seu inicio para o dia
21 de janeiro.

Melhor tle três

Uma outra possibilidade para
a disputa entre os dois times,
para ser decidido o campeona-
to. seria uma melhor de três,
como já aconteceu cm 1939,
entre Santos e Palmeiras.

O único problema que se
criaria com a melhor de três
entre Sanlos e São Paulo, se-
ria para o time Santista, que
precisa, dar férias aos seus jo-
gadores e participar, já no dia
10 de janeiro próximo do octo-
gonal do Chile — além do pro-blema rie datas, pois o cam-
peonato paulista tem seu ini-
cio marcado para o dia 21 de
janeiro.

Pinai infeliz
O São Paulo não teve sorte

no jogo contra o Corintians,
seu último compromisso regu-
lar pelo campeonato paulista,
pois no último minuto Bené
empatou, acabando com a festa,
da torcida do São Paulo, que
já comemorava com entusia.s-
mo o título.

Os torcedores começaram a
agitar as bandeiras aos 25 mi-
nutos da segunda fase, quandoLourival, com um forle chute
de fora da área. marcava o
primeiro gol da partida, parao São Paulo.

Os foguetes e bandeiras dos
torcedores do Sáo Paulo sumi-
ram. aos 4-1 minutos e 30 se-
gundos da fase linal. quando o
Coríntians empatou, tirando o
título a» São Paulo, e obrigan-
do. agora, a partida desempate
com o Santos.

O juiz Armando Marques deu
uni verdadeiro show de arbitra-
gem. Com muilo bom humor,
dirigiu-se aos dois capitães.
Dias, pelo São Paulo e Clóvis,
pelo Coríntians:

— Espero que Papai Noel lia-
ga muita cordialidade para es-
ta partida. Felicidades para o^
senhores.

Depois disso, jogou uma mor-
da de quatrocentos réis, a mes-
ma que sempre usa paia deci-
dir qual a equipe escolhe o
campo, dizendo que emagreceu"cinco quilos nessa maratona
do final do campeonato e Taça
Brasil".

Armando Marques saiu do
Pacaembu feliz, pois segundo
suas próprias palavras, "foi a
única partida de final de cam-
peonato em que todos se por-
taram como cavalheiros, náo
havendo nada a lamentai".

()> dois limes

O São Paulo formou com --
Picasso. Renato. Jurandir. Dias
e Edilson: Lourival e Nené;
Válter. Dejair. Babá e Paraná.
Corintians — Marcial. Osvaldo
Cunha, Ditão. Clóvis e Maciel;
Edson e Rivelino: Marco. Ta-
les, Bené e Gilson Pono. A
renda, NCrS 13!) 945, foi recor-
de no Pacaembu.

Depois tie um primeiro tom-
pn onde cs dois limes perde-
ram gols praticamente feitos,
por excesso de nervosismo, a
fase linal começou com mu:-
tos ataques do Sáo Paulo, que
tentava abrir a contagem.

Aos 25 minuto.;. Maciel de-
volveu uma bola, chutada por
D.jair para fora da área; Luu-
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Duas vez.es
por semana

mu jato
daVAKIi;

chega em
los a;vw_i_i:s

Vsicomêle.

Los Angeles é Hollywood, é Disney-
landia... é uma excitante experiência
que começa quando você embarca
num jato intercontinental da VARIG.
Duas vezes por semana, pessoas
que gostam de ser bem tratadas po-
dem fazer essa viagem inesquecível.
Por que não incluir-se entre elas?

Consulte seu agente IATA de viagens ou

I
rival, que acompanhava o lan-
ce. pegou de batc-pronto. A
bola entrou no canto èsQuerao
di* Marcial, que nada pode
fazer.

Jurandir, 9 minutos ames,
contundiu-se, saindo de cam-
po e só voltando aos 19, pam
fazer número na ponta-es-juei*.
da, quando, ao salvar gol cer-
to de Bené. distendeu o mus-
culo cia coxa.

Acs 29 minuios, um foguete
lançado por um torcedor atin-
gitt Marco, que precisou deixar
o campo, voltando minutos de-
pois ainda tonto.

Aos 4-1 minutos e 30 segun-
dos, Gilson Porto cruzou uma
bola du esquerda. Bené pulou
e de cabeça, mandou a hu-
la contra a trave de PicaS-O.
No retomo, com o goleiro cai-
do. Bené mandou para a.s ré-
des.

O.s melhores do clássico ío-
ram: Dias e Nené, pelo São
Paulo, Rivelino, pelo Corm-
tians.

Nus demais jogos, o Santos
derrotou a Portuguesa Saniis-
ia. em Sanlos. por 3alc com
o resultado do clássico, está
junto cnm o São Paulo." para
disputar o titulo paulista.

A Prudentina. em sua des-
pedida da divisão especial, pois
será rebaixada para a primei-
ra divisão, derrotou a Porlu-
guésa de Desportos, por .. a 1,
enquanto o Comercial venceu
o Guarani por 2 a 1.

Un-, iíirilCiltl llllill

D Sáo Paulo e Santos — 11
pontos perdidos:

2> Corintians — 15;
3' Palmeiras — 17;
4i Portuguesa de Desportos

— 23;
51 Ferroviária — 28;
tii América — 29;"i Guarani — 31;
«' Comercial, São Bento. Ju-

venlus e Botafogo — 32;
9i Portuguesa Santista —

33:
10) Prudentina — 36.
O ataque mais positivo (oi o

(iu Sanlos. com (il gols. segui-
du cio Corintians, com 54. a
Sáo Paulo, com 53,

A defesa menos vazada foi a
(io tíáo Paulo, sofrendo aprns
15 gols. seguida tia do Corin-
tians, com 25. Ferroviária, tom
28, e Santos, com 31.

O artilheiro io; Flávio, do
Corintians. com 21 gols. segui-
do de Babá. do São Paulo, com
Ui. Pele e Toninho. do Santos,
com 15.

O golc.ro mais positivo íol
Picasso. do São Paulo, sofreu-
do apenas 15 gols. enquanto
Glauco, da Prudentina, íoi o
que mais gols sofreu: 51.

Foram assinalados 58 penal-
tis, sendo convertidos 44, dc-
tendidos 8 c 6 chutados para
íora.

O juiz quo mais apitou íol
Olten Aires de Abreu, 29 vezes,
seguido de Armando Marques,
25 vezes, e Etei Rodrigues. 24
vezes.

A renda total do Campeonaro
Paulista quase alcançou os
NCrS 4 milhões, sendo o tolal
exatamente de NCrS
31145 119.00. Porem, poderá a ' -
fra aiii"nur ser atingida ra
partiria desempate de depois ee
amanhã.

O primeiro clube em remia
íoi o Coríntians com NCrS .
676 551.70. seguido fio á.i:.*.'l,
com NCrs 550 175.55 e Sao
P.UIJ NCrS 500 701.75.

Para tocios esses clubes i i'.*a
acrescentar as rendas da ú';¦-
ma rc:.. '.a, aineta nao con.

A maior linha aérea cia America Latina.

madas pela Federação P.*.u!i-
de Futebol.

Angelina
fica no

'mengo
Angelina será a única das

cinco jogadoras titulares da
equipo do Flamengo a perma-
necer no clube, devendo acuiuti-
lar as funções dc jogadora «
treinadora da escolinha temi-
nina de basquetebol a ser cria-
da n.i Gávea.

O Flamengo pretende comi-
nuar incentivando o basquete
feminino e a sua escolinha
visa justamente isto. O quadro
masculino também ganhara re-
forços em 68 e o primeiro dc-
les é Válter, ex-defensor do
clube e que no ano em curso
defendeu o Vasco.

JUIZ DEMISSIONÁRIO

O juiz Paulo dos Anjos deu
entrada ontem na Federação
Metropolitana no seu pedido
de demissão do quadro de oli-
ciais da entidade. Paulo ficou
contrariado rom o fato de o
Sr. Dílermando José de Castro,
Diretor de Árbitros, té-lo ciesig-
nado para dirigir a preliminar
dn última rodada da Copa Ger-
clal Bôscoli, entre Botafogo x
Fluminense, depois rie promo-
ler que iria escala-lo para o
jóito iiriiieip.il. Vasco x Fi-,-
mengo.
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Gérson organizou a ãefesa áo Botafogo quanáo o Bangu pressionava

Botafogo é campeão dos
pés à cabeça de Gérson

A alegria pelo gol âa vitória levou Gérson a comemorar com a torcida

DECEPÇÃO
TSW^fZàJM

O Botafogo chegou ao
título carioca de 1967 da
maneira mais justa, pela
cabeça e pelos pés de um
jogador discutido, com-
batido, criticado, mas que
sem dúvida é, no Rio, o
maior organizador de um
time em campo: Gérson.

Se o Botafogo teve pa-
ciência para suportar o
assédio do Bangu depois
cio seu primeiro gol e,
mais tarde, malícia para
só subir na hora exata e
atacar com perigo, deveu
isso tudo a Gérson, bem
secundado por Leõnidas,
Carlos Roberto c Paulo
César.

A grande diferença

O primeiro fator de de-
sequilibrio íoi o nervosis-
mo evidente dos jogado-
res do Bangu, principal-
mente dos da defesa, e o
total desentrosamento
entre seu meio de campo
e o ataque. O campo pe-
sado dificultou as corri-
das de Jaime, prendeu
Ocimar na entrada da
área e fêz sumir Aladim,
emperrando o esquema
do Bangu.

O Botafogo, ao contra-
rio, mostrava-se seguro
¦— à exceção de Manga
— procurando lançar a
bola à distância para evi-
tar as poças dágua. O
meio de área do Bangu,
que desde o início mos-
trava sinais de insegu-
rança, cometeu seu pri-meiro grande erro aos 12
minutos, quando Mário
Tito foi atrasar uma bo-
la para Ubirajara e aca-
bou deixando-a nos pés

de Roberto, que entrou
livre para marcar.

O gol do Botafogo ser-
viu apenas para eviden-
ciar mais ainda os erros
do Bangu. Jaime, irrita-
do com a dificuldade em
carregar a bola e com a
falta de companheiros
para passá-la, começou a
fazer faltas seguidas, en-
quanto Mário e Del Vec-
chio tentavam conseguir
espaços, mas Gérson,
Carlos Roberto e Paulo
César se colocavam sem-
pre de maneira a bio-
queá-los.

Mml aura de tática
No segundo tempo, o

Botafogo entrou com a
evidente intenção de ape-
nas bloquear o Bangu.
mas um gol cie Mário, lo-
go aos 7m, forçou os bo-
tafoguenses a mudarem
seus planos.

Gérson, então, tratou
de organizar seu time de
maneira a não se expor
quando da busca do gol,
ao mesmo tempo em que
pressionava Jaime em
seu campo, tirando do
Bangu a única peça de
organização.

Até Del Vecchio foi
obrigado a descer mais
que o costume, deixando
Mário e Paulo Borges sò-
zinhos para enfrentar os
zagueiros do Botafogo e
mais Carlos Roberto.
Gérson puxou Paulo Cé-
sar mais para o meio,
deixando a extrema es-
querda às deslocações de
Jairzinho, que. assim, ti-
rava um zagueiro da área
do Bangu.

Aos 22m, Gérson
trouxe uma bola desli-

zando pela lama, deu
curto a Paulo César e re-
cebeu a devolução mais
curta ainda. Protegeu a
bola com a perna direi-
ta, deu dois passos e co-
locou com força, sem de-
fesa para Ubirajara.

O desespero do Bangu
tornou-o ainda mais
vulnerável, porque o Bo-
tafogo jogava como uma
sanfona, deixando mui-
to pouco campo para os
bangüenses. Apenas
Manga, visivelmente ner-
voso e tentando socar a
bola de qualquer manei*
ra, fazia o Botafogo pas-
sar por maus momentos.

A t r a n q üi 1 i d a d e
de Gérson, porém, trans-
mitiu-se a todos os seus
companheiros, e até o
fim o Botafogo ainda le-
vou mais perigo ao go]
cio Bangu.

Os dois times forma"
ram assim: Botafogo —
Manga, Paulistinha, Zé
Carlos, Leõnidas e Vai-
tencir; Carlos Roberto e
Gérson; Rogério, Rober-
to. Jairzinho e Paulo Cé-
sar. Bangu — Ubiraja-
ra, Cabrita, Mário Tito,
Luís Alberto e Ari Cie-
mente; Jaime e Ocimar;
Paulo Borges, Mário, Del
Vecchio e Aladim. O juizfoi Antônio Viug, com
boa atuação, e a renda
foi de NCrS 220 902,00.

A colocação dos clubes,
ao final do campeonato,
foi a seguinte: 1) Bota-
fogo. 4 pp; 2) Bangu, 6
pp; 3) Fluminense, 12 pp;4) América e Flamengo,
19 pp; 5) Vasco, 20 pp;6) Olaria e Campo Gran-
de, 21.
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Mário não pòâe se conter e chorou copiosamente ãepois ãa derrota

Palmeiras joga primeira
em Recife desde que a
negra seja no Maracanã

Recife CSucursal) — O Palmeiras concordou com a pro-
posta do Náutico para disputar amanhã à noite, no Está-
dio da Ilha do Retiro, nesta Capital, a primeira partida
entre ambos pela final da Taça Brasil, .sob a condição de
que, no caso da necessidad-e de uma terceira partida, e.sta
seja disputada no campo neutro do Maracanã.

Ficou ainda combinado entre os dois clubes que a se-
gunda partida será realizada quarta-feira da próxima se-
mana. no Pacaembu. e o juiz. depois de muita discussão,
será o carioca Arnaldo César Coelho, auxiliado por Carlos'
Floriano Vidal e José Aldo Pereira, também cariocas.
UNIÃO

O Esporte ofereceu ao Náu-
tico toda a sua equipe, para
os jogos da Taça Brasil, já que
está interessado na vitória do
pentacampeão pernambucano,
íato que lhe permitirá dispu-
tar, como vice-campeão do Es.
tado, a Taça Brasil do ano que
vem.

O Náutico, no entanto, colo-
cará em campo os mesmos jo-
sadores da última partida con-
tra o Cruzeiro, ou seja: Lula.
Gena. Mauro. Fraga c Clóvis;
Salomão e Ivã; Miruca, La-
deira. Nino e Laia.

Os dirigentes da Federação
Pernambucana de Futebol
nereditam qur a renda do jóeo
de amanhã bata tcdo< os re-
cordes cm Pernambuco. Ale-
gam que a partida além de ser
uma final da Taça Brasil, ga-
nhou grande importância pnra
os torcedores rio Esporte, que

desejam ardorosamente a der-
rota do Palmeiras, para queseu clube tenha mais possibi-lidade de disputar a próximaTaça Brasil, ao lado do Náu-
tico, como fizeram êste ano
Atlético e Cruzeiro.

A escolha dos juizes para a
série final foi o mais difícil.
O Palmeiras queria Armando
Marques, mas o Náutico não
aceitou, alegando o Sr. Rubens
Moreira, representante do pen-tacampeão pernambucano, queo seu clube já havia solicitado
Armando Marques por quatrovezes e nunca o conseguiu.

O Náutico cerrou questão no
direito de árbitro neutro, tn-
dicando juizes gaúchos, todos
vetados pelo Palmeiras, que
não quis também juizes baia-
nos. Finalmente os dois clubes
chegaram a um acordo, acei-
lando o trio carioca Arnaldo
César Coelho, Carlos Floriano
Vidal e José Aldo Pereira.

Iiidependiente encerra sua
campanha vitoriosa com
êxito de Osvaldo Brandão

Buenos Aires (Do Bureau do JORNAL DO BRASIL) —
Dirigido pelo técnico brasileiro Brandão, o Clube Atlético
Independientc sagrou-se campeão argentino de 1967, em
campanha brilhante e que foi coroada com uma categórica
vitória de 4x0, domingo, sôbre o Racing, que recentemente
conquistou o titulo mundial de clubes.

Osvaldo Brandão, que viajou em seguida para São
Paulo, deixou a torcida de Independiente — que o carregou
em triunfo pelo campo, após a vitória sóbre o Racing —,
diante de grande incógnita, pois fechou a questão em tôr-
no de várias reivindicações (inclusive pagamentos mais ai-
tos e em dólares) para continuar no clube, havendo rumo-
res de que o assunto não está encerrado, mas que será
difícil a sua permanência.
EXPERIÊNCIA NOVA

O Campeonato Argentino
que acaba de encerrar-se co-
meçou por apresentar a novi-
dade de reunir equipes de to-
do o pais, assumindo pela pri-
meira vez caráter nacional, e
na opinião geral a experiência
foi um sucesso, pois não só
permitiu a projeção de equi-
pes ainda modestas, como per-
mitiu a revelação de muitos
craques até então no anônima-
to. pela falta de maior conhe-
cimento dos valores do inte-
rior do pais.

O Independiente tenríinou
com 26 pontos ganhos, seguido,
respectivamente, pelo Estudi-
antes de La Plata, Velez Sars-
field, Rosário Central. Rivet
Plate e San Lorenzo. O popu-
Jar Boca Júniors ficou cm sé-
Umo lugar e o campeão mun-

diai de clubes de 67. Racing,
que cumpriu uma campanha
abaixo da expectativa, termi-
nou com apenas 10 pontos ga-
nhos, em nono lugar. O resul-
tado classificou, para disputar
a Taça Libertadores das Amé-
ricas, que é a eliminatória con-
tinental para a disputa do tí-
tulo mundial, o Independiente
e Estudiantes. No ano passa-
do, os classificados foram o
Racing, campeão de 66, e Ri-
ver Plate.

Enquanto se fala que Bran-
dão voltará ao futebol brasi-
leiro, é provável que o mesmo
já não ocorrerá com outro bra-
sileiro, que dirige o San Lo-
renzo: Elba de Pádua Lima —
o Tim. Os entendimentos en-
tre Tim e o San Lorenzo esta-
riam orientados para renova-
ção do contrato por mais um
ano.

-Na grande área
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Armando Nogueira

Domingo, 17 dc dezembro, uma tarde dc
glória do futebol carioca: Botafogo e Bangu
decidiram, com coração olímpico, o título de
campeão de 67. E a Cidade tem, hoje, o cam-
peão que merece: o Botafogo ganhou o título
pela regularidade e o jogo final por uma so-
ma de virtudes em que se destacam o poder
de organização de Gérson e da improvisação
âe Paulo César.

* * *
Foi precisamente desse binômio que re-

sultou a vitória do jovem time d<j Botafogo,
anteontem, no Maracanã: Gérson desequi-
librando com Ocimar no papel de organizador
das ações ofensivas e defensivas, e Paulo Cé-
sar desequilibrando no confronto com Aladim
no sempre misterioso papel do terceiro homem
da meia cancha.

O time do Botafogo, de Manga a Paulo
César, foi todo éle muito aplicado, mas os três
da intermediária é que deram o tom da vi-
tória: Carlos Roberto marcando, Gérson re-
gerida e Paulo César solando.

Há muito tempo, não se via no Rio um
jogo tão inteligentemente jogado. Pelos dois
times. Sem desesperos, tudo pensado e se não
tudo meãiâo era porque o campo, pesadissi-
mo, transtornava a precisão de passes de Gér-
son, Del Vecchio, Jaime, Paulo César. etc. O
time áo Botafogo, sob o comando cada vez
mais adulto de Gérson, saindo e ficando no
tempo e no espaço certos; o do Bangu, soltan-
do Jaime para atacar em triângulos com
Paulo Borges e Mário, apoiados por Cabrita,
o eficiente substituto âe Fidélis. Apenas, Gér-
son talvez exagerasse no recuo, a partir do
primeiro gol. O próprio treinador Zagalo con-
fessava-me, depois do jogo, que recomendara
a seu capitão um pouco mais de presença nas
ações ofensivas, sempre que possível. Mas,
Gérson preferiu não correr maiores riscos. O
procedimento tático âe Gérson acabou âanâo
bom resultaâo, mas, foi certamente graças a
isso que o time áo Bangu predominou nos íã-
timos 15 minutos do primeiro tempo.

Nas arquibancadas, à saída do estádio,
torcedores do Botafogo defendiam um ponto-
âe-vista curioso: o Botafogo foi salvo pelo gol
âe empate áo Bangu. Aparentemente, um ab-
surdo, mas, em veráaãe, muito bem pensado.
Realmente, o gol âe Mário é que ãespertou
o time áo Botafogo para a consciência âe sua
própria força.

E surgiu, então, a face verdadeira do ti-
me do Botafogo, impecável no equilíbrio de
Gérson e irresistível no individualismo âe
Paulo César.

* * *
O time campeão, jogador por jogador,

vi-o assim: Manga: tal como Ubirajara, co-
metendo a imprudência de jogar de mãos
nuas em dia de bola molhada (é proibido usar
luvas?). Mas, nem por isso, prejudicou seu ti-
me; ao contrário, ajudou, fornecendo aos ata-
cantes perigosos tiros de meta e fazendo, no
final do jogo, um tipo de bola presa que con-
sumiu preciosos segundos. Paulistinha: par-
ticipação sóbria, segura e vigilante. Zé Carlos:
como Leõnidas, num jogo de sobra de bola,
sem uma única falha considerável. Leõnidas:
mais do que nunca, foi um libero e, como li-
bero, insuperável, culminando com nota dea
uma temporada de gala de sua carreira; Vai-
tencir: a surpresa dos oito zagueiros da final,
marcando Paulo Borges com correção e efi-
ciência. Por ter tido a função mais difícil, de-
la saindo muito bem, Valtencir nivela-se aos
melhores do time campeão. Carlos Roberto:
suas pernas não conhecem essa coisa chama-
da fadiga: correu o tempo todo, fazendo o
sanguessuga de Aladim, de Jaime e Del Vec-
chio. Gérson: exerceu sôbre seu time e, mes-
mo, sôbre o jogo, uma autoridade técnica as-
sombrosa. Foi èle quem deu o tom da partida.
Os técnicos do futebol mundial mereciam ter
visto, domingo, um craque reger sua equipe
com inteligência, com vitalidade, com brilho
e com bravura. Paulo César: foi, como indivi-
dualista, o maior jogador da tarde e um dos
maiores do campeonato e da Taça Guanaba-
ra de cuja final participou, gloriosamente.
Contribuiu, domingo, para anular Paulo Bor-
ges e conseguiu ser o mais agressivo e bri-
Ihante atacante do jogo. Está numa fase es-
plendorc-sa. Rogério: indefinido, parecendo
vencido pelo campo molhado. Jairzinho: no
mesmo plano de Rogério. Roberto: aplicado,
insinuante, e. mesmo sozinho na área, um pe-
rigo enorme contra Ubirajara.

O jogo, para ventura áo futebol, foi vi.es-
mo uma festa: um amigo definiu a correção
dos jogadores, dizendo que "eles realizaram
um ballet em plena lama". De acordo: abso-
luta digniâaâe do vencedor e do derrotado,
cumprimentando-se respeitosamente ao der-
radeiro apito do juiz. E que juiz. Autoridade
exercida* com discrição, competência, vigilàn-
cia do árbitro e de seus ajuâantes.

As crianças puderam deixar o estádio,
agitando bandeiras para glória do campeão,
do vice-campeão, ão campeonato c âo futebol
carioca.

Jairo será
convocado
pela CBB

O jogador Jairo, do Palmei-
ras, será convocado para os
treinos da seleção brasileira de
basquetebol que excursionarã
aos Estados Unidos cm janei-
rc, informou o Sr. Milton Mon-
tenegro. diretor técnico da
Confederação Brasileira. Ex-
plicou o dirigente que o nome
lembrado de início foi Mouti-
nho, mas êste jogador encon-
lra-se contundido.

Estão- convocados para os
treinos, a partir do dia 2 de
janeiro, os jogadores: Mosqui-
to. Ubiratã, Emil Rached,
Zim. Menon. Edvard, Rosa
Branca. Hélio Rubens. Zé Olaio.
Joy, Jairo. Sérgio. Gabriel.
Luisinho, Scarpini e Ranicri.

Atlético
tem nôvo
Presidente

Belo Horizonte (Sucursal) —
Com o apoio de todas as alas
políticas do clube, o engenhei-
ro Carlos Alberto Naves foi
eleito ontem Presidente do
Atlético, em substituição ao
Sr. Fábio Fonseca, e o obje-
tivo principal de sua adminis-
tração será terminar as obras
da Vila Olímpica do Atlético,
que tem o nome de seu pai,
também Presidente do Clube,
há alguns anos. O nôvo Pre-
sidente atleticano acha que o
clube está em excelentes cor.-
dições financ:lra e adminis-
tr-ativa, e o Departamento dc
Futebol será o mais prestigia-
do.; pois o Sr. Carlos Alberto
Naves acredita que com o bom'andamento 

daquele .setor, to-
dos os outros funcionarão per-
feitamente. podendo assim dar
andamento á Vila Olímpica.



CBD adia a A FESTA DE sempre
convocação
de amadores

Os dirigentes cia CBD,
Srs. Silvio Pacheco, Antônio
Carlos cie Almeida Braga,
Roberto Osório e ci técnico
Antoninho reuniram-se on-
tem para tratar ria convo-
cação dos jogadores amado-
ros que formarão a seleção
olímpica, mas chegaram à
conclusão rie que necessitam
maior tempo para observa-
ções. adiando a convocação
para o dia 8 ou 10 cie ja-
neiro.

Ficou também adiado pa-
ra o dia 4 de janeiro o cn-
contro entre as seleções dos
Sindicatos dos Jogadores Pro-
fissionais rio Rio e São Pau-
lo. A partiria poderá ser no
Vasco, pois o Maracanã en-
irará em obras, o adiamen-
to foi porque Sáo Paulo,
Santos e Palmeiras não po-
cieriam ceder agora seus jo-
gadores. pois os dois primei-
ros jogam a final do Cam-
peonato Paulista e o último
a final da Taça Brasil.

A Liga Inglesa de Futebol
enviou oficio á CBD. solici-
tando um jogo enlre a sua
seleção e a do Brasil, em ju-
nho de 1969, quando os in-
glèses têm um amistoso
marcado contra a seleção
mexicana.

m

Como acontece

Fia manda buscar Manicera
depois do Natal porque o
Nacional concorda com tudo

O empresário Jorge Boloquer telegrafou ontem de Mon-tevideu para o Flamengo informando que está tudo certorm Nacional para a transferência de Manicera, devendoapós o Natal o Sr. Radamés Lattari ir ao Uruguai para acer-tar aa bases do contrato com o zagueiro e trazê-lo ao Rio
para os exames médicos ria Gávea.

Os jogadores do Flamengo se apresentaram ontem àtarde na sede do clube a fim de receberem o 13.° salárioc uma carta-circulor, na qual os dirigentes desejam boaslestas a todos c fazem uma série de recomendações, proi-bmclo inclusive a participação de qualquer um em peladas,mesmo que seja em caráter beneficente.
AIMORÉ TRABALHA MAIS
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todos os anos com os campeões, os jogadores do Botafogo estiveram ontem no JB brinãailão o título

Aimoré Moreira ficará mais
alguns dias no Flamengo, or-
ganizando o seu trabalho para
a temporada ciue vem e, sò-
mente depois do Natal, irá
para São Paulo tratar de ne-
góeios particulares e. «o mes-
mo tempo, concluir os enten-
dímentos já iniciadas para a
contratação de alguns jogado-
res do interior, como Teia,
Rossi e outros.

O técnico do Flamengo man-
teve na semana passada uma•longa conversa com o treina-
dor Carlos Froener, do Grê-
mio, e recebeu indicações de
bons jogadores do Rio Grande
do Sul. Como o preço dos
passes em São Paulo é muito
oito, Aimoré deverá dar uma

olhada também nos jogadores
gaúchos.

O Si*. Gunnar Goransson,
Vice-Presidente de Futebol cio
Flamengo está esperando paralioje ou amanhã, a visita do
Sr. Delfino Facchina, Presi-
dente cio Palmeiras, ocasião
em que acertarão o término
do empréstimo cie Ademar, ao
Flnmengo, e César, ao Palmei-
ras. Ademotr já foi liberado
por não interessar mais ao
Flamengo, mas César devera
ficar no Palmeiras até o fim
da Taça Brasil.

Com a volta de César ao
Flamengo, Aimoré quer ape-
nas mais um ponta de lança,
pois espera que Dionísio, ago-
ra livre do serviço militar,
cresça muito dc produção no
ano que vem.

Castor pediu demissão mas
pode voltar atrás para dar ..
ao Bangu equipe mais forte

O Vice-Presidente do Bangu, Sr. Castor de Andradeembora esteja demissionário de seu cargo, declarou ontem
que voltara atrás de sua decisão caso receba uma ordemneste sentido de seu pai, o Sr. Eusébio de Andrade que éo Presidente do Bangu, e também se tiver o apoio unânimedo Conselho Deliberativo do clube, que se reunirá depoisdo Natal. "

Se continuar no cargo, o Sr. Castor de Andrade pediráuma licença de dois meses, antes de reassumir suas iun-coes. quando então colocará em prática um grande planode expansão do clube, •estando mesmo disposto a gastarNCrs 1 milhão com a compra de grandes jogadores for-mando uma equipe para disputar todos os titulos e provarque nao precisa rie subornar ninguém para ganhar ctm-
peonato...

Pele faz poema de Natal
desejando paz e amor
para toda a humanidade

São Paulo (Sucursal) _ Pele não está tocando violãona concentração do Sitio Anchieta. onde o Santos está des-de o seu ultimo jogo pelo campeonato paulista* está fa-zendo poemas, c entre os muitos em seu nequeno cadernoescolheu um especial, como mensagem de Natal à huma-nidade.*. para ser divulgado com exclusividade pelo JORNAL

O poema não tem ainda um nome. e deverá virar letraoe musica, logo que chegue seu violão de Santos onde umemissário do time santista foi buscá-lo. Para si Pele nada
quer de Papai Noel: "Sou muito feliz e só posso pedir saúde
para a mmha familia. Seria egoísta se quisesse mais do quetenho". '

INSÔNIA

O Vice-Presidente cio Bangu
decidiu demitir-se do seu car-
go quando chegou em casa r,a
noite de domingo, d.p.ps de
ser atacado num projinma de
televisão.

— Tive uma noite de insônia
— afirma — e pela manhã, es-
crevi uma carta a meu pai, o
Presidente do clube, pedindo
minha demissão. Èie respon-
deu que nada ia decidir sem
consultar o Conselho Delibe-
rativo, que vai se reun **_¦ de-
pois do Natal. Mesmo que eu
mantivesse minha demissão,
naturalmente não iria deixar
meu pai sozinho nesse ambien-
te de futebol. Iria procurar r.u-
xiliá-lo, embora sem ituerfe-
rir no trabalho do meu suees-
sor. Pedi a minha demissão
num momento de grande eme-
Ção, quando percebi que os
ataques que se dirigiam a mi-
nha pessoa poderiam difamar
o clube, que acho que já está
caindo na impopularidade. Tu-
do por minha culpa, pehs
acusações que andam me Li-
zendo.

Mas para voltar — explica —

quero antes uma licença de
dois meses, pois estou com uma
úlcera nervosa, provocada pelo
futebol, c tenho que tratar rie
curá-la.

DISPENSAS E
CONTRATAÇÕES

— Quero deixar claro, de
uma vea por todas — continua
— que se cu voltar vai ser para
íazer um Bangu ainda mais
forte e em maiores condições
de vencer qualquer titulo. Va-
mos dispensar alguns jogado-
res, comprar cerca de seis de
alta qualidade e fazer uma
equipe de maior categoria, em
condições de disputar campeo-
natos com qualquer um. Sua
superioridade técnica deverá
ser muito grande, porque eu
quero desse modo tapar a boca
de parte da imprensa, dessa
que somente vê subornos no
que faço. Quero ver o que irão
inventar. Quero tornar a ou-
vir seus comentários e saber se
voltarão a dizer que o Bangu
só vence porque .compra.juizes
e suborna os jogadores de ou-
iros clubes. Isso tudo é ridí-
culo.

1 nquéritos
POEMA DE NATAL

Para a humanidade. Edson
Arantes do Nascimento tirou
do bolso um poema, de versos
•simples:

"Sc eu pudesse
Mudar o mundo
Vejam só
O que faria:
Acabava com a inveja
Gente pobre nâo exisiia,

Uma só religião,
Não permitia
A guerra.
Muito amor
E paz na terra.

Pele sorriu e não quis, a
principio, mostrar seus versos.
Depois, pensou melhor — "ape-
sar de ser dificil. acredito na
humanidade" — entregou seu
poema.

Joào Silva vai entregar
futebol a Reinaldo paratrabalhos de recuperação

O Sr. João Silva decidiu ontem que entregará amanhãa direção do Departamento de Futebol do Vasco ao novo
Vidente 

eleito, Sr. Reinaldo Reis. para que inicie hncd atamente seu trabalho de recuperação do Ume, pois ocampeonato do ano que vem começa no dia 9 de marco eele so toma posse uma semana depois.
O Presidente João Silva tomou esta decisão porque oSr. Adriano Rodrigues ihe disse que deixará a Vice-Presi-dencla de Futebol, tão logo complete as obras e o traba-lho ce organização que está fazendo no departamento, oque deve acontecer dentro de mais sete ou oito dias.

DIRIGIRA COM JOAO

— Já pedimos que a Federa-
çao Carioca de Futebol abraum inquérito sôbre a contra-
venção no futebol e vou en-
trai* com um processo contra
o jornalista Luis Fernando, queno programa Prova dos 9, daTV Continental, disse que eume raino com juizes na boate
Garráfâo, em Sepetiba, onde
então trataria cie suborná-los
e fazer os pagamentos em di-
nheiro. Segundo o jornalista,essa informação lhe foi dada
pelo Sr. Sérgio Cardoso de
Castro, dirigente do Fluminen-
so. Se êle confirmar isso, então
entrarei com um processo con-
tra o Sr. Sérgio Cardoso de

Castro, a fim de que tudo fi-
que bem esclarecido ante aopinião pública. Quero ver co-
mo eles vão provar isso. E cuseria muito bobo se realmente
fosse marcar um encontro mi-ma boate para tratar de subór-
no de juiz.

— Quero que tudo fique mui-to bem esclarecido — continua— faço mesmo questão abso-lula disso. Depoi*.', então, voutratar da formação de unia
grnnde equipe, já em condi-
ções de ser campeã do Cnm-
peonato Carioca de 1968. que
já vai começar em nove cie
março.

REVOLTA

Além de revoltado. Manga
está muito sentido com todas
essas acusações, pois não com-
preende que digam isso a seu
respeito, depois de estar de-
fendendo o Botafogo há nove
anos. muitas vezes se sacrifi-
cando.

— Sou um homem direito;
sempre defendi com absoluta
honestidade o Botafogo, e não
posso aceitar que me acusem
de venal — disso Manga. Quem
acompanha minha carreira, sa-
be que muitas vezes cheguei a
entrar em campo contundido,
só para não prejudicar meus
companheiros. Nfto seria ago-
ra, no fim de uma carreira
limpa, que iria trair meu clu-
be. meus colegas, e deixar de
ganhar um titulo pelo qual lu-
tei com todas as forças.

Na sua opinião, o que acon-
tece é que os goleiros são os
eternos culpados dc tudo queacontece em campo. Confessa
que realmente falhou em al-
guns lances, mas por culpa da
chuva que féz a bola ficar
muito pesada.

—" As minhas falhas foram
todas em bolas altas. Eu não
as podia agarrar, sob o risco
delas escorregarem das minhas
mãos, pois estavam cobertas de
lama — explicou o goleiro. Co-
mo no lance do gol anulado,
tentava socar a bola. mas,
sempre acossado por atacantes
adversários, a pancada saia
fraca.

DEFESA

Assim que tomou conheci-
mento das acusações a Manga,
o Departamento de Futebol do
Botafogo reagiu prontamente,
reafirmando sua inteira con-
fiança no goleiro. Um dirigen-
te chegou a redigir uma no-
t.a oficial para publicar hoje
em todos os jornais cariocas,

mas foi impedido por outros
que adiaram melhor deixar o
assunto morrer normalmente,"como qualquer boato".

O Diretor de Futebol. Xisto
Toniato. revoltado, féz questãode dizer que estava totalmen-
te ao lado do goleiro, pois re-
conhece nele um jogador quenunca mediu sacrifícios peloclube, e que nunca deu moti-
vos para que se desconfiasse
da sua honestidade. Disse ain-
da o dirigente que o Botafogo
deve a Manga, pelo menos, me-
tade das vitórias que teve nes-
te campeonato, onde o goleirofoi fator decisivo.

— Quem viu o Manga pren-dendo a bola no final do jõ-
go, tentando fazer o tempo pas-sar, teve certeza do seu empe-
nho em ver o Botafogo vito-
rioso -— declarou o dirigente.
Essa explicação serve para os
desconfiados, pois para os ver-
dadeiros betafoguenses nem há
necessidade dela.

MAIS DINHEIRO

O Diretor de Futebol Xisto
Toniato resolveu ontem aumen-
tnr de NCrS 750.00 para NCrS ..
800.00 a gratificação pela vi-
tória sóbre o Bangu. Os jo-
gadores a receberão hoje á noi-
te. juntamente com o décimo
terceiro salário e o prêmio pe-lo titulo. A solenidade come-
cará ás 20 horas no Mourisco,
seguida do jantnr dos cam-
pcue.s, onde. além cia equipe de
futebol, serão homenageados os
campeões de vôlei, basquete,
atletismo e natação.

Com a presença da direto-
ria do Botafogo, jornalistas e
radialista, foi inaugurada on-
tem á tarde, em General Seve-
riano, a Sala de Imprensa Ed-
gar Pereira, em homenagem a
este radialista, falecido recen-
temente. Em seguida houve
um coquetel, no salão principal
da sede de Venceslau Brás.

Paulo César diz que vitória
seria mais tranqüila se o
campo não estivesse ruim
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-, onde os jogadores do Botafogo vic-iam comemorar o titulo do Campeonato Carioca - que avitoria sobre o Bangu poderia ter sido bem mais tranqüila
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Manga nega suborno e marca
encontro com o cronista
que lhe íêz essa acusação

Demonstrando intensa revolta, Manga negou ontem
que tivesse sido subornado para facilitar as coisas para o
Bangu, "pois sempre ganhei meu dinheiro honestamente
pelo Botafogo", e convidou o cronista João Saldanha para
um encontro hoje, em General Severiano, a fim de confir-
mar essas acusações, frente a frente.

Disse ainda o goleiro que não foi procurado por nin-
guém ligado ao Bangu antes da partida de domingo, e que
se o fosse reagiria de forma violenta, chegando até à agres-
são. pois não admite qualquer tentativa contra a sua honra.

UM QUE JOGOU

Paulo César, que já começou
a gastar o prêmio pela con-
quista do campeonato — com-
prando roupas e presentes —
contou que lhe era extrema-
mente difícil superar toda alama do campo do Maracanã
para tentar as jogadas de con-tra-ataque.

Em determinado momen-
to — disse — fui driblando vá-rios adversários mas, quandocheguei na entrada da área es-tava tão cansado que não ti-
ve nem força de chutar. A bo-3a saiu devagarinho c foi fá-cil nas mãos de Ubirajara. Is-
so não aconteceu apenas co-
migo, pois Jairzinho, Roberto
e Rogério sofreram também as
conseqüências da chuva, que 11-
quidcii as tabelas e as jogadasde primeira que fizemos em
outras partidas do campeonato,
inclusive na penúltima, ccmtra
o Vasco.

Paulo César lembrou a deci-
são da Taça Guanabara e dis-
se:

Naquela ocasião, o Batafogo
ganhou o titule* sóbre o Amé-
rica com um gol meu. na pror-rogação, depois de uma tabela
com Gérson. Agora, foi a vez
de Gérson marcar o gol da vi-
tória, após uma troca de pas-ses cominge*. Anteontem, o Bo-
tafogo poderia ter vencido com
mais tranqüilidade a partidacontra o Bangu, desde o mo-
mento em quo marcamos osegundo gol, porque eles par-tiram para o ataque e deixa-
ram a defesa desguarnecida.
Nac* fosse o campo e teríamos
feito pelo menos mais um gol.
O QUE PREPAROU

Admildo Chirol era um dos
mais contentes, principalmen-te pelo fato de o Bota fogo ter
demonstrado, durante o cam-
peonato. ser uma equioe que
poderia correr os 90 minutos
sem sentir cansaço.

— O Botafogo só teve um
caso de distensão no campeo-
nato — disse — e isso provaoue csmva preparado. Rober-
lo — que normalmente é uni
elemento que não consegue
disputar muitas partidas se-
gllidas sem sc* machucar — deu
um pique em Figueira de Me-
lo_ no jogo contra o São Cris-
tóvão, e distendeu um museu-
lo da coxa. Fora isso, não te-
ve mais nada.

Para Chirol, o segredo doBotafogo foi o grande espiri-
to de colaboração de seus di-
rigentes, principalmente os queestavam ligados ao setor do fu-
tebol.

— Todos — contou — sem-
pre respeitaram as decisões dosoutros. Na semana desta últi-
ma partida, por exemplo, Zn-
galo pretendia dar um colett-
vo na sexta-feira e veio saber
minha opinião. Disse-lhe queera contrário, porque o Bota-
fogo já tinha jogado quarta-feira, contra o Vasco e, poris-so, só deveria fazer individual.
Zagalo aceitou imediatamente
minha ponderação, mostrando
o seu grande espirito de co-laboração. Não fossem coisasassim, nào seriamos campeões.

O lateral-direito Moreira, quenao participou dos seis últi-
mos jogos do campeonato, porcausa de uma contusão na cln-vícula, contou que assistiu ao
jogo, das cabinas de rádio, tor-cendo desesperadamente pelavitória do Botafogo, na qualele sempre acreditou mas che-
gou a ver as coisas mal para-das. quando faltavam poucosminutas para o final.

No momento em que DelVecchio chutou aquela bola no
peito do Manga — disse — íe-chei os olhos. Felizmente oPaulistinha. que me substituiu,
além de ser um excelente jo-gador tem uma grande estré-Ia e salvou esta e muitas oca-sioes de perigo.

Afonsinho foi outro que nãoatuou mas foi torcer pelo tí-tulo no Maracanã. O médio daBotafogo está de viagem mar-cada para Jaú, na semana quavem, onde vai rever a familia,
descansar c tratar de seu cur-so na Faculdade de Medicina,
que está interrompido há umano.

Afonsinho disse que já pro-curou os novos diretores doBotafogo para resolver sóbresua transferência para outroclube, mas que recebeu deles aresposta que o Botafogo con-tava com êle em 1968. O con-trato de Afonsinho com o Bo-(afogo termina em abril c élenào pretende renová-lo pnraficar na reserva.
Gosto muito do Botufo-

go — disse — mas preciso pen-sar no meu futuro. Tenho 20anos —- feitos em setembro —
e jà é tempo de decidir sacontinuo a jogar futebol ouse me dedico aos estudos.

Marquinho tombem ajudou
Botafogo a ter o título

Três tinos e meio, cabelos
muito louros e cacheados, fa-lando tudo com desembaraço,
Marquinho já é multo mais do
que um mascote para os joga-dores rio Botafogo: o titulo dc
campeão de 1967 trans/ormou-
o tio mais jovem, membro deuma familia que acredita fir-memente cm-, escrita, sobretudo
se ela é ditada por um coração
de criança.

E o menino tios dei uma
sorte, espantasa — dn o ata-
cante Roberto, autor do pri-meiro gol botajoguense na fi-nal com o Bangu.

Foi justamente na estréia vo
Campeonato — uma partidacom a Portuguesa cm Gene-
ral Severiano — que Roberto
descobriu Marquinho. Antes da
partida, houve a distribuição
das faixas de. campeão da Ta-
ra Guanabara, e Roberto era
um dos que a receberiam. A
certa altura, viu. dentro tio
campo, com um uniforme igual-
zinlio ao seu, um menino quecorria, de um lado para outro,
escapando das mãos dos mais
velh os.

Então, eu coni para o ga-roto c o trouxe para junto da
gente. Èie saiu na fotografia,
ao meu lado, e naquele dia eu
marquei o único gol de um jô-
go que vencemos com di/icul-
dade.

O fato bastou para convencer
Roberto dc que. Marquinho era
o mascote que faltava ao Bota-

fogo. Desde então., foi a. todo*
os campos, sempre levado pelo
pai, Antônio Silva Azevedo, to-iafoguense também.

— Não apenas eu, mas toda
a nossa familia. — faz questãoãe dizer, em pleno transcurso
das comemorações pelo titulo.

Marquinho, no inicio, só não
1,<'nha acesso ao Maracanã, por-
que. o Major Hélio, temendo queo machucassem, pediu ao Bo-
tafogo que não entrasse em
campo com o menino. Ainda no
primeiro turno, o Major Hélio
voltou atrás e deu a permissão
que os jogadores queriam. Foi
na partida contra o Bangu, ven-
cida pelo Botafogo por 3 a 1.

Domingo à noite na sede do
clube, recebeu tantos abraços
quanto os campeões, e por um
momento seu pai temeu que o
sufocassem. Durante a festa, o
men-1 no falava na vitoria, can-
Iara o hino botajoguense ¦--¦
que sabe de cor — e d.i;ia qur.
seu ma-'or desejo, no Natal,
era ganhar um disco do Rober-
io Carlos. Só que não vai pedi-
lo a Panai Noel:

— Êle só dá brinquedo.
E fala sempre da sua admi-

ração pelo outro Roberto, "mui-
to melhor que o Gérson". Mas
também Gérson se sentiu ins-
pirado pelo mascote: domingo
à tarde, ele pisou o Maracanã
segurando Marquinho pela mão
e acabou marcando o gol quedeu ao Botafogo o titulo de
campeão.

Porque pode voltar

— t. muito melhor para oSr. Reinaldo Reis se inteirar
imediatamente dos problemasdo Departamento de Futebol e
iniciar agora, juntamente com
sua equipe, seu trabalho. Meu
mandato vai até a segunda
quinzena dc março e seria in-
coerência dc minha parte se
só entregasse o futebol ao meu
sucessor depois disso — expli-
cou o Sr. João Silva.

A reunião dos dois presiden-tes seria ontem, mas, por mo-
tivos particulares, ficou adia-

da para amanhã, O Sr. Rei-naldo Reis. ao saber extra-oíi-
cialmente da idéia do Sr. João
SiL'a. afirmou:

— Não pense o Sr. João Sil-va que deixará.o Vasco quan-do eu o suceder na presidência.Fui convidado pata o cargo poréle e o Sr. José do Amaral
Osório e ambos terão que me
ajudar a administrá-lo. Se oSr. João Silva quer me ouvir
desde ja a respeito do futebol,
acho realmente bom, eu assu-
mirei inteira responsabilidade
pelo setor, mas ambos iremos
opinar na sua reestruturação.

— Pensei na minha demissão
num momento em que eu ts-
tava com raiva. Agora, mais
tranqüilo, penso na tristeza
que daria àquela gente tõdn
de Bangu. Comecei a reviver
os momentos que passei quan-
do terminou o jogo de domin-
go. Quando sai do estádio fui
de imediato cercado por pes-soas humildes, torcedores do
Bangu, que sc abraçaram cho-
rando a mim. Não me conti-
ve e também chorei. De re-
pente, como se o Bangu tives-
se sido o campeão, começaram
a gritar meu nome em coro e
me levaram nté o local onde
estava estacionado o men car-
ro. A euforia deles era tão
grande que o Bangu parecia
ter sido o campeão. Quando
penso nessas manifestações. íi-
eo ató um pouco arrependido
de ter tomado uma decisão tão

repentina. Se eu voltar, será
por eles e pelo meu pai.— Hoje — continua — ve-
jo que embora tenham tenta-
do jogar a opinião pública con-
tra mim, consegui mais amigos
que inimigos no meio do íute-
boi. O Chefe da Casa Civil, Sr.
Luis Alberto Bahia, já me te-
lefonou hipotecando solidarie-
dade. Também o representante
do Fluminense na Federação,
Sr. José Carlos Vilela, meu
amige^ particular, esteve em
minha*-, casa, solidarizando-se
comigo, e para informar que
o dirigente Sérgio Cardoso de
Castro, me acusou em nome
pessoal e não oficialmente pe-
lo Fluminense. Isso tudo me
conforta e me faz pensar em
voltar atrás na minha deci-
sáo. Mas se voltar será sòmeti-
te até o final de 1968. Depois
disso não quero mais saber tie'utebcl.

Palmeiras não vende nem
prorroga empréstimo de
Suingue e Rinaldo ao Flu

São Paulo (Sucursal) — O Presidente do Palmeiras,
Sr. Delfino Fachhia, confirmou ontem que o clube "não
pretende, de maneira alguma, negociai* os passes de Suin-
gue e Rinaldo, nem prolongar o empréstimo, apesar do
interesse manifestado pelo Fluminense, pois isto foi o que
ficou estabelecido no momento em que fizemos o emprés-
timo deles ao lime carioca".

— A atitude do Fluminense — acrescentou o Sr. Delfi-
no Fachina —. foi muito elegante, enviando dois dirigen-
tes a São Paulo, os Srs. Dilson Guedes e Sérgio Cardoso
dc Castro, para, por asism dizer, entregar os dois jogadores.
NÃO PODE

Os dois dirigentes do Flumi-
. nense estiveram, na tarde de
ontem, na sede do Palmeiras,
onde, em conversa com os di-

.retores, disseram-se interessa-
dos na compra ou na prorro-
gação do empréstimo dos jo-
gador&s.

— Imediatamente, porém —
informou o Sr. Delfino Fachi-
ná — reafirmamos o que dis-
semos quando do empréstimo:
o Palmeiras não pode abrir
mão cie Suingue e Rinaldo em
19(18. Apesar de todo o inte-
rêsse do Fluminense, nada po-demos fazer, pois não haverá
mesmo qualquer negociação
neste sentido.

- Os dois diretores do Flu-
minense portaram-se como per-

feitos cavalheiros, agradecendo
o empréstimo e tudo. £ pre-
ciso ressaltar isto, pois foi uma
atitude digna dos maiores elo-
glos — concluiu.

FLU SE REÜNE NO RIO

Os Srs. Dilson Guedes e Sér-
gio Cardoso de Castro estarão
de volta ao Rio esta manhã e
á tarde terão uma reunião com
o técnico Telê e todo o Depar-
tamento de Futebol, para tra-
çar os planos pnra o campeo-
nato do próximo ano.

A partir de janeiro estará
já tm vigor a reforma do De-
partamento. com a criação do
Núcleo de Renovação de Va-
lôres, onde o clube pretendeformar jogadores pnrn os qua-dras principais.

Portuguesa sai invicta dc
Cochabamba onde a atração
foi Edinho e não Garrincha

Cochabamba. Bolívia (Especial para o JORNAL DOBRASIL) — A vitória por 7 a 2 da Portuguesa sôbre o Clu-be Aurora, ontem, nesta Cidade, não só apagou a má im-
pressão deixada pela equipe brasileira nas duas partidasanteriores, como também aumentou o Drcstigio de Edinhoentre os bolivianos, enquanto Garrincha ficava cuiase es-
quecido.

Garrincha — que teve apenas uma participação dis-cre_a nos primeiros tempos das duas últimas partidas —
anula nao se reintegrou ao futebol, contrariando o que es-
perava o técnico Pavão. Até aqui, em sua excursão pelaBolívia, a Portuguesa venceu o Destroyers por 2 a 1 e de-
pois derrotou duas vezes o Aurora, na primeira por 1 a 0.
BOA CAMPANHA

Na partida contra o Des-
troyers, a Portuguesa apresen-
tou-se mal, sentindo muito aaltitude e esbarrando num sis-
tema defensivo armado pelaequipe boliviana. O.s jornais de
Cochabamba. comentando a
partida referiram-se à Portu-
guèsa em tom de decepção, co-
mo La Presencia:"O público ficou desapontado
com a atuaçáo da Portuguesa,
que em momento algum sc
constituiu na força respeitável
que se esperava'*.

No entanto, mesmo jogandomelhor contra o Aurora, na
vitória por 1 a 0. a equipe bra-

sileira não satisfez ao públicoboliviano, sobretudo porqueGarrincha, lançado logo de ini-
cio, pouco fêz em campo e aca-
bou substituído. O nome do Jô-
go. porém, foi Edinho, cujos
dribles fizeram a torcida vibrar,
sendo êle, ainda, o autor do
gol.

Na partida de anteontem,
conseguiu a Porttuniêsa corres-
ponder plenamente -— e outra
vez Edinho foi o nome da tar-
de. Garrincha reapareceu um
pouco melhor, mas seus dribies
pela. direita não passaram de
tentativas nem sempre bem su-
cedidas. Evandro (21, Cé.;ar
(2i, Luís (2i, _ Edinho marca-
ram os gols.
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Mais de dois bilhões de anos foram necessários para que a natureza produzisse a vida.
Mas o homem, menos sábio talvez, é também menos paciente, e vai daí só precisou de
11 anos para operar o chamado milagre da vida. E a poderosa ciência da segunda me-
tade do século XX é obrigada a reconhecer que o velho Darwin, há cem anos, tinha razão
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A LONGA GESTAÇÃO
Roberto Pereira
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um presente
pode ter

personalidade
(por que não?)

A Meridional não quer
mudar os hábitos de ninguém

Mas, há pessoas que cultivam Jpsç**^o bom gosto, e exigem qualidade; ^ILfe é para estas pessoas que existem 
'^ÊÊg.

talheres e baixelas em prata 100.

Se você tem bom gosto, e quer
I o melhor, peça uma demonstração
I dos produtos "Meridional" em todas
I as boas casas do ramo.lll
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Uma semana após o bem sucedido transplante
cardíaco na África do Suli cientistas americanos vêm
a público confirmar que conseguiram produzir a vida
em laboratório.

Trata-se de outro feito espetacular, resultado de
uma longa busca", e que abre possibilidades imensas
no campo da Biologia. O precipitado anúncio desta
descoberta, porém, permite supor um desejo, por par-
te dos americanos, de restabelecer a sua posição de
liderança cientifica, abalada com o feito do Dr. Bar-
nard.

A ORIGEM DA VIDA

Há dois bilhões de anos, a nossa Terra era bem
diferente desta a que hoje estamos acostumados: o
lento processo de resfriamento de sua crosta aincu
estava atrasado, e quase todo o planeta coberto pelas
águas, como imenso oceano morno, sob espessa capa
de nuvens e gás carbônico. Chovia sempre, e -esia
circulação de água fazia o papel* de radiador para
dissipar no espaço o calor ainda excessivo do globo
terrestre.

As terras emersas eram poucas e sofriam cons-
tantes abalos e alterações. Foi neste ambiente, de
calor, gás carbônico c relâmpagos, que a vida apa-
receu, afirmam os cientistas, graças à reunião dos
elementos necessários a seu surgimento. Não afir-
mam. Provam. Já que, r-sproduzindo-os, conseguiram
também repetir a ação criadora.

Não foi esta uma busca fácil, nem o sucesso ob-
fido rapidamente. Custou quase um século de pes-
quisas e fracassos, desde os tempos do velho Darwin.

OS PASSOS DA CRIAÇÃO

Foi mesmo Charles Darwin quem, hâ cem anos,
provocou polêmica ao afirmar que:

"Se pudermos conceber um pequeno tanque, com
todas aa espécies de amoníaco, sais íosfóricos, Iun,
calor, eletricidade e os demais elementos das condi-
ções primitivas, será possível reproduzir a vida."

Ridicularizaram-no, mas para a ciência de então
era ainda mais fácil aceitar a possibilidade de se criar
a vida do que a idéia da evolução das espécies.

Não sabiam que cem anos de pesquisa prova-
riam a exatidão daquela profecia.

Mas como ter certeza? Os mais velhos fósseis
conhecidos tinham apenas 800 milhões de anos, e
a vida deveria ter surgido na Terra há pelo menos
três vezes esta idade. O trabalho de reconstrução do
ambiente inicial teria de ser feito na base de supo-
sições apenas, e de uns poucos indícios geológicos.

A vida, mesmo naá suas formas mais simpies,
envolve tremenda complexidade. Foi preciso esperar
pelo prtJgresso da Química Orgânica, da Microsco-
pia, para desvendar aos cientistas os segredos da
célula e, depois, do átomo.

Em 1946, logo depois da guerra, um cientista
chamado Miller conseguiu, com um cíclotron e dois
gases — metano c butano — realizar a síntese do
aminoácido, a menor partícula de proteína. Era o
passo inicial.

Êste feito não estava diretamente ligado à busca
da vida, mas serviu para mostrar que a ciência jã

tinha condições para se aprofundar nas fases mais
complexas desta pesquisa.

O que se fêz foi reproduzir em laboratório a
primeira e a segunda fases da evolução química da
vida: a inorgânica e a orgânica. No inicio da déca-
da de 1950, cientistas de diversas universidades e la-
boratórios haviam construído tanques quentes de
Darwin e pacientemente reunido neles os elementos
básicos da vida: hidrogênio, amoníaco, metano, va-
por d'água e mais diversas formas de energia (luz,
calor, ultravioleta, radiação atômica e fagulhas elé-
tricas). Fizeram, em resumo, o que fèz a natureza
há milhões de anos, cozinhando os diversos compo-
nentes até obter resultados satisfatórios.

Grupos de várias nacionalidades dedicaram-se a
esta busca. Nos Estados Unidos, as equipes mais com-
pletas eram as cias Universidades dc Harvard e Stan-
ford.

Houve dificuldades. A maior delas era descobrir
a exata percentagem de cada um dos componentes
e a ordem em que deveriam intervir. Já cm 1964, o
Dr. Orr Reynolds, Diretor do Programa de Ciências
Biológicas da ANAE, anunciava confiante:

— Dentro de dez anos no máximo estaremos em
condição de produzir a vida artificialmente. A na-
Vureza demorou mais de dois bilhões de anos pnraconsegui-lo. Nós não pretendemos esperar outro tanto.

AS FASES FINAIS

Os aminoácidos já se fabricavam. Vieram depois
os açúcares, a? purinas, pirimidinas e outros com-
postos orgânicos. A cada nova descoberta verifica-
vam os cientistas que ainda faltava aprender c fa-
zer. Era uma espécie de jogo de esconde-esconde, ten-
do a vida como prêmio...

Mas aos poucos, se foi construindo o edifício da
vida. Watson trabalhava há pelo menos sete sujos
quando se anunciou o resultado que obtivera com o
vírus R-17. Kornberg* e Goulihan estão há 11 anos
buscando a mesma coisa, e coube a eles, finalmente,
anunciar a vitória.

O que fizeram, com sua numerosa equipe dc au-
xiliares, foi criar em laboratório um vírus simples,
capaz de crescer e reproduzir-se.

O vírus é um organismo simples e parasita da
bactéria-; compõe-se quimicamente de quatro elemen-
tos básicos, de quatro substâncias que são: a timina,
a adenina, a citosina e a guanina. Juntas, entre-
tanto, não dão o vírus; dão uma substância que de-
veria ter vida por ser quimicamente idêntica ao vi-
rus vivo, mas que não vive. Achar esta centelha vital
era o passo decisivo, e os cientistas americanos a
descobriram. Para isso foi preciso ativá-las energè-
ticamente.

O primeiro indício de seu sucesso foram as de-
clarações do Dr. Yoshuro Shimada. biologista japo-nês, voltando de uma visita que fizera à Universi-
dade de Harvard, onde teve oportunidade de estu-
dar o avanço das pesquisas feitas pelo Dr. Watson
com o vírus R-17. Watson porém foi reticente. Es-
tava, sim, pesquisando, e obtivera resultados espe-
taculares, mas ainda não autorizava uma declara-
ção final. Esta viria 15 dias depois, pela palavra de
3eus colegas da Universidade de Stanford, ligeira-
mente mais adiantados que èle na busca pela vida,

Também foi um vírus que produziram, o Phi-X-
174, composto por quatro ou cinco genes. Simples,
mas vivo. O começo.

Luz, calor, eletricidade, gases, sais:
tudo junto resulta em um
vírus simples, capaz de crescef e
reproduzir-se. Em um laboratório, um
grupo de cientistas
descobre * centelha da qual surge a vida
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EDUCAÇÃO Ê A PALAVRA MÁGICA
• Embora não pessoalmente, conheço J.
Silvestre há alguns anos, desde que ani-
viava um programa de perguntas e res-
postas chamado O Céu É o Limite. Duran-
te muito tempo esteve afastado da tele-
visão carioca e retornou há alguns meses
para animar na TV Rio um programa cha-
mado Show sem Limite. Carente de ima-
ginação — no caso o programa — e, prin-cipalmente, carente de recursos financei-ros, arrastava-se através de algumas ses-
sõezinhas estanques, tais como: o teles-
pectaâor que tivesse um desafio a fazeraparecia no programa e declarava "ãuvi-
do que haja algum jogador de bilhar me-
Ihor do que eu" ou "acuso o médico fu-lano de tal de haver feito uma operação
plástica criminosa em sicrana e o desafio
a vir se defender". Outra sessão era a da
adivinhação de músicas populares, gênerode programa que se vem tornando a co-
queluche do público sem opção conáena-
do ao vídeo nas suas horas de lazer. De-
pois de algum tempo, J. Silvestre, não sei.
por que motivo (creio que em vista da má
situação econômica do Canal 13), transf e-
riu-se para a TV Tupi e junto levou o seu
programa que apresenta às segunáas-fei-
ras durante uma hora a partir das
20h20m.
• Na Tupi, o programa é dividido em
quatro partes. Um concurso musical ins-
pirado no programa paulista Esta Noite
se Improvisa, animado pelo competente
Blota Júnior. Já existem muitos progra-
mas no gênero e todos os seus diretores
foram acusados de plágio. Não vou a
esse extremo, por duas razões: 1) não há
nada de novo sob o Sol; 2) mesmo Esta
Noite se Improvisa foi copiado literalmen-
te de um popular programa vespertino da
CBS, de Nova Iorque-. Importa-me, antes,
a qualidade do programa, o seu interês-
se público, a participação popular. O pro-
grama de Blota é bastante superior a
qualquer outro, pois o número de prêmios
é maior e apresenta sempre os melhores
artistas. No Shoiv sem Limites, esta par-
te sofre uma variação. Em vez de pala-
vras retiradas de um envelope, segundo
o número escolhido, os cantores candi-
datos ganham, também segundo um
número, um objeto, que pode ser um co-
larinho, uma bola de bilhar, uma estrê-
la de papel e assim por diante. A par-tir dai têm trinta segundos para cantar
uma música em cuja letra apareça o no-
me do objeto. Outra variação é que, se
algum dos participantes não souber a mú-

sica, ela é cantada pelo Trio Iraquitã,
justamente chamado de trio tira-teima.
Outras duas variações: o trio faz a intro-
dução de uma determinada música po-
pular e o cantor-candidato prossegue a
partir daí ou é sorteado o nome de um
compositor qualquer e o candidato quesouber maior número de canções de sua
autoria, vence o joguinho. No programaa que assisti participaram Miltinho, Hele-
na de Lima, Vanderlei Cardoso e Lana
Bithencourt. Um erro grave: n público
não fica sabendo o quantum dos prêmios,
quando é exatamente este detalhe (ou não
vivemos numa sociedade capitalista?) que
poderia tornar o programa emocionante.

• A segunda parte do programa é uma.
variante de Ò Céu É o Limite, apenas com
perguntas mais fáceis. Na Rio, um me-
nino respondeu sóbre Getúlio Vargas e,
provavelmente, por causa disso, uma ga-
rota surda-muãa, chamada Consuelo, re-
solveu estudar a vida do Presidente Cos-
ta e Silva. Pessoalmente, acho de pro-
fundo mau gosto levar uma menina
nessas condições para responder sóbre a
vida de um político, quando quem fatura,
menos sóbre a memória e mais sóbre a
problemática áa adolescente, é a firma co-
mercial que patrocina esta parte do pro-
grama. Creio que o mínimo que o Presi-
dente poderia fazer, nessas circunstãn-
cias, seria, em ves de beijar a menina e
desejar-lhe felicidades, oferecer-lhe uma
bôlsa-de-estudos, cuidados médicos e tu-
do o mais que ela necessitasse para uma
rápiãa recuperação. Parece-me espantoso
que se transforme uma exceção num es-
petáculo público. Repete-se nesta parte do
programa o mesmo erro da anterior: os
telespectadores ficam* sem saber (pelo
menos aqueles que assistem ao programa
pela primeira vez) quais os prêmios que o
candidato vai acumulando na medida em
que acerta as perguntas formuladas.
• A terceira parte do programa tam-
bém não traz novidade alguma: é popu-larissima em todo o mundo desde que a
televisão existe. Através de cartas, são
sorteados candidatos que sobem ao pai-co e entram numa cabina onde tém seu
ouvidos tampados. O animador, no ca-
so J. Silvestre, está rodeado de objetos
tais como aparelhos de televisão, encera-
deiras, liqüidificadores, aparelhos de ar
condicionado, eletrolas, um talão no va-
lor de um milhão de cruzeiros antigos com

MUSICA RENZO MASSARANI

O 2.o FESTIVAL DE AMÉRICA E ESPANHA
No Festival de Música, de Madri

1967, patrocinado pelo Instituto de Cul-
tura Hispânica, houve 12 estréias mun-
diais; e a maior parte das obras america-
nas era em primeira execução européia.
Peço a Marlos Nobre, que participou da
importante manifestação também como
compositor, suas impressões e suas con-
clusões.

"O Festival", conforme Marlos, "é rea-
lizado de três em três anos e dá aos músi-cos americanos a grande oportunidade deverem suas obras difundidas na Europa;
todos os concertos foram gravados emfita, e serão retransmitidos na América ena Europa. Um dos aspectos mais válidos
da manifestação é também a possibilidadede encontros diretos entre os jovens sul-americanos e os espanhóis. Estes, atual-mente, são organizados no Grupo Koan,filiado e estimulado pela Juventude Mu-sical de Espanha, e constituem a extremavanguarda. Perdi os três primeiros con-certos. No meu primeiro gostei, parti-cularmente, na interpretação do Quarte-to Claremont, das músicas do uruguaioCerevetti. Nos programas seguintes mui-to me interessaram as obras de Bernaola
(Espanha), Schuller (Estados Unidos)Schidlowsky (Chile) e do argentino Da-

vidovsky. Anna Blume, de Tomás Marco,
foi a melhor obra espanhola da resenha:
é realizada para voz, instrumentos e fita
magnética, e usa a palavra como condi-
cionante e base para o tratamento não só
da voz em si como dos instrumentos e da
banda eletrônica, logrando um notável
clima poético. Entre os espanhóis, desta-
caram-se também Guijoan, Barce. Hidal-
go e Acilu. Em minha opinião, entretanto,
o que mais me impressionou — e que fi-cou pairando solitário pela sua extraordi-
nária beleza — foi Canti, para violino e
orquestra, do argentino Antônio Tauriel-
lo;_ obra essencialmente lírica, restitui àmúsica de hoje a possibilidade cantabile
que pouco a pouco parece ir perdendo.Outros autores de relevo? C. Halffter (es-panhol), Hector Tosar (Uruguai,) e Orbón
(Cuba).

O Festival contou com o apoio de vá-rias instituições estrangeiras, entre as
quais o Itamarati, que enviou o Quartetoda Escola de Música e me ofereceu a pos-sibilidade de assistir; e a Rádio MEC que,para éste Festival, me encomendara um
Quarteto de Cordas, o meu primeiro. Oconjunto da E. M. apresentou, no seu pri-meiro concerto, esta obra, mais uma deAdolfo Salazar e o Quarteto 17, de Vila-Lobos. A este respeito, o crítico J. Espinos

Orlando escreveu: "O Quarteto de Mar-
los Nobre, escrito sobre uma série única
de 12 notas, evidencia através de seus mo-
vimentos —- Variazioni, Interludio, Rondo— uma mão hábil e um interessante tra-
tamento musical dos instrumentos; estilo
novo, não vanguarda; apesar da juventu-de do seu autor, nascido em 1939, a obra
logra climas sonoros e efeitos muito su-
gestivos; o autor, presente na, sala, rece-
beu com seus intérpretes os aplausos cá-
lidos do auditório. O último Quarteto cie
Vila-Lòbos é muito vinculado à música
popular do seu país, que é tratada sutil e
magistralmente, saturada de um lirismo
quase pueciniano." No 2.° concerto, o con-1
junto carioca tocou o Quarteto n.° 1, de
Edino Krieger que, apesar de escrito em
1957, foi a obra que levou a palma, pelasua excelente fatura e o adequado trata-
mento dos 4 instrumentos. No encerra-
mento do Festival, o Brasil esteve presen-te com a Sinfonia n.° 8, de Cláudio San-
toro, obra que confirmou o alto gabaritodesse compositor."

"É muito importante que o Brasil
esteja presente em conclaves dessa natu-
reza, transmitindo à Europa a realidade
brasileira. Seria portanto útil que as ins-
tituições estimulassem e colaborassem
com os nossos jovens."

RELIGIÃO | MARTINS ALONSO

O III Congresso do Apostolado do.. Leigos,
realizado em Roma, com a participação de re-
presentantes de cento e vinte paises, de car-
dcais e bispos inclusive os que assistiam ao Si-noüo, estudou e debateu várias teses ligadas aos
problemas do mundo atual, considerando tam-
bém, que, decorridos dois anos do encerramen-
to do Concilio, é necessário não apenas pôr em
prática o seu ensinamento, mas desenvolvê-lo
c completá-lo. Pelo menos oito resoluções jo-ram adotadas no Congresso dos Leigos, cujo re-sumo passamos a referir.

JUSTIÇA E PAZ. O Congresso /az um
apelo o todas as instituições nacionais e inter-
nacionais e assim também à opinião pública,no sentido de ser promovida uma transforma-
cão fundamental da economia mundial, de mo-
do particular na politica de investimentos e naorganização das estruturas do comércio inter-¦nacional.

OPRESSÃO. Lembra o Congresso o dever
do cristão de tomar o partido dos oprimidos e pc-de aos cristãos que, por sua situação geográfi-ca, estejam mais próximos dos oprimidos, ve-v.ham em socorro aos seus irmãos, participun-do ativamente nos esforços por sua emanei-
pação.

RACISMO. Ao magistério da Igreja pedeo Congresso difundir sem. equivoco o ensino da

APOSTOLADO LEIGO
Igreja segundo o qual o racismo è totalmenteinaceitável e contrário a todos os valores hu-manes e à fc cristã. Âos cristãos de todo o mun-do pede que ponham em prática esse ensina-mento e, da parte de tôda a Igreja, a condena-
çao da discriminação racial, mesmo que im-
posta por lei.

LIBERDADE DE IMPRENSA. O Congresso
protesta contra os atentados ao direito de in-
formar e à livre expressão de opinião em tôdaa sociedade e reprova esses atentados, quais-quer que sejam os motivos que os determineme os meios onde eles ocorrem.

LIMITAÇÃO DA NATALIDADE. O C07l-
gresso lembra: o dever dos Estados dc praticaruma politica realista e respeitosa do caráterhumano do problema, notadamente da liberda-dc responsável do casal, sem que tal políticaseja uma excusa ao atraso no desenvolvimento,
nem um sucedâneo aos esforços para realiza-.Io e sem que a neopolítíca das grandes potên-cias nele intervenha; o dever social dos cônju-
ges dc realizar uma procriação consciente; odever dos cristãos de participarem do esforçodc educação global; o sentimento muilo vivo
que têm os leigos cristãos da necessidade deuma tomada de posição clara por parte das au.tondades docentes da Igreja, que se concentresoorc os valores morais e espirituais funda-

mentais, deixando aos pais a escolha dos meios
científicos ou técnicos de realizar uma pater-nidade responsável, agindo conforme à sua fécristã e sobre a base da consulta médica e ci-
entífica.

A MULHER NA IGREJA. O Congresso
formulou um voto no sentido de deferir à mu-
lher todos os direitos e todas as responsabili-
dades do cristão no seio da Igreja católica e
que seja empreendido um sério estudo doutri-
nal sobre o lugar da mulher na ordem sacra-
mental e na Igreja, assim como que as mulhe-
res competentes façam parte de todas as comis-
soes pontificais.

CASAMENTOS MISTOS. A escolha da
confissão na qual os filhes receberão a fc deve-
rá ser exercida livremente pelos pais com a aju-
cia do sacramento do matrimônio e o conselho
dos representantes qualificados de suas Igrejas.

REPRESENTAÇÃO DOS LEIGOS. Ó Con-
gresso pede ao Santo Padre ampliar a compo-
sição do Conselho dos Leigos para que êle seja
ainda mais representativo das diversas culturas
e das diversas formas e organizações do aposto-
lado dos leigos cm todas as partes do mundo,
tendo em conta uma representação geográfica
equitaliva e pede que esse Conselho apresse a
formação democrática das organizações do lai-
calo de todos os niveis e cm tcdo o mundo.

o qual o candidato poderia comprar o quequisesse na loja patrocinadora do progra-ma e também objetos sem valor algumcomo meia dúzia de pregos, uma cometade papelão e assim por diante. Retira umenvelope e pergunta ao candidato quenão pode enxergá-lo nem ouvi-lo se acei-ta um aparelho de TV. Nesse momentoacende-se uma luz vermelha na cabina eo candidato deve gritar sim ou não. Deum modo geral há três aparelhos de valore dois ridículos. No programa a que as-sisti, todos saíram felizes (ganharamcolchões de molas, eletrolas, refrigerado-res, um milhão de cruzeiros) à exceção deum cidadão que voltou para casa' commeia dúzia de pregos. A propósito: acon-selho os próximos sorteados a discuti-rem com as respectivas esposas ou mari-dos, quantas vezes ou em qual momento
dirão sim ou não. Assim, certamente, evi-
tarão brigas em casa e dividirão a res-
ponsabilidade pelo lucro ou pela perda.
• O programa terminou bem, com Ma-
ria delia Costa e Sérgio Brito dizendo ad-
miràvelmente, come il íaut, um poeminhasingelo que um telespectador enviou, jun-tamente, com muitos outros, a propósito jãe um vestido ãe noiva encontrado
boiando na Lagoa Rodrigo de Freitas.
'• Como vêem, leitores, o programa, em-
bora bem cortado e tecnicamente realiza-
do com acerto, não possui nada de ex-
traordinário. Ao contrário, apresenta di-
versas falhas que já especifiquei. Entre-
tanto, apesar disso, é um programa de
televisão que recomendo com prazer, por
uma única razão: o seu animador, J. Sil-
vestre, é um homem bem-educado sem ser
despido de humor. Em nenhum momen-
to fêz piadas à custa do embaraço dos
concorrentes; tratou- a menina surda-
muda com uma habilidade excepcional
sem tons piedosos ou sensacionalistas. E
o mais importante: dispõe de um voca-
bulário sério e — fato raríssimo na te-
levisão aborígine: trata-se de um anima-
dor, um mestre de cerimônias, que dá a
impressão de ter tomado um banho an-
tes de entrar no estúdio. O nível de au-
diência de Show sem Limites, TV-Espe-
ciai Bibi e alguns poucos outros ao lado ..
do declínio de Chacrinhas, Longras e Der-
eis, demonstra que o ser humano ainda
prefere ser considerado e não menos-
prezado. Em TV, educação é a palavramágica.

TEATRO | YAN MICHALSKI

IOANA NO
IARDIM

Ninguém acredita mais firmementedo que eu no valor do teatro como prá-tica educativa. O movimento que se es-tá esboçando, por exemplo, no sentido deimplantar e desenvolver atividades tea-trais na rede do ensino secundário oficialda Guanabara me parece digno de todoapoio e estímulo. O adolescente, quan-do bem orientado, poderá avrenãer noteatro, sóbre vários assuntos', coisas quenenhuma aula teórica seria, capaz de lheensinar. Por outro laão, é fazenâo tea-tro que êle aprenderá, da melhor manei-ra possível, a ser um futuro espectadorde teatro, assíduo, esclarecido, exigenteFinalmente, a influência benéfica daatividade teatral — trabalho de equipe
por excelência — sobre a formação ãa
personaliáaâe áo jovem dispensa comen-tários.

Por isso, o trabalho teatral que vemsendo feito no Colégio Estadual do Para-na, e do qual Julgamento de Joana cons-titui um expressivo exemplo, poderia serdigno de todos os elogios. O espetáculo
foi aparentemente ensaiado com bastan-te seriedade, e através das informaçõesdo texto os jovens alunos âevem ter'aã-
quirião uma considerável soma de co-nhecímentos sobre os acontecimentos
históricos que cercaram a vida áe Joa-na d'Are.

Constatar estes benefícios para usointerno que o teatro escolar pode trazer
aos adolescentes é uma coisa. Expor ès-tes mesmos adolescentes ao injusto vexa-me de mostrar os seus esforços fora dasua escola, fora da sua cidade, num tea-tro comercial, anunciando o espetáculo
em pé de igualdade com realizações pro-fissionais, convidando a crítica para jul-
gá-lo, e tentando atrair o público nor-
mal para apreciá-lo, é uma coisa com-
pletamente ãiferente que só uma mente
excessivamente vaidosa e desprovida de
autocrítica poderia conceber e executar.
Infelizmente, os responsáveis pela vinda
ão grupo ao Rio não parecem ter perce-bido a enorme diferença entre estas duas
coisas. E o fato de que em tôda a publi-cidade paga da produção não conste se-
quer uma alusão ao fato âe se tratar ãe
um espetáculo interpretaào por colegiais
(o grupo é designado apenas pela sua si-
ala, GRUTA, cujo significado ninguém
do Rio conhece), acrescenta a essa la-
mentável iniciativa um toque particular-mente desagradável.

FESTINHA PARA A FAMÍLIA VER

Os intérpretes áe Julgamento de
Joana são o que são: esforçados e simpü-
ticos colegiais sem nenhuma experiência,
sem nenhuma noção áa arte de repre-
sentar, e — com a possível exceção da
protagonista Marta Morai» — sein qual-
quer vestígio dc talento identificável
como tal. Assim sendo, o espetáculo é o
que não poàeria âeixar áe ser: uma biso-
nha festinha âe fim de ano, só que mais
pretensiosa, rica e cuidaãa ão que a
maioria âas festinhas áe fim de ano.
Como tal, êle só pode ser assistido sem
irritação pelo público tradicional ãas fes-tinhas de fim ãe ano: famílias, amigos
c professores dos jovens atores. O quetem Julgamento de Joana a oferecer ao
espectador normal, que não é parentenem amigo áe qualquer um âos jovensestuâantes curitibanos, e que compra o
seu ingresso na esperança ãe se ãivertir
ãe uma maneira artisticamente váliâa e
intelectualmente enriquecedora? Naãa,
cem vezes naãa, além âe uma lastimável
perâa de tempo e ãe dinheiro. Não consi-
go, âecididamente, entenâer quem e com
que objetivo, resolveu trazer os meninos
paranaenses para o Rio e fazer-lhes rea-
lizar uma temporaâa âe espetáculos áiá-
rios, durante naãa menos áe três sema-
nas, destinaâa ao publico normal, e com
a bilheteria funcionanáo normalmente
(ainda que com preços populares). Foi
pura maldade, não só para com os incau-
tos espectadores, como, também, e princi-
palmente, para com os inocentes cole-
giais.

Com'a ingênua equipe que tinha à
disposição, o diretor Teimo Faria não po-
âia, evidentemente, fazer um bom espe-
táculo — mas, ináepenáentemente da
bisonhice dos intérpretes, a encenação
não precisava ser tão estática, monótona,
arrastada e banal. A insistência em fazer
certos atores representarem ác costas
para a platéia chega a ser irritante, e a
projeção âe sombras gigantescas ãos in-
térpretes na pareãe ão funáo áeixa a âe-
sagradável impressão de ser uma reeãi-
ção empobreciáa âo mesmo recurso usa-
âo em Morte e Vida Severina âo TUCA.

O texto áe Eâãy Franciosi difícil-
mente pode ser julgado tomando-se como
base essa primária encenação. Pareceu-
me tratar-se áe uma peça apoiada numa
pesquisa histórica bastante séria, mas
que não consegue transcender as limita-
ções ãa pesquisa: falta-lhe uma contri-
buição criativa áo autor, um enfoque
pessoal, uma deformação poética ou ar-
tística. E as falas em que o autor preten-ãe-estabeleoer um paralelo entre as con-
dições históricas da França do século
XV c a atualidade brasileira são âesa-
graâàvelmente óbvias e primárias.

O Governo do Paraná, ao qual nun-
ca poupei aplausos pelo muito que vem
fazenâo, com competência e seriedade,
em favor do bom teatro, cometeu desta
vez um engano incompreensível. Gastar
dinheiro dos cofres públicos para permi-tir que um grupo de colegiais faça teatro
na escola é uma atitude louvável. Mas
gastar dinheiro dos cofres públicos parasubmeter ésse mesmo grupo ao inútil e
desnecessário vexame de uma temporada
no Rio de Janeiro é uma atitude de quemnão sabe o que faz.

PANORAMA

DAS LETRAS

DE EQUIPE — Num tra-
balho de equipe do Centro
Latino-Americano de Pes-
quisas em Ciências Sociais,
a Difusão Européia do Livro
acaba de publicar As Ciên-
cias Sociais na América La-
tina, com prefácio de Bryce
Wood e introdução de Ma-
nuel Diégues Júnior, abran-
gendo trabalhos de Luis Es-
cobar, Victor L. Urquidi,
Daniel Cosio Villegas, José
Honório Rodrigues, Ari
França, Florestan Fernan-
des, Fernando Câmara Bar-bachano, Otávio Ianni, José
Nun, Victor Flores Olea, Jo-
sé Maria Franco. Contendo
vasta bibliografia de obrasconsultadas pelos múltiplos
autores, o livro se constitui
num verdadeiro manual di-
dático, útil para estudantes
da matéria, além de fonte
de consulta para os interês-
sados e um roteiro seguro
para os leigos.

POETA DO CENTRO —
De Gilberto Mendonça Te-
les, poeta goiano, as Edições
Orfeu acabam de publicarSintaxe Invisível, vazado na
linguagem típica de 45. Si-
multâneamente, do mesmo
autor, a Editora Barreiro yRamos S.A., de Montevidéu,
publica, na sua Coleção
Equinóeio, La Palavra Per-
dida, com introdução de
Gaston Figuera que, à gui-sa de apresentar o poeta, ci-
ta opiniões de "un critico
norteno". de Stela Leonar-
dos e de Valdemar Cavai-
cãnti, sem nada opinar pes-soalmente. Gilberto Men-
donça Teles é professei- de
Literatura no Instituto de
Cultura Uruguaio-Brasllei-
ro, em 1'fontevidéu.

SECRETÍSSIMO—A
IBRASA está apresentando
Rendição Secreta, de Allen
Dulles, que se tornou dire-
tor da CIA desde 1953. Nesse
livro, Dulles narra a Opera-
ção-Sunrise, que resultou na
rendição de um milhão de

i soldados nazistas e fascis-
tas, no norte da Itália, du-
rante a Segunda Guerra
Mundial. Êle revela as ne-
gociações secretíssimas ha-
vidas na Suiça, sob o coman-
do da CIA, numa narrativa
cheia de suspense. Tradu-
ção de Leônidas Gontijo de
Carvalho, 232 páginas, NCrS
8,00.

DE BEAUVOIR — Nova
obra âe Simone de Beauvoir
aparece em português: a no-
vela As Belas Imagens, em
tradução de Lucila Ribeiro
Bernardet, com capa de Ma-
rianne Peretti, lançamento
da Difusão Européia do Livro.
De Simone ãe Beauvoir a
Dif ei já lançou A Convidada,
Todos os Homens São Mor-
tais, Memórias de uma Moça
Bem Comportada. O Segun-
do Sexo, Na Força da Idade,
Sob o Signo da História, Os
Mandarins e O Sangue dos
Outros.

SABER ATUAL — Na sua
Coleção Saber Atual, a Di-' fel apresenta mais três li-
vros, como os demais, em pe-
queno formato e número re-
duzido de páginas: A Análi-
se Matemática, de A. Dela-
chet, em tradução de Gita
K. Ghinzberg, À Psicologia
Social, de J. Maisonneuve,
traduzido por Iolanda S. To-
ledo, e Estudos de Mercado,
por Fernand Bouquerel, tra-
duzido por Maria Eugênia
Correia Lima Cavagnari.

DEBATE — Está progra-
mado para a segunda sema-
na dc janeiro um debate sò-
bre Estruturalismo, promo-
vido pelas Edições Tempo
Brasileiro. O Diretor do Tea-
tro Toneleros, Sr. Cláudio
Bueno Rocha, já o cedeu
para éste fim. O debate foi.
suscitado pela. polêmica que
vem causando o número mo-
nogrâfico da Revista Tempo
Brasileiro sobre Estrutura-
lismo.

ANIVERSÁRIO — Dentro
das comemorações do seu
30.° aniversário, o Instituto
Nacional do Livro inaugurou
ontem, às 17 horas, a expo-
sição geral dns suas edições.
Durante a solenidade, na
qual falaram o Diretor subs-
tituto do INL e Chefe da Se-
ção da Enciclopédia Brasi-
leira e do Dicionário da Lin-
gua Nacional, foi lançado o
livro Cancioneiro do Norte,
de Rodrigues de Carvalho,
em reedição, com o que o
INL contribui para as co-
memorações do centenário
do escritor paraibano.

As solenidades continua-
rão depois de amanhã, às 17
horas, com a inauguração do
retrato do Presidente Costa
e Silva no INL, o lançamen-
to oficial dos prêmios lite-
rários criados pela Lei 5 353,
com palestra do acadêmico
Josué Montelo. Presidente
do Conselho Federal de Cul-
tura, e instalação do Conse-
lho Consultivo de Alto Nível
do INL, destinado a seleeio-
nar as obras que serão in-
cluídas no programa edito-
rial do órgão. Será tambem
apresentado o primeiro nú-
mero da Bibliografia Mensal,
recentemente criada pelo'Instituto Nacional do Livro
em cooperação com a COL-
TED.
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PANORAMA

DO TEATRO

A GRANDE SEN-
SAÇÂO DE JANEIRO
— A primeira sema-
na de janeiro trará
ao público catioca
um acontecimento
que se inclui, desde
já, entre os mais im-
portantes da próxima
temporada: a partir
de 5 de janeiro, o Tc-
atro Oficina de São
Paulo estará reali-
zando, no Teatro João
Caetano, uma curta
temporada com a
sua comcntadíssima
montagem de O Rei
da Vela, de Osvald de
Andrade. Endeusado
por muitos, detesta-
do por alguns, o es-
petáculo, dirigido por
José Celso Martinez
Correia, c considera-
do praticamente por
todos que o viram
como uma das tenta-
tivas mais ousadas,
interessantes e agres-
sivas já levadas a
efeito no teatro bra-
sileiro. O cenário e os
figurinos são de He-
lio Eichbauer, e à
frente do elenco vi-
rão alguns dos atores
que o público carioca
adotou carinhosa-
mente desde Peque-
nos Burgueses: Re-
nato Borghi, Etty
F r a s e r, Fernando
Peixoto. Também Di-
na Sfat, uma das
mais belas c talento-
sas atrizes da jovem
geração, faz parte da
equipe. Para a visita
de O Rei da Vela, a
direção do Teatro
João Caetano preten-
de colocar em funcio-
namento, desta vez
sem falta, o equipa-
mento de ar condicio-
nado.

"RODA-VIVA" — José
Celso Martinez Correia,
o diretor artístico do Ofi-
cina, vai dirigir o seu pri-
meiro espetáculo cario-
ca, que será nada mais
nada menos do que a co-
média musicada de Chi-
co Buarque de Holanda,
Roda-Viva, da qual foi
extraída, aliás, a canção
do mesmo título que ga-
nhou o terceiro prêmio
no Festival de Música
Popular da TV Recorde.
Roda-Viva estreará na
segunda quinzena de ja-
neiro, no Teatro Prince-
sa Isabel. Os cenários se-
rão de autoria de Flávio
Império, e para o elenco
já foram contratados:
Antônio Pedro, Marieta
Severo, Flávio de São Ti-
ago e Paulo César Pe-
reio.

PAPAI NOEL NA PRA-
ÇA — Estreou ontem, em
Madureira, o auto de
Natal Papai Noel e os
Dois Ladrões, de João
Bethencourt, que conti-
nuará a ser apresentado,
nos próximos dias, sem-
pre ao ar livre e em vá-
rios pontos da Guanaba-
ra, numa promoção da
Secretaria de Turismo.
Esta noite será a vez do
Méier; amanhã, do Enge-
nho Novo; sexta-feira,
Papai Noel e os Dois La-
drões será apresentado
no Largo de Humaitá, e
sábado no Largo do Ma-
chado. Domingo não ha-
verá espetáculo, mas a
série continuará na pró-
xima semana, em locais
a serem divulgados opor-
tunamente. Dirigido pe-
lo próprio autor, o espe-
táculo conta com cenário
de Pernambuco de Oli-
veira, figurinos de Antô-
nio Murilo e Pernambu-
co de Oliveira, e com in-
terpretação de Nildo Pa-
rente. Rafael de Carva-
lho, Hugo Sandes e An-
tônio Pedro, entre ou-
tros.

NO SEMINÁRIO —
R e u n i n d o-s e pc-
la penúltima vez, o
Seminário de Drama-
lurgia Carioca apre-
sentará hoje, às 18
horas, a comédia mu-
sical de Maria Clara
Machado intitulada
Miss Brasil, com mú-
sica dc Reginaldo dc
Carvalho.

Y.M.

JOSÊ CARLOS OLIVEIRA \
DIÁLOGO NO ESPELHO

Éle estava quieto, pleno, re-
coloca áo no plano áa sabedoria
sen. "Quando tenho fome, co-
mo; quanão tenho sede, bebo;
quando tenho sono, durmo". O
silêncio atrai as mulheres e
perturba os homens.

Os homens ficaram pertur-
bados e indagaram que silêncio
era aquele. Estavam numa fes-
ta — essa permanente destrui-
ção de si mesmo que caracteriza
a vida boêmia da Zona Sul. Êle
não queria falar, estava límpido
demais para ^precisar de pala-
vras, mas homens e mulheres
insistiam. Então, pelo hábito,

pela escravidão, pela estima, pe-
la covaráia e pela cordialidade,
êle abriu a boca e disse: "Não".

Oh — e eles riram. — Vo-
cê está triste! Saudade de ai-
guém? Você não é assim. Nós te
conhecemos!

Não — respondeu êle.
Fala, fala! — provoca-

ram os outros.
Não.
Que é que há? Está beba-

ão?
Não.

Dup-ante algum tempo ãei-
xaram-no em paz. Êle aprovei-
tou para degustar a sua pleni-

tude. Duas certezas bastam pa-ra elevar um homem ao nível
do real. A primeira é: — mais
cedo ou mais tarde, a veráaãe
resplandece no centro áa con-
fusão. E a segunda: — a beleza
se rende àqueles que a reconhe-
cem.

— Você não é assim!
Èle ia responder afirmativa-

mente. Em seguida achou me-
lhor fazê-lo negativamente. No
centro dêsse dilema, o seu silên-
cio se pôs a dizer talvez."Sou assim aqui e agora",
pensou. "Fui âe outro modo ali
e outrora".

Não era feliz, não. Era. re-
pou sante. Esse repouso perturbaos homens e atiça a curiosiâaãe
âas mulheres. Hoje em áia são
raros os que saboreiam o pró-
prio sigilo.

Então, insensivelmente, es-
cravo ãe uma âelicaâeza insen-
satã, ei-lo que âesliza para o
turbilhão de vozes humanas. O
sofrimento dos seus contpanhei-
ros estraçalha o silêncio ão
homem repousado. Ouvir, sope-
sar, discordar, induzir. Inte-
ressar-se não propriamente pe-los outros, mas pelo terremoto
em que os outros se comprazem.

Ferir, ferir-se. É certo que mais
cedo ou mais tarde a veráaãe
resplandece no próprio seio ãa
confusão — mas como é difícil
esperar pelo seu fulgor!

Ei-lo, agora, com a cabeça
deitada no barulho como sóbre
um seio de niulher. Arrependido
de antemão, porém, incapaz de
conter-se. Igual ao que não era
êle mesmo — irinão gêmeo dos
demais.

O que está errado nos ho-
mens é que eles são nossos se-
melhantes.

CHÁ DE JÓIAS

Carmem Mayrink Veiga era a
mulher mais alinhada no chá dc
sexta-feira do joalheiro Lucien.

Aliás, as jóias exibidas pela pia-
teia rivalizavam com as do desfile.

Entre as elegantes presentes: Ni-
ninha Magalhães Lins, Vivi Almei-
da Braga, Silvia Amélia Marcondes
Ferraz, Regina Melo Leitão, Fernan-
da Colagrossi, Evelina Chamma.

Como dc outras vezes, Helena
Brito e Cunha foi uma perfeita an-
fitriã.

* *
PONTIFICANDO

Quem anda pontificando na noi-
le carioca é Guide Vasconcelos, in-
troduzindo novas bossas na manei-
ra de dançar o iê-iê-iê. Um iè- iê- iê
mais sacudido, com caídas mais
pronunciadas para a esquerda (riãò
a festiva) e para a direita. No ros-
to, pedras coladas à maneira orien-
tal. * *
ADESÃO

_Em Guarujá, as mulheres ade-
riram ao biquíni autografado. Não
in loco, mas na impressão do teci-
do. que é estamparia de quem o as-
sina: o costureiro Canalonga.

CONSELHO DE MULHERES

Ontem, o Conselho Nacional de
Mulheres do Brasil homenageou di-
versas personalidades femininas
representan tivas da vida nacional.
O local foi o Iate. Entre as mulhe-
res homenageadas, a advogada
Romi Medeiros da Fonseca; a Em-
baixatriz Binoche. da França; Anc-
sia Pinheiro Machado; Lea Saião
Araújo de Pina (pioneirismo); Mir-
tes Pararihos (gastronomia),. Depu-
tacla Júlia Steinbruck (politica).

SAPATO PARA FORA

Viajou para São Franciscd o in-
dustrial Luis Francisco Gomes de
Almeida para tratar da exportação
de calçados brasileiros do Rio Gran-
de do Sul.

TROFÉU GOLFINHO

Dia 20 de janeiro, aniversário da
Cidade, o Governador Negrão de
Lima fará a entrega do Troféu Gol-
finho a. personalidades de maior des-
taque em 1967. nos setores da Mú-
sica Popular. Cinema, Teatro, Ar-
tes Plásticas, Literatura c Esporte.
Além do troféu, os felizardos recebe-
rão um prêmio dc NCrS 4 mil.

No setor Teatro, o critico Faus-
to Wolff lançou o nome de Luisa
Barreto Leite para personalidade.
Uma boa pedida; Luisa é a ideali-
zadora do Seminário de Dramatur-
gia Carioca. Uma das mais positivas
iniciativas na área teatral dc 67. E
como o prêmio não é para melhor
autor nem para melhor a ior, a idéia
dc Fausto é perfeita.

"SOUPER" IMPREVISTO

O convite era para jantar.
Mas a maioria dos sessenta con-
vidados chegou à meia-noite,
transformando o jantar em sou-
per. A festa era de Rute Almei-
da Prado, que recebia vestida de
longo côr de laranja, gola roulée

-x ar golas ãe strass prendendo o
corpo do vestiáo à saia.

A ceia foi serviâa nos salões
e na varanda, e o menu foi áe
Philippe La Saout: sopa âe pei-
.ve, pernil de porco com cham-
pignon e molho madeira, poulet
e omelete soullé.

Entre os conviãaâos, o trio
Marie Laforêt-Guy Castejá-Phi-
lippc Dcnis. A moça dos olhos
dc curo vestia um. Pucci longo

Os mecenas cariocas também re-
ceberão uma premiação especial.

* it i

FEIJÃO DOS REIS

Depois de discursar para os reis
do feijão na Cidade paranaense de
Francisco Beltrão, representando o
Presidente Costa e Silva, o Ministro
Arzua da Agricultura provou o ía-
moso feijão dos reis.

EM PRAÇA PÚBLICA

A Secretaria de Turismo está
patrocinando o espetáculo teatral
Papai Noel e os Dois Ladrões, de
João Bethencourt, em praça públi-
ca. A série de encenações começou
ontem atraindo um imenso público.

A próxima apresentação será sex-
ta-feira, no Largo do Humaitá.

BODAS DE MINISTRO

De casamento: o Ministro Leo-
nei Miranda festeja-as hoje, logo
mais à noite, em casa dos filhos.
Com uma festa black tie.

* *
AS ÁRVORES DO NINO'S

A decoração de Natal do Nino's
já está pronta. Foi feita por Maria-
zinha Ferreira e está tão simpática
que os mais assíduos íraqüentado-
res ficam tentados em levar partes
dela (como as árvores das mesas)
para casa.

* *

PARA SOO

Os Bloch (Manchete) reúnem 500
amigos para jantar, na sexta-feira.
No novo prédio da Praia do Rus-
sei, que, se as previsões se confir-
marem, deverá ser inaugurado for-
malmente na época do outono.

i
FEIJOADA REÚNE

Jornalistas almoçarão amanhã
com o Presidente do Banco Nacio-
nal do Desenvolvimento Econômico,
Jaime Magrassi, no restaurante do
BNDE. Menu: feijoada.

m * •

CONSUMO

A fábrica de cuecas da SOPRO.-
entregue aos cuidados dos favelados
de Parada de Lucas, já 

'está com
sua produção (20 mil unidades men-
sais) vendida até o fim do ano.

FESTIVAL EM PAUTA

Um brasileiro será escolhido para
membro do júri no Festival de Ci-
nema de Mar dei Plata, em março
próximo, passando a vigorar o
acordo dc cooperação mútua com o
Brasil. O FIAPF registrou o Festi-
vai do Rio na categoria competiti-v
va. Nosso Festival deverá realizar-
sc, no mais tardar, cm marco de
1969.

em tons âe roxo e azuis, fanit
Galdeano surpreenãia com seus
esplênâiáos brilhantes. Jorginho
Guinle com seu smoking de ca-
misa ãe roulée vermelha, com
lenço combinando. Outras pre-
senças: Claude e Carlos Henri-
que Amaral Peixoto, Luisa Kon-
áer e Bruno 'Caravaglia, 

Olavi-
nho Monteiro de Carvalho, Edu-
arda Duvivier, Sônia Caldas,
Friãa Pena, Ester Emilio Carlos,
Maria do Rosário Nascimento
Silva, Sônia Gadelha, Leina
Crespi, Guilherme Guimarães,
Alberto Sued, Artur Bezerra de.
Melo, Eric Vester, Afraninlio
Nabuco, Osvaldo Francini, Hele-
na Costa, Verinha Duvivier.

LÉA MARIA

"RÉVEILLON" NA SUlÇA

O casal Ivo Pitangui prepara as malas para pas-
sar a última noite do ano em Crans-sur-Sierrc, no
Vaiais, onde alugou um chalé para os esportes de
inverno. Marilu íicará até março na Europa, cn-
quanto o marido estará de volta em 2 de janeiro,
para preparar o curso que dará em Miami rio mês de
fevereiro, para cirurgiões plásticos. Em seguida re-
tornará à Europa para passar o Carnaval com a fa-
mília. Ivo Filho, de 11 anos. ficará interno num
colégio suíço quando os pais voltarem ao Brasil.
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Trstar exclusivamente na
RODOVIÁRIA NOVO RIO

Guichê: 13 — Tel.: 43-2708
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PARA O RIO
fOUAUÇUtB PARTE PO PAIS

SINAL DOS TEMPOS --.
As lojas ainda estão vazias, neste fim de ano.

Compra-se menos do que nos outros Natais. Pelo
menos até agora.

E quando se compra, t-sndo em vista oferecei?
presentes ou lembranças, as compras se orientam no
sentido do útil e do prático. Poucos são os que se
permitem comprar (ou ganhar ou pedir) o super-
fluo. Peças de equipamento doméstico, objetos de
uso pessoal e imediato — é o que mais se vende. Só
as crianças não pensam em orçamentos.
NOVO EMPRESÁRIO

Renault, o cabeleireiro, lança-se agora na área,
da empresa teatral. Renault associou-se a um grupo
que vai empresar e produzir Vento nos Ranios de
Sassafrás. Mas sua estréia neste setor veio seguida
de forte decepção. O figaro não poderá pentear ne-
nhuma das três figuras femininas que entram no
espetáculo. Morineau usará trancas postiças. Már-
cia Rodrigues, os seus cabelos escovados de garota
de Ipanema. E Teresa Medina, cabelos curtos e sem
penteado formal.
NO SOBRADO

Darse Monteiro Soares, da Vice-Rei, se lança
agora em novo negócio: o salão de cabeleireiros SÓ-
brado, qu-s inaugura depois de amanhã. Darse e João
Miguel continuarão, entretanto, na área do negócio
de móvel brasileiro.
OS PROJETOS DE WILSON

Foi dos mais concorridos o vernissage da exposi-
ção dos projetos do arquiteto Wilson Reis Neto, sex-
ta-feira passada, na OCA. Jairo Costa e Sérgio Ro-
drigues recebiam os convidados. Dentre eles, o Em-
baixador Senghor, do Senegal (um dos mais belos
projetos de Wilson é o da Embaixada do Senegal,
para Brasilia); Embaixador Vladimir Murtinho (que
deixou a r-scepção do MAM, em sua homenagem, para,
cumprimentar o arquiteto e amigo); João Conde, Ma-
rilu e Mário Fiorani, a atriz Marisa Urban.
TENDÊNCIA

No mundo inteiro, a. tendência da moda paramulher é a tartaruga. Bolsas, brincos, enfeites, pui-
seiras, passadores de cabelo, tudo é feito nesse ma-
terial.

Aqiji, no Rio, a tendência de fim de ano se di-
rige para os vestidos longos, de-algodão (nacional)
ou confeccionados em bou-bou (algodão típico do Se-
negai).

Para o verão: o djellaba branco, feito em linho,
será o traje (para homem e para mulher) usar em
casa.
ATRAVÉS DOS "BISTROTS"

Indo a Paris, querendo ver celebridades — o há-
bito e o uso é muito de turista brasileiro em pri-
meira viagem —, o roteiro das personalidades é o
seguinte:

Sartre, qu-s abandonou completamente St.-Ger-
main por Montparnasse, pode ser encontrado, quase
todas as noites, com Simone de Beauvoir, no Roso-
bud, Rue Delambre. Um lugar onde há bom jazs,
muitos ingleses e artistas brasileiros de passagem
psla cidade.
9 George.Brassens, que qua.se náo sai à noite, quan-
do o faz vai até a Closerie des Lilás, também em
Montparnasse. Era o lugar predileto de Lenine e de
Trotsky.

Jeanne Moreau: é habituée do Lucas Carton, on-
de se come bem. A Moreau é gourmet famosa.

Onassis c Maria Callas: estão sempre no Ma-
xim's. onde até têm mesa cativa e exclusiva para
o.s dois. Onassis só come, praticamente, caviar e sa-
lada de tomate.

André Malraux, o Ministro, freqüenta com assi-
duidade o célebre Lassorre. Um dos mais caros res-
taurantes de Paris.

Pompidou adora a cervejaria Lipp. Lugar bas-
tante familiar aos brasileiros.

O Duque e a Duquesa de Windsor, quando estão
em Paris, vão ao Jamin.

Michele Morgan é assídua do bar do Hotel Rilz
— o bar e o hotel mais caros de Paris. Lugar tradi-
cional, na Placc Vendóme.

Dr. Hector Abeyá
CORREÇÕES DENTÁRIAS

Aparelhos fixos e removíveis
2aa. à sábados, das 9 às 19h X

Rua Santa Clara, 115 — Gr. 40i
Tel.: 56-2002 — Copacabana

M
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CARNET DE COMPRAS

* Você compra de tudo

Panelas • Pratarias • Cristais ;
Louças • Presentes • Bijuterias :
Bolsas • Cintos • Perfumes;
Cosméticos • Cortinas • Tapetes j
Enxovais • Cama e Mesa
Artigos para Homens, • Rapazes ;
Meninos, • Meninas, • Bebês
Modas • Lingerie e no térreo ;
Boutique da Vivi

s"GRÁTIS: 
1 Calendário (bar-

baro) de feltro com 1,30 m de
comprimento.'-•'-

heliobarbüL
Av. N. S. Copacabana, 817 ;

y
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Nada de novo no
admirável mundo dos brinquedos

Os brinquedos para meninos são muito mais nume-
losos e diversificados do que os para meninas neste
ano de poucas novidades. Os de maior saida são o Auto-
rama — pista gigante de corrida com carrinhos te-
leguiados — e a boneca Suzy •— com enxoval dos mais
completos, inclusive perucas, malas e quarto de dor-
mir — verdadeiras coqueluches da criançada.

De modo geral, os brinquedos têm preços exorbi-
tanfces: um Autorama completo custa NCr$ 189,90 e a
boneca Suzy — sem o menor acompanhamento — NCr$
19,90; completa, ela custaria NCrS 500,00. As bonecas
mais parecidas com gente custam todas acima de NCrS
50,00, como Andinha, que caminha graças a pilhas elé-
tricas e que vale NCr? 81,90, e Prosinha, de NCr$ 65,90,
que canta 14 canções de roda ou diz 14 frases.

PAJ.A AS MENINAS NADA MUDOU...

Para sua filhinha, os brinquedos de hoje são os
mesmos que os de há cem anos: bonecas, carri-
nhos, fogões, material de cozinha e de limpeza. Os
preços variam segundo o material usado e o aperfei-
çoamento dos objetos. A boneca mais simples custa
NCr$ 11,00 e a maior, de 50 centímetros de altura, NCrS
95,00. Quanto aos carrinhos, eles vão de NCrS 10,50 a
NCrS 23,50; e os fogões de NCr$ 6,00 a NCr$ 28,00. A
seu bebê, você poderá oferecer bichinhos de plástico
que variam de NCr$ 1,50 a NCr$ 25,00; e se sua filha
gostar de animais de pele, os preços vão de NCrS 18,00
até NCrS 70,00. ' ,

Há ainda o pianinho — cópia exata do de gente
grande — que custa NCrS 134,90; ou a tábua de passar
roupa com um ferro elétrico que esquenta de verdade.
Um ferrinho que não funciona custa NCr$ 1,90, ótimo
brinquedo para a futura dona-de-casa; e o ferrinho de
verdade, não o compre para sua menina, mas para você
mesma: é ótimo para passar golas e punhos de cami-
sas. Custa NCrS 6,60.

Se sua filha tiver de dois a cinco anos, brinquedos
de corda vêm a calhar: um soldado que bate no tam-
bor, um palhaço com chocalho, bichinhos que mexem
a cabeça, e muitos outros.

E se sua filha gostar de recortar objetos, ofereça-
lhe um Fio Mágico — aparelho de pilha que serve para
recortar isopor — podendo escolher entre o de NCrS
7,10, o de NCr$ 19,90 e o de NCr$ 11,80.

PAXA OS MENINOS POUCAS NOVIDADES

Um Galaxie com luz e buzina, custando NCrS 125,00,
c os JMatchboxes são as únicas novidades pacíficas entre
a proliferação de armas e capacetes.

Os Matchboxes são 75 carrinhos ingleses — minia-
turas de modelos originais, custando NCrS 4,30 cada —
e têm tido uma ótima saída, enquanto que a da cole-
ção calhambeque é praticamente nula.

Entre os brinquedos importados, o robot do Batman
alcançou o maior sucesso e custa NCrS 69,90. Os brin-
quedos japoneses — carrinhos, jipes do exército, revól-
veres, espingardas, metralhadoras, carros de controle
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A eterna boneca, pedida todos os anos
pelas meninas a Papai Noel, continua .
sendo o brinquedo mais vendido

remoto, lanchas movidas a pilha variam de NCr$ 39,90
a NCr$ 82,90. '

Os capacetes avulsos custam NCrS 1,90 e os jogos
de armas e capacete, NCrS 5,90. Se seu filho gostar de
brincar de índio, ofereça-lhe uma cabana de cacique por
NCrS 32,90. E se êle tiver toda a pinta e a vocação de
um Beatle, que tal dar-lhe uma bateria miniatura de
NCrS 123,00 ou uma guitarra elétrica — com pilhas —
de NCrS 129,90?

Ss êle íôr um mecânico em potencial, você encon-
trará jogos de montagem de carros ou aviões, que va-
riam de NCrs 3,20 a NCrS 12,90, ou um monte-bras — f
jogo de armar com peças de madeira c parafusos de
plástico — de NCrS 9,30 a NCrS 27,00.

Já se éle íôr um futuro cientista, o Engenheiro Ele-
trónico, da Philips, lhe ensinará a montar rádios, cam-
painhas, alto-falantes, valendo NÍ'C$ 79,90; e micros-
cópios japoneses de NCrS 6,50 a NCrS 70,00 permitirão
que estude a composição das pedras ou das -formigas
que apanhar.

Um janelão, do tipo guilhotina,
pode ter seu vidro inteirinho
pintado. É só esboçar a rosácea,
improvisar uns arabescos no es-
paço em branco e começar a co-
brir tudo com tinta guache.
Laranja, fúcsia e vermelho;
é uma combinação perfeita

Numa porta ãe vidro, de alto a
baixo, pinte uma árvore de Natal.
Um traço em diagonal, em cada
vidra; dividindo-o em dois, dá
exatamente essa idéia. Metade
fica verde, a outra não se pinta.¦Depois de seco, faça então os
enfeites. Tudo muito colorido

Pinte o Natal nos
vidros da janela

A idéia é das melhores, fá-
cil de ser colocada em prática.
Exige pouco tempo, nem tanto
talento assim, alguns vidrinhos
de tinta guache, pincéis, algo-
dão e água.

Para quem tem imaginação
fértil, não é nada difícil.

Para quem não tem muita,
um pouco de paciência, um pa-
pel de risco e um pedaço de
carbono amarelo resolvem o
problema. É o tipo de cola per-
mitida nos tempos do colégio a
quem não tinha muito jeito
pare desenho. Você copia o
motivo em papel fino, decalca
no vidro com lápis e carbono e
depois vai preenchendo os
brancos com as cores que qui-
ser. O importante é que tenha
multo contraste. Muito verme-
lho, verde branco. O dispensa-

vel são os salpicados de doura-
do: nem sempre aparecem bas-
tante ou combinam com o de-
senho.

Apenas um detalhe impor-
tante não pode ser esquecido:
tinta guache sai com água e
com dedo de criança. Se tiver
crianças em casa, pinte do lado
de fora do vidro e .torça para
não chover; se não, pinte mes-
mo do lado de dentro. De qual-
quer forma, o efeito é dos mais
bonitos e a idéia pode ser per-feitamente aplicada às janelasda sala e da varanda.

. É tudo muito prático, eco-
nomico, alegre e sugestivo.

Uma maneira divertida de
dizer Feliz Natal a quem vier
para a ceia de domingo ou para
o champanha do fim de ano.

líEig^SÉ^I-
No hall oil no quarto das crian-
ças, o boneco de neve fica lindo.
É todo branco, com um som-
breaáo azul. O cachecol xadrez
vivo, os botões vermelhos, os
cabelos amarelos (quase laran-
ja), os olhos pretos e a vassou-
ra marrom e amarela. Se qui-
ser pode salpicar nos pés do bo-
neco uns raminhos de pinheiro
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., PASSARELA
GILDA CHATAIGNIER

Do barro também
nasce um Natal

O artesanato é uma tra-
dição tão antiga quanto o
próprio homem. Nasceu
de mãos impacientes, crês-
ceu pelo amor que tem pe-
los materiais da natureza:
o barro, a argila, a palha,
a pedra-sabão e as fibras
vegetais.

.
Entretanto, os séculos

(oram passando e o arte-
sanato foi também evo-
luindo cm formas, requin-
tes e inspirações. Adaptou-
se aos temas do Natal e
agora, com um pouco dc
barro e muita palha, po-
dem-se conseguir resulta-
dos magníficos.

*
Descoberto isto, mil

artesãos apareceram. To-
dos com soluções muitos
pessoais, dentro de uma
arte que é milenar. Flora,
dentre todos, c das mais
famosas. Suas pequeninas
peças podem ser encontra-
das em vários locais, bou-
tiques e casas de decora-
ção, como o Paiol, a Chica
da Silva e a Domus.

São na maioria as figu-
ras típicas de um presépio.
Apenas o ângulo com que
são vistas mudou. Os bur-
rinhos tradicionais ga-
nharam muita graça c lc-
veza. Têm colorido bem
atualizado, arreios laran-
ja, pintinhas salpicadas
por todo o corpo c um par
de olhos bem maliciosos.
Há alguns também cujo
rabo termina com uma
trancinha de palha fina.

Também a Virgem Ma-
ria e o Menino Jesus, per-
sonagéns centrais da noi-
lc do Natal, ganharam
com Flora uma versão tô-
da diferente. A Virgem sc-
gue as iiltimas tendências
da moda feminina. Tem,
quase sempre, côr morena
e manto bem florido, nas
cores atuais fúcsia, laran-
ja, verdes etc.

Seus olhos são grandes,
luminosos e vivos, os ca-
belos longos e o talhe es-
bclto. A figura é cem por
cento original, nova e di-
ferente. O material empre-
gado é sempre o barro e a
serragem. Flora reside
com suas boas idéias em
Petrópolis, que íica assim
sendo a capital do artesã-
nato natalino.

E é lá que Flora está fa-
zendo agora um novo ge-
nero: panneau decorativo,
com santos pintados cm
cores vivas, de olhos imen-
sos c ares de ingenuidade.
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Artesenato é coisa antiga; mas as soluções que
encontra hoje são as mais originais: as figuras
áo Natal, a Virgem Maria, o Menino Jesus, os
participantes ão Presépio ganharam côr _
vida na mistura do barro com a serragem
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A Domus é o reduto dos trabalhos artesanais
de Flora; possui várias sugestões em estatuetas
da Virgem Maria com o Menino, ambos numa.
visão diferente; roupas coloridas, tom moreno
c vestes estampaãinhas de pequenas flores

t>( 1967)Z|

V FESTIVAL DE TEATROS DE ESTUDANTES

Estão abertas as
inscrições para os
grupos estudantis
dos Estados da Gua-
nabara e Rio de Ja-
neiro que desejarem
participar do V Fes-
tival Nacional de
Teatros de Estudan-
tes. Os interessados
poderão procurar o
Serviço Nacional de

Teatro, nà Avenida Rio Branco, 179-7.° andar,
das 13 horas às 17 horas (Setor de Divulga-
ção e Imprensa).

•fr LITERATURA COM SOM E IMAGENS

O Museu da Imagem e do Som iniciará
na primeira terça-feira dc janeiro um ciclo
dc dez conferências sobre Literatura Fran-
cesa, pela Professora Neusa Pais Leme Ge-
bara. As conferências serão realizadas às têr-
ças c quintas, das 15h às 16hl5m, coni filmes
sobre a vida dos mais famosos escritores
franceses. As inscrições ficarão abertas sò-
mente até o dia 20 dêste mês. O curso é intei-
ramente gratuito.
¦ft ARQUITETURA EM BORDADO

Eri Barbosa, uma das poucas bordadeiras
profissionais que existem no Rio, está inician-
do uma nova fase em seus trabalhos; a trans-
posição de motivos arquitetônicos para bor-
dado negro, executado em linho branco. Já
reproduziu detalhes da Galeria da Casa de Pi-
latos e do Palácio de Carlos V. O seu ponto é
uma combinação de vários e seu bordado se

aplica tanto cm roupas como em almofadas,
toalhas e cortinas. Eri pretende iniciar em
breve um curso, mas não deixará de receber
encomendas. Quem estiver interessada, seu te-
lefone é 45-5018.

•fr MININOTAS

• Maria Helena Rebelo c agora relações-
públicas da Flávia c está acumulando duas
funções, pois não abandonou os desfiles qua-
se diários na boutique da Tijuca. • Lourdes
Cajazeira, de La Boutique, recebeu uma série
sensacional de vestidos habillés, para o réveil-
lon. • Danuza Leão, a partir dc abril, estará
em franca atividade na Exposição, do Largo
da Carioca: vai fazer funcionar, no quinto
andar da loja, uma verdadeira rua parisiense:
moda, ambiente, movimento e tudo. Danuza
está trazendo as últimas boas-novas dc Paris,
que serão nacionalizadas e vendidas por pre-
ços bastante razoáveis. • Continuam funcio-
nando, com pleno êxito, as boutiques instala-
das nos aviões da Braniíf que fazem a linha
Estados Unidos—América do Sul. A 12 mil
metros do chão, os passageiros podem com-
prar cigarros, perfumes, isqueiros, artigos dc
toucador e diversas miudezas, totalmente
isentos dc impostos e taxas.

fr- FIM DE ANO NA CASA DAS PALMEIRAS

Com a apresentação da peça Das Trevas
à Luz, de Francisco Noronha, uma audição
do professor Francisco Reis, ao violão, músi-
cas de Natal e bandinha infantil, a Casa das
Palmeiras encerrará suas atividades de 1967.
A festa será no dia 22, sexta-feira, às 15 horas
e o endereço da Casa das Palmeiras é Rua
Haddock Lobo, 296.
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PANORAMA

DAS ARTES

PARA HOJE — As 17 ho-
ras, no Copacabana Palace,
haverá solenidade de entre-
ga das bôlsas-de-estudo de
arte da Escolinha de Recrea-
ção Sócio-Cultural. No hall
de entrada, será inaugura-
da uma exposição dos con-
correntes a bòlsas-de-estudo
de pintura, e as crianças ga-
nhadoras de bolsa de músi-
ca executarão peças, cada
uma na sua especialidade.
Serão distribuídas 25 bolsas
entre pintura, piano, violão,
violoncelo, música de cama-
ra. ílauta-doce e violino.
Êste concurso está sendo pa-
trocinado pela CBI-Distri-
buidora de Titulos e Valores,
Banco Nacional de Minas
Gerais, Editora Delta e Café
Paulista e pela própria Es-
colinha, prestigiado pela
Administração Regional de
Copacabana e Acisul.

Às 21 horas, na Galeria
Montmartre Jorge, na Rua
São Clemente, 72, inaugura-
cão de uma exposição de de-
senhos e gravuras de Di Ca-
valcânti. constando de 45 pe-
ças das diversas fases do ar-
tista, pertencentes ao acervo
da galeria.

SANTA ROSA FINAN-
CIA — Na Galeria Satita
Rosa, na Rua Visconde
de Pirajá, 22, acha-se
aberta uma exposição
com venda financiada
em cinco pagamentos
de obras de José Paulo
Moreira da Fonseca,
Carlos Scliar, João Hen-
rique e Carlos Leão. Até
a véspera do Natal, esta
galeria está funcionan-
do das 14 às 24 horas,
diariamente.

DURER VISTO POR TU-
PINAMBÁ — A gravadora
mineira Iara Tupinambá é a
autora de um estudo sobre a
vida e a obra de Albert Du-
rer, artista alemão do século
XV, onde aborda também
os fatores sociais, religiosos
e filosóficos que condiciona-
ram a mudança do pensa-
mento estético do século
XIV paira XV. Publi-
cado pela Revista da Uni-
versidade de Minas Gerais,
este estudo vem aumentar
nossas publicações que foca-
lizam as artes plásticas e
merece atenção.

DEZON EM 68 — A Gale-
ria Dezon vai abrir a tempo-
rada de 88 com uma exposi-
cão coletiva reunindo dra
alunos do IBA — Departa-
mento de Cultura da Secre-
taria de Educação do Esta-
do da Guanabara. Os expo-
sitores são discípulos de
Luis Nelson Ganem e o con-"vite já está sendo distribuí-
do, trazendo um texto de
Pascoal Carlos Magno.

DE LONDRES — Dois es-
cultores britânicos, os jovensBryan Kneale e Harry Sea-
ger. estão exibindo simultã-
neamente seus trabalhos em
Londres. Kneale, que traba-
lhara anteriormente com es-
truturas soldadas de aço. está
exibindo 18 peças na Gale-
ria Redfern, utilizando canos
de metal, dos quais pendem
globos de vidro, discos de es-
tanho e placas aparafusa-
das. Seager, expondo na Ga-
leria Gimpel Fils, explora as
possibilidades de um tipo es-
pecial de vidro de garrafa.

"JORNAL JOVEM" — Será
lançado brevemente o sema.
nário Jornal Jovem que. en-
Ire outras novidades, a"com-
panha um suplemento em
quadrinhos bem cuidado
gràficamente e em bom pa-
pel.

ARTE Ê PARA TODOS— Com êste slogan as
Galerias Guignard, de
Belo Horizonte e Michel
Veber, de São Paulo, es-
tão apresentando até o
dia 31 vindouro, óleos,
desenhos, gravuras e
guaches de quase duas
centenas da artistas, no
sistema de vendas paguee leve.

VÁRIAS — O espanhol Jú-lio Plaza criou c reproduziu
em serigrafia o cartão deBoas-Festas da Escola Supe-
rior de Desenho Industrial*** Pindaro Castelo Branco
pintou um por um os car-toes de Natal da Galeria Zi-trin. ""Em Beirute, na 10.aExposição Internacional deArte, de 1967, expuseram ar-
tistas brasileiros, argentinos
uruguaios, mexicanos e chi-lenos. Nossos representantes
foram: Emanuel Araújo, Mi-riam Chiaverini e ManuelMessias dos Santos. *** o
pintor José de Dome, nasci-do em Estância, Sergipe
hoje morando em Cabo Frio]
está prestando uma home-
nagem à Bahia, onde teveformação artística. Impri-
miu um cartão em seri-
grafia, baseado na arte po-
pular baiana. *** No corre-
dos de arte da Churrascaria
Gaúcha, íoi inaugurada on-
tem uma exposição de mo-
saico acrílico. Expositores:
Áurea Maria, Ciro von Grap,
Doris Elena, Risoleta C. Sil-
va, Sílvia Viana, Zara Portu-
gal e Zeary P. Brasil.

A. M.
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MAIS

JOVEM
TORCIDA

DO jUNDO

Na área do Botafogo ou na área do Bangu, defen-
dendo, passando ou chutando em gol, Gérson foi
a estrela de brilho mais intenso, acompanhada
sempre por muitos milhares de olhos infantis, a
maior parte deles torcendo pelo time preto e branco
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Recorde de rencia do campeonato. Recorde

de público no campeonato. Mas houve um re-
corde especialmente significativo na decisão de
domingo^ no Maracanã: cde crianças.

Quase 20 mil meninos viram o Botafogo se
tornar campeão, conduzido não só por sua es-
rrêla solitária, mas também - e sobretudo -
pelo cérebro e pelo coração de Gérson, regente
de uma orquestra que só chegava a desafinar
seriamente quando Manga soltava a bola em
plena pequena érea, nas barbas de Mário, Ala-
dim e Paulo Borges.

A vitória do Botafogo ajuda a consolidar o
seu prestígio junlo a estes pequenos torcedores
que começaram a ouvir falar de futebol com as
peripécias do botafoguense Garrincha na Sele-
Ção brasileira. Êste ano, com o Maracanã aberto
à garotada, o Botafogo marca o seu segundo
grande triunfo. E isto, sem dúvida, é a garantiade uma torcida maior „e ainda mais vibrante.
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Contando
com o prestígio
do

Banco do Estaclo da Guanabara
d

Petite Galerie
e a

Galeria Relevo
oferecem

ao povo carioca o
grande presente dêste NATAL
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OBRAS DE ARTE FINANCIADAS
EM 10,15 E 20 MESES

SEM JUROS
Aproveite esta oportunidade excepcional

para adquirir as obras de seu artista favorito,
pagando apenas 10 - 20 - 30 - 50 ou 100
cruzeiros novos por mês.

Visite hoje mesmo a PETITE GALERIE ou
s GALERIA RELEVO - duas das melhores ga-
lerias do Brasil.

Gravuras originais — Desenhos — Guache* —
Aquarelas - Pinturas — Esculturas

e Tapeçarias de:

Adzak
Agnaldo
Alain Jacquet
Antônio Dias
Aquino
Babinski
Bengt
Bemi
Bertini
Braque
Buri
Camargo
Campigli
Campos Mello
Canabrava
Carolus
Corneille
Cuzquenhos
Dacosta
Darei
Di Cavalcanti
Dileny
Djanira
Dorazio
Dumitresco
Escosteguy
Ex-votos
Foldés
Francisco da Silva
Friedlander
Gaitis
Gastão M. Henrique
Genaro
Gerchmann
Gerson
Glauco Rodrigues
Grassmann

Guignard
Hodick
lanelli
Inge Roesler
Iracema Ardili
Ismael Neri
Istrati
Ivan Freitas
José Inácio
Jack Vanasky
Jonny Nilsen
José Pedrosa
Krajcberg
Leger
Luc-piere
AAalfatti
Marcier
Maria Leontina
Maria do Carmo

Secco
Mira
Miro
Moriconi
Music
Picasso
Piza
Portinari
Quillici
Roberto Magalhães
Rubem Valentim
Samico
Samy
Scliar
Tarsila
Vergara
Volpi
Villon
Zeckweld

GRAVURAS.DESDE 40 CRUZEIROS NOVOS I
DESCONTO ATÉ 50% NAS VENDAS A VISTA

De 4 a 30 de dezembro, das 10 às 22 hs., na

PETITE GALERIE
Praça General Osório, 53, Ipanema, 27-5206
De 11 a 30 de dezembro, das 10 às 22 hs., na

GALERIA RELEVO
Av. Copacabana, 252 ¦- Tel.: 37-1767



PAGINA 6 JUKNAL DO BRASIL U RIO DE JANEIRO, TERÇA-FEIRA, 19 DE DEZEMBRO DE 1967
^¦¦¦¦"MHBAaBfaBBBBBBBBBnAAAABBBBBBHBHnEIBBn»

VAMOS AO TEATRO

D CADERNO

ÇBBBBBBBI»BBBBBBSI«>!5BBHHBH»HHBHBBBBBKBBIBBWBB»

rfSBBBBBBBBHBBBBBBBBBBHBBBBBBBBBBBBRMMBaBHBBIS
¦

JBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBISBHBBBBBBBBI5
TEATRO, DE BOLSO - Pça. Gal, Osório - Res.i 27-3122 £

SUCESSO ESTRONDOSO - CURTA TEMPORADA ¦
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BETTY FARIA - CLÁUDIO MARZO em
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Yolinrii Cardoso, José de Freitas. Fernando José t Flávio Sáo Tiago. S

! — Direção: Antônio Pedro. • 
' ¦

« , t-„ 
TEATR° CAR,0CA - R- Sensdor Verquelro, 238 S

I (a lOOm da Praia de Botafogo) - Tel.: 25-9915 (a parlir das Uh) I
HOJE, ÀS 21H30M

em "B PRECISO CANTAR"
com o TRIO 3-D e GERALDO AZEVEDO (violão) a
HOJE, ÀS 21H30M - Ar refrigerado «
3as„ 4as. e 5as.: desc. 50% p/ostuds. 5
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TEATRO CRECHE s

aVOCÊ VAI ÀS COMPRAS E DEIXA SEUS FILHOS NO *
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MÉtHPR CHOPE DA CIDADEIII
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- MÍ,Ic. Moderna -

^mbltinl. M|<;clbt.do - ¦Salõç.» interno ."jj mo», «o ., livre

S 
'o0 recanto da mala linda paljagèm do Rip -

í-:; Praia do Castelinho - freqüentado pelas mais I
lo mi/nriol" /«.« l„..._.i .i-wiyofüv4__J

HOJE, AS 21H30M n Kl i- _-\ si t r> *%. ~ -I,..-.,.,., fl ENCONTRO DE NATA!BBBBBBBBBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBBBBBBBBB* •¦ UC iNMIAU
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J^MBRBBRBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBE^
—-.° T^_N^i05 (R- T°"el"<". 56) - Res, 37-3960 a
I ESTACIONAMENTO PRIVATIVO PARA aÜtÕm6V^7~| ¦
Diariamente, às 21l,ÔOm. Vesp., às 18h, aos sáb». e doms.

Folgo às 2as. e 3as.

0 BARBEIRO DE SEVILHA
¦¦

L""ara • Marilla P.ra (como "Rosina")

Em colaboração t/a Secret. Turismo da GB
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MORRA DE RIR COM AGUDO RIBEIRO. EM S

! O INSPETOR GERAL |a
dc Gogol - Dir.: BENEDITO COR5I *

com DULCINA - PAULO GRACINDO - GRAÇA MELO S

CRUPO OPINIÃO - Ho),, is 21h30m - |mpr, ,4 „n0, •
Rua Siqueira Campos, 143 - Res, 36-349/ ou 57.5339 J

Um livro da Edil. Civilização Brasileira sorleado em cada sessão J
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Texto de Mari. André. _ Prod.: Nininh. Rod,.. Realização do J
Grupo Teatro Itinerário. Diariamente: 15h. Folgas: Sas-feiraj J

MINI.TEATRO - R. Figueiredo Magalhães, 286 2

m Galeria Cine Condor, s/loia - Infs.: 25-4155 ou 22-7271 j_
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CARLOS GIL apresenta as internacionais §
"LESGIRLS" S

os mais famosos travestis do Brasil, na luxuosa revista Jj

[ ALTA TENSÃO 5
!¦ de 

Meir. Guimarãat e João Roberto Kelly ¦
. „ 0i''- 9e"l: José Andrade Pachedt 5

S A, _z .6'°-f=!ra',2se"5«: 
20 e 22h - Sábs. e doms. 3 sessões: fl

„ 
aas 18 as 24h. Ingressos numerados na bilheteria. Tel.: 22-7581 9
TEATRO CARLOS GOMES - Tel.: 22-7581 »
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CIORYS OALY E CLÁUDIO FERREIRA ¦
apresentam DE SEGUNDA A SÁBADO 5

as

a
a

m-. iSS* mA»*6
aa
aa

tTttk

ANJOS DO INFERNO
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SALA CECÍLIA MEIRELES

HOJE,
ÀS

21H30M

Amanhã - Recital do pianista João Carlos Br.sil.
Horário: 21 horas.

¦Dia 32 - Recital do pianista EDUARDO HAZAN. Ho-
| rário: 21 horas.
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Ingressos à venda - Informs.: 22-6534 *
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aFMEATRÓtASA GRANDE
Av. Aíiinio ele Melo Franco, 300

HOJE: SERGE VANICK "o mi9ico"
SAIAIAIKA DE MANGUEIRA c seu

SHOW DE SAMBA
2 DE JANEIRO - ARY TOLEDO

a
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aa

em Tempo de Música
com a parlicipação de

ZILÁ FONSECA e CATÚLO DE PAULA
TEATRO ARENA CLUBE DE ARTE

B Ru. B.rat. Ribeiro 810 - Res.rvas: 37-721Í
Ar refrigerado
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TEATRO RIVAL (Cinelínclia) - COMES LEAL apresenta J

1 OH! QUE DELÍCIA DE BONECAS! |S
a com a enxulérrima ROGÉRIA no iabuloso sho.v de travestis ¦

a
m lngr.5>os i v.nd. - Ar condicionado perfeito - Tel.: 22-2721 5

_... a
Diariamente, às 20h . 22h - Vesp. dom., às 161. *
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S ao Lado do cine drive-in-lagôa ¦
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j SOL e MAR I
O UNICO RESTAURANTE-BAR COM AMPLO ¦

TERRAÇO DANDO SOBRE O MAR 5

(Vizinho ao Yacht Club do Rio de Janeiro) j|

Av. Neslor Moreira, 11 - Telefone: 26-6450 9
Aberto diariamente até às 2 horas da manhã J
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Sucesso espetacular de Gutemberg Guarabira i 5

GRUPO MANIFESTO no show ¦

I "MARGARIDA" [a

BON^ÍCCILiO

a
a

TEATRO DULCINA - Reservas: 32-5817

CÚRIA TEMPORADA - Grul. do P.raná apresenta
"O JULGAMENTO DE JOANA"

__ J- Ub JANclRO - ARY TOLEDO a
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i-o NAVALHAI
5 GLÁUCIO fl 15 GIL||e><-d*,'',*i:»1 I 1C1. D* pllNI0 MARcos S
S TONIA CARRERO f* A Q Kl W~ [
\ NELSON XAVIER X^tX iV |N C 

*
í EMILIANO QUEIROZ *

Sob cs aaspiciss io Stiviço di Tsilioi caD.piitim.nlo i, Cultura ,!. Simlula _, Ei»ciçso • Cultura it Boanabai. a
5 "ma hora di emoçào • violência! H
S Ani.iniia, às 21h3Cni — Rs..: 37-7003 *r,BAAABBBBBBBBBBBABBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBíl
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MÁRCIA DE WINDSOR na melhor comédia de Suspense 5

(Joana D'Arc, de Eddy Fr.nciosi). Dir.:
T.lmo F.ria. Sucesso Ttalro Guaira. Pro-
moção do Governo do Estado do Paraná.

Jj Secretaria 
de Educaçáo e Cultura —

— Fundep.r.

Campanh* de Popu-
lariiacão do Teatro:
NCrS 3,00 — Estud.:

NCr$ 1,30
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Dir.: FAUZI ARAP

Proibido alá 21 .nos

i de «mo
37-7003

Hoie, ii 21 horas - Ar r.frigarado £
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Leopoldo lim. está na cidade e você poderá encontrá-lo 5

a a qualquer momento com seus quadros debaixo do braço, J
mas diariamente você poderá vê-lo em S

a
c
B LEOPOLDO LIMA

ARMA O VARAL
a
a
a

Poucos dias apenas (antes da excursão aos Estados) »
BOITE SARÁU - R. Gustavo Sampaio, 840-A - Leme Sg

fl Reserve pelo lei. 43-1204, até ás 19 horas «
uBBBBBBflBBBBBBBBBABBBflBBBBBBBBBBBBBBBBABBBB"
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HELENA SANGIRARDI fl
¦

_l agor. com luas famosas receitas J¦a
a
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O melhor em cozinha brasileira, italiana e internacional •5
Rua Sousa Lima, 48-A (Posto 5) — Tel,: 57-8008 — Ar refrigerado £
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f KygBateau Mouche \
B Êtm\mt-m JANTAR Ã BORDO •<

Todas «s noites parlindo do "Sol e Mar", ¦

às 21h30m. Ba
Cardápio principesco: Caviar, Peru, Camarão, alam de uma j£

¦I grande variedade de iguarias y
Informações e reservas: ¦
Bflj M

J_ Av. Neslor Moreira, 11 (Sol e Mar) — 46-1529 e 26-6450 fl
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«cao^eaQ
dirigido po> FAUZI ARAP

TEATRO MIGUEL LEMOS - Res, 36-6343 - Hoj., i, 23h30m ¦
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I 0 SEGUNDOTfRO W^i^-o rei da vela»!
wm: Sebastião Vasconccllo5. r.r!l \u:.í c;li. «., ^B '---* 

tm*g—K » lilart Bcom: Sebastião Vasconccllos, Cecil \hiré, Fábio Sobag ¦
Direção de Benedito Corsi J

NÃO CONTE O FINAL A NINGUÉM 2
TEATRO GINÁSTICO - Reservas: 42-4521 £

_. Ar refrigerado - Hoi», às 21h30m 5
3,-,s., 4as. e Saa.-teiras: desc. 50% ostuds *
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„,-, (de Osw.ld de Andrada) ¦

SEM 
PUDOR - SEM FESTIVIDADE - SEM QUADRADISMO •

no TEATRO JOÃO CAETANO
Com , colaboração do Serviço de Teatros do Departamento

Informa: 5

J . SHOW PERMANENTE, COM 3 CONJUNT05 MUSICAIS ¦
DUAS BANDAS, GO GO GIRLS, SAMBATUCADA, CIRCO «¦

• outras atrações. Cozinha internacional. Aberto _§

diariamente desde às 19h, inclusive 2as.-feiras J

Av. Venceslau Brás (em frente ao campo do Botafogo F.R.) g
H Você pode fazer sua reserva com antecedência (para evitar fila) S
SBBBBBflBBBBBBBBBflBBBBBBBBBBBBBBBBBflBBBAAAB^
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¦S'11 IlifT^TlWVfilB R' Rodolío Dantns- 91-B a
Reservas: 37-9239' ¦
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m JANEIRO TEM
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de 
Cultur. da Secret. de Educação e Cullura.
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TEATRO JOVEM J

Apresenta hoje

ANJOS DO INFERNO
EM TEMPO DE MÚSICA
com: ZILÁ FONSECA e CATULO DE 'PAULA
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OSCAR ORNSTflN opresento

CACILDA BECKER eWAtMOR CHAGASB
8

O primeiro sucesso de 1968 é de

PLÍNIO MARCOS „

5 "QUANDO AS MÁQUINAS PARAM" 5
eom MÍRIAM MEHLER e LUIZ GUSTAVO S

Produção de DAIMO JEUNON JJ

JJ Estréia dia 5 de janeiro •
CURTA TEMPORADA ¦"¦"""¦¦¦¦¦¦¦BBflflflBflBflaflflflBflBBBflflflflflBflBBBBBB*
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j, CURTA TEM PORADA J
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Av.-Prado Júnior, 258 - Tel.: 57-4019 — Aberto diariamente a partir fl

jj das 
15 horas — Ar refrigerado — Gerador próprio S

"ISSO DEVIA SER PROIBIDO''
de Braullo P.droso a W.lmpr Chag»

TtAWO COPACABANA - T.l. 57-1818. R... R.m.1 T..tro
HOJE, ÀS 21H30M
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no

TONELEROS
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TEATRO DO AUTOR BRASILEIRO
apresenta

ÍTALO" ROSSI - PAULO SILVIN0
BERTA L0RAN - GRACINDO JÚNIOR'" em

Espetacular "CLUBE DA JUVENTUDE" desde 23b, com
o iovem exímio violonista e cantor Luis César. Yé-Yè-Yê
com as Go-Go-Girls dançando ao som de 83 últimos
lançamentos nacionais e importados. Ricos sorteios.

04 . .ildi. ViinRl tf
WüiiMl D*rí Ciymmi

— Frintit Hima —
SU*., Wilinim

ir,,-',. MíicMo tl* Oli*eit. - Pt.ilí»
rJt'*',;c» •- Joio Mireot Fumlet

- fMltip. t'.p. Adftini Pftste.
l'er» SKphinil Mlttl Lúri»
OlM, Mtti» Reàln*, 5ttmi C»to-

ra»'. 5uí*i» Wonri

i, ÚNICA APRESENTAÇÃO - HOJE, As 21H30M
JJ Em 

benefício do Museu da Imagem • do Som 5
JU Rua Toneleros, 56 - Reservas desde já: 37-3960 *«.BBBBBflBBflBBBBBBBBBBBBBBBBaBBflflflBBBBBBBBflBBl

^ABAABBBBBBBflflBABABHBaflBBBBBBBBBBBBflflBBBBBr
a TEATRO SANTA ROSA apresenla -

 J)-
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JUCÁ CHAVES
O menestrel maldito aa

m. «M*mmm\
•iaBBflBBaaBBaBBBBBB>Bai>.. ¦

j|i.AB.B...B..........1„„„„„„„1„„„B

| SHOW & BOATE |¦¦¦bbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbb"

íB"!^"BBiBB""""""""»""""«»«»«lBBBttlBBBI5.xxmmmmmmmm^mfm PI|Z2ÀR|A -
LANCHES |
CHOPP . S

HNFI BAR RESTAURANTE
Onde se come bem a preços razoáveis.
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Av. Princesa Isabel, 263 — Tel.: 57-6132 c 57-1870 X
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Taça sorrir um menino feio: colabore para o Natal feliz de 5
Juca Chaves. Vá vê-lo... e pague! S

2 __ RECORDE DE BILHETERIA EM 1967 -
í "Vh3°m - 3"'- 4a!- • 5"- d"<- 50% estuds. 5
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No gênero, à
melhor casa

da Zona Sul

47-8584^,^
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• R. FRANCISCO SA, 5
ESQU. AV. ATLÂNTICA
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O QUE HÁ PELO MUNDO
SHAKESPEARE SEMPRE
BILHETERIA — A venda
de Ingressos para as apre-
sentações da Royal Shakes.
peare Company em strat-
íord-upon- Avon, no Aldwy-
ch, em Londres e em excur-
soes pelo estrangeiro, totali-
zou um milhão de libras es-
terlinasna temporada 1966/
67, segundo relatório anual
da companhia, divulgado em
Londres.

Acredita-se que o total
supera o alcançado por
qualquer outra organização
teatral no mundo.

Embora peças de autores
modernos figurem no reper-

tório da companhia, os tra-
balhos de Shakespeare cons-
tituem ainda a pièce de ré-
sistance.

Comentando os resulta-
dos, Peter Hall, Diretor da
Companhia, informou que
em virtude do imenso suces-
3n na Inglaterra e Brea-
dway, o teatro estava pro-
gramando coisas muito mais
ambiciosas para 1067/68.

Aliás, Peter Hall começou
a dirigir já a versão cine-
matográfica colorida de So-
nho de uma Noite de Verão,
a primeira de uma série,
com o elenco da companhia
e distribuição mundial.
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PANORAMA

DA MUSICA
TIANO NA CEC1-

LIA MEIRELES — O
Ciclo de Piano apre-
sentado pela Sala Ce-
cília Meireles teve
prosseguimento on-
tem com a apresen-
tação de Jean-Louis
Steurman. Phra
amanhã, o pianista
João Carlos Assis
Brasil, e, na próxima
sexta-feira, Eduardo
Ilazan. Os programas
ainda não foram di-
vulgados.

BALLET >— Alberto
Ribas dará um recital de
dança moderna hoje, às
21h30m, na Sala do Con-
servatório Nacional de
Teatro, Praia do Flamen-
go, 132.

UM CONGRESSO
MUSICAL — Os reci-
tais c concertos do I
Congresso Brasiisiro
de Jovens Instrumen-
tistas serão realiza-
dos na Sala Cecília
Meireles; as reuniões
e debates, no Salão
Carios Gomes, da
Mesbla. A instalação1
do Congresso está
marcada para o dia
18 de maio, e as ins-
crições poderão ser
feitas na Praia de
Botafogo, 114, ap.
403.

ÓPERAS PARA O PO-
VO — Continuando a sé-
rie das óperas apresenta-
das na TV Globo, com a
colaboração do Teatro
Municipal, ontem f o i
executada La Traviata,
de Verdi, com Dalca Aze-
vedo, Constante Moret e
Fernando Teixeira; se-
gunda-feira próxima, .às
20h, será a vez de Bohè-
mc, com Araci Belas
Campos, Zacaria Mar-
quês e Fernando Teixei-
ra.

TEATRO DE ÓPE-
RA DA GUANABA-
RA — No Automóvel
Clube continuam os
ensaios para a tem-
porada a scr realiza-
da no Teatro João
Caetano, por partedo TOG, agora presi-
dido por Alda Pereira
Pinto. Os dois pri-meiros espetáculos
serão dedicados à
Butterüy (dia 21 às
21h) e à Bohème (dia
23 às 21h.)

A ÓPERA, HOJE -
Conforme o Buenos Ai-
res Musical, "um dos lu-
gares-comuns no campo
da música é o insistente
anúncio de que a ópera
morreu. Entretanto, a
ópera continua sendo a
aspiração quase máxima
dos compositores, e a
produção contemporânea
oferece um variado re-
pertório que compreende
a ópera de câmara e o
grande espetáculo. Em
Nova Iorque, Berlim,
Londres, Milão e Paris os
compositores, inclusive os
da vanguarda, produzemóperas."

CENTENÁRIO ROSSI-
NIANO — No 100.° ani-
vérsário da morte de Ros-
sini, em 1968, inúmeros
teatros lembrarão o gran-de músico. Entre os ou-
tros, a ópera de Brno, o
Colon de Buenos Aires, o
Comunal de Colônia, a
ópera de Dusseldorf, o
Nacional de Praga, o
Sandler's Wells Opera, de
Londres, as óperas de
Viena, Salzburgo e Es-
tocolmo. Em Madri, o
discurso comemorativo
será pronunciado pelocompositor de vanguarda
Luís De Pablo.

R.M.

I A Pônei Jiii.i_.i_au Í*H

0 gue há para ver
CINEMA
ESTRÉIAS

EU Tt VEREI NO INFERNO, OUE.
RIDA (Saa Yau in Hall, Darling),
da Rebert Gist. Drama bauado
em um romance de Norman Mai-
ler. Com Stuart Whitman, Janel
Leiflh, Barry Sullivan, Eleanor
Parker. Tecnicolor. Vitória: 13h
20m, 15h30m, 17h40m, l?h50m,
22h. (18 anoi).

CIOANTES EM LUTA (Tlu War
Wagon), da Burt Ktnnedy. Wast.
•rn com Jchn Wayns, Kirk Dou*
glís, Keenan Wynn, Hownrd Keel,
Bruce Cabot, Joanna Bar>es. Tec*
nicolor. Sio Luí* « OcUon: Nii,
16h, 18h, 20h, 22h. (10 anes).

A NOVA ClNDÍRELA (la Nuiva
C«nici»nti), de George Sherman.
A cantora (ex-menina-prodígio)
Marísol «m uma produção espa-
nhota *m cores. Condor-Largo de
Machada: 14h, lóh, 18h, 20h, 22h.
(Uvra).
SANTO CONTRA A QUADRILHA
DO RINGUE (Santa vi. los Villa-
nos dtl Ring), de Alfredo B. Cre-
venna. Aventura. Prod. mexicana.
Com Wolf Ruvinski, Silvia Four-
níer. Império; 14h, 15M0m, 17h
20m, 19h, 2OM0m, 22h20m. (14
«nos).

GRITO DE SANGUE (Navajo Run),
d« Guido Malõtesta. Wastorn ita-
liano. Com Johnny Seven, Virgi-
nia Vincent. Côr«s. Art-P*lícia-
Míítr e Ar1-P»Ucio*Midurtira:
Uh, léh, 18h, 20h, 22h. (14
anos).

DÓLARES MALDITOS (Dollari M7.
Udatti), wtstern italiano. O
nome do diretor a distribuidora
houve por bam manter no enoni-
mato. No elenco: Dan Duryea,
Rod Cameron, Audrey Dalton. Có-
res. Capitólio e Madri: Mh,
lóh, 18h, 20h, 22h. Santa Alita:
I5h, 17h, 19h, 21 h. (14 anos).

TEATRO
O IAR1EIRO DE SEVILHA - Ale
gre, irreverente t inventiva mon.
tagffm da ótima comédia de
Beaumarehais. Dir. de Paulo Afcn-
so Grisolli. Música de Cecília
Conde. Com Marflia Pèra, Napo-
leão Moniz Freire, Osvaldo Lou-
reiro, AmSndio, Osvaldo Neiva •
outros. Teatro ToneUroí, Rua To-
naleros, £6 (37-3960); de quarta
a sab,, 21h30m; dom., 21 h; vesp.
6a., sáb. e dom., 18h. Preçci e:-
peciais para colégios.

REAPRESENTAÇOES
Õ SATÂNICO DR."NO IDtVNo),
de Te ren ca Yoüng, O primeiro
ensafS* cinematográfico dc James
Bond (Sejn Connery}, lutando
contra o Dr. No (Joseph Wí;e-
man). Com Ursula Andre:s. Cò-
res. Bruni-Mnier, Bruni-Saans
Pería - (a partir de quinta-feira)
Flórida: Mh, lóh,, 18h, 20h c
22h. (10 anos).

TODAS AS MULHERES OO MUN-
DO (Brasileiro), de Domingos dc
Oliveira. Olima estreia de Do-
mingos, diretor-autor; a mais
realizada comédia do cinema bra-
sileiro. Com excelentes interpre-
tações de Leila Diniz e Paulo José.
Presidanta: Mh, lóh, 18h, 20h,
22h. (18 anos). Ç
À HORA E VEZ DE AUGUSTO
MATRAGA (Brasileiro), de Rober-
to Santos. Um dos melhores fil-
mes brasileiros dos últimos anos.
Baseado na história de Guima-
rães Rosa. Com Leonardo Vilar,
Maria Ribeiro, Jofre Soares. Alvo-
rada. (18 anos).

TERRA EM TRANSE, de Gláubcí
Rocha. Crises políticas em Eldo*
rado, um país da América Lati-
na, Com Jardel Filho, Paulo Au-
tran, Glauce Rocha. Paissandu:
18h, 20h, 22h. Sábado t domin-
go, também às 14h e lóh. (18
anos}.

Õ~PADRE E A MOÇA (Brasileira
de Joaquim Pedro. Sugerido pelo
poema de Drummond. Com Paulo
José, Helena Inés. Tijuca.Palace.
(18 anos).

RÍÕTvFrÃO E AtyOR [BrasilíírõC
de Watscn Macedo. Comédia em
cores, com música. No elenco
Mílton Rodrigue:, Elisabete Gas-
per, Augusto César, Bossa 3,
Brszilinn Beatles, Zumba 5. Me*
tro-Copacabana, Metro-TÍ}uca, Pax.
(Livre),
PORTO DAS CAIXAS (Brasileiro),
de Paulo César ¦ Saraceni. Uma

lancia, com ótimas interpretações.
Dir. /auti Arap. Com Tônia Car-
rero, Néison Xavier e Emiliano
Queirós. Gláueio Gill - Praça
Cardeal Arcoverda (37-7003); 21 h

30m; sáb. 20hl5m e 22M5m;
vesp. 5s. )7h e dom., 18h. Des.
canso às segundas e têrças-fei-

história fdremáticJ) de Lúcip Car-
deso. Cer Irmã Afv-irez, Reçji.
naldo Farias, Paulo Pàdllha. Alas-
ca: até amanhã, De quinta a do-
mingoi O Desafio. (18 «nos).
OUTROS FILMES BRASILEIROS -
O Menino e o Vcnln (Hruni-Bota-
forjo), O Cabeleira (Astoca e Ri*
viora), Portugal do K\".tí Amor
(Caruso c Rio), A Grnnde Parada
(Britünia), Ferias no Sul (só hojí:
Botafogo).

PERPÉTUO CONTRA O ESOUA-
DP.ÃO DA MORTE (Brasileiro),
dc Miguel Borties. Milton Mo.
rais é o detetive Perpetuo, e
Valdir Onofre, o bandido Cara
riu Cavalo, neste segundo longa-
metragem do diretor de Cana.
lha em Crise. Com Sônia Dutra,
Angelito Melo, Roberia Batalin,
Ellezer Gomes, Wilson Grey.
Rax: MhSOm, I6h30m, IBhlOm,
19h50m, 21h30m.

CONTINUAÇÕES
DIÁRIO DE UM HOMEM CASA-
DO - (Guida for tho Marriad
Man), He Gene Kelly. Roteiro
cauteloso para o adultério' sem
risco. Comédia * sam grandes
vôos, mas de nível 100% pro-
fissional. Cem Walter Matthau,
Robert Morse, lnger Stevens.
Entre a# muitas participações es-
peciais: Lucille Bali, Jack Benny,
Terry-Thomas, Jayne Mansfield,
Phil Silvers. Cores. Palácio, Co-
pacabana, Tijuca: Mh, lóh, 18h,
20h, 22h. (18 anos).

SANGUE NAS MONTANHAS (ti-
tulo americano: The Hill» Run
Red), de Lee W. Beover, pseudo-
nimo de emerg.êncin de Cario
Lizzani. Western de mesa de jó-
go, no pós-Guerra Civil ameri-
cana. Com Thomas Hunter, Henry
Silva, Dan-Duryea, Nicoletts Mac-
chlavellí. Prod. ítalo-mexicano-
alemã, em cores. Bruni-Flamengo,
lmperator. Alfa, Esperanto (Petró-
polis). — (18 anos).

A .NOITE DO" PRAZER,(Le Pi.-
eevoli Notti), de Armando Crispi-
no e Luciano Lucignani. Come-
dia picaresca em três episódios,
ambientada na Idade Média. Cò-
res. Com Gina Lollobrigida, Vitto-
rio Gassman, Ugo Tognazzi, Adol-
lo Celi, Maria Grazia Bucella. -

Ópera, Bruni-lpanam» e Festival:
14h, lóh, 1JK, 20h t 22h. (18
anos). -,

LEOPOLDO LIMA ARMA O VA-
RAL — Onc-man-ihow experi-
mental, com o artista plástico e
poeta Leopoldo Lima. Dir. de
Fauzi Arap. Miguel Lemos, Rua
Miguel Lemos, 51 (56-1954);
23h30m,

REVISTAS

DURA IEX SED LEX, NO CABE-
LO S6 GUMEX - Comédia mu-
sical de Oduvaldo Viana Filho,
com música de Dori Caimi, Fran-
cis Hime e Sidnei Waisman. Es-
petáculo inaugural do novo Tea-
tro do Autor Brasileiro, diiigi-
do por Gianni Ratto, corn cena-
rios de Carlos Fontes e Arrnan-
do Costa. Dir.-musical de Sic'nei
Waisman e interpretação de itslo
Rossi, Bert a Loran, Gracindo Jú-
nior, Adriana Prieto, Maria lu.
cia Dhal, Susana Morais e
iros Mesbla, Rua do Passeio,
56 (42-4380); 21h30m; sáb.,
t 22hl5m; vesp., dom.. 18h
ounda-feira há espetáculo;
esnso às quintas-feiras.

O SEGUNDO TIRO - Comédia

policial de Robert Thomas. Dire-

ção de Benedito Corsi, com Már*
cia de Windsor, Cecil Thiré, Se.
bastião Vasconcelos e outros. Gi-
nástico, Av. Graça Aranha, 187.

(42-4521); 21hl5m; sáb. 20h e
22h30m; vesp. 5a. -feira, lóh ¦
dom., I7h.

cu-
A2I
20h
se-

des-

ISSO DEVIA SER PROIBIDO -
Comédia d» Bráulio Pedrosa e
Valmor Chaaas. Dir, de Giannt
Ratto. Com Cacílda Becker e Vai-
mor Chagas. Volta dos dois gran-
des atores ao Rio, num espeta-
culo qua agradou ao público da
São Paulo « de v<írias outras Ca-
pitais, onde já foi apresentado.
Copacabana, Av, Copacabana, 327
(37-1818 — ramal teatro); 21rt

30m; táb. 20h e 22h30m; vesp.
Si., às lóh • dom., às 17h.

NAVÃÍHA NA CARNE-~D7ama
de Plínio Marcos, passado no
bal-Fond de uma grande cidade
brasileira. Brilhante confirmação
do talento do autor de Dois Per-
didos numa Noite Suja, e um es-
petáculo de rara densidade * via»

O INSPETOR GEKAl - Tentativa
de adaptação dn grande comédia
de Gogol, sobre a corrupção na
Rússia czarlsta. Adaptação e di-
reção de Benedito Corsi, com
Dulcina, Agildo Ribeiro, Telma
Re-tcn, Dcnol de -Oliveira e ou-
tros. Opinião: Rua Siqueira Cam-

pos, 143 (30-3497), 2lh30m, sib.
20h30m e 22h30m; vesp. dom.
18h.

O JULGAMENTO ÜE JOANA -

Peça histórica de Eddy Antônio
Francicsi. Dir. de Teimo Faria.
Com o elenco do Grupo de Tei-
tro Amador do Colégio Esta.
dual do Paraná. Dulcina, Alcindo
Guanabara, .17/21 (32-8B17); 21h,
vesp. 5a. e dem., lóh; curta
temporada.

A FALSA CRIADA - Montagem
criticada da comédia de Marlvaux,
Unia bela jovem disfarçada ain
homem desencadeia uma série d«
intrigas às vezes bastante sór-
d idas. Dir. de Antônio Pedro.
Cem Befty Faria, Cláudio Marzo,
lolanda Cardoso, José de Fruta:,
Fernando José e Flávio de São
Tiago. Carioca, Rua Sen. Verguei-
10, 238 (25-9915); 21h30m; sáb.
20hl5m » 22h30m; vesp. quinta,
17h e dom. 18h. , .

PARA PINTOI... PINTO PARA1...
Produção de Américo Leal, pa-

ra o Teatro Recreio (22-8164).
Sícsões contínuas a partir das
iEh. - Rua Pedro I, 53.

OH, QUE DELICIA DE IONECAS
Show de travesti:, apresenta'!-

do Ronérl*. Teatro Rival, Rua Al-
varo Alvim, 33|37 (22-2721); !0h
e 22h; vesp., quinta e dom., lóh.

ALTA TENSÃO. - RTviVtã cõm
travestis e Jsrry di Marco. Car-
loi Gomas (22-7581) - Uiària-
mente, às -20h e 22h.

MUSICAIS
A FINA FLOR DO SAMBA -
Show de samba popular, organi-
zado por Sérgio Cabral r Teresa
Ararão. Cem elementos das Es-
colas de Samba Mangueira," lm-
pério Sir rano. Portela e Salguei-
ro. Opinião - segundas-feiras -

21 horas.

EM TEMPO DE MÚSICA Show
com a participação dos Anjos do
Inferno t Zilá Fonseca. Diiria-
mente, às 2lh30m, no Artni Clu-
b. d. Ari. - Birita Ribeiro, a 10.

EL JUSTICERO (Brasileiro), de
Nelson Pereira dos Santos. Co-
média baseada na obra de João
Bethsncourt. Com Arduino Cola-
santi. Márcia Rodrigue:, Adriana
Prieto. Condor (Copacabana): 15h,
16h45m, I8h30m, 20hl5m, 22h. -
Mascol.: 14h, 15h40m, 17h20m,
19b. 20h40m, 22h20m. (18 anos).
KATU NO MUNDO. DO NUDIS-
MO — Estudantes experimentam
a vida salvagam de uma ilha
brasileira. Filme pseudo-brasilei-
ro produzido-dirigido por Zyg-
munt Sulistrowski. Com um
elenco de pseudônimos. Se.il»:
I4h, 15h40m, 17h20m, 19h, 20h
40m e 22h20m. (18 anos).

UM>-MARIDO DE MORTE (Arri-
vedarei Baby), de Ken Hughes.
Comédia, bastante divertida: Tony
Curtis como um playboy que co-
nhece a arte de ficar viúvo de
mulheres ricas. Cores. Com Ros-
sana Schiaff ino, Lionel Jeffrie:,
Zsa-Zsa Gabor, Nancy Kwan,
Fenella Ficlding, Mischa" Auer.
Flórida, até amanhã. De quinta a
domingo: Melo. (14 anos).

O PERIGOSO JOGO DO AMOR
(L. Curée), de Roger Vadim.
Triângulo amoroso visto segun-
do a ótica sofisticada e epidér.
mica de Vadim. Do romance de
Zola, restam o título e nomes de
penenanens. Com Jane Fcnds
(extraordinária), .Peter McEnery,
Michel Picoli. Admirável fotogra-

maldito - Santa Rosa (47-3641).
Diariamente, às 21h30m. Só até
aniünhã.
COMIGO ME DESAVIM - ShoW
music.il estrelando a rantora Ma-
ria Bctnnia, com a Dresença de
Roslnha de Valença e do 't-rra

Trio. Roteiro de Isabel C.ímira,
com textos de Sá de Miranda,
Brecht, Fernando Pes:oa, Ciarice
Lispector e outros. Dir, de Fau.-i
Arap. Miguel Lemes, Rua Minuel
Lemos, 51 (56-1954); 21h30nt;
vesp. dom. 18h. últimas samanas,

PRÓXIMAS
ESTRÉIAS
O 'COMÍÇO E SEMPRE DIFÍCIL,
VAMOS TENTAR OUTRA VEZ -
Comédia de Antônio Bivar, cias-
sificada para a parte final do
Seminário da Dramaturgia Cario-
ca. Dir. de Fauzi Arap. Com Tel-
ma Rcstcn, Hélio Ari e "Pedro

Paulo Lima. Miguel lemos. El-
tréia breve.

fia de Claude Rsnoir, em coras/
Pariavislon. O filme nio e:ca.
pou aos cortss di Censura. Ve-
nau. lóh, 18h, 20h, 22b. Sába-
dos e domingos também ès Mh.
(18 anos).

UMA BATALHA 
"NO 

INFERNO
ííttl» of the Bulge) de Ken
Annakin. A famosa batalha do
bolsão das Ardcnnas, última ten-
letiva alemã para retomar a efen-
siva nn II Guerra Mundial, Lança-
mento do Cinerama no Rio. Com
Henry Fonda, Robert Ryan Dana
Andrews, Pier Angeli, Barhera
Werlo, Tecnicolor. Roxy — 15h,
18h, 21h (14 anos).

EM SUSCA DO TESOURO (Bra-
sileiro), de C. A. Sousa Barro:.
Musical, com Jerry Adriani, Nei-
de Aparecida, Os Pequenos Can-
tores da GB. Arl-P.lácio Copa.
cabana, Art-Palátio Tiiuca: 14h,
lóh, I8h, 20h, 22. Outros: Col
ral, Paris-Palace, Bruni-Copacaba-
na, Rosário, Rio-P«lace. (Livre).
O SEGUNDO ROSTO^(Socííids)',
de John Frankenheimer. Bom fil-
me, baseado em um fascinante
romance de David Ely. Com Rock
Hudson (excepcionalmente corre-
to), Salome Jens, John Randclph,
Will Qeer. Marrocos, Rio Branco,
Paraíso. (18 anos).

EXTRA

O HOMEM QUE NAO VENDEU
SUA ALMA (A Man for Ali Soa-
sons), de Zinncmann. Hoje, 20h,
à Rua Barão da Torre, 308, Ipa-
nema. Com debates. Sessão pa-
trocinada pela Vicc-Reitoria da
PUC.

DESENHOS .ANIMADOS, COME-
DIAS E ATUALIDADES - Sessões
a partir de 10 horas, no Cine
Hora - Edifício Avenida Central.
Censura livre.

QUANDO AS MAQUINAS PARAM' — Mais um espetáculo psuMiía
«m visita ao Rio, e mais i;m
lexto dc Plinio Marcos, que de-,-
ta vez também dirige. Com Mt-
riam Mehler e Luís Gusta...
Teatro Jovem. Estréia 5 de ja-
neiro,

VENTO NOS RAMOS DE SASS.A.
FRAS - Comédia de René de
Obaldia, satirizando as conven-
rões dcs filmes de faroeste. Dir.
de Paulo Afcnso Grisolli. Cem
Henriotte Morineau, Mário £.'«•
sini, Ivã Cândido, Márcia Ro-

.dri.nue!, Juju, Guy Brytygicr, le-
re:n Mediria, Alvim Barbosa. —
Dulclna, Estréia 9 de janeiro.

'SHOW"

SEXTA-FEIRA t DJA DE SAMBA
- Show de música popuiar bra-
sileira com cantores e composi-
tares. Teatro Primem lubel. lõ
d.is as sextas-feira*, às 24h.

ELIANA PITTMAN - t Pr.ciso
Cantar — Show cem Trio 3-D e
Geraldo Azevedo. Eôlso — Praça
General Osório (27-3122). Diária-
mente, às 21h30m.

JUCA. CHAVES - O nun.estrel

O REI DA VELA - O Teairo Ofi.
cina de São Paulo volta ao Rio
com a realização que considera
como o seu erpetáculo-manifesto.
A impiedosa crítica de Oi vald
de Andr.ide à burriuesia brasi-
leira, e:crita em 1933, continua
Válida em quase todos os seus
aspectos, t o espetáculo, dirigi-
do por José Celso Martinez, é

ex irem a men te inventivo na sua
agressividade. Com Renato Bor-
ghl, Fernando Peixoto, Liana Dn-
vai, Dirce Migliaccio, Dina Staf
e' oulros. Curta temporada no
Toatro João Caetano, a partir de
5 de janeiro.

BLACK-OUT -- Comédia policial
que em São Paulo st trensfo:-
mou hum dos grandes sucessos
da atual temporads. Dlr. de An-
tunes Filho; com Eva Vilma, Ivã

de Albuquerque e outroi. Mtison
de France. Estréia 5 de janeiro.

ÉLEN DE LIMA^GUDA VAltNCA
E JOAQUIM PEREIRA - Lisboa i
Noiu -- Rua Cinco de Julho, 3C5.
Couvorl: NCrS 2,£0.

ANTÔNIO MESTRE E MARIA TE-
RESA - No - Falo - Show -
Pua Barão de Ipanema, i96. le-
Itfcne 36-2026 - Couv.rt: NCrS
2,50.

DICK E MARY MARVEl - Mági-
COl — Adega da Svora — Show
com Maria da Graça e Sebastião
Roba linho. Couvert: NCr$ 1,E0.
Fechado às segundas-feiras — Rua
Santa Clara, 292. Tel. 37-4210.

RIO ZÉ PÉREIRA~-~~D~i7iFs7~oe
Harcldo Cesta, com flen de Lima,
Irmãs Marinho e Jonas Moura.
Golden Room do Copacabana Pa-
lace. Couv.rt: NCrS 12,00. Sib.
e dom.: NCrS 15,00.

DEU A LOUCA EM HOLLYWOOD
— Produção de Carlos Machado,
com Grande Otelo, Líliam Fer-
f?nds], Juju, Rogéria, Nestor ce
Montemar « outros. Fred's - Av.
Atlântica. Consumação; NCr$ ...
12,00,
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PERGUNTE AO JOÃO
!

ÍNDIOS/TERRAS

NOR1VAL MELO — Campos. — -A Constituição
federal em que artigo estabelece a posse üe leiras¦pelos nossos inãios?"

A Constituição brasileira de 1967. em seu Artigo186, dispõe o seguinte: "É assegurada aos silvicoiasa posse permanente das terras que habitam e re-conhecido o seu direito ao usufruto exclusivo dosrecursos naturais e de todas as utilidades nelasexistentes."

COMUNICAÇÃO/
HISTÓRIA

ALMIR TEIXEIRA —
Vila Isabel. "Sobre a his-
tória da comunicação 110
mUndo, que livro prático
em pOTluffucs o João re-
cwnentla?"

Pela objetividade na cx-
posição do assunto e mé-
todo na síntese, recomen-
damos o livro História <la
Comunicação, do casal de
professores Marcelo e Ci-
bele de Ipanema —, obra
editada este ano pela Uni-
versidade de Brasilia, con-
seguindo seus autores, nas
350 páginas, sintetizar
magnificamente a Histó-
ria da Comunicação, va-
lcnclo-lhcs sem dúvida o
exercício do magistério pa-ra o êxito que tiveram.

ALCOÓLICOS

.TALBER GONZALEZ —
Urca. "... dois endereços
dos Alcoólicos Anônimos
na Guanabara, e um lo-
cal de reuniões cm Bola-
togo, se há (...)"

Sim: Rua Visconde de
Caravelas. 48 (Grupo
Aberto IV Centenánoi,
com reuniões ás quartas-
loiras de 19 horas cm dian-
te. — Canas para os A. A.
no Rio, solicitando Ingres-
so na instituição, devem
ser enviadas paia: Al-
coólicos Anônimos — Cai-
xa Postal 2 511, ZC-00,
GB — ou Caixa Postal
5 318. ZC-05. GB. Telefo-
ne dos A. A.: 42-9244.

RETIFICAÇÕES

MOISÉS NUNES — Le-
me. "... Tadre Leonel
Franca (...)?"

Domingo últi m o, aqui
saiu com falha o nome cio
primeiro Reitor da PUC.
Padre Leonel Franca, que
o Pcrg-unte ao João várias
vezes tem citado em res-
postas aos ouvintes-leito-
res. — Também na respes-
ta sob o título Anilina
saiu incorreta a data da
descoberta do corante de
anilina pelo químico bri-
tãnico William Henry Per-
kin. Ano certo: 185<i.

ROMANCE/VERDADE

DENISE BUENO — Sáo
Paulo/Capitai. ". . É im-
porta nte o livro Ainda
Não, Doutor! —?".

Sem dúvida, e antes do
mais por se basear em epi-
sódio romântico entre han-
s e ni a nos (rigeresamen-
te verídico) —-. lendo a
Editora Conquista lança-
do ésse romance, Ainda
Não, Doutor!, dos escrito-
res Kva Antakich e Mal-
ba Tahan, os quais desde
logo abriram mãos dos di-
reites autorais da edição
em beneficio dos hanse-
nianos necessitados —. ra-
zâo pela qual c sob outros
aspectos o livro Ainda Náo,
Doutor! é das obras que
dignificam nossa lüeratu-
ra. — Ainda Não, Doutor!,
romance, de Kva Antakich
e Malba Tahan, Editora
Conquista, dezem bro —
1967, volume de 238 pá-
ginas.

REABILITAÇÃO

AMAURI GOMES - Juií
tle Foí-a. — "Que fim tem,
na Previdência, a denomi-
nada reabilitação profis-
sional ?"

Explica bem o Artigo
126 do Regulamento Geral
da Previdência Social:"... A reabilitação profis-
sional visa a proporcionar
aos beneficiários da pre vi-
dêncla social, quando
doentes, inválidos ou de
algum niodo fisica ou men-
talmente deficitários, com
a amplitude que as possi-
bilidades administrativas,
técnicas e financeiras e as
condições locais permiti-
rcm, os meios de reeduca-
ção ou readaptação pro-
fissional indicados para
que possam exercer ativi-

dade remunerada." Os 5
artigos seguintes, 127 a
131, ocupam-se minuciosa-
mente da reabilitação pro-
fissional definida no Arti-
go 126.

URSS/JORNAIS

DílCIO REGO — Vitó-
ria. — "Hoje na União
Soviética os jornais têm
dc fato mais de 100 mi-
lhões de exemplares de ti-
ragem ?"

Segundo divulgou o foi-
Tcstia. são editados na
União Soviética 7 967 jor-
nais com uma tiragem to-
tal superior a 110 milhões
dc exemplares, acentuan-
do o iCTestia que, para
este ano, é prevista uma
tiragem de 120 milhões de
exemplares —, ao mesmo
tempo que, em 67. a. tira-
gem de livros na União
Soviética será de 1 bilhão
e 400 milhões de volumes,
e a de revistas, 250 milhões
de exemplares.

PERGAMINHO

RÚMULO PINHEIRO —
Pará tle Minas — "Que
diferença existe entre o
peigaminbo comum e o
pergaminho vegetal?"

Denomina-se pergami-
nho a pele de carneiro,
ovelha ou cordeiro, pre-'
parada com alume te es-
pecialmente destinada a
escrever coisas que se quc-
rem conservar por muito
tempot —, sendo pergami-
nho vegetal o pap"! fabri-
cado unicamente de celu-
lose. sem as comuns subs-
tâncias de carga, e que
possui o aspecto e a resis-
tencia do verdadeiro per-
gàminho.

DIABO-MARINHO

GLÓRIA RODRIGUES
Leblon — " diabo-ma-

rinho é peixe?"

Sim: um peixe do mar
da familia I dos Lofiicias
(Lophius gastrophysus),

sendo o diabo-marinho cs-
pécie esquisita de peixe,
com enorme boca. e longos
filamentos rígidos no lado
dorsal, com os quais pesca
outros peixes, enquanto
permanece enterrado na
areia ou no lodo —. sen-
do muito voraz c sem ne-
nhum valor alimentício.

TERÇOL

INÁCIO FORTES — Vi-
la Kennedy — "A moder-
na medicina o que manda
fazer com os terçóis no
óllio da gente?"

Reunindo trabalhos de
grandes médicos, a obra
O Corno Humano, Suai
Maravilhas e Seus Cuida-
dos, de Seleções do Rea-
der's Digest, para o trata-
mento dos terçóis reco-
mentia o seguinte: "...
Aplique-lhes compressas
morna? e úmidas várias
vezes ao dia. Jimpe com
solução salina esterilizada.
e se forem numerosos, per-
sistentes ou dolorosos, con-
suite o seu médico".

ATENÇÃO

Somente íazer pergunta
quem puder ouvir a res-
posta, através da RADIO
JORNAL DO BRASIL, d«
2.* a S.*-fcira, de llhOSm
às líh. — Aqui são publi-
cadas apenas algumas dat
22 questões irradiadas por
dia. — Com multas cartas
a pesquisar, o João náo
envia resposta pelo Correio
nem Informa p/ teiefone.

Fazer uma sô pergunta,
sóbre assunto de interêsst
¦geral c que possa ter res-
posta em poucas palavras.

C*rtas para: Pergunte
ao Joáo, RADIO JORNAL
DO BRASIL, Avenida Rio
Branco, 110, õ.° «ndar, Rio
ZC-21.
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EM EXPOSIÇÃO DE 7 A 23 DO CORRENTE

<:

1 =
Si

««¦¦¦¦¦¦BBHaBHIHBMinBIIBakr»BHBaMMIIBRBB|B7 nBBBBBBflBBBBaBBBBBBBBBBBIflBBBBflBBBaBBBIBHBB:

J 
Rua Toneleros, 356 - TH.: 37-5917 - Guanabara j;;-^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦MBMBBBMaaBBMHMMBflaBBaBBflKKBg

<

oi

Vi
O
CO
C£

U

YOGA
ACADEMIA HERMÓGENES

R. Uruguaiana, 118/12."

AVISA SEU NOVO HORÁRIO

TURMAS MASCUtINA

°y  
~~7>~4>~ 

|~ -.' Ti.~
8

10
HORÁRIO 17 16

1» IS

FEMININA

2.» • <.• 3.^. 5^
8~ 7
10 9-
li 15
18 17

19

a
B
B
B
B
m

si a
«i ¦
Gl B

B

IS B
V. Bnn
:.¦ Bp- m

B
B

n. b
li B

CURSO DE TAPETES

WAMDA
PONTOS DO ARTESANATO DA

PENITENCIÁRIA DE BANGU

Curso completo: DO DESENHO A FORRACÃO
Informações.: lel. 26-2239 (daí 10 às 18 horas)

Rua Minuíl lemos, 44 — ap. 803 — Copacabana
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SCLIAR, JOSÉ PAULO M. DA
FONSECA, JOÃO HENRIQUE

E CARLOS LEÃO
g 11» Galeria Snnta Rosa, com alguns dos seus melliores * mais
B recentes quadros. Preços clc atelier ou em 5 pagamentos.

Rua Vlscondo d« Pirajá, 22 — Teatro S. Rosa — Ipanema,

Aberto, 
diariamente, dos 14 ás 22 horas. (P
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A ESCRITA DO JORNAL
Marcos de Castro

O MAU EXEMPLO
QUE VEM DE CIMA

Os jornais mostraram há alguns dias, inclusive
com fotos de primeira página, a inauguração pelo
Governador Negrão ãe Lima ão novo Estabelecimen-
to Penal Evarísto de Morais, que era o velho e tão
criticado galpão da Quinta ãa Boa Vista, onâe, se-
gundo se dizia, tempos-atrás os. presos viviam co-
mo em campo ãe concentração. Ao inaugurar as no-
vas áepenáências ão estabelecimento — áisse o Go-
vernador — inaugurava-se também uma nova men-
talidaâe penal, ãava-se ao áetento condições de dig-
nidade humana. Acontece que, na inscrição estam-
pada pelos jornais, lá estava, à porta do estabeleci-
mento, o Morais ão Evaristo com e, ou seja, Moraes.
Assim, o Estaão, que áevia àar o exemplo, ensina a
escrever errado, esquecido ãe que o nome próprio
tem ãe respeitar as normas ortográficas tanto quan-
to qualquer outra palavra. Aliás, o Estado não pri-
ma muito pelo capricho em suas inscrições. Na Pra-
ça Santos Dumont lá está, imensa, à porta ãe um
àos âois colégios ão local, a inscrição: Escola Manoel
Cícero. Desse jeito, como é que as professoras ensi-
narão aos alunos que Manuel se escreve com u,_se o
próprio Estaão começa, através áaquela inscrição, a
lhes tirar a autoridade ãe escrever corretamente. Ja
nem se fala no acento ãa proparoxítona Cícero. E ha
ainda, na Escola Anne Frank, anexa ao Palácio Gua-
nabara, a sigla ão Estado com tun pontinho inexpli-
cável entre o G e o B. E juntinho ao Palácio, hem!
Já é hora- ãe uma proviàência ão Secretário ãe Edu-
cação, porque, ão jeito que as coisas vão, as inseri-
ções ão Estaão estão ajuàanâo a complicar os aãul-
tos e as próprias crianças, que o Estaão áevia eàucar.
O NOME DA NOIVA

O casamento ãe Elis Regina foi assunto ãe pri-
meira página em toâos os jornais. A maioria ãêles
já está acertando, mas alguns ainda insistiram, nin-
guém sabe com base em que, em escrever Elis com
âois eles. Já vi a cantora na televisão uma vez recla-
mar que se chama Elis — e não Élis — e que seu
nome se escreve com quatro letrinlias simples:
E-L-I-S. No entanto, ela já o encontrou nos jornais
assim: Ellis, Ellys, Elys, o ãiabo. Mas não há naáa
ãe letra dobraâa, naâa de letra esdrúxula como o ve-
lho y. Há é muita vontade de complicar por ai...

A MATEMÁTICA DO FATO
Victor Chirity

A EQUAÇÃO DO AMOR
Um jovem matemático americano, inteligente

mas extremamente tímido, resolveu, um dia, decla-
rar-se à sua bem-amada. Como fazê-lo era o proble-
ma. pois lhe íaltava coragem. Resolveu então recor-
rer aos serviços da matemática, terreno onde tinha
firmes os pés, e mandou à môça a seguinte equação
num telegrama:

LVE

AU AU 
' 

U
(onde A = letra O).

A moça, ao recebê-lo, não pôde perceber, é claro,
de que se tratava. Mas a curiosidade a levou a resol-
ver a equação que você, leitor, também pode resolver.
RESOLUÇÃO

O primeiro passo é achar o M.M.C, entre os de-
nominadores e em seguida multiplicar êste quociente
pelos respectivos numeradores, ficando assim:

X _ I -f ALVE = - YAU
Passando-se então os termos independentes de

X para o segundo membro:
X = - YAU +1 - LAVE

Como A é igual a O, teremos:
X = - YOU + I - LOVE

Ou, por beleza de cálculo (que quer dizer esté-
tica matemática), fica a equação em sua forma final:

X = I - LOVE - YOU
A Matemática prestou assim um serviço inédito.

Conta-se que foram muito felizes.

Escota da Notícia
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Uma das razões apontadas pelos obser-
vadores internacionais para a rebelião co-
mandada pelo Rei Constantino da Grécia é a
de que êle ficou insatisfeito com as limita-
ções que o projeto da nova Constituição gre-
ga lhe impunha. Entretanto, desde que per-
deram o caráter de divindades, os reis se tor-
naram personagens cada vez mais limitados
no Governo de seus países.

De um total de cerca de 30 paises em re-
gime monárquico, dez são da Europa — in-
cluindo dois principados e um grão-ducado
— e se incluem entre as chamadas monar-
quias constitucionais ou representativas. O
que fazem êstes monarcas? "Reinam, mas
não governam" é a definição mais resumi-
da. Eles são antes de tudo o símbolo da uni-
dade nacional por sua própria existência —

vivendo à vista do povo e presente na sua
consciência. A eles são dadas as funções so-
ciais mais honrosas — receber credenciais de.
embaixadores estrangeiros, conferir títulos e
condecorações, fazer agradecimentos em
nome do povo, dirigir-lhe mensagens festi-
vas e, na abertura dos trabalhos parlamen-
tares, "representar permanentemente a con-
tinuidade da vida nacional e a unidade na-
cional de propósitos", como definiu o inglês
Sir Emest Barker.

Suas funções políticas se resumem no
direito de serem informados com antecedên-
cia das decisões que serão tomadas e no de
"aconselhar, encorajar e prevenir", sempre
asssitidos por seus ministros. Na Suécia, por
exemplo, embora o Rei Gustavo Adolfo VI
presida as reuniões semanais de seu gabine-
te, estas, que duram em média de 30 a 40
minutos, caracterizam-se por uma extrema
formalidade. Em tempo tão curto não há
ocasião para discussões dos projetos, já fei-
tas anteriormente pelos próprios ministros,
exceto uma curta série de perguntas e res-
postas.

Na maioria das Constituições de regi-
mes monárquicos, o Rei tem o direito de as-
síriar tratados, declarar a guerra ou estabe-
lecer a paz, convocar e dissolver gabinetes,
ceder ou aceitar territórios. Todas estas fun-

ções envolvem o exercicio da prerrogativa
real que tem sido definida, na Inglaterra,

por exemplo, como "o resíduo de autoridade
discricionária deixada legalmente nas mãos
da Coroa."

Mas em todos êstes atos pesa uma clara
responsabilidade ministerial que se expres-
sa mesmo através do modo pelo qual a von-
tade real é exercida — ao lado do tradicional
selo real está sempre presente a nao nobre,

porém mais válida, assinatura de um ou
mais ministros.

A mais grave decisão que pode vir a ser
tomada por um monarca constitucional é a
de escolher um primeiro-ministro, nos raros
casos em que a força dos partidos e a sua
posição no Parlamento não indicam por si
uma determinada pessoa. Mas nenhum de-
creto real pode jamais constituir uma exce-
ção ou uma infração aos fundamentos da
Constituição do país.

Também no Oriente, os monarcas são
limitados em seu poder executivo por um
parlamento ou um conselho, e as leis são
feitas por representantes eleitos, reunidos

¦ em uma ou duas câmaras. Mesmo os Sikim,
protetorado da índia que não tem Constitui-
ção, o Rei Namgyal governa por decretos as-
sistido pelo Primeiro-Ministro indiano e por-
um Conselho Executivo.

Um dos exemplos mais flagrantes do
poder apenas simbólico dos reis do nosso
tempo foi a declaração do Vice-Primeiro-Mi-
nistro grego Patakos de que iniciaria invés-
tigações para apurar os responsáveis pelo
movimento de contragolpe da semana pas-
sada. Apesar de haver liderado a rebelião, o
Rei Constantino náo pode ser acusado de
nada: segundo a Constituição, o Rei é irres-
ponsável.

O JOGO DO DIA-A-DIA Voei ae comidera um leitor bem informado? Procura en-
tão resolver êltos tostes preparado! a partir dai matéria»
que ¦ JORNAL DO BRASIL publicou na aemana passada.

O PAÍS
— O Sr. Cleto Henrique Mayer,

novo Diretor do Departamento do
Imposto de Renda, disse que uma
das primeiras providências de sua
administração será:

a) descobrir sc há realmente
maior sonegação em São
Paulo

b) dinamizar os serviços do ór-
gão f

c) ativar a publicidade para con-
seguir maior arrecadação

— Uma operação de transplan-
te de corações foi realizada no Rio no
Instituto de Cardiologia Aluísio de
Castro. A operação, que não foi bem
sucedida, teve por pacientes:

a) um gato e um cão
b) dois macacos
c) dois cães

— O Ministro Mário Andreaz-
za anunciou para junho o início da
construção da ponte que ligará o Rio
a Niterói e que terá a extensão de:

a) dez quilômetros
b) dois quilômetros
c) oito quilômetro»

— Dom Hélder Câmara consi-
derou absurda a hipótese do lança-

i

mento de sua candidatura à Presi-
dência da República, considerando
apenas uma gentileza a proposta
aventada pelo Deputado Hélio Na-
varro, do MDB de: ,

a) São Paulo
b) Pernambuco
c) Guanabara

— Uma réplica de rua comer-
ciai de Paris, semelhante no estilo
das lojas e nos artigos de moda ven-
didos, será instalada numa loja do
Rio, sob a orientação de uma brasilei-
ra que já foi manequim na França:

a) Guide Vasconcelos
b) Danusa Leão ,
c) Maria

— O Governo está estudando a
possibilidade de lançamento nos mer-
cados de capitais da Europa» e dos
EUA de títulos de companhias brasi-
leiras. Seriam colocados, numa pri-
meira etapa, títulos:

a) do Governo, emitidos pelo
Banco Central.

b) dc empresas privadas selecio-
nadas

c) da Cia. Vale do Rio Doce c
Eletrobrás

O MV1SDO
1 — Os bombardeios de aviões

norte-americanos a Hanói voltaram a
acontecer na semana passada depois
de uma pausa forçada pelo mau tem-
po. As Forças Armadas norte-ameri-
canas, entretanto, prometem suspen-
dê-los durante a trégua de Natal e
Ano Novo, que será de dois períodos
de:

a) 48 horas
b) 24 horas
c) três dias

— Segundo o anuncie feito pe-
los biologistas Arther Kornberg e
Nehran Goulian, o vírus sintético por
eles criado é extremamente seme-
lhante ao vírus polioma, um dos pro*
váveis causadores:

a) da gripe
b) da poliomiclite
c) do câncer

— A visita do Professor Israel
Dostrowsky ao Brasil teve o objetivo
de traduzir em termos concretos e
precisos a Ata das Conversações sô-
bre a colaboração, no campo da ciên-
cia e tecnologia nuclear, assinada en-
tre o Brasil e:

a) a Polônia
b) a Alemanha Ocidental
c) Israel

— Longe do Vietname é um
filme em episódios lançado recente-
mente em Paris e que tem, entre seus
vários diretores, o autor de A Guerra
Acabou:

a) Alam Resnais
b) Jean-Luc Godard
c) Claude Lelouch

— A condição que o Rei Cons-
tantino da Grécia, em exílio em
Roma, impôs para voltar ao seu pais
foi:

a) a volta do ex-Ministro George
Papandreu

b) sua abdicação em favor de
um regente escolhido por êle

c) a formação de um Governo
civil

— Uma rebelião que chegou a
ser a causa do suicídio de um chefe
militar dividiu em duas facções tro-
pas do Exército de um país árabe: ,

a) Iémen
b) Argélia
c) RAU

AS FRASES
— "A palavra paz não significa paci-fismo nem oculta uma concepção covarde e

negligente de vida. Proclama, ao contrário, os
mais altos e universais valores da vida: a ver-
dade, a justiça, a liberdade e o amor."

— "Eu tenho a ambição de produzir al-
guina coisa de brasileiro. No Brasil tudo é tão
nôvb e tão puro qvie eu não poderia pintarnada de maneira diferente. Não se pode pin-tar o Brasil com uma pintura complicada. A
pureza vem das coisas c o pintor apenas a
reflete."

— "Poder Negro significa autodetermi-
nação para a população negra dos Estados
Unidos, mas só poderá ser obtido mediante n
transformação do atual sistema politico nor-
te-americano."

— "A Europa tem mercado só para bons
trabalhos e o Brasil tem obras cm condições
de atender às exigências quc lá se fazem. É
preciso, no entanto, acabar com essa manobra
infantil de pensar-se que cinema brasileiro é
facilmente vendido no exterior."

Stokely Carmichael
Djanira
Gláuber Rocha
Papa Paulo VI
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Na homenagem prestada pelo Boletim Cambial
ao Sr. José Luís Moreira de Sousa, onde comparece-
ram Ministros de Estado, dentre eles os dos Transpor-
tes, Planejamento e Interior, Presidente e Diretores
do Banco Central, Presidente e Diretores do Banco do
Brasil, Presidente e Diretores do BNDE e do BNH, além
de todo o mundo financeiro e empresarial do Estado
da Guanabara, o Sr. José Luís Moreira de Sousa, res-
pondendo à saudação que lhe foi feita pelo Sr. João
Alberto Leite Barbosa, do Boletim Cambial, e Rui Go-
mes de Almeida, discursou sobre a situação econômica
e financeira nacional, enfocando o tema Humanização
da Economia e nosso Empresariado, Classes Trabalha-
dor as, Juventude e Governo.
O DISCURSO

É o seguinte, na íntegra, o discurso pro»nuncia-
do pelo Sr. José Luís Moreira de Sousa durante a ho-
menagem que lhe foi prestada pelo Boletim Cambial:

sibilizou sobremaneira, e me
abriu uma larga faixa de espe-
rança de alcançarmos o melhor
destino desejado, a idéia lançada,
pelo Presidente Costa e Silva de
humanizar a economia. Náo sig-
nificaria humanizar a economia
atingir os anelos de "trabalho, .
teto, terra, escola e saúde?"..
Humanizar não seria a síntese
brasileira do magistral enunciado
de John Kennedy? Creio que sim.
Mas vale repetir também o que
diz Chesterton: "a idéia que não
procura tornar-se palavra é uma
idéia inútil, e a palavra que não
procura tornar-se ação é uma
palavra inútil v.
COMPLEXIDADE DA
ECONOMIA BRASILEIRA

Não creio que seja o caso bra-
sileiro; acho, ao contrário ds
muita gente, que começamos a
caminhar, embora, como é natu-
ral, com as dificuldades dos que
ainda não assentaram definiu-
vãmente as rotas. Mas, a bem da
verdade, mister é que se diga
que há questões na economia
brasileira de tal complexidade
que só na' mais profunda humil-
dade se pode formular o ca-
minho certo a seguir.

Como diagnosticar, por exem-
pio, a estranha situação de um
país que, tendo atingido em 1964
o nível de 29,9% de todo o pro-
duto interno bruto, em forma de
produção industrial, nível seme-
lhante ao dos Estados Unidos,
com 30,3%, do Japão com 30%
e que abriga apenas nesta mes-
ma indústria 8,26% do total dos
brasileiros empregados, contra
nada menos que 25,6% dos em-
pregos americanos, no setor in-
dustrial (cs dados são da ONU).
OPÇÕES

Ao analista creio que eó ca-
beria duas opções para tal si-
tuação: ou a nossa produtivida-
de seria das maiores do/mun-
do, maior muitas vezes que a da
indústria norte-americana, ou a
capacidade ociosa desta mesma
indústria chegou a níveis de to-
tal incoerência. Isto é, o fator
carente da nossa economia, que
é obviamente o capital, foi tão
abruptamente dirigido para se-
tores que dispensam mão-de-
obra, que êste último fator eco-
nômico, justamente o fator ex-

Confesso que somente após to-
mar conhecimento da homena-
gem desta noite, homenagem que
só poderia ocorrer pela excessiva
amizade de João Alberto e seu
Boletim Cambial e de todos que
me honram com suas presenças
carinhosas, apercebi-me da im-
portância de fazer quarenta anos
de vida mun País como o Bra-
sil: significa, ainda que pareça
incrível, ingressar na quarta par-
te mais velha dos brasileiros,
num território com 8,5 milhões
de km2 e com mais de 50% da
população aquém dos 20 anos.
ALIANÇA PARA O
PROORESSÓ

É, ao mesmo tempo, uma espe-
rança, e de uma terrível respon-*
sabilidade esta década que es-
tamos vivendo, que deveria ter
sido a prognosticada por John
Kennedy, quando lançou a Alian-
ça para o Progresso — a década
da prosperidade da América La-
tina. Realmente, creio que to-
dos ou quase todos estarão de
acôrco com que o grande Presi-
dente americano foi talvez a
maior perda do mundo ccidon-
tal e cristão e, especialmente,
para nós, pois foi êle quem vis-
lumbrou a importância da Ame-
rica Latina e acenou com o
grande desafio de transformá-la
numa sociedade integrada e
próspera, onde fossem atendidos,
conforme sua síntese magistral,"os desejos de trabalho, teto,
terra, escola e saúde" para todos.
A falta do líder, do idealista
criador, por certo desviou o ca-
¦minho a percorrer, e, agora, pou-
co tempo nos resta para ingres-
sar no rol dos países, desenvolvi-
dos ou no daqueles outros que
tantos problemas acumularam e
se tornaram inviáveis.
COSTA E SILVA SÍNTESE
BRASILEIRA DA ALIANÇA
PARA O PROGRESSO

A responsabilidade, pois, que se
joga sobre todos nós, principal-
mente sobre o atual Governo, e
pelo que o sucederá, é maior do
que jamais se poderia pensar.
Devo dizer, nesta hora, que a
oportunidade me permite, de ser
ouvido por gente de tanta in-
fluência nos destinos da pátria
comum, como os que aqui se
agrupam esta noite, que me sen-

cedente, tornou-se e_n grande
parte ocioso.
BNH EM AÇÃO

O remédio, creio, começa a ser
aplicado, quando por exemplo, »
afinal, no atual Governo, se in-
tensifica o plano de habitação,
atendendo ao apelo de teto dos
brasileiros »s incentivando- a cons-
fef-üção civil. Mas, deveria ser ex-
tendido, a meu ver, aos diver-
sos setores conhecidamente
absorvedores de mão-de-obra, a
indústria de bens de consumo,
duráveis ou não, numa priorida-
de inversa da feita na Alemanha
e descrita por Eahard ear_ seu fa-
moso livro Bem Estar para To-
dos; na Alemanha de então, ca-
rente de mão-de-obra e com vul-
tosas disponibilidades de capital,
punia-se por meio dos impostos
de tal forma as indústrias absor-
vedoras de grandes contingentes
humanos que, por exemplo, a
roupa que o alemão vestia, em-
bora fosse de tecido fabricado
na Alemanha era confeccionada
em Hong-Kong. Mas, se verda-
deiros são os dados da ONU, e
creio que o são, faz-se funda-
mentalmente necessário eliminar
a ociosidade dos setores indus-
triais.
DELFIM NETO E A POLÍTICA
DE EXPORTAÇÕES

Um passo importantíssimo foi
tomado há pouco, pelo Ministro
Delfim Neto, quando parece que,
afinal, vamos deixar dé tentar
exportar os nossos impostos, lou-
cura econômica que alimentamos
por décadas seguidas. Mas não
nos iludamos. Neste memento,
principalmente, quando todo o
mundo ocidental em movimentos
que atingem todas as nações, in-
clusive os Estados Unidos, er-
guem proteções de toda sorte, ta-
rifárias, diplomáticas, políticas e
financeiras, não podemos espe-
rar demais das exportações de
manufaturados. Só os ingênuos,
os de boa-fé excessiva, ou de má
fé criminosa, deixam de perce-
ber as lutas em torno de expor-
tação de manufaturados, de fre-
tes etc, das quais alguimas, e sò-
mente algumas, ganham o co-
nhecimento público. É para o
nosso mercado interno que temos
que nois voltar.
DESCOMPRESSAO DOS
SALÁRIOS

E aí, novamente, surgem as di-
ficuldades inerentes à equação
do difícil problema que temos a
contornar. É necessário, no meu
entender, descomprimir cs sala-
rios, para que a indústria, equi-
pada que está, comece a colocar
em maior volume seus próprios
produtos, de tal forma que pas-
se a demandar a mão-de-obra
que está chegando ao mercado,
só nes centros urbanos, à razão
de 100 a 110 novos braços por

. mês.
CRIAÇÃO DE UM MILHÃO
DE EMPREGOS POR ANO

O Departamento Nacional de
Mão-de-Obra, só no último mês
de setembro, emitiu exclusiva-
mente nos centros urbanos
107 000 carteiras profissionais de

primeira via, além de mais de
10 000 carteiras de menores. Ês-
tes números, quase aterradores,
significam a necessidade que te-
mos de criar mais de dois mi-
lhões de oportunidades anuais de
emprego, considerando-se que
50% da nossa população viveon
fora dos mencionados centros ur-
banos. Gostaria de lembrar que
a General Motors, a maior em-
presa do mundo, absorve pouco
menos de 1 000 000 de emprega-
dos, o que quer dizer que teria-
mos de criar duas General Mo-
tors por ano.

Longe de mim estabelecer po-
lêmicas. Bem sei que muitos di-
rão que estou advogando a in-
fiação. Como diria um filósofo
tomista, "nego a maior." E valho-
me do conselho de Lorde Keynes,
quando diante de uma América
estagnada, à beira da loucura
coletiva, aconselhava a Roosevelt
que mais valeria que o Governo
contratasse os 14 milhões de
empregados, então existentes, e
os pagasse para abrir um grande
fosso e fechá-lo depois, do que
permitir que . aquela situação
continuasse, de vez que, traba-
lhando, os desempregados con-
sumiriam, as fábricas voltariam
a funcionar, pois que passarií-an
a existir consumidores. E o qua-
dro, daquilo que Keynes descre-
via como "processo circular des-
cendente da pobreza", logo se
transformaria no que afinal se
concretizam de nôvo, na Amé-
rica, a pátria da prosperidade.
BANCO DO BRASIL —
MINISTÉRIOS DE
TRANSPORTE E INTERIOR
AGEM

E a terra? E a agricultura?
Por certo que caminha bem o
nosso Governo quando para ela
se volta. Talvez já tenha feito
mais o Governo Costa e Silva
pela Agricultura, incentivando-a
no tocante ao crédito, pelo Ban-
co do Brasil, ao planejamento e
ao início do programa de irriga-
ção, pelo Ministério do Interior,
e num destemido esforço em fa-
vor dos transportes por terra e
mar, através do Ministério dos
Transportes, que períodos intei-
ros de Governos anteriores. Ape-
nas é necessário não perder de
vista que. na medida que se de-
senvolva tecnicamente, como é
desejável, a agricultura liberará
mais mão-de-obra e não tem
condições de absorvê-la. Portan-
to, tomando como objetivo curial
que, em última análise, a essên-
cia da economia não é o que se
produz, e sim a possibilidade de
dar emprego para todos, há que
orientar a política no sentido de
equilibrar o desenvolvimento
agrícola cotn a expansão indus-
trial.
A JUVENTUDE BRASILEIRA

Finalmente, pouco poderia di-
aer um simples empresário sobre
educação e saúde. Sinto, entre-
tanto, que os estudantes; que os
jovens, representando mais dè
50% da população, estão distan-
tes e pouco motivados. Como es-
quecê-los, se eles são os nossos
filhos? Como envolvê-los, se eles

nada tiveram com os nossos er-
ros? Como apaixoná-los para a
criação de nosso país, que há de
ser deles, se não procuramos sua
participação?
OPERAÇAO-RONDON

Só conheço, nesse campo de
integração da juventude, a ope-
ração-rondon, pouco divulgada,
mas que está levando jovens a
conhecer o interior do Brasil.
Operações semelhantes precisa-
riam ser adotadas também nos
centros urbanos- Aqui talvez va-
lesse apenas relembrar o conse-
lho de Gunar Myrdall: "A cons-
ciência de uma comunidade na-
cional de interesses e aspirações,
a vontade comum de fazer sa-
crifícios para outres propósitos
que não os de benefício eco-
nômico imediato e o desenvolvi-
mento de instituições e regras
adequadas para esses fins são o
resultado histórico de haver vi-
vido estreitamente unidos, du-
rante muito tempo., sob uma po-
lítica unificada e de haver par-
ticipado ativamente do processo
público de determinar essa po-
lítica. Se essa base psicológica
chegasse a faltar, o Estado se
desintegraria."

Por certo me alonguei dema-
siadamente e, provavelmente, fui
polêmico. Perdoem-me os que
não concordam com os conceitos
aqui emitidos. Deveria ter-me
cingido, provavelmente, a falar
do empresário nacional, que João
Alberto quis talvez homenagear,
escolhendo-me com a bondade
própria dos amigos.
A LUTA DO EMPRESARIADO

Deveria ter falado de silencio-
so sacrifício, da pesada carga, da
demonstração de vigor, de resis-
tência, de luta, que o empresa-
riado teve que aceitar, antes no
processo inflácionário e subversi-
vo e, depois, na terrível _ an-
gustiosa luta contra a inflação.
Empresariado responsável pelo
destino de milhares de famílias,
pelo destino de suas próprias
empresas e muitas vezes impo-
tentes, por situações adversas, de
mercado, de crédito, de impôs-
tos e até de concorrência des-
leal.

Creio que o empresariado bra-
sileiro não faltou com o seu de-
ver. Continua lutando e lutará
sempre para que o Brasil atinja
a posição que há de obter no
fim dêste século, como potência
mundial.

Ao empresário brasileiro há de
se lhe fazer justiça um dia.
Quanto a mim, resta, agradeceu-
do, salientar apenas que tenho
procurado, na medida do possi-
vel, para usar a imagem da can-
ção popular, encontrar as mi-
nhas alegrias nas pedras de tra-
balho e realizar verdadeiro es-
forço para retirar "as pedras de
orgulho e vaidade" e lhes dizer,
também, como ponderou alguém
um dia, "é preciso não contar
demasiadamente com Deus, mas
talvez Deus conte conosco". Mui-
to obrigado. Que Deus lhes dê,
ao menos em dobro, a idade que
me deu e o carinho com que me
alegraram.

MATRIZ
Tv. do Ouvidor, 21-A

Tels.: 52-1171
22-2198 - 42-0570

m Mmm mmmW H_l ^^ II <___¦¦ II I K9 I 1__% "BT* ..T* 'Kft '%\7Ê "_n__k
i §|§| II I n Wm BB ^MII I MW BB I J_LJJfc»OSC__C__JL_P

& ISS ____•*?!___. *tLfe ^¦SHPir <àJF
I FINANCIAMENTO, INVESTIMENTO.E CRÉDITO ^Ê{A$JF

Carta de Autorização ne 127 do Banco Central do Brasil de 27/12/1961
. ,„,.  im in .iimii umn iwiiiillillllMM ¦'¦Mllllll MI.Ll_U___Ull_M'*W|i|IMm

\wm---*-*-0*^r*-*t^-^rrirrr^-r.<^^nf»f^ 'Zfi ^gjgg/gBfifâfgjgjtf^^
»BiBlIyifillTiWÍW^

C5__!_______,
IMPHÍ3À
n.iAo- A

Adecáf
.v\\\vv

MADUREIRA
Estrada do Portela, 29
Loja N - Cetel: 90-0887

COPACABANA
Av. N. S. de Copacabana, 462
Sobre-loja - Tel. 57-8143

¦Hs. ¦IR
¦

GBB
vO |

mmz&M



SUPLEMENTO JB — Dezembro cie 67 — 3

Crédito direto
no eonsuêwmidor :
sisstiB arma contra
a especulaçao

O crédito direto ao con-
sumidor tem por objetivo

.permitir que o usuário fi-
nal de uma determinada
mercadoria possa adquiri-
la e amortizá-la durante o
tempo de sua utilização.
A grande diferença para a
economia geral de um país
que o crédito direto traz
é a de permitir que o mes-
mo financiamento não se
torne em fator de espe-
culação, quando êle, por
acaso, é concedido na in-
termediação.

Explicando melhor, po-
deríamos dizer que, se a
um comerciante de gela-
deiras se lhe amplia o cré-
dito, êle irá transformar
em estoque o maior volu-
me possível de dinheiro
que obtiver, isto é, o que
comprava dez passará a
adquirir 100. Irá soltan-
do tal mercadoria na me-
dida em que ela aumentar
de preço. Entretanto, se o
crédito é dado ao consumi-
dor final da mercadoria,
êle irá comprar a mesma
geladeira que precisava,
ou seja, não comprará 10
geladeiras só porque tem
crédito.

VANTAGENS

O crédito ao usuário fi-
nal de mercadorias, co-
mumente denominado cré-
dito direto ao consumidor,
tem ainda uma outra
grande vantagem: só é
concedido financiamento
para aquilo que realmente
o público necessita consu-
mir, isto é, se alguém, por
um absurdo, resolver pro-
duzir foguetes, no sistema
usual de crédito ao produ-
tor, este alguém se julga-
rá no direito de ter finan-
ciamento porque a sua fá-
brica produz, pois no en-
tender das pessoas tudo
aquilo que é produzido de-
ve ser financiado. Entre-
tanto, quando o crédito in-
verte a posição e é conce-
dido ao consumidor final,
tal desperdício não ocor-
reria simplesmente porque
não há compradores de fo-
guetes.

Vimos, portanto, duas
vantagens básicas do cré-
dito direto ao consumidor
para a produção, ao invés
do antigo sistema consu-
midor-produtor. Primeiro,
eliminamos a especulação,
acabamos com a produção
daquilo que não é deseja-
vel para o uso. O terceiro
objetivo, talvez o mais im-

portante, é o de permitir
que um maior percentual
da população tenha acesso
a mercadorias que por ou-
tra forma não poderiam
ser por ela compradas. Isto
leva a três outras conse-
qüências: 1. produção em
massa; 2. preços conse-
qüentemente mais acessí-
veis; 3. elevação do pa-
drão social.

\
APOIO

O crédito direto ao con-
sumidor deve ser entendi-
do como um instrumento
de apoio ao comércio e â
indústria, como dois fato-
res de extrema utilidade.
Em verdade, a simples vi-
são de qualquer balanço
de uma empresa industrial
ou comercial demonstra,
desde logo, que de um mo-
do geral, a maior conta de
ativo de tais companhias ô
a denominada Contas a
Receber. Isto significa que,
no fundo, o maior ban-
queiro do comerciante é o
industrial, e o maior ban-
queiro do público é o co-
merciante. obviamente, se
o financiamento se dirigir
diretamente para o usuá-
rio final da mercadoria, o
comerciante passa a rece-
ber à vista os compromis-

sos de seus devedores. Por-
tanto, deixa de necessitar
de capital de giro para fi-
nanciar as suas vendas.
Conseqüentemente, irá êle
adquirir, também à vista,
do industrial as mercado-
rias de que precisa para o
seu ramo de comércio, o
que libertará este último
das necessidades de capi-
tal de giro para o financia-
mento de suas vendas ao
comércio.

Vemos, pela explanação
acima, quanto livres esta-
riam produtores e inter-
mediários comerciais de
necessidade de capital de
giro, na medida do deslo-
camento do crédito ao
consumidor final. Mas não
cessam aí as vantagens do
comércio e indústria com
a incrementação do siste-
ma de crédito direto ao
consumidor, pois que as
transações se fazendo em
moeda corrente, ficariam
libertadas de gama subs-
tancial de despesas, tais
como impostos sobre im-
postos, comissões sobre im-
postos e juros sobre co-
missões, em cascata sobre
todas estas despesas. Con-
seqüentemente, mais uma
vez teríamos uma tendên-
cia à diminuição dos pre-
ços e, portanto, ao aumen-
to da produção.

MAIOR ATIVIDADE

O crédito direto ao con-
sumidor, obviamente, não
foi inventado no Brasil.
Aliás, é bom que frisemos,
êle se constitui na maior
atividade do sistema ban-
cario de quase todos os
países do mundo. Para têr-
mos uma idéia, e para to-
marmos somente o exem-
pio dos Estados Unidos,
bastaríamos dizer que cêr-
ca de 70% de todos os em-
préstimos, quer de entida-
des bancárias, quer de en-
tidades não bancárias nos
Estados Unidos, vêm sen-
do concedidos para tal fi-

nalidade. As maiores com-
panhias do mundo de
acceptance são, respecti-
vãmente, a General Mo-
tors Acceptance, Sears
Roebuck Acceptance e ou-
trás que, sozinhas, finan-
ciam vendas astronômicas
de utilidades que enrique-
cem a população norte-
americana.

Ninguém tem dúvida,
por exemplo, da importân-
cia de uma firma chama-
da General Motors. Exis-
te um livro escrito por Mr.
Sloane, que foi presiden-
te dessa importante em-
presa estadunidense du-
rante 40 anos. O livro se
intitula Minha Vida na
General Motors e contém
um capítulo inteiro dedi-
cado às atividades da Ge-
neral Motors Acceptance e
nesse capítulo Mr. Sloane
afirma categòricam ente
que, não fora a existência
dessa empresa subsidiária
e jamais teria havido pro-
dução em massa de auto-
móveis nos Estados Uni-
dos. Essa afirmação do ex-
Presidente da General Mo-
tors é mais do que sufi-
ciente para ressaltar a im-
portância exercida pelo
crédito direto ao consumi-
dor final de bens duráveis.

No Brasil o crédito dire-
to ao consumidor está ape-
nas engatinhando. Pràti-
camente, êle foi institucio-
nalizado pela Circular nú-
mero 45, do Banco Cen-
trai. Na realidade, sòmen-
te nos primeiros meses do
corrente ano êle começou
a se efetivar nas grandes
cidades do País. Ainda
muito terá que ser conta-
do no futuro, quando o
Brasil romper as barreiras
da subprodução, que na
realidade representam as
barreiras do subdesenvol-
vimento, sobre a real im-
portância que teve o sis-
tema do crédito direto ao
consumidor como alavan-
ca para o desenvolvimen-
to.

CRE8A

Carta de Autorização o$ 36
do Banco Central do Brasil,

77" de 23/6/1953
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ANTÔNIO DELFIM NETO nasceu em
São Paulo no ano de 1929. Solteiro. É for-
mado em Economia, sendo professor e mem-
bro do Conselho Universitário da Universi-
dade do Estado de São Paulo. Tem o curso
de Wiaster em Economia pela Universidade de
São Paulo. É o mais jovem Ministro da Fa-
zenda que o Brasil já teve em toda a sua his-
tória. Foi Secretário da Fazenda de São Pau-
lo nos Governos Laudo Natel e Abreu Sodré.
Foi eleito em São Paulo, no ano passado, a

personalidade que mais se destacou no setor
econômico do Estado, pela Ordem dos Eco-
nornistas do Brasil. Ocupa o cargo de Ministro
de Estado para os Negócios da Fazenda.
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RUI AGUIAR DA SILVA LEME nasceu
em São Paulo, em 1925. Casado. Diplomado
em 1948 em Engenharia Civil, pela Escola
Politécnica da Universidade de São Paulo.
Tem cursos de pós-graduação de Engenharia
de Produção e Economia Brasileira, além de
cursos de doutoramento de Delineamento e
Análise de Experiências na Escola Politécnica
da Universidade de Sao Paulo. Foi membro
do Conselho Técnico de Economia, Sociolo-
gia e Política da Federação de Comércio do
Estado de São Paulo. Pertenceu ao Conselho
Consultivo de Planejamento— CONSPLAN
— e foi membro do Conselho Nacional dev
Economia. Atualmente ocupa o cargo de Pre-
sidente do Banco Central do Brasil.

.¦:•;¦:¦:

1

iiP
HÉLIO MARQUES VIANA nasceu no

Estado da Guanabara. Casado. Funcionário
do Banco do Brasil, admitido por concurso

público, em fevereiro de 1943. Cargo efetivo:
Subchefe de Seção. Cargos em comissão que
exerceu na extinta Superintendência da Moe-
da e do Crédito e Banco Central: Chefe de
Seção; Adjunto do Secretário-Geral; Chefe do
Setor Técnico (atual Assessoria Técnica) da
Inspetoria Ger-1 de Bancos; Inspetor-Geral de
Bancos; Secretário-Geral; Diretor-Executivo

(interino) da SUMOC; Gerente da Fiscaliza-

ção Financeira. É atualmente Diretor do Ban-
co Central.

ARI BURGER nasceu em Taquara, no
Estado do Rio Grande do Sul em 1921. Casa-
do. Bacharel em Ciências Econômicas pela
Faculdade de Ciências Econômicas da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Sul. Foi
Assessor do Centro e da Federação das índús-
trias do Rio Grande do Sul; Diretor-Financei-
ro da Companhia Rio-Grandense de Adubos;
Secretário de Estado dos Negócios da Fazen-
da do Estado do Rio Grande do Sul e Diretor-
Presidente do Banco Regional de Desenvolvi-
mento do Extremo-Sul. Atualmente é Dire-
tor do Banco Central do Brasil.

..,.í:vW:;:;:SM

GERMANO DE BRITO LIRA nasceu
em Paraíba do Norte, em 10 de fevereiro de
1926^. Casado. Ingressou no Banco do Brasil
em 1944. Exerceu os cargos de Chefe do Ga-
binete do Diretor da Carteira de Redescontos,
onde substituiu o Diretor de 18 de fevereiro
de 1965 a 28 de março do mesmo ano. Foi Ge-
rente de Operações Bancárias do Banco Cen-
trai. Integrou a Comissão criada no Banco
do Brasil com o encargo de executar a poli-
tica de financiamento, decorrente da modifi-
cação da política cafeeira na safra 1961/62.
Tem os seguintes cursos: Economia Cafeeira,
Gerência Geral da PUC. Exerce, atualmente,
as funções de Diretor do Banco Central do
Brasil.
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CELSO LIMA ARAÚJO nasceu era São
Paulo em 9 de fevereiro de 1924. Casado. Fêz
eurso primário na Escola Americana do Ma-
ckenzie College e curso ginasial no Instituto
Mackenzie. Curso de Perito Contador na Es-
cola Técnica de Comércio de São Paulo e
curso de Ciências Econômicas da Faculdade
de Ciências Econômicas de São Paulo, da Fun-
dação Alvares Penteado. Ingressou no Banco
do Brasil, em 1943, por concurso público.
Exerce atualmente o cargo de Gerente de Mer-
cado de Capitais do Banco Central do Brasil.

ERNESTO ALBRECHT nasceu em Rio
Grande, no Estado do Rio Grande do Sul.
Casado. Bacharel em Ciências e Letras. Pos-
sui os cursos de Contador e de Gerência Ge-
ral da PUC. Ingressou no Banco do Brasil
em 1944. Já participou de inúmeros congres-
sos internacionais, como integrante da dele-
gação do Brasil. Tem cursos de aperfeiçoa-
mento no exterior, inclusive no Centro de
Estudos Monetários Latino-Americano
(CEMLA), no México. Atualmente é Gerente
da Gerência de Operações Bancárias do Ban-
co Central.

BASÍLIO MARTINS nasceu em 22 de
junho de 1924, no Estado cia Guanabara. Ca-
sado. Formado em Economia pela Faculdade
Nacional dc Ciências Econômicas. Ingressou
no-Banco do Brasil, através de concurso públi-
co prestado em 1943. Foi Chefe-Substituto do
Departamento Econômico do Banco Central.
E assessor do Ministro Delfim Neto para as-
suntos monetários. É professor da Escola de
Pós-Graduação da Fundação Getúlio Vargas.
Atualmente exerce as funções de Gerente da
Dívida Pública do Banco Central do Brasil.
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NESTOR JOST nasceu em 10 de janei-
ro de 1917 em Candelária, no Estado do Rio
Grande do Sul. É bacharel em Direito pela
Faculdade de Direito de Porto Alegre. Foi
delegado de polícia, prefeito municipal, depu-
tado estadual e deputado federal, tendo sido
Vice-Presidente da Câmara dos Deputados
nas sessões legislativas de 1959 a 1960. Foi
delegado do Brasil em diversas conferências
internacionais, inclusive à Reunião do FMI-
BIRD, realizada no Rio de Janeiro, era se-
tembro último. Foi Diretor do Banco do Bra-
sil, de onde assumiu o cargo de Presidente do
estabelecimento de crédito oficial no Govêr-
no do Marechal Costa e Silva.

JAIME MAGRASSI DE SÁ nasceu em
Porto Alegre, Rio Grande do Sul, a 14 de mar-
ço de 1921. Casado. Economista, já exerceu,
desde 1952, os seguintes cargos: economista
do Instituto de Economia da Fundação Mauá,
técnico em Economia do Conselho Nacional
de Economia, técnico da Comissão Mista Bra-
sil-Estados Unidos. No BNDE que hoje presi-
de, ingressou como assessor da Diretoria, em
1957. Tem vários cursos de Economia e no
magistério foi professor auxiliar da Cadei-
ra. de . Princípios de Sociologia Aplicada à
Economia, professor do Curso de Preparação
de Diplomatas do Instituto Rio Branco e da
PUC. V

JOSÉ DE RIBAMAR DA NÓBREGA
GALIZA nasceu em Vitória do Mearim, Ma-
ranhão, a 3 de dezembro de 1915. Casado.
Diplomou-se pela Academia de Comércio do
Maranhão e é membro do Conselho Técnico
da Federação do Comércio de seu Estado.
Funcionário do Banco do Brasil, já atingiu o
último posto da carreira, tendo exercido a co-
missão de Gerente por longos anos em vários
pontos do País. Posto.à disposição do Banco
Nacional do Desenvolvimento Econômico vem
exercendo as funções de Secretário Executivo
do Fundo de Financiamento para Aquisição
de Máquinas e Equipamentos — FINAME
—, desde setembro último.

Carta de Autorização n? 36
do Banco Central do Brasil.
.^.de_23/6/4953- -
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de Mercado de Capitais e na Instrução 39, jus- |
tamente quando chegava à Presidência da
Bolsa.

RUBENS VAZ DA COSTA nasceu em
Garanhus, Pernambuco, a 28 de setembro de
1927. Casado. Formou-se em Economia pela
Universidade da Bahia em 1954, fêz o Curso
de pós-graduação (master) na Universidade
de George Washington, especializando-se em
Política Econômica, e o Curso de Treinamen-
to do Banco Mundial, também em Washing-
ton. Já ocupou, entre outras importantes fun-
ções, a de Superintendente da SUDENE e As-
sessor-Adjunto de Programas do Presidente
Felipe Herrera. Preside, atualmente, o Ban-
co do Nordeste do Brasil S.A.
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MAURÍCIO MARCELO LEITE BAR-
BOSA nasceu em Batúrité, Ceará, a 31 de ou-
tubro de 1917. Casado. Já em 1934 iniciava-
se no mercado de capitais como auxiliar do
corretor Silva Resende. Na Bolsa de Valores
do Rio de Janeiro galgou todos os postos até
atingir a Presidência do Conselho de Admi-
nistração, que ora exerce. Em 1942 montava
o seu primeiro negócio, independente, como
adjunto de corretor, e foi aí que adquiriu uma
posição destacada, mercê do advento das Ope-
rações de Compensação do Comércio Exte-
rior. Por mais de dez anos bateu-se por uma
série de reformas no obsoleto sistema de pre-
goes, que logrou ver consubstanciada na Lei
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JOSÉ LUÍS MOREIRA DE SOUSA nas-
ceu no Recife, Pernambuco, a 28 de novem-
bro de 1927. Casado. Bacharelou-se pela
Faculdade de Direito do Rio de Janeiro. Des-
de cedo dedicou-se às atividades empresariais,
tendo exercido os cargos de Vice-Presidente
do Conselho Econômico da Confederação Na-
cional da Indústria, Vice-Presidente da Asso-
ciação Comercial do Rio de Janeiro e membro
do Conselho Técnico da Confederação Nacio-
nal do Comércio. Pela sexta vez consecutiva
acaba de ser eleito Presidente da Associação
dos Diretores das Empresas de Crédito, Finan-
ciamento e Investimentos — ADECIF. Preside
a DECRED e DIX S.A. Sociedade de Crédito,
Financiamento, Investimentos.
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LUÍS SIMÕES LOPES nasceu em Pelo-
tas, Rio Grande do Sul, a 2 de junho de 1903.
Casado. Formou-se engenheiro agrôno-
mo pela Escola Luís de Queirós, de Piracica-
ba, São Paulo. Foi fundador do antigo Depar-
tamento Administrativo do Serviço Público
— DASP — e da Fundação Getúlio Vargas,
cuja presidência até hoje ocupa. Fundou vá-
rias revistas técnicas e dirige a Conjuntura
Econômica. Atualmente preside também a As-
sociação Nacional dos Bancos de Investimen-
to e Desenvolvimento -— ANBID — e o Ban-
co de Investimento e Desenvolvimento Fidu-
ciai do Comércio e Indústria de São Paulo.
Representou o Brasil em várias conferências e
é vice-presidente perpétuo do Instituto In-
ternacional de Ciênoias Administrativas.

Lei 157 trouxe
bom resultado

para o mercado
de ações em 67

Os resultados da Lei n.° 157
êste ano podem ser considerados
bastante satisfatórios, apesar de
sua promulgação ter ocorrido no
fim do prazo de apresentação das
declarações do Imposto de Renda,
impedindo que um número maior
de contribuintes pudesse aprovei-
tar-se do benefício fiscal que ela
comporta — segundo opinião dé
técnicos em mercado de capitais.

Consideram ainda esses técni-
cos que, graças à Lei 157 e à 283,
que a regulamentou, a Bolsa de Va-
lôres do Rio de Janeiro apresentou
em 1967 uma sensível recuperação
em seu movimento, exatamente
quando se revelava mais deprimido.
Assinala-se, de outra parte, que os
benefícios concedidos à SUDENE
só vieram despertar o interesse dos
contribuintes dois ou três anos após
a criação daquela Superintendência.

GRANDE MÉRITO

As perspectivas para 1968 —
ainda de acordo com as mesmas
opiniões — são de que, aprimorada
a Lei 157, os resultados para a Bôl-
sa de Valores e para o mercado de
capitais serão bem mais positivos.
O grande mérko da 157 reside na
educação compulsória dos contri-
buintes do Imposto de Renda em
ações de Bolsa, em face das vanta-
gens que ela oferece.

Por outro lado, há a conside-
rar que algumas empresas nacio-
nais, através daquela Lei, tiveram
a oportunidade de captar recursos
por intermédio de instituições fÜ-
nanceiras na formação de capital
de giro próprio e em programas de
expansão industrial.

FINANCIAMENTO, INVESTIMENTO. E CRÉDITO
Carta de Autorização ns 127 do Banco Central do Brasil do 27/12/1961
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MADUREIRA
Estrada do Portela, 29
Loja N-Cetel: 90-0887

COPACABANA
Av. N. S. de Copacabana, 462
Sobre-Ioja « Tel. 57-8143
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O QUE É UMA LETRA DE CÂMBIO j
COM CORREÇÃO PREFIXADA?

) Resposta — É um título pelo qual o in-
vestidor faz uma aplicação por um prazo de-
terminado e com um lucro (correção prefixa-
da), já previamente estabelecido. A letra de
câmbio é emitida por um sacador que por sua
vez sabe o valor do débito que adquiriu, que
corresponde ao lucro do investidor, mais as
despesas decorrentes da operação. A letra de
câmbio, por sua vez, só pode ser emitida las-
treada, ou por penhor e alienação fiduciária
de mercadorias (conforme o caso), ou por ti-
tulos decorrentes de compra ou venda de mer-
cadorias. A empresa financeira ao receber as
garantias mencionadas dá aquilo que se cha-
ma o aceite do título, isto é, obriga-se a res-
gatá-lo na data prefixada.

O QUE É UMA LETRA DE CÂMBIO
COM RENDA MENSAL?

Resposta — É a letra de câmbio que tem
as mesmas características da letra comum
(com correção prefixada,), na qual parte des-
ta correção é paga mensalmente ao aplicador
do dinheiro. Em regra geral, a letra de câm-
bio com correção mensal tem rendimento tan-
to maior, quanto o prazo de aplicação. O ti-

tulo se aplica, principalmente no financia-
mento do crédito direto ao consumidor.

O QUE É UMA AÇÃO ORDINÁRIA?

Resposta — É um título pelo qual o in-
vestidor tem parte do capital de uma empresa,
e nela exercita o seu direito de voto nas as-
sembléias das referidas empresas. Quem tem,
por exemplo, 10 mil ações de uma empresa,
cujo capital é representado por 100 mil ações
ordinárias, tem direito a 10% dos votos e 10%
de todos os seus resultados, caso esta empresa
só tenha ações ordinárias.

O QUE É UMA AÇÃO PREFERENCIAL?

Resposta — É um título pelo qual seu pos-
suidor tem parte do capital da empresa, con-
tando ainda com uma preferência que lhe é
concedida pelos acionistas ordinários. De ma-
neira geral, o acionista preferencial conta com
o benefício do recebimento preferencial de de-
terminado percentual dos lucros da empresa,
não podendo ser paga coisa alguma aos de-
mais acionistas, antes do pagamento de per-
centual correspondente aos dos acionistas pre-
ferenciais. As ações preferenciais jpodem ter
ou não direito a voto, conforme a sua emissão.
Podem ser ou não de participação integral,

isto é, lucrar igualmente após a preferência.
Enfim, são títulos flexíveis que permitem uma
série bastante interessante de combinações
com os acionistas ordinários.

O QUE É UMA DEBÊNTURE?

Resposta — É um título de renda fixa,
emitido com o assentimento da assembléia dos
acionistas, no qual a empresa concede garan-
tias especiais, ou não, de seu ativo fixo. É um
título extremamente usado nos demais países
do mundo, mas foi aos poucos sendo abando-
nado em função da inflação. Só recentemente
voltou à circulação para financiamento de ca-
pitai de giro das empresas e para aproveita-
mento dos Decretos-Leis 157 e 238, de incen-
tivos fiscais ao mercado de capitais.

O QUE É UMA OBRIGAÇÃO REAJUSTÁVEL
DO TESOURO NACIONAL?

Resposta — É um título pelo qual o Te-
souro Nacional se compromete a devolver ao
aplicador, em moeda corrente, o valor aplica-
do, acrescido da correção monetária do perío-
do, mais juros determinados. A Dívida Pú-
blica interna as aplica para financiar as obras

públicas.

FINAME incrementa a
produção industrial

A participação do FINAME
na comercialização de bens de
produção tem concorrido pa-
ra aumentar a manufatura
de equipamentos industriais.
Motores diesel, motonivelado-
ras e usinas de asfalto são
alguns dos itens objeto de
suas operações.

Pela forma com que opera,
isto é, atuando através Agen-
tes Financeiros que mantêm
contato direto com vendedo-
res e compradores, o FINAME
vem estimulando unidades
fabris localizadas em áreas

, geo-econômicas menos favo-' recidas, levando-as a um au-
f mento de produtividade e com

isso proporcionando o desen-
volvimento local.

Conquanto a região sudes-
te do País, por sua estrutura
industrial, venha despontando
como a de maior absorção aos
recursos da entidade, a parti-
cipação dos Estados nordesti-
nos já atingiu à casa dos
NCr$ 18,3 milhões, utilizados
principalmente, na aquisição
de barcos de pesca e equipa-
mentos para usinas de açú-
car.

MECANISMO

Os financiamentos pelo
FINAME se processam às pe-

quenas e médias empresas dos
Agentes Financeiros (bancos
particulares, bancos oficiais e
bancos regionais de desenvol-
vimento), que se encarregam
de examinar as propostas
apresentadas pelos clientes e
garantias oferecidas, que de-
vem obedecer às normas ope-
racionais da entidade.

A distribuição dos recursos
é a seguinte: 30% para o
usuário (cliente), 20% para o
Agente Financeiro è 50% pa-
ra o FINAME, que assim se
constitui em importante fator
de dinamização das entidades
de crédito, já que estas par-

ticipam com a quinta parte
do valor.

Mais de 200 organizações
financeiras, espalhadas por
todo o País, compõem, atu-
almente, a rede de Agentes
do FINAME, o que lhe permi-
te atuar nos mais diferentes
centros econômicos. Utilizan-
do recursos fornecidos pelo
Banco Central, Banco Nacio-
nal do Desenvolvimento Eco-
nômico e USAID, o FINAME
efetuou, desde março de 1965
até 28 de novembro último.
NCr$ 200 640 346,84, benefi-
ciando mais de trinta setores
industriais.

É propósito do Governo fe-
deral e do Banco Nacional do
Desenvolvimento Econômico
carrear maiores recursos do
FINAME para as regiões Nor-
te e Nordeste, que são consi-
derados ainda insufientes. O
aproveitamento da energia de
Boá Esperança (Piauí—Mara-
nhão) abre animadoras pers-
pectivas para aplicação fi-
nanceira em projetos indus-
triais que certamente surgi-
rão com o aumento do po-
tencial energético daquela
faixa do território nacional.

Carta de Autorização n? 36
do Banco Central do Brasil.
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DISTRIBUIDORA DE VALORES I

MATRIZ, RIO - GB: Rua do Carmo, 48 - 22 and. - Tel. 31-1830
Rua Barata Ribeiro, 35 - Tel. 36-0222

Rua Barão de Mesquita, 616 - Tel. 38-5062
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CRESA S. A.- CRÉDITOJINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS DECREDS. A.-FINANCIAMENTO, INVESTIMENTO E CRÉDITO
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Ao portador • Correção Monetária pré-fíxada
Renda mensal crescente • Alta rentabilidade

• Liquidez imediata • Máxima garantia

Filiais: P. Alegre, Florianópolis, Curitiba, S, Paulo, B. Horizonte, Brasilia, Vitória, Salvador, Recife, Fortaleza.
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Rio de Janeiro — Têrça-feír», 19-12-67 Parte inseparável do Jornal
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0 JB HA 75 ANOS

O JORNAL DO BRASIL <le 19-12-1892 noticiava:

O LessepB e Fonlanc preaot em Poris.

O Fraude nas eleições maranhenses.

A Comentário sôbr* a revolín policial no Est. do Rio.—I

-n
í

Hi ii

Imóveis — Compra e venda - Imóveis - Compra e venda - Imóveis — Compra e venda - imóveis - Compra e venda
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AGÊNCIAS DE CLASSIFICADOS

CENTRO

Up* — Avenida M«m de Sá, n.° 147
Rodovia,i« — Estação Rodoviíria Movo Rio, !.*, loie 205
Sio Borj» - Av. Rio Brinco, 277 - loia E - Edif. S. (bria

ZONA SUl

Solafoge — Praia dis Botafogo, 400 - SEARS
Copacabana - Av. N. S.8 de Copacèbena, 610 - Galeria

Riíz.
Flamengo — Rua Marques de Abrantes, 26 - loja E
Posto 5 - Av. H. S.a da CopHcebana, 1 100 - leia E
IPANEMA ~ P.ua Visccr.de de Pirajá, 611-C.

ZONA NORTE
Campo Grand» - Av. Cesário de Mela, 1 549 — Ag. da

Guandu Veicules
C.tcadura — Av. Suburbana, 10 136 — largo Cascadura
Mrdur.ir. — Estrada do Portela, 59 — loja E
Méier — Rua Dias do Cruz, 14 — loia B
Penha - Rua Plínio de Oliveira, 44 - loja M
São Crislóvío - Rua Sáo luis Gonzaga, 119-C
Tl|ut» — Rua General Roca, 801 — lojs F

ESTADO DO RIO

Duque d« Caxias — Rua José de Alvarenga, 379
Niterói — Av. Amarsl Peixoto, 195 — grupo 204
Nev» Iguaçu — Av. Governador Amaral Pííxoíc, 34 —

loia 12

ZONA CENTRO

'JOAN TECI PH teu anúncio psra domínpo, A\ aaêncía-
JC-R.'.'4L DO BRASIl do Méier, Copacabana, Tiiuca. Ro
doviária. Botafogo e Sede ficam aberlet á: sextas-feiras,
atê es 22 licr.it círa recebarom o ss:; anúncio o?.'i rl-r,:rz.':'.

MAPA DO TEMPO - JB
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"W/m. °~ ^^¦.'S^yy.À:
ANALISE SINÓTICA OO MAPA - Frente ouent» fraca »
Sueste dc Rio, orientada de Nordeste a Sudoesio destecan-
dc-:e lentamente pars o Atlântico. A massa tropical conti-
nental naa regiões C*ntro-Oesie e Sudeste apr*:enta-;« in<-
tável, ocorrendo chuvas esp ar; es o cobertura literal da área
:om nebulosidade média. Frent* fria fraca, orientada de
Noroeste a Suestt, na altura do Uruguai, deslocando-se para
Mordesíe, devendo alcançar o Centro do Estado dô Rio Gran-
de do Sul naa próximas 24 horas. Registra-ie forte instabíli-
dede na massa polar associada, com trovoadas en ampla áreí.
!AnelÍ3C Sinótica do Mapa do Serviço de Moteorologia inter-
pretada pelo JB)

NO RIO O SOL

A
>NSTAV£L

MÁXIMA - 29.5
MÍNIMA - 15.5

TEMPERATURA

E TEMPO

NOS ESTADOS

MAS. - óhOlm
OCASO - 19h31m
(horário de verão)

A LUA

CHEIAO
Maranhão Piauí, Coari, Rio
Grande do Nort», Paraíba,
Parnambuco, Alagoas, Serqipe
— Tempo: Bom, nebulosidade
variável. Temperatura: Ectável.

Bahia — Tempo: Bom nuble-
do pat nndo a inst Aval com
chuvai «ípar»es à tarde. Tem-
peratura: Lipeira elevação.

Min»*. Gerais, Eipíríto Santo,'
Rio da Janeiro, Guanabara,;
Goiár, São Paulo, Pa.aná, San- i
Ia Catarina — Tempo: Instável!"
com chuva*. Temo.: Em eis-;

OS VENTOS

NORTE

&

vacao•

Mato Grosso — Tempo: Eom
nubledo paísando a instável
com chuvas à tarde e ao anoi-
tecer. Teme.: Em elevação.

Rio Granda do Sul — Tempo:
Instável com chuvas etparaaa,
piorando no fim do período.
Temperatura: Elevada declinan-
do ÍDÓ9.

AS MARÉS

VvV|/W\
PREAMAR:

5h30m/l,lm • 17M5m/l,lm
BAIXA-MAR:

12h45m/0,5m • 0h45m/0,lm
(horário de verão)

TEMPO NO MUNDO (UPI-JB)
Temperaturas máximas de ontem e previiSo do tempo para
hoie na» Cidodes seguintes: Buenos Aires, 23=5, chuvoso;
Santiago, 18°5, bom; Montevidéu. 23°, encoberto; Lima,
22°5 nublado; Bogotá, IjO, Sol; Caracas, 24°, nublado;
léxico, 6° .nublado; San Juan, 28°, nublado; Kingston (Ja-
meica!, 27<>, bom; Pon of Spa^n (Trinidao;, 28», bom; Nova
Iorque, 7o, encoberto; Miami, 24°, bom; Chicago, 5°, bom;
lc* Angeles, IS^Ó, nublado; Londres, 0°6, íel; Paris, 7*>,
claro; Berlim 1°, nublado; Mo-.cou, 7» abaixo de 0°, ence»
berto; Roma, 9°, sol; Lisboa, é°2, bom; Montreal, 0C6 abeixa
de 0°; Quebec, $° «beixo de 0°, r.ubledo; Tóquio, 7», nu-

olado.

CENTRO
CENTRO - Vendo a». 2 quarto-,
conjugados, 1 sala, banheiro em
còr, copa-cozinha, ársa c/ tanque.
Ru* Riachuelo 257, *p, 313. Tel.
52-0201. 26.0C0 finan. ou 20.000
» visfa.
CENÍRÒ - Entr. vario, Av. H»n.
rique Vslfiííares n. 17 ep. 507.
Vdo. qt., snleta, saio, banh. com-
pleto, coí., 2 entrades. Ver 13
às 16h' Org. Orlando Manfredo.
Barão Iquatemi o. 86. Tel. 4B-0S04
- CRECI 82.
COMPRAMOS p/ clientes aps.
conjugados, saio, 1, 2 e 3 qts.,
vazio*, olugndos ou om final de
conf trução. Tratar R. Asiembléia,
51, grupo 701. Te!. 12-2877 -
Cunha - CRECI 961.

PRÉDIO va:io 8x9 — Olimo para
Síincos ou organizações congêne-
re£. Av. Gomes Freire ~ Sinal
80 mll, visitas 42-7172 e 42-5858

CRECI_ 1133.

TRES SAIASi VAZIAS - Espeta-
cular. Vende ou «lugo, S. Lu;iâ,
799, quase esq. Av. Rio Bran-
co. T«l 57-4019, Soma, às 13h.
VAZIO al., qt. separado, cor.,
bonh. Ia. loca çlo, Riachuelo, 161,
prç. 13 000, entreoe 30 diss -
Tal. 23-1214 - Creci 644 - Ve-
loso.
VENDO 6 pavimentos área 

"l272

m2, alugado, NCrS S 300 mensal
P.-eço MCr$ 960 000 a combi-

nar. Pago comissão corretores —
CRECI. Tratar Av. Bartolome-u Mi-
tre, 405, ap. 203, com Lui:. Hcri.
rio 8 na 10.

ZONA SUL

GLÓRIA - S. TERESA

GLÓRIA - SALA -

QUARTO - BANHEIRO
E KITCH. COM FINAN-
CIAMENTO APÓS A EN-
TREGA. Obro já na 4a.
laje. Junto à A.C.M.
Sina! de 650,00 e men-
salidades de 91,00. To-
dos de frente. Constru-
cão a cargo da BRASIN-
CO. Mais informações à

MARQUES S. VICENTE - Peças

{amplas a claras. Saleta, sele, 3
cjls., depjnd. comp!. Vendo, va-
z!o, frente. NCr$ 55 mil a comb.
Aceit=-3e ap, 2 qts. Ic.iraí c/ par-
te pagamento. Inf. tel, 57ü4 —
Niterói. _ _____
PRAÍÃ DE BOTAFOGO"
ESQ. RUA S. CLEMEN-
TE-COM PAGAMENTO
EM 100 MESES. EDIFI-
CIO COSTA DO SOL -
sala, 2 quartos e depen-
dencias completas para

COPACABANA - (Plisto 4) -
Próximo i Praia — Vindo ipartx
m*nto d* quarto, »U conjugado
da frente, pacas, amplai, vazio
na Rua Júlio da Castilho n. 35,
ap. 920. — li.tonnjcõe- paio )••
l.lone 22.9182.
COPACABANA — 

' 
Rua" Bolivar,

154;902. Chaves com Sr. Soum,
vpnde-ss vazio 6 p| endsr const.
Ia., 44 m2, piloiis, snla, quor-
tü com flnn. cmb. cor. 2x2 banh.
compl. 2x2. Preco NCrS 24 500,
financ. Tratar tel. 36-3032 - Rua
S_antn Clíra_33i_G;_1203:_ ,
COPACABANA - Áp. ocupado,
vendo 2 qiE., asla de jsntar, jer-
dim cl* inverno, banh. côr a»ul,
área c/ Tanque, dependêncifis de
tmpregada. R. Barata Ribeiro, 369
ap. 903 - Tratar 37-1200
37-3^20.
COPACABANA 

~- 
Vendo ólimo

ap. 2 salns, 3 qts., dep. compl.
2 por andar, 55 mil com 30 mil
enlr. a aldo 2 anos. Tel. 2ó-411_5.

COPACABANA - Áíencôo. Ãps.
cl sela e qt, sep., bnnh. e c^z.
Obra em revestimento, na Rua
Prado Júnior n. lóG. Sinal 7 mil
neves, cnldo financiado. — Inf.
OCEANO IMÓVEIS - Tela. ..
22-9690 c 42-7602 (durante as
24b). - CRECI 943. - Corr.
Resp. A. Haase.

empregada. Vista des
Rua da Lapa, 200, atéllumbrante. Todos os
às 22 horas, diàriamen-japartamenlos de frente

CONJUGADO GRANDE - Vondo
ap. entre Barata Ribsiro e F.
Magalhães. Atugtdo, contrato v;n-
cido. Tralar tel. 5ó-4;0;.

CASA em Copacabtns — Vendo
essa com 2 quartos, sala, coii-
nha, banheiros e demais dspen-
dânciai. Tratar tel. 2ó^80.__
COPACABANA - Vendo na Rua
Domingos Ferreira ap. salão, 3

quartos c/ arm. emb., banh. coz.
depsnd. aniprefl. Garagem. En

URGENTE - Ot. ap. lino ou?,
130m2, 2 sis., 3 dt;., 2 baniu,
soes,, florões, próx. praia —
Vendo ou troco por menor. Te-
leíone_ 36-0569.
VENDE-SE de tMnte 1_sl., 2 

"«lií.

e mais daps. 45 milhões a com-
binar cj o proprietário Sr. Nil-
ton. Ver e trator R. Sta. Cl.ua,
313, ao. 303 -Jei. 27-9012L_
VENDE-SE apartamonto urn por
andar com 300 m2, alto luxo,
andar mádío, na Rua Varachal
Maicartnhas de Moraat. Tratar Ia*
lefono 43*6358 a portir d» sa*
gunda-felrj, Nã» sa aceita inter
mediárío.
V.ENDO «p, im -JiJllo efe Casll-
lhos, 33 op. 1 204 - Informações
cl o port. Heleno e pelo 7e!efone
57-9890.

TERRENO Vendo 26x100, nro-i
jeto aprovado p] 52 aps., 27 vs-
Ofis de garagem, 6 lojas e fun-
dações quase pronice. 220 mll
novos, c| 50% em 1 ono. Tratar
c. O. V. Ribos. • Hil. Gouveia 66'
716. 57-2023 e 36-3138. CRECI
1 ICO.

JACAREPAGUÁ
CONSTRUÍMOS mÜ tm .turrar,» c
financiamanto p| moradia ou co*
mércio, ótimos plano*, pagjman*

302. ChavíE Cim porteiro, tratar|t°* cí Manta Imobiliária ltda. —
Quilandi, 65. 3.° T.l. fl-ljil, -
Creci J. 139 680 — jacarepagui.
JACAREPAGUÁ' - largo 

"do 
Fre.'

guesia, n« Ruo Marnoré, 120,

TIJUCA
garagem.

- Vdo np 2 qt!,, sela,
Ru» Goiânin, 101,

VENDO ótimo terreno plano no
Lins, zom 2 mll m2. Bei* 2C, ía-
cilito. Inf. tel. 28-2054 - Mon.
teiro.

ENCANTADO - Vdo. cc» vsila.iA. CARVALHO vende: Pola Cai-
saía, 2 qt:,, ccz., bsnh. compl., xo Econô;r.Ica junto à Pra;c do
boa ir*a cimentada c [tanque, —[Carmo, luxuosos «pi. de frente
Entr. 6 mil, rast. 22S mensais.[cj 2 bons qts,, sl., coz., bsnh.,
Ru-a Pernambuco, 1 192, casa 3.ic| azulejo aíé o tero de côr, área
- 52-3457, C. B24. ; varanda, escadaria em mármore*' 

êencas, fleròss, sintsco. Sinal dc

52-42^3. - CRECI 304

TIJUCA - Rua Félix da
Cunha — Residência de

ENGENHO NOVO - Vdo. ip. dr
írente cj sala, 3 c_n., coz., ha-
nheiro, dep. empreg, Í0 milhões
- Fac. £0%. Vsr Rur, Bifio de
Bom Retiro, 1 646, ap. 101. Tra-
l.-._r_43:1527._

ENCANTADO - Venda cess v«-
*ia com 2 sis., 2 qís., ccí:., banh.
quint. terr. 12x30 coni pr\;. enlr.

luxn r I 9 nsvimpntní |Vendo excc|.;nle lerreno 15x18,! saldo 40 meies. Ver Run Glaucoluxo, Cj í pavimeniOS, [.flnte dt ,„,_ co|igio „,,. fun. veletquez, 12. Trt. Cvrillo Sen-

VENDEM-SE aps. 1 va^i-o e oimo
ocupado sem contrato, amboa
frento, mr.io." com garagem, snle*
ta, 3 dorm., arm. cmb., banh,
còr, otlmas deo. emp., área 130
e 125 m.q. NCrS 83 e 75 mll,
Rua Figueiredo Matj-jiíiãcs, 2S6 -
Portaria. _^ t
VENDO - Nc" Rua 

"Gustavo 
Sam-

psio ap. de satã, 2 qts., vazio,
de fronte 10.° andar. N.ío tem
garagem. 43 milhões com 35 dc
entrada. Vendo também o tele-
or:e 37-6523 - CRECI 68 - tel.
6-4737.

VcNDE-SE um apartamento rssi-
dencial ou comercial, Av. Prjda
Júnior, 335, ap. 210.

IPANEMA - IEBLON

IPANEMA - Rua Antô-
nio Barreiras, 71. Vendo
ap

centro de terreno, varan-
da' 1 salão, sala almoço,
5 quartos, 3 banhs., co-
pa, coz., área, dep. p.
empr., garagem p! 2 car-
ros. Visitas marca' hora.
Preço NCrS 160 000,00,
sendo 50% financiados.
Inf. Rua Senador Dantas,
20, s! 1 601/02. Tels.:
52-1606 e 42-5482 -
Machado - CRECI 27.
TIJUCA — Vendo magnífico npar-
tomento na Rua Carlos de Lfset,
52 ap. 202. 1 snl», 3 bons quar-
io:. Cozinha, banheiro, depd. com-
pletíiç empreg. Ver hoje de 9,30
às 11,30. Apanhar chave» na
mesrna rua n. 47. Ótimo preco,
condições dí* pagamento excep-
cionois. Tratar: 32-8902 - CRE-
Cl 937.

tos Imovei:. CRECI 717
49-5217.

3 CX, o ialdo pela Caixa. Ioda
docurTitnlcúo por nl conte. Trat.
Av. 6rí< dc Pin,,, 91J, l| 205 -
Tel.: 91-1219 - CRECI 59Ç :»
Atendemos eos domingos até ic
16 horas.
ÁREA 2 345m2, verrio Estarão d*
Per.hs. P.-eço 90 030,03 com pra-
S-eto pronto p| 83 aps. Aceito
oferta ou troce. Rua Taperoá cj

, Estrada do Caía. Proprietário --
Tel.!j7-12CO - 37-342S.dos, condução « porta. f>Cr$ .. j

?.l OCO c\ pec,. entr. rest. 3 sno*.
Tratar propriet. tal. 43-3413, ..
23-2232 - lgo. S. Franciico n."
26, sl. 1 119. _____
JACAREPAGUÁ - Freg. prox. ler-
go. Vendo casa vazia com 2
pvis. c! 5 qta., 2 salõe:, 2banha, ¦-
copa-co?.., dtp. empreg. gíreosm,!82. .,.,..
lerr. 16x23. Ver Est. TriB Rio», íi5ÕFlJHfrTBÍ~nVwt5õ v--i's'tNÇAO 

- Vdo. 3 casa» Ias».

íft.Jt.CVÍll? S?n,o,._ln,cv,is:!f0N1°EdlíHROu<DGEU!)0^rRRf.IÍ,TnA',-í' • = «"¦¦='.. >err. 8x40. 1 v5

ENCANTADO - Terr. 17,40x20m.
Vindo. Monteiro da Luí, 134,
c|4, c| 5 3CO «ntr. resl. 22 proi-
taçóej 112,91. V.r locnl. - Org.
Orlando Manfredo. Bsrão Igua-
temi n. Í6 .!,!. 48-0804, CRECI

ATENÇÃO - Cordovii. Vdo, duas
cates q. s. c, quintal, juntas -*
Ent. 4 000, prett. 130. Total: ..
16 000. Vnr Rua Oliveira Melo,

3ó, ccm o própria. T, Rua Lu-
cas Rcdrigueí, 6, sl. 305. Lu-
cas. - C. 1139.

CRECI 7,7.' lei. 49.52^7 - Ruaj 375, 
'^r^^lT 'i "«..W 

ÊpJ60f»Il-B-Diacda Om. ISo^sMIO. _ ii .1. j .,--i i?,_.íl?: V - ¦' '

JACAREPAGUÁ' - Desejo com-
prar, pago quase à viats, np. ds
2 ou :i qts, Dou preferência a
cata. Tal. 31-0628.
CASA — Vende-se com groncl*
quintal, plantado. Rua Monsenhor
Morquc3,_2IO. Tratar no local.
PRECISO d"e~ví s ops., cm e
terrenos pers clientes, tòci.i zona
Jacarepaguá, sem desp. para VSA.
faça uma visÜR Pres. Vargas, 590
sl, 211 - Tel. 23-1214 - Creci
W^-J/eloso^
TERRENO n« Éstr.di J«(ir.f>,guí,
364 m3, pronto para cunitruir —

/UA, VaZIO, COm sa-|a,qi __^g___<_ ^ Capícllto. V»n-|pr»o, duas ff.ntu. T.I.: 37-3034.1'L.Gom«v
NCrS 1.500 «.Ir., r.slo > longe Uranol, l 170 s| ÍOI - Ramc»

ialdo f. alug.
„ -. ¦ -,. >¦¦,.*- -ótí --Tel.: ....
2 Jls., d.p.nd. Sinal combinar; 30.4383 - CRECI l 132 - Simões.
Saldo «m pr.5t.tots 500,00 — Vitiirrn ,,-,— >.
Tratar 48^366 - CRECI J-206. ATENÇÃO - Vdo. í ap>. o 2

', ü!C3!aí C< *nt- i3ara WOr V3?!iO
em 90 dlaa c, 25. de enlr., islooENGENHO NOVO - Caias

Vdo. Vise, Habaiana, 148, próx.
Bolfvla, send. I fte., cj gar., I
e 2 qts., sl./ coí., banh., ent. a
partir 4 000, pre.-.t, 100 i] io-
rot. Ver )4 k\ 17. Dom, 10 ài
12. Org. Orlando Alanfreclo. Ba-
rão Iguatemi, 86. Te! 45-0804 -
CRECI 82.
MADUREIRA - Vendo terreno
21x51m ccm 3 csíoe, 3 qfi., sa-
Ia e domr.it dep. Preco 110. Enr,
50%. Aceita-se olcria. Trít. Rea

t. ue alug. K. Pasc.ii 490. Tol.:
30-4383 - CRECI 1 132 - Si-
mõe:.
ATENÇÃO VISTA ALEGRE - Ap..
novos * vazios, de frsnte, <om T
« 2 qts., \i\a, copa, coí., banh. •
Urrjço. V»nds*s» na Rua Ho Leo-
nirdo n.° 397, .p. 101. Entr. 2
mil, pft.it. 20* aem [uros. V«r nor
local « tratar com FRANCISCO
XAVIER IMÓVEIS LTDA., na Av.
D,i'. de Pina 96, lei». P.nha. T.lf.
30-5489 - 30-7558 « 91-2335 -
(CRECI 1 273 - J-305).

CRECI 95.

CATETE - FLAMENGO

8 
b Ã...1m£. ííi í?o SS 8, 3 qtS., COm arms., demos aps. c sala, 3 dts., 2jVENDE-SE terrena-d. 23 x 110 MADUREIRA- Vendo ap. de lu- APARTAMENTOS NOVOS NA

'r%rXoo?," -;"Ó.ÍS' ' 
r-SSri\i - baniis. sociais, dep. completa! - <„„, 5 casas, Rua Flci.nSooli.i*0' «zio, de frente, 2 quarlos, PRAÇA DO CARMO - Vendem-s.-31-0898 e ul-3429 - CRcCIjbanh. em COr, dep. e Ted« de frente! garaoem (ii 

'¦ 
n 498 - 

"ót, 
f ,,5, Sec," J|! «al«o, co;inh«. irei, varanda, ent. j .m 1.» locacio, com 2 qts., .al.,

'lí __ . -^-inarúnem Pnrte financia- incluída no preço). Obra já ini.icar.pagua, no iool com D. Ana10 milhões. Tratar no local. Av.icopa, cos., b,nh., ira» ei fan-
COMPRO p/ cliente ap. sola. 3 yaíayeill. ral ic lllloin.ia á^ 

?_src_ f (|? NCr$ 0(| pe||> „,,,„„, 34-(153 D Ministro Edgar Romero n.o 714 lq", S'"<" • fio,o.!. Edifício d.
nte. Pagolda Dela Cmxa CC Int. !3S 621.34. Cota cl« terreno aoe.lMarl.. I- ap. 201 - 9 alé 12 liorai. i luxo com fachada «ni pastilhas, s!

M" 
'eieb ôrrii" 

,.,„ „„,. —ípilotis, na Rua Tomás lopes n.Acic\ — Vindo cpííi vaus — ;V.C 'c c . ¦ ,,• réi j
di * 

*\r\ **.r\ »-* tufliai rt. «v. ,¦<; iijctí c, ji, yiujjij)'"'" «*- ¦ ¦" *" — • — — ...——/ --mui „,.,.«, c*rn iur.T ="'it cc-f-.L (*N iküi ia,,',» /-.-„. -.^. 4 i- 11/3. entrar titrada vtetni* at
acles, 123,20. Cons-Uj. fei. 52-2877. cu„h,. creci!si , 6oi/02. - Telefo-*» mc^ía" S'*c-s ^,Ã:"N,KAL _ \t£_V& copa dlPq,!ém"'i°:lc»Vll',''n1'5'-. l»<"i> s 

T"'
nes 52-1606 e 42-5482 I £%?£. tstr^1J^tp^J.^^L°,S. ^-^ JK«.':iSI,.^«*ííí!«0Jí;1 í, c5"<!' ^«"n. to«"í.,Ximhciico

te, inclusive domingos. Fundações já concluídas. SS73?p.S&íX*ffftf.:"'R»|da pela Caixa Ec. Inf. ^«i.^oía de terten, ^-iMa-ia
JÚLIO BOGORICIN -Sinal 1 181,00. Mensa-M, NO$ 70 mll c/_ _X% entrada. ' <• J 

D , ng L» NCrf 3 750,C0, financiada em—-~~—
_„__, „. ,. . moon t- Tro!ar :!- Assembléia, oi, grupo Kua ienaaor uamas, ^u,(ro ... CENTRAL

— Prcsr.-içces desdo NCfS 300,00 APARTAMENTOtrução com a garantia de
H. MENDLOWICZ. Vejü
boje no local, diàriarnen-
te até 22 horas, inclusi-
ve domingos, ou Av. Rio
Branco, 156, s. 801 —
tels. 32-3813 - 52-7494
- 52-8774 e 22-2793 -
JÚLIO BOGORICIN (Cre-

APARTAMENTO - FLAMENGO.
Vsrido ólimo de salão, 3 qt;.,
c| arms. «mb., bsnh., ccmpl, cc-
zinha, átp. compl. empr., aía«
peí-ado, pint. óleo. Pre;ci 70
mil novos em 30 m*se». Trator
ci OCEAhfO IMÓVEIS - Tele.
22-9090 e 41-7402. (durante as
24h). - CRECI 943. - Corr. resp.
A. Haase.
APARTAMENTO vazio, salão, 2!ci 95)
qts., dspend. compl. 90 m2, Ruí|
Marquês Abrantes - Sinal 20 mll
saldo 2 ano:. Visita! 42-7172 e LEME — COPACABANA
42-5853 -_CRECI 1133. __¦

CÃTEIE - V-ndese lc. bcacão,!ATENÇÃO PSOPRIETaRIOS -!los, 2 sl:
ciuarto, saia, banh. e coj. Peçl. Qu.r v.nd.r o s.u imóvel. Pr.ci-la cata 7

COPACABANA - Posto 6 - Rara
ooortunidad«. V«ndi-se ap. na R.
Francisco Sá 91, 10», 1 002, com
fino rcab*m»nto, d* luxo, toda
*tap«í«do, proxímo k pfata, com
amplt vista, lado da sombra, ven*
ttlado, (taro, silencioso, cj hall,
vastíbulo, livinq 30ni2, tl. jantar
t lambrit, 2 bons qts., banh. còr,
coí., dap. armirsg., 6 arms. «mb-,
n<iriQAni, apar. ar condic, ár«a
135m2, 72 mllhÍM, Condiçó** «Ifiõ, 1
comb, ou à vista Al mtlhòas. — 

jhorJH.
Marcir visitas c] ptoprielário —j —¦
47J054. Jan.. -IPANEMA
COPACABANA - A IMOBIl
LUIZ BABO ..nd. resid. lu

— AAachado — Creci 27.
IPANEMA — Vondo np. ccm ca-
ls, quuto, banh,, coz,, área com
tsnque. Tolas fia poçjs de frenle.
Entrega livre. Aceito troca por
sp. de 2 quartos. Ver hoje de 0
às 12 e IA tis 22 horas com poi
teiro na Rua Montsneqro, Mó, ap.
307 Milton Magalhães

Imobiliária Pér.
Rua d.i Assembléia, 51-8." andar
-j Tels.: 22-7365 e 22-6402
CRECI 722-JJ285.

occl. Trntar na tamento -finrtnciLido
de Aqúcjr S/A. Econôm

CaixiiiRua Snntos Tilare, 21 ci 1. Trt.
com quartos, teic

ccL'inna, o tinia varanda e damols
dependências, por carro nocionr,!
da preforência A-ro Willys òò
ou 63 e Volks e mala a impor-
lência de NCr$ 4 000,00. T/alar
na Rua do Couto n. 64 ov p-elo
tolefone 34-8127. R E, e] Alui.

TIJUCA - Vd. r.o. sl„ 2 qts.,
dejj. garagem. Aceito Caixa ou
15 mll ent. Ssldo 2 anos. Tel."126-4115. Ver hoie Condi- Bon-'£'R "Pj fim. 66 ap. 702.

;.•=! B, das 13 ès"Í8ÍfUUCA
apartamento com jardim? <!;'yyúZ'y ,6ííb"s «?L!el-

-.. . r n ; , . ' , . Pento final Estr. Int. MagalhSes,
SALA t ^de inverno, 1 sola, 2 oti-

QUARTOS COM GARA-mos quartos, banheiro"i2 pavtos n. «o. p.mp.u i.«..GEM_ NO pQNTO CER-social, copa-cozinha, área Ci-ad
"",,n:,.31'.V. WV-WÍTn. di ia MicmMiM: nc j. .'..-. ' i.JateNC

, .,. ATENÇÃO - Cita, 3 qtõi!,"" 1
Magnífico s. coz. banh. lã m. de Cascedu.

agali
frente a:c. pública 2 niií entr.
rest. a prato c/ o próprio. Av."uburbena 

n. 10 432, 2." and,
ura.

^2,V'c^T0: 
RUA VISC0NDE DE^ ^rviço, quarto e ba-*'^,." J ZiJ^T^^fi^

Cvrillo Sftnfci In
7)7 - Tel. 49-5217, _
MADUREIRA - Ce'sa - 4 mil «ntr.
raií. a pra;o — 150 mensais co-
mo aluguel 2 i\U. I >, coz, bh.
construção novn iardim quintal
Independente entrego toda mura-
da c/ portão de ferro à enlrada
c| o prócrio. Av. Suburbano n.
10 432 - 2.° and. Cnscadura.
AAcIER — Vende-se apjrt. nevo
vazio, sala, 2 qíoG., copa-coz.
baniu, »rea í^rvi^o, W. C. ds
ampreg. e quintal, isrelai gra-
deadas. Ver Rua Vencealau n.
14, casa S4, »p. 102 — Diarij-
mente. Tratar ,1. Sela Vists 42

Condições 3 combinar.

XAVIER IMÓVEIS ITDA., n, Av.
oveis - CRECI Bríj d, fm, çài \0-_it p8nha. T.ls-

.130-5439 - 30-7558 c 91-2335 -.•
(CRECI 1 273 - J-305i_
ATENÇAO V. PENHA - Espeta.
cuier caía dc allot • baixoE, 3 q*
a,, c, coz.(-mals apart. pf emp,,
gôr^ge p/ 2 aut. Ví:to maravilho-
Ba, Verdadeiro Papai Noel. Ent-
12 m. presi. 400 Trotar Av. Brjr
de Pino 849,_leK:_30-3062J
ATENÇÃO — Penhn, vendo ótini«
cu*d </ 2 qtos., ia!a, coz., bsnh,
varanda, garagem, embutida, qde.
orei tipo terraço. Enl. 10.0C0 —
Prest. 5C0. Traf. Est. Víc. do,
Carvalha n.JÍ99B, Prjça.
ATENÇÃO — Vista Àleore, vendo
iuxuojc rfiidónci.i c/ var, aala, 3
qlos., cor., banh., área, tarr?no

entr. e rest. lx. hcc:> .«ter p;piumos „,„ cii,„t«, d. ,.,„ ,i„. 46«. PIRAJÁ, 247 (ESQUINA nheiro de empregada, S«l6|'ibu».^^^^
'»'=:. 

J3-i90i.e 
45-9401. . ;1?!. com , ? . 3 ,.«, c.ndi. cÕPÃcÃBÃfrA~~vlSdo-í?:— DE MONTE NEGRO) -.garagem. Entrega em Li" i t SS bííh? ãtlu^á be„m„ph' ^* 

,dí;rrqicibxM 
p™:í'íp,V*- mwfSi:PE"' v;csn,e Cír'

COMPRO apartamento de ! Cí.!a,:to.s a combinar. Nagocio rápi- o „:, „ , _\tm, como etas de U. ¦-• ? ,. , inovas iard^Ti ou:ntjl c' o nró ,rr[ ¦ ¦ ir'.Je|)-' '«r. 8,10x24. Prejt. valho n. 5W-B Praça.
1 queno «p., cozinh., panheiro.Uo antônio nonato vieira pegada fafdim d?inv«n" Com ótima planta em ,aneiro. Informações no ™iõ?Av.s?bu?ffV 

10432-3f,Í ií'%- dv0e' %"¦' ^aia'IWATWriwnrÃp. vnl., íi
certo e banheiro de «weQa- * 

ÇU 
" .no. d. 1t.«Ht.o Ru. ¦ , . com sinteco, pint.do, prédÍ0 de apenas 4 por local diariamente. Rua 2,'° »"d- Cascadur» -Centro - o/,. Orl«ndo'MVnlr',do - bÍ,íÕ|'"P»»' "m,3 ¦'.,,•' "',"' ,top'' 

""
da. Pago a vista «te 2o mll. -]""""!""; 

,Zr_.l,' 
'Z, °' " ' ;0 ml f nanclados. Ver Av. Co- ' _ . , _ ,. , ,„ Av. Mar. Floriano n. 3o, gr. ^07 |,,u-,„ ,,; Só -. T.l sumoi «Inn.i banh., .rea c lanqu. •

Tem urgância. |. 31-0804 (CRECI 332).  
pseabstw, 374, »p. 903. Ch*v« cj andar, excelentes apar-Conde de Bonfim, 142.-2.° and. c,m! quintal. V.nd.-M n. Rua Tabor»

COMPRAMOS p/ cliente? aps.
conjugados, sala, 1, 2 e 3 qts.
vários, «ilugadcs ou em "final de
construção. Tralar R. Asa^mbiéío.
51, grupo 701. Tel. 52-2877 -
CÜ!ÍW ~ cREC1 961.
FLAMENGO - Vendo ep. 3 ql!.,

sõ!a;, sjarfçreni. Rua Senador
Vergueiro n. 728. Ver cj portei-
ro. Tratar^ 52-4263.„C»ECI_ 304 __
FlAMÉNGÒ — Àp. ssia e 3 cfjar-
toe, todoa cômodos de frente.
Preço NCrS 70 000,00. 50% à vis-
ta e saído em 1 ano. Chaves por-
teiro. Rua Pinheiro Machado, 139,
e?q. PgiMgndu.
pSTS^cie~ariõ\'~Tps7_ÍTêTmõ
alugado para clientes ds eof*f> «té

qtt. çm ^àda Zona Su!, sem
deip. para VSA. Faca uma visita
Pres. Vargas, 590 s| 211 - T.
23-1214 - Creci 644. Veloso.

VAZIO conj. çde. ban., coz. Vc*
Sen. Ve-o., 203, ap. 420 - Fac.
6 rr.et. 23-1214 - Creci 644 -
Veloso.

VENDE-5E ao. de frent?, rrobi-
lifido, sais, 2 qutrtoí e n*p. Ruí;
Marquês de Abrantes 91-15, 4.°
andar. T»!.: 25-0465.

VENDE-SE apartamento de frente
com 2 quartos, sala e correclo-
res, com armário; embutido;, tô-
dac aa pnrcdçÉ cl fcrrt>ç,ío piás-
tica, banheiro e C02Ínha todo cm
paitüha cí psç.is Marcovan último
tipo. dep. corno, de emoretiada t
garagem. Ern frente e Prnça José
de Alencar, Flamengo. Entrada
de 27 OCO cruzeiros novos e
pre3t. de 270,00 cruzeiros novos.
Venda por motivo de viagem.
Tratar tel. 29-1073 com Sr. Amil-
!on Hor. comercial.

ATENÇÃO Srs. proprietários cc
pro para cli*nte aps, de 1, 2, 3,
4 qts. Fazemos avalia;õ3í. V*n-
demoa «m curto pr£zo. 7el«íon-j
36-2660 - Crateús Imóveis -
Creci 1 222.

o porteiro e tratar pj for.e ....
34.926ó._
LEME — Vdo, ótima conjugai),
binh., kitch. Vazio. Foc. 50=, a.
Ver ÍL» Gustavo Sampaio, 676,

_ ap. 1 114. Tratar 43-1527.
APARTAMENTO - Copacabana. bEME-Ap. sl., 3 qts., 2 baniu
vazio, cie cobertura. vinda-zm c'„. ,,.„ --„,' .

ala, 2 quartoa, banh. complate,
quarto e dependência» para «m-
preoadn * grande urna tl»- ff*: tí
ã Rua Barão de Ipanema, 77, ap.
C-02, erq. da Rua Uopoldo Mi-
guez, Edifício Dom lui2. Preco
NCr$ 45 000,00, 50% de entr.

lamentos de sala, 2;Vendas Júlio Bogoricin.ALi na ™<f«o 0°4^'ò!mí«er--;caci.aM».- --V.„i..![;;J",^/.t;a;^; $Ui?.
quartos, cozinha, ba-, CRECI 95- Av Rio var 

"i 
â, 

"ccp.^,"^y±V., 
^^««iSÍ?. \%% ZW^$tâ

toe, dep. comp. e ga;. fds. V«n-
do tl Inlerm, NCr$ 58 000 facilit.
Ver hoie at* i-, lgh, R. Grttovo
Sampaio, Í12, gs. ICüj. ,
póstò 3'v"v5rfó'wiio,''ótiroSlmerat obras entregues

nheiro, área de serviço, Branco, n. 15ó si 801 — ím,p' »q V la\1Í"WX" *""t»»>••<¦ « banh.lt. d. .mpt.g.da,
j. . , „ 

"¦ _ . 
"' 

1-lZ ÍZr„'-, Pem Pampiona, 162 c| 5. Trt. Cy. J„, <0K |,Bqu„ MNANCIAMEN
dependências cie empre-.Tels. 22-2793 -- 52-8774 ':l " ' ' '"-- -

gada completas e gara-;—32-3813 e 52-7494.
gem. Construção de"
PIENCO LTDA. com inú-

TIJUCA E RIO COMPRIDO - 0e-
S.aj» comprar, ptgo quais b viíta,
ao. de 2 o;.1 3 ql?. Dou prefe-
í-iHcia casa. T"!. 31-C623.

rillo Santos Imovei» - CRECI 717; TO CAIXA ECONÔMICA PAGA.
\V:4r5V.Z 

- R-J Di»t "a CfU£;MENTO 15 ANOS. - Entr.a» 4
m*t«$. V«r n* Rua Vau* da
0*tnê. 131 («tquirta d« Av. Su-
líUíU^n.'- « tíxtJí dÍffrt,'.i>i»iU,

_155_3| 410 . _
ATENÇÃO PilDÀDÊ Vendo
mag. ierr. B ;( 21 cí case rr.cfdfti-
Ia, tnl. NCti 5 OCO ot. menos,

Ido aílurosa Ver fiua Gomas

ompl,, cjíreíjsm, pirtíd^ õ'to,
e o saldo em 24 meses. Tratar sinteco. 90 mil, Fi<iüt!d3 — Te!.
com Ormii7. lopei — CRECI 1 083 36-26SO - Crateúa ImiWeia -
- Tel. 29-78*4 ilos 15 às 18 ho- Creci 1 223.
mc Pode eer vijitado das 15 às POSTO 5 — Vendo vazíu conju*
17 hs. cia seg. « sexta.fetri com 5a(j0 de í.-ante. vista para rrur.
o_ portoiro_Sr. Cànd;ilo.__  Sinal 6 mil » SCO por rr.èl. Tel.
ATENÇÃO -Copacabana - Zona[3<5-2ó£0 — Crstút Imúveii - Cre-
Sul — Possui apartamento? PrpciàajcM 77?.
de dinheiro? faça uma hipoteca

ao tilit 7 oti 2 b --- IL hairrr. Mpn<!nliflãrle<; TIJUCA - *¦»*- ü t.tr.no pron- «"(». "¦& c| 5. Trt. Cyrlllo San.
^i Üm» :Jz,-,:~'kr Io bairro. Mensal idades,,ot p,„ /aC(ibtr to„i„uç;o '. 

e, „, imo..;, _ creci 717. Telefo-

do mesmo... Não pracisa ter e:
cri tura definitiva. — Trazer do-
cumentos do Imóvel. Solução r«-
pi da. Quanti ts acima de 5 mt-
lhões. Tel._ 22-4237 15 is 18 hs.

ATENÇAO - Òcasiío. Sala. qt.,
co7., banh. Av, Copacabana n.
796, sp. 401. Vanio. NCrS 
ló OCO à visto. Inf. Av. Copaca-
bana n. 209, sl. 303. Tel
57-5239. - CRECI 590.
ATENÇÃO - Cobertura triplex
c| 420m2. Rua Sousa Lima, «sq.

JAv. Cop. frente 2 ruas, c| 2
saiões, ô qfE., escritório, 3 ba-
nheiros aoc, salão de fettas, Ter-
raco, 2 qís., 2 b.-.nh. emp., gara-
t/e,n. NCrS 160 000. lnl. Av. Co-
pjcibana, 209, sl. 303. - Tel.:
57.5239 -_5RECI_590. 

______
ATENÇÃO - Coberturas. — R.
teop. Miguez, c] 3 qls., arm.,
salão, tçrrõço, coz., banh., 2
vagas oaragern. Vszio. NCrS ..
B5 0O0 íinanc. R. ViíConde Piraiá,

-_  jc, 2 salas, 2 qtí., co;., bnnh.,
LARANJEIRAS - Ru. Cond. d. lerrejo c. lir.da visla. NCrS ..f
Daap.ndi, 112, próximo a» l«rgo 45 000 financ. Inf, Av. Copaca-
do Maih.do. Aparl.m.ntos d. |u-bana, 209, sl. 303. Tei. 57-5239.
xo, «m tonsIruçBO, eom 100 • 2001*" CRECI 590.
rnl., todos com armároit «nbu-j ATENÇÃO — Ãv. Atlântica ei 30
lidos, garas«m . d.pendèntiaiím2. Sala, ql., kit., banh. Frente,
completas. V.r no letal * tr»larjva2i0. NCrS 32 000,00 à vista,
na Construtora Tuiuli ltda., i Av.;e Av. Copacabana, 319, ci 3ó
Barão d. T.f», 7, 3.° andar. T.ls. mí., coz., banh., sais, ql., com
4J-3Í59 ou 23-8676 - Cr.ei 30. arm., sinteco (decorado). - Ed.

|C| 6 meses habile-3e. Inf. na Av.

LARANJ. - C. VELHO

PRÉDIO na R. Saint Romam 122,
c] 2 pav*,, 2 salões, 3 ql:., cope,
co:., baniieiro social, dep. ptra
emp, e garagem. Tsrrsno cem ..
575 rn2. Serve p| embaixada. 110
milhões c1 50% à vista. Inf. R.
Alcindo Guanabara, 25, gr, 1103.
Tel.42-5884. _
VENDO ~ Ap. luxo; novo, Rua
Bolivar um Andar alto, atspetado,
armários embutidos, 3 bbnheiros
sociaii, corinha, dipend., garagem,
Ifl. interno, vidroí Rayban, inst,
ar cond., ótima localização, pron-
tn entrega, vazio, por 150 mil
com 50 mil financiados. Tratar tcl.
57-3031.

proprietário*, na Rtj; Mèxic» 119,
s 902, , 111, »| I MS.
PIEDADE — Ruj Bernjrdino tle
Campo!, 93. Vendo, vaiio, ap.
102, de soli, 3 qü., copa, coí.,
»r?a e dtp. p! empr. Ver no !c-
cal, dfàriamente. Preco KCrí? ..

5 000,00 sendo 10 000 de entre-
diiWeriça financiar.

de NCrS 270,00. Infor- »<:•:•• do Estado - Ca» d. i .Lne w-nn.

„,,:„ _- u^.| ,,i -c;3 quatloj c quinljl . gaiag.m APARfÃMENTO - NCrS .1000,00
mações HO lOCdl ate aS;_ v.r „. Ru. Dona D.lfina n, U ,mal < N'Cr£ 200,00 memái!
22 horas, inclusive aosl'.2' d""°. ""'.• P'oytl.lir!o - Vende-se n. Rua Dionlslo Fer-
,____. , n. Av; 13 <{* Mi>» "¦ 13,- IS.» nandes 339. Ver no local, pro-dc

domingos, OU a Av. Rio!*ndar, ,aU 1 331 - T.li curar 0 Sr. N.|9on nt> 385. Enai> Inf. R- Senado, Dan'ai, 50, tala
!-,,_,_.„ 

-ica 
r,r «ni '2-0036 . 4M723 - Entrad, d. „ho de Dentro I I 601 02. Ie!:. 52.I6CÓ e 42-S4S2Branco, 156, gr. 801 - NC,I s 00n,00, »ld. .Itam.nt. •^-.ITrrBrUHF r«MT0nol= - Machado - CRECI 27.

T^.l« CO ~J ÁCi A cn 077-í 'fatíliíjHn A CASA É Dt LAJE, CENTRO DE Tels. D2-74SM, 52-8774,ií^Í!ií?j-   ... . terreno que mede 11 » 35. - preciso de vário» tp3. ou «¦
19-TR13 f 99-979? IU- ' , 

~ Api 3..5|S-',2 ssloe!' T.m varanda, iardim. 3 nt!., ír,a cv terrenos oara clientes. Ms--• -iü J ,SrAnClSS- °,m2í'J30m ir'.1 conMr- "Ias, «linha, b.nh.iro, in,, clurelra, Caicadur» em tôd» zona

i i íóo.fo r'De??Sái 
''!d,J'- »mP"9- «norm. quintal, -jd» Central do Braiil sem desp.LIO BOGORICIN - Cre-

95.

IEBIOH - Vendo peio ap. 3
qts, ai., demais dap. Entrego va-
lio 45 MO a comi). 2 anos. Tel.:
37-6306.

GÁVEA - J. BOTÂNICO

o|«
T.ls.: 30-148» - 30-7558 a 91-233S
(CRECI 1 37» - J-305).
8RAS DE PINA -"Vendo ótimo
terreno rua calçada com agua *
lur, cond, na porta, junto ao <o-
mércio, pr*ço à VitTa NCrí ..
4 £CO,C0 m entr. NCrS 2 500,03
prest. NOS 1C0.00. Ver na Ruk
Cintra, 634 — tratai na Ru.i (cape»
45. or. 202 — Bros de Pina -
30-0731 e 30-0526 com Lutero —
CRECI 1J40 - l.i. Região. _
BCAÍ ap. >il.i, 3 c|l!., dep. vazio-
Vendo R. Filomena Nunes, IB?
ap. 302. Ch«v-:i neg. direto con
o dono pela melhor oferta, —
220764;
BONSUCESSO - Te7r. 

"lO 
x 20,

plano. Proclamação, jto. d$p. 87Í.
e:q. Júlio Ribiiro. Ver local. —
Oru. Orlando Manfredo. Baráo
Iguatemi n. 86. Tel. 48-0804. —
CíECI 82.

ZONA NORTE

CrS 20OCO.0O. Ver e tratar Tra-
ve»a Agrj Filho, 53 - Catumbi.
VENDO financiado *m 12 inoi.

CASA nn Lagoa, vendo auperluxo Entrega »m 60 dias, sala (27 m)
I COO m2, linda vi-la c| pi:cina, 2 qlt., banh., cor., (9,30 ml,

tas 37-6366, 350 000, qto. empr.g. a. serv. «ti. 1
ap*. por andar. Pile tu. Gara-
q«m — Vá hoja Rua Marquês d*
Vjletuí n, Bl, das 9 is 19 ho>
ras - CRECI 273.

*mpr«g., tnorm» qui
'NAO EXISTE OETAIHE NEGATIVO jpar-3 Vsa. fies on>i visito Pre;

VENDE-SE terreno com cosa e- Anol. o .nd.r.;o: RUA ENG."'Vargü, 5*0 sl. 211 - Telefone CASA DE LgxO - Vatia, com 1
pequeno negócio, Tiiuca. - Rua JUUAO CASTEIO, 197. - Vlsilia|23-1214 - CRECI 644 - ValosaLm,^,, salão, copa, <oi„ banh.
SSo Miguel n. 318. Travv;s Vul.jaxclusivam.nl. das 13 as 18 ho-, p R.-' õ IÓ — Zcna industrial —Ven. a garagom — V.nd.-s», na Rua.
cãnia, 126. Tratar Sr. João eie «s, no local, ei • Sr. *"'»"[• de-ce na Rus Licinio Cardoso -

iNov.is. Trat. c BUENO MACHA-, 
perlü da Esiacjo S. franciico Xo'vier. 

Hm 2 pav. & galpão, enVENDEM-SE 5 casas, 2 vazias por 
D° - T.l. 344)494

PÇ. DA BANDEIRA
S. CRISTÓVÃO

BOTAFOGO - URCA

APARTAMENTO - BOTAFOGO.
Sa1*!, 2 qt;., amplas deps., com
QHragsm. Obra na alvenaria, pro3.
ter a obter "financiamento da
COPEG. Run Humaltí, 71, andnr
alto. Entr. 12 mil novos. Tratar
ci OCEANO IMÓVEIS - Telefo-
nes 22-9690 e 42-7602 (durante
as 24h). CRECI 943. - Corr. Resp.
A. Haase.

Copacabana, 209, sl. 303. Tel.:
57-5239 - CRECI 590.
APARTAMENTO luxo com t.l.fo-
na, garagem, ar cond., na Av. Co-
pacabana, Posto 5, 300 m2F v»n-
do por 120 000 — Tol. proprÍ*tá.
rioL 36-0362.
APARTAMENTO claro~'inde"vossa"-"
ve!, andar alto, de quarto e sala
conjugados, banheiro e cozinha,
vendo à R. Sé Ferreira 228/909.
Hecilirado em dois anos. Ver no
loc.il com o síndico, Sr. Júiio no
ap. 102 Tratar coni Jaime Fer-
liicr- - CRECI 255 - Tels. 3I-0B81
e 31-1011 - Av. Rio Branco, 151
sobrelojr, 210.

BENFICA - Vende-se r.a Rua Se-
nador Bernardo Monteiro, próxi-
mo ao Larqo do Benfica, coea

3 qts., 2 salas. Tralar ci D

APARTAMENTO - Na Ru. Had-j ANDARAI - GRAJAÚ -
dock Lobo, com sala, 3 quartos!.... . ... _.
«xc.lentes, 2 banh.iros, ultra-! VILA ISABEL
modernos, «normt coiinha, ítoa' ...
«nvidraeada, dop. .mpr.u., Sí-^pARTA.WENTO
ragam, Exatam^nta como tua os-
posa sonha. PRIMEIRA LOCAÇÃO

Vende-se, dois
quarto:, sala, corinha, quarto

. ,- ,,...,. ,,A lempreqada e garagem. Ru,i Ro--*!'h"« •""-' 
5UEN° 

«A-cha Fragoso 33 ap. 302. Ver com
cio. Tel. 430519. - CRECI 42.1CHADO - Rua Barão da Mcsqu,ta;z„|oc)o, *

SAO CRISTÓVÃO - Casa, 2 qts, £ $f* 
~ T'' 34"04'4 " C"1 

APARTAMENTO" DE 
' 

COBERTURA
tale, dupend. comp., yrande áred, '¦ — - - — No Grajau, com sala, quatto,
iardim, varanda, vaija p| csrro.|A CASA £ DE IAJE - T.m 1 sa- coí., banh., .norma t.rrafo. -
Enlr. 6C<», rest. em 40 meset.Mat, 4 qts., coí., banh., varanda,: PANORAMA DIGNO DE NOTA -
28-6196 - Entrega-se valia, 6timo l.rraço. FICA NO MELHOR Vendo por 25 mil, com 13 d. .n-
SÃO CRISTÓVÃO — Casa vaaí. cil TRECHO DA R. ITAPIRU. - V.n.j Irada . 400 mensais s; juros

Cieci 984
ATENÇAO PÍEDÃÍ5Ê - Vendo ca.
sa espüacL-ler c/ 2 q., s„ c„ b.,
torreno, cond. porta, p/ apanas
5tn. ds enírada. Verdadeiro Pepal
Noel. Pies!. 200. Tratar Av. Brí7
do PitM 84? tel.: 20-30S2.
ATENÇÃO - Pi&dade, vendo óti-
mo ap., vazio., c/ «ala, 2 qto?.,
coz., bsnh., are d. Ent. 6.0C0.
Prest. 200. Trat. Est. VIc Car-
valho n. 599-B. Pra;a.

ATENÇÃO — V*ndo no Encan-
todo lindo «o. c/ sais, 2 qtos.,
ccz., bonh., érea e lerreno, Ent.
4.5:0. Prest. 200. Trat. Est. VI-
cente de Carvalho n. 59Ç-B. Pra-

Joáo d« PauU Fonseca. Preço h
viet»; 14 mil. Vor e tratar no
Jardim Am-trica — com FRANCIS-

irada paro caminhão » ifSrça ins-ICO XAVIER IMÓVEIS ITDA. -

talada, arte comtruidat 290.C0 Rua Jornalista Ooraldo Rocha 20S
m2. Terreno 10.34. lnlormações!- Tels.t 91-2335 - 30-M89

Av. Gra:» AranhB, 174, snl«|:
607. Tel, 42-0739 - Antônio J.
sé Cepeda. CRECI_1W.__

QUINTINO - Cés"a 
"vazia. 

Vdo.
João Burbaiho, 567, cl 3 cils.,
2 sla., cor,, bsnh. Terreno 5,50x
65m. Com 6 OCO, ore:!. 230 1.
juros. Chaves loca!. Orij. Or-
lando Manfredo. Barüo Iguateml
n. 36. Tel. 48030-1. CRECI Hl.

30-7558 - (CRECI 1 373 - J-305).
CÃSÃS vazias ito. condução 3.
Pina e J. América, apatia* 8 CCO
cl 3 entr., prest. 130. Trat. Ru.»
José Maurício. 101, t\: 212 -
Penha (Creci 1 306).
CASíCVAZIÁ — Vende-se em -rZ-
ciente local *{ 2 qts., sala,
coí.» banh., e área ci tanque.
Rus Comandante Coelho, entr.
4.ÍC0, facilitado, pr-jt. 220.CO s,1
j. V-r t tratar c| Antônio No-
noto VieiM i, Cia. Rus da Qui-
tanda, 20; si 101, te!.!.; 31-0804
t- 31.099,1.'

3 ql!., 2 talas, *m terreno 18 x do muito facilitado. Trato <omj Apanhe chavec com BUENO MA-
44, ir.a tód. plan.. V.nd.-s. na BUENO MACHADO - R. Baráo CHADO - Rua Barão d. M.squi.
Ru. H.nriquo do Mesquita n c 5 d» M.squlta, 398-A — T.l.fo-|t», 398.A — T.l. 34-0694 — Cre-

APARTAMENTO de frent;, c/ si.
qto., banh., coz., « riar., Sta
C!ar,i c/ Tonaleros. Detalhes ..
46-8350.

BOTAFOGO - Vista pa-
ra o mar. Com financia-
mento após as chaves.
Vendemos apartamen-
tos de 1 sala, 1 quarto,
banheiro, cozinha, área
de serviço, quarto e ba-
nheiro de empregada.
Edifício sobre pilotis
com garagem. Pnra rá-
nida pntrpn.-s nnk -> nl-,n BWH6ES DE CARVALHO, Agênciapiaa entrega pois a obra F#dtra, d< lm6v.;s y,„d# íp 7
a está com a estruturaii»-, «»'• • depend. 534111. —

,, i. i ¦ ÍCRECI 781
pronta. Mensa idades de

APARTAMENTO - 1 pi andar,
edif. de gabarito, living, snla de
almoço, 3 qt(., cl arm. emb., 2
banhsiros sociais, copa-cozinha, de-
mais deps., piloti», 120 mil no-
vas a comb, Trat. O. V. Ribaj.
Hil. Gouveia 66|716 - 57-2023 e
363138. CRECI 1 100.

n. 34.0694 - Ci.ci 996.A lOOm d, Ru» An. Niri, ólimo
ponto industrial. Preco 35 mil —
Entr. IS mil, prest. 500 sem par-

,t»las. Ver no locol e tratar com
FRANCISCO XAVIER IM6VEI1 , , , .
ITDA., na Av. Bri, d. Pina 96,í"h«, banh.iro, voranda,
lo|. - P.nh». Tels.: 30-5489 - . 

J" '" "

30-7558 * 91-5335 (CRECI 1 273
- J4805).
SAO CRISTÓVÃO - Casa", vendo-
se ou elugs-se. Ver à Rua do
Parqua n." lõ.

ci 986.

QUINTINO - Guaramiranqa, 255!
275, alt. Suburb., 9 141. Vdo.

rap»., sd. 2 vazios, tc:ios ci? qts.,
-jal., coz., banh. comn., área, li

aw<ri\ v/.í-, u«™ .« MUA c ent. p. efirro. Ent. partir 3 7C0t —

,U •,.»)• ««.In -il» 1 nt> ia 77C0 " '• il " M-. '-'iCORDOV L - Vdo. casa v»c:a^
í"^ í" «,:";• ^c:!fer^ ^^,i0°;y^r^y" '^pendcnl*' ,*"«-<*
ts.-ciue. Entr. 3 OCO, rest. 1941 . , AK.mOÍ ._ c,„c; 8? "ente, 

40 mis. vários, c„s. .
•n-nsai- S243457 C 824 ~_!í!i-í?_?_ ---— - - -.--- q. ». c. b. área. Ent. 5 500 ,mensais. o4-u»o/. i^.o^j , 

RUA J0AQU|M marques l»l* pfMi. 200. Total 20000. - Ver
CAMPINHO - V.ndo 2 casa-s cin. 5. Sanliítimo. O.ntro da »>_¦,-__,„ Olive'ra Meio, 36. Tratar
1 quartos, sala .tc. Tudo 7 mil.jtacio. Varias linhas d. «nibus ajR_ \_vzí_ Rodriync?, 6, ll. 305.
Cascadura v.ndo 1 lot. 12x60, 5^°'^. V.ndo - T.lten» 12x40. Lucas. - C. 1139.
mil. Tratar Av. Suburban. 10002
Emanoel, ei.: 29-8936. C. 634. (ERRENO - Ru» Dr. Ferrari, 263

—- - 10x22 Vazio — V«nde-3e
CONSTRUÍMOS .m s.u I.rr.no cl _ 7r,ita.- nr, Av. Presidenle Vor-

«fiÜI financiamento pl moradia ow co- aa? 435 3' 705 — Te;!.: J3-I097
CRECI I 334.

SAO CRISTÓVÃO - Caros. Vdo.
enl. a partir 3 000,00. c| 1-2-3
qts., s!., cor., banh. compl., «ír*s,
Ifljes e tecoí. Major Fonseca, 80

Alt. 3. luiz Gonznqa, 872. Ver
14 03 17 hs. Dom. 10 òs 12 hi.

Org. Orlando Manfredo — 0a-
rão Iguateml, 86 - Tel. 4843804

Creci 82.

TIJUCA-RIO COMPRIDO

iAPARTAMENTO - Na Rua „,.., . .
T.l.s, c| 3 qte, c] .rm. .mbul., !"'"'?•«?"m" p\'r°': P«?>m'"-!e 23-1029
•.ala liitiK frt.it. er,* J«r.itos * Planta mobiliim ltda. —i
"m'p',.5,n9'i,.g.mP ' 

-;«.««*"'. U, 3.o. T.I. 42.134i_-lvnMDE.SE cora 6 mllhõea.de en-

SffiSJ: mll com 12 500 d. .ntr. 
'Saldo|C'-"' >MV,Ut).

,« UM ANO. - TRATE C BUE. CENTRAI, J..-a,cpa,|U.i, .tc. Casas
! NO MACHADO — Rua Baráo devaiias, aps. e terreno. Vendo até

'tradn *o. ei" cima do Marcado

nide Madureira de sala, quarto, ba>
ii! nheiro, cozinha, .irea e dependen-

HIGIENOPOLIS - luiz Azevedo ¦

n, 14, eiq. Darke Matoi, vdo. 4
cos. 2 qt$„ sl., coí,, banh, com-
pleto. Entr. fac. Ver local. Org,
Orlando Manfredo. Barão Iguale-
mi n. 86. Tel. 480604. CRECI
62.

APARTAMENTO DE fRENTE, iun-
linho ao INSTITUTO DE EDUCA-
ÇÃO. — Tam sala, 3 qts., coxí-

doi
dencias de empreg. — VENDO,
MUITO FACILITADO. - Está va- ]
!Í«'r.7»,í/?'"hVh'í"-C1..BUMNOíM»>lui,a, •1'8-A - T«l- 34-0694liõm""intr"„" dlaqu." 1MÍ34." ím»-lg,i-*. 

«? T T.l Lilli 
- C,°'< '86- no.I. Av. Suburbana, 10002 -{*'"• ^f" 

Romero 35t' "M 23> nl Ru. M.llef. Entr. 6 mil, pr.st.

iTiÀl -jÀPARTAMENTO 
"DE 

FRENTE" NoCoci 634. . <X ÜgilitÜi:  
lZr)°cTjn'°'^vU'S 

"tlíivflí
--'•--'• — ORAJAU - Panorama r.olmenloi r~I Z.. 

. 
„ . ",:,JVENDO 

cosas - 1 £C0 entr. rest/f^CISCO XAVIER IMÓVEIS

AO 5ENHOR OUE í PROPRIETÁ- tentador. i-«" l~—1-~ (.11. ICHAVE DE CURO - Vendo Cí:a. ...... . ,.„„,,, ., ,n „ , i LTDA., na Av. «ras d. Pina, 96,

; ci.u de empregada. Tratar Av,

HIGIENOPOLIS - Aps. 1.« loca-
K}io, com 1 * 2 qts., laláo, copa*
coí., banh., grando área r1 tpn-
que, sancas • florões. Vende-ko

Agora imagine: Salno,
nh.

IMPOSTO DE TRANSMISSÃO IN-]d.p. emproa. - GARAGEM
TER-VIVOS, l.mbr.i»: s. pagar' Proço 55 mil facilit.doi. - Apa-
êsl. ano será ap.nas 1%, iá no „h,. chavos c| BUENO MACHADO
ano que vem pagará 5%. ACEI*'— Rua B..r.ío de Mesquita, 39fl*A
TA UM CONSELHO? Visil. BUE-:_ T.l. 34-0694 - Creci 986.
NO MACHADO - (MÓVEIS, n'i AVENIDA ENGENHEIRO £\.

prs:o, banh.,

^reo, quintal, letr. 5,10 x 34. VerjgJ h 
- 

iardim intr,, con„ru;õe.
Rua Pomplllo de Albuquerque, ndependentes c/ o pró
310. Pac enl. pre.-t. 200 i||u- ,0 Av_ Suburbana n. 10432 -
ros. Tri. Cyrillo Santos Imóveis -\_o .^.j .. Cnscodura.
CRECI 717. Tel. 49-5217 - Rua --¦----• ¦¦-¦

1 £C0 entr. rest.
Cascadura, 10. m. aj,^ 

pjnh> T>|i. Mom
30-7558 * 91-2335. (CRECI 1 273.
J-305).

AP, 102, pilot.s, vazio, cloro,
vdo. R. Aguiar 42, qt. e sl. sep.
mais qt. ampreg, rever tf vel,
yar. coz. *mpla, banh. soc. côr,
éreu com tanque, banh, empr.
Pintado. Ci zelador. Sinol 15 e
10 um ano. Inf;_32.3594.
APARTAMENTO MODERNO" 

"bi|COMPRO 
p/ cliente op. sala, 2

FRENTE na Ru. Afonso P.na -l?.'?-'- dependências. Pago ale

Rua Baráo do Mesquita, 398-A —
Tratamos dêst* assunto c/ rapidei
• eficiência. Funcionamos ató 19
horot. T.l. 344)694 -Cr.ci 986.

CONSTRUÍMOS em seu terreno cj
financiamento p| moradia ou co-
mércio, ótimos plenos, piigomen-
tos, cl Plònta In-.obiliíiri.i Ltda. —

Quitanda 63, 3.°, tel. 42-1366 -
CRECI J-139;600.

cln Cru-, 155 s| 410.

'NCrS 30 mil c' £0% enlrada.' Construção moderna. Tem

CHARD - V.ndo maçjnifico lp. CASA VAZIA PIEDADE - Vendo
de frente, lado da sombra, com; cj 5 t\\i., saln, coz., bnnh,, 2
varanda, sala, 2 qts., grande b*> meias aouas Id;. terr. 12 x 60 cj
nheiro, eoxinha espaçosa, dep.J40';õ eni. iflldo ssm juro;. V;r
•mprog. — Sinl.co . pintura no.jRua Cald.n Barbosa, 149. Trt. Cy-
vissimos. - Está vario. As tba- rillo Santos Imóveis - CRECI 717.
ves .slão c. BUENO MACHADOife|_ 49.5217. Rua Dias da Crux.

Rua Barão de Mesquita, 39a.A|]s--í B8|> 410
Tel. 34-0694 - Cr«ci 9B6.  - 

A CASA 6 REALMENTE MUITO CASCADURA 
- Prox. Viaduto -

BONITA - IDEAL PARA FAMI- vondo C6S0 Cl Ml»/* 1'-, va'

LIA NAO MUITO GRANDE. -I">nda, Copa, co:.. 2 banhs. um

-..•..¦;;.,A r.li'.! i.;.'; . ...mera- «""'« à-,Pr,tc"A'°hn"h ""'}, 
^Tratar R. Assembléia, 51, orupo | ..cllórlo, 7 ha,,!,...,..

ía.l',.1"-, "•< "*•> """• >•" *;701. 
Tel. 52-2877. Cu

sala iofande galpão. Estrutura metflli-

.,..,,  \,r '*• orn r-iA ¦" 
' 

 ••'¦'¦¦" ' ") «ih -A ,„, íü-ii, *rn_ r. '¦¦¦'' '¦¦- - ¦•-.'¦-.i'" >'¦ liicritonr,. i tij.-ino.:.- ^ sociais, 5?* ,,yer_ 
"Ud 

,Arau|?' 
2w8v_Irí;

apenas: NCrS 250,00 — yllhoio, 1 pi andar, 240 tn2, >a. j.7,"i.*,J. 
'"•• ban"- "" "701. 

Tel. 52-2677. Cunha. - CRECI eooa.eoilnha disp.nta, 2 dormi-Cyrillo Santcs Imóveis - CRECI
r„„ „„,r-,,U J„ Kir.t lp,a. • nv., 2 salões qrsndes. s!.'h''1: d* »mPr«9.. • garag.m _ '" «Iflô. 

varanda 2 ler raros ME. 717. Rua Dias da Cruz, 155 si
Loni enlrada de: NCr$ d|m'as'0, 3 qts., c| «rm. sendo um V«nd» multo facilitado. Est. v,.\mi LHOR LOCAL DA RJOsIhIoImIO. Ts!-fcne 49-5217.
1 300,00. - Construção dup'0-,2 ^h'~ 

y- 
«"• i««. \»L. «V,SWa." mu* m.Í'- f.RENTE -"i5010 M1UÍAR, "no - v.ídí 

*»«:.. 
i«ini>d.. ~ 

CADURA _ ]S0O wlr fH,
1 í/-. \co-: aer>'- completas, garaoem. 

",",,, 
Sl, S1 ..«JL VSBílAp. VJ"° d« ,neu Ub0' 7 1h,< An.nh. chav.s c 8UENO MA. CA5CA DUKA ,LS0U • 1Com 3 garantia da SO-jlSO milhões financ. Aceita ofertalSJjf' 3,8-A- W- 344,í94. CR£c|:i ..I., d.p. emp. ar.a, c| lati. £Sioo - Ruií B.rie, d. H.«ul-a P«K) e,«„ 10 m. pe da

yul"-|ta, 398-A - Tel. 34-0694 - "*•-le!: " ' ' '

Cl 96.

VENDE-SE ca;n residencial ccm
cirande trrreno (serve tombem pa-
ra indústria). V«r Rua S^ulo Cer-
valho, 56. Eng. Novo. Preço ..
NCrí 35 000. Faclllta-se. Tratar á
Rua do Catete ti. 33, ou tel.:
42-5442 dc manha ou noite.

JARDIM AMERICA - Cas» ,1. <t..
c„ b., e drea — Cond. i poria,
rua calcada, verdadeiro Pasas
Noel. Ent. 3 m. prest. 130. Tra-
tar Av. Bra: de Pina 849 tel.;
.10 3062.

JARDIM AMERICA - Casa v.ii.
com 1 qti., sala, cox. e banh. —
Vende-se na Rua lldofonso Fal-
cão. Preco 8 mil. Entr. 2 mif,
pr»5t. 100 sem jvroi. Ver • tra*
tar nc Jardim América, eom FRAN-
CISCO XAVIER IMÓVEIS LTDA..
na Rua Jomjli&ta Geraldo RocSa,
205. Tols.: 91-2335 - 30-5489

CICO. - Ver no local à;^"- <7M6tl' Mário ~ CRÍ' ' todo ccm tinteco

Av. Venceslau Brás, 14
(iunto a Av. Pasteur)
diariamente até as 22
hs. Ou em nossos escri-
tórios à Av. Rio Branco,
156, grupo 801, tels.
52-8774, 22-2793 
32-3813 e 52-7494 -
JÚLIO BOGORICIN -
CRECI 95.

COPACABANA - Domingos Fer-
reira, 41-008 — Frente, luxo, 2
p| floder, 3 qts., 2 solas e gare-
gem. Var local. Pg. 2 anos —
36-jl006 - 57-25QB - Creci 165.
COPACABANA

que, to tío ccm limíCo * vuu->- . .„« A _. , ,i 34.0694 — C«. *,ía5*° ^ "f:

|APARTAMENTO X CASA- Tro.'Pi:o, m.lid. pintado a il». I?'4 truçoet noves Independentes -

?j",.Tep.rJ:mcom0 depen^n:^5S6Í-V^.^c:V tt&fi\ APARTAMENTO DÉ COBERTURA £dtb^' n! 1°0^P-°'á
ci, d^ ,n,preo=de de írente P.r, PRECISO de vérios «S.-V,z,0 ^^'Sd^T^W'"^ "'

Ap. qt:., sala,
coí., bsnh., dep. emp. 32 000,00
à comb. Tcl. 32-9449 - CRECI
480.
COPACABANA - Duplex, viste

- e para
rua. Rua flarüo de Mesquita n.
2B ap. 601. Até . Estação de En-
genho de Dentro^ Trntar no jocal,
APARTAMENTO veiio" (oceslão),
ztte, 3 quartos «tc. Prsco 30 mi-
IhÕes, 15 milhões alnal (pode aer
parcelado) e o rsstontí «m 3

nos. Ver R. Izidro Fiqi;eiredo,

VENOí-ôE ep. 2 ssla', 3 quartos
com banh. priv^ti\íü, banheiro
social ern mármore, copa o cori-
nha e dftpendêncIftE. Ap. de luxo
— Ver no loc.it — Rua Paulo
Siivn Araúio, 16, com o zelador;jd.jjjj (CRECI 1 273 - J-305Í.
e tratar pelos teletoneü: 56-4-107,; —— —'
36-1979 e 29-3286 (aceits-se fi-JARDIM AMERICA - Vdc. caspi
nenciemento paio COPEG) (Méier).j 2 qt: sl. c, b„ quint>!. Ent. de

—j3í00. preil. 100. lotei 12 £00.
IPnpninlUi iVer Rua Fidias 141, final do.

— Igues n. 6, sl. 303. - Lucjt --

PRECISO de vários tpú. vazio
ou alugado para clientes nos
bairros Tijuca, liio Comp. em tô-
cia zona Tijuc: sem decp. pnra
VSA. Faça uma visita Pres. Var-
ga», 590, sl. 211 - 23-1214 -
Creci 644 — Volor.;.
SÃNS PENA — Vende-se coniuija-
do amplo, de frente parn Rua An

PRAIA DE BOTATOGO, 124 Jp.
c| tola, Mlíta, 2 quartoa, copo,
corinha e dependências. Trat.-.r
tel. Ò2-8-I23 ou 251457 - NCrJ
45 000,00 e| 5 0CO.C0 de entrada,
restante nela Ceixs.

grande cozinhe, éree de servido,
dop. empro., geraçiem. — Melhor
tocai da Afonso Pena. Está vezio.
Preço 45 mil com grsndes ficili-
dades. Duvidamos quo encontre
qualquer detalho negativo. Pano*
rama realmente deslumbrante. —
Apanhe chaves c| Bueito Macha-
do. — Ru« Baráo do Meiqulta

T.l, 344)694 - Cr.-
Dns 14lci 986. 

72 i i""""'» ¦'¦«! «»«p. «mpreg. iuuwim iu ii^ríii. .(CASA VAZIA GRAJAU — Vendo

Pça Floriano 55 ço ,->^':PE 
F,ICNTE. "• R«» Goi.nl.;R|0 COMPRIDO - At.ncSo fre- e| 2 qts.. cala, co:., bsnh. va-

22-3267, 42-3539,' 52-3055. IcicwsítUAS u'nu!°s f íí _.*, |t1st»S autoriiados, conslrutor.s, | wnde, peq. quint. local p; cario
!«.« Rn!-».', T. rítrr-T IM, f*f_\Z .""*) 

- V.ndr

*Lm,L2r^.a'úJ 
gur..0^!'43 

•"¦ 103 ~Tal' 3-^°338- '°"i0 Besillo. Preco IB 000.00 (a-cor.,.dep. completes, adega^ «|«-|XpÁRTAMENtO - Pr.cl.snd. Adulados. Ver na A
pstado, acortínado, papel de pa-. pintura, <om 2 qts., sjIi, cox,, 1 COí Bloco B, ep. 506.rede. Estude-se propcsn. Ver Re- CLT' 'i 4 " *" 'tAhVí •
núWle. d„ P.r, 71 .„. 911. S'™:'.X.Vj *•¦>' «««PWB. TODO èj

do p| 28 mil:e|c. v.nd.-s. no m.lhor ponto icom 40°/j ent. prest. 300 sjuro!
t.:ilit..,i.... - Apinh. cKavMacsffl|ãlTlU»*'c«mprMe (Üii"a"d'o [hltpl|Ver Rua"Mendes i

paisagem para

CACHAMBI - Ces» vaiio. Vdo.
3 qts., saia, coz., banh., terr. de
10x75. Miguel Ângelo, 478. Or«.
Orlando Manírodo. Barão IflLtote-
"Z]. 8<S- Tel. 48-0604. CRECI 82,

DESEJO COMPRAR, pepo quase à
vista àp. 2 ou 3 qu. no subúr-
bio da Central ou Leopoldina,
dou preferência cana, 31^0628^ (X
ENGt>lHÕ~NÕVCT- P"ridio vn".
zio, o Rua A^artin; lage, 110,
em terreno de 4,CCmx20,C0m.
será vendido em 2.° e definitivo

ludlctal pôio L-Uceiro AL^

pública do Per
Trniar
dar,
- Dr. Josó Roberto.^ CR
CCPÀCABÁNÃ - Vdo. ap. vi.;BUENO MACHADO - Ru, B.rãoll" passaõãni'" pata'"»" tún«l" Biõ' J| 

''Trt" 
Cyriilo"'s*ontôi' Imóveis" -\da derembre, às 16,00h no lcc.il.

zio c. 2 salas, 2 qts., coz., be- d. Mesquita 398-A - T.l. 34-0694 Comprido-latjo.l, iuntos ou s.po.|c'i!ECI 717. Tel. 49-5217. Rua Dlos Mais inf. das 9 as 12n, peio
nheiro, der-,, empreg., área c1 - Cr.cl 986.  _ «damente, 2 prídios com 903 «de Cru:. 155 s! 410. ! 

'¦'[¦_J2-*Z°i 
cilito SOli. Ver R-'=!APARTAV.n,'JrÕ excelente raTi-|1700 m2, com 30 m d» l.slad»,

12 cil^ARO CHAVES, a-feira, 21

VENDO (In.nciade tm 13 anas. í*1ntÇe; ,Enir.g. .m 60 d!,s, sala, quar.\)* ,í*7e!'a' 
'*' êP- 2M- Trs,,r!iuca, da fremo, s| pilotis, novo,

to separado, varanda, banheiro,\JzJr_-..: c| iúlão, 3 qf£., com arm. emb.,
cozinha, W. C. .mpr.g. «lc. 2
ips. oor andar. Piloti*. Vt ho-
i> n, Ru, 19 d. Fev.i.iro, 130,
d.s 9 às 1» -So,,. CRECI 272.
e«t»fo!jo.

COPACABANA - Ipanema, Le-
blcn. Compro terrono. C&nstruto-
ra Irmãos Albuquerque SrA. —
32-3032 • 324551. Gi.tific-a.ío
bem.

banh. « cor. em cór, c] azulejo:
até o telo, dep. emp. «. c. ton-
que, gsragam. Rua Aguiar «.*
47:101. Ver no locel, treter tel.
23-8683. CSECI 558 - Jorge.

próprios para garagem, oficina, i LINS — BOCA DU MATO
edifícios. T.l. 48-6355 - Gilberto.;
TIJUCA — Compro cata ou ap.
tipo casa, de 3 qts., iMe, depend.
con>p„ garagem ou vaca. Parmu-
io casa vazia, 2 qti., sala, re«t.

LINS — Vendo-se confortável ca-
sa altos p baixos com garagem.
Mais detalhes com Lúcio. Av. Pre

ENGENHO DE DENTRO
velho em ótimo terreno, '."do da
sombra, terminais dej ônibus ..
2331239 (Praça 15 * Passeio). -
Vendo ou treco por dpartairen-

au sala comercial. Rua D

. combiner, 28-6196 - O. Yi.-s.! lefone 43-0030,
sidente Varejes 590 sale 514. Te.'B^!iiões n. 492. Tratar com o

Iproprietário. TeU 49-0293.

A. CARVALHO vende iun'o à
Estaçõo Brás de Pins ótimo ap.
c! 2 qts., sl., coz., banh. e boa
erea. Ent. 6 000, prest. 2:0. Trat.
,'/. Brás de Pina, 914, j', 205
tol. 91-1219, CRECI 590. Aten-
damos aoa domingos. t

A. CARVALHO vend. - Na Pe-
nha, luxuoso ap. da frante, vo*
«to, cj 3 bons qts., wlâo, cor.,
banh., qt. emp. Ent. 13 000,
prest. 400, s|l, Trat. Av. Braz de
Pina. 914, sj 205. Tel.i 91-1219.
Creci 590. Atíridernca acs do-
mingús.

C. 1139.

JARDIM AMERICA - Aps, novos,,
l.a loca<ão, e/ 1 • 2 qti,. snla,
copa, coí., banh., aroa c 1an>
que. Vende-io nas Ruas Otávio
Mangabeira, Ministro Artur Cn-,u
. Anlônio d. Silv,. Ent. 3 mil,
pr.st. 150 s«m juros. V.r • tr..
lar no Jardim Amárica — «om
Francisco Xavier Imóvel» ltda., na>
Ru. Jornalista Ganido Rocha, 205:
- T.ls.i 91-2335 - 30-5489 .
30-7556 - Cr.ci 1273 J. 305.

JARDIM AMERICA - Vendo I
cisa de luxo, 3 qts., 1 salão, co-

AIENÇÂO - Vendo bem na Psa.lzinha g.-., banheiro de luxo, ér;a
Marco Autélio, espetacular 6p. coberta nas frentes. Entr. p] car-
ci 2 qtdes cala, coz., banh., árealrc;. Terreno 10x25. Entr. 14,

E.ilr. 10 000, prest. 300. Tra- reif. a combina.-. Ttet. Uranos,
tar Est. Vic. Carvaiho, 599-B. -i] 170 si 101 - Ramos - Sr. Go.
Praça. (irej.  _

APARTAMEN^ NOVO 

"EVAIloÕf^»-,^--^,-^

com 2 ql... sala, «o., b.nh.l^ '- ¦ ' ' 
^ „

. i,., c. I.nqua. V.nd.-,. na 
^ Jo.é M3JricÍ0/ ,01, ,,.

Rua Ouro Fino -  'Pr.to d. li '
mil. Ml. 7 mil, or.st. 200 si.
V»r » tratar com Franciico Xavier
Imóveis ltda. - na Av. Brat de
Pin.. n. 96 leia. P.nh». T.l»
30-5489 . 30-7358 . 91-2335 -
Cr.ci 1 273 i. 305.

Penha (Creci I 306).212
PENHA (Centre) .sp. vjzio fie.
2 qtt., sl. apenas 18C00 cj 5
entr. prest. 300. Trat, R. Josi
Maurtcfo, 101 sj 212 -- Penh*
(Creci 1 306).
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Cruzadas
CARLOS DA SILVA

l| 2j 3| *-\ S1 6| 7| 6| 9

-lli~^ 19

satasa _______m

LO.IA Passo contralcy lindaIRUA NCBREO-.
loia ele artigos finos pj tsonhora
corn todas .is injt.Tlncc.i__ cl? luxo,
incluiive icl./ ventilador, máqui*
na registradora e demais insta-
Lições, 55 mil noves ti comb.
Tr.it. O. V. Ribas - Hil. Gouveia
6(1 .16 - 57-2023 e 363138. CRE-
C\' I 100.
LOJA - Vendo 10o"in_" ríov.i,
350 mil novos c! 150 mil, 30
meses. Passa cont. de uma n*
Av. Copac. 7x22 mais 1," and.

[Base 200 mil navos a comb. Tr_tt.
c| O. V. Ribas, Hil. Gauv_i.-i
66 716. 57-2023 e 36-3138. CRE-
Cl 1 100.

LOJAS - Preco fixo,

sianos, cam
cnir. carro etc.

300 mis. Saia-lCENTRO
7. pav. 4 qts.(quartos

Vendo bem fa- Presidente
cilitado, 5r. Das 9 as 12
noils. Tel. 6278. CRECIERJ 249.
SACO — Estr. Cachoeira. Terre-
no 800 mels. Praia, local mara
vilhoso 13xS9 murad-i. Vend-, Sr.
Dias. Jel. _6278.J"REC1ERJ 249.
VITAL BRASIL - Sala, 2 quartos.
dcp',. completas. Sina! NCr$
10 000,00. J-ré Maria. Telelonc
2-I2B2 - CRECI 214.

CAXIAS

Estác
comaçí
Home n
Mauá,

Sr. Franci-co alu .a, ESTÁCIO — Aluqam-se quartos'ALUGA-SE ap. mobiliado pll
casais e rnõças. Ruajc vagos í parlir 30,00. Acelta-jva com sínle:o, junto At|ji

.rroso, 42, cf 4, j se sócio, passa-se contrato. Rualleta, saia, quarto, banh. ct
Ladeira Frei Orlando, 58,jMiguel de Friai, 13.

no Riachuelo ladeira João |«TÃ/:in -Tí.
, 22, 2.0 andar - PçJ.l"1 M0 7 A-W..»P

iratar no locai. "'¦ nov*-' R'

jxe, área cem tanque etc. Tempo
comb. Pauis Frsííns, 33-503

r,o-, COPACABANA — Aluga-se na Ruai VAGAS para tnòças cal» pela ma-- Sf, Ferreira, 171, o apartamento n.iã e jantar, 70 mi! cruzeiros. —
301, com sala, 3 quartos e de- Tel. 57-7,14'*.
mais dependóncicí. Ver no local](
cem o porteiro

bò

Ch.liRO - Aluoan
dos Andradas, 31, esquina de Bue-i FIADOR

grande,,a
nove, K. Neri Pinheiro, 338, ""-Jj?'" ™. Gouveia, 66 716 COPAC/ GANA _ Aluga-se o apa

,próximo Av. Salvador de Sá. - - CRECI I 100. •_ i tomcnlo £02 da Rua Barão de lp-
saias á RÜ_jyo_]4 às_'8h. __ _A DUAS MOCAS que tr. fõra.jnoma, 56, com 2 salas e 3 quar

. -.. — Proprietários • «omer-''1.',^^0 C-Ui
nos Aires. Tratar Rua Uruguaiana, | cianíoi irrecu-áveis. para casas, tiUdo, com refeições^ a combl-j -10 _

30 qur>rto lateral, claro

)46. (apartamento e loja. temes, com"¦-'--'¦ 00,00 cada. Av,
CENTRO — Senhor procura ap.: vários imóveis. Salucio 24 horas.na_n;_:583, ____*¦_ 608.
mobiliado para .sociedade. Cartat! 1U0,7 <_• JjUntbl», 176,(1.° an-JALUGO Posto 6 Copa 1 vaga

tos e demais d 5 pendência:. Ver
;m o porteiro.

VIUVA idônea ocupando ap. can-
jjugado, aceita pessoa mesmo sexo

e de bco recomendação. Condi-
Coes a cembinar. Tel. 27-7753,
por obséquio.

TIJUCA — Alua?].se ap. de co.
bertura com ia\á, terraço, 3 qts.,2 banheiros, garagem. Rua Vai-
Çi-_is.0'. .22 ¦ Tel. 48-0231.
TIJUCA — Aluga-se quarto par»
I ou 2 rapnzes, ver e tratar Ru»
Pinlo Figueiredo, 51. casa 3 -
Pre co S,-ienz Pena.

IPANEMA - LEBLON
,IIJUCA
í

ATENÇÃO -
últimas casas

Caxias. Vendo ai
. qt., s. c.

ciuase prontas. No pon-!!;* i'-',,'-,, Centro. Em. soo, presi.170. Venha vsr _-\ crer. Av. Rio-
Petrópolis. 1 673,' grupo 103. -
CRECl 469.

para portaria
o n. 32Ó597.

CENTRO - .
tos e vagas.
— Ed. Novo.
n.o 161.

Alugo Rua 5. Francisco
Xavier. 387, ap. 504 (2 passos
do Estádio), ln. locação taleta,—" 

j aa la eipüçcsa, 2 bons quartos.
Alugo de frente,'dependências, arm. emb., sinta-

14 18 hora

Io mais comercial de Bo
|lafogo. Rua Voluntários
da Pátria, 212. Ao lado

DESEJA alugar sau apartamento
por temperada? Tomos inquilinos ¦£

, ,„  « idôneos - Av. N. S. do Copaca.;ARPOADOR
deste Jornal, sob |"'), sala IU. _ Jcavalhciro e 1 quarlo de empre-1 ->*"*, 374, sl. 304. Tel. 37-9358. jlcdo atapetado, ar cond. em tó-lco,' lustres etc. Ver com o por-

ANCAS PARA ALUGU.l? - Rc. gado pora 1 rapaz, com roupa do j FIADOR — Proprelário. • comai.jdas as pec.13, três cits. ci arms.l'ei'0. O dono este no local dià
.--Ivo na hora com melhor fIador cama, 100 mil cada. T*!. 47-9643. \ ciantr* hroeusáveis, para eaH5((em-^U5-< duas sala., dois banhj.JrJamente

Alugo ¦ Otlmo» OUaf: propriet. ou comerciante. Nâo CO. ALUGAM-SE aps mobiliados p aparlamanto o lojas. Temos, com,arca fechada, nio. bnnh. emp., ga-u mil c, refelíoes bro anles do contrato assinado, -ilemporada curta ou lonqa _.vários imóveis. Solução 24 horas.'r.lqem. Ver R. Joaquim Nabuco,
nua dos Andradas Tratar Largo São Francisco, 26, s;!adm. BOIIVAR Av Conacatia. *»* 7 de Sntembro, 176 (l.o an- I35 ao. 701. Tratar 22.4374.

l 
119- - Telx. 43-3413 ei 23-2232.L, n. 605|) 004. T.l, ílisiS. <-"¦ »'¦ "• _3h, J ALUGA-SE temp., bam mofa. pi

CENTRO -- Alugo casa sl., q'o.,|NA CINELANDIA - Aluqo va-! ALUGUEIS? - Fornecemos fiado'.1 FIADORES??? parn OparfSSentõs praia, visla Lagos, ap. frente, 2
II. grande coz., grande _i_..h.j ?" c=,nl "feições a cavalheiro;, 

|rI, i„ecuiaveis para locação deli.-'-^.;''''0'"' negócio imediato ... jsalas, _banh., coz., pi outras ini.

CAXIAS
nhor ¦'

.._. íárea e terraço, cl móveis
Terreno. Parque St- XCf$ 2.-0,0(1. X:

A-.Us
fisdor l-X. Marrecat, 13

rm e quente - Rua das'casas o apa/lamentoc. Av. N. s.:^'-o3o6
r.fll 'J./- _¦'__ . _,.-» . _____ Iri/riA.

|j. n;.'- __, fr___r,,r. _.,lí,H.0-' Bonfim, 10;:38m2 - NCrSinso. Tei. 32-0999, Sr. José. Rua[ PROPRIETÁRIOS
ido DlSCO e em trente as!2 5OO,l0. Tratar telefone 30-1193, Tomos Rabelo, .10.

'dtt Copae.Tbina, 1 017,
Açoitamos''AIUGA.SE amplo apto.

HORIZONTAIS — 1 — lavores; benfeitorias (Lai.
benef-C_u); 10 — nomear por eleição; preferir; 11
— unidade das medidas agrárias; 12 — limpas;
lii.trosas iLar. nitidu); 14 — abreviatura: apa-
relho; lã — que provocam emoção; comoventes
(Lati* einotu); 17 — sinal; aspecto (Lat. visu);
18 — dar forma de pua a; 20 — cidade do Egiio:
Hon; 21 — pequena asa; laçada; 22 — espécie de
tanque onde se espremem ou pisam certos Irmos;
25 —"símbolo do cianogênio; 20 — ave ria familia
cias palmipedes (ADEM. ; 27 — cura; sara; 29 —
.suavidade; deleite (Lu. amoenititle); 31 — gas-
íem; vistam; 32 —ligar pelo casamento.

VERTICAIS — 1 — benigna; bem intencionada
(Lat." benovolu); 2 — banidas; 'suprimidas (Lai.
eliuiináre): 3 — fiUios da filha ou filho, em rela-
cão ao1 avô ou à f.vó; 4 — pais africano, entre o
mar Vermelho e a Libia; '5 — cheirei mal iLat.
foetere); li — irrítàvãs; 7 — seguia; 8 — reza;
9 — desunir; dividir (Lat. separarei; 13 — cha-
muscada; crestada (SAPECADA); 10 —- sulistas;
39 — interjelção de alegria; 21 — fôlego: 23 — dá
gemidos; suspira' 24 — assim seja; 27 — advérbio
latino: conforme o original; 28 — sufixo: cole-
çáo; 30 — símbolo do érbio.

SOLUÇÕES DO NV31I.no ANTERIOR — Hori-
zontals — bilateral; oilitrilieiis; modificar; ln;
ocaraS; dá; asa; tse; otimacia; rói; ilrio; mada-
ma; rs; adolescer; rol; arar. Verticais — bom;
idolatrado; lodo; ari; tlfosa; eficácias; rica; acar-
tar; ioras; solo;; dó: andai; iadnl; il; itr:*.; mar;
meu; er.

ÍCasas da Banha. Confr CAXÍAS "-Centro. 
Vendo ciíà

^rucão de Ribenboim En- 2 a'"dsres, -m cima, 3 q'it., -. c.
1 ,. ,. . , 2 banhs., arees. Enlr. 4 CCO. -

iqenhana. MensalicfadeslTrotar Av. Rio-Petróp=;:s numero

jde NCrS 450,00. Mais '____ 9'ur-° 103* CRECI Á69-___
detal-hes no local até Í8f,AXJAS- ~ Ju!,,<' Cirle Caxias.-
I, . l Vendo cisas do 1 e 2 qts., sl.,' horas, inclusive domin-jcoz., bani)., água, luz, Entreao
go, ou na Av. Rio Bran-^"i"' "''¦ %p?*1^.3 *»? p™'-

._-. I orM -ri t»$o«s 2CO. Iratar Av. Ric-Pe-
CO, 156, S 801. Tels.: trépdls ¦-. 1 673, grupo 103. -
52-7494, 32-3813 !CRECI A69^

5^-8774 e 22-2793 JU-iCAXIAS ~ c«ntro. v«n"<io «PV.:GLÓRIA
\2 qls., si., coz,, banh,, '

CENIRO - Alussm-se q;:.-.rlos „ _\, a3.|0s d
CLir.\. Ruh Jcío Cficleno, 5Br esq,jti d*l\
Frcí. Vargat.

seus imóveis p alugá-lo c oule ion|u<iado, ótima vista para
som atJminirtração. índopendenle o mar. Bem niobíiiado, roupa é(FIADOR??

sua parte. Tida-, utonsllioc. Rim Dellort R^xo
(j*:--> p| conta tio meuí 56. Chaves no apto. 1 407.

inquilinos. Inf. Imobiliária A

_ lei. Í7.2356. koai. tel. 52-7971.
sala «Ol.jFIADCSES para' «portomentos cõm- AGÊNCIA Federtl do Imóveis alu- TIJUCA - Aluswnos, Ru» B-:âo
d«"f.«n.'S'e_?.m"ntÇ. .idôneos. Informações—oa ap. pequeno n.° 303 da Rua Ide Mesquita, 195, ep. 207, c

TIJUCA — Alugo ótimo êp. .01
tipo case. Rua C. Aristarco Pes.
:oa n. 46, 2 sala:, 2 q:s„ ian-
cas, coz., banh. boxe, nrea cnn
tanque, dependência, criada. —
Aluquel NCrí 320,00. Info
ções lel.

ÍS-ITIJUCA
.7.733S diariamente. jJoana Anqéllca, 70. Chaves no ]••¦- 2 qunrtos, dependência;. Chi-

ap. Ml. 52-.211. CRECI 731. ves c1 porteiro. Tratar CIVIA ——':52-81Ó6.

C£NT'SC
quartos a famílias de reapelto.
podendo lavar e cozinhar. .In-
formações, Tei;.: 52-1801 
22-1J79 - Rua SSo José, 90, or.
1010.

ALUGA-SE mob. «tapetado,

43-3.13 oti 23-2232 d. t às 19
horas.
QUAR TOS de 

" "fren 
te. ÃI ug a m-s e,

pode lavar e cozinhar» Rua Pedro
Alves n." '10 — Saúde.

Indico propriet.
icomercinate, n5o cobro nada adi-j ALUGUEIS- - .'ornoiio fi.nlor.s
antado, Resolvo nn hera. Tratar nc. irrecusáveis pare locação de c«- AktriAti Af _*»ba i a i*i

; Lr.rqo de SSo Francisco, 26, sola sas o apartamentos. Av, N. S. ANUAKAI — UKAJAU —
1119. Tels.i 43-3413 e 3-2232. Ido Copacabana, I 017, sala 9°'.: iVILA ISABEL

.. dopend. 1 més ou mais, IMOBILIÁRIA RIOMAR LTDA. ALUGA-SE maravilhoso ap. 10). .,,,-¦ ,- ;-. -.-Telefona 56-697) - Av. Prin-: procisa urgente api. p' lemp. de: Prudente de Morais. 331, Ip.in.,; ALUGA-Sc casa c/ 4 quartos, sala
div. tamanhos P; dlenlos o lur. luxo, dep. comp., tel., arm. emb., í. demais dependanclas, plntuta «
c! data ch.g. Assumimos lôda o! condicionado, oeragem, mobiliado. íi00*- «"a Visconde dc

-Ml condicionado, «part 2 qls.

cota habel.
AVENIDA ATLANTICX amplo ap.

LIO BOGORICIN
Cl 95.

CRE-

ZONA NORTE

. «nua, luz1
4 mil, prest. 120. Tratar T
Petrópolis, 1 673. grupo"

ZONA SUL
S. TERESA ÍLARANJ. - C. VELHO

mcb. por uni mêc, 6 de janeiro; 1u-,'tI- rtiQ- Damoi rigorosas ref.[Traiar tel. 47*4576
6 de fav 3 qls , 2 sala: P«soals, bancárias e bens. Tol.i —

depend. • garanem Tel '57-8972 na Rua Duvivier, 99-204.'ASSINO (lança na horo

'39. Tel. 54-1525. Maracanã.

- Ent
Av. R
1Ó3 - CRECI 

' 
469.

r.y ,, __-,:¦ tanciue, dep. empregada. RuaI.AXIA5 - Vendo terreno com 2 Alm. Alexandrino, 340, ap. 301casas Ia - .. ..

ALUGA-SE ótimo ap. de frenle-::,,-: _. ¦ ¦ j.- -z. ¦-• „¦¦ =; »
a-is entrado, salão, 3 bons ALUGA-SE Rua Gago Coutinho, 77|de

ctís., cozlníia, banhalrt

56-6971 - Com ultnslllos
i ALUGA-SE ap. mob., lel., ge
|TV, Posto 6, de frente, próxi ir

praia, si., quarto js;j., jardim

LEME -- COPACABANA -
aps. mobllisdoi de 1, 2.

Alucjo guol Couío, 27 o and. Indico] modos

...-{ALUGA-SE Ap. de sala e quar-
W-íto e dependências, grandes cõ-

MCrS 190,00 Rua
3 . icasas e aps. de 100 - 150 180 - Andaral, 151.

. temporada curta ou Icnga - S/.i^i-i."''1^-,.^!.0 
"A™ ALUGO 1 quarlo"l', Mnrnra. B»

Fone: 57-1264. BarSta Ribeiro 96-S!t A'.'li' ^««"S,*9Í 
"'U° do Mesquita, 740 - Sobrado

lerraça

RIO COMPRIDO - Loia vazia.
(Vdo. Aristides Lobo, 2<lár tf] 2

Iss.-ih;., tcl., força. 5,30.i30,20,1
junto Lgo. Rro Comprido. Não há

jdcsfip. Ciiaves Oro. Orlando Man-
fredo. B-rÕo Ipuaíeml, 8ó — Tel.

!4S-CSa4 - CilECI 82.

TIJUCA - LOJAS - Ven-
demos excelentes jojas,
prestando-se para qual-
quer ramo de negocio.'NOVA IGUAÇU
Preço fixo. Entrega em - NILÓPOLIS

qt-, s!., coz., banh.,
:u_. V__i_. Ent. 3 Í00', prest. co
l;0. Trat»,- Av. R*n Pel-ó-olis,
1Ó73, grupo 103. CRECI 469.
CASAS - Caxias',' neva;,' quarto
e sa!a taqueados, ccz;nha e b-.-
nheiro c| a;uleics, boa ares com
tanque, lu- e éoua. Ônibus e
feira á perta. Entrada: Um mi-
Ihão cl» cruzeiros antigos e pre;.
tações de 150. R. Alcindo Gua-
níbara, 24. s| 702 - Centro -
CAVALCANTE - CRECIERJ N."
287.

Tra Iíir Av.
Sr. Brito.

Mar. Flonanc, 33

ap. 2\?..

MUDANÇA

''fiecados hoi 38-6690:
ASSINO fiònç.-.. Nüo rscebo n.ifl__;ANDARAI — Aluga-se casa cem

.adiantado. Facilito. R. Mig. Cou-|3 quarios, «te. Rua Ferreira Pir,-
12,00 a hora. Telefones-'1'3, *7 - A" a"d- Recados hole tes, 395, casa V, das 9 

'
'--""'¦'- -._--.__. ... iiinii _J_

STAR
10

e!ALUGA-SE quarto par._ Cisai qua'(trabalhe fora ou pessoa 30 com

— inverno, dep. de empregada,
aplo. 303 c! 2 quartos, sala, ds- Prseo deis meses, 1 milhão. Tel.
pendências empreg, etc. pi .... j 27-2158. /
•ÍCO.OO mentais. Tratnr Trcv. Paço iTTTiFÃ^èt! "j r* TT
23 ta'- 'OI i ALUGA-SE grando quarto mobi-,* iliado, com banheiro intleponden-'9 9.09A_l p Tn.'.9I.AALUGA-SE olimo confortável t., com direito a colinhar, lavar'' ou o_:oo.

AGENCIA Federal de Imóveis alu- "uart0 .'."-"*.t> i I í c ri o com luxo pa-, pastar. Tels. 42-1417 ou .... j PROPRIETÁRIOS - Aceitamos
ap. 305 Ruü Monte Al-agre r'1 cavolhairo oe f:no trato —] 56-2519 — Copacabana. seus imóveis p aiuga-lo _ .,

354, seleto, oto-, banh., coz. Bon! ,T'cc,-."':;e referências. Rua das ALUGO è Rua Raul Pompeia.101 ""*¦ administraç.í. indepondento CASTELINHO
" " Laranjeiras, V5, ap. B04. 8pto. 301 do frente c| 3 qls., d« q>ttcs de tua parte. Tôdat '">¦ J ,1'',,

ALUGAM-SE duas vatus 
~a~mò_a_',-.alão, 

c:-„ área, csp.1 e dep'.'*' despesas p* tonta d. mouc "ompl.. área cobeita Só v.r!
pede lavar e cozinhar por Frccc|c.mp. de emp. c' movei;. Chn-' inquilinos. Imobiliária A. Ter. RjJJ Barno da Ton», 124, ap, pintados de novo. Joroe Rudce,
barato. Rua Ipiranoo, 3á ca.*a 3-1 ves c; port. Tratar Te'.: 4. .0337 nlorlal - CRECI 743 - Solicite \1*-_ J'«J« "¦ !••;• B?'« «CrS |43. Graves no ap. 102. Tel.:
- Laranjeiras. I- Ors. Jorge ou Rubens. B-sci'"'- »•!¦ 43-3413 ou 23.2.32 _45.000,00 - Ru. Francisco Si 48-2282 - Tem 1 casa ll 4

800,00. ií às 19 horas. ;n. 32-A - loia.
IPANEMA - Temporada,

e Paula Matos. 52-4211.
781.

CRECI

ALUGAM-SE apsrlainsntc- e quar-
tos. Hotel Bel_ Visla, 8 minutos
Largo ca Carioca, resideoclal •;
familiar, dlírlai com rcfeíçse: ao
eleane;. Rua Maua, 5 — Santa
Teresa — Bond«s Pauia Matos —
To!.j_42-W4ó.
ALUGO QUARTO com ou sem
movei; a rapaz ou casal «em
filho» que trabalhe, Rua SÜvio

....Romero, 63. Tel. 22-9373^

.V.f.n__?_V_m PI*-! ALUGA-SE magnífico ap. qto.-sala

395, casa V,
. _ «_-Uu_j _,_ 21 h. ou 23-3042 -da manhã.
\X 52-2271. Indico casn*: e aps. de]]

100 - 150 - 180 - 200 - 250 ¦
-^' 7-' ''jl- 

 _..  direitos. Tratar Rua Santa Luiz»
- Ótimo «i>. d. n.o 330, ap. 101. Maracanã.
coi., depends.(APARTAMENTOS tem 2 c/ 2 r.1:,'.

„¦_,-. ,«. >•"¦_, cor., bsnh., dep. emp. ate,

102.

ALUGA-SE ap. c| quarto e saln,
cozinha compl. e varanda c/ tan-
que, ds frente. ->iCr% 250,00 e ta-
xas. Rua Teixeire Msncíet, 153,
ap. 301. Chaves c/ o porteiro.

ALUGA-SE ótimo quarto
do pj casa! em caía de
c| pen3üo. Tel. 37-3856
3.

famiiifl,
- Pòslo

-... ... . -.- ...... ,Ipiranga, 44 emn 2.
.meiro. Prestações men- ™°V,A Iguaçu - v.ndo um pri- aluga-se magnífico ap. qto.-saiá laranjeiras - Aps. de 2 qts.,

sais de NCr? 3-Í0 00 ln 3L . - i"5 ípar.ía™r,,,-,!* Cs* wc, kitch, Cândido Mendes, 173, saia, coz., dep. emp., área, oa-SctlS ae_INi_rq> JSU.UU. ln- d « com l «ala, 2 quarlo-, co- ,p. 805. Chaves c| porteiro. Trata, rasem etc. 1.. loc.çSo. Ver Rua
formações no local dia-!-h\ ¦•';n,,e'rÇ: 0,.in,,a «"!'•"• teieíone 32-0109. aüc?, 1130. t«I. 43-979S creci'çao, barato e financiado. Ver

ALUGO l-om quarto, sinteco a ALUGA-5E, de quarto, arm. emb.,rapar com refoirôes. Tratar Rua|.a|a, banheiro, cozinha o tin
que, sam criança. Barata Ribsí-
ro n. 292, ap. 903. - Chaves
com pc-r.eiro.

Jriamente. Rua Conde de Rua Amadeu • Soar •
Bonfim, 142. Vendas Jú^çreci°937'
lio Bogoricin — CRECI 95'

105. Vila ALUGO ótima s.ila de frente, para Z
Rio da Prata. Tratar' 32-8902" -i ;*:f,!'. ^dü ,!,.'*,V ««--i-?'1?-,'André Cavalcanti, 74, c\ Sr.

Av. Rio Branco, n. 156
s 801. Tel.:
52-8774 -
52-7494.

22-2793
32-3813

CENTRO
centro ¦
Edif. Pres

Imóveis Ltda. Te
32-1810. CRECI 21.

JARDIM AMERICA - Casa vazia IlHA DO GOVERNADOR - Ter-
neva dc laje c sala, 2 qts., co- rer.o c| Ó00 fii2. Freguesia, Den-
p.vcor-, banh. Entr. p\ carro etc. dê. Preços a partir tie 8 mil
Em,*,»dí 3 000, Fôldo 50 meses i/ novos financiedos. Vale a pena.
jures. Ver R. Otávio Mangobeira, Tratar c| OCEANO IMOVEIS -
484 - Ir. Í2-1946 --_Santos__. Tels. 22-9ó» e 427602 (duran-
LEÒPÓLDINÀ"- Compramos pir» Je 

>* 24 h.) - CRECI 943. -
ciionto, terreno e 6 000 i 10 OOOiCcrr^ resp. A. Hasse.
ni2, próximo A«.' Brasil, prefer6n-] ILHA DO GOVERNADOR -"Dese"-
ci_ Bonsucoiso. IMOB. BRITANUjfo comprar, p_go quase à vi:in,
CA LTDA. CRECI 223. Av. 13 d*:ap. de 2 ou 3 cits. Dou preíe-
Maio .23, m. 2 231. Telefones: irjrncia casa - 31-0628. (X
32-0058 e 52-3445. IÍLKA DO GOVERNADOR""- Rua
OLARIA — Vendo np. pequeno Iguatemi, 437, na alt. do n.° 311
r.i P.vs Leopoldina Reno. Fintn-;da E:í. do DerdÈ — Vend. 1 óti-
cio cnm 3 de entrada e pre:r.,m_ resici, v_r.i_, de 2 qís., sala,
de 250. Tralar n<3 Rua Torre; Ho-tcoz., banh., jard. e den. Ape-
mem n. 278 ap. 101. Vila Isabel, nas NCrS 7 000,00 de entrada, 4:-<)8
ci Sr Pedro. iparc. trlnies:. de NCrS 250,00 e
CIARIA - Ap. vazio, d. frente,;?.0. P^rj* NCrS 200.C0 -

com 2 qts., sala, cona, coz., banh. ! 
','-'•'rn "•"" * 

1? -

í:;:;:^^' t?°ls^ 
°««-Tizã"™, ^;prõprioVcnae*se nj Ku.i ronoco. tnlr. 3 -. , -*.n «-_-!

mil, prest. 320 sem narcelas. Vet H. 
~ B,?'VCeíâ0nn'~i líl.* 

r"97?1* em
com FRANCISCO XAVIER :°*ã.'- -*9 *'' '9*°° m" ,nci- "oa*

.dc: e domingos.

ESCRfTÓRIOS E
CONSULTÓRIOS

banheiro. Ótima ""BIS. 
- V/a;«r._

Ruã I LARANJEIRAS ¦ - Aluga-se o
Ar-;5p.~rtnmento 705 da Rua das La-

— '!2?,õ,f!^°: ranjeirai n. 102, com iala, dois
lALUGA 1 >p. de quart. e sl. -quartos e dependências. Trotr.r
Rua Tavlor, 31, ap. 1201, chave Pe'° ?_r!__f?___! 43-383G. __ ___
1202, pre.-,o e cond. tei. 52-54791 LARANJEIRAS - Alusa-se um np.

!z_Gic_i0* _!S-,C"' R- Cr:itóvão E.rceios n.°
IERESOPOLIS - Ap vende.se ou ALUGA-SE ap. conluoado, Rua P5- ?. Quortos saia e demais de-
(ilugom.se também lo|a_. Ver Fo-iT,-,y,-.r n,„ 3,'. ao sis; Deioonto pendências (chaves cem porteiro),

tm falha. Tei. 25-0476, Glória. II_í'3r___.-_i_ 22-6076, Marques.

S às 1? hora;
PERTO CÕpK-bína Paiâcê

-IGRAJAÚ
A|L..;ir'Ai-._!ViA - leinporaoa, praia, coz., área s-

o.-.-se num cpsrtamento luxo, um °,:n}:- ap* completamente mob., c;;30o m||. yer
quarto luítucifsiimo, com banhi

TERESÓPOLIS
- FRIBURGO

liciano Sodré 396. Inf. 37-5181.

ro exclusivo, telefone, ar condi-
clonado, para lenrhor ou casa! de
alto íratamento. Tcdo conforte.
37-3267. 
PARTICULAR"- Aluga-se ap. tem-
porada de 30 a 150 dias. Quar-

,.,.., - --|lo, sala mobiliado, Av. Copaeaba-
ALUGA-Sc Tionte, 3 qts., «lõpen-lna. Frente oi o mar. Tel. 34-3032.

t.ír^í. Â« ct!°:V tR' *7^ RhQÜA'RTÕ'""r^S""í"_7a"V™''n,òr_.
be... n. 6381901. Tel. 57-5174. LdíX_6_, Ambient_ familiar. Tel.
ALUGAMOS ans. mobiliados pot 137-8678.
lemp. c| todos pert alfluns c| sÃLÃ~; ÍTsep., coz. e*banhT,,tel., TV e garag., cie 1, 2 ouid„ ¦ p,. R^úbr-mais qts. no Leme, Cop. cu Le- I250/SO5. Chavevs r

talh-esi

ef„ 3 qts., 2 sis., dep. comp. qu|ta, 998. ...
Rua BarÜo da Torre, 125, ap. 3OI.lj7.9730 CREr__ je| .)7.éiCQ-..,'..—-——j =—iQUARTO mobiliado, indep., ca*.
IPANEMA - Aluaa-se na Rua1 -

qts.
Sala, 2 qts., banh.,

, dap. de emp,
port. — B. Met-
604. Tratar tel.

190.

blcn, inclusive i/ni fríc-. p! o mar.ji-ii,... _í Q-.-n
Trat. 57-3972, cl Imob. RIOMAR's^-;
ITDA. _ Rua Duvivlsr, 99, saí '
204.

1 Assumo to;i-T

e banh.,
do Pfru,

porl. DO-ÍSOC|0 -
!c|ts„ niob

..... _. pessoa que trab. íora.
Nascimento Silva, 130, o ap. 302, Borda do Maio, 246, ap. 103 --
de 3 quartos, sala, saleta <. de- Grajaú
mais dependências. - NCrS 650,00.,., .'¦,¦¦. ¦
e laxas. Tratar no ap. 101 - Tel.!VILA ISABEL - Alugo qt., saia,
474864 \C02' "ü;! --U'Z Barbosa, 59. Ver

 
'loca!. Tratar 22-0262 e 22-^015

IPANEMA - Aluga-se ao. sala ei- CRECI_132._

Í^ÍTSwÃ^Í.-;.^.' taLINS - BOCA DO MATO
Barão ud Torre, 213

ro. Tralar tel. 43-1185
ap. -403, esm; ALUGO

_:í'.d___ ,qis-, i si
partamento tipo caia 2

varanda, quintal, dc-

ARARUAMA
- CABO FRIO

2
ALUGA-SE bca vaqa em ap. de 

BOTAFOGO — URCA
anedita. — R. Benja;r

APARTAM-NTO com 1 sala, 3 q.*.jíeL. 57.1264 -Bar
cozinha, «n-.ptos e areados, aepj.,0A flü 9i'>

Salas de frente no
Kennedy, Tratar com

moca
cr.m D.
Constont

que trab. fora.

64.

Falar j'

ARARAUMA . V.ndo I.i.no esq.*QUARTO" OU VAGA
e| Rod. Am.ral P.ixolo - Vil.: p] moÇ0 que trabalhe fora
Capri. T.l. 29.2937. SrL Costa referencias
CABO FRÍÒ - Proiã dos ÁnjoV.
Vendo casa c/ 2 quartos, 2 tl.,
2 banh. cf coilnha, varanda —
Const_

p/|Teí

jp; moça que"rfitar 
Rua da Gio*

ria n._228, an. 1 004.
VAGA MOBILIADA para rapaz
do comercio. Aluguel NCrJ ..

:¦¦¦":•¦ B ,-.. , li- • e Venda de ^"'nwr.Tar' 
-0" ' ' frem^45*M' Rys s-*"'*- A™'0* ,62

jAPARIAMENTO Praia Botafogo,
--.frente, qto., sala, banh.. kltchnete,

Aluga-se 26-9181, da^_KI à-, 20 horas.
AGÊNCIA Federal de Imóveis alu-
ga ap. 108 Rua S. Clemente, 105,
qto., banii. cemp. coz. arm. emb.
NCrS 190,00. 52-4211 - CRECI
781.

smbem *i'uçjo essi 42-6858, Glória..,¦.-,,   --'.*.'¦:¦ -i. uiorw. .ALUGAM-SE quarto, vagas paiaJü-zjio e ver,-,neio • Tratar c iNelio Aguiar' '—~ - 'mora? qu* trabalhem fera. Tra-
~1kPi dsAí?.leFXdS?'La' 2I CU'CATETE - FLAMENGO i'" 7R^ Dc"», ««'J"» "¦ '7-

CENIRO - Av. Rio Branco -í --- ¦-""- Ar*e,6!. *-° C"-3- I.. __ iaP-..7_05-...-_T_°'* _*l60_?87,
Ven;Í2mos excelente conjunto dlni.TPAÇ rinAI«CC iÀLUGUEL? - R.solvo com fiadar /LUGA-SE um quarto a um ca-
4 salas e 2 banheiros em ótimo U V.IUMUtS 'propriet. com imóveis na G8 oui"1. c.u duas mo.-ii. Tratar á R.
ponto, tudo frente. Entrega imed.li.ai» nc ,._n„. ., ,—;.-•: cemerciant. - Rua ¦)> Assem.; "inaprda de Mônaco, n. 94,
NCrJ 85-mii. BARSCS FILHO &!, 

A °l MAVA 
,.- ,V,nd?, 

d,v* biíia n. 45 - s.l. 902 T.l.fo. ¥>"?• "°2 T Botafogo - Fim de
terrenos bem localuado!. Ver . „. uno.. IRe*'l Grandeza.
ti-tar no Dep. Mat. Const. IM.
PERADOR ou t.l. 29.2.37 Sr
Costa. .

CIA. LTDA - A
' 801 - C S05.

de 8,00 àslPARA RENDA OU USO pat icderna caia

o tratar
IMÓVEIS LTDA., Av. Brás de>
Pina, 96, loia, Penha. Telefones! IJARDIM DUAS PRAIAS - lote
30-5489 — 30-7558 e 91-2335 — 1272, Rua G, próximo da Rua Ma-
(CRECI I 273 - J-305). |nuel Marreiros, e da Petrobrás.

PARADA DE LUCAS - Vendo ur. X*nd<*--*<--.1!_re!l° 42s. ¦V?._H°J
qentô umo caja vazia de laje.
Ênt. para carro, 2 q., s., c, b..
rua calçada, c! 6 000. Tratar no
cento de t-axl de Parada de Lu-
cas c/.Joselino, das 9 às 18 hs. SANTA CRUZ
P. CAR~MO - Ótimo c. cl 2 q 

'

NCr$_4 500.00. Tratar te!._30-J_193

ZONA RURAL

- SEPETIBA
SEPETIBA - Vende-se

anos. Escritórios!'"1'
ou Consultórios. Aveni-J-2*

— Vende-se
Finanriirln'CDn' 'ot)c' ° c-mÍ'-rto na .'.anti-1-inanciadOlqueira, peno da eslação com mo-

da Passos, esquina da
Rua Marechal Floriano.
Excelentes grupos de
saleta, sala, banheiro
privativo. Apenas 6 uni-
dades por andar. Todas
de frente. Obra já em

, „;,,nic,irevestimento e em rit-
área que dá para 32 chácaras, to-:mo arplprarlndas de frente 27,000 m2, todas;1710 aceieraOO.

macões no loca até as1

j., c, p/ temi. laje p/ apeni.& 4
1/2 ent. prest. 150. Verdadeiro
Papai Noel. Trat,ir Av. Braz ds
Pina 649 - 30-3062. _|c)i
TENHA — Vendo palacete e mais plantadas, duaa casai, prex. praii
duas grandes casas de fundes. -I15 000 a vist.i. Tel. 23-5177 -
Ent. 51 milhões — Tratar Av. Brás JFrènte E;trad,i Piai. N. bem, pre
de Pina 313 - sala-201 - Penhu.ro de tudo 15.

:SEPETIBA
t.Mterr. 12 ) _.

a, terr. 8-40 preço à vista 8: cia e banh. Ver Rua Cesário de] 1 56, gr. 801. (Ed . Av.

ia ou sem a mesma. Tratar
telefone 57-3735 - Sr. Far

SÍTIOS,
CHÁCARAS,
FAZENDAS

ALUG
y 1
nobitiaeio

SE I
— ALUGO ap. coni.°"ifogo 35ó ap. 140,

e'Chave c' porteiro.

Praia Bwa-
aluguel 130.
Trat. Hiltrio

de emp., condução e ãgua com
fartura no B.iir.-o Peixoto, somen-
te familiar, NCrS 490,0,0 . cend.
médico, R-ja Décio Vilares, 286'
202. _de_13 àj_l 8 horas. 

'

ALUGO ótima vaga para môçar
- Rua Bolivar 35 ao. 703.

RS. PP.OPRIETARIOS - Preci-1
ep. p dez., jan., fevereiro. ,Carneiro n. 155,

responsabilidadi
rala Ribeiro,!

0ú, ap. 212

CastíÜni,;, deis¦ pínd. 250 mil ten^ cenden
Tratar des 18,30h]Neves Leão n. 46, esq. da Rua

-tina 29-Ó753.21,CO diariamente. R. G'.
401. - Ar-jALUGO apartamento de .rente

jc1 varanda, sala, 2 quartos, dep.
—i /completa de empregada, área

4-.-'GÁVEA-J. BOTÂNICO^ ,WU°JC'J,U* 'Íl'*0™:
TEMPORADA — Alugamos vário. ;n* 2^' dP- 'lül " Cli<_ves n.
aps. em Ccpacab. Ipanema e La-' jR- Verna Magalhães, 201 ou ci
goa, mobiliados e tel. visitas iALUGUEIS??? Fiadores??? Solução.Sr. Arnaldo no terreno ao lado
36-0366 R. Sta. Clara 33 sl. 1206 no dia. Indico tombem casa- «aps. Ido edif!cÍoL_
até 19h. |de 100 - 150 - 180 - 2C0 --IALUGUEIS??? Redores?'?? Solu.ãi

ALUGA-SE 1 ótimo quartinho mo-
biliado c/ roupa de cama, entr.-.da
Ind .Sr. ou rapaz feiponsabillda-
de que trabalhe fora. R. Barata
Ribeiro, 94 - 801 -Jel. 3ó-4280.|TEMPOf!ADA

nwbiíiídís"pí,_ ! ""

250 — 300 — 400. Mão cobro
nada adiantado. Facilito. R. Mig.
Couto, 27 - 4." and. Contrato
grátis.

TEMPORADA OU NÃO - Alugo
a 1 Sra. quarto indep. com re*
feições, em bom ambiente. D!á-
rin 15,00. Av. Copacabana, 583, ,.
„P 603 :C-AVEA - Aluqa-se na Estrad«|250 - 300. Recados hoie pj tel..'ds 

Gávea n." 457, ap. 204, c!|46.8855.

dia. R. Mig. Couto, 27 - 4.°
and. Facilito. Nao cobro nada adi-
antado. Indico grátis casas e aps.
de 100 - 160 - 190 - 200 -

EM COPACABANA
ALUGAM-SE aps.
ra temporada, temos dezenas do

" biüadoi
piisto 1 no 6
nhor, alaun; c
Imobiliário Ba
Barata Ribeiro.
Ió-7_42 • 37-1 ir.

de todo
' f;!. e coragem
(lio 1 Ga. Ru
87 sala 202 tels.

ATENÇÁO proprietários — Pr?ci._-

 s?1a. 2 qts., bann. e coz...Chaves BOCA DO MATO - Alugo ap. de
partir de NOS 7'50 , „?,°!"",0_,- "*!" n." Ur"a= l'"=* quarto, -ali. coilnha e dependên-

NCií 225M nor 30 ¦¦<'<"¦*> L,H3** Av* tn'-m0 B™9» cias, de esquina, Rua Aquidabã

vo Sampaio n. 654 ou telefoneH^°| 
" *"¦""<"* 8M-__ |T«I. 32-5828. Proprietário.

.6'30*'9- iJARDIM" BOTÂNICO
TEMPORADA DE PRAIA - Alugo para casa indep. saia, quarto,

p_-'_.'~".Tl ótimo ap. iíe.. qt. e sl. sep., tcdojbanh., kitdinette. Base 1i0,C0.
JACAREPAGUÁ

fé.-:
h-m
Telt.:

quarto p' caiai
responsabilidade

p' lavar e cozinhar. \r - ¦**¦ ¦¦¦¦ ¦
2 meses de depísito. Rua Pe-KjmVÍ '2 2CI C doPos"° '•
dro Américo, 64, Ap. S01 — •- -—' —.
Catete. D. Jorcfina. 'ALUGA-SE cito. Rua Bambina, 2ÓJALUGO
ALUGAM-SE - Aps.~353 e 4051-},-^"30' a'^ —
- Rua Marquês de Abrantes, i AlUoO guarto grande, cozinha eS^Oem telefone TV
64 — sala — 2 quarios — co.|banrwiro comp1*tamento indepen-|-'s *amilia tratamento_por 3 o. 6

mos aps, mobiliados na zo
a fim atender turista! de
[aneíro e fevereiro, pagamotImobiliária Basflio & Cia.
55-7542 e 37-1133.

"-.Imob.
""' Júnior, 

'330, utens. Ver Praa'0'Rua Cato de Meio Franco n
i. I C07. prox. R. Maria Anuéüca.

ZONA NORTE
;,?doap'3fr.dv0, m.í.i!,al° lu"í PÇ- DA BANDEIRAio0o 3qa. 2 sa.t"s depend.' T

1 andar pa-IS. CRISTÓVÃO

FAZENDINHA - Vendo a 2 hc-
ras do Rio, na Estrada Morro
Atui, Mi«usi Pereira, clima ado-
rívef, alt. 6O0m, 10 alqueires geo-

Imétricos, ótimas várzeas, psmar,
, (variados pastos e matas, residòn-

mTOr-jCia ampla confortava! movei!
Icompletos, utensílios e ferromen-

,,, ,. \'**%' 
'ui * lòrça, lago, piscina,

_!U horas OU direíamen- rioohos, várias benfeitorias, bem

- CRECI 336. _
PENHA -Vdo. 2 casas de qt.

mil crur. novo:
CRECI 1 132. _
VIGÁRIO GERAL
gente,- c_jsa

Trat. 30-4383

Vl-nd

-'Melo 9.
I vista."I"

'

le em nossos escritórios.
23V.on,°^,iv^;Avenida Rio Branco,

ler Rua
52-5479 I 500

2 o.. :.. e.,1 I OJ Aí
b., terreno 10x50 cl 3 000. Tra- %. \J *j f*\ j
ter no ponto de taxi de Parada ,.:r.;.^ ¦—*-
de Lucss co.-n Joselino, das 9 às '¦ CENTRO
18 hora:
VIGÁRIO GERAL - Vendo um¦tereno 9x50 com residência; cem
1 500. Tratar no ponto de taxi
dc parada de Lucas, c/ Jçse.iln-*,
dai 9 às 18 hora:.

AUXILIAR e RIO DOURO

üado leiteiro, charrele cavalos —
Trata-se_ 1^^43-0655 - Soares.
PRAIA DÓ 

"ANIL 
- Maui. Aten-

ção: V?ndo Ündo sítio no beira
„ ,. . , „ „ i<-> P'"'»' -'¦ 487i m2. Preço: 12

Central). Tels.: 32-381 3, mil novos, financiados - _ vista:
00 070*. '.O 7/10/1 _. i8 '"'' "ovos. Inf. cl OCEANOIL-J.IVi, 0/-/4y4 e ..IMÓVEIS - Tel:. 22-9690 e
52-8774 - ' 

JÚLIO BO-!-*2*7'-02 (durante as 24h.) - CRE-,"I 943. - Corr. resp. A. Haase.IALUGA-SE uma

_ que
zinha - Traler leis. 32-5530 «dente, pessoas que trabalhem fora
42-0955. j ~ Paulino Fernandes, 70^
APARTAMENTO - Alugo, qt., sa-|A}_G^.',s.E „?,„ d°is..?
'a, banh, « cozinha. Ampla. Kua
Sto. Amaro n. 98^304. Craves no
104. - 48-0696.
AlUGO uma vaga para rapaz Rua
Pedro Américo, 135.
ALUGA-SE quarto para moça ou
senhora que trabalhe fora. Av.
Osvaldo Cru;, 90 - 311. 
ALUGO quarto confortável « ro-
ps;; 120,00. Ou a 2 a 70.00 cada.l^elãdslra
Rua Esteves Júnior, 70, ap. 202.
Pea. S. Salvador.

duma 1 s
dep. Rus Miránde Valverde. 106,
ap. 202. Tralar Sr. Raul ou Sra.
Alice, 22-7440,_üe 14_ís_1ÍMh.
ALUGA-SE ap. conjugado, Praia
de Botafogo, 460, ap. 1 109. Tra-
tar na portaria, das 10 às 16
hor-as. Sr. Juarez.

í"_it"í:...T.r__a.r_l_L*...5.2'32?J.:  ¦• '*>¦¦'¦ •:
ALUGA-SE apartamento terraço,
para temporada, mobiliado, Rua
Sanla Claro, 706OI. Tratar no Io-
cal, das 9 às 11 horas.
ALUGAMOS ap. 801, Miguel Le-
mos, 46, dsp. comp., armários
emb. - Tratar CIVIA, 52-8165 -
NCr$_70O,00.
ALÜGA-SÉ em cnsa de família
uma vags para mota «oiteira *

250, 
'ap

ALUGO vário:, quartos cara casais
cm Laranjeiras, Rua Ipiranga, 67,
no Flamengo, Rua Senador Ver-
queiro, 111, no Largo do Estácio
Rua Correia Va-íiy£S,_í0.__
ALUGA-SE quarto conjugado com
varanda envldraçada p temporada
pera casai az. oe trato. Inf. te!.
45-6477 - Cat-.te.

APARTAMENTO - Temporada.
Alurio 2 meiei ap, novo, quartolRua República do Peru.

sala etc. ,c| Todos pertences, 205. Posto 3,
TV etc. NCrS 450,00 ALUGAMOS por t.mpor.d» aps.,

-.ííf v,0??"1 
S'--";"°r:c':rriM\\*d«- de 1 ou mai, quar.'40, ap. 320. Botafogo, perto das|tos, nt A». N. S. d. Cc-iacaba.

3-10 ALUGO - R. Inácio rio Ami,ai
n. 24 (Freguesia), cssa grande ft

[nova. 2 varandas, garagom, por
iNCrS ISO. Tralar c| Diva ((ass
dos fundos).

' 
lALUGÀ^iTdSnria-a- a NÕ$\C/}SA. ~ 

, 
Ctn<'° terreno. 2 qts..

150,00 e quartos a NCrS 60, 70;:'lla, b?"Pv c?fi?' 
^-.ônibus 

*

c ICO cl 3 meses d. depósito - 
i'0r,a;-^oc'$ „'-*°*,,E!,r* Bandeiran.

_ÍR. Haddok Lobo, 22. les, 12992, Km 13.

«es IÕNS FIADORES - Of.rt.o ps. 
VILA ^ALQUEIRE - Alugam-se os

ou a um casal sem riihos ciueira aluguéis em toda a Guanaba-;*?'?5,* 'ul 
,'lu-i 

aa K. (.amaratuba,

tllstalhe fora. Cl.npo de Sáo]ra - Av. Pr.s. Vargas n. 529!I6J* 'undes, c/ sl. 2 qls. bann

Cristóvão n. 246, 2.» andar, ep.lsala 1 108 - T.l.
!MÜDÀNCÁ 

STAR —|Adm. I Masset Ltda,_-'¦ D.p-, ,

quar!

23-3537 |'-oz, area c/tet. NCr-$ 170,00,
Chaves casa frente. Tratar

ALUGA-SE *p. 4 quartos e demais
dependências por NCr$ 260,00
mensais, Av. Suburbana 177, ap.
201 — Benficii. Ver das 15 heras
às 16 h. Tralar Rua Camerino, 105
— Joié _A[rnc*d3. ^
ÕÜARÍÓ GRANDE - Aluga-se a
casei ou pei.oa 20 com direito
a lavar e cozinhar na Rua .Tei-

eira Soares n. 23 — Praça da
2ndc;ra.

praia, e cinema.',

GORICIN - CRECI 95.

jVENDO salão 80,n2 mais grande
l d rea descoberta. Ver, iratar Rua
I Irineu Marinho, 30 frente Rádio

Tel! | Globo - 22-09! 5 - Antenor.

CENTRO — Loja na Uruguaiana
eqüina c! Pres. Vargas. Ver no
local. Tretar c' Santos Bahdur Inc,
e Venda de imóveis Ltda.
32-1810. CRECI__2I^_
GAMBOA - 

"loia"vazia'. 
Vdo., ino-j ZONA SUL

radia idos., 6,80 x 30 m. Pedro|
Ernesto 32. Ver 14 ás 17. Dom. rua SANTA CLARA, 3311203 -

-'—1'° « 12. Org. Orlando Manfredo Copacabana, Pòslo 4. Vende-se
ATENÇÃO - Acari, vendo ótimo 7« r„„*° 

'9rC,em's;.,8Ó "" '"'¦ "isala com sala espera, banheiro
tcr.-eno de esquina com 200 m2:_-'"-_-'--—-Cl-Í1/: . Iprivativo, va_i». Preço NCr$ ..
Enl. --1.000. Prest. 50. Trai. Eit. | IOJA com 2 sobrades, centro d.,!14000. Ver e tralar lecal com
Vicente dc Carvalho n.o 599-B — icidade, passa-se o contrato, parajprcp. Tel. 36-3032.
Praç;, iqualquer ramo de negócio. Ver e;_
IRÃ/A - Vende-se 

"parte 
de* ter- í"1*-"..*" ?%""* Tiradentes n.o 69,

Sr.

SÃO GONÇALO

reno c! 2 casas. Sinal 2 000,00, 2|i___2!i___i__í:
parcelas de 500,00 e prer.taçoes: IOJA - Passo contrato loja gran-
de 200,00. Entrega-se vazias. R. de tom telefona, ótima para lipo-,. ,,—---_.,Ctéria, 403. tjiafia • panelaria ou ferragens. | NiTEROl —

IRAJA' - Casas ent. vazias, não __ ui,,il0 0,0"i* )5i-
è vila. Vdo. R. Torapasso, 43,: NO CENTRO DO CEN-
pron. Mons. Felix, 688, com 1 clTn_ - ,2 qts.. sala, coz., banh. compl., • IKU — ba ISS Comerciais

pt.1^TC-t^r toi.'com banlleir° Privativo
OrC. Orlando Manfredo." Barão 1 — OU andares COrridoS
Iciualemi n. 86. Tel. 48-0804
CRECl 82.
V. KOSMOS
il 3
ragem p/ 2 carros dcp. p
deria, rua calçada, ótimo

ESTADO DO RIO

tenhor cu rapaz

37-9358. 1SAO CRISTÓVÃO - Quartos alu-
. - -p-- Jgam-ia ótimo» pode lavar e cor.

diantado. Facilito R Mig". Coy-|Ba76r,V'Rlbeiro;'2Ò0 e cópác.', óio! ?-Ru'- A]m'"°n,e, *?¦*'»'¦ "?• .
27 - 4.o ano. Recaoos hoieiExüo 1 mit denórile. DisnensniSAO CRISTÓVÃO - Aluna-s» uni

ASSINO fianen. Não recebo nada ALUGO
na, 374, sala 304. Tel.:"Sá "Fe"

mt-s

,,„(., U„., T„l__f„^_,. I79 >/ •,0B',° »«l- -12-6723,12,00 a hora. telefones- 42.-3,35 - 32-8317. creci 1131.
22-9264 e 30-3256. (xjcENTRAL
ÓT IMO quarlo com Cozipha_ - 

j âlÜGMWE 2 quartos, grandeTAlusa-se - Av. Paulo de Fron- separad0, direito lavar e co_i-
!ir,_-n.*_._'Zli_^^__L-í<l,!__!.ri.?_?.*-_inhar. R. São Paulo, 78 Estação
QUARTO nrej. c| móveis p\ 1 oujSarnpBio. 58-8028 — Sylvio.
2 moças finar, q. trab. tora. Ter
34-5328, depois 12 horas.

Çi iíí8-*5.' .!¦• 2,h- ou 23-3042 -fiador. Traur R. Alcanrara Ma-! ouarto p. 1 rapa- ou I
íín i-I? .á*"1 ZJ""' Al chado 3à '' 4ci- P"" Mauá. -;de respeito, Av. Pedro 11
,C0, - 1*<> ~ '80 - 200 - 250|Ter.itor!al Amazonas. CRECI 74:'- *400__í.. Sul.
BOTAFOGO - Alugo cai
t|ts. 2 ala:, dep. err.p.

de-se
5.02.

Rue Dois Dezembro, 13,
SITIO — Vendo no quilômetro
85 da Preiideme Dutra, clima ado-
rável, alt. SOOm, residência em.
pia confortável, móveis ccmp!e-j-^LUí^f''--- quarto fundos, mobilia-
tos, TV, fruteiras variadas, lu:'^0 moça educada, trabalhe forn,
e força, verias benfeitorias -ic' rcf_réncia>, NCrS 70,00. - Tel

aga mobiliada _.
de respeito. Pe-1Sorocaba 420 casa

de 3
COPACABANA - Aluga-se ap. pr- TIJUCA- R. COMPRIDO

j ALUGA-SE primeira loctção, sa-
Ia 605 da Rua Dias da Cru_, 127

QUARTOS - Alugam-se, po^P1 l"50'00 mensais. - Chaves n»
lavar o cozinhar 

"com 
depósito. [Portaria. -Tratar n» Trav. Pa.

Rua D. Pedro Mascarenhas, 4_,Ko. 23, sl 301.
perto da [oreje do C_tuinbi. (ALUGO ind. casas, aps,, do Ro«

senhorIqüarto c| armário embutido",1*11 » Au:,in*, T'i''!|e'" ".S,"/".^
banheiro e cozinha, ou só quar.' 'j << »•'<¦«.6?* 80, 100, 120

de fsnii.:e '''0 ""' s' 'iador. R.
296

Aluga
. Inf. '

75 — Tijuca

armário
cozinhe, ou

em cara

Tr,-,ta-se tel, 430655 - SOARES
SÍTIOS - 3 0ÓÒ~e 20 000^2"^"
Eitrada de friburgo, a 1 hora
de Niterói, terras férteis com ma-
tas, riachos etc. Local em fran-
co _ desenvolvimento com coope-
rativa, escolas e armazéns. Pre-
Cos a partir de NCrS 940,00 com
60,00 de entrada c prest, de
19,30. Inf. e vcndasi Av. Rio
Branco, 120, sala 1 220 - Tel.:
32-9211 - CRECI J-264.

I

IMÓVEIS
DIVERSOS

";- 
Praça MONTE CASTE- ícãrã

ICARAI PRAIA - Belos apts. 2f-.¦.>;,,- ¦ ,—;¦¦¦ ,.,
3 qtos. final constru. 2 banh |AVAL10 .moveis grátis sem cen.
!u..o,.garatie, ele. Vendo Sr. Dias P™miSso. Aceito p. venda vilas,
lel. 6278 9 as 12 e a noile. - edifs. aps. Também ccmpro. Orei.
CRECIERJ 749 Orlando Manfredo. Tel. 48-0304.

- CRECI 82.

_ loca!,
vaidadoiro Papai Noel. Ent. 12m.
presl. 400. Tretar Av. Braz dc
Pina 849 - ta^_3CW062.__
VILAR DÓS 

"TELES 
- Õiíni,. res", i

2 q., s., c, b., cl terreno £00
m2 e mais botequim c/ boa fé-
ria. Verdadeiro Papai Noel.' Ent.
3m prest. 250. Tratar Av. Braz
de Pina 849. Tcl.: 30-3062.

Frenle, vazio, junto aIBELO HORIZONTE - Compro 
"casa!'C^Í^;A,18 (entre u*^^,^?&\^\S&w^*.~.™&^

* ?*' GUAIANA e ANDRA-"Wo 3 ""<-¦¦ J*»= Clemente, 30
nAÇl A^„,,- í. *l !_*_ TeL 2.41&2. CREfl 214.UAbj. Apenas 6 unida- TmFTí— i".yjt-i-^-j in(3a ____, FríntQ cotn garage, sa-

lão, 2 quartos, dep:. completa'.
NCr$ 26 000,00 financiados. Jo-
sé Maria. Tcl. 2-4282. CRECI_2_U.
PRAIA DE ITAIPUAÇU 

"- 
Vendi

terrenos por NCr$ 300,00. Trat.
Trav. Ouvidor, 9, 4.° and. cl Sr.
ArUónio Araújo - CRECI 1 047.

45-2259.
ALUGA-SE em Hotel familiar ben;
quartos para solteiros com ele-
VLdcr, ts!„ água corrente e boa
comida a pessoas de trato. Rua
Machado de A:sis n.° 26. Telefo-
ne 45-8177 — Flamengo.

BOTAFOGO - Alugam-se vários
quartos a famílias de respeito,
podendo lavar e coiinhar. Infor-
macões. Tel;.: 52-1801 e 22-1479
— Rua São José, 90, grupo 1010.
BOTAFOGO - Aluga-se amplo
ap. frenle, 3 ou 4 quartos e de-
pendências. Real jjrandaza, 193!
307 — Tratar diariamente no lo-
cal. _
BOTAFOGO - Alugam-se aparta,

q.er.o mobiliado. temporada curial ALUGO sala de frenle
so» flnâ; 

"Tv" 
36 í,/™* P"' p0T_.?0' ^v' """"'/,' ~ •,"-'-'--|QUART0 com cozinhsoas unas, lei, jo-uj/. mddlcos, a pessoas tino trato na denta, alugo no quintal -

COPACABANA - Alugamos ap.|Av. Paulo Fronlin, 467.  nida Paulo de Frontin, 176.2 qts., sala, banh., kitch. na Av. | ALUGAM-SE 2 excelentes quartos
em ca<a estritamente familiar. - EM CASADE RESPEITO num am.;
Nao exiio depósito, sò referên-
cias. R. Navarro, 54-1, scb. -- Ca
tumbi.

! 17h.

Lucidio
Méier. Ató

r—:  ALUGA-SE o ap. 502 da Ü. Soli-
inde5sn-!mõcs n. 655. NCrS 170,00. Ver

-"vfi" \n**% Inr-al * trjitftr r.-_ tj^a ClUit&T.»

Rua Voluntários da

Copacabana, 583, ap. 1008. Cha-
ves com' cabineiro Ademar, Tra-
tar Imobiliária Sagres Ltda. Lar-
go da Carioce, 5, sj 40112, Te-
lefone 42-0072 - CRECI 1238.
CCPACABANA - Aluno o ap. 805
da Av. N. S. Copacabana, 728.
qt., sl., sep., cor., qt., banho.
NCrS 300,00 e taxas. Chaves por-

ceai e
da n. 49,
3h.

trator r.a
sala 405, entre '0 e

[4B-3337.

Tol.: 46-2399.
ALUGO aps. R. Cateie 214,
lo Lisboa 184, Lo. Machado 29.
Exijo I mês de depósito. Dispense
fiadores. Trarar R. Alcântara Ma
chado, 36 s| 406. Pea. Maui
Territorial Amazonas. CRECl 743.
CATETE

• tando d. ampla sala de janta,. 3 £,1 Vi, !í ~i r 
3> 

,
grand., ,uarlo_. coilnha, banhei, fono .1 

' 
o ^P"-"-5?11'ro social compl.lo, area d, s.r.l'.0?9' c. -'ll0', 2 1'-"

viço . dependência, d. .mpr.g..;^*,.*"^^ '««IJ». ?<°;_">:;\7B

ALUGA-SE uma salfi cu um quar
to_ com re!. — 34-9131.
ÃLÜGA-SE ap. tipo cata, 31 F.AMILIA oluga pequeno quarlo
qts., 1 sl. e dep. Rua Anlonio | mobiliado es., do comércio, NCrS
Bssílio n. 4, ap. 4. Chaves
ini. 48-2231.

bionto seloto of«r«ce-sa quarto'ALUGA-5E barracão c/ int. indep,
» rapaies distintos com mesa do;Rua Abatird, 24,_ petro Cine San*
la. ordem — Rut Araújo P»ni|ta Alice — E. Novo.

58 " ' '
Tijuca — Toleío

50,00, Rua Haddock Lobo, 321."iTel. 
28-4592.

ALUGO ap. qt., sl., coz. etc, --
Aluguel NCrS 160,00, com contra-
to. R. Conselheiro Galvão, 168 —
Madure ir-a.
ALUGA-SE casinha de vila, quir-
to, s-ola, cozinlia e banheiro na
Rua Crur de Sousa n. 276, En-

^'jAGENCIA Federal do Imóveis alu- FIADOR - Aluguel? Rojolvoícantado, 2 meses em deposito.
1 089, c| sala, 2 qts.; banh., co^ 2a, ¦*•„ '°,' Ruí. Prf,- ,5??'*%'_,_?}', \*«» ''«¦<-" P'opriot. eom imó.'Aluguel 120,00. Tralar na Rua
zinha área c tanque, dep. em-§2°' 

2 C|'°'' °'C- 52-42n- CfiECI:vois na GB ou comerciante -Paula Brito n. 781 - Tel

da" 
" 

T.ir.7' n°.'"ÀV 7Ãl"".;°?";ioregada. NCrS 450 CO. Tratar na K— — - -i"-"1 <-" Assembléia, 4S, sala 901.'33-4421 .

IÍ72T- P.nha CIkÚI., jjgií Adm. I. Masset Ltda. - R. Da- APALACETADA RESIDÊNCIA Ia. Telefone 31-0973. i AlUGUEÍ? FIANÇA, Fornoc.mo.
e^óIrtOn. ou n.loii I.I.»".. ifarel 1. 7', «I- -«Oa'10. - Telef. |mlli! do '•¦P»'1» oferece quarto| __ ' (Iador iirocusavel. Resolução ime.

ILHAS
GOVERNADOR

des por pavimento com
garagem no subsolo. —
Construção com a ga-
rantia de H. MENDLO-
WICZ. Entrada de . . .
NCr$ 1 380,00 e men-
salidades de NCr$ ., .
212,00. — Informações
diariamente no locali
das 8 às 20 horas, ou à 
Av. Rio Branco, 156 s'iCENTRO
80

t«s bairros: lourdei, Santo Agos-
tínho. Barroca, Carmo, Sion, Ser-
ra ou Santo Antônio. Cartas com
detalhas para Caixa Postal n. 102.
Belo_H_oriiont« — Minas Gtrai..
SAO LOURENÇO - Vende-se 

~c7-

sa sl., 2 qts. etc. c] água e lui,
terr. 10x50 c| fruteiras, tratar na
Rua Joaquim Alves Pradela, 86,
na esq. do ponto final do ônibus

Vila Carneiro. Pr. 6,5 mil.

CATETE - Aluge-se
biliado para 2 rapazes ou duos
moças distintos. — Ambiente ia

Tel. 45-6593.
CATETE""""

tap_.r.zz
sossepa<

.1 PRAIA DE BOTAFOGO' 356
qt., mo-'318 — Vendo vazio, írente,

e f|t. conj. banheiro
NCrS 11 OCO a vista

RIO COMPRIDO Aluga-se na | ,*•„,., T,|-,. ccniulad^nde^Ver rIÍÔ^S! -" tliíw -'SoiiéS U 1^728 - «-,33^ - 
^32^,7:: 

dc fi.nt. cem a.u, corrent.

Benio Lisboa, 184, ap. 1208. Cha- 30-ÍÍ62, com Dr. Eduardo et»>CKa 1 '¦"• ,ambiente seleto . m. a de la. Av Paulo de Fronlin n.« 595, ap.

VASSPS-FÁ nu"* 
Cdf™' Sr*a' ^""IÍna' "' P^^-NpÃCÃÍÃNA - Aluy tempo- ^n.1 s,P,n" 

'ua^Arl?.0 
*Z fdep.' m?VCU**}%£%.* 5!'L6, 5 1.09. ie,. 31-1312. Ipbaia n. nnTa.nrsin ica ,_ 1'ada 3 m. ap. mobiliado. ataoe.l. «o __ _ _ T.l_í_n- _. o t._..; _, a„ c._.„,.. a.L.. „,,!3ao a gas, taxas incluics

IMÔVilS - ALUGUEL
ZONA CENTRO

ATENÇÃO - Vendo casas, terre-i
noi e aps. no Jardim G;'<sna-"**£ cRÍà,^;'^';8oi -Júlio bogóri^^^S^kS5?
CONSTRUÍMOS em seu terreno' c| \UN 

~ Creci 95 — fe-$-'- P.'.ts.* Tir'd.nl.s, 9,_ sala 1001 -
financiamento p! moradia ou co- 52-8774, 52-7494mércio, ótimos planos, pagamen-1 o0 o0 i r> nn nin-.'tos cj Planta Imobiliária Ltda. - -J^-3813 e 22-2793

ZONA SUL

Junto ao Cinema Sao José
ALUGUEL??? 

~ 
R.solvo 

~com

fiador propriat. com imóveis na
GB ou comercianta — Pua da As>

, somblóia n. 45 — sala 902 — T».
Mofono 31-0973.

Quitanda 65 - 3° - Tel
.12-13ó6_:-_ CRECI J-139 600. 

"

CASA — Ilha do Governador. Fre-
guesie. Rua Pio Dutra, cem 2l LOJAS  ÍT.P APA R__"! ALUGA-SE vaga com refe
qts., 2 salas, co_., e quintal ... „..,--" I™!--"- - "ua Buenos Airei
prox. do Col. Estadual, perlo -dó NA — PRECO FIXO — <2-" andar. 

'

Ncíí 900o'deminU'° 
d° °nil>"='ÍRUA RFIFnPT PHVA IALVGO coniugado na R,

tçao a
res, 184,

ALUGA-SE uma vaga para .nòc*
que trabalhe íora, com roíerén-
cie3. Centro. Tel. 43-6092.

ALUGO grando sala, cozinha, ba-
nheiro independente em caia de
família, tudo novo, alugue! ....
100.00. Rua do Monte, 59, sobrado- Bairro Saúde. 
AlUGA-SE quarto com banhei-
ro independente na Rua do Re-
sende 6B. NCr$ 160,00
tar: 52-3732.

Tra-

Atugam-ifl vaga:, a 2
. de írente, ambiente
Bcríio de Guaratiba, 57.

ALUGA-SE quarto- de frente, a ca:|

CASA DE FAMÍLIA - Alugam-se
ótimas vagos a rapazes bancários
e estudpntei. R. Bento Lisboa, 16Tel.: 45-5718;
FLAMENGO - Aluga-s. um Mg
ap. com 2 quartos, sl., coz., na
Rua Andrada Pertence n. 34, ap.
303 - Absrto d. 16 às 18 ho-
ras.
FLAMENGO - Aluqã^rTnTepãr-"
lamento ,d« Sra. só quarto rica-
mente mobiliado, -a senhor ou ra-
paz de responsabilidade, 250,00.
Telefone 52-753J.
FLAMENGO - Qunrío" mobiliado
roupa dt cama, banho privativo,
café da rn_nhã, alugo 200,00, ca-
valheiro. Av, Otv-eldo Cru?, 135

901 - Referências. _
FIANÇAS PÁRA ALUGUEL? - Re.
solvo na hora com melhor íiador
propriet. ou comerciante. Não co-
bro antes do contrato assinado. —
Tratar Largo S«o Francisco, 26, s|
1 119. - Tels, 43-3413, e 23-2232.
FLAMENGO - 

"Alugamos. 
Rua

Honcrio de Barros, 18, ap, 103,
frente, pilotis c/ sl. 2 qts. dep.
Chaves porteirc Pedro. Tratar
CIVIA 52-8166.

FLAMENGO
gas

-" ;radn 3 m. ap. mobiliado, atnpe-
..í' tado, il 2 a. s. dependi'

k i t chn ste: i I rj!_.«_:_.?6-0 9*7' -_
Ver . ira- COPACABANA

Tijuca — Telefona n.°l Trais
99,(47-3337.

i ALUGO .. Rua São Francisco Xa-
vier, 903, apto. 201 de frente
cj 2 quartos, talão, dep. Comp.
área com tanque, coz. Chaves

Aluga-se
tar na jaorjari^. |op. da Ladeira dos Tabajara-,
SÃO CLEMENTE, 172,' ap. C-Òí.j*'3' c,°m sl- ' lio. cirandes
C|lo., sala sep.. terraço, cem linda |°'P.fL'ldrc,K'il'' Te'*: 57-4596 oulporl. Tralar Tel. 42-0337. - Dr:.
vista, ep. totalmente mobiliado |?._ _!_?:!¦._ -!j__'__f_ _. Rubens. .
com telefone, contrato dc 6 a 1 (CONJUGADO 

- Õtimo aluguel .1 ALUGO quarlo mobilia,do em*
ano c| fiador ou 1 mês adiant.1199,50, Ver Barata Ribeiro, 435U,, d, família a rapaz. Rua Mal-

no ap.
na Av. Erasmo Bra^a n."

302. Tel. 52-500B. J-301

49-5547._
! ALUGA-SE NCrS 75 - Quarto*;
kltchnete e banheiro quente, fo-

ICI,-,u:i;no Barata, 479 - Realengo.

Ferreira 814. ALUGAM-SE casi • ap., qto., ial<>
.__ dependências. NCrS 130,00. Rui

e o rest. co-1, _ ~7  "^''^i.quu-. Pombal, 171602. Chaves :f. "«vw '"• *>. "tacio cie
o aluquel s|i. Tel. CETEL 96-1988 197, ESQUINA COM VI-' p->«aria. Tralar Rua Irineu Ma- ?S', Ç,5ll,ro' cc'" "!"*¦"-'•?¦ <!"«

' %",8,°' VEIPflS nn r-acrn" 
V'|rlnho, 

301705. \%^.$?' "" á" f,ro"ia'

Alugam-se va-
¦. f « mocas em ap. conforta.

sal sem filho ou so teire,. na Rua ve| a direito*. 80 000Sousa Neves n.° 41, Estácio de!jn.

ião judicial, não perca.

. _ VEIROS DE CASTRO
oSbTr!AD.íí, ^bam^^Ve^.3^*3-3^ qualquer ramo de'?«dUrrE-n.,.J''.rihr^-.^.l^- -"¦¦ «¦*»'•. '«. «*.
KÜ^SK".. sal.lV Sol^eT690^0 

~ POn,° dejl,deT^»r%°,"pJrn^i,^,' £ ALUGO ep. no Centro em Htl.
pendências completas, jardim,|9rfl,10e movimento CO-lc Ra"*°'- m*'* Ex!l0,' mos deposito. Dis-

^^dS^?Sa,^,^,^!:k-ia, - oiimSs confere, ^S«S£Í1£^
jdlÇOeS de pagamento. *-]-,__ Monje Alegre, 224. cim Cl 743 (Outro, d,

Tratar na Rua 2 de De-
zembro, 34*302 — Telefone ...

1453908

Tratar lel. 56-4216, _
LEME - COPACABANA

Tratar Ronald Carvalho,
S04, das 10-11 horas.

265

COPACABANA - Alugam-se aps.
finamente mobiliados, c] ar con-
dicionado, te!, e demais utensílios*
p| temooradas curtas e lonqa-j,
Ver n Av. N. S. de Copaciban-a

1 085, sala I 115. - CRECI
1 141.

quês de Valença n. 124.

AIUGAAVSE quartos com pios em
todas as peçi-;, colchões de mo-
Ia;, pUo em sinteco. Penrao Jo-
vem. Copa, 'tipo holei'. Trav.
Frederico Pamplona, 20. Eaq. de
«2SÍI. l°"re>'° , 10* l!1»*0"' COPACABANA26-6906 - Copacabana, Posto 4. , m5„ qL,s trabalh. fora, ap. de|6_
AILTON alue,, ap".. mobHlado»,P-""1"" 

~ 57*096-"-

i'..2»» Í?„,?!,"l.,e?E0.',d" 
'ffi- COPACABANA - Aluga-s. p.rgas ou curtas. B. Ribeiro n. 90-|temporada apartamento de fren-

te, mobiliado. snla e quarto se-
parados. Telefone 47-1700.
COPACABANA - Seníior só com
apto. de qto., sala separados, -

ALUGA-SE bom e grande çunr-
to, térreo, entrada independente,

soa de respeito. Rua Mar
Amélia n. 272.

— Tijuca.

TIJUCA — Quartos alugam-se óti-,6, tnsa 32. Ouadalupa
mos; pode lavar e coz; às Ruas MUGA-SE um grand. quarto n«Barão de Mesquita, 574 e R"»lla,go do Campinho n.» *), sohu-
lacuruca, 21, ambas prox. a Rua;do , dois ilimoi quatl0! ni r„.
.!'_____-.¦  I Turfe Club. n.° 22, próximo ao
RIO COMPRIDO -- Quart o., alu. j largo do Maracanã. Tratar no lo-
flam-se ótimos, pode lavar « coz.,jcal com Sr. Ronald. CRECI 1 303.
na Rua Aristides Lobo n.° 247,|BANGU _ A|ug0 õ quartos, sala,

cozinha, banheiro e quintal. -•
[Rua Maravilha, 72, c;8. Tratar

RIO COMPRIDO - Aluga-se ap. ?"• _¦"!?' V" 
'.,7'* Ver d" 8

102 Rua Aristides lobo, 44, sa-1" '-"'¦ Df* lraafe*
la, 2 qlos. coz. banh. dep. em- j BONS FIADORES _- Ofereço pa-

psrajprcg. 2 áreas serv. Chaves com ri «luguóíc em toda a Cuanabi-
Lown-Ira — Av. Pras. Vergas n. 329»

Tel. 23-3537
Tel. 23-9525 - CRECI 204.

sob. e Rua Itapiru n." 438
e-se depósito.

Exi-!

ALUGA-SE quarlo grande
__ pessoas cie reí-Deíto. Não se acci-lporteiro. 9 às 16 h. Trata,

A!ucia-*e 1 vãSÂltam crianças. Rua Valparaíso n.° des Som. Pres. Vargas, 290 — sala 1 108
i. n \ii t;: It-I 11 d .. rnen oa. I ¦"¦¦_.-..-____.__

210. 57-7599 e 56-0943.
APARTAMENTO I 110. Av. Copa-
cabnna, 861, mobiliado, conj; mui-
to bonito, alugo visitas de manhã.
57-5720.
AlUGA-SE - Rua Barata Ribeiro
269 ap. 401 c| sala, qto.. sepa-
rados, deps., quarlo empregada
cl sinteco, p| 350,00 mensais.
Chaves na portaria. Trotar Trav.
do_Paco_23, s! 301.
ALUGUEI? R.ulvi cem fiader
proprisl. corn imóvtis na GB
ou comerciante - Rua da Assem- ,bliia n. 45, sala 902 - T.l.fon. ,8,s' luarto, banh, compl
31-0973.  .,...,.,

mobiliado, pintado de novo, ein
teco, geladeira, aceita 2 sócios
responjabilidade p| dividir des-
pesas (NCrS 115,00). Trocam-se
referencias, R. Carvalho Mendon-
ça n. 13, apto. 603. Posto 2,
B às 11 h e das 20 às 22 horas
no__lcc(~.t_ diariamente.
COPACABANA — Alugo ap. 1ÍÕ9
R. A",in. Viv. Castro, 54

ALUGO ap. 3 quartos, 2 saias, 2
banheiros, um social, peças gran-
des, Rua Dias da Rccha n.° 27. -
Procurar Sr. Lino (perteiro). NCr$

120 180. Z.

- Edif. Condor. Alurio ao. 726 ALUGO quarto da frenie, mobi-e 1 110, c' sala, quarto, banh. e liado a passoa de tral_. General
kitch. E sobreioias 219. 228, 230,[ Azevedo Pimentel, 14, ap. 402 -232, 233 e 234 - Chaves na sl. iunlo à Praça Arcoverde! Copac.*¦'' v"''' "-"•¦• 'a,ar,ila ALUGA _ quartinho, cozinha, 2'"•Ivagas a moça do comércio a 45,00

cada. Rua Dias da Rocha, 27, 4."
-*ndar,___ap. 55, Copac.

Av. Rio B-anco, 114, 14.0
dsr. Tel. 42-3300 - Escritórios!
KrutmrESTRADANDO GALEÃO, ri.» 2 42í|MenSalÍdadeS' de NCr$ ¦°l3,d!'r- ~ Balrf° Hxí"a' Cenlro-lNorie^

- Vendem-se lotes va-zios. Tra-lg^Afin T^nct ^|ALUGO quarto pequeno, vaz,o,|CENTRO - Àíüga-s." grande 
~«P~ 

! PROPRIETÁRIOS - Aceitamos I APARTAMENTO MOBIUADO". -
lar na Av. Presidente Vargas, 435.1 '• "-Onsiruçao COmja I pessoa de respeito. Traves- e| 3 qts. amplos, gde sala l|s,us imóvsis p alugá-los tom oujTemporada ou 1 ano, sais, 3

705 -- Tels.: 43-1097 c 23-1029Í a qarantiâ dp Rü-ipn-l1" ,Wostlueira n. 25 ap. 22, 4.°|ar.a ampla e depends. completassem administração, independenteiqt:-, etc. Rua Gen. Ribeiro da
;i ; , . 

*'ua>< andar. - Lapa. j.mpr. V.r na Av. Gomes Frei.;d. gastos de sua parle. T8daa Costa n. 2, ap. 404 - Infs. .
_Ttl? engenharia. 

— ln-iALUGO ap. 401, R. Pa"ula MaíSlí--'' i5'. >f- ^02. Alug. 370,00 '..despesas p conta de meus In. 57-1514.
CRECI 1 334.

ILHA DO GOVERNADOR'formação no loca! dià-ln* ,58B ci 2 *>'*» «»i«7c_., ta.
-J.ar_dim .pitanga -Iriamente, inclusive do-F ' *'"* "" "'

 „^-jVer nojocaljnf. 43-6695.(Praia Dendê) - 3 qts,,:mingos, das 8 às 20 ho- awgam-se duas" v»0Ss pare re.
salão, banh. em côr, co-!ras, ou à Av. Rio Bran-jf" tÍí. ^!/S/v'el%.Poni:^
pa, coz., dep. e gara- co, 156, s| S01, tels.
gem, prédio de luxo, 2:52-8774, 22-2793

Tratar 42-4707. ' 
qvilinc-.

CENIRO - Alucja-se apto. 1 103
Rua Riachuelo, 247, quarlo, sala

¦ separados e outras dependência
Ver no local. Chaves c portelr,
Tralar Av. Pres. Vargas, 542,

>IUGUEIS - Fornecemos fhidT. »/l 613. Tel.: 434113.
(rcs irrecusáveis para locação dei CENTRO - Alugam-se quartos e.casas . .parlam.ntos. Rua Álvaro ótimas vagas c' refeições na R-a.-parlamentos por andar,; 32-3813 e 52-7494 - _________.L_ ÇL"__iL» República doiElbanonf»* "i, 

£
pilotis. Aceito COPEG. Júlio Boaoricin - Crpri AlHGAM,-5F quo"=! "¦<-'-"!_«, tr'1d?*
Vor n, 07.-, O-.*-,*.-, TC oc D°9°r,cln 

- "-"teci ndependentes, psra senhor nu CENTRO - Aluga-se apartamen-ver na Kua Princesa, 75. 95. rspa_es e casai, com refeições ou>to
Tel. 42-2997. Rua Maia La

na Rua Princesa, 75. 95.
Infs.: Rua Senador Dan-
tas- 20, si 1 601/02 -
Tels. 52-1606 e 42-5462
- Machado. CRECI 27.

LOJA COPACABANA ci 120m2.
Rua Barata Ribeiro, 14-A. Vendo
c- tel., lar, fórçs e ág... Ótimo
negócio para renda. Preço ....
90 000,00. Tratar 37-1200 
37-3428.

csrda 273. Eslack

de laieta, sala, banheiro e
cozinha. Ver e tratar na Av,

jAImiranta Barroso n. 6, 17.° an-
ALUGO epto. à Av. Mem de _______I_LZ_(_L__
Sé. 215 - 404 cl qt., e salalCENTRO - Alugo qto. sa"T_r7.sep. ótimo local. Cnaves cômico/, quintel cl tanque. Rua Con.
port. Tratar Tel. 42-0337. Dr.jselheiro Zacarias n. 112-' NcííJorge. 1150,00. Próx. Moinho Inglês,

Imobiliária A. Terrilo-jALUGA-SE - Copacabana, apto.
totalmente mobiliado e decorado
saleta, salso, 3 quartos, de pi.
MCrS 1 600. Hilário Gouveia, 61
ap. 901, anóa 14h.

'rial, CRECI 743. Solicite inf. tel.
43-3413 - 23-2232 d. I às 19
horas. 
QUARTO Alugo mob., cj alto
ctníorto, cav. -fino trato e re:pto.
Kua Senador Vercjueiro, 147, np.
503. Tel. 25-7827," 150 mil - Fia-
mengo.
RUA.' -Ò~CÃTETE~~COTÍug_dí
primeira lecfição, para residência
ou escritório, aluguel dois tala-
rios. Tel. 36-0834.

VAGA cem roupa de cama para
rapazes comércio. Rui Marquesa
de Santos, 11 {térreo).
VACA — Aluga-se pira moçti
•m caia da familia com ou sem
r.faicõea — Flamingo — Tel. ..«•0517.

. kitch,
de frente. Ver no local e tratar
Av. Rio Branco, 114. 14.° and.
Tel. 42-3300 — Escritórios Krut-
innn.
COPACABANA - Aluoa-so em
primeira locscão juntos ou sepa-
ridos os conjuntos 602 e Ó03 da
Av. Copacabana, 647, para fins
comerciais ou liberais. Chaves
cem o porteiro. Tralar com o
Sr. Busi pelos tels. 32-3468 e
57-0363.
COPACABANA - Aluga-se na Av.
Prado Júnior n." 335, ap. 1 2C6,
c! iala, quarto, banh. e cor. —
Chaves cj porteiro e tratar na
União Imobiliária Ltda. Av. Eraí-
mo Braga n.° 299, gr. Ô02. Tel.
52-5008. - CRECI J-301. - Fer-
reira 814.

ALUGAM-SE aptos. 1, 2 e 3 q.
mob. cj geladeira e pertences _
pi temperada curta e longa. Via- IcOPACABÀNÀ
na — Ronald de Carva ino, 266
902. Tel. 37-5037.
ALUGAM-SE «ps. mobiliados, 1
2 e 3 qts., geladeira, utensílio:,
roupas ds cama, temporada cur-
ra ou longa. Temos ótimos ?ps.
l escolha, BASIM4.R LTDA. Bara-
ta Ribeiro, 90, sala 203 - Tels.
36-3822 - 36-2972 ¦ CRECI 123
ALUGA-SE ótimo conjugado, fin*
teco, pintura nova. Ver no loca!
— Raul Pompeia n. 195, ep. 7!3.
Tel. 47.8465, «pós 18 horas.

COPACABANA - Aluga-se na La-
deira dos Tabôjaras n.° 300, com
sala, 3 qts,, coz., banh. e dúp.
Chnves no loca! c' Oona An* e
tratar na Av. Erasmo Braoa n.°
299, gr. 302. Tel. 52-5008. CRECI
J-301. - Ferreira 814.

AGÊNCIA DO

JORNAL DO BRASIL em

CASCADURA
i

Êj^WÊLr*.

Aiufjo ap.
1108 R. Júlio de Castilhos, 35 -
c\ sala, quarto, banh. compl.,
coz.. área. Ver no local e tra-
tar Av. Rio Branco. 114. 14.0.
Tel. 42-3300_-_Escr[lcrioj<rutman.
COPACABANA -Alugo ap". 602
R. República do Peru. 101 -
c| salão, 2 quartos, copa-cozinha,
banh. compl., deps. empreg.,
telefone, garagem etc. Chaves c!
porteiro e tratar Av. Ria Branco,
114. 14.° and. Tel. 52-1648 -
Escritórios Krut man.

PARA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
E ASSINATURAS

AV. SUBURBANA/10 13?
Largo de Cascadura

DAS 8,30 ÀS 17,30 HORAS
SÁBADOS: DAS 8 ÀS 11 HORAS

BANGU — Alugo uma «sa com 1
quarto, sala, cozinha, banheiro «•
varanda, na Rus Minerva n. 43 --
Ver das 13h30m às 17 horas. —
Tralar na Rua Uranos, I 171 ¦*•
Dr. Izaak.
CASA — Aluga-t» de quarto, laia,
cozinha, banhairo • varanda, n*
Rua Clarimundo de Melo n." 803.
Pôslo^.
CASCADURA - Alugo «»i d»
qto., iala a eoi. a casal, NCrS
130,00 _—_Rua_Jauaperi _n_._______¦
CASAS, apl., indico. Forneço fia-
dores irrecusáveis — Resolvo ns
hora, taxa de serviço 20,00. Só
atendo a domicilio. — Telefonia
2B-1844, Sr. Oliveira.

CASA - Abolição. Aluga-se com
sala, 2 quartos, cozinha com ga*
;la Liohl. Quintal. Avenida Su-
burbana, 7 924-F.

ENGENHO NOVO --. Quartos alu-
jam-38 ótimo.; pode lavar e cc,
. Rua Manuel Miranda, 136. —

Próx.- à Estação.
ENGENHO NOVO — Ãluga-se ca-
:a nova, de 3 qts. lendo uni
conjugado, 2 I. cor. banh. quin.
tal cimentado, entrada para 2 iu-
los, na Rua Dois de Maio, 644.
Aluguel 400 cruzeiros novos. Ver
no lec-t e tratar pelo fone ....
37-79SÒ. Exige-se fiador, ^

ENGENHO" NOVO - Aluga-sõ ep,
2 qtí, s. banh. cor. grande
quintal cimentado, r,3 Rua Doia
de Maio 644. Aluguel 2JO cru.
zeiros novos. Ver no local e tra-
tar pelo fone 37-795S. Exige-s»
fitdor, m
ENGENHO DE DENTRO - Aluga.
se o ap. -Í05 da R. Mário Or-
penter, 140 cl sl. 2 qts. banh.
cor. área c/ tq. dep. empreg.
garagem NCrS 180,00. Chaves no
ap 304. Tratar na Adm. 1. Mas-
set ltda. R. Debret, 79 tl 4CS '

10 tels. 42-6728, 32-8317, 42-1335
- Creci 1131.
ESTAÇÃO OLINDA - Alugõ-se
Casa de sala, quarto, corinha
tf.c. NCr$ 120 cruzeifoa nove:.
Tratar: Av. Roberto Silveira, 540,
sob.
ENGENHO DENIRO alugo quar-
io e cor., 70 c 100 ci água o
lui" cimentado. Rua Venancio Ri-
beiro, 393, fundes, 2 ou 3 me-
ses deposito, preferencia casal.



• IMÓVEIS - ALUGUEL • OPORTUNIDADES E NEGÓCIOS -lASSI.ICADOS - Jornal tle «mil, J.«.f»ir», IMM. - 3
ENGENHO DE DENTRO - Alu-jCASAS E APS. Forn_;o fiador.
52-c» c* apto. .104 dl Rui Tai-i-ua Uranci n. 1410, <undo» —
xeira do -Azsvcdo n. 132, corWjOieria.
2 

t'"'^*^''3-., Yer ."_?, loc*1 EST. VICENTE CARVAtHÕ, 19 --- Base 200,00. nador idôneo -|Aluoo tp. 202. c/rala, 2 qls.,-proprietário pelo d,ma|s deps. Ver local t tratarTrata COm
.'__________; __L4 
ESTAÇÃO DÒ IÍOCHA - Aluga-
se quarto e sala separados —
NCr. 180,00 - Fiader - Rua
Henrique Dias, 26, ap. 406.
EN

Av. Rio Buncp, 114, 14.° incl.
Tel.__42_.33C0. Escritório» Krulrmn,
HIGIENOPOUS - Aluga-sa «p. c|
2 qts., sala, coz., vars., banheiro
ccmtilcto. — Rua José Robert*.,
105.

ALUGUEL
lAEIER — Alug. sai»; cenjuç),
Tel., p| consultório, c! banh.
clu..™ - Tel. 49.1031.

ex
"fi TERESÓPOLIS
í- FRIBURGO :dcr.

ANTADO — Alugo aps. Ia, io-
cação, 2 a 3 quartos, 2 .alas, co- HIGIENÔPOLIS - Aluaa-se
íx.na • dependências, c| cu l| m. 201, Rua Mallet, Só, c| sala, quar«eem. Rua Guilhermina n. ^3/.!<3 c| arm. 0iPb.. copa, coilnha a
J5--^"08?8' P'°P* ioreo, tinteco. Chaves no 202,
'EMGENHO DE DENTRO - Alugol.apear Av. Itaoca, 1 197.
apto. 401 R. Mons. Jerônimo, 412 JARDIM AMERICA 7r~J,|i_"Bo aps- is locação cf tala, 2 C|ts.,jc/| e 3 q^Mos, demais depir-
copa, banh. empreg., de Frente, dências na Rua Sebastian Bach.
de.najs dependências. Chaves c/142 , 291 respectivamente. Ver
??_ 

"[".£ 
!í*.ar_íN__,._l,B 0r»n",lno local e tratar Av. Rio Bran.

H 14°. rei. 42-33CO - Escr,-|co, 114 14.0 and, T-l. 52-1648.¦ onos Krutman^ _  lEscritórios Krutman.
'ENGENHO DE DENIRO - Alugo MEIA-AGUA pequena. Aluga-se«pto. 201 R. Bernardo, 209, de, caaa|. NCr$ 95 qq, Rua ^on)„frente, Ia. locacio cf 2 r,ia„ sala, Santo n. 261. Largo do Bicão -
l??'f ..J;*;.,va:;nd'-'* *3fand,e irea. v. da Penha.ÍWS i_0,C0. Ver no local e tra-i =ni"_,*ni *t '
lar Av. Rio Branco, H4, 14.0 and.'?LARIA ~ A-"fl3'5e uma caso cem
Tei 22-2957 - Escritórios Krut-:l?:s quartcs, saia, cozinha, ba-
man. ; nhsiro. Aluguel NCr$ 140,00 -
ícutj^AKM-An^ iTi T" Rua André Azevedo, ?.'ENCANTADO - Aluga-se sala.h., ¦ -,,.  . 

* ' —---
<lto. sep., banh ccz., var. Arí_"L.ARIA ~" Quarto P^ra solteiro,
cf tanque pintado 200,00. R,|"."< banheiro independente, pa.'Pompilio Albuquerque, 339 c/ 2.''í'man,;I superior, ônibus Olaria-
Tratar 52-8166 [Copacabana na p^r;a. Aiuctcei -
i,_nn, 

• -... 
, ,. iNCrt 1C0.C0. Tral3r tel 30-119:.FIADOR — Proprietários • cornar. &é___i'« * ai • "*_ ¦»—

cijntei irrACuaãv*is, pari «Sât. 
"cNHA — Afg. or. ap c/ 2 c..*.

-parlamento • loias. Tamos, comi'?-'3-'- sal- dep. emprg. grada,
v_,io_ imóveis. Solucio 54 hora5iJrea!- F- Ccnde Agrolongo, 1186
Ru» 7 da Selembro, 176 <I_» »n. r Trat. local 8 as 12ll. _
,_i________;  PENHA - Aluga-se Engenheiro
MAÕtlRÊiRA — Alug. casas dé Fratielteo Passes n.° 155, frente,
quarto, sala t coz. e qunrto s ci - ía!a«, 

jardim inverno, 2 qts.,
corinha. Rua Capitão Macieira ksnfi. social e emp., copa c| arm.
108. C. F. ['raça Patriarca. | embutido, co_„ área c| arm. e
MADUREIRA - Aluga-se uma boi\."' ci tanque. Chaves no local.
cz*\n rí+ ot «ai» mr h,n!, -Tratar na Av. Erasmo Braga n.c"."anda, ?"„«?' .PtóNS *»* sr". 302„*, Jel* 52-3°°3* J~™
Rua Américo Brasiliense, 220-fs., -_-_-£-5 8K*
próx. da O-tcçèo. Alugúal a com-j VILA DA PENHA — Ap, Alucja-se
fcinar. [cj quario, s3Ía * dependência».

. CENTRO - Aluga-se e
grupo 1 701 da Rua México,

ZONA CENTRO

21, Cf S sli., c/ banh.,
110 m2. NCrS 1 500,00.

ZONA SUL

MADUREIRA - Alugo casa mara-
vilhosa, NCr$ 210,00, 3 qts., sala,
cozinhe, 2 banheiros, 2 varandas,
jardim, área, terraço. Só aceito da-
pósito. Tels. 31-0*560 e 45-6712. -
CRECI 1 079.
MEIER — Alugcm-se epartemen-
ios primeira locação, 2 quartos,
• ais, cozinhe, banheiro, WC de
«mprenado, n.-ea para carro. Rua
1 '1°lllílr?Ü E!°!.f.s'  Êá: '___
MEIER 

"- 
CACHAMBI - Aluço

caca térreo, sobrado, tnt. carro.
Rocha Pita, 197, cIB. - Infoim.
29-1643.

Ver
2 011

* tratar Av. Brás de1 Pina,;

VllA DA PENHA - Aluga-se o
ap. 101 da Rua Tejupá, 703, íd.,
2 qt-:., sala e depend.nelas. Cha-
vea na casa da frente. Tels
22-0351 - 42-8903 - CRECI 185
— Gabriel.
VIGÁRIO GERAL - Alugo ap.
201, R. Xavier Pinheiro, 665,
c/sala, 2 qts., demais dependen-
cias. Chaves na loja do prédio.
Tratar Av. Rio Branco, 114, 14.0
and. Tel. 42-3300. Escritórios Krut-
man.

FLAMENGO - Alucja-
se o ap. 202 da R. Buar-
que de Macedo, 45, c/51.
e qt. separados, banh., coz,,
chaves c/port elro 4P andar.
I.Cr.$ 240,00.

CATETE - Aluqa-se o
ao. 902 da R. B.nlo Lisboa,
24, c/SÍ.i 2 qts., banh., coz.,
área CÍtq._ dap. empg. NCrS
400,00. Chaves no ap. 901.

HAMENGO - Alusa-.c
o ap. Ó12 da R. Scnadcr
Vergueiro, 98, c/SI., e quar-
to ccniuacdo, banh., c kit.
NCr$ 220.C0

COPACABANA - Alu-

ga-se o ap. 402 da Rua
Franc.-:3 de Sá, 61, c/ 2
s!s.,, jard. inverno, 3 qts.,
banheiro, copa, coz., área
c/ tq„ dep. empreg., gara-
gem. NCrS 900,00.

COPACABANA - R. Ca-
nino, 3JÍ103 - I Salão, 3
qts., arm. embuts., 2 banhs.,
coz., área c| tanq., dep.
emprec» naragem. NCrS ..
840,00.

COPACABANA - Alu-
ga-se o ap. 404 da R. Gui-
tavo Sampaio, 126, c/SI., 2
tlts., banh., co=., área c/
tq., e d-p. empreg. NCrí
pGO.OO.

•
nua
201
cc_.

JARDIM BOTÂNICO -
Jardim Botânico", 171-
- SI., 3 «ts.. banh.,
área c1 tanq. dep. em-

p.-etiad., NCrí 525,00.

• JARDIM BOTÂNICO -
Aiuça-se o ap. 302 da Rua
Mina Rodrigues, 57, c/ 2

2 qls., banheiro,
dep
Chaves
525,00.

ipreg., área c/
no ap. 201. h

tq.

ZONA NORTE

PRAÇA DA BANDEIRA _ AluBam-|TH,r.,nD/s.,_ .-,—:—
s» salas para escritórios (cabelel.rERDS0P?LIS 

~ V'rac*
r"ír-E nií»'í!(T< rí»ntírtni- Am,^, |C3*a moo. nova, c 3 qts,

s.n.a.õas atc.l. Ru, do 
^^1. 

'•_&. *"* Pre":,ü-|BAR. '.snches 
W^pd. ^-^Tl*.^

ma, na;estação da Penha. F. 12 c-"in 40 dz

BAR em Sio Cristóvão. F. 5520ICASAS COMERCIAIS - Acaüa-Icr.pü. Hor. comercial, umjjnos corretores evuicos — Damosi
, o. tem telefone, contrntola assistência gratuita. Av I

£j—-|a principiar. Vendo ou aceite Pres. Var:jas n. 583 - i| 1 C05i
1 i'socio c; j de entrada, aiuda-isiS às 11 horas - 23-9955.

,.'¦'« compro. Rua da Conceição, 105,'""J-P-,s' 310 - Antcnlo.

51. Ver no tocai
2-1801 o _

- Iníormaçõ!
1479.

SALA em Ramos, mobiliada,
sala dt espera e ti',. Ver R
Uranos, 1 091, 1.0 andar.

; TERESOPOLIS -.Alugo 2|3 mese:¦*" vario, resid. mob. c lal. na Ruai_.
c] GuÜherminOí 57, Vnr;*n, bairro 

'
uai Bem Retiro. Visitas 

'

! Trater Ô7-.S37.

Catete, térla 13 mll,
erÜivcs ^e saleadmhcs,!
em edifício. Vinde*:e?
cempradores, Ru

SALA COMERCIAL DE FRENTE -
Alugo qualquer negócio. -00 mi— melhor nonto. Maris • Bairci
n. 723 - Tel. 28-3738 ¦_

ESTADO DO RIO
NITERÓI -
SÃO GONÇALO

garantida, instalarão de requinte, "ader Dantas, 117, saia 616, cen'
oste, contrato 5 novo. Edificio1 iPfneisc^ Passos a_ Heitor,

caseiro. - V_nd' 'r'*1..50 d:s Çontprado-jCAIPIRA - Tiiuca, féria 8 InilTm:res. Contibrás financia. R. Concei- cnope da Brahms a talaadlnho! -^!__J__Í s 3,0_ ~_ Antenio. __ Icenr. novo em edificio. Vende-se
!5AR CAIPIRA - Vista Alegra ~[ccm 25 des compradores, Rua Se.
F. 4. Só bebidas,- contrato 5 i 5"-r Dantas, 117, sala 616, cem

.[a!. 70, instalações e prédio novo! ______! Pa-C" e Haiter.
«sa gran- ólimo para casal, outra esq. B. CAPITALISTAS - Copacabana -

dos dia<;Pina. F. 3 500, tipo lanehonete,IP'«lso NCr$ 7000,00, garantla'ap.
.... , , , „, !•"•. P";; l.in°a «sa- entrada 10, empresto:df 2 qls. Ne£rócio diretc, 4=._co NCr-^350. Tratar pi0 363362.dinheiro. Rua da Conceição, 105'' adiantados, prazo 4 meses. FaçoSit,o palmeiras Eli-s! 310 - Antônio. jnipsteea, relrcvanda. Dr. AtAR-

ARARUAMA
- CABO FRIO
CABO FRIO - Alua
de, móveis, uiensfl
23 de dez. até 7

( 350
C. Frio:

da

sio

RAMAL DE
MANGARATIBA -
ANGRA DOS REIS

ALUGUEIS???' Fiador»;??? So!'.,-
r.o dia. Índico também caias e a
Sn'00 '-"nnlá0 

Xf\S0:X 200_.-|fTÁC-*USSA - A2o0 - o00 - 400. Nao cobro
n-sdl-. adiantado. Facilito. R. Miq.
Couto, 27 _ 4.0 and. Contraio
ciralis.

nsio casa msbiliada cem quarto,!jj'
sala, cozinha etc. Informações —|r«,
Sr. Besorra. Tel. 34-2929

__ iBARBEARIAS -. Vondo-se contra:(__!£_§_ - Tal. 2â-0840i_ _
jto de 5.'ancs. Rtia Marlz • Barros,ICAIPIRA - Botafogo,1 f. 7. p.l.'633. Sr. Paulo. '70 c, 30 des compradores. Riol

[BAR- VENDO*. - Na Praça dol?.'!!?'0" 257"0Á ~ Miranda « Ge*'
jCarmo, edifício Meto, ao Udo do[•¦--"'—-——

'cinema Carmoli, ótima Casa, pr2 jCAIEIRA — Tijuca. Precisa
2-se p, vera-rapazes cu caca! com peq. mcra-|cI.^ mÜ_/iov«. Motivo outro- ne-

llhi
¦Miranda.

Rio Braníc, 257-304

ICARAI - Alugo casa 2 ql:., sala, 1MÕVEIS
banh., coe. deps. empr., pintada, nlt/rncrM-

. perto praia. Inf. Chaves UIVtKbUb
Praia Icafaf, 45. Tel. 6983.  • 

[ALUGA-SE umi vaga meç*
PETROPOLIS responsabilidade com outra
rr\BB*ztt\r it • i.i _,. 

'c'mn> - T.l. 4J-1Í17 . ..CORREIAS — ITAIPAVA ¦ 54251».

VILA VALOUEIRE - JA-
CAREPAGUÃ - Aluna-se oi
aparts.: 101/2 da Rua Ca-
maratuba, 164, fundos, c/
sala, 2 qts., banh., coz., área
c/tanque. Chaves c/frente.
NCr? 170,00.

TIJUCA - Aluga-se o
ap. 201 da Rua Eng. Ri-
chard, 260, cf sl., c qt.
conjungado, banheiro, cozi-
nha. NCrí 157,50.

DENTRO
405 da

ENGENHO DE
— Aluga-se o ap.
Rua Mário Carpenfer, 140,
c/ sl., 2 qls., Danh., cor.,
área c| tq., dep. empreg.,
garagem. Chaves no ap.
304 - NCrS 180,00.

VllA VALCUEIRE - R,
Verbenas, 379;'_01 - SI., 3
qls,, banh., coz., área c|tq.,
dep. empreg., garagem, iar.
dim. Chaves das 9.00 às 12
hs. NCr$ 350,00.

1AIPAVA - Alugo casa perto]Vaie Boa Esperança — NCrS 1 C0OI
temporada. 52-2257 - 45-5384.
PETROPOLIS _ Aluga-st aparta-
mento de sala, banheiro e kitch.

jpara temporada de verão no Cen-
Mro. De preferencia para casal
idoso. - Praça Vise. do Rio
Branco n. 6, ll.o andar, apto.

T 112. ,

Preciso
apartamento

Mobiliado para 7 ou 2 me*
ses, preferência Av. Atlânti-
ca, posto 2 ou 3. Tel. 57-1840,
Sr. Rocha pela manhã.

Nao par;a aluquel ainda
:e, féria garantida- 3 500 ml- "__
ics. Preço 23 milhões cem paq.lCAIPIRA - Tiiuca, F. 6,~p -'

lenfrada a combinar. Tratar no;c| 15 dos cempradores 
'ln-' 

le
local -Av. Brás de Pina, 929 cent. r.ôvo. Alg. 150 Rio Bran

, N° O- !=o, 257-304 - Miranda,
BAR na Rua Barão da Bom Re-JCAIPIRA - Leblon F 8 p~íõ— tiro, féria 5 m. conlralo 8 anos. c| 23 <!_._ compradores. Rio Bran'¦• Alugual 10. Freco 3o m. Entrada co, 257.3C4 _ Mirandam»-,a combinar. T. R. 24 Maio, 1369 cÃBÊLFUíFlpn a. 

\T~
•••sob. Machado. CABELE «EIRO - Flamengo. Ven-

íãõ" «'j i—r~—/ r*. ?° mil,';D uoenca, ótima fér'-——BAR na Piedade feria 4 m. S'itratar lel.: 42-9798,
| cernida contrata 5 intt a firma.(Waíler, facilita
lAIuguel ICC. Fre.-o 26 m. lem rate• 

l ' ' —. .-
!*•«" • bar »m Bantju, ótimo
ponlo, casa jliandoiuda, v.ndo*| muito b.ula. V.r Av. Minislro

-.-.-—;A'i Franco, 816, procurar « Sr.Cruz tenasjSousa na r.sidincia.

le.erone vendo urgente entrada'combinar. T. R. 24 di Maio 1!
sob. Machado.

835.

jBAR na Rua Dias
6 m. sf comida contrato 5 anrs..-,_„. , ,,___,„ ,

|Aluouel barato, vendo uroent-, "COLA .MOTORISTAS -

| apenas 25 m. de entrada, tratar ?_"„ ,luS° r l»»«l«'.a«.
V.ndo;

Só ira.

OPORTUNIDADES
E NEGÓCIOS

IRua 24 de Maio 1369 seb. Ma- \_i'__., * """"«or Mac.do. tel.i
chado! .27.9723, dls « %, ti horas. I
KÃR"^í_^bõTi_írTéVíi7'r'ír.~írníFA*M*c,Ã'-" v.«j. ¦-» ««J

AUXILIAR e RIO DOUROMEIER — A!uga-:e em casa comi' _
quarto, sala, cozinha, banheiro ALUGA-SE casa 2 quartos, saía.- área jndependenle, alugual .. grande quintal, fechado c| entra

Exige-se deposilolda p3ra carro, Estrada do Sapé,
meses, j/er a 623, Rocha Miranda, das 9 às li

j Colombo horas.-Ma,

NCr$ 130,00.
em dinheiro de 3
iratar na Rua Cmíc

330, ônibus Meier-
Graça, saltar em frente
ja N. S. da Aparecida,
Rela Rua Baldr.ico.

Cn; ALÜGA-SE casa de sala e quarto,1 '*7'e"i Eotrcidi, do Sapé, 623,-fundos -I
'n,ror Rocha Miranda, das 9 às II h.

ADMINISTRADORA DE IMÓVEIS
MASSET LTDA.

Rua Debret, 79 sls. 407 a 410
CRECI 1131

42-6728 - 42-1335 - 32-8317
MEIER - RUA ARISTIDES CAIRÈ
n. °75 — Olimo sobrado com 3
quanos, saiu e dependências. —
Aluguel NCrí 280,00.

AlUGA-SE boi * confortav.l ca-
sa, NCr$ 100,00 Rui Capitão
Viai •"- - ¦

419 Turiaçu.
com qlo.

MEIER — Alugo ap. amplo, sala,
quarta, cozinha, banheiro comple-
to. "Rua Hermengarda, 503. Traia-
se no locai com Sr. Miguel.
MADUREIRA - Aluga-se uma c£.
sa com dois quartos, aala, cuzi-
nhs, copa e varanda. P.ua Icjjes-¦ ú n, 942,. c|e.
MEIER 

~ 
Alugo apto. 302 R,

Manuela Earbosa, 19 c'/ saia, 3
quarlos, demais" dependências. —
Ver no local e tratar Av R
Branco, 114, 14.0. je]_

Escri tórioa Krutman.
PIEDADE --" Aluga-se uma casa
com quarto, sala, cozinha, banhei-
ro. Aluguel NCrS 130,00 - Rua
Amália, 221, fundos.

ALUGA-SE casa com qto., sala
Hítmair dependências, Rua Moisés
Santana n. 202. Turiaçu, com
fiador.
ALUGA-SE uma casa. Rua C!au-
dino Reis n. ISA, por 60,00. -
Desc. «em folha ou 1 mês adian-
tado. Tratar no local.

Centro

ALUGAM-SE 2 easis «m Irai*,,d. frent., NCrS 180 • NCrS »o. porteiro, br. Magalhães)
Tratar: R. Major Medeiros, 43 tar na í~I\/IA

ir_*_ünÍ!__,?__B_a,_i,__?.u.n.baira._ 
ldr na *-' V 'M

coelho da rocha-Alugo óti.pndar. Tel.: 52-8166
52-1648ima casa novo na eatoção, qt.,

Ia, coz., bfinh., áreo e tanoue"in""fV«â- Q'^°' tenil0 menor 40,00, fiador
ou desconto. R. Folisbela. 104,
- Tal.: 32-2190 - Marcai -
CRECI 1 243.

Alugamos para escritório, área com 145m2,
divididas em 3 salas, que podem ser alugadas
juntas ou separadas. Frente. Recém-pintada.

Ver na Av. Rio Branco, 4 (Chaves com o
e grupo 401/2/3 e Ira-

Travessa do Ouvidor, 17 - 4.°
(P

INDÚSTRIA (Aluguel,
Compra, Venda etc.)

GALPÃO NOVO - Alugo c| for-
ça. Rua Viúva Cláudio, 210. Ja-c_*^Jnf__Ls______!-"3o, | Jo8Í
GALPÃO Aluga-ss e| 240 rn2 é
torça instalada. NCrí 220,00 men-
sc[s. Rua Diogo Brito 73 Ramos.

bobiáas e saiijadinhos contrato 5|LS ,*'' unK* n0 I»4»'- Tratar com
anos « firma. Alug. 100. Entra.;."10 Nunat. Rua S. Francisco Xa.
da 11 t)). T. R. 24 Maio, 1369 - v"r' 712> »P- )p«, ______M°ciljd°- | farmãcia"s 

"DROGARIAS 
- ÂÃÍ.

BAR tipo caipira vende-:e AvenÍ-1 ^ERVINO — Especializado. Vende
da Roma n.° 189. Bonsucesso. — £"s "^'Ihore. pontos. 14 às 17 h.
Boa féria contrato novo tem pe- 22-8801, Av. Rio Branco, 108, sala
quena moradia. Trotar c/ iaróorio.l_Py3;próprio.1-
BAR CAIPIRA - Boa Instalação, FARMÁCIA V«nde-se bem fi-

INDUSTRIA de poria médio, de

ÁREA INDUSTRIAL lol.lm.nl.
plana com 10 míl rn2, tocai de
excepcional progresso, «gui, lui
• força è port* com excelente
via da ac.sso — Km 2 da vis material elétrica com in'ulic:
DUra_*_r,1'__.23"848** A'* h°" Ci° par° ab»««"f o mercado d,— CRECt 558.  vido doença do responsável. -
ATENÇÃO - Vende-se mercearia v«ntl° ou aceito sócio ciue te
bem montada. Preço bom. Faci-11™ capacidade de direção. Rus
lita-se. Ver na Av. .Antenor í.a.l5a,,la Mariana, 351 - Bonsuces- BAR

Contrato nò.o, na C. da Penha" Inencioda cf NCrS 5 000,00 o res-
Féria 4, enlrada a combinar _l'°n'« a combinar. Conj-ato n8vo
Aiudamos nas compras. Esc. SA-ic?m ,>mJ,la' /¦"' fr6n,° à ei,a*
GRES. Av. Pres. Vargas, 529, sl.!? , . 

Tod,°= Sbn'0?- ^^ Arquias
1 108 - CORREIA |Cordeiro, 628. Tel. 29-0799.

BÃR"- Inslslação luxo, bom 7o"n":l^"l0 
D? 'ACHADO -J*»*-»

t-ato, fechando domingos; na Pe- f„,.1! l''°'™fc 
"m 24 ".^r1*

inteiro ou pârctal, para comercio,nha, féria 4,5 mal trabalhado
Entrada i combinar. Aiud

iP.-es. Vargas, 529, sl. 1 1C3.
CORREIA.

pensão ou indústria. Ná
lefone. R

Av.|H, visila pari. da manha
Fabrica — Vendo

a--:.*. ¦„.. , ,CR_SdaAv=i^:,np:..Ruj 
""«»'?««>' 

J. sTnlir

varro n. ó-JO-A
Tralar tel. 52-1781.

de Pina -"-N
Ccntrato

I- Te

LOJA
aluno com ou cem maquinas ei
instalações completas psra con-i¦::.-- hiôugu-;fecção roupa e com tel, 29. Areai
135 m2. Inf. com preprieí.

na nor3,
Absalão — CRECI 1 085 tagem luxo, prentí30-5724. ;rar, r.o melhor ponto do Meier.

A RE AS e galpões tenho divorso:iyE'*'DE*sjE depósito papel nego- Entrada a combinar. Aiudamoslcaí Ruá 24 de í.'íi_"'40_-A"rÍ
p/ vender diversos tamanhas * Ci0 rendoso cem parjueno capl- nas compras. Temos muiles ou- chu. 

"
cais. Mais inform. tel. 30-13361ía! ou P^'-»-'.. o local. Bc>nedi-itrcs em diversos bairros, c! en-ir~._i-_i •

Salgado. (CRECI 1306'. |to Hipólito n. 65 - Santana. tradas de 4 até ISO. Escr. SA-i ¦ „H. 
E,.c. .<"%*:"'_ >> Cí*

GRES. Av. Pres. Vargas, 529 sli?*1 - -3' ÍK|3 7 ;X0' cnlr- 30GALPÃO - Passa-se cont. 5 anos,
áreo 2 2C0 n-.2 cob. 1 5C0 m2
c/ 2 tel. forca lig. prop. para
dep, de madeira c/ um emg.
prç. 45 C00. Alug. 1 200. a comb.
Av. Brasil. Bonsucesso. Telefon»
52.5479.

Área industrial
vende-se

Loja
PIEDADE - Aluga-se o ap. 202
da Rua Clarimundo de Melo n.
547 — 3 quartos, sala, banhei-
ro, cozinha, área e V/. c^
PIEDADE - Aiuga-se apto. de
saia, qto., cor. e banheiro na
Rua Joüo Pinheiro n. 295, apto.
303 - Aluguel NCrS 170,00.
QUARI05 - Alugam-se, pode la-
vòt e cozinhar * parlir de NCr$
55,00. com 2 mere* em deoósi-
ío. Rua Licinio Cardoso, 352.
São Francisco Xavier.

Barão Bom Retiro
(ENGENHO NOVO)

dos claros, areiados, linda vi.ta AV* BraSI' 66'°° de fren*
nar, terreno 10 x SO, espaço ou-|,e Pafa Av, Brasil. Área total

fro $difício ou indús
duas ru»3, cinco minutos

lan:hoinieie
da Banha, féi

!A. C. Dias. Ai.
_,350 sj 12 — NBAR - Fecha domingos, telefo- rANirm-m. tc i/Tj—T-ne, contraio novo. no C_nlr,..lL'?'íCH°N':TE ~ ^1"°°, bom ne

1 10S. _ CORREIA. Amaral Pe
Iquaçu.

xcia,

novo. Centro,
eria o, entrada a combinar. —

Eacr.

Lariocfl e Glória, Vendo tel
56-3442.

qócio. Tratar R. Dona Mariana
Aludamos nas compras. - 

"Escr. 
|L7-___J?__Í___.

SAGRES - Av. Pres. Vargas n.°pERCADO DE MADUREIRA - Pas-
539. si. 1 108. - CORREIA. !50 contrato novo de uma loil

-...edifício. Copacabana! Féria 4,5 
' °??t00',p°íf .!"1'd0i'i,,»• 3,-3,s7

Frente 4 000 m2, defronte à Manchete •n»r«da a combinar. Aludamos'\~ "' dat M " '8 h°rw*
l,'rfl° Fones 30-8647 ou 30-728.1. i." í?mp«i. - Escr. SAGRES -.MERCEARIA E QUITANDA. Un

Av. Pres. Vargas, 529, sl
¦~ CORREIA.

1 108

Aluga-se com 75 m2 em ótimo ponto co-
ua Gui-mercial, para qualquer ramo. Aluguel 5 salários.—"snjVerjia Rüa Barão do Bom Retiro, 434, e iratar

17

OUARTO p| moca qu. trab. fo-
ra, 60,00 adiant. Tralar Or. Pa-
-ilrn, 49B, ç| 1 — E. D.ntro.

QUARTOS - Alugam-se 2 a n.i-
litnres ou funcionários. Rus Cel.
teurenío Lsgo, 581 — M. Hermes.
'ROCHA — Alugo pequeno apto.
p/ -fins residenciait ou comer-
ciais na Rua Fitguairas Lima, 2
(sjq. 24 Maio). Ver no local e
tratar Av. Rio Branco, 114 - 14.o
Tel. 22-2957 - Escritórios Krut-
man.
SAMPAIO - Aluçtase casa. Rua
Ar,tun*5 .Garcia, 23, dois quar-
tos, saia, cozinha, jardim, quintal,
Ver no local. Tralar na Av. Pres.
Varqas, 542, s! 1 613. Tsl. 43-3113.

COLÉGIO - Aluga-se quarto, co-
zínha e banheiro. Deiconto em

Ifolha. Rua Be^erril Fonts.ieíe r..°
;225 _ Transv;
: ra réia.
Í-EL CASTILHO
kis. sl. coz. ban NCr$ I9ô,oo. na CIVIA - Travessa do Ouvidor
iRua Apace 147/201. Chave no r -rir _-_-_«•.,
203 sm fte. iapi. Te'. 37.335 dar — Telerone 52-8166.
Alcidi... -,„.,. .,^„»,.. EDIFÍCIO MARQUÊS HERVAL

 |A!uSO mesa em escritório r.o
grandes lojas de e:.!Cen,ro ci direito telefone. Ver

auina bem vistosas pari aqencia|e íri!Íar na Av. Rio Branco n. .
d. carros, banco, artigos domes-|L?_!'„._ií_»_é_^__Tçii_52-292_2._
ticos, podaria, mercearia ou ou- ESCRITÓRIOS - Predio comercial,— Av. Brás de,peq coniunto. Rua República do

Líbano, 16, sala 803. Alun.

Depósito (Procuramos)

|BAR CAIPIRINHA
yp féria 2 5C0. Semente
bidos tem taleíone vende-!
4 000 de entrada. Trattr Olive
Campos. Rua dos Andradas 96
lí." andar.

local, coni". nov.
, 2 caixas reg., f. 7 r

Engenho Nô-!^'™3- "n'J- ncs<icio pl 2

bôlcãt

BAR CAFE
m mmm _ "'•«Í»', fíril I6 00O. OlCROPara alugar, com cerca cie 2 000m2 Brahm? «"'¦ n6">, 

.cies. Rua Santa Mariana, 296-Bbe; - Bonsucesso. _
%iNEGOCIO DE OPORTUNIDADE -

\Firma de atacado e vareje. Ven-
i_do_o'j__ócc.iío_:c;io. Tai.: 46-7402.

Centro. Horário co-!P,l*RI'í...... - 4' Alugu*

-BAR - inst. d
milhões, ent. 8 m
70 mil, contratoOliveira Cam-f£

j O ,„ ipos aiuas na compra. Tratsr R l|I,",I,ir «v,i- an-,para armazenagem e montagem de movais <**-" Andradas n.° 96, 9,° anda.'. ?°L_-_p_:"h° - CBECI xi,.

iR.AJA — A|uqí,m-£e 3 cara:, 1 n*\
Av, Mona. Félix n.» 7S1, NCrSi*,, nr^TT
100; 1 na R. Gustavo de Andra- 

AlUb° 2

de. 189, NCrS 135 e 1 na Rua
Caraíba, 480 - Colégio. Tratar R.
Rocha Freire, 12.

ZONA NORTE

LEOPOLDINA
r.oALUGA-SE óitmo apartamen.o

Edifício Meio à Rua Cardoto //o-
rais, 213, ap. 212. com 2 qts., sa
Ia, deps. p| 260.00 mensais. Cha
v*3 no ap. 20-4. Tratar Trav. Pa
qo, 23, s| 301.

MARIA DA GRAÇA - Del Cas-
tilho — Aluga-se ótimo aparta-
mento na Rua São Gabriel, 1109

2 grandes quertos, sala de
21 rr.2, dependências, sinteco,
terraço — Tel.t 30-1811 - Mar-
tina.
PAVUNA — Alue» caea nova, tó-
da ind<-pan-Untfi. Rua Apoio, 5112.
Oulr. »m Coalho Noto, Rui Ibu-
tim, 36S. Tratar Rua Catíe 123 -
Pavima, ou Estr. V. Carvalho Í70Vai 16b».
ÒUARTÕ - 2, alugam-te. Av. Su-
burbana 5751-F para cavalhsiro,
end. cem deposito. Tratar com Jo-
sé Maria das 14 as 17 horas - CENTRO
lel. 22-9471

•?\s amplos escritórios anexos. Preferencial- Jow^SSb.iE.í-.i
emente na zona telefônica 30. S„T £&£Informações .para 52-2070, Sr. Ag-K^^ffiRui

'ro bom ramo
Pina n. 2 271. Trata,
ou lel. 494Xi2S.

nello.
local

CASCADURA - Aluga... I0j» da
150 m2, ar.a livre s coluna -
Av. Suburbana n. 10 10B. Inf.
Sr. Agostinho no jocal^Mj.OO.
LOJA - Bvão Mesquita 

"126-A 
-

Aluguel: 220. Contrato novo: 5
mil. José: 38-5B29.

ESCRITÓRIOS E
CONSULTÓRIOS

l_?_3-_ÒÍ2_!:o "' 42-4707
edifício buíTdòg - Alüãlíl
^.,eK^,r'í:.^.:u-j1ía^OMÉRC,s^iü9u.if
- R»ni«. iCompra, Venda etc.)
GRANDE SALÃO com 300m2 - 73777=5,,, . ,Aluga-se com várias dependen- ARME;slS vendo '
cias, r.a Avenida Venezuela, 131. I"55 Pon,os' »lu9- 20
11.» - V.r no horário comercia! ll™\'/!_- TfTl
cem Joeé Luiz zelador - Ótimo 

'¦oni* Féi,x'- 853'A Rl''
para stúdlo. Engenharia ou gran-
de orejanizerão, por ter muita
claridade.

TURIAÇU - Aluga-s- ap.
pios 0,13., s!., ccz., b., desc. fô
lha. Ver e tr. Rua Pereira Lai-ÍP°rtg'r0.

10, em frente à estação, lado ALUGA-SE coniunto de
esquerdo, quem sobe,

riiirnri n_nn. t - T VICEIÍTE DE CAR\'ALHOALUGUEL - FIADOR com t imí- „,.,-, 0 ,p, ,01 da Rua Te|Upé I-
v»i* — IrrecusKvsl — Forneço —170'! f-l.- 9 ,,t- _-\_ * ,._._,'__., Ãi in- a
5«? r"i> i »'•.'•*' -Idtnciltcá^p.iL^X :;ALUG"
Junto ao C,n.m.S.oJoi.. U,, uk. n_m] __ ^j.a903 _
ALUGA-SE apartamento 3 quartos,iCRECI 185. Gabriel.

RUA DA QUITANDA n.o 19, es'-
quina de Aisínbléia, aludam--*
saias 604/5. Ver com o porteiro.
OtaciÜo e tratar com Csiris —
íol.: 45-426!.«m-SALU[^A^'^E Sí'as eni prédio pe!qu*no. Travesia do Ouvidor n. 36i'-?'-'--^---

jSALA COM BANHEIRO - Alugo,
______ píaça Tiradentes, 9/609. Chaves co <alas|portelro. Tel. 43-9798 CRECI 835

V.alter.

féria _; POSTO - V.nH.ndo 150 mil Its
. 5 anos *2r 3SQ lubrifíca;õtj, v»nd»
edifício. ! NCrS 3 000,00 d. _l»_ lubrili-
inf. Tra-1 c*nt«. cont. novo. Pr»ço d*
dos An-;oca,'"a — lnfs. Rua Lucidio _¦•

ISO n. 9\, sala 405 - Méier. —
Telefon» S4-4805 - ANDRA0E.
POSTO E GARAGEM - Guarda .
130 carros, 450 lubrlflcaçóes. —
Náo pag. aluguel, vend. 80 mil
Hs. NCrS 3 500,00 d. il.o lu-

Vende... RuiM""!'""*' D"- ?u" a-ueídio la-
moradia «ru90 n- "* !al« <05- **<'•'¦ l-

MotivojS 5Õ0."t»mo"s 
'outras 

eitü* tam- !____-_l_i0J = ANDRADE.

ci-.» s.-.l i litr -1* fr,B! \bin> ccnl m°«dia. Tratar OÜv-i-i POSTO DÉ GASOLINA E GARA¦¦-—.— I""? .""I "• 13t3*i iunto a'ra Campos Ru,
2, oti- pada,;.. |Ç6 _ 9$ :_;J.r

4?__c°_1,.*lAÇOUGUE - São CrUtóvão f«>lalBÃr"CAU>WA '- »„.-.T.rr.-.—g*.

AÇOUGUE EM BANGU
fr.gu.ii. - Soa farra.
d* doença — Vtndo n«

BAR Café Ramos (ária 5 000 tei
duas mcradiíí com. novo vende-

|se cf 10 000 traia.- Oliveira Cem-
pos R. cios Andradas n.° 96 -
9.° andar. __

___ ÈAR CAIPIRA -
¦oi | Lino Teixeira com moradia

- - - ¦- São Criitóvii j feri
of. Av.jiooOO. Ótimo local. Vende-s.

- ií''1UM|nio ser do ramo c/de Aracati, 265, ônibus 296. I entrada. Tratsr Rua dos
AÇOUGUE - Graiaú - Vendo, Idac. %. 9.0 andar.
bom movimente. Tei. 33-1853, IBAR

ICentro

igrande;. Falar com o porteiro Sr.
ATu.jJo;é — Av. Almirante Barroio 2

snla, cozinho, banheiro, depen
dências de empregada completes.
Rua Pascal, n. 676/201. Transver-
tal Av. Meriti — Vila Jardim da
Penha - Tel. 47-9974.
ALUGA-SE caca 3 quartos, sala,
cozinha, garagem, quintal « jar-
dim, Rua Antônio Storino, 300 —
Vila da Penha. Ver das 9 às 12
horas.

VICENTE DE CARVALHO - Alu-
gam-se os eps. 201 e 302 do Ru»
Agrário cie Menezes n. 139, de
:aio, 2 qte., banh., coz., dep.
ce emp. chaves no ap. 202 —
Trntar rra União Imobiliária Ltdn.
Av. Erasmo Braga n.° 299, gr.
302 - Tei. 52.5ÒC8 - CRECI J.
301 - Ferreira 814.

E na Rua Pedro I, n." 4
sobreloja, 3 salas em separado ou
em conjunto. Ver e tratar com
Sr. Arthur Perez, das 9 às 17 hs.

ÃIUGAM-SE dois apartamentos nn
Rua Magalhães Correia, 66. To!:..:
30-2297 e 30-6138. Tratar com o
proprietário.
ALUGA-SÉ-ap. de _l., Taíã é
dependências. NCrS 160,00 «
lòxac. Fiador. Rua Cuba, 546,
ap. 202 - Penha.

AlUGA-SE casa, quarto, sala, co-
zinha, na Rua Del fina Enes n.°
504. Penha Circular. NCrS 
130,00, desc. em folha ou depó-
tito.

VICENTE DE CARVALHO - Aluga
ie Av. Meriti n.° 66, ap. 201, c
sola, 2 qts., banh,, cor. Chaves n:
203 e Iratar na Av. Erasmo Brô
ga n.° 299, gr. 302. Tel
- J-351 - Ferreira 814

AlUGO parte de meu escritório
ou vaga a pessoa idônea —
Tratar pessoalmente na parta da
manhã. México, 111, sj 408.
ALUGA-SE caia 1~6Ò4 ^T Largo
de S. Francisco, 2ó. Chave na
portaria com Jantr. Tratar Av.
Rio Branco, 185, sala 2 003 com
Custódio. Fone 32-5338. CRECI
471.

AlUGAM-SE duas talas
Presidente Vargas, 435,

ornnol?3'* :3les *°** < ^7. 
'¦

52._008i5r- ASORUDAL
_'6ó. Telei. 23-3739.

_,AÇOUGUE - Vendo _ R. Adolfo
AVES E OVOS VENDIDOS NOj Bergamini 391, fechado oor não
ATACADO i o m«Ihor ntgóeioientender do ramo. Facilito, óti-
do mundo. Modéstia i parle, !.. mo negocie, lel.: 43-9796. Cra-
nho a mais completa orqaniiacíoici 335. Walter.
dest. ,amo na GB. V.ndo tudo BAR MERCEARIA, com moradi".,por mot vo d. viag.m a Europa, vendo ,nl p^,Uín, „ f!Garanto ..„. superior a .0 mil nho um 

° ',JeP 
Xr_,o c no a-erui novo. m.ns.is. Luco cioL, ,., 24?93, MerUi R. S J°5o Vende-sed« 6 mil crui. novos Dará dmi.Ui' _._ rt i n> *>. >*u-u | venae-se., .- Idia, tel. 24.93,nl «rut, novos para cima. 27, „|, 3,

dos Andrada:,! ^^'^ *~ Vendo, abaitn á pouco
! tempo tom c.pacidad» pj 70 car-

BAR CAIÍWA - BonsueMiTlí-V.Vi 3 }_"''¦ 300 lul"if- >'il'- ¦¦
e por,ria 10000 em prédio novo vn-l I, .*• '.": ,up* ' 3000° _

pequena de-te finsncla-se entrada. Tratar 
""°"° p ,3 "S 4 sótior *"'

Anclra-jOUveira Campos Rui dos And'- ;ílu*"am <)anh»r tltnhtiro, contr.
_ das n."> 96 -7 9.0 andar.' " ?' '¦ "UB* barato. Pr.ço muilo

l &K""ür*Kicrc r; :- b-Títo e entr. a comb . com J .LANCHONETE -Vende-te. CASTANHEIRA l CIA - ",'ei
comercial - feria 20 000 dot Postos . G_.an.ns". -ch-pp da Brahma cent. 7 anos'Haddock lil.o n. 75, sob

?!¦'.Vn'o ilTo "¦.dos.Andra.lxril. técnico . flnanc.i .ctó n.o 96 9.o Jndar a,uda na 40.9405.

BAR CAIPIRA - Pra.a da Ba-1^**3^1 
uma quHilnda ccm

deira feria 15 000 cont.

Ru*
Au-!

SAIAS cj banhairo, alugo, Rua
Acre, 77/1 102-3. Chaves com o
Sr. Antônio. Tel. 43-9798. CRECI
835. - Walter.
SALA com telefone e lambris,
transfiro contrato. Rua do Ou-
vidor n. 183, sala 409. Chaves
com Amauri na sala 403. Tra-
tar com Pereira 34-4121 ou ...
34-5896.

Negócio ideal pj possoac dinam_-(„,
cas. Náo exig. Irab.lho é só id- "AR CAIPIRA, em I
ministrar. Trat. c1 BUENO MA.|nò*'0. Féria sup. a
CHADO — R. Barão Mesquita,^1"1,1 bebidas e saio.,
398-A, t.l. 34-0694. Cr.ci 9ÜS. Icasa de futuro. Bar
Á SENHORA ou. d.i.i. .. *,t..\S* Cristóvão, lório

i dores

radia e contrato de o anes com
,, ,., tiovo.jenlr. 2 mll cruzeiros novos. R.

,-' 
Â°m do'- compra-General Magalhães Barala, 24I-A

rl«. a J 
°'"X"Â CX"W 1. - Jardim América.dos Andrade; n.o 96 9.o andar _¦.,.„ __—, rr—

^~.„._ ãT» 5—j .— ---PADARIA - Penha Circular fera'n'-t 
„„„,'. ?. 1-V'"Í••".*, 

I"?»"l>!«et d., 15 OCO forno à lenha fem mora-ntt. novas,|la.. F.n. 4 mil. Controlo no-!dla oara família ent. 35CCO. -

contr.*

na ,...'. !Ru
6.0 an-isala 209.
!.ir Comi" Aníônif

.. ,.„ qu» desejo s« esta- , . . . . , .
btl.eer com lojinha leia Sst» «ni_n-ícm oçfaidas. Padaria e Confeitaria,
el» c| at.nçío: Vendo lind. loja:"' Madureira, contr. novo, féria
cf ramo ó. laticínios, lingüiças, i'2, "monle baleio. Bar Caipira
biscoitos, latarias finas «lc. M.-!5?1 Ipanema, o melhor do local.
lhor local da Tijuca. V.ndo cf fotia 14, com chope ds Brahma,
paq. «ntr. • longo praio. Trat»'inst. boas. Padaria « Confeitaria,
com Bueno Machado. R. Bario |eni Botafoqo. Féria 14. sòmenve
Mesquita, 398-A. T.l. 34-0654 — ino balcão, fôrr.o (rances. Vendem-

se com financiamento. Traidr Av— .Pres. Vargas, 1 146-9.° andar, tel'. _
bar 123-0449, Amadeu Queiroz,

Confiança.

caipira, em.vo. Motivo, oulros n.gócim n
15, somente Eslrada Vic.nt. d. Carvalho n170 - V»i Ubo.

BAR - FERIA - I 000 - Pr.ço
55 com 20 000 d. .ntrad., óii-
mo ponto. Contr. novo — não
Papa «Iuqu.I - T.I1_SS-S796.
BAZAR - Vende-se motivo via-
gem ótima opcrtunídide, bom
estoque, 5 000,00. Aceito ofe:

des
c!:n par.i
Tratar Oliveira Campos, fi
Andrada^ 96 9." andar.
PCòfO cie Gasolina e7 giTõndê
9art*,gem. Guardn 120 carros mas
tem cap. p/ 3C0. Faz 420 luls.
Garante*$e 85 míl gas. Contrato
ó anos. Alu. ainda rscebs. fior-
rachelro próprio. Vende-te tudo
c/ pequena entrado. Tr. Org. Jor-
ge Nelío este e outros bons

Lnifl D' sócios do ramo1 
3.° s/301.

R. Rosário 155,

ILHAS
GOVERNADOR

SALA NOVA pf escritório. Ah
gn-3e uma vaga p/ negócio limp
ou profissão liberal NCrS 100.C0,! CRECI 986. ... , ,.¦,.. ¦ —:. . ,,„„..• «.. . . , .
no melhor loca! da Avenida Pre- iPres. Vargas, 1 146-9.° andar, tel' 'X' "* 7A1'
sidente Varoas (entre Avenida Rio AMADEU QUEIROZ, vende: bar 23-0449, Amadeu Gueiroz na F¦---_-_--___"ranço e Uruguaiana). Tratar na jcaipira em Bonsucesso. Féria sup.lCcníianr;,.. iBAR - Vencie-se no Ilha do Go- PAs^A SF nn, _.Wr_,i, ,, „ -tf..da Quitanda, 30, 2.° andar,,» 14, com chopp, pizas e talo., ftVB „, r _ , D —-vernador. Fé.-i» de NCrS 15 CO0! ÍJí. »- „n íí ÂA^, o- 

Teis. 52.2S99 e 23.687Í inst. novat, ç,rande oportunida.i?Aâ0n."A iíIB? 
°a 

?"h,5 
"r,a;- Contrato novo. Preço 70 OCO. r ond. 

"d, 
Boírfl n l^tlT 

'o "
» - CRECI 400. de. Caipira, perto de Cascadura, ?J°°n'í„',,bX*'1í 

s?'9ad«,C1?'?*:entrada 25 000. ln.orma.oas 4 fa... 316, 
Praça

Rua do Acre/SALAS PÁRA ESCRITÓRIOS - »nfr. novo. Féria 15. tòmante 
rJ ° 

Em^-tóTl! 
'*,""Í7.I 

5U. 
Camerino n. 55, deoois das 

'

Ótimos grupos c/ banh. priva-H Aoçp. da Brahma e sslg.|i,n's rP/obr°dn 
""f'7,.1 

ff^-J-L»' 'I Augusto
ADVOGADO - Co'le9a .lug. ^ ^.'™Jbca vaga completa - Tel- • * r,-"»n=' JB
11-3233 -- Dr. Duaitc. ISeabra.

AV. CENTRAL sala 508. 
'Aiuga"-sc!,lliís "''-! v".ia5' _e!P.e,acular

PAQUETÁ
IPAOUEIA

p3ra ter
; 22-9064,

ALUGA-SE a catai s] filhos, casa
cj qt., il., cor., bfinh. Run Riga
il.» 6ó, fundes. V. Geral. (Piora
Dols>, - NCrS 100,00. _
ALUGO casa c| grande quima
varanda, qt., sala, coz. e,c. -
130 cruzairo.. Ver Av. Oliveira
Bebn.l 008. - Vila da Per
ALUGAM-SE aps. tipo cata ntT'e-'
nha, 2 bens qtc., salão _ cio?.':
final do ônibus 332 e pára div..
óniuus. Ver e tratar Rua üopsa-, __, ,__ _
rio Pena, 210, das 9 às 17 ho. CENTRO
rat^
APARTAMENTO 302 R. Francis-
co Hsidern n. 58 — Bonsucesso
- Aiuga-se 290 mil, c| 2 qts.
iaja, coz., banh. etc. Tratar Sr.
Chaves — Brás de Pina. — Av.
Antenor Navarro n. 99, iob. .
30-7311.

Centro.' Av.|0P°y«'«''»^n.li:'. Pi!..*.."'"'''!!»-"dê'0*l«ri'»*.""s.ntó
Ed. Santosíem Ramos. Feria 14 500,00, com1 —

chopp da Brajima, inst. novas,
—¦ bar e café em Bonsuc. Féria

-i Aluqo iu vendo 
' 
S"Ti»lV 

'"700 13SOO-C9 corn chopp, ótimo'ponto
|"-|" telefone divisao em "Gon- 

\2™f° 
°" 

«,_;._. '"'comercial. Vende-se e financia-se.
Ep"8 Alv" * Tr°'" "'• ¦«•0221- 57-40,9 Sousa das 13 T'i,ar "¦ A"* p'e>* v"'5«, 1 1*16,

gara- ALUGA.SE v.ga .sc. id^S \Ár1 , ?*.' „ 
'3 h'* '-0 «ndar, tel. 23-1509 _ Ama-

iVAGA escritório. Rua Assemol6ia|deu Queiroz, na Confiança. ,:BAR
AMADEU' QUEIROZ, vende:

Pr...

ILHA DO GOVERNADOS
cnm pj veraneio, pequena
gem. Alg. móveis e tcl. 96-Í8l2|cl t.l. V.r 10 13b. Av.- Ver 4 R. Curuçá, 27A, Freguesia Vargas, 446, sj 1805

; ALUGUEIS??? Fladores???. Solu
jção no dia. R. Mig. Coulo, 27 -

—¦—— ]4-0 aní)- Não cobro nada adianta*
A.uga-se ótimo ap. pio. Facilito. Indico casas

para temporada. Tel. 52-1384 eide 100 - 140 - 180 - 200
d? 9 ás 17 horas. 250 - 300. 

"

BARES, LANCHOiMETES, BOATES.
— — Zona Sul, Vendemos c| boas

10 coração doj'®r'as' ótimos pente:. Financia-
salgadcí ç be- moí a pessoas idônea:. Av. Co-

731, grupo 401.

BAR lanchonete
Méier fr. IB si
bidas entrada só 70 dos compra- |p«cnbjna
dores empresto dinheiro pam .IcAIPIRA - Vendo dir-to Tcompra. Rua Elelvir.a 3, sobra-lsa Tamoios - Fldo am frente eit. Olsria.

Iníormaçòes
1 lhe.

310207, das 9

ZONA SUL

Vsnde-:e motivo outro ne-
 gocio. Tem moradia, leria 3 500

caipira em Ccpacabana, féria de'a,|J9usl '05. contrato 5 anos, to-
17, tudo em pé, com chopp. —IL"' '6 |3C3,00 entrada 6 000,00

aps. COPACABANA - Aluga-se

pe,
[Bar caipira, em Copacobanu, fe-

—D>r'a ^e ^' 3'jrnen,e erT1 bebidas.
Tratar
nlmbu 277.

com o_ pr-prio. Rua
S.lo CrístovSo.

LOJAS
250

Ilidas
;CASTELO
(lOOmi

Contrato grátis. Só-

Alugo

¦nsrcial. Cíiavfls
-. t^r na Av. Era:mo Braga
cinco salas rr. 302. Tel. 52-5003.

frente a Emb. Amarica- j-301 — F'na, 6 salií:ios. Rua do Máx.ca 11, -T^
.rupo 1 201-C. Tel.t 42-0109.
CENTRO 

"

¦ -. ,.-i, n.' 73;'sai_"9oí;"co:"!a 
d° ''¦'¦'¦'""¦

porteiro e tra-|h,i_if.... . pjz-a.

/SLUGA-SE - Brás de Pina. -
Apto. 201 R. Quiaré, 98, c| 2
qtí., sala, ccz. e banh. Preçc
180 mll. Tratar Sr. Chaves na
Av. Antenor Navarro, 99, sob.
- B. Pina - 307311.

ALUGA.SE loia na «u» Sacadura
Cabral n.o «3 - T.l. 43-8944 -
René*. 'Compl,, kitch., de frente. Chave-

na porlaria c! Sr. Ciei ou Edmlr.
_ Tratar Av. Rio Branco, 114 - 14.»

CENTRO - Aluga-se ótima loia,,- Tel.i 22-2957. Escritórios Krut-
bom ponto comercial, com 126lnian-

_____t^sai^_WS STcT^ "¦

814.
ESCRITÓRIOS - Aluga~05 e 202. Rua Boliv'banh., kitch. T

se

ALUGO
Inf. Rua

oja Centro, NCrS 210,00.'
General Pedra rt.0 ]6.

Alugo sala I 10/ Av
Branco, 185 (Ed. M. HervaDItel...

a-eta. hall, sala grande, banh.bl.,, *,m~m7:ZONA NORTE

Senador moveis
ocal. Tra- gerado.

ALUGA-SE um qusrto mobiliado,
rapaz trabalhe fora. Av. Demo-
c.-áiiccs, 465. Tei. 30-1491 - Eon-i
sucasso. iLOJA

LOJA - Alugo ne R
Pompeu, 36. Ver no
lar tel. 43-9798. CRECI 835.
Walter. Contrato comerciai.
tOJA - Aluga-se Rua Pesso7~dê
B„rros, 39. Tratar no cp. 301 -
Ectõcic.

armário,
nstalaçâo de ar refrí-

da Alfândega, 108

Bar caipira, «miBAR CAIPIRA — No centro comer
,-op.ccb..no, féria 21, somente em,ciai de Nova Iguaçu. F, 7. Her

Jli' bebidas, e piz-as, com chopp da'das 7 às 20h, tudo de l.a,'roprlr ma' In5'' novas' Bar, caipira,ipora enriquecer, contrato 5v.KtU|em Botafogo, féria 17, com chopp Io egora. Vondo c! 25 de
 Ha Brahma, tudo om pé. — Barda. Contibr<.$ informa. R.

grupo: c picaria, en> Copacabana, Císalceição, 105, l| 310 e 312 -
3*4 -;de è:quina, féria 19, somente emjt^nic^

pliízas e chopp rarlsslma oportu-; BAR - Boa oportunidade
?i?. urâ 

Unchcn»,e "» Tijuca, da 3 5C0 casa nova dr
;,oria 16 000, com chopp da Brali-;nüo
mie, inst. novas, vende-ce em boas
concliçÕBi. Tratai

Tratar Av. Suburba-
na, 5 920. Telefone 29-3257, _
PENSÃO -Centro" - Pegado Av.
Mar. Flari.ino. Fer. 5 só almoço,
motivo doença. Vendo entr. 7.
Tr._Rua Alfnndega, 111 sala 405.
PADArTÃ cl ras. féria 11 000 entr.
2o, mais 5 a 10 meses. Contr.
7 anos. A. C. Dias. Av. Amaral

negócios, contrato novo! 
P?'xot0' 35° *' 12 ~ N* '"""S"*
PENSÃO, linches • bl didas, dia .

CAFE* E BÃR NA PENHA. Vendo-fâ*' ^""'r',"* 
°" 

j""i""„ 
",m

urgente por motivo de doença £'_";_**?'.. 
C ¦"""""'• '* M»l°.

casa bem montada. Féria 3 000 __LJO___J__:
— Ccntrato de 5 ano:, só bebi-iP^SÂO nno compre pencão sem
das sem cigarros. Preço 15 000|me consultar temos a pensão que

pequena entrada. Av. Nos- ° ien',or luer. Tel. 43-5027. -

outros
etc.

-lamenpo. Motivo*

ratar por

ALUGO - Andar com diversas'Condições. Tratar na Av. Pre'
salas a Rua Conde de Bonrim.jVarrjas, I 146, 9.0 and, telefone'
96, ótimo para curso, colégio ou] 43.0609, com financiamento -

Tratar c/ Amadeu Queiroz, nafirma. Cjaves cl Sr. CBrdoso no
96. Tratar c! Drs. Jorge ou Ru-
bans, 42-0337.
ALUGAM

[s| 805 - Ver no local
Av. Pres. Vargas, S42
- Tel. 43-3113.

Ponto espetacular para
ALUGUEIS? Fornecemos fiado,., qualquer ramo. Alugo S. Luria
inecusav.is par. lecaeão d» ca-p*-° 759> Puase esq. da Av. Rio
sas « aparlamento*
Alvim, 23, sala 706.

Rua Álvaro "____!£__ "'¦¦ Í6-6538 dts J3 hs.
'¦ Cin.làndia.lRUÃ S*|NADCR DANTAS, 44 -

ÃLU3Ó casa, 3 ciuartos, cala) Ç5.|A!u°° iX)í 1° ,n2' aluguel 30C.C0
7!nha, banheiro e área. — Rua1 

~ T*'. 37-0291.
Goiiii n. 15, fundos. Panda doiSAÓ JOÃO MERITI —
Lu-.as. Tratar tel. 45-7297.  pec-uena casa a fcmilií
ALUGA-SE 

"ótima 
casa cl 2 çuar-ji',c,?'_ "_8_

tos c'* linteco t demais depen'
dências, Rus Delfim Caries, 48 -

Rua,r..J_s_-__J.
A

femília evange-
... independente —

iNCrS £0,00. Desconto
[Contrato - Cegu:r frente 0,

_Ias comerciais, l.a
locação, cabeleireiro, cursínho, da-

'{*'" liloorafla, pequena oficina de rou-
1613!nas (frente praça). Rua Afonso'Pena, 97.

Confiança, lel. 23-1509.
BAR Jardim America JT. 3

contrato novo alu*y.

sa_ Senhora da Penha n. 395-A. |I°__j___,
casaiCÀlPIRA' E' MORADIA, 

'" 
MADU-'P*DÃRIA centro cie BonTücesso

Feí-jREIRA — F. 4, cent. novo de 5 Ir- 13 no balcão forno france.
entra-janos, al, barato. Vendo c; 6 mil *t:- Condir vende com apenas 30

. Con-] d* «ntrada dec comprador-'.. _'dcs compradores. Ru<i Êtelvina,
— An- Mais d»ta'ii»t na Rua do Seríadoi^' &QbtBOO em frente estiiçso de

lli. 51, c| Osit.s Vilela ou B»- Olaria. Santcs. 
Entra-L!___I!___li PADARIA C."'de Eras de" Pina

nova de future,! CAIPIRA — ENG, DE DENTROr^* " £° ^afcSo. Condir vende
pratica, feria 2 5CO.Í— F. 8, cont. novo tit 5 anosic' BPsnas 20 dos compradores

R'« Uranos 9911. Sobrado._ _.'- Prédio bom, t.m t.l. vendo!cmp"!:'c:' «dirilleiro. R. Elelvina
iptn.t II mil d. entrada doe;!', 'ourado em frente estação di

lenho

BAR MERCEARIA - V.ndo casa
de esquina, boa fiiri., ¦ melhor! Rg, d,

comprador.s - Mais detalhas na -S_!_i
copa do local. NCrS 15 000. V.r
Rua Carlina it. Olaria.
BAR - Inst. nova,"" fírla 2 800
entr. 6 000 empresto para ajuda

Air

r———: ^
PROPRIETÁRIOS

cachaça, contrato novo aluy. 50,
Condir vende ajuda na comprai^* cempra. A. C. Dias Av
com apenas 3 dos compradores, ral Peixoto, 350 •/ 12 -
R. Êtelvina 3, sobrado em frente' Iguaçu.
estação d» Olaria. Santos. BÃR 

"em"

[trabalhar.

Senado n. 51,
_B-larmino.

CAIPIRA" E LOJÃ~~-
Vil.

Osir.s PADARIA C. Cascadura contrato
9 anos aluguel 150, predio es-

, quine feria 10; entrada 20, dos
, compradores empresto dinheiro

para a compra. R. Êtelvina 3,
sobrado^frente _ estação Olaria.
PÁDARla" e Confeitaria C. Olaria

18 apenas Í0 dos comprado*
contr. 9 alug. 200 Condir

: aacta
213.

pcüciaf. Rua Capiva'i n.°

ZONA SUL

^a gs^Ção de Ciar!;
AtUGA-Sc um quarto a 

'2 
rapa

-es ou moças gue trabalhem fora
2 meses em depósito. Rua Ura
nos n. 851, case 3. I __*,*, ,r* r*."n 7*—^i  ,¦TTÍTP-Trm í^-TT ALUGO Rua o. Clemente loias 5,ALUGO 3 m. E. Ramos ap. cl 2 6, 7, 9 cada c/ 15 ir.2 NCrS
quartos, grende sala, quarto, ba- 210, contrato 5 anos, depósito 3r""'ro--,empresaí,;!* Rua Andiro- meses, s/ luvas. F. S6-6339.
ba, 122. Zeverino. aiii^a c'g 1—r~- _r ¦-,,,_¦ -. IALUGA-SE sobreloia em Copaca-
ALUGA-SE uma casa 2 qts., ss-;bana, com 90 m2, na Rua Fran-

quintal. RuajcÍBCo Sá. 31. Tratar pelo telefo-
Olaria. *ne 57.7370.

Ia, coz., banh.
João_Silva, 8I_
ALUGUEIS??*' Fiadores???. Solu-lLOJA 

"- 
Copacabana, pasto

cão no dia. R. Mig. Couto, 27 -'contraio loia - Av. Copacab..
4.° and. Facilito não cobro nada) na, 558, sob. Tratar tocai Sr
adiantado. Ind. casas e aps. de Via,Hnc.

1*365. ^cados^oie %f ^^J^^^TW^.ti 21h **aA C:n"C.' - A.ugo s;bre:cjas

BcMFI^A - Alugo casa, sala,'NCrí 210.0-3. Ver no locjl •• tra-
quarto, co_., bs-iii. Telefone ..ler Av. Rio Branco, 11/ - 14."
25-9216. and. Tel.s 42-23C0. Escritórios
BRAZ DÉ PINA - Aluga-ia >p. Krutmin.
502 - Rua Orl-i. /25; quarto,ilÕJÃ - Copac. esq. Duvivier -
sala e dependências. Ver no le-l Local fabuloso 2,£0x7m Aiugo
i'L " ,'r.'Ar„ ns Av* Pre!* v«rgas,jp/ qualq. ramo menos b.r. Te!.;542 »| 1613 ~ Tel, ^3.3113. I5Ó-65B3, deuoi. des 13 hs. I

O Vantagens em conseqüência de nossa^tradição e técnica atualizada
Pagamento em did fixado dos alugueisainda nao pagos
Adiantamento sem juros aus nossos clientes,
Corpo permanente e exclusivo de advogadosespecializados, funcionando em conjunto

DOflü DDD

BOTAFOQO
F. 3, prédio novo, inst. nov»

— V»ndo ludo por *p*nai 35 c^
.7 dt onlradi dos compradoros.

''' Mais d.lalh.s na Rua do Sanado
jn., Sl, c| Osir.s Vil.la eu B.lar.

Irajá. F. 4, n__ peda 51'"?- „___
motivo' doença cont. CAIPIRA - CENTRO — F 4 8 sóhen,c'e ' "1"^ "a compra. R.

5 novo, al. 120. Recebe 3C0, ins- em salgadinhos, eani •. í»rv»l« . -Vln,i 3„-,=';r»d:í em frenle es-
talnjoes de luxo. Vendemos c| 12- Conlr. novo, al. barato. V_n.llct!'ii, °' °"']** Santos,
de-ent., emp. 5. Conlibrás Infor- da c, 10 mil d. .nlrada dos PADARIA, cenlro de Caxias. Fé-

|ma R. Conceição, 105, li 310 e compradores. M.is detalhes na ria 17. Só balcão. Forno francês,
312 — Anlonio. Rua d. Sanado n. 51 c. Osir.s na mao de eniprejcdcs, contraio'
BÀÍ; ci-boa residência Rocha ftii-' V!!.*!,..."'_ •¦larmino. 5 novo, tudo novo. Vendemos ba-J
randa. F. 2 SCO, só bebidas, poda CASA OE MATERIAL OE CONS- raticsin.o e Csnt apenas 25 de]

;docrar contrato na hora, insta-. TRUÇÃO - V.ndo, sam dividas ent.Ccntriprás informa. R. Cen-
lações nova;. Vendemos c' 5 deino melhor pcnlo do E. do Rloi"";"0' '05' !' 3I° ' 3'? — An'

,ent., ótimo nenócio. Rua da C-.n-,- 40 min. d. GB. P.-.co NCrS tonio. _
:ceir._o, 105, s 310 e 312 - An- 8 020,00 cdiii 5 HOO.OO d. en-ípADARIA e:c|. féria 12000 contr.I
tonio. trada, alugu.l baixo. T.l :r.òvo, entr. 35. A. C. Dias — Av.l

Agenda

520. , 
- - 29-2937. Sr. Cosia

•nt paaamtnto.
Aceilo *uto! '*m:

|N. ls
I Peixoto 350 12 .-

m ? a a a d a d

Dr. Aloysio Pinheiro de Vaseoncello-
Dr. Ruy Bezerra Chermont
Dr. Fábio Luna LoDato

*\ Dr. Almtr Ledo Faffe
Dr. Roberto Sampaio de Almeida

ADMINISTRADORA GUANABARA DE IMÓVEIS LTDA,
Av Rio Bríitico. 123 - Grupo (.05/C07

Tel. 32-1234 e 42-1267

BAR fim Cachambi. F. 3
cro üvre BCO, contrato
instalações nevas. Prédio óiimo.iÇOMFEIJARIA - Zona Sul - Ven-IQUITANDA - MERCEARIA - Ven
por molivo bri_a de sócios. Con-j"":10 unic> "o Bairro, féria no;do una f.i.ndo boa féii.. Alu
tibrás vende cj 5 dos comprado- balcão 18 milhões, podendo fa-jqu.l 8,00, balcão frigorífica novo,
res. R. Conceição, 105, i| 310 je' 30 milhões, Detalhes Rua Sla. bom «loqu., «<.il_ carro no n«-
- Antônio. [Clara, 33 s!) 002. Tel. 57-5088 -gócio. Tralar Rua Batbosa 196-B,"RECI 

210,iBAR lanche
»o. F. 15
nhos. cont

centro d# Bonsuces- —
;ó chopp e aalgodi-lCAIPIRA

5 novo, instalnçÕe:! c°n'*

poucesf'

Cascadura.~ót;í
Wéier, féria 6 mil.

Inst-ils. novas em edifi-
Ide luxo. Edificio casa c| pouccsjc'0- Vende-se cem 15 dzn cem-
{empregsdcü. Vendemos por 50! Pf*dorsi, Caipira na Panha, féria,
idos compradores. Ccntribr.is fl-P mi' m3' ^mcsthada Insto!., no-
maneia, Rua da Concsiç-o, ]05(|va em «difício cent. 6 anes. Vzn-
s] 310 e 312 — Antônio. |ds-Se com 10 dos con-.ioradores,
BÃR" CAIPIRA no n-eJltc"r""Pontol?a3;ie,! 5,"^.-* ^^-"""ÍJQUITANDA - MERCEARIA.
de Bonsucesso. F. 0, .cesa nova,; ^,4 

'^^J -^7, 
d ! Vende-se embaixo de edificio -

.o sosto, tudo ^ Guanabara com cu cem me-\?!1_° 1,,,T"-iXr • Prt'° ' 
sV5,''.'ontreto S novo. „dia, aiuda finaneeira de ,té 30%|binar 

- Mana Calmon n. 171.B
ada,_em-l(irinta ptí cínlo) <la. eniraj,t,l- MV^z.

Conceição, Ore;. Cru.-, Rua Senador Dantas,'VEMDE-SE um barraco com uma!

•squini Fiorentina
QUITANDA cl bebidas
apartamento. F. 3 5C0 não é do
ramo, insto 'ações ci balcão f ri-
¦gorífico, ótÍTto estcqce. Vende-
mos por 12, entrada 4, ajudo
a compra. Rua dn Conceição, 105,
s' 310 - Antônio.

[instalações de f
;em pé. Edificio,
vendemos C: 30 de entrada
presto dini-.eiro. í?

i!05' 5' 3IC ~ *at"
iBÀR no lins. F. 3 ÕCO, só cacha-
ka e peixe frite, contrato 5 novo,
j 
instalações t prédio novo, e;-

.quina. N.B. entreaue a empre-
;!)ados. Preço 25, ent. 10, emp.
dinheiro. R. Conceição, 105, ¦¦310 - Anlonio.

117, saia 616, com Francisco, Pas-^ca quitanda, cem acua e luz —I
SOS e Heitar. 'Perío do Estaleiro na Praia de
CAIPIRA - Copacabana, féria u 'nh,»fan. 575, Bonsucesso. j
mü entregue a empresades, cont.jVENDE-SE bar m»rc_aria, tontr.f
¦9 instais, novas. Vende-ít com -J5inôvo, b«m montada. Troca-se por;
dos comprjdsre., Rua Senador carro « tarreno eu casi, reitant*
Dantas, 117, tala 6)6, com Fran- a combinar. R. Capite* Maneies,;
che», Passo: • Heitor. '1.0* — Praça Sica.

HOSPITAIS — Os Hospitais Volantes das Pionei-
ras Sociais atendem, gratuitamente, até o dia 29,
nes ioenis seguintes: ,Bonsuces..o, Parque. Rubens
Va/., Av. Brasil, 8020; Ramos — Conjunto Roque-
ic- Pinto, Favela de Ramos: Parada de Lucas —
Av. Brasil, próximo á Rádio Nacional c Bonsu-
cc-_.-o — Fav-sla Nova Holanda, Rua Sargento Sil-
va Nunes, ao lado do Posto Policial.

PAGAMENTOS — A Caixa Econômica avisa que
creditará em centas correntes, lioje. em suas 39
agências, neste Estado, os pagamentos dos servi-
dores públicos federais das seguintes repartições:
Administração do Porto do Rio de Janeiro: Ati-
vos, Inativos, Mesada Judicial c Salário Familia;
Lóide Brasileiro. Tísouro Nacional: Aposentados:
Avulsos, C.R.I.F.A., Ministérios da Educação —
Loie 1, da Educação — Extinto CNE. da Fazenda,
da Indústria e Comércio- Ativos: Ind. e Com.,
extinto CNE' (vencimentos e vantagens), da Jus-
tiça, das Relações Esteriores, da Saúde — lotes
l, 2,, 3 el ries Transportes. Pensionistas: avulsos.* A Despesa Pública, informa, que enviou on-
tem aos Bancos, para pagamento no prazo de í
dias as seguintes folhas de pagamento referentes
ao mês de dezsmbro. Ativos: Alfândega — RJ,
GRIFA. Justiça. Federal, GB, DASP, Ministério
da Fazenda, Ministério de Indústria e Comércio,
Ministério do Transporte, Ministério da Educa-
ção e Cultura — Lole 5 e II, Ministério da Saúde— Lote I, II e III, Ministério de Relações Exte-
riores.

TELEFONES — A CTB informa que cerca de mil
telefones da Tijuca e do Grajaú esião mudos cm
conseqüência de dois defeitos nos cabes subter-
râneos. A normalização ocorrerá a partir de hoje
atá quinta-feira próxima. As linhas atingidas são
as de 38 e 58.

TEMPO — Previsão do tempo até o dia 21, na Re-
gião Salinelra Fluminense: T:-mpo: Instável, ain-
da com chuvas intermitentes, melhoria passagei-
ra no fim do periedo. Condições tie evaporação
sofríveis a regalares. Na Região Salineira Nordes-
tina: Tempo nublado, com nebulosidade variável.
Hâ condições para formação de chuvas ria área
nas próximas 48 horas devidas ao fluxo de ar ma-
ritimo de S e E. Condições dc evaporação boas t,
regulares.

SECRETÁRIAS — Sessenta e seis mocas e um
rapaz, Celso Soares Nunes que trabalha na,
EMAFER, receberão lioje, ás 10 lioras, os certifi-
cados de conclusão do III Curso de Aperfeiçoa-
mento de Secretárias, promovido pilo Centro tie
Plauejamenío Social da PUC. Às 9 horas. Frei
S;cimdi celebrará missa na canela do Instituto
Sccial, á Rua Humaitá 170 seguindo-se um co-
quetel. O paraninfo da turma será o Sr. Rui San-
tes, que é professor do Instituto dc Administra-
ção e Gerência da PUC.

LUZ — Hoje, terça-feira, faltará eletricidade nes
seguintes logradouros: ZONA SUL — Na Gávea,
entre 0h30m e 17 horas, Ruas Marquês de São Vi-
cente e Artur Araripe. SUBÚRBIOS DA CEN-
TRAI» — No Engenho Novo, entre 6 e 17 horas.
Ruas Verna Magalhães, Condêssa de Belmonte,
Barão de Bom .Retiro, Eduardo Raboeirji e An-
tônio Portela. ZONAS DE ILHAS — Na Ilha do
Governador, entre 7 e 17 horas, Ruas Bavlera,
Morávin, Grana, Gttariuba, Danúbio, Tenente
Campeio, Escalda e Bárbara, de Castilho; Eícadi-
nha do Jardim Carioca. '-'"' Amanhã, quarta-íei-
m: ZONA SUL — No Leblon e Gávea, entre 61i
30m e 17 horas, Rua General Venancio Flores e
Félix Pacheco; Avenidas Visconde de Albuquer-
que e Ataulfo de Paiva. ZONA NORTE — No
Engenho Velho, entre 8 e 11 horas, Ruas Sáo
Francisco Xavier; Largo Aluno Horácio Lucas.
Na Tijuca, entre 13 e 15 horas, Ruas Feríiandes
Figueira, Almirante Cocktnne. Conselheiro Ze-
nha, Visconde de Figueiredo, Pereira de Siqueira,
Dulce, General Marcelino e Piracicaba. SUBOR-
BIOS DA CENTr.AL — No Engenho Novo, entre
6 e 16 horas, Ruas 24 de Maio. Bela Vista, Alzira,
Valdetaro. Angola, Gregório das Neves c Barão
de Bom Retiro. ESTADO DO RIO — Em Nov*
Iguaçu, entre 10 o 13 horas, Ruas Muruplara, Pa-
raiba, Engenheiro Albuquerque, Arcozelo. Moni,
Pequeri, Pioa-pau, Bahia, Itararé, Mamoré, Ta-
pajóí, Abadia, Nazaré, Monte Libano, Rocha Leão,
Zuleica, Miguel. Minas Gerais, São - Sebastião,
Laura e Enéas: Avenida Governador Roberto Sil-
veira Estradas da Raia, "E", "D" e do Catarcho;
Travessa da Glória.

FORMATURA — Em solenidade no Teatro Mu-
nicipal do Rio tie Janeiro, colou grau o bachare-
lando* José Ovídio Romeiro Neto. da Faculdade de
Direito Ci.ndido Mendes. O diplomado é filho do
criminalista João Romeiro Neto, Ministro do Su-
perior Tribunal Militar.
REGRESSO — De regresso dos Estados Unidos,
reassumiu suas funções de Presidente do INPS o
Sr. Francisco Luis Torres de Oliveira, que a con-
vile tia Embaixada. Americana esteve em visita á.i
instalações de previdência social naquele pais.
onde também manteve contato com lideres sindi-

¦ cais e participou de um seminário sóbre previV'
dència sccial.

EMPRÉSTIMOS — A Carteira de Consignações
da Caixa Econômica, entregará hoje. cs contratos
de empréstimos sob consignação até 76 600 parafins de averbacão nas respectivas folhas de ven-
cimentos nas repartições onde trabalham.

JORNALISMO — A massificação — fenômeno
sccial desta segunda metade do século XX. provo-
cado pelo desenvolvimento dos veículos de divul-
gação e propaganda — será analisada no II Cur-
so de Jornalismo e Imprensa Maior, que 0 Escri-
tório Brasileiro de Imprensa e o Instituto Gu-
tsmberg irão promover no inicio dc janeiro. O
Curso funcionará no Centro da cidade de 18h30m
às 20!i30m e outras informações poderão ser obti-
das na Rua do Passeio. 90 (Tel.: 52-4055 Ramal
33) ou na Avenida Franklin Roosevelt, 23, Gru-
po 1308 (Instituto Gutembergj.

SliLOS — Será inaugurado hoje. ns 16 horas, peloDepartamento des Correios e Telégrafos, na Sears
de Botafogo, um posto de venda de selos. O posto.
que é pioneiro no gênero, ficará subordinado á
agência, de Botafogo.

FORMATURA — O Presidente Cesta, e Silva será
o patrono da primeira turma da Guanabara de
Engenharia Operacional da PUC, a colar grau,
heje, ás 21 heras, no Hotel Glória. Ainda hoje.
às 2Ch30m. no campus da Universidade, os 43 alu-
nes da Escola de Sociologia e Politica receberão
seus dpilomas. O economista Celso Furtado será o
patrono cia turma de Economia da Escola e o
professor Evaristo de Morais patrono dos bacha-
relandos em Sociologia e Politica.

ELEIÇÃO — Foi eleita a nova diretoria da Asso-
ciaçáo Nacional de Roupa Feiia, presidida peloSr. Ribamar Castelo Branco.

CONFERÊNCIAS — Os Malefícios do Fumo i t.
tema da palestra do Sr. Nehemias Tavares, ria
Associação Mundial .Pró-Temperança, a ser pro-
ferida na Cooperativa Cultural dos Esperantistas,
dia 23. às 18ii30m. na Av. 13 de Maio 47. Após n
palestra será apresentado o lilme L'm de Vinte
Mil, que focaliza um jornalista americano ata-
cado de câncer pulmonar e que é um dos 20 000
americanos que contraem câncer Vio pulmão por "
ano. ":"' No Centro de Estudos Professor José Oiti-
cica, i Av. Almirante Barroso 6 sala 1101, será
realizada amanhã, às 20h30m a palestra da Deu-
tora. Ima Marília Kacicn seb o título: Psico-Di-
naiiiic.i de Grupo.

LIGAÇÕES — Em seus escritórios e por telefones
a Light atendeu, tin novembro último, a cerca -
de trinta mil pessoas interessadas em novas lí-
gações, fechamentos c transferências de contas de
luz e força.

ARTE — Estão abertes os cursos para it forma-
ção de bordadeiras tapeceiras da Oficina dc Arte
co artista plástico Aloísio Zaluar. ílsics cursos sc-
rão gratuitos para aquelas pessoas que desejarem
executar as encomendas desta Oficina « funcio-
narão diariamente na parte da tarde. A oficiii*
fica na Rua Fernandes Guimarães, 25, Botafogo.
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Horóscopo
Pror. MAZURKA

Muito bom dia para realiza-
unes, assuntos com sócios eami-
zades eom o sexo oposto.

_/-—
• OPORTUNIDADES E NEGÓCIOS • UTILIDADES

W
TELEFONE não i mnis problema.IFARMACIA

I

(Antes tle comprar, vender, trans-
; ferir ou pennufar seu aparelhe,
i faça um* consulta aem compro-
Imlsio. Promovemos transações rá-
plda.«, com garantias legaía íir-

j ma das em tabelião, mediante pa-
aumento em dinheiro, è vlst?,

'com transferências imediatas do
[nome e endereço, e de acordo
; com as normas da CTB. Damos

Emprest.tmos sob hipoteca ou,referenciar' idôneas. Sr. Macha-
retrovenda do imóveis na Zona|do. J2-3613.

Sul. De 3 a 200 milhões. Solu

Vende-íe arm.t

Dinheiro
Zona Sul

CAPRICÓRNIO (21/13 a 20/1) — Número de
sorte: 8. Cór: grená. Pedra: turquesa. O dia pe-
de descanso e calma com os negocies. Para a, vi-
da afetiva terá paz e alegria durante o dia.

AQUÁRIO — (21/1 a 20/) —.Número de sorte: 11.
Sór: vermelho. Pedra: jacinto. Tenha o máximo
de atenção nos negócios e assuntos ligados a
sua profissão para não ter surpresas neste dia.

PEIXES (31/2 a 20/3) — Número de sorte: 46.
Côr: alaranjado. Pedra: ametista. Seus planos
para com a pessoa amada poderão náo correspon-
der às suas expectativas, mas não fique preocupa-
do. porque no fim do período tudo voltará ao nor-
mal.

ARIES — 121/3 a ;i0/4) -- Número de sorte. 39.
Cór: vinho. Pedra: rubi. Procure dar continuida-
de aos seus assuntos, pois o dia é multo favorá-
vel. e você poderá, tirar grandes resultados desta
influência.

TOURO (11/4 a 20/5) — Número de sorte: 18.
Còr: lilás. Pedra: safira. O dia ê favorável para
quem tem realizações em vista, e pensa resolver
em meios associados.

UEMEOS (21/5 a. 20/(>i — Número de sorte: 97.
Côr: verde. Pedra: esmeralda. Bom dia para via-
gens temporárias. Durante a parte da tarde você
terá melhores oportunidades para os negócios.

CÂNCER 21/6 a 20/71 —• Número dc sorte: 73-
Côr: amarelo. Pedra: ágata. Favorável para os
sssuntos domésticos. Bom dia para os assuntos ar-
tisticos e alguns encontra-; promissores com o se-
xo oposto.

LEÃO (21/7 a 20/8) — Número dc sorte. 58.-
Côr: creme Pedra: brilhante. Dia desfavorável
para os assuntos sentimentais e trocas de gentile-
zes. Algumas melhoras nos negócios, e favores de
familiares.

VIRGEM (21/8 a 211/9) — Número de sorte: 8.
Côr: cinza. Pedra: granada. O dia ê muito bom
para tratar de assuntos arriscados, e fazer pas-
seios. Pouco indicado para romances.

LIBRA 121/9 a 20/101 — Número de sorte: 31.
Cor; violeta. Pedra: lápis-lazúli. Dia muito bom
para reconcilio ção e para obter melhora nos ga-
nhos. pois as influências são muito boas.

ESCOIiriAO (21/10 a 20/111 — Número de sor-
te: 40. Cór: café. Pedra: águit-marinha- Boa
saúde e bca disposição, contato com pessoas bem
relacionadas na vida. .^Iguma tristeza por parte
de amigos bem chegados.

jçtio em 2 dias. Adiantamos pa-
ira certidões. Trazer escritura.

TEtEFONE Linha 34 - Troco por
. 23 _ou_43 

- Tratar tel. 43-1515.
TELEFONES - Compro 25^45 -

. , , „ ,. ,„'Í20:48 - 34;54 - 32152 - 29149
Av. Princesa Isabel n.° 323, 4.°j_ 2í.4à - 37;Õ7 e 36|£6 - Ns-
andar, 3<ila 4)0, tel. 37-9619. gócio ssm intermediário, bartan-

!le lioar para 52-7247 - ANTÔNIO
i— No horário comercia'
TELEFONES

lesta: linho:

prat., balcão, numa p] lab.
lanças etc. Inf. 22,1880.

ba-

OPORTUNIDADES - Ventl.-> um
tapSte S. Heleno 4x3 estado clrs
novo per SOO. Vencfo 2 «par*.
lho* tnl»fone briincns-mrtrfin) Stan-
dar E-letric novos por 70. V-ndo
6 litros dc legíümo Scotcli-VVhís-
ky e 7 gar, de vinho francês
coni 20 anos d- adsga. Telefone
25-0374.

VENDE-!
fba

mobília casa nova.

VITRINABALCÃO - Otlma parai
paci-iria ou lanchonete, tada dej
oco e vidro — Rua Dias F-rrelral
233-B, Loblon — Depois da: ló!
horas.

V\ ' •¦ Sn I] roba clarn, 3a ta completa, cama
U6POSIT0 06 r3DSra,m,',r'° so||cirt>. >"mi" "iteiro.

r P. Botafoqo_58 ap. II 1.0

RfAcii ltda VENDE-SE mívelB de quarlo e
U% Cldll LiUCW jsata completos pela melhor ofer-

ta. Motivo de via;i*m. R. Tomás
Compradores de; papel e pa-jRabalo, -40. Centro. Tsl. 32-09Ç9.

peloo: arquivos, revistas, etc. —I VENDEM-SE móveir usados de
Tel.: 30-7077, a casa que melhorj5''8 • 1ua"? d> ,od°! " ''P0',

„- , __ IB ppcbs avulsas — Rua General
paga. 24 de Fevereiro, 85 -j Artig»,-n. J23-D 

-leblon.
Bonsucesso - GB. VENDEM-SE móveis 

"de 
quarto'

  completo com colchão de molas
I usadas em perfeito estado, mo-
| tivo vlagam. Ver « tratar na R.
Uruguai, 339, apto. 204, na par-
te da manhã,Dívidas

-i
VENDE-SE balcão frigorífico, 2!.

De qualquer natureza. Co-

Vendo-ÜRG!:NTE'ba,an,:a3' ' retjiüradorã, tudo ba'|'3rnnÇa rápida, liquidação ime-

43 _ 
"27 - 37. -!"'0,', ™!0"v?„ ?,n_,f 5Sa .das ch»v»i.|dlata, som dsspe:üs iniciais. Rua

, Tratar com ABREU ps-Io telefona! R. Uranos 1.144. Olaria.

TELEFONES [VENDE-SE um material de cabej 1008, fone 22-3689.52-7247 - Das 8,33 às 18 horíí

j TELEFONES — Compro mesmo do;- j leira na Rua Manuel Machado
Telefone! l'S*f*P Prr *a'ía de.PilQar"snf0 ou'324 - Vez lòb.

Alcindo Guanabara, 24, salai

Armário •

embutido

AR COHDICIONADO

FRI-AIR
Gabinete aco inoxidável-GJ-
RANTIOO 10 AHOS. íssislén-
cia Técnica direta ila fabrica.
NCRS 95.48 MENSAIS
22-1778 E 42-6885
ERASMO BRAGA, 277/1107

.TELEVISÃO portátil 17 poi., Hot-,MAQUINA de lavar Bendi* Eco-
point, ótima Imagem, vendo ... .jnomatic, VVestinghcuse, Prima *
180,00, 8. da Relação, 55, tér*|partir de 100 mil. func. Av. Ge
teo. mes Freire^ 176, cala 902.
rEiÉVISORcS desde lãO.CO, de MAQUINA DE LAVAR Bendix Scá.
17" a 23" cinema noi 5 canaisfjnom»?, moderna, espetacular e«-
todas a; marcos, 63 TVi a esco-,tado. 170,00. R. Rezenda 111, 9
lher, garantidas c/ hovíie. Rua do us 20 horas.
Sen.ido, 322, prox. A,-. M?m de;
Sá. BandoMAQUINA DE LAVAR
... , , — lEconomatic em estado Impecável

ITELEVISÃO - So D. Carla garan-Ut conservação, func. 100%. .
|te o quevende. TVs çe variai Vendo NCrS 1Í0.00 Rua Invi-

Funcionando, 10O*:
[partir de NCr$ 120.C0. Av. Ma-
I rechal Floriano 176, 1.0, S/ 33,
iunto à Li
TELEVISÃO CE 53" - Docorjma.i

jNCrS 320,00 nova, vofdudeiro ti-jAlÔ

idos. 86.

VESTUÁRIO

nemr». R. Damtnços Ferreira, 187, Moda'
ap. 37, 4.» Cop

Malharia t trtdilo, ABC
Av, Rio Branco n. 154.

Ipsdido de
i trás estecõe

nsferêncla D.ira ou-j
Favor ligra paraj

ANI ES de Ano Novo —
de qualquor linha no mau nem?
endereço, de acordo ci a Lei, ps-, .... .
lo menor preco?-SÓ ccm o Laza- M-7247 > pjrll 

J\>s 
8,30 as 18,30

iro - Tal. 23-6302. heras 
- ANTÔNIO.

AH... T.lêfont» - Compro 
"^ 

PLE.F?NE^7 9°A^'° 
3°' paS°

vondo todas as linhas, paio pro- » »'»»»• NCrS 1 800,00.

, ec mais barato di praça. N«oi-H3-8333. — Hélio.
cios rípidos « garantidos. — T«> TELEFONE 27 — Particular ve.-.

Telef.

Pinturas — Reformas em gc-'
ral — Serviço esperneio — Fo-;
lheado e lambris, {acarandá, fór-1
mica e inslolaqões comcrciüi::.!
Orçamento grátis, facilitamos o
p.tciamento. Tel. 52-7335 — Sr.:

Vende-se acervo de tradicional firma de fer- lEduardo.

Vende-se acervo

lafone 43.8333. de. 2 400. Recados 25-7300, ap.
1_013. .
TELEFONE - Vendo urgento li

ATENÇÃO - Vendo hoie 27. 47,
(36, 57 t 56 para Copacabana,.
Ipanema e Leblon. Tratar Luis -Inha 30-íó para Copacabana. -

(43-0300 ;J ?C0, ninguém vende por me-

ÃTJNÇSO - Temo» em not.o po-' 
n°' -„ 32-0873, Ollvolra,

der p3ra instalação imediata eHELEFONE — Em transferência
pagamento só após telefone IrlJ- Compro pago hoie, inclusive ma-
talado na sua casa e no sea no- nivela da CIB 320S73 - OI..
me, as linhai 32, 26, 31, 58 «veira/
1 500; 54, 49 a 1 6C0; 57 e 30 TELEFONE 2S - V.ndo-so ou

la 1 8C0; 23, 45 a 1 9C0 e um 47ltroca-s. por 29 ou 49 - 22-J985
por 2 200. Tel. 42-5641. . |- luis.
A PRAZO — Oportunidade única JTELEFCNE 

— 29/49 compro pago
dc v. obter seu telefone. Apenas jà Vl»fa. Ur^ents. Tratar corn Sr.
200 mensois sem enirads, sinal oujJoaé.' Tsl. 46»2882.

:parcela intermediária, o primeirq TELEFONE 25/45 compro urgen-
pagamento v. só fa- depois dojie. Tratar com Sr. José. Telefone

¦ telefone instalado na sua casa J46-28S2.
e no "eu neme. Tel. 42*5641.

ramentas automotivas por motivo de mudança i
def ramo de negócio. Bom faturamento, fornece-1
dores exclusivos, freguesia selecionada. Base . .
NCr$ 50 000,00 grande parte financiada medi-i

Armários
embutidos

RÁD.

1C.° andar. Ed. Av. Central
• TELEVISÃO NOVA 1966 um c!n«- Teiofon» 42-4998. Estrada Port..
inu, 19", portátil, NCrS 240,00 Ia 29, 2.Q andar. Madurolra.
- Ocasião "nica - Ruii Oomln. CABELOS pi perucas', meias e
BO» ferreira, 187, ap. 37, 4.Q. „hnt Vendo 5 ouilos e perfu-

jTV PHILCO 19", port., novi- mes franceses, des 9 ãs 13. -
•nha ce luxo. 265, mil, li.-.do cl- Tel. 30-6793. Carlos.
nema, outra GE 23" mod. 67, no- perucas SOÇAITE - As mlneN

|vlnh«. 
425 mil. Vendo um». B. ra5 afnm,d,s. De Mme. Lúcia.

.f..3xv.'c.i, Io, c 9 j-- __Mar_a:ana.,pre?0 ^e arraror. Antes de cern-
[TELEVISÃO Philco, ótimo func.jprnr a ma peruca, venha conhe-
12E0. República Peru, 72'S05 — cer as minha». Av. Copacabana,
^7-3944. _ ,613, slloia 209. Tel. 37-9476.

FONÓG. — TVs TELEVISÃO - Alencâo: Ternos!l»VO, finjo,

IM0SQU1T-AIR
RENOVADOR DE AR

produto da
FRI-AIR REFRIGERAÇÃO S. A.
ÍÍISSMO BfO, 277/1107

TELS.: 22-1778 e 42-6085

Atenção: Temei
!que. vender urgente, 225 apir.

penteio corto
pÊruco.

!alevi!,.0, marca-;: Teleking, Te!;-! PERUCAS MINEIRAS - Bem con-
funken. Admirai, PhHco, Arteüfeccionadas. 2, 3 e 5 pagamen-
GE, Philips, Invictus, Semp e^o;. Rua do Catete 325 sbIb 205.

. .outras marcas de II, 16, 19 ol Entra Rua_Machado_ Assis 325._
l:t[23 

polens., portáteis e de IW-ÍPÍRUCÀS "DÍRCE" - Um sr»nd'«
menoa das tabe- prassnto d» Natal. Venham to

UTILIDADES

Te

trotar Av. N
68 sala 301. 

'

ATENÇÃO! COMPRO E VENDO
TELEFONES - Linhas: 22.32-42-52;

i 23-43; 25-45; 26-46; 27-47; 28-34-
UB-54; 29-49; 30; 31; 36-37-56-57;
3S-5B, paqando na hora «rn di-' nheiro, • só rocebemos depois do

; têlefon» transferido par» o seu no*
m« • anderèco, do acordo com d
D»cfflto 682, fornccdndo reforên-
cias bancárias - PROF. RAMOS -
Ttl.i 34-9433.

[ADQUIRA TELEFONES LINHAS, 32-1
42.S2-26-48-34-54 - 29-49 - 38-581

36-37-57-56-2Õ-45 - 23-43 -

,31-30 e 26-46, transferidos ime-"dífltr.mente 
paro seu nome e en-i

defêço, de acordo com <i lei, pelos
melhores preço! da GB. Contsdcr' Para

! Rolando. 53-6757. __ dação

TELEFONE 52,_32, 22, 42, com-
pro urgente. Trntar ccni Sr. Jo-

46-2832.
telefone da linha 30.

Senhora da Penha, Itledores.

,, . ATENÇÃO — Compram-™ móveis
VENDO talafon. • alugo gara-[moderno». Pagj.se bam. Telefone:
gem fechada, leblon. Entrega.H8»S311. „___
imediata • direta. Ttl. 27-97231........ _ ,.*"
- Peco lioilo. Mac.do - í as 12 *TENS*,° T.C.?™P'» "oveis usa.

doe. Tal

ATENÇÃO - Ccmpro TV, G
[deira Stereo, pi.ino e ar cond. j¦ Pago h vista melhor prsqo. Atsn^

do ripldo, Tel. JJ7-5774.
ante amplas garantias. Cartas para a portaria dês-1 Dir<!105 da fábrica- Em la-alta fidelidade t. 

"d. 
Phi!co.ip,eç'o sc ,.  

If» Inrnal cnK n B/im.m 00 uc carandá, cedro etc. etc. Tratar ?°v,a.' 
vari°s «"«-«lantet, movei |sj, com aulorização das fábri- nhecer o que há ila m.lh.ie JOmal SOO O numero iü 165. , 

tcl- 27-7653 Sr Bn»l«faKmS}*- 
""• Vendo uroenrí,;cai, tôdas novas com dupla sa- «belo natural. Menor (.rico de

--- \__c_\S LZ_ B"'isla 
400,00. com grande pre|ul«. -ranlla, cada TV acompanha antena Rio. vi,|01 p|anos d, p.í.men-ou Fabrica Sa.nt Roman, 76 -Rua Dias da Rocha, 31, c| 4 - L môsa grátis. Vendemos à vista,, ,0 ,|„neS d„ .„..,,° Crédll.

Ipanema. Pagamento facilitado. í_?Jj5_Íl"í? Copacabana 37-73oo. I0u bcm financiada:. - Aceita- „, |,or, . asshtinci» parma-
iALTA FIDÉLÍDADE PHILIPS, rnó-ímos sua TV usada como psrte dc;n(,n,e. Rua Barata Ribeiro, 438,

vel jacarandá, sem uso, 8 al!o-'P3?a™í"tc. Oferecemos NCrS ...iap. 401, lel. 56-5671 (esquina
falantes, estéreo, nova. Custou 200,00 pala sua TV, mesmo psra-Xonstante Rimos).

Garanti, d. 5 anos/Ma fl,\™^0 ~J-^»JTÍ 
^.^cSfiS 

'" 
^ «i ^^^

Sondas referencias. Prã*!hnn r>»nn k»m t.i in^rnA 'a °e Preta. Av. Copacabana, . .—°" "5 bem- '•'¦ 3°-4'°6- 581. Loja 211. Centro Comercial REVENDEDORES nío desperdicem
Copa. Venha visitar-nos e não jai-jse" tempo e dinheiro comprando
ra sem comprar, é só esta mô:. malhas em outro lugar. Façam-
Atenção, nosso lema é resolver seu! nos uma visita o verifiquem os.

problema. Tel 36-2899. Prepare- noaiot l>reco« •, produto;. Ru.
se para nosso Natal. Compre hoje. En9- l'"'«' Colnm, 13, leu d

TV SILVERSTONE 21", ótimo J" ! '"": l'f "?"''• b—«
do em todos os canais, 240 mll. TOALHAS DE VENEZA - Vende.

Rua Minlstor Viveiros dt Castro,|2, multo rie», noy«, com 3x1,80

MÓV. — DECORAÇÕES [Estrangeiros que viajam ven-
dem dormitório casal, mesa e

ATENÇÃO- Vendo" urcentiisimo | .í?.e.,r'Í;, Ruí ^iBUelredi Maga-
dormitório de caviúna, 4 portas,
estudo ce novinho e sois dc fór-

íca. Av. Salvador de Sá, 184.

Super-Synteko
E PAPEL DE PAREDE

ABAJURES dc pilha. Fábrica, 3 pi.
lhas NCrí 25,00, 2 pilhas ...
NCrí 15,00. Rua Santana, 219-A.
Tel. 22-6014. Preços para reven-

!heros.

Telefones
desligados

[maIhães 387 ap. 702.
ESTOFADOR" _ 

"ÃíTTÍür 
para oko. NCrí 3,00 m2. Praça Flo.lÃLÕ

Natal, reformo e executo -—' 'nitafi3"' 
T "'"" """ ' ""*" "V,;AL,J — Compro televisio, gele-''""'"Irjano, 19, sala 66 — Telefones: jdeira, máquina de escrever, má-BU*: ...Po no ramo, rapidez(a|s2.0g16 ¦,-3^,,. 

(^^.jquln^d. 
costura. Paoo bem.' Tel.,perfeição. Tel.: 47-0738.

FABRICA DE MOVEIS FINOS
Projetos, execução • acessoramen-
ío d« decoração do mais alto qa.
barito. Residências, «sentiria], Io*
\»i o bancos. Qualquer modelo «
estilo dc móveis * estofados. Ré-
plica da poça* antigas. Antus dt

'mos aos domingos).

comprar s«us moveis nos procure.
Tel.: 37-3418,

Super-Syníeko
com 3 camadas

32-2563.

| 
ATENÇÃO — Compro TV, pianos

I estéreos e fin ladeiras modernai. —
Tel 57-1596. Negócio rápida —

jHoj* i qualquor hora
• 12 Buard. e 2,10x150 por ..CO

—-le 200. Tel. 25.6374.

GRUPO - Luxuoso, alm. soltas
trnnsp. qrátis. .100. 57-894<l.

•m astado da

48-4119, qu« compra
— 

jrei dormitório Chipendale, Rús-
tico, moderno ou Império e sa-
tas conjugadas, claras • moder-
nas • Império. Pano bcm « «ten- mãvcic ncAnnc
do ripldo - Tel. 48-4119 IMÓVEIS USADOS

ARCA jacarandá, mesa redendeiprar movei? de saí» 
"".""quarto! "SINTEX". Tel. 57-2042.

... jc, tampo de mármore e 6 cadei-; desde 10 cruieiros novos men.olu;ao rapicla e liciui.iras empalhadas, jogo 3 mesas c':sais ou a partir de 60,00 a vista,
tediata, procurar Wal- tnérmore p! sofá, grupo coioninljVefdadeirai pechinchas — Gran*

COMPRO TELEFONES UNHAS: 32-'c|(!C(. pjnto _ RuJ Rot!r|„0 ej|. espanhol jacarandá almofada: sêl- de variedade para escolhir. Ven-
52 - 2B-^S-34-54-29-49, pagando .. ,.„ jlas, consoíe c| mármore e e5pe-!demoi também oo^as avulsas —
hoie á YJsía em dinheiro, I 400 va- l4- '¦ andar, tels. 4^-l090,ihOi dormitório Luiz XVI. sofá Só nestes dois endereços de Rui
- Contador Rolando, 53-6797. |e 52-5692 iComa courvin. P.ua Paissandu n.0|Mafra —' Aristides Lobo, 134, naJl?'- 

_aP- 101 (Rio Comprido; Monsenhor Félijí,
ATENÇÃO - Compro móveis usa-5?''*' ,*m ,")i: °"". loi" 1"'

{so vandem moveis usados .

IATENÇÃO 
- Compro televisão,Í71, ap. 703 (Lido).

plano, oejadelra, stereo, ele. Pago YÊÍlviSÃÕ Phillips 21" cinenTa,--. ,^, ;....,
GARANTIA DE FIRMA ! - - .d",l!'"0-.-T-el- .?6--36"-Jx!nos 5 canais. 190 mil. Rua Ed-VENDE-SE vestido de noiva. Te

KTAMiS-m* 
:CONJUNTO stereo Dynakit 70, 2 imundo Lin, n. 36 ap. 303. Prox. 360470.

MiABtt.ti.iuA 
jcaixas A. R. toca-discos A. R. Siq, Campos - Copacabana.

Sólida, referências - t^AZ^SS/TJ* 4,°aoÃ"' S0°-! TELEVISÃO 
" 
PÉRFECTA 

"da" 
Pl.illipi PerUCaS

lacrada do S| SYNTEKO e De-|-e ;c°'d- Te'' -6"80"- U" -'!"u- ,5nnn ' 7""! "' C U 31_ 123" novinha 350,00. 1 Zenith USA,
Av. Copacabana'

n.v„ - A,,o,, vo,é ..,,. cor^i-l^^^li-L^r.a^ealco^GADO 
T^ln^lVV». 

S*^ 
»ffi 

,,,.,,. Enrico
cinema nos d canal:!2".19K.

jCOA\PRO TELEFONES LINHAS: 36-
(56-37-57-25-45 - 23-43 e 30, pa-
;q.tndo hoje À víata em dinheiro,

1 700 - Contador Rolando, tol.
J5S-Ó797.
COMPRO TELEFONES LINHAS: 26-

J46 — 38-58 — 31, paçnndo hoje
,à vista *m dinheiro, 1 300 — Con-
Itador Rolando, 58-6797.

Telefone é o
seu problema?
Procure Waldack Pinto, Rua

Rodrigo Silva, 14, 1.° andar —

CETEL - Ccmpro todas as esta-fe'-' 42-1090 (horário comer-
çóes totalmente, pago ou não ciai).

SAGITÁRIO — (IU/11 a 20/1:2) — Número àe
sorte: 50. Côr: az,ul-m:\i'inho. Pedra: topázio. —
Periocio escelentfi pf.ra lidar com escritos. Os as-
sumos relacionados com propaganda estarão bem
amparados.

Comp
dot, salas • dormitórios, rústicot,
Chipendale. L. XV, Império, ea-jMARAVILHA de qto. Chipenda-
viuna, marfim e armários duplex. |8) vtjo. 230, sala coni., 2 pes.Pago mixlmo. - Tel, 22J967_.Jpre;0 barato, maciça de cor cia-
ATENÇÃO — Compro móv»is uss-rrs. Av. Salvador de Sá, 184. —
dos, dormitórtoi t salas Chlpen*!El''
dal. Império, caviúna, _L. XV, MACIÇOS, Vdo. saia 

"conj. 
e dor-marfim, rústicos » armários du-

lem qualtiLisr situecáo — 32-0873

CETEL — Vondo tel. da CETEL.|TR0CAS
(Recebo a entrada depois Iel.

em nome da pessoa -lllha do Governador e Itaguaí,'porlÃÍÊNÇlÃÕ

pUx. Paqo melhor preco.
fona 32-0111.

Tele-
mifório ciaro de cjavelPE curvas,

"Qualquer

dres gravados, e;t. maravilho-
Preço brirrito. Aristides lobo,

ATENÇÃO compre móveis dormi-! 128, prox. Haddock Lobo.
tórlos rúüicos. Chlpandele e mo- MÓVEIS quarto casal, pau mar-
if.'"0.',*? '"°rl™ °'J0.cavlL'na- -fim, em estado de novo, menos

TROCA-SE terrenos em Mesquita.[''JL.^.l * 22-0194. guarda-veitidos. Rua Álvaro Ra.
Dorntitorio e sala tids 45, no. 301. Tei. 46-30ló.

tàlfssimoj ÍELEVISõES — Temos várias: Phil-l , .
co, Phillips, Admirai etc. Todas1 Cabelos mineiros, legítimos.

.,,,...,_ ,.,.,.... /. , 
' 

funcionando muito bem nos 3 ca-iComparem. Artistas de cinema
COMPRO TELEVISÃO - Qualquer nalj_ Av. Mal. Floriano 21 s 4.\ .„„-,-„ tSn no,... ,lienfe,estado, funcionando ou nao, dis- T>mbem ,ernos ^ladeira.. Aber-jf . 

•«'«tsao .ao nossas Client...
cc: 33 rol. Negócio rápido a ,Q a}£ 20 lioras 'ia muitos ar.os. Dsrr.onôtramcs
vlata/ à domicilio'. Tel. 57.0222.feç^pisçõs 

Webcor USA, Este- gratuitamente a domicilio. O
ESTABILIZADOR AUTOMÁTICO - ,„fânico, automático, 2 alto-fa-

Aplicação super-Synteko c/iBí° Wl"° S S° °u 60 cicl?5-Maniet separados, X rotações, no-,
. t. .nova. NCrS 90,00, com o Sr. vissima. Vendo Sete da Setembro

d;."r™'|Aryê. Tel. 23-9380. R. 24, ou na j ]55, 5=b.

Super-Synteko

2 camada entia
orçamento grátis. Tsl. 22-5300.

Super-Synteko
NCr$ 4,50m2

3 camadas s| referências, latn
cr.id.i do supor sinteco, abrir

Rua RUa Gonçalv
Nova lçjuocu.
ESTÉREO Phlll

592

gratuitamente a domicíli

melhor prõzo. Av. Gemes Frei-

176, sj 303. Tel. 52-2360

do nno,
estéreo RCA 300 mil Hi-Fi,

GE 170 mil e outras. A partir
de 100 mil. Av. Gomes Freire,
176, s. 902. Pca. Tiradentes.

TV EMERSON 23", móvel jaca-
randá, como novo, imagem mara-

600'villiosa, vendo por NCrS 600.CO.J
Rua Bsrào da Torre, 5! — Ipa-

TELEVISÃO 23", pau marfim, es-
ir.do de nova, vende-:e urgente,
Rua Júlio de Castilho, 35 ap.
I 202. ___

—. jfv — Vende-se por motivo, ur-
cor* gente, 23", imagem de cinema,

GRAVADOR Grunintj, mod. 67 ÍK
145, 4 pistas, vendo 7C0 mil. T.
43-9579^5-. Ciau.-lio.
GRAVADORES" - De pilha
rente de excelente qualidade, di*|nos 5 cana..,

ias juntas, 2 mãos de cola, 4 retamente th importador, a pre*|pau|a Freitas, 32 ep. 914.
.<» .'^"•¦¦¦T: 49,8 M- H.:!caminhões" Í%o"em diánle." páoasejpau"inTriím completo's"'Mra°cás°aTJ-"*Bot7fogõ? 

"" ''""' 
üxamentos, eliminando a 1.° dej?05 SAAAnf,' 

'Anuo 
í^-ifTELEVISÃO PHILCO, mod. 65.

•CE1EL - Compro tel. da CETEL.io «atente. Tratar com Sr. Eduar. apenas 350 mil. Tudo. Rua Had-ljHOVEIS e obletos de arte vendo fod°/ 3 camadas de super »in- . 17 ie ,u-„. /J'uoly' '*''' 
Pouso uso NCrS 2B0, geladeira

Paga ainda hoje a dinheiro, -do, do, 20 àa 21.30 hs. pelo te-dock Lobo 370-B. Surcente tudo barato, sala de jan- teco c; (escova) Informações' ' cônsul, 120. Vendo urgente, motl-
„,K|UC,-- M-IWÍ264 ° "C 43' -ATENÇÃO - Compramos multar em mogne! império, cuaíou .^ 

"A 
235 Sr Galvln GRAVAD0S ,=:"dis" "Answer" vo viagem Rua Almirante Ta-

VENDE-SE <ala"o de cabeleircirotDINHEISO - Emprestamos l6bre *"«»: VíTIlIrtC 
r rnncn.nn •»••' - Preciumos d. orendes 6 OCO por 1 Í00. Aparelho brarc-í 

" ^ "^ Jf' lj"lv'"5- port. 
pilhas, novo s. uso, na em-mandaro, A\ ap. 1015 - Fia-

nronto para trabalhar. Ver Al-lretrovenda de imóveis, netjocio.CEicL - Compro urgente 2 te-jlllUHJb t iUl-lfcUAUtb .quantidades de dormitórios e sj.'n»do cm prata pl chá e café,  balagem, vendo ou troco por TVImengo._
lirante Tamandaré n. 26 loja lS.limediato, tratar 37-6366 ave 19, lefones, sendo um comercial t ou-: |las de jantar Chipendale, pau|cuslou 10 OCO no,- i SCO. P.-. FOGÕES — AQUECED ! P0"- "" - Tcl- -W-2173. ^jÍELEVISAO Portátil Sony - Ven-

Smokings
alugam-se

Alugamos Smokings, roupes

de casamento — T. Aliança —

Av. Mem de Sá, 103 — Tels.

22-4846 e 52-7864, e também

compramos roupas de homem

e senhoras.

Tel. 45-0001 - Sr. José.
:.!f

19 l,
,tro residencial, .\ vista. — Trata

S~7; Ipelo tel. 90-1448. Qualquer dia
Compro urgente 2 !e

Temos usados
Tel.: 22-5568
COMPRO A DOMICÍLIO

VENDE-SE loia calcados sob me- DINHEIRO X AUTOMÓVEIS
dida bem montado Tudo novo. Adianto mínimo NCr$ 1 OCO sob iCETEL
Entrada 60% - 40c.í financia-lgarantia carro. Sr. Anoelo. — iietoner, sendo u meomere
do- Motivo outro neoocio. Tr«.|49-Õ006. _24_ Ma;o1_6041_29-5612. |t,-o residencial, i vista. - Tratar
tar Rua do Catete, 333, loja 10. 

"DINHEIRO 
SOB CAUTELAS - p/jpelo <«l- 56-4171, qualquer dia.

Tei-_il:9™-. admlnlslrasão. Rua Sanla Clara ctTEL .. Com 0 um „, da
VENDO cabeleireiro na Penha c ,"-° 60.- ''""_. s!,,JJ,.r10 

,d.o 
Av-CE1 EL. Paqo ainda hoie a dinheiro

moradia, telefone. Tratsr S,imuel''-sPac5bana - °as '5 "¦ 1Bh- «¦- Tratar 93.0383. Qualquer dia e
Guimarães 31. Est. S. FranciscoiDINHEIRO - CAPITALISTA - Co-:iiora

ATEMCÁO - Preciso.de um só-|marfim, caviúna, Lut XV, Riíiti-|í|ueiro de prata 10 diniieirc
cio com pequeno capital para|to * coloniais. Paga-s» o vilorlcustou 6 CCO cor 1 SCO quadre:."'""!.'- 

" 
,

escritório já montado e oficia.! máximo. Atenda-se rápido emle 6!so J. B. Castagneto - João:9L"AO " S»s engarrafado, 3
lizedo ramo corretagem de ir.lô- qualquer bairro. Tel. 28-8229. IBaptista da Coita, outros brasi-iD°c9g' ccm0 n°v0. 2 bujões, NCrS

A VENDA cama d» poltrona, mesa',\[Vn.' *v- P'1""" Isabel, 4£0-Di''0 mll. Rua Conde dê Bonfim,

cadeiras, 2 tapetes, espelho NCr$!TuD.?:- 966_c|l_2. Tel. 58-8827.

120,00. Separados. R. Carvalho MOVEIS estado novos, dormi"tó.ifoÇA° Cosmopolita, 4 bocas, fun.
de Mendonça, 12, ap. 704 - Lido. rios, salai jantar, armários de:""5 to, c/ 2 buiões. Vende-se

ARTE - Motivo viagem, vendoH' ? » 2 portas, claros, cole. de™ cru:e;ros novo. Av. Rema,

ei. Tratar 1»! 52-1922.
Vendo um título

Club.

Xaviei
VENDE-SE — laticínios e mercea-
ria d* arligcí fines, no Centro
Comercial do Méier, recém-Inaugu-
rada, por não ser do rs mo. In-
íormocões pelo Telefone 43-1021.

locamos seu capital sob hipoteca !CETEL „. Vendo ,e| d Qou retrevenda de imóveis - tons Recebo , 5nlrad, de ;_ de in:.
juros descontados^ antec,pid.m.n.ltaiI,do „„ r,imc da pí.30e_ Tra.
',*• 

. 
"SSÍ ",í.q-°c'°Bo,,;mi^s,'.0,!:i«r 900508, qualquer hora.

d» 1 a 200 milhões. RUA ALCIN- \____r. '¦¦¦_ ¦¦ . ,—'¦_., ¦
DO GUANABARA ..• 24, grupo CE,! " Vendo »••• °8 CET '

BCA ocasião,
individual do Quitantliniii
quitado com carteira etc. Pr*co
de cearão. Ver e Iratar com Lu-
pércía. Rua Barão de Itapagipe

" t^?^'_5a££. 
"•. Tijuco.

COLÉGIO — SÓCIO - Preciso
com p«queno capital, negócio ho-
n*sto, matrículas sar^ntldas.

VENDE-SE ou sdmife-se üócio em
— 714 Tel.: 32-8897.

.DINHEIRO X CONTAS DE LUZ Eii,rrestaurante de nno gosto. FC!;CA _ Du_.

368- Gonsuceí:viagem, vendo ¦
móveis raros, grande anfora de molas, varias outres pecas avul-
Faianqa, um quadro com moldu.'5»5' vendo barato, desocupar lu-
ra rara. Rua Hilário Bouvéa, 61 flar> Pres. Vargas, 2 963-A.
ap. 901. PAU MARFIM - Dormitório de

Compra... 
"miv.rsi':f"i^;,«',»df.d= 

novo. Vende- 
|AR' REFR|GE„ADO

melhor qu» qualquer

RELÓGIOS

GELAD. - AR CONDIC.

Ar refrigerado. Féria.1! de NCr$
300,0 diários. Rua Ordc.eo de

VENDE-SE depósito material de
construção. Rua AireJ de Cacal
ri. 331. -- Jacaré. __
VENDE-SE bar"lanchonete." Rua DINHEIRO!? - Se voct
Mariz e Bsrros, próx. Pes. Bnn- um imóvel, podemos emprettar-
deira. Tratar p:p. tel. 23-4901 e lhe de 5 a 300 mühóss. Procure
-t5-9-<01. Ines i Rua México, 41 — Sala

.506. Tel.: 32-1937.

Recebo a entrada depoii de
talado no nome de pessoa. Tra-

90-1955, qualquer hera.
razoes para sualrrrr: .-.— ,-;

preferência: pagamos o melhor:?ETEL "". Vendo S""?/"'1' reDcí'ICLUBE ' 
LEBLON -¦ Sócio c-oo

preco e com absoluta «rrecSo:™ "» *» ._?"* f°r »?fdo. «"¦ «rio. Quitado. NCrsTiOOO
64,47%) preço especial para \_°«"£»_ 

"3'u Pon'°, 0níl 
6n|- T.r«a> 36-2888

65, 66 e 67 e obrigacòís até .<;!»/„ bus 90B em Marechal Hermes. .[',"' ^° 
¦""; ¦¦¦—

Av. Rio Branco 108 e 106,|CETEL - Vendo qualquer estação,{"ulia tSi 58 '
pclot mtlhor»! preços d< praça.; »rt il iZ 

":,
* i IU ü\ IO llu.iTambím compro, pago n* hora' — 
em dinheiro s.m demora. Sr. Joao.J0^10 PROPRItiAKIO - Tourlng
Tel. 53-9135.
«Al... VENDER meu ,.-... ...
pelo maior preco? Só eo Lázaro socl° ~ Preciso para duas casas
-- Tel. 23-6302. de cômodos, nn Saúde, lucro!ATENÇAO

PERMUTA-SE telefone Unha 37lP?í?iBi-50?'00- Capifal_..do sócio

COMPRO - Country Club R"j --usados - PncTla"» 
" 

dê grande i59 p;,r NCrJ 'M.00
IATE — Jóquei Fluminense, Cad. Uua n tido d* d* dormiiórios *jla*Ma *•* jantar, lambem pau marfim, ...
Maracanã trib. 2 iuntas. Aut. Cl. 3!! 

".Mar 
Chíp.ndaU p.u m," «n|. P=r NCrí 100,00. Juntos oúi?ff^..". »'!».«• Na0 """"« »m

M? Bco 156, s/ 2925. Tel.[fim, Caviún., Luli ty, Imp*,!- Iseparados. Haddock Lobo, 206.
Tacarandã, rústico, colonial. Pigo;PAU MARFIM - Dormitório de 48-1767 e 48-7435

rie. n» hon. T»l. 4S-4558. [cajal, em citado de novo. Ven-'-A--éi._->, _¦

. Da.
somente das

VENDE-SE um ba2ar com esto-ír."" '"'"' ' 
' ' '"' -•-•'• ¦-.-•¦ ¦• ¦ > ¦..¦•¦ -¦¦"  ,-,-t-- .... . :,-,..,

qu» » «nigos religiosos, por mo« EMPRESTO dinheiro^ em hipoteca
t!vo d» outro ntqocio. Av. doside imóveis - Antônio Jc:é Ce- rc-.-- j <¦ ^ ..-.. ".,¦ ¦'-.., ,
Italianos n. 7S3-B - Rocha Mi- pada. - Av. Graça Aranha, n.olpor 26 ou 46 - Não aceito ün-li-'00'.00--, ''atar com Plínio, Rua
>.nda. _. 1174, sala 807 - Tel. 42-0789. jtermadiarioa - Infs. ie! Correia Dutra, 76, Catete.

VENDE-SE bar e mercearia com EMPRESTO sol) hip. relr. 5 a|47:8687.___ SÓCIO - Vendo loja «m pleno
moradia, Rua Goiás n. «18, -1200 milh. 12°/.. Solução rápida. ITELEFONES - Compro urgente, IÇenlro comercial de Caxias, Av.
Piedade. Tratar no local. ICompro imov. para renda, GB. |31-43-34-56-32-30-5B - Pago a |Pres. Vargas, W, Caminhão e Ru-

Niterói, Petrop. 220764. vista. Tratar ci Dna. Isabel, tel. '!'•. """f SOC10 .c Ia mil para p,eco NCr$ 200.CO e urna sala
onooeeTr.a^g- ¦ ai "~ 132-7452. abrir 

.lanchonete tipo Bob s' -|co.n bar espelhado. Juntos ou se-
EMPRÉSTIMOS imedjatos em par-^icenuet' - \i i- ,~ .lc,l?P do cana e ma.s vareio de|par,dos. R. Haddock Lobo, 303-C.

...... jde-se por NCrí 150,00 e uma :?JENÇ*.° " Com<"° P}'MJ'' IdantesATENÇÃO - Vdo. marfmn e ca-sala de iantar, também pau mar.|'V' •s.,,"í' • " , condicionado. ,?._1'.!.-»:
viúna, dormitório 130 e sala 8!f;,„, conj. pcr NCr$ 100,co. Jon-?*••. " ,vl?,a' .n!,lh?' f'?l°-,-ÍRADIOAMADO1!
peças, 130. Anst.des lobo, 128,l05 ou separados - Rua Haddock Atando ho|e._T.I. 57^3539. (X)
prox. Haddock Lobo. ílôbo. 181-B. _j'ÀfENÇÃO - Técnico alemão'""-

ATENÇÃO -Vdo. dormitório PRECISO vender por motivo de Cons6r,° ', Pj"'"'5, de.-9|!í4e!^,'
Club - Vendo Isento de íaxaslRústico de casal, est. de novo, viagem a prego baixo: sala jantar t8IX-_S."ntiao. teh 43-5113».

¦ 
TV _ Tc'- 57-2141 - Sr. Armando. 180 e sala 60, urrjtnte. Salvador em mogno, sofá carne, cômodas, ATENÇÃO - Galadeiras usadas,
te,etor,e|?J-p,- -—.— —— 

jele Sá. 184, pertinho do Estácio. poltrona, cama de casal e muitas
em boe consarv

VENDE*SE botequim ¦ em Ramos
-¦ Rus Ursnos n. 1 165-B. NCr§
24 O0O.C0, féria NCrS 3 C00.C0
nãa dé comida; tratar no lo-

VEI. ) bar e betequim cotn mo
negócio. Av, Nazaré

2 620 — Anchieta.

outras
CÃO.

GSAVADOR Holandês - Vendo, de-se ccm bateria e corrente da Calças, camisas, sapatos, et.
novo na embalagem, portátil, tipo Ught. Hélio. 36-0189. iPago
Caeiéíe, eEtòjo de luxo, comjTEtEVISÃO — Ãprov»it», v»ndo I Mfites e todo equipamento — Ts-jbarnto tôdas js marcas, Semp,0 '
lefone: 25-1719 cu 46-2521.  Philco, GE. Philips, Emition, 23,;
GRAVADORES' IMPORTADOS — 3'r 1» P=l--, em perf. func. "'jiAi.ç

Mlni-cassete * outros, radies ds 5 ""'i4 • «eminoves V.|a na TE.JJWIM3 -

pinha, miniaturas com FM e ou- GELAR. Rua Mayrink Veig., 11, __. .
tros. P.ádio.vitrolinhes de 2 fai- »»« 7<n - fr''- M,u,r ",,,°' "RELÓGIO PARADO? Temos sol.-
xae com FM etc. R. Sen. Damas ."."_"".- cão honesto: l.o - Você só pa-

3, 5,° nndar. ! URGENTE — Vtndo material para ga s« ficar perfeito, 2.° — Pr».
- Sterèõ IiT fi t,s,a^° ^* Jm*['or • broadtas-jçcs módicoj. 3.° — Serviços ui-

rtlMi-l'''1^ Matori»! tm^rican» Colfins,|tra rápidos com cerlitiçado dc
requ*s, transformadores d» baixa j garan tis. Regulagem ôlatròníc*
¦ alt* t*ns»o, vílvulas, r»£»ptO'|ürátis, Rolojoaria Sei* — Rus. Se-
rn • outros iransmÍs&or»s pequa-.te Setembro, 43.
nol. Ver e tratar na Rue Fran. VEndô 3 pulseiras I NCrí 5.CO

uquigam-aej cisco Cisneiros, 78. Irai». — Sr.L cn.r_a. t.i "ía.9551
:-,.-—^'Joactuinv.Palharesi 104-A. Telefone hl-fi 150, rádios lux 25,00. fy|MiUM-c-lo cisneiros, PY-1 BBK. ,\_ 

S° _ '" J"J'

VENDO radlovltrola estéreo Phi
lips. Tratar__lel._46.000l. Arlindo.

VITROLINHA - Portátil, SBSJ.IcoJ^ptó '-' pr'à-^r "d,' tí~:
marca Emerson vende-se "rflan- )é ^1^, mar.
te por NCrí 180 00, astado de!ca> N 

-cio 
p4pUo7 jMVÍ9fíi à

nova. Rua Julto de Castilho, 35 domicf|io, Te|. 57.0222,
"P'.ll',. 

:¦<—r . - Vr -rlNIKOMAT FIN, lente 50mm f 1,4^
VENDO linda televisão GE, porte- i|i000, último lançamento. A^u-'•' americana, na embalagem. Pre- :hj do fot6metro , velocidúd»

NCrS 550,00, tretsr tel.

- Gensrn) Bi-"jlrica, 
Philco e Admirai para ne-

1 coniullar nossos preço:. Rua

RÁDIOVITROLAS
automática, 4 rot. moderniesi-i'
mas, G.E., Standard, Sllvertone,
Telespark, etc... 170, 210, 2ÇO. R.
Rezencle^Ul, 9_ásJ0 horaa_. |
RÁDIOVITROLAS
iií-íi í 50, radies
150. Vitrolas porlátil 50.C0.
Luiz ComÕe:, 77, 10b, P. Tira-

Pintura neva, des

Transmísior
60 VV, receptor mares Gonsat,
americano, tuncionam.ínto exc°-
lente, tamanho minimo. Tratar
45-4697 e 42-5033. Paulo. PY-1
APA._
STEREO"

1ÓCUIOS - CINE-FOTO

Compro dormitórios
» salas pau marfim, caviúna, mo-liVu 

"V 
X\~L~.r\'A,A¦ . r _. . ,' , ..i i* noras ate sabeaodornos, armanoi duotax. Atendo

ripido, aago
ne 34-6604.

de NCr$_120,C0. Muito gelo, Rua nais, como
Box, porlátil, 2 ca- 'J,

a, ocsíüo, 60 i^4_30J6
diariamente das 8 à:*da Reiacão 55, térreo. [ciei. vende-se por NCrS 200,00]-—¦--—_-*— —

ÃTrTfÍÍIOFRADO OE i »p - na Rua Barão da Tfirre 51, iVENDE-SE rad.o

máximo. T*Ure-[SOFA-CAMA - Vulkron - sofa-'700,00, americano ni embalagem.:SlEREO Fisher modelo 700-T -
¦ nele Ge lli, cjmestnha lateral em': Av. N. S. Copacabana, 118) —'Transistor 00 watts cada cana1

-Ilecido, 75,00. Rua Barata Ribeiro, j2M_ _
BARATISSIMO - Vendo dormitó.;m^_418 aj^JOÇ. AR REFRIGERADO

p| casal em eslado de nóvo.]sOFAN-E-fE em Vulcaespuma, dois Hmp««a». Fato conserva;io. Servi.

celas dé 2, 3. .5, 7, 10, 15, 20.! JELEFONES :Ctu3i|o, manteiga e outres produ-j
Vendo, compro

30, 50, 10 milhões c|hlp. ou re.:u.oc.° '0?.", "linhas. Negódol^","^ |smbém" para um dspósUCORTINAS
trov. e menores quantias c| a«. "Pioo. 56 r«c«bo após tcl. "u to de banilne, j, func;onjndo.i
rantia de aluguéis. R. Alcindo|nome. Tratar tel. 32-7452. Ma-|Par, v9r ch.v8t 60 |ado , |rata( CAMAS - Vendo cama Ch

novos, urgente, melhor oferla. lto 9arantido. Pinta-se aelideira.
4,7 llirei Caneca,_J7. Tel: SM2:_"

Marli

Rua Barata Ribeiro n °
:~v7ndr^7.iA«N<;À°
c/ mesa re

2 caixas Wslfadsle, toca-díscoi
Coniírros,'íPrc,^l!;='ona' Nat. Tol. 36-7730.' 

TV SEMP 23 pol., moderna, 1 lõ"
grnur, perfeito funcionamento

230.

SALA DE JANTAR
¦46-657B. [derna, em eaviuna

._ [denda, 6 cadeiras

Compro g»l»d»ira,
NCrS 320,00.

610-J.
Copacabana,

dofadas e bu-

riefsito
Mac»do CaM«

ajustada, eparecem no viior, NCrS
__.,I_j470,00. Tel. 43-8267. _

. toca-discoe c| pRoJETOR de cinema sonoro,"io
NCrS 40;00 - Rua|mrn, Nstco, portátil, americano.35.

Pila

Guanabara 25, gr. 1 103 - tel.l?'???- ]Rui Aristides Espinola, 81, ap.
12-5884. __|TELEFONE - Vendo qualquer II-- Tel. 27-1362 ou 27-2717 ci

VENDE-SE bar e mercearia. Alu^HIPOTECAS - Emprestamos sfibre\nh" V- 47' 37' 57- ?6' 5Ó' 23, Uda.
3uel barsto, tam moradia « bom imóveis au retrovendas. Coníulte-H3, 25, 45 — Pag. após Inít, em f fftÜLOS DE CLUBES — Vendocontrato. Ver e tratar na R, Ed. nos sem compromisso. Barros Fi-Ueu nome, tels. 52-3143, 52-3102,1 |Me clube Flamengo Tourinq

,.lSr. Franz. ,VaEC0 Ti]JM Cad. Mar. setor 21
JTELEFONE - Não pague antes de .M. Libano - Compro Jóquei e\T"i"'',.pi" 

'^" ""'w,i' '..í1! ISOFA-CAMA direito da fábrlca,|Tel, 28-9064 - Sr. Ferreira. (X
-,ser instalado e no seu nome queloulros. Tel. 22-2491 - Ary Brum. fí__'__'"_,",_, 

"1??™ '„]?'. 
o,, Hiuldação total. Sofá-cama a par- GELADEIRAS 

' 
- Vendem-se tro..Inoderá .causar-lho dificuldades na TlYllLOS' 

"dí"-c.ub=r"Vendc7"joc.il^l^. Jfbí °^""l'S"" Rua 
|.____69.00._R. México, il, ,| 604. „".«" .* financiam".T m«m.

, ,,,,,, , ,,RO-á:|;morat6d.sPas!"llnte? também ^i^,' 
°iÇar°S' T"- 26-7642-,CHIP£NDALE V Do^V6^dTS-íSA^ DE «NTAR. CHIPENDAIhI «»-•... -n.-ijr.rt... R.ua B.rãolnals

Faço tro^a, 43-6464. ¦iV-Tt"r;A ,—í. !sa' ,11UlJo bonito e em ótimo '
VcNDO - Nevada, Floresta, En-tado, por NCrS 150,00 e

mundo n. 449
fone 49-8697.

Tele. lho í. Cia. Ltda. Av. fíio
2°&-i flr. 801. Creci 605.

VENDE-SE churrascaria, adaga eJNÍO VENDA SUA CAUTELA
bar, gran da movimtnto, ótimo ;a sua cauula t <ua garantia,
ponto, ótima contrato, motivo do-.procUrB-nos p* (•!. 56-0973.
""¦ 

54°| ! 7C.r,Í3h0,-6fl71V- 
SUb"'b'-\«C,T "20 

COO.CO" 1" A JUROS
_—-[ccmo.tníir preciso desta quàn. _.

jpròzo 6 n-c-^es, dou la. especial.ÍEIEFONE ~ Vendo tôdíis as li _
[h;pofaca um prédio Ilha de Pa* nhas, só recebo depois de ínsta-jt,

90 mil cruzei-j lado e no ^su nome, também faço'

cama Chipôn- ifôt c/ bnr conjugado NCr$ 300,00
dole de solteiro, sem colchão » Tel.; -45-2704.
poltrona-acma Drago c/ .estrado jai^A JANTAR - Vendo uma c/U» "ovo. Vende 450 mil. Av.

ÜO»"™ 4^70^°° 
' NOS -P» JwfrVSdl, Zn£ ri7,L,í\0°»^ ^'f. 176, sal, 902.

kimM,m il r-r-, r A 8 cadeiras, medalhão c/ palhl-CONSERTOS de"" aeladelras, ai. r PENDALE - Dorm.tono de|nha. Preço o:a:ia-c. Tratar 27-3117|condlclonados, bebedouros, coloca
mos gás a domicílio cí Qarantía

Sr. Ferreira,
^JcclüI, muito bonito e em ótimojD. R
jestado, por NCrS 150,00 e 1 sala SÓFA-CAMA

NCrí1-

estéreo, ar cond. e TV. Pago i IfELEVISÕES - Tenho várias mar.
vista melhor prejo. Atende hoje:jca. , tamanhos, Philco, Philips..
37-5774._ ^*|GE, etc, 17", 21", 23". A pai- tenas de televisões e F.
ÁR CONDICIONADO P'liilips est. tir de 140 mil. Av. Gomes Frei- itend8.se diòri.m-nte

re, 176, s. 902. Centre
TELEVISÃO - Temos as melho-1
tnt. marcas e 03 melhores preços
a partir de 150,00, ió no Pon-l|idade — Tel.: 52-0022.
Io Sonoro. Rua Mayrink Veiga,; .—_
11, sala 302.
IV ZENIlli 21 p. Imp. tela ray
ban, verdadeiro cinema nos 5 ca

Conserv. e func. de nova.

perfeito. NCrS 480,00. Rue Diai-
Ima Ulrich, 2JO._ap._617. _ 

/

PROJETORES p| 
"slides," 

alemãêí.
seml-Butotnaticoi com transforma-

^lor p[ bsiixa voitagem, direta-
( mente do importador, a preços ex-
jceocionais. Av. Rio Branco, 13 .',

J1305Í6, tel. 23-0819 - 12-13 *
Instalações e revisões de an-;17'18 horas.

M. _!VENDE-SE - Máquina fotográfi-
,.- . 

"j 
j ca Kodak Retina IIIC, com len-

Atends-se diariamente todot te wideangee e máquina de fil-
r— ibairros inclusive domingos e mar 8 mm Agfa Movsx, qu3sr

Antenista

Tel. 52-0022

jBarnta Ribeiro, 458-B, lo[a.

DIVERSOS

» J. TV/ [ATENÇÃO 
- Compr. TV, gela-

AnTcIlaS Q6 1 V ideiri, .stir.o, piano e er cond.

Agência
Empregos

uma

Vencio 4 ano; de 11 lioras. 23-8648.

DINHEIRO E HIPOTECAS n'!0"011' >"f>-A ^i» <_"_
nabara n. 25, gr, 1 103. Tel.

ATENÇÃO - DINHEIRO -, Em- ¦42-6384

queta, valer re<!
ro; novos, documentos ordem |troc.i, 43-6464. I... 

*32-S21S 
JUANlTA

devedor idôneo, Iratar direta-TELEFONE ¦-" Vendo íinhT"29~»|VÉNÒO" S" Gávea"" Golí"Hinrra" jCHlPEMDALE 
- Dormitório, maci-

BOSELLI, das 8 1|2 compro |,nh, 3B. Tratl, lsrg0 da M Libano C Federal TOUrTnG f,°' ?l"A 
e!ljd° de, novíssimo.

Carioca 5, ,/ 308 - Lima. Teresópofc Gol?; Tilu« Tte! Iend°.±pre^,lo'rl"im0'Mar'1?
Todas .s li. Qult.nd.fund. GUSILÀNDIA -\nm i 1° 

'""°* """T N?J

. ,  ......... ,.,... .".nJóg«8. Guanabara CAD. Maracanã,feoek lfibo 303CP,r'dM- 
'"

das d. .move,, s.m cobrar Co-!com ,„,» ^ R,f.rSnt|,s PERMUTO - Av. Rio Branso 156 ^¦,d°?\l°,°' 
303;C-—

P"»"- - Tel. 56-5054.  d, _y„M,_ ;á ,„ndidoJ Sr. Joio. laia 2925, tel. 32.8215 - JUA- CAMAS bebche, móveis escritório,
PRECISA-SE de empréstimo de|Tel. 23-9135. iNITA. escolares, nao comprem tl cônsul-

TEIÉFONE - Compro - 3J. aj, VENDO - Hospital Silveitre, M. L',r. "' P'^c.-Aus Senl" luzia'

56 4», 29, 3.1 54 Tratai íl D «¦ G'-'^ - p- ?¦ Hotel. Copa-p76- »"""> ' M1 

Amélia. Tel. 23-8910. I-?'?' nA S,A'-Am"kl'- VASCO|DORMITÚRIO casal, fórmica, con.

Conlugado, maciça. Vende-selÍJ ul)á, 62 - Pra;a da Bandeira. Í195. Trav. Guedes 43. __
por MCr$ 150.C0. Rua Haddock GELADEIRAS várias marcas - AÍTV SHARP 12 polegadas, último,.- ,.. ,

chandet Valiey - PONTAL,' Cos-|sã7a"'der"i'ania7' no 
'mesmo"estilo'!—— n,° ,8,'B- 'ponir de '20 mil- 6,ima í""cio-'tipo ainda na embalagem. 6ZQ>°--Vt""

Brava, Crça e Pesca. Motel NCrS 160,00 juntos ou separa- SOFA-CAMA Probel novo, arma- namento. Rua Senadcr Dantas,-cruzeiros novos. Prado Jónior 306
ld e Band. Praia, ac. oferta|d0.. Rua Haddock Lobo, ÍB1-B.Í';°- 5 portas, cama, colchão, me-'19' »«!! 3,2-_T!1- 22-5700. _ ap. 204.' 

slnhas, estrado. R. Sousa Lima, 410|GELADEIRAS - Vendemos veriasITELEVISAO Semp. 14
ac. 602.

,?»t\a% a vista, malhor praro.
INSTALAÇÃO E REVISÃO -Tel. 57-2539.

Instaladora Sul.

registro. Ui
5 000 candidatos íadaslrodos. PARTICULAR compra diretantenleJfELEFONE VENDO
.150 Indústrias clientes. Fatura promlssórlai, vinculadas de ven-;nhat- Ntgi[lo ,. ido
NCr$_ 2 dOO/3 500. Moveis mit,!o _ Tc, 56.J054
Utensílios, impressos etc. Mo-
tivo'outro negócio. Tratar lel.;3, 10, 50 e 80 milhões pire hi
-.¦0-6S5-Í : P"tocar, ou r«trov»ndat dt «ps.

prédios ni 2ona Sul, subúrbio •

220,00'
210,00

TELEFONE - Vendo 42, 43, 23, ¦,¦...„. --'
29. 30, 57, 27, 47, 34, 54, 26,! VENUE" ''

Vendemos verias TELEVISÃO Semp. 14 p
[Brastemp. GE e Frioidaire, de 7-- TV GE, portátil 17 p,

SALA jantar mogno «ÍT inblèV.i8- ' e 10 pés. A partir de NCr$ - Rua Regente Feijó, 10.
Bulet ti 2,80m, me-a e 6 cadei-1140,00 até NCrS 250.00. Rua TELEVISÃO - Vendemos vária:
ras custou 6 OCO. Vendo 1 8C0,C0ÍL5',nci'" Ma"in'' 38' esquina dosjmsrcas seminovas de 19, 21, 23
— Av. Princesa Isabel, 450-D. Andradas. _ (como Philips, Admirai, Inviclucj

SALA DE JANTAR - Moderna GELADEIRA Frlgidarle 9"'"pés -Istand Eletric ao preco de_opor-iem ger,,|. Anexo: Oepartnmen-
'em 

pau marfim, em estado dalp°'ia ú''1- ' ""° ^e garant!a,"{nWade. Rua da Conce,.;ao "-]t0 c|e s-rviços técnicos ospscio-
nova:_ Vendo por NCrS ,50m!..|çl certificado, 230. Av. Copaca- - N»- „,.,..¦ 

todw, consertos com garan-

Philco Philips
Venda ót aparelhos e peç

prestamos d. 3 . 200 milhões íob SOBRE AUTOMÓVEIS - Duplica-j^6' 4/jjV,-nTri,,r c! D- Amili"
hipoteca ou r*trovenda d* Imó-pas, açòes, letra câmbio ou ou-|. * :„ _*Lül
v«it. As melhor»s taxai. Soiu-.imt garantiaj, em 10 meses, aci-|TELEFONE 27—47
cão am 46 tior.v,. Adiantamos ps- < •¦ NCrS 2 000. Rus S* Ferreira,;talo »m poucos dias, já «m s-au
ia eartidõ»*. Traitr «scrilura. Rua(204 2 o andar. jnom». Probos

um título de socio^
proprietário do Gávea Goif Coun-

molivo noivado desfeito. Barato
!- 29-1914.

jbana, 610-J.
GELADEIRAS Conttrtos, pin-

Rua Haddock Lobo, 303-C

VENDE-SE um conjunto ^ „Pesa»|ru7iif'_tõÍ"õ«sío driníqüint, "(¦.?.??''.
6 gás, automáli'
Caneca, 17. Tel. 52.4230

de varanda por NCrS 5o,00, 2L, d. gás, automático rela. Ruai1^5 di . .
Doitro!ifl5 NCrí 25.03 c»rla. nmlr-_i #•-!... i-r t_i ci àitn kionando muito bem nos 5 ca-

try Club. Tel. 47.3616.

poltronas NCr$ 25,00 cada, um|Fr
bufete Chipendale claro NCr$'

como Stand Eletric, ln-|lia, quaisquer aparelhos. Peças
Philips, Emarson e ou- genuínas

17, 21, 23 todas fun.1

Agenor; ATENÇÃO -Compro TV, pianos
{•stértOC • 9»lad«iras modtin**.
Tel. 57*1596. Negócio ripido —

j Hoje a qualquer hora. {*
FAMÍLIA" ESTRANGEIRA de alta.
tratamento transferida vende tud»
do alta qualidade 4 tapetas per-
ut divcr&os tamanhos. Sofá de.
espums americano de 4 lugar*!.
2 P*çat. Ar condicionado Wes-
tinghouse 2HP 18.500 B.T.U. ama-
ricano. Serviço de cristal tchica
completo, eitantes, móveis d* va-
randa, cortinas, dormitórios, pol--
tronas, armários, camas de sol-

do f:
DORMI fORIO RÚSTICO para ca-]50,00 e uma cômoda por 20. R

Vendo. Preco NCrí 90,C0, sa- Alexandre Ferreira, 181, ap,
das 

ALCINDO GUANABARA n.» 24,
7.» andar, sala 714. Tel,! 32.7102,
ACIMA DE 5 MILHÕES - HÍpo-
teca ou retrovenda de prédios ou
nps. na GB, fazemo*. Solução ré-
plda. Trazer doc\.m*ntos do imó-
vel. Tel. 22-4337, 12 às 18 h.
ACIMA de NCrí 100,00 compro
ou face retrovenda da cautelas
d* preferência vencidas. Tratar
com o Sr. Ivi, tel. 42-1617.
CAUTELA DA CÃÍXA ECONOMI-I™'"
CA — Vendo 2, aendo urna de
300,00 de um broche e úma pul»
^eira de platina cf brilhantes, peto
16 gr:., um de 130,00 de um re-
lógio Berna Matjc. dàtador. To-
tal 430,0-3. Vendo as cautelas por
40p,00r motivo ter que pegar um
cheque. Rua Inváiidos, 10, sebra-
do, Dcns Diva.

u« J JTT* :*7J VEN D O duas cotas quitada;, ,.-
em 

'iuPWlnO Contar de Madureira ellfl./í:.!:cai b° >A 
AA' SU0' , -

partir dê N?rSf|Ld9T.5ÍÍPPlí.tLÇín',*r dí Gi-igH.^-i-.-""'''"1'.1-0'"1' 20^. ¦ 1V.EN°0

Brilhantes - Jóias
Tel. 54-2966

CAUTELAS DA CAIXA ECON.
Compro. Náo perco seu tempo.
Discrição e sigilo. Atendo sò-

domicílio.

Brilhantes - Jóias

2 000. Ninguém vende por menos
com táo silidas aaranlies. 5r.;VENDE-SE titulo do hospital Sil-
João. Tel. 23-9135. jvestre pela melhor cterta — In-
vPVmXTi?—i'Â."rn»Ã—*~~~~z—; ' I formações -45-7703.
TELEFONE COMPRO - Qualquer---¦¦•
linha, mesmo desligada ou mani- OPORTUNIDADES•ÍDIVERSAS

GELADEIRAS

2q2jGE, Philco, Brastemp, etc. todas

15. Hoie e amanhã só. funcionando muito bem. Av. Mal.
-. r— í.T-r Floriano 21 s' 4. Tambem temos
dormitório Chipendale, televisões. Aberto alé 20 h'• - 2 ni«;inhíi3Trota^ 49-0010 com Rafael. DORMITÓRIO completo, vende-so claro, c' colch

barato. Ver na Rua Marques de'150, jala 80, juntos ou separa-
Oiinda n. 10Ó coni Manuel, por-ides. ArieHdes Lobo, J28, prox..
teiro. Inf 37.5181. IHnddcck Lobo. nianteioueira embutida,
Kíini rv ~~ã r,— :iTiTin^r ts ;— etc., quase- nova. Rua
DUPLEX — Armário em caviúna VENDO caviúna e marfim, dor-L]a 5;[vs 227

, . - -- com 4 p. perfeito, -apenas 350 mítórlo er.t. novo, pr-ço de f»«.i-'——'—'—vela d, ton. rural. Pago n. I">-:D|VEDÇAS mll. Run Haddock lobo 370-B. ta, também linda sala de lantar, ipELADElRA Braste.T.p, 10 pes, c.
[N em dlnhelro.es melhorei p«.|^HSi22l n^o..IT^oi^ ^.-¦-•j:, ¦.. Imesa console, urgente. Salvodor b«r,a rfí í*,'5i^?™° m6,lvo

TV — Tenho 2 vendo I Standard
Electric 23", último modelo, ou 1
Invictus 21' NCrS 1W. Rua Gui-

_ II her me Marconi 74, no. 704, pjt'-
GELADEIRA GE de luxo america*[ma, ¦final do ônibus Mftuá-Fáti-
nó. Vendo J c\ 10 pé;, ,Freszer

tas
Teodoro

ços da preci, Sr. Joio. Tel.
23-9135. ;ATENÇÃO — Ccmpro moedas e

cédulas antigas. — Rua da Alfân-
TELEFONE COPACABANA - Ven-I^O». 111-A, eal» 202. (x)
do • instalo em poucos diai jiiÃMERICANÕ - Vende trom ele-
•m seu nome. Preços i partir dellrico Lionel ncvo MCr$ 100, Bela-NCrS 1700. Ninguém vende porideira Coldspot NCrS 270, connc- i r I.:, „ . .rtm
menos tom tio sólidas garantias, lado. GE tipo comercial Nf,eM>»nlto, 

am roarHm, «viína, tçtua i co, por 1C0.CO. c,ue pod, serv
Sr. João. T.l. 23-9135. 350. Ruo Domlnao.°A 

'a, 
187 _A° _ 

noV?' Vcn<b' ^f.f ""¦"' fesíK"'fA %"^ot "' P"
TELEFONE 32- V.ndo urg: 1 500-IP- 1b. 7." anda,. nes NCrl' MM J?n°to°s"lu' Zl' vf^ 0 tmil. Tel- 4.-!.tlí.4 1 ..(.:?, ..i.\-—77r~: Y.~ ..— -.-,nas NCrS 200,00. Juntos ou sepa-,VENDO 2 sofás e um

Rua Haddock lobo 370-B _
DORMITÓRIO Chipendale para M-1'V"". console, urgenti
sal com colchão 150 mil e 3Vlde Sa, 1C4, prox. F. Caneca.
h mesmo ettilo conjugada ma-1VENDEM-SE um guarda-roupa e
ciça clara 8 p. apenas 200. Rua uma cômoda Chipendale. — Tele-
Haddock lobo 370-B. _ jfone_£6-058CL_
DORMITÓRIO'""- Moderno, mtdto VENDE-SE uroente 1 sofi cie p""irs'.

7í"a7i.""ó"í í"'."- ' "*l""" ~I' " -"-"-"¦- Inas NCrS 200,00. Juntos ou sepa-IVENDO 2 sotas
CAUTELAS DA CAIXA ECO-

NOMICA — O molhor atestado
de bons negócios e confiança TELEFONE 23-43
6 neste endereço (15 anos) pa- do, Hugo, .stab.l.cido hi 12 anoii'°!
ra vender ou comprar es «u»s|ç» ««« "«•'»'•'' 5S 719. JBALCÀO - Vendo dol, á. U^iiS^u redonda, cadeiras cemlTralTelefo,,. 23-3578. |„ndi . f0,„,,co. NCrS 1 O00.00L,[h|nl,, . „„ em iacarandi, 3'

rjem, NCrS 150,00. Rua Carmo Ne-
to_232, ap. 201.
GELADEIRAS - A partir' de ..
NCrS 120, 160. 1B0, 200 lemos
0. e Clímax, Frigidnire, Brastemp
teda: gelando bem. Rua dn
Conceição, 145, sobrado.
GELAD í IRAS - Seminovas,

TELEVISÃO Emerson, tela 23 pol.
um verdadeiro cinema «m todes

i,i.„.,iíi,. «.,,. J." i.::.Iil!W«*|DS'OPORtUNI0ADÉ-Vando «tm|M'' ""¦'¦• !-;o /:-•¦¦¦ »'• ':'
Compro .ven-ifrigonfica. Rua do Resende, 63,|uw ( „,„,_,„„„ iH| grup01 Tijcrcn -Dona Maria

Ruü Uruciuaiíinü, 86,[OIÍ1S
703, lel. 43-2312 ¦

DOMICÍLIO.

CO.V.PSO PROMISSÓRIAS ou re-
cíbos vinculados à venda de imó-
veie nc GD. Solução rápida. Av.
Rio Branco, 183, s/ 810. Passos.
COMERCIANTE - VwSíAit dê
»jm milhão (I 000,00} juros a com-
binar. Tel. 29-3933. Clécio. Rua!
Cachambi, 195, 2a.- loja. j
CONTAS DÊ LUZ - Anos dê
64, 65, 66 e 67 - Compro •
pago na hora o melhor preço
di praça. Ninguém pagi igual d-,,-,* u.«, - n- Estrade do Portei, „. 3* -!, _'9° 

bem' ou'° veln0 e
2.» andar, sala 301. Tel 'brilhantes, negócio de vultos
W.QM2 -• (MADUREIKA). |ru3 da Carioca, 28, 1¦:>.r 

S da Caixa, compro efsj 5. Das 9 ès 17 horas com|43," 25,' 45.

501. U Loi
GELADEIRA GE 10

— |M.ri« Mole em curvin e lacaran-jVENDE-SE uma cama c| colchão, iporta dc' peclal e

- i
ATFMnn AlTELE,F0NE 2'^9 _ Comp.O a* vlsl», R. Visconde Piroji, ílliósnelhos diferente-

Barres, 52 c] Leuria

Cautelas jóias
e brilhantes

_ 
.nas n. Rua Urunu.ian. 55, salalBALANCAS - Vendem-se a prazo!!".-. T,!-: '3-3578. >_.,,_ capj-idsde de * a 30O ks.
TELEFONE 36-56 - Compro e v.n.|- Rua General Caldv/ell n.o 217
do, Hugo, estabelecido há 12 anos |~ ^2-3^56.

Rua Uruguaiana 55, sala 719 -COFRES comereiT.Ufone 23-3378. . e reíidenciflls,
. . ;vendem-;e por preto d* ocaítto

TELEFONE 36-46 — Comoro ele facilita-se. Rua Gen-ral Ca!d-
vendo, Hugo, estabelecido hi 13 Wall n.o 217 - Tels.
anos ul Rua Urugualana 55, sela 52-3512.
719. Telefone 33-3578
TELEFONE

32-3156 ou

direito
te de jóias,
56.5553.

 FORNO P/ Padsria e confeitaria
anrl 

'r""^'"u.-,_Si'"^ W^"" H-• vi.rinn de aço inoxidável, com«'O-|nha 27, 47, 37, 57, 36, 56, 23, ilurninacio. Vende-se Barato. Rus
_.... 2o, 45 Pag. após inst. em Dias Ferreira, 233-B. Aoós as 16

i Te!.'0<:lac!lio' en"at,a Pcl" Jna.'»" "°m». Pene 37-5954.  _Jfc?^_«cima de 100.

2 jogos mosíMiTi . .-,-¦ -
nhas cl mármore, abaiures etc, _IVEN-'- c dormitório
Rua Gustavo Sampaio 676, ap,
808 — Leme.

marcai
Philips, Philco. R- 7{\teiro, meu antiga, íngleia, dr

de setembro, 36, 1.°, - Tel.: \_"_*]h?' -V'*"" dí,Í"d" 
?!,',„„,.„„ Praia do Flamengo, 268, ip._301.

remos viris- lE'1" ! 
'r p'^°- d'i 

t°"" 
°0' 
,~\  MOTIVO de viagem. .Pre5os mi- '"'" : " -'¦-¦MAQ. 

OU APARELHOS fa ^2%^ &
DOMÉST. (lavar, Passar, 8 ás 12 horas até sábado.
Costurar Ar f>lc (VENDO 

- 1 geladeira llp„ e3costurar, «r etc.) _^  ip5cal áe n,óv(,is p3ra oscritór;o.
CONSERTAMOS máquinas de lavar Inf. 42-4137 - Santiago.
roupa, costurar, não retiramos de VENDEM-SE mivel» de. sei., es-
sua casa. Garantimos. Tal.; |ad„ „èvo, sefi.cafi, geladeira.
52-2603. Sr. Hernióoene;. < móv»U de ausrto. bicielet* d»os canais, vendo motivo viagem, ,,„„„,.,„ --•¦-, -. .-.- moveis ™ t""'i ,,,

180,00 nows. Rua Carmo Neto 232 ELHROLUX x aneeradetra toda mota. S. Cerciu.ir. Dal.re, 4SS

flp 201 |ecuipadn novinhn e ccm a garan* — Ca;cnoura.__

TEL^láõ-íoSíiiríçloirPcull^^^"'9,,3^11' 
R-G^l VENDE-SE" um 

çolchêo 
da. molas;

co uso, 114 £au», Ãtima imagam, 
°.7r™n.'L.?''.e'p- 

f°)~j A~ 
afmíri° de bsrlhí"0' "mant> ú'

vendo 280.C0 R, Cândido Mendes ENCERADEIRAS - Ijduldatáo -

335/802, Gloria. I Electroiux pela metade do -.reto

t-,v;,íc-7,-,, rr~7 Ame, Lustrene, Real c!e 110,00
ioLEVISaO 53 pol. Invictus, pouco 5, c0 w „„ city|.JX h ,
¦"°- '"^rA^AVA- r£U> 93-00 por 49,00. Outras porimagem, 270,00 R. da Relação 55 3Sl0o. Aipírador de pó Elsctrelutt'l'"?- -pela metade do preço, «ua da
TV. A\ESMO PARADA COMPflO. Carioca, 28, sob.-ado, entrada pela
PAGO MELHOR. TEL. 52-2540^ Oll loalharia. Garantia de 2 uua.
TV GENERAL ELECTRIC 21" novi- ENCERADEIRA Electroiux. equipa"'

p--.-.i Inha, linda, de lu>.o, verdadeiro|da, íelíros e «covas, novinha,
KeíMineB, cinema, deu Antena, 285 mi!. R*(ainda lem uso, 54 mil urgente

„ .. ,, moü.-.6ó|Dona Zulmira 118, c| 9 - Ma-i- Rua Maxwell, 15 ci 9 - Ma-
Rua Hern-enegildo di!:up. de luxo e conforto, fJ3nine.jf(,Cinj 'racsnà

te en» cores. Est. de neva, mau

.Vendemos GE, Gelomotic, Friqi-
poltrona jdaire e oulrns ao preco de

armário
fórmica de cozinhai um tapeta-
verde sscuío Mao 3x4, unia mi-
tiuirt» Elna, reiópio de móvel. • -

Tratar Rua B. Ribeiro, 200 ap.
805.
VENDE-SE aparelhos elétricos,
americano», lavadora automáli-
cs, batedeira, liqüidificador, ven-
filador e outros. Marcar visi:^
entre 13 e 17 horas. Tol. 47-1469.

jantar
sala

cimas de ferro, sen
luso. Mcf. mudança,
Trav. Guedes, 43.

Garato.

'do I de car.al e 1 guardo-reuca jC-ElADE:l RAS - Erastemp, Frigi-I
-|com 4 porlas e 1 ectante e 1 ca- daire, G.E., seminovas, funcio-i

üti>flí noivado, vsndo sem uso::,na de soll. preço barato, ver Rua nando 100%, vendo a DJrlir de
grupo estofado almotadoss so!-|Pinlo Figueiredo 51, casa 3, Pra- NCrS 140,00 - Rua Inválidos, E6;
los, costas e assento todo em|ça Scan; Penr. _ Centro.corvin (couro), armação laeafandí, VENDE-SE 

~^i_

outro em tecido coco ralado t*»-'-
líano, mesa redenda, cadeiras

it.
o barato apa.a- GELADEIRA Gelomatic super -

ilheria.
CAUTELAS CAIXA ECONÔMICA;-
— ióias. Eventual direito retrc-l
venda, máxima ssríedade, das!
9,30 és 17,0Ohs. - Quitanda, 30,!
sala 519 — Aoós iSh — Telefone!
4 ÍA 174.__
DINHEÍRÒ - Empresto com ga-'
rantia de Imóveis na GB. Solu-I
.ão rapida.Rua Senador Dantas Emprestamos sob hipoteca ou

Tel. 221722

De 3 a 200

milhões
20, sale 1207,
A 20!
DINHEIRO

retrovenda tio imóveis. Solução1
"EmííSÜ^TdrãÕ cm 4B hc'"- Adiantamos para';

«300 milho» tob retrovenda ou
hipoUca da .movais. Guanabara
• adjacências. Solução rápida. Av.
.3 de Meio n.o 23, 15° ender, sa-
U 1 ST*., Tal.j «-913».

certidões. As melhores taxas.'
Trazer escritura. Rua AtcÍndo:
Guanabara n.° 24, 7.° andar,i
iale 7M, tel. 32-9102.

Telefones
financiados

SEM ENTRADA
28 MESES PARA PAGAR
PRESTAÇÕES DESDE NCr$ 90,00
ENTREGA EM 40 DIAS
GARANTIA CONTRATUAL

(angular moldura dourado, jogo
meslnhas tampo cj mármore, con-
cole e espelho dourado, sofá avul-
eo, cama casal metal dourado c]

'rr.esinhns, puffs, abajures, qua-
ídros a óleo etc. Tranipsrtt gri-¦llis. R. Ronald Carvalho, 275,
ap;_302_. _lido._Atendo _até_2£h.

i DORMITÓRIOS CHIPENDALE -

[Maciço, claro. Vende-ae por pre*
ço convidativo. Rua Haddock Ló-

¦ bo n.° 18L-B.  |
ÓÒRMÍTORlb Chipeiídale maciço/
claro, saveías curvas, lindo ei
bom, sala jantar igual, outro:;
marfim, ou rústicos, salas iguais, jvendo barato, desocupar lugar |— Pres. Vargas, 2 963-A.

; ESCRIVANINHA - Vende-se 4
¦r„„„„, j. no r .„„ T , 'gavetas em peroba, ostado no-|
I ravessa do Paqo, 23 - Gr. 402 - Teleíone va, preço 45 cruzeiros novos. Rur

31-3732. IHaddocli lobo 217 cese 22 ep.j

lho completo de jantar em porce-jotimo funcionamento Vendo hoie,
lana V/edtjewood p 12 pessoas, urn^nt^ Rn» tnvilicin- 12? iopalhinha, arca e arqu.nha mi |a-|yei 47.3016 r 

nie. kuj i_n\âiiao5, u/, ic
carandá, espelho oval, outro re '

VENDE-SE linda cama de \
para criança. Tel. 44-8443.
VENDE-SE um sofonefe "Geili'
estado de novo, NCrS Ã0,GO,
Santa Clara, 175, c/ porteiro.
VENDO 2 sofás-camas, e 1 cadel

ibrado. Tsl. 42-9923 - Humberto.!
HOJE _ Geladeiras desde NÕ$|e iranSmiSSOT USadOS.
120,00. Usadas, repintadas

Equipamentos
eletrônicos

Vendem-se equipamentos de Estúdio

ANTIGÜIDADES
Moedas

Tel.: 46-4309
Compra-se biscuits, porcela-

nas, bronze, prata, cristais, ta-

pótei c lustres.

ndo muito bem.
ção 55-103.

t:e-
Rua da Rela-

REFRIGERADOR de 8 pós, em
C1-,otimo estado tudo 'funcionando.

ra do papei Ifa. Rua Benjamim Vendo pelo"*1 melhor oferta. Rua; fone* 30-flfí.d4
Constant n. ÍO ap. ÓCS, Gloria. Barata Ribeiro, 1531403. Z--ZZ.

Ver na Rua Conde Pereira Carneiro,
,37] — Estrada Vicente de Carvalho, tele-

(p.r

PAPEL DE PAREDE
"EDRON"

da Fábrica ao Consumiaor
Rua União, 18 - Tel: 23-2725

adio Transmissor-Receptor!
Apelco Marítimo

Vendo um Rádio Transmissor-Receptor ame-
ricano Apelco, novo, na embalagem, para insta-'
lação ern embarcação. Último lipo, moderníssimo. j
Ver e tratar na Av. Rio Branco, 156 grupo 1314 be
com o Or. Mauro - Horário comercial. (Pi

Compro tudo
Televisões, acordsons, ináqui-

nas de escrever, prataria, gre-
vadores, Vitrolas etc.

Tel.: 43-8757

Compro TV

32-4511
etrolas « geladiiraj. Paog

— Paulo.



?• MÁQUINAS E MATERIAIS • ENSINO E ARTES • DIVERSOS • ANIMAIS E AGRICULTURA • EMPREGOS CLASSIFICADOS - Jornal Jo Brasil, 3.".feiri, 19-12-67

MÁQUINAS
E MATERIAIS

Matrizes para Linotipo
Vendem-se fontes completas e in-

completas.

Ver e tratar na Av.. Rio Branco n.°
110 — 1.° andar, com Sr. Gilberto. J£

Ministério da Saúde

Edital
ABERTURA DE MATRÍCULAS

A Diretoria da Escola de Enfermagem Alfre-
Pinto, do Departamento Nacional de Saúde,

do Ministério da Saúde, situada na Rua Dr. Xavi-

Aerolineas
lentinas

Carreira de futuro-15 a 23
anos - NCr$ 500,00

AERONÁUTICA - EXÉRCITO E MARINHA

Preparam jovens para as profissões de me-'
cânico de avião, motores, viaturas,'rádio, dese-] °

nhistas, telegrafistas, fotógrafos. Você estuda pori .. _ . ,, ., , ,
conta do Governo federal, recebe vencimentos,!^ S'9.aud sn - Pra,a Vermelha em frente ao __  
alimentação, alojamento. Faz os cursos ginasial e!Ya'e C!ub>- comunica que estarão abertas, no pe-U, (on5U„adils 0 reti„da,

= ... .... ii-i/-,/H/-\ ria O a 71 rie* nnoirn Hft I-VíSH AS. matr r A<1 tu tamiMit* n» nmrín ria En

IICITAÇÃO PUBIICA
N.o E-Ol/68

Chamo-se a apresentação

propostas para o
inenlo de nossos

de

; EMPREGADA - Preclsa-ae
tar das 9 <is 12 haras na

ice Bctsícyo, 58, íip. 21.

EMPREGADA - Precisa-se parn Io"-
!do o serviço. Duas pesbofls. Rua
Senta Ciam 365, sp. 703 ou 803.

'— Cciccnbann.
EMPREGADA :— Precisa-se pira1 lodo lervíro menos cozinhar na

A firma Recuperadora de Me-|£« Don* 
"Eugenia 

n. 58

tais Ltda., estabelecida na A'

Declaração
Dentro.

'•(EMPREGADA
° do serviço pSuburbana n.° 4 150 com

aproVÍsIona*jramo de neoócio de Recupera-! Run _5nnta^
aviões, nasls^0» compra e vencia de metai;! EMPREGADA

Trfi.'PRECl5A-GE empregada pnra ser-
Prnifi vlços de uma senhora que dur-

;n,3 na emprego. Rua Condi:::, a
Belmonte - Eng. Novo.-Ted; ..
49-5791'.
PRECISA-SE iU paitoa comp*»t*n-
tt para cuidar monino dt 4 anos,
bobe do 4 meses. Rua do Rui-
sal n. 680, ¦(>, 61 (ao lado do,
Hotel Glorio). J«l. 75.021».
SENHORA período janeiro, feve.
reiro, toma conta crifinça tel.:'137-9.478.

condições básicas e partleula-^m seral, Veglstrada na 
^Íag^f\agtm.lt;- ,rãfer«nclã

- Precisa-ce para to*]
fnmilia. Pago bem,!'

Clara, 33, sj 408.  iSENHOR qu» trabalha íora pre-
Pr.ci.a-te na ÊT ei-», <"? rr'?« ou íe<]ho"> w*
177 aa. 301 — i^Ci . tie criança pnr» tomar con-

res fixadas, as quais poderão! =°l> o n-0 173 84100 t no

j.CGC sob

MAQ. INDUSTRIAIS

COMPRESSOR pi pintura, ar
reto, 2 pistões, co.n pistola i
¦ainda sem uso, vsndo barato
A\ar.well, 15 C-9 - fAaracanã

COMPRESSORAS
15 ten?. Plana:

científico
o, cc

5." andar

ríodo de 2 a 31 de janeiro de 1968, as matrículas tuitamente na sede da Empré-;C°"iuiiica, suo «n
grátis. Contrato garantido por tinal uu, Pó**, GRADUAÇÃO EM ENFER-!". na Av. Pres. Antônio C

=N1S^^,o"!curso, com estabilidade e promoção. R. Acr%, 83,;;^a°CURSO^E PÓS-GRADUAÇÃO EM %; 
^ ^ ^ _ ^ l,0_,,lc

..... .I..L..-.I. 17-1A snp; ;C O -„J-„ lnI.,.rA>i pp,ko,-t;i<p IVi/AUClVI ro.wu.fM MV-f*.

sinistro ocorrido cm I,° de

:a d« úm« criança, ns Rua 19
1 l&jüyrüj:'...".""" 

"I."'—:.*•;*•" —ide Outubro c| 14, Bonsuce--so.
n-ilAnií iEMPREGADA - P«:ioa^r.iponr... Ordenado < combinar - Guana-jj ojo u_D. vdl todo 5»rvi«o d* 2 p«ssc«5;b^ra.
virtude do'adulta:. . NCrS 60,00. Ru» Gan.i ,'San 

Martin n. 156, ap. 102. — \
Talefon. 27.8666.

tas ate. R, .
CETEL 90-0864

r.__ Riachuelo, 3736 505.

IMÓVEIS, MCfltorle - Vencío inã*| .
isa 7 gavetas, arquivo 4 gavetas,h**c|ONA*SEv~ Vende-se- .Arran-J ACORDEÃO .SCANDALLI. Vende"-:
.barato. Av. Marechal Floriano,.. e „.eiKl.s(, e„.omsnd__. Ru_ sc. TraVestà São Cario» n. 17 ¦-]

6- 11.° depoU. dM 1211. Icamari-tn Méier, 413 ap 201. Bctícic. Tel. 42.5962.
p| baque It« «MAQUINAS de CONTABILIDA-T.|. 49-6063. ATA. A. PIANOS estrangeiros el

tomos, ferrarrwn- DE Aud;, oliv.iti, National 31 naelenoli Moves e usados. Casa
p-p.ipngcs Lopes, lli.Jj 000 Burroushs, Ruf Saldo Du.|MATEMATICA - Ensina-se mate-jeej}ec[Btií;aja v£,nc|„ bem 'jnanc|,.

individuais. Tratar. dQ;f R s,,n'tl1 Sofia, 54, S. Pena.!ppltx • Remlngton 283. Um anopmálica. Aulas
ESTUFAS, Maquinas'de Café, Re* d. jaranli». Ttl. 22-3793. 7am*|Tel. 36-1176.
freaqueira, Sanduichelra e Corta- bém financiam» « 5°?Pr»m<"f-7 PKECISA-SE'de aprendizes de ca-;" ,|'q'J,'r"tipo
dor de Frio:, por preco de oca. MAQUINA - De somar e c» • belelre.ra, manicur?, limpeza de; ido. T.Ufcno 57-lY96, quàlquarj;andidatOs'de ambos OS sexos.
tiao. Rua General Caldwell, -''cular DIvisuma 2-1, marca Oti*jpels. Enstn»-8B maqUilíoemi PPJn0r* "*"
- 32-3156. _  vetti, com pouco uso. Vende-se ,UC8| ç ;,, )8 hora... Gr.itis pi'
FATIADEIRA para corlar pão de|upna. Tratar á Avenida Prsn- modeles. Largo S. Francisco n.1'

fârma - Trata, á Rua General dente Vargas, 5S3, sala 1603. no 26,_sa!as_418 e 409^. Hayejee
Caldwell n.o_217 - 32*3156. horatlo comarclal. ._

GERADOR de Acelileno, novo, MAQUINAS de '-««"J 
V«cUÍ|d« 2a. época - Aulas

vende-ae barato. Av. Suburbana.)., partlrde eO-.OT^Preço «f«^l|cu|arij _ 
p7e,.: 

27.5377.

de 1967, motivado; EM?RE3ADA _ p,,^,**, t
ds 9 Às 12 e dis 14h30m à:'P°r inec-ncio, como constatado; uma empregada para ír_^n'.h

a) Apresentação do Diploma de Enfermagem iis homs, abertura de proposias>-.io Corpc- de Bonjbelroa: o;<*.*p <••'•¦. '>'•* :- ¦¦¦' > '¦•*• '- '-

b) Experiência mínima de dois anos idia 4-1-óG, às 16 horas, no •"¦•jPj*1' 
f,r,n.nllh „.„.,..,.

« /• v . „ dereço acima. Ultramar Companhia Brasileira empregada com pratica
CJ 4 reTratOS JX4. de Seguros, ficaram destrui- ref. Pap-o-se b;m. Tralcr

dos parte dos móveis e utensf-'__!____.Íl.r.í.___
'lios 

assim como a totalidade E/.V-REGADA -.Procura-se o.

O curso terá a duração de 9 meses com ho-'-_.,..,«

COZINH. E DOCEIRAS

' -¦-¦-¦¦ ;'-ípraíl<GÍ4ri.?d"
EMPREGADA .

DURAÇÃO

a vista - ComPro_ piano *J«Urj0 integral. As matrículas estarão abertas para C0NCIL - COnStrU
Nnnocio he-e, fá-j J
S7.155

NSvo oú usado.

pIATENÇÀO -"Compro piano cau-í

Pagi

15,_Ic[b G, de 9 às 12 horas.

MOINHO PARA MOER CAFÉ
\Jc.__._. de 1/3

217 - 32-
Gancra

1156.

a partir de 80,00. Preco especial de 2a. época

p| revenda. Avenida Rio Branco, cularas - Tel.

9- s' V7r -IsENSACiONAL - Toe.
Máquina contabili* um mJ5 ní B:c,;inl

e-puladeire Idade marca Torpedo, sistema jMedeiroí — Reserva- 
|Fronl-Feod. Ver Av. Rio Brariço,

"'"" :': " Ci,r";SEGUNDA ÉPOCA
—! *??,'','¦¦ ,,-¦ 

'¦ -—-—• 
11 nn les. Pref es sòra

1 HP Fa-iVENDEM-SE dois ar.-náries paratAulnc indivláuaía, Eficlâncla
Caldwell escritório, ccm gavetas e vidros garantida, Marina — 56525I. :CO.\lPRO 1

6 653 — Pila.e;

maquinas' de malharia -\};~_.._
Vendo em pleno funcionamentc.lvtNUt-oc

L't^.C^ni'c^^c|S,e^..Ver Av. Rio Br,n«,|p-. . , . ,,,,.,
52 120, horário comercial, Sr. Car-

Mesmo pf-cisan
Exfimesibam à viata. T*j»_36^6^.

pa/ll* AUGUST Forslír, piano 114 d
-__ caud», rÉCtím-importado, em mog-

tecles marfim a longo prazo.violão om _ - , . ,-,v «
do í>,pi.'9_u?l6o_'.J-_Pr

ip lioririo'A CASA MOTTA,
íelder, Schdmayer,

andar, loia 218.

Francês
i Ginási

piíinos Essen-
Walmar, lon-

no praro. Alende também sábado
e cbmineto. 2 de Dezembro 112
- C-taln.

Ira-
jbi:sutc e duna masas tipo

jdlcícnal. Dus: codsiraL gira[ó-
MAQUINAS solda .Utrita dirila. rias Kastrup. Aceitam-se ofertas.

manta da fabrica c ¦' 5 anos d.lTelefonar ho.ep 22-26o9, 42-3957.

5i.in.ia, a partir d. NCrS 60,00.jDias úteis; 23-0932, .
R José d* Quoirós, 195. B«ntoj -,-w-
Ribeiro. Não compra antas d. INSTRUMENTOS
• xaminar o isolamento.

M.ODcLADORA, Cilindro, Moinho
de Rosca, Divisora e Amassa-
dfira pnra padaris. A prazo di-
retamente de Fábrica Hamilton.
Rua General Caldwell n. 217 -

32-3156 ou 52-3512. »

E APARELHOS
VENDO consultório dentário
marca White, ótimo estado. Rüa
Urupuai, 162 - 58-4262.J

PIANO - De qual.
jttutr marca de armpário eu da cau-

LIVROS E PUBLICAÇÕES Pri». mesmo pr.eisando reparos.
NÇB0ÇJ° ' Vista*; Tal.: 45-1130. [

HISIORIA DO BRASIL dé Rocha (GUITARRA 
"Deca" com amplifica-

Pombo, S vol. nova 80 mil — 
jdor, americana, na embalagem,

Mundo pitoresco, 9 vol. nova,J7£0,CC. Av N.S. Copac. 118JÍ202
Io. ,'_}______l_ , IpiaNO r Vende-se Dorhner: por

Ò50 mil. R. Pereira da Silva, 444
ap. 203 — Laranieiras:ARTES

DIVERSOS

QUADROS — Compro quadros
de pintores modernci brasilei-
ros. Sr. Norberto. Tels.; 52-9552
- 52-9534.

Secretaria da Escola de Enfermagem Alfredo
•Jo

Carmo Monteiro — Secretário. (P
,ia ... armiri..^N.v. 

ju^us^do. pint0f ey^ 6 de dezembro de 1967. - Maria do;

VENDEM-SE Frizas e Cal-
ços para Of-Set,
uso. Tratar à Av.
Brai
com o
VENDE-SE iTiáciuina de ralar quei
io •• coco. nova, com tnoíor mo

Rua General Caldwell i*36!»

iCOLEÇÕES
^ATENÇÃO

P.ude

COFRE tamanho aplo.. alt. SOx
Í0,40, novo e 1 de parede* venda

Semjurgentí!. Av. Henrique

RJq'66, entre Visc. Pirajá e
, Morais.  —llll -A

Branco, 110, 1. andarJcopugs - De parede, de-mesa,
"ir fíilhprto de apar.amento, comerciais, ar-

£[_;_jfjiuc"u* quivos .ele. Financiados até em v
pagamentos íguDia, na Rua Re-jE

ente Feüó, 26. Consulte-nos oui
liiita de nosso repre INSTRUMENTOS

entanle pelo tel. 22-8950.

PIANO usado, Honri Htri, vindt-
té ou frocft-s» por carro poqusno
ou Jo-p, tfimbám uaxdo. R. Birão
do Bananal, 132, am Cavalcante

IpíANO ESSENFELDER fi* cauda.
|Vtndo am magnífico «stado, má*

—-quina alamã, ;sonor!dad» -extalan-

Du nont l*H*lc,'*s*',H*-' — A firma G. Lamè- [ta, 88 tadas d» marfim, preco' "' ''ao Moedas, compra e vende nioe-|da ocasião. Facilito. R, Conda da
das antigas. Rua da Alfândega, .Bonfim 214. T.l. 28-5439.

sai.-. 202. Tel. ^3-1945. |oli'Mn ERARD*paris em oTimô tos de ambos os sexos.
_ NCr$ 5C0.00 - Rua, _ rr.,.mir(PSccSilva n. sí - Lsm. DAS CONDIÇÕES

Ministério da Saúde

Edital
ABERTURA DE MATRÍCULA

A Diretoria da Escola de Enfermagem Alfre-
do Pinto, do Departamento Nacional de Saúde,
do Ministério da Saúde, situada na Rua Dr. Xa-
vier Sigaud, s!n — Praia Vermelha (em frente ao
Yate Club), comunica que estarão abertas no pe-
ríodo de 2 a 31 de janeiro de 1968, as matrículas
para a 4." SÉRIE DE ENFERMAGEM DE SAÚDE
PÚBLICA.

DAS NORMAS
As matrículas estarão abertas para cândida-

ções Comércio e
Instalações S/A
Assembléia Geral Extraordi-

náría.
Convocação

Sáo convidados os Senhores
^Acionistas a se reunirem em
'Assembléia Geral Extroordiná-

ria no die 29 de dezembro de

i 1967 às quatorze horas na se-
de social à Rua México, 1*48,

[s| 905 a fim de deliberarem

sobre a' seguinte ordem-do-dia:

A) — Aumento do Capital
Social

B) — Alteração dos Estatu-
tos Sociais;

C) — Assuntos Gerais.
Rio de Janeiro, 15 de de-

zembro de 1967 — Moisés
Printsak, Diretor Gerente. (P

assim como
de seus livros Comerciais e Fts-

ís, inclusive documentação.
Rio de Janeiro, 15 de de-

zembro de 1967.
Arturo Ortega de Miguel

parn

A AGENCIA RIACHUELO tam ce-
zinhairas, cop.-arrumadeirai «lc.

104 Com dac. • reforâneias. Talafcna*
 32.0564_ i 32-5556, D. Conuiiãj.

dê ATENÇÃO - Preciso tis várias
pelolempgs, cozinheiras, babás, cop.-

_jarrumfideiri.s, ord. 60 a 250 cru-
=*3iros novo:. Av. Copacêbane,

tedo.7'*. *'=04.

ESPORTES

407
VENDE-SE — 2 espingardas
comprimido sendo, uma Tcheca i Prado Júnior, 63 ap.
marca Stella, outra Rossi Nacio- jpaescana.^
nal, no estado dc nova, único pre-j EMPREGADA das~8 as"
ço pelas duasp NCr$ 150,00. Te-,rismante,' lavar - passar

Ç35_ leve; — Intorniaçces

durma no emprego,
serviço de um cesai ecui.-iar d* ;ÂGÊNCIA GRAJAU - Bem no
duas crianças. Papt-se bem. Ver bairro, venha aoanhar tua empre-
a "*¦» da Upa, 293 - I 013, _ fiada. Rua Ferreira Pontes, 88, c.

EMP3EGADA - Precisa-se paraK ¦ .f,°"e' ^W.
tcd:5 os wrvlcoi. PõE.*i--£e b-i.ti ejATENCÂ0 — Cozinheira, precisa-
pedem-se referências. Tratar è mos, ótimos ordenados. Tratar na.
Rua R-ul Pcmpeia, 21 ap. 402 "ua Senador Dantas, 39, 2.° an-
- Copacabana, _ dar, aala 206,
EMPREGADA todo aerviço trésjATÉ»»óO mil quero ganhar para
pessoas. Trivial variado. Domin-icozinhar trivial fino. Dou ref. 4
gos livres. Documentos — BO.COÍ-sncs. Tenho 32 anos. Tratar .-

jc. novos. Barata Ribeiro, 664-502!22-0576.

. COZINHEIRA - Fo"rno _ fooSo
. Com boas referencias. Ordenado' 120 rr i i cruzeiros — Avenida

1 186 - 701.

! — Copacabana.

-[EMPREGADA doméstica - Pn
arjsa-se. Uroente. Pagcse bem. Av.pAt;gnt;ci, n

lefone, após *s 19 horas
52-9755.

DIVERSOS
A QUEM POSSA INTERESSAR -
Álvaro C. Rabatlo Filho eomuni-
ca qut a Ação Entr* Amigos da
um automóvel OldimobiU 56, a
cerrar dia 20/12/67 pala loteria
Federal. fi<> transferida para •
dia 6 3/68.

— IPIANO
VENDE-SE coleção completa, le-.esiado
souro da Juventude* na embala-|Jcoc;íjif

-ralo. Teleíone 22-2764.

ncíaiieo.
n." 217
52-3512.

- Tel. 32-3156 ou

MÁQ. E EQUIPAM.
DE ESCRITÓRIO

COMPRO máquina de escrever e
calcular usada, qualquer ma.rca.
Neoócio íápido, à vista, « a do-
mlcillo. Tel. 57-0222. 

MAT. DE CONSTRUÇÃO
MUSICAIS

dlnN0Bl,.^n°VE«.n^id::s-Sch:: Os candidatos deverão apresenlar no a
wa.lzmann, Per-ina, Karl Pre.ter, matricula OS SeqUÍnteS doCUmentOS
Rita. > outroa. Oarantidos, pr.çcsp -'
baratíssimoi — Facilitamos

to da

ANIMAIS E
AGRICULTURA

ANIMAIS

50,00 — Rua Raimundo
n. 10, ap. 601

°1 
COZINHEIRA - Precisa-se ps.»
casal ccít* pratica do trivial íi-
no. Ordenado de NCr$ 100,00.

P(,4|Av. Maracanã n. 1 351, apto.
401 -- E«quini com a Rua Uru-
quai.
COZINHEIRA solteira, de fo.no

fogão, qua vá para Patropolii
150,00. Av. Visconde Al-

12 dia

- NCrS
Correia

LARGO DO MACHADO - Faml
de trato procisa empregada tadol^Q^
erviço. Dorme no en*prêgo.-Pa-jbut,:jgrque 606 _ Ub|cn

ga-se bem, Rua Marquesa d*
tos, 32, casa 5, ccm ref.

San-
.COZINHEIRA - COPACABANA,»

MOÇA estranoeira, de 31 anot.lfago NCri 110,00 por muito
oferece-se para cuidar de pessoa j noa coz'nheira para todo o ser-
idosa ou doente de fino trato. -;viço, cozinhar bem, fazer com.
Tratar fcne 45-0517. jpras, lavar na maquina, passar,
TâTTTvS—I—T~~j~ _~- T_—Z—rífírrtffPaff encerar. Família com 3MOCA pr todo serviço de casar
35 000. Folqas quintas e do-
mlngos*. Cart. e referencias.
Conselheiro Autran n. 22302
V. Isabel.

arruírar, encerar.
adultas. Exijo referencias < dor-

[mlr no emorego. Rua Paula
Freitas n. 45, ap. 901.
COZNHAR-ARRUMAR pago 100,00

„^^,mu. i '—il- Tel. 57-3429.
MOCINHA para ierviços levei, soí — 
se aceita cl referencias. R. Mar* COZINHEIRA - Precisa-se de pe.s-

'quês de Valença 96 - Tiiuca. s=a Pa'a cozinhar, que durma ..o

_ Tel. 28-2298. lalugu-' 
n - '

' 450.
el. Rua Arquias Cordeiro,

CACHORRO - T.cca-se gravador"Geloso" 
por animal de raça. |p>\STORE5

CIMENTO MAUA' e Paraíso. Tijo-
los la., areie pfdra 1 t 2, sai-
bro, tábeas e verg. ferro. Pósío
obra. 34-7990. - Sylvio.

CÃlXA DE AGUA ETERNIT -

Usada, vendo barato, 1 000 Jitros.
Tel. 54-4387. 

• MAGUINA de contabilidade Re-
mlngton moderníssim», com 7
sorpisdores, analítica. Rua do Ria-
chuelo, 373, g. 505. I 

DEAIOUCAO - Vende-se eleva-
dor, telhas, portas, janelas, (gui-
lhotina), aquecedor, persianas,
caibros, siulejos, escadas o co-
lunas de mármore, verga liião
boscuihantes mármore, telhas ca-
nal São Caetano etc. Senador
Vernueiro, 45. _  t
MATERIAIS

MAQUINAS de escrever, somar
e cólcular, temos 70 e serão ven-
dldas a 150,00 cada. Rua do Ria-
chuelo, 373, 9. S03-

MAQUINAS d. contabilidade R«-i,m gi.al
mington ci 7 somadores, analítica.' em 4, 7
R Riactiu.lo, 3736 505. T.l. ...vista com d.scnnlo - posto
•22-5665 - Jairo. lob.s. T.l. 29-5C57 • 49.1710 -

;Rua Adolfo BfTflamJnl, 1U**-113._

do| TIJOLOS 30 x S0 
'- 

75,00 -
30 - 125,00 p; obra. T.l.

21-2937 - ALVINHO. .

pag,
. „_!*Rua dn Laranjoira-s, 143, laja M.

nT^m «. ¦ fAberto alé 20 haras.
ATEI\ÇaO - PranoJ-novos » semi. —.,_-., „.,,-", cí"
novo:! das mais afamades marcas! PIANO RITTER HALIER - V.n-

nacionais e estrenqeiros, con- oa-!°a.se - T.l, 29-2937.

rantia real de 10 anos, facilita* PIANO Bord 350, Herz 450, Ai-
dos, sem juros e à vista pelos monino 550. Steck Ronlsch í-450
menores preços da praça. Não cruzeiros. Praça 11 de Junho,
compre sem consultar-nos à Ruaj403 (térreo). Ônibus na porta,
Miguel Couto, 35, grupo 407 -

esq. Buenos Aires. 'VENDE-SE um piano inglês com
tipo apartamento, NCrJ
è vista. Ver na Rua

lobo, 422. Sr. Machado.

malho

-p.i-.ic, fi,. sarita .Sofia,! . „ dfi coordenação Escolar, no mesmo ende-

MAQUINA escrever portátil
Nove, 19ó7, alemã. Melhor
mundo, 225,00 -- R. Resende,'20
111 9 as 20 lioras.

2 pedai.
A CASA GARSON acaoa dt re-h 500,00,
ceber da Alemanha piar.es l/4in,-ddoc','

d_ S,í> 
'apaMaríento 

fosen! doa sen iuros. Diverr.s marcas ¦
' '-*-- "ras::, Frite Dcbbe.:. 0!*íarl°*: -- ,, . ,. .

•eco à vista ou a longo 5íPL:_1___)BP_:'>s!> ««peeiaj.ittd

- p**" ."n.-"u7r";piano usadi como parte de paga-,DIVERSOS
louça sanlj.ila_.tc. P' C.J3 

G.r..n/ Ur,JDL,a;;,na„
11 pr.slaço.sou », 

!05, u.utpuaiôna, ô. Ouvidor, 137,'ANTIGÜIDADES
C. Bonfim. 377, Raimundo Cor-jBp

a!ií_!i___?__ i: \_ >">:-. íompotelras, santos en-jj- 
m Monteiro

A CASA pMUAN pianos, nacionais.iccicped a Delia Larousse, 15 ve.

«ta.nq.iros, cauda, ipatlamento lumes, 4 cotas Hotel Internacional j
. armário, a lonno -raio s.m u- Galeão. Das 18,00 as 22,00 hs.;_ ___.
ros. 10 anos d. garantia. Ouvidor - Rua Ben.o lisboa, 17i - Ap,

a) Histórico do Curso de Graduação em En
fermagem

b) Certidão de nascimento (não aceita foto-
cópia)

c) Atestado de idoneidade
d) Atestado médico
e) 2 retratos 3x4
¦f) Certificado de Reservista para os candi-

datos do sexo masculino.

Qualquer outra informação será dada no Ser-

Tel. 47-0710.

.PASTOR ALEMÃO - Filhotes còm MOCINHA - P.eciso de 17 i 20
'três meses. Vende-se. Rua Joséjapios, não coilnha. Vir com o COíliWfclKA - Precisa-se tte tri-

Clemente, 149 - São Cristóvão. ¦ responsável ou carteira - Bara-1*'"'! tino, para essa de traia-
.'- |, Rib.Pro 197 - 1 2C3. mento. Com referencias. Senador

alemães LEGiTi.ir,P:--p=-rr,----Tr:-;~—r.:.~7;:.;T7'v'!''-iu':iro'30 - Ç01-

CÃES — Pastor alemão,

jcom 30 dias, 50,00 cada. Ara-
| gua ia, 335 — Largo da Fregue-

— Jacarepaguá.

!í|MOS. Ótimo pedigree. Tel.
-.lh,...'52-138'- e 22-9064. Dl 9f,lhotes,I7 hof6Si

AVES E OVOS
MINI PINSCHER - Macho, ore- PINTOS p| corte, peruilnhoa -
lha corlpda, todas vacinas, be- patinhos, etc. Granja Avebrás —
Io pedigree. Tel. 38-2473, todas IR. Gal. Pedro, 134 - Tel.
as tardes. NCrS 160,00. 43-1515 - NH - WC - CB.

OfipREÇO Copeiras, arrumadeira), --,,.,.. .-.-|e cozinheiras ccm does. e r;ferên-lS-y*;IINMc"*A
a'jci«s_. Tsls. 32-0534 < 32-5556 -lldade,
— | Agência Riachuelo,

OFERECEMOS
re!, copeiras e babá;
referências e documentos
lefone 52-4604.

EMPREGOS

Precisa-se maia
mpetente, com referên-

ciar., para pequena família, à Rua
. ..Laranjeiras, 144 ap. 702 - Or-

ótimas arrumadel* danado até 80,C0,
c.c ni b°«:c-0p§fR^.ASi!UMXDEIRA _ Preci-

¦ F8-8 de uma, com prática, pars.
,.,  ._ —ica-a de tratamento. Exigem-se rc-
OFERECE-SE senhora para o ser-1ferências. Traiar na Rua Cuperíi-
v!ço de uma ou-duas pessoas! n0 Our50i tB _ Leblon,
simples ou por hora, que ?_.., ,„ ,
dormir no empreoc, ótimas re-1 ÇOÍINH61KA
ferí.ncios — Tei. 5Ó-1850
pois das 8 horas. Zona Sul. ''-' umB

Trivial fino ft va-

jj|J riado, ordenado combinar,^ pode

pr.2CTSA.SE de copeiia-arrumadei-i R'pjj joaijüím Campos Porto, 70

lha de msis de 10 anc:
46-9659, Jardim Botânico. —

SERVIÇOS DOMÉSTICOS
28, Entrar Pacheco Leá-.

rêço, ou pelos telefones: 26-2935 e 26-5955. 'aMAS — ARRUMAD,

Motivo de vi.
desíaco-me objâtos, louçai

Secretaria da Escola de Enfermagem Alfredo,£ COPEIRAS
,;Pinto, em 6 de dezembro de 1967.

Secretário.

Praia de Botafogo

iÔS^cn 
°Jd,^° 7° 

'M\ 
-¦."-ICÕZrNHEIRA - Precisa-se 

' 
para

PRECISO de empresada_p| todoj,, , , fin0_ E;(|sern.se rsferSnclas.\i> "P Peff,N-'-; '0!)'co- A"' Rua Tcnele.es, 146, ap. 603 -
para ajuder em torfo Copacabana Ql3^ H0± 'T"l 57-3190.

durma no emprê- PRECISA-SE de m5ça para ssrv.. ÕÕãNHEIRA - Precisa-se. Trata"r
oopels| Ç;s donwstiços, Rua_ Marquês do|à RuB E,lic;o Coimbra n. Í0 -

Tel. 26-1327.

Materiais de construção
Azulejos Klabin Branco 

Azuleios Klabin Cêr 

Areia lavBCÍíi 
Saibro
Pedra Britada í.-
Tijolos 20x20x10 — Milhsiro

TEMOS CIMENTO
Compensados, Fórmica « Eucalex,

Tintaa, Louças, Cerímicas etc...

É negócio vantajoso, comprar em

NCrS 5,60
NCrS 5,°5
NCrS 9,90
NCrS 9,50
NCr$ 15,80
NCrí 110,00

(DECLARAÇÕES E EDITAIS

MEn^r
Kua Conde de Bonfim n." 96

Tcl.. 48*5983

130, 7." andar, lei» 218 703 Catete.

DIVERSOS
Ministério da Saúde

Edital

EMPREGADA
[serviço s qu;'go. Folcra acs deming;

Maria do: —- *-° ,iiyò<a. Ordenado 60 crúzel-1 Abrantes, 37. ap. 901
,_ COPEIRA - ARRUMADEIRA ~ roa novos. Exigem-se boas refe- 'Dt)c-ica cc a. r.„_\„ _. ,- ,
P, Procura.,. para p.qu.n. fami. réncias. Tratar Av. Copacabana, S5F"'S^? „?' Pam-nâo llá T^" C0Z!NHE F*14* 

d'
lla d. trato comm.li.a. „t..\^à ap. 202. 1^,1 

Te. 25-428» '' 
' '"""

.rendas r.cant.j . docutnenlo, -EMPREGADA - Precisa-se aaraLn-^i-„  ,' lord.n.d.NCS 150,00, 25? da pequena famlll, d, lratamentoPPa-Pf^o empresada toao serv
Av.n.d, Copacabana, apto. 501. I „ todo o serviço cozinhando bem, S2- iHiJ2i2JÍIi-p_Lr_!__.

I-|_T*tUfyj1J 37-4790; *_ menos lavar e passar. Ladeira Ari! PRECISA-SE d. mocinha sossega- COZINHEIRA Ifivial simples
COPEIRA-ARRÜÍAACÉTrA - Pre- Barroso, 2, ap. CO-1 — Telefonada, boi raúda, carinhosa, mu:toig.m.;e ca.tei.a, 37-4392, i

a-:e c! ref. ord. NCrS 60,00; 36-5450. Paga-se bem. Passeada • da bon, principio^ Ribeiro, 62601. Salário'uiiür

Botaicçio.
trivial fino *

iede serviço peq. família. Paga-S*
bem, Rjs Mascarenhas de Me-rais,
129. ap. 901, Copacabana. Telefo-
nc_36-17Cl. .

Exp-

IÍ
S'° _. 

EMPREGADA 60

Pre-
anes p limpezas

, I zinha, não lava, casal só, Rua Do*
educada, |na Ma.i3/ 60> caM ,„

t.ca,

ABERTURA DE INSCRIÇÃO

A Diretoria da Escola cie Enfermagem Alfre
do Pinlo, do Departamento Nacional de Saúde, do jp.trópoiis, r. Juüo d
...... p r- i n v,.,.«»l*l»*l 005, CrS 150 000,uu

Daniel Simões, Humberto Marques Sa-^misteno da Saúde, situada na Rua 
pr. 

Xavier g^^—-,—.--
;5igaud, s|n — Praia Vermelha (em frente ao Yate:t?m. pratica, ¦-¦—-.-

Aviso à Praça
rto Mi

raiva, Attila Silva vêm, de comum acordo,!;

Av. Atlântica 3772
Tei. 27-4486.
COPEIRA-ARRUMADE1RA
ciía^íi moça sadia ativa'boa 

aparência, Doe. Ref., Sá F-sr-l^j™-?
: reira, 44, ap. 1002 ~ Copacabana
I COPEIRA.ARRUMADEIjtA' -

[ eiu-it, urgtnts, com muili prã>:
podando pasur v«rio .m; EMPREGADA psra casal, preciso;.:" 

Castllhos |Pa-'a cozinhar, Iriviaí fino e co-, PRECISA-SE d

bons
serviços casoiros! nar.

*P'.«s«nl»r*i COZINHEIRA

como:*

00

,— 
I par4 ^

nil, 20 a 35 — Orden«d» 40,00 — APres«n-»r*|COZINHEIRA - Prcíse-st
a]ud. na co-js. com o r.spor.uv.1. Saída a. ática refe,èncias, carteira, pi-

combinar. Av. Atlantic» n. .. * 
„ facm ordenado. Av. Atián-

Tiiuca. 2 80o - ap.. 705. f,^ 3 b71i jp- 402 (jsquina d.
Precisa-se, todoP.PRECISO cie s.nhora paia casa; Santa C!a_ra\

Pro-lD-"1^* "°í"'I,.2.5:59--*í-,cloii ~ld" <.h:>" «í n* R"a. f.».1*1- 
COZINHEIRA DE FORNO E FÒ-

,i:*S*J*» General Glicério, 445. ;oe Faria n. 52, ap. A>3, PAíir
Atendo até nh.-. i

empregada dõ-jnío «m Petrópolis. ExíflBm.s» rt-

EMPREGADA 'cozinheira de
ÍGÀO - Familia da tratam.nt.
precisi d« um* qUtpiSS»
ris em Petrópolis.

(peirar. Raf,, car;. R. Souíi Lima,'mestiça maior — Rua Cristíani^¦ ferências. Ordenado de NCr$
. c-T* 279, ap. 301, fone 56-3933 - nain. 97, ap. 503 - Méier, esqui- 160,00 na Rua Codaiás n. 407

traiendo referi". 5i_ da*manhã. ;na da Rua Baldraco. - L.blon. T.l.íon. 27*7292. .
-"¦¦-- --...-¦¦ tudo 

COZINHEIRA NCrS 120,00.moça
Ru* Benjamim

104, ap. 313 -

- ' J pcias • qu» durma no .mpr.go. -: EMPREGADA - Precira-se para!PRECISA-SE de moça para tado.coZINHEIRA NC.S 120,00. Pago
,^,ub), Comunica que estarão aberlas no periOaO!T,aljr „, *•„, R;0(, iop„ r.o 40. arrumar e cuidar de crianças -serviço na

esclarecermos clientes e amigos, que nesta |de 2 a 31 de janeiro de 1968, a_s_in3cnsõesj3aja|fe-sT|cA _ ^ >gòj?.fds5,a°'g° scm"-^Tei.,1^al-aliag 1?^ 
"

bem, pouco serviço. ;"eíh filhos:-r_E!ü!_l?_
-RU, Üranos n. MIO; fundo, EMf.REGADA^ pf-„c, p,fl ,0<*00|nhar. Rrièlwlcf„. Pac,

|i«tv[co#de du«ê pessoas.. Horário |_ Bl1Nt, Ribeiro n. 433,

Material para
construção!!!

ANTES DE COMPRAR VISITE O NOSSO
BAZAR PORQUE VAI ECONOMIZAR

Coniunto Sanitário lindas cô-
res  NCr$ 110,00

Cerâmica vermelha  NCrS 5,20
Tacos de peroba  NCr$ 5,95
Areia, carro f. m3  NCrS 10,00
Tijolo, csrro í. milheiro .... NCrS 90,00
Eletrodutos — vara  NCrS 2,00

Metais em diversos- lipos, conexões
chumbo, tubos galvanizados, plástico, ci-
mento amianto e de ferro, chapas de Eu-
catex, Formiplac, pedra, areia, tijolo, ferro,
madeiras, tintas, caixa d'água.

Vende mais por muito menos. . .
Entregas rápidas.

O NOSSO BAZAR
Rua Barão de Mesquita, 608

Telefones: 38-3198 e 58-2497
Quase esquina com Rua Uruguai. (P

data se desligaram por completo, passan-|0 exame Vestibular ao CURSO DE AUXILIAR DE
do,' de agora em diante, cada um, a tra-ENFERMAGEM.
balhar sob sua exclusiva responsabilidade,; DAS NORMAS

nenhum vínculo mais havendo que os li-
gue. '

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de( DOS DOCUMENTOS
1967. Exige-se a apresentação dos seguintes do-

Cens-;Um3 ccm referências qua sSíõ
G!ó-'0 trivial simpií:. Rui Joaquii

iNabuco, Í03 - 404.
^PRECISA-SE de empregada' com COZINHEIRA
jrespcnr^biüdade* qus_ saib* cozí-j d_mi.Í_ eícvÍço

EMPREGADA DOMESTICA Pr.- combinar.

tos de ambos os sexos, de nacionalidade brasi
leira

.. ..,  ... Exijo refsrèr:cias —1_ 7ni

As inscrições estarão abertas para cândida- 
^.^^gaf X'"' _ Z"™- 

7°>'^^
Êuco, 

S0 ap. 1001 - Copaca- EMPREGADA - Família com 3

jBana 
;t:5ss;as 

precisa para tedo o ser-
;;',„. ,—.-.—;VL~ür^iviÇ=' c'ue durma no emprego.
EMPREGADA d. « as 17h. NCrS Ex) 6nM, ,eftrenci,-,s - R. Ccn-
5.0'IKI»'.'ü'."""' Ru" P"'° Am,-de de Bonfim n. 890, ap. 602
ruo, 218.901,  Tljjjça

(aa.) Daniel Simões; Humberto Mar-j:umentos
quês Saraiva e Attila de Mattos Gonçalves
da Silva.

Convocação
Para iratar assunto de' seu interesse!

junto à UBEE (União Brasileira de Educa-'
ção e Ensino), convocamos o Sr. Ary Lopes
Martins que residia à Rua Paula Freitas, 66,
ap. 705 — Copacabana, Rio de Janeiro —
GB. Procurar Sr. Alfeu Passos na Av. Mal.
Câmara, 271/10.° andar, conj. 1 002 -
Telefones: 42-8313 e 52-48.90.

Declaração

ENSINO E ARTES
CURSOS E
PROFESSORES

ATENÇÃO — Garantimos Aprova.

AULAS DE MATEMÁTICA purli.
eularta «m Copacobnn* cu na
su* casa — •specíaliiado tm rt*
cup.raçio_— 57-1111.
APRENDA t dirigir em VÕiks 

"a

„a * . 
':ó,C0 

a aula sam taxa cu rnalr.
$».** }* -EP°.-f d-i ?«lq«*"iAulas diurnas, not. dem. a fer.,.Mler,a d» G.nai.., Col.ff,o ou 

| APar.hap,.cs a dcmiciiio. Tei. ..

--' P"rõf'.

Escolas Normaii, b*m como *no-1 Í37-6097
Axamts d» Admissío «o Oinasltl.lv;",'.';v 

*,—

Pro(..sór.s Estaduais, registrados!'**-1:^ Inptfis particular
. .snecialiiados. Av. Copacabana,['"S'»- 'a1-*- 37-6826.
1072, aala 1003. jCURSO DE F*ERIAS - Instituto

•—' iSanlo Antônio. Do matcmal ao|
AULAS PARTICULARES — Revisão'admissão. Interna.o, cxlernato, se...
çeral do primário pj edu tto: afrnMnternato. Inçjl __ derdo o jar-;
criuiçaí. Tratsr c| Roqério — Tel.,dim. Curso de fírias p. ccep-rrar]
¦47-SC95¦ 'leom os pais que trabalham ícra,!".«.a....- 

. Z.~_~__, . ÍR- cfas Laranjeiras 575 — tel. ..;
APRENDA A DIRIGIR em escola.25.4827.
legalizada — Assistência técnicaL,„,er.' .,.Mrv c—""•"—'—/
- Jurídica - Aulas a domicilio <-.UaS0 NANCY - Franc-.

car.es de duplo co.-nando. ¦*»; cunoí ',ap-'i%'ru,_
Alpscjuenss. Tel. 37-CÓ9?

Av. Copa. 647/503.

A firma Oficina Mecânica Triwagen Ltda., estabelecida
n_£ta cidade na Rua Rodrigo de Brito n.° 39 — loja A —,

vam comunicar, publicar t declarar que, em trânsito para o
escritório de seu contador, foram perdidos os seguintes do-
cumentos:

.) Livro registro de compras n.° I;
b) Livro Diário n.° 1;
c) Livro de inventário n.° 1;
d) Um embrulho contendo documentos de caixa, faturas,

duplicatas e recibos vários, referentes aos anos ds
1965 e 1966, da referida firma.

Na impossibilidade de poder restabelecer a escrituração
dos referidos livros e de obt*?r 3egundas vias dos documentos

perdido;, oferece boa gratificação a quem os entregar.

Rio de ianeiro, 14 de cleiembro de 1967
Oficina Mecânica Triwagen Ltda.

a) Joaquim Dias

a) Histórico escolar da 2.° série ginasial, no
mínimo;

b) Certidão de nascimento;
c) Atestado de idoneidade;
d) Atestado Médico;
e) Atestado de Vacina;
f) 6 retratos de 3x4;
g) Certificado de reservista para os cr.ndida-

tos do sexo masculino,
PROVAS

O exame constará das seguintes provas:
a) Português — b) Matemática — c) Ciências
Sendo a primeira eliminatória.

DURAÇÃO
O Curso terá a duração de dois anos, não

havendo internato.
PROGRAMA

O programa será fornecido pelo Serviço de
Coordenação Escolar, no mesmo endereço.

Qualquer informação será dada pelos tele-
fones: 26-5955 e 26-2935.

Secretaria da Escola de Enfermagem Alfredo
Pinto, em 6 de dezembro de 1967. — Maria do
Carmo Monteiro — Secretário. (P

de uma empregad
para to:Í3 serviço. Ru* Pe.otaj, 5
casa 5 - Ap. 101.

Trivial variado a
de uni cua!. Ord.

bem'.00 mll. Tratar depois das li
ap- ..: horas R Pauia Freitaa 55, ap.

1201. Copacabana. Te!.; 57~1805.
COZINHEIRA trivial variado. Exi-
genvse refarênclas. Oarmlf na
emprego. Ord.* NCrS 90,00. "*

rlibiiro, 559 401.PRECISA-SE de uma boa emprega- ta .
da na Rua Uruguai, 134 ap. 703[COZINHEIRA — Lavar roupa car
— Exígftm-i-8 rafftrànclas. Ite-ira e referenciai, dormir no

EMPREGADA par» cara!, procura*]ÉMPRHGÀDA
se com dccumsntos. Pode dcrmir!-0[j0 aerv;co
fora. Paçj*-:e bem. Rus Rainha! pQro
Guilhermina, 19, ap. 302, leblon.Im,„h; .

governanta,! 125.
dorme

EMPREGADA « um»
p.eciso para casal, „,..... . - .,,„.._._.

i emprego, ordenado 80 000, Rua I cpWREGADA
Xaning n.° 21
ICopacsbana.

Dorir.fc no local
menos cozinhar

referencias — Traiar p|
Rua das Laranjeiras n.

', PEDIMOS uma empregada c/ re- prêflç.

EMPREGADA - Precisa-se para
casal c| duas filha» pequenas,
iodo lerviço, menos passar e
iavar, ord. NCr$ 50,00, dormindo
ou não no emprego. Rua Guate-
mala, 368 -- fundos,_ cj D. Juli3;
EMPREGADA - Precisa-se em ca-
sa de família para iedo o serviço,
na Rua daa Laranjeiras n.* 347;
ap. -(01.

Casal estrangeiro
fone 27.05(55 — | precisa de moça para todos os

i serviço.1;. Dorme no emprego. —
NCri 8O.C0. - Aires Saldanha n.°
104, an. 501.

PRECISA-SE — Eabá-arrumadeira. -
Exigem-se referências, Traiar te-
iefone 26-0631, pola manhã — Bo-
tafego.

EMPREGADA responsável para to-
do serviço, rnenes Isvar e passaf,
3 pesseas, Rua Senador Vergueiro
n.° 114. ap. 201. Paga-se bem.

ferências pi todo 
'se.vico 

(4 pes-!200
soas), dormir no emprego. Rua |
Mário Barreto, 23.

limpa

feira*.
moço.

Pauio Cezar de Andrade,
1 101 (Parciue Guinle). Per-
Gago Coutinho — Laran-
Apresentar-se hon do al-

COZINHEIRA para casa do fami-
lie. Largo do .Machado, 11 ap.
701.
COZINHEIRA preíisa-se do trivial

miúda. Praiaempregada- depois de Natalifno e .avar roupa
' Boterogo, 198 ap. 101

PROCURA-SE
pars antes <
para lodo jerviço de famí-lta pe*
quena. Pags-se bem. Rua Al
mirante Guilrte.m. n. 234, apto.
304 — perto do Ctnama Lebion.

PRÊCiSÃSi" tie-rriêninL !
EMPREGADA — Cét„ arrumar, anos, jerviçoi leves, C3sa! sem cÃSAL sem fÍ'hos paga ^Cr>

peq. família, bom ordanado, na í filhos, venha com responsável à!ioo,00 empregada.'cozinhar, arru.
Rua Dir.s da Rocha, 35, ap. 201.!Rua Figueiredj) Magalhães, -442in,ar f|n3 iratápnento, rsierèncla*.

COZINHEIRA com prática de
lanches - Precisa-se - Av. cio
Exército n. 17-C São Crifto-

13 vão.

Tel. 37-52S3 214 — Copacabana.

•suias i
duplo

Prepara todos os documento:
escola de mais alio gabarito da
Zona Sul. Auto Escola Narciso

Rua General Polidorc, 3 300
Tel.s 26-1943.

j.*m.-.;
Ersvt

Sindicato da Indústria
da Construção Naval

do Rio de Janeiro
Sede: Av. Ria Branco, 20, 10.* andar

Rio de Janeiro — GB
Tel.: 43-M50

ENSINA-SE corte
domésticas. Rua
i'cs de Castro, 1'

e costura, par/,-
Ministro Vivei-p

ep. 404.'

Em 100 aulas aprenda
FRANCÊS ITALIANO
INGLÊS RUSSO

PORTUGUÊS
(para estrangeiros)

Pelo AUDIO-VISUAL da
PRO DEO

Início: 3 de janeiro de 1968

Matrículas abertas:
sala 1916 - Tels.

Av. 13 de Maio, 13,
52-6687 e 22-8528

Empresa de Reparos
Navais "Costeira" S.A.

PRESIDÊNCIA
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Tendo em vista o que dispõem os artigos jjerte.icemes36, 39 e 42 dos Estatutos e artigos 17 e 20 da pas ou n«>

Ata de Constituição desta Empresa, ficam convi- :an,i9° ,r?p°.
dados os Senhores Acionistas a se reunirem em
Assembléia Geral Extraordinária, na sede desta
Empresa, à Avenid.i Rodrigues Alves, 303/331,
às 15,00 horas do dia 28 de dezembro de 1967,
oara deliberarem a seguinte ordem do dia:

I) Eleição do Diretor Administrativo e Fi-
nanceiro para o triênio 1968/1970;

II) Fixação da remuneração dos Diretores
para o exercício de 1968;

III) Assuntos de interesse geral.
Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1967

as.) Flávio Lages de Aguiar
Presidente

AGÊNCIA DO

JORNAL DO BRASIL na

TIJUCA
1 Telefone 45-0360, Rua Gago Cou-* 
tlnho, 44, ap. 701, Largo do Ma»

Í_Ü_?j -
!COZINHEIRA — Precip;j-5t na Rua
iGrn. Ribeiro de Cosia, 2, ap.
: 1 2D3 - Leme. Paga-se bem e dá-
; se folga aos domingos. _

CÒTÍnTHEIRA - Preci<a;e ni Rua
'Sá Ferreira, 44, ap. 1 103 - Co-
oacabana, Pago-:e bem • dá-si*

'folga 
aos dormngos.

COZ 1 NHElTiA-ARRUMADEIRA 
"-'-

'para casal. Rua Constante Ramcs
'90 ap. I 001. Exigem-se referen-

Ordenado NCrS 60,00 -
Copacabana.  .
COZINHEIRA com pratico de sal-
g.idinhos. Precisa-se à Rua Barào
do Bom Retiro, 1 892, Grajaú.

COZINHEIRA - Precisa-se, Av.
Vieira Souto, 336, ap. 303 -

loanema. 
COZINHEIRA - Casal sem filho
procura, trivial fino. E uma cc-

peira simples. 100 mll. Rua Ca-
rioca 55 sp. 401. 

;&•"••,

CONTRIBUIÇÃO SINDICAL
(Antigo 

"Imposto Sindical")

O SINDICATO DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO NAVAL.

DO RIO Dt JANEIRO, com sede na Avenida Rio Branco, 20

- 1Ó.° andar, na cidade do Rio de Janeiro, Estado da Gua-

.-.abara, tendo seus estolutos aprovados pelo Exmo. Sr. Mi*

listro do Trabslho e Previdência Social, conforme carta sindi-

al assinada em 04 de maio de 1955, comunica às nmprêsas

categoria econômica "Construção Naval" (filia-

êsle Sindicato) que a Contribuição Sindical;

sto Sindical, cuia denominação foi alterada pelo

Dec.-iei n.° 27/66) relativa ao Exercício dt 1968,

devido pelos empregadores, deverá ser recolhida ao Banco

do Brasil S.A., suas agências ou sucursais, durante o mês de

Ianeiro próximo vindouro, segundo dispõem os artigos 579,

586 e 537 da Consslidação ds3 Leis do Trabalho a respectiva

tabela conjlante da Lei n.° 4.140/62, que alterou as alíneas
'b" e "c" do Ari. 5G0 da Consolidação das leis do Trabalho.

As empresas — filiadas ou não a esta Entidade — integran-

;es da mencionada categoria econômica deverão procurar ac

Guias.de Recolhimento do Contribuição, na Secretaria do Órgão,

no endereço acima.

o de Janeiro, 4 de de-embro de 1967

•) Tli-les Fernandes
Secrctirio

IP

•*•¦• ;»T* ...if ..*•.* . .*. .ís-ví:?".-;L-rJSV. -.

¦'." .*.** •' :.i-l"Jl*;"S -.:• '• V. :

CASAL VELHOS sem filho, preci-
ss cotinheira, 100 mll. Copeira.
tratadas como da família. Rua Cs--,
rioca 55_ ap. 401. ,
COZINHEIRA forno • fogio, pre-
ctso para ptquen* família dt alto
tratamento. Exijo r-af-arêneia». Or-
danado inicial 140,00. Av. Atlan-
titã 2 0H, 10.» jndar. Teleton»
57-3565.
CÒZÍNHEIRA - Pr»cis«.«», urgen-
tc, páscoa d» responsabilidade,
muito limpa, ótima coilnheira, la-
vande roupa miúda, podando pas-

j sar varão am Patrópolt-s. R. Ju-

[ Ile d. C-slilhos, 89-1 001. Folg»

! ioi_^ominSos_r_ Cr^J201_00-
'COZINHEIRA 

- Precisa.», tom
.referencias, trivial fino pequen»
I familia, NC.S 100,00. K. Tonai»-

; rot, 7H0, JPj_79P—
'SÒpVIESTICAS - Nío perca tem-
!pD procurando emprego. Temes

ótimas coiocaedes. Procure-nos-
Conde de Bonfim. 369, i

.Ç0<.

PARA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
E ASSINATURAS

RUA GENERAL ROCCA
Esquina de Conde de Bonfim
DAS 8,30 ÀS 17,30 HORAS
SÁBADOS: DAS 8 ÀS 11 HORAS

[X
EMPREGADA - Preci:a-«« psra
cozinhar, trivial variado, durma
no emprego. Exige-se reíeronc.as.
Av. Visconde de Albuquerque,
349'4Ó3"^ Leblon - Tel. 37-2851...

ÍMPREGADA - Procisa-.e par»
cozinhar' e arrumar, boa aparen-
cia - NCrí 100 - Referenciei.-
Vhcor.de de Plraj» n. 48.301. .

EMPREGADA - Dormir no emprê-

go. Precico para 2 pessoas, ço:.-
nhar e serviços, Rua Senador Ve.-
aiieiro, 124, ap. 401.
EMPREGADA para coiinhsr • a;u-
dsr. Exigem-.c referencias. Av»n.-
da Eoilicio Peeroa 1 500, ap. 301

I - ;Tel. 46-9325. _..
i E.V.PSÊGADA — Precisa-se de uma

que saiba eoikihar pire casa de
ca;3i, tel. 26-3922. Rua Mário Pe-

I dcrnelras. .15, ap. 101 - Humaita.

,¥MfREGADA - P.ecisa.:e para
coiir.har. Dormir no emprego. -
Rua Arlstldes Lobo 191 ap. .101.
R'o Çímpricto^ ¦___£
E.V.PREGADA - Precisa-se. co:i-
nhsr. levar a maquina, tem pas
sadoira pira 3 pesroat
Itebaiana n. 61.

Rua



6 - CLASSIFICADOS - Jornal <Jo Brasil, 3."-f-ir-, 19-12-67

tra

OFICIAL DE PlIOrURA AUTOMO-'
VEIS - Preclca-sa à comlstao -
Rua Piaui. 296 - Todos os San-;

EMPREGOS • SERVIÇOS PROFISSIONAIS DIVERSOS
EMPREGADA - Precisa-se cozinha TINTURARIA - Precisa-se do umlVENDEDORES fábrica de abajures; RAPA7.ES - Precisa-se dt IS «ICOPEIRO - Precisa-:e de um
e limpeza, Praça S. Salvador. Rua'levadcr com prática'e refer. Paçja-ja pilha, precisa para ampliar shu;20 ano;, serviço;, externos de en-j pratico na R. Santa Ciara n.c
Se^sdcr Correia, 37. Ue bem. Tralar na Rua da Ria-iquadro de vendas. Rua Santana-tragas tio folhetas, sabendo bem B-B — ADEG^ DO BOCAGE

ÕFÊRÊÕÊ3F*2 ótimas coilnhsl- 5___!_! ,91' __J2I9.A, Sr. Viiarinhc. x;"1^ d? multiplicar, R. Ipiranga, COPEIRO - Precisa-sa para"
trivial fino. a outra todo ser. TINTURARIA - Precisa-se >== nivríCAt -¦— *,"', 

fa'' balhar em lanchonete; com bca|Of_RECE-SE chofer para família
Tratardeíra cf prática. Rua Pedro Amé-.*" VEIOWj , SELETEC admite reeapeionistas —[pratica t referencias, Rua Visc=n-ide trnto. Ordenado NCrS 200,00.¦ico, 189 - 25-6053. ¦—.—: .Imceaí - rapazas, c| daetil. Boy de de Inhaúma, 31 f !— Tei. 42-C0O3.

m,"«» ¦ •«*• d* tscrit * d, COZINHEIRO CHEFE - Pr.-l-.-IÕfERECE-SE motorista ei taxi ci•ont.b. S.cr.t. «t.nog.r.fa. .Ay.;!0 nj churr.se.rli las Brasas -|pr*tlca, ótimas %$hnün. 4|Rua do Ouvidor, 130, sala 407

paranaense.Somos
22-0576.
OFERECE/AOS ótimas cosTnheirasilINTURARIA'" - Precisa-se passa-
de varias catertorias, com boas.deira para camisa e brim. com

Te-íprática. Rua da Lape 193-A.reíerèncics e documentos.
lefone 52-460'.
OFEREÇO duas ótimas cozinheiras M
escolhidas por mim, Olga - Ao^CASEIROS
cia Alemã — 37-7191.

CAIXA — Balconista, precisa-
com pratica, também ajudante for-
neiro. R. Afonso Pena 97.

Encarregado
de obra

Precisa-se, Apresentar-se

VENDEDORAS
13 da Maio n. 53, sala 1 »17

,10 na
• Humaifi

JARDINEIROS E PROFISSIONAIS DE INDÚSTRIA

CASAL — Precisa-se s| filhes, com
prática e resp. de horta, Jardim,
ela serviço doméstico completo.
- 45-27SO e 43-7868.

PRECISA-SE de um cozinheiro pro-

fí'sional. Ru" Riachuelo. n, 724,
PRECISA-SE empregada para co-
zinhar e lavar roupa miúda —
¦apar famento pequeno. Ordenado
J^CrS 70,00. Tratar 26-2104.
PRFCI5A-SE de uma cozinheira

©u cozinheiro com muita práti-
ca de bar e restaurante na Rua
Haddock Ubo n. 86-A - ti- soa s e r i a, competentex:
juca.  

......

JARDINEIRO - Precisa-
se para casa de trata-
mento em Botafogo. Pes-

METALÚRGICOS
SOLDADORES
AJUDANTE DE OFICINA - Pre-
ci.a-se com prática de furar, ser-
rar e e.merilhar — Rua Mara-
chal Aguiar, 108 — S. Cristo-
vão —¦ Depois das 101).
POLIDOR - Precisa-se de um po-
lidor competente para peças de
L-tcmóveis em geral. Tratar à

Sua Carmo Neto, 190/92. Teie*

ENCADERNAÇÃO - Precisa-se
de rapazes de 14 a 15 anos com
documentos na Rua dos In vali-
dos n. 137.

^'para cuidar do jardim e fone 32-4616.
serviços de lirn-ÍCAPPlNTEIROS —VRECISA-SE cozinheira trivia

no. Paaa-se bem. Av.'Rui Bar-jOUtrOS
baMjzLiS-Jg}. ... — ipeza. Inútil" apresentar-'MARCENEIROS
PRECISA-SE de coT.inh.iri * mais . I , 
s.rvieos dt casal, R. Maehado|Se Sem referencias de CARPINTEIRO - Preciso para ai-
d. Assis fi. 73 - sp. 301. F-.iL 

' ._ x,mfll-, -,nr|. ii guns dias, pa_o_8,00jaor dia -:casa
ne 45-8608. Flam.ngo.  i'-aaa ^e família Onde lajComeçEr hoie, Rua Correia Du-
''precisa-se de cozinheira trivial [tenha trabalhado, pelo,_:a..___L-_c.Bl___
variado. Ordenado N'Cr$ 90,00.; n_-.--.* a „.,.. T--fa-íCAf<plNTEIi!OS — Precisam-se com
Tiua das laranieiras n. 83, ep.j™en0S O meses. ' raiar 

pr£|ica em rebaixamento da teto
TOJ^ :a Av. Rio Branco, 110,|fj lambris, Tratar no lergo di

CrízC'SUmaE, ll'arM?1'- r\l[8-°' deP°'S de 14 horas

inenge.

S. Francisco, 2ó %l 1 503.

GRÁFICA — Admitem-se ímpre;*
seres de offset. Bons satãrios.
Semana cie 5 dias. Tratar na
Rua Sinimbu, 503 — entrode pe-
ja Rua__São J:uiz_Gonzaga1 921.

IMPRESSORES DE OFFSET -"'Bons
salários. Gráfica admite. Sema-
na dc 5 dias. Tratar na Rua Si-
nimbu, 503 — Entrada pela Rua
Sao Luiz Gcnzaga, 921.
IMPRESSORES - Symo Grifieo ad-
mite um pj máq. manual
pj máq. Offset Oavidson
oficio. Rua Escobar, 87
Cristóvão.

110
COPEIRO - Prei
tica de copa, na Praça
tes n. 32 — Café Capita
COPEIRO — Precisa-se com pri-tica na Avenida Ernani Cardoso
ÜÜ. 101-A — Cascadura.
COPEIRO para copa com "chopp",

paga-se bem, R. Dias Ferreira n.°
2Õ3-B — Leblon — depois das
16 Iicrer.

- talita.». lanes trabalhando na Pra«. Tralar - com o Sr. Júlio.
:a-£e cem pra«|f*^Q23 — -José. ___

raden-, OFERECESSE motorista honesto c
I carro. Tel 38-Í68 - Pecanhi

Gráfica
'IIIO par» pequena entrega.
PINTOR - Precisa-se ..".nTeõni.'
petente, para trabalhar m linhai
VW. Tratar na Av. Amaral Pei-i
¦n£rcV«A-'M':"-í"-'---^-- Admitem-se impr.s-ores dc-PREC,SA.SEosChe.f.r e^tic. mi-joff , Bons „,.,,„. Semana' 

á-.^m'm.eânlc-/pêrir! 5£["' Tratar na Rua Sinim'

(JÓIAS)
Grande empresa admite para completar seu quadro de fun-

rionários.

EXIGE OFERECE

mm»
PRECISA-SE

Ótima aparência
Curso Ginasial completo

COZINHEIRA c| prálica de salsa.  
dmhos. Pracua-se para lancnznete. automóveis._Rua lobo Júnior, ó95.|"u' *03/ entrada pela Rua Sao
Não trabalha aos domi.n.os. Estra.|p|NT0R DE AUTOMÓVEIS - Pr-.plz Gonzaga, 921.

c!:a-:e de msio oficial de pínicrj
— que saiba cortar massa. Aveni-

COPEIRO com pratica para bar.Ida Itacca n. 757 — Bon:1

da Tlmbó, 171-B, Bonsucesso, prò
ximo ò Coca-Cola.

IMPRESSOR méqulna Br_sii auto-
mitlca, Precisa-se na Rua do Re-
sende, 145.

Pr-_-i-a.se, Ruajo Matoso, g0°__ 1RR--CISA-SE d. lavad
, um,COSTUREIRAS internos, preciso de moveis eom pratica-_,. 2 bo-s pi confecíões, síbador. li- Senado n. 2'8.

sa-'!""! S«n*3 Clara, 33, sala 1 113. 
~

COPEIííO com prática de chopp.
Rua Dias Ferreira, 233-B — Leblon

— Depois daa A hora;.

d« tuto*
i Rui do

|D. Heloísa.

TIPOGRAFIA - Precisa-se de 1
bem impressor minervisla c 1
encadernador taloeiro que corte.

PRECISA-SE de uma átimi co- PRECISA de um casa
zmneira com pratica e reteren*-
cias — Av. Atlântica n. 1 260
«o. 1 C02.
PRECISA-SE de cozinheira para
casa de tratamento trivial. Tratar
à Rua Rainha Elizabeth, 403. Pe-
de-se referência.

com pritica de bar.
55 casa 5 ap. 101.

PRECISO do co2Ínheira*cop.<arrU
madeira com documento! • refs.jprancisco Graça, 55
Salirio de 90 * 150 mil. Rua Tiiuca. Ordenado t
Joaquim Silva, 123, D. ConceisÜojbinar.
(tape).

PRECISA-SE de um senhor estran-
çjeiro, que seia profissional no
serviço de chácara, iardim, po-
mar e pedar, que esteia acestu-
mado a trabalhar em um sitio
cm jacarepaguá. Tratar â R.i" 

Tel. 48-0243
saída a com-

, .CARPINTEIROS - Precisam-se para,. ,. . .
(Ba colocação de esquadrias na Rua f'1"10. 

' "m,s;ao no ordenado.
—-Visconde de Pirajá n.o 605. R, Calmon Cabral, 149-B, lra|a,

Ruftói?MCÃffPflÍRÕ« - i^ctaíriíaTalT^OGRAFIA 
- CORTADOR. ¦ Ant.nie.a

'|a colocação de esquadria1', na Rua
Ccnde de Bonfim n." 390.

Precisa-se com bastante pralii

PRECISA.SE de um torneiro me-
caníco competente que cenhoca
desenho. .Rua da América 203|5
PÕSTÕ 51 GASOUNA - Precisa

COPEIRO para café e bar comjcie bombeiros. Tratar à Rua Bs-
prática e queN possa dar referen- rão de Bom Retiro, 2 140 — Pôs-
cias, precisa-se — Rua Washino-tlo A-Aaivino Reis.
ton lula 51-B. RINTOR- .DE-'AUTOMÓVEIS --
COZINHEIRO - Precisa-ie para Melos.oficlals, Drecisa-se à Rua!
pequeno helel no Esl. de Rio.iScusa Franco, 422 - Vila Isabel.
Paga-se bem. Tratar c| 0. Marli DÕêrTcTÃ"çc""™^-"7!" 1 .' ' 

Rua 7 de Setembro, „??5l?íl^f 
m-ecdn,í° «mpalente

270.

Impressores
de Off-Set

Bons salários. Grífica ad^ni-
le. Semana de 5 dias. Tratar
na Rua Sinimbu, 503, entrada
pela Rua São Luiz Gonzaga,
921.

i 1 Dó. Rua Gonzaga Bastes

¦entar-se com documentos na R.
Camerino n. 104 — Centro.
TIPOGRAFIA - Precisa-se de ai

- [xlllar de encadernador. Tratar

DIVERSOSRAPAZ com filho 5 anos, preci
xa cozinheira trivial, que olhe 
criança. 120 mil. Rua Carioca 55; FAXINEIRO
ao. 401.
SOMENTE psra cozinhar, durma
Tio emprego, ord. 80 mil — Av.
Rainha Elizabeth, 750, ap. 501
-- Ipanema.

.AVAD. E PASSADEIRAS
OFEREÇO uma
fone 27-4859 -

possadeira.
Vilma.

PRECI5A.Sc de um lavador e uma
pas.odeira cara tinturaria, à Rua
Prof. Gonçalves filoueiras. 405,
Nilópolis.
PRECISAM-SE 3" passad
ce tudo lugsr efetivo pago bei
Rua Gulvani 160 fundos Standard,
V. Penha.

Precisa-se, .com
muita pritica de serviço d» fa-
xine • algumi de serviço de co-
peiro para trabalhar como 2.° co-
peiro e faxineiro em caia de fa-
milia que possa o verão em Pe-
trópolii — Exigem-io referência»
de case de familia onde lenha
trabalhado como faxineiro eu co-
peiro pelo monos seis meses. Dão
se folgas ès 6.a-feiras o dia to-
do. Ordenado a combinar. Tratar
à flua General Artigos, 63, Le-
blon, depois das 10 horas da ma-
nhã

_ FAXINEIRO arrumador com práti-
çue pas- ce. Ordenõdo a combinar, Rua Joa-

quim Campos Porto, 70, J. Bota-
nico, tel. 46-9559. Enlrar Pacheco
LsEo.

FABRICA OE MOVEIS precisa de
maquinista competente. Tratar à
Rua Ccrrarista Méier n. 14-1.
LÚsfRÃpoRES - F»9>-s»,;miiito|Rúa">07rsec''"fêlès'nT''2?-A
bem. Fabrica de moveis. Vir 2.a-|Cristóvão.
feira pronto para trabalhzr. Rua'
Teixeira de Azevedo, 86, entre o
Largo da Abolição • a estaçio de
Engenho de Dentro.

pratica menutas etc,
de Baependi, 38-A,

Rua ron_,I TAXI - Motorista, ofereço-me
só se apre-!p/ <i'"iQ'" i noi"- PiSo diária

sentar se fôr profissional . uJifV^^l dou„ aarantiac. Tratar
¦c/_5r. João — Rua Torre; Homem,| documentos em ordem.

MAQUINISTA para carpintoria.
Precisa-se na Rua Matinoré, £04
Jacaré.

' 
I CAFÉ E CHARUTARIA DOS VIA-

,M,n,->nrM ., * JANTES — Precisa de lancheiro eTIPOGRAFIA - PrKli-.se rrwr- e ,r .,, Ro.,,*,,!,
Reaaor para maquina cilindro AA. | WÍvo r;0Apraseníar-sé com refer.ências :

273 ep.

dou
) - R

101 - Vila Isabel.

DIVERSOS

Salário de NCr$ 250,00
Assistência médica exten-
siva aos dependentes.

• As candidatas deverão comparecer na Rua Pedro I n." 7— sobreloja — Seção de Seleção. (p

Motoristas
Precisa-se para trabalhar e;

ônibus (Centro, Zona Sul). Sa-
lário de NCr$ 8,21 diários
mais prêmio semanal de NCr?
;,500 — Rua Viana Drumond,
45 - Vila Isobel.

Ruõ do Livramento, 97

Tele-

TINTURARIA JOVEM - Precisa-se
de passador e caixeiros, calsrio
fi::o e maia comissão. Av. Mem
de Sá, n. 226 — Sr. Benicio.
Tel. 32-9255.

PRECISA-SE de carpinteiro para
colocação de esquadrias. Pega-se
bem. Avenida Passos, 122 falar
com o Senhor Lucas.
PRECISA-SE de carpinteiros de
fôrma. — Rua__da__Lapa n. 2CQ.
PINTORES DÊ MOVEIS - Preci"-
som-se de oficiais, meios oficiais
e aprendizes, à Rua 24 de Maio,
293, Estaçãa da Rocha, Sr. Ivte.

OPERÁRIOS - MESTRES
- CONSTRUÇÃO CIVIL
BOMBEIRO - Precisa-se dê -rn
corn ba.lEnte prática à Rua Sousa
lima,_l___-C._
MESTRE

TIPOGRAFIA - Precisa-se de im-
presaoV ns Rua Matipó, 115. Ja-
csré. Entrar pela Rua Braulio
Cordeiro. Só serve conhecendo
automático.

Saúde. I GARÇON PARA HOTEL - Precisa.'se 
de um para hotel da Zona

Sul. Tratar à Rua Visconde de
Piraiá 254, hoje às 10 horas.

TORNEIROS - FRESAD.
- AJUSTADORES
PRECISA-SE de um tornairo-me-
eânico. Tratar _ Rua Fernandei
Guimarães, 91, fundos. Botafogo.

SAPATEIROS

GARÇOM -
Flcriano, 55-B

Preciia-se na Praça
. Bar Amarelino.

AJUDANTE - Garoto para en-
tregnr prospecto — Av. Copa-
cabana, 613 sl loja — D. Lú*

AÇOUGUEIRO - Precisa-se, de
preferência pessoa aposentado, R.
Ururaí, em frente ao n.° 523.

GARÇONETE com prática e refe-
rências. Av. Rio Branco, 133, Ij. D.
GARÇOM - Precisa-se
pratica, Sta. Clara n.
ADEGA DO BOCAGE.

de 1

LAVADOR DE PRATOS - I
sa-»e dá-se preferência a *
trouxer roupa dc serviço e
cumsntcs. Tratar à Rua do
sário 133.

CAIXEIROS - Padaria, precisam-
se c/ muita prática. Rua das La-
ranjeiras, 366.
COBRADORES E MOTORISTAS
PARA ÔNIBUS - Precisam-se na
Rua Magalhães Castro n. 135 -
Jacar*. ^_______
CAIXEIRO para beleão de mer-
cearia, precisa-se è Rua' Dr. Bu-
lhões, 84-1 — Engenho de Den-
tro.

Modelador
Precisa-se de modelador de

bolsas esporte, salário inicial
NCr$ 400,00 mais percentagem
por produção. Pede-se trazer
referências. Tratar na Rua da
Conceição, 101, lo|a 27, Gale-
ria Gold Star, Niterói — Com
O Sr. Plínio, no horário co-
mercial.

*&&#*
PRODUTOS

ALIMENTÍCIOS
. ADMITE

VENDEDOR
Salário NCr$ 400,00, comissões, ajuda de custo
Zona fechada, motorização, possibilidades de promoção
EXIGE M

Instrução secundária e experiência em vendas.
Carteira de motorista profissional.
Idade até 28 anos.

Apresentar-se hoje ao Sr. Ronald à Rua Lauro Muller, 26, loja
Botafogo (junto ao Restaurante Canecão). (P

l-l

Mestre de
fiação

Técnico Biologia
oferece-se

15 anos experiência em labo-

jratórios, folando alemão e es-

,panhol — Possuo atestados —

lAvisos — Hotel Toledo — Co-
Bacabona, tel. 57-1990 — Sr.

! Luis Buzon.

TINTURARIA -
,p;«..*d«iri ni
n. 71 - IAPI

MOÇAS - SENHORAS claros -
ativas p' clínicas: 4 domésticos
uma servente e ] rapai até 17
anes pi Ihrpezâ. Rufs Jcsé Bo-
njíi.c'o n. 143 — Meier.

- Pmiu-Se d_ [RAPAZ — Precisa-se para serviçcs
Traveis» Eduardejdomestices. Pede-se documento.

de Del Caslille. !Av. Eoittcio Pessoa 898. .

PROFISSIONAIS DE ESCRITÓRIO
E COMÉRCIO

AUX. DE ESCRITÓRIO
AUXILIARES DE ESCRITÓRIO s|
prática, maças e rapazes maiores
cl ginasial 2.° ciclo sup., n| «is-
tema empr-gos. 120/220,00. -
Av. R. Branco, 151, s/loia, si 09.
AUXILIAR DE ESCRITÓRIO para
escrituração de livres fiscais e
ináíiuina de calcular c/ prática.
Estrada _Vsiiia cia Pavuna, 1 148
— Inhaúma.

DACTItOGRAFAS - 1 corresp.
com pratica. Pç. 11 250,00, 1
p| Urca, 180 toques, corresp. .
350,00, 1 p| assistente todo ser-
viço Cont. impostos, 300,00, 3
auxs. de eícri:. Ceniro, 170,00
3 p| 2. Sul. 1501160,00; 4 Z.
Norte até 200,00, pref. solt. na pocriíA sr ,;„ o „•„,,,., _.
Av. Rio Branco n. 151 - »Hof« c„rTsr "

LANCHEIRO COM PRATICA.
CALÇADOS IRACEMA - Praci-i p-ecisa-se na Praça Tiradentes n. CAIXEIROS práticos baleia con
sa-se di montadores — IÍxadoresJ32 - Café Capita!. feitarta, Rua Visconde Pirajá
• ptspontadorac na Rua 21 detTaVT^ucíoVí—Tí—r 152.

Pr.ci- s. rit lua ~ 
QUINTIN0 i0-, lancheiro cem pratica para lan. CAIXEIRO PARA BALCÃO DEP-.cis-.-s. 

ÇAIUVA. Jdion.l. - Ru. Carolina Mach.. PADARIA - Pracisc-sa na Av.-
jFABRICA DE CALCADOS -- Pre- tio n. 470 - Madureira. "^ Suburbana n. 6 652 - Pi...

Av Rio Branco !c;s3-re de «'«•'d»"" i» virador. LANCHONETE¦- Botafogo"- Pré- 15151:  !APre5,;n,iir-5e na R"a Almirante
',Av. Oliveira Bdlo 487 GB - VilaU„ de em-rega_0 com urBênela. CASA DE SAÚDE NA TIJUCA" ~'tA" Parreiras, 528, Rocha. Tra-: Distribuidores exclusivos p.

PRECISA-Sc ri» um h-mh»trn M. •""' . Aprejentar-s. domingo, na Praia Precisa de ino;a de 21 a 35 ano;;|ar com Dr. José ou Sr. C.-r-ra todn Estarln rln Pin _ RuiKÕCISA^E .le um c.n.oe.ro nl-lM0NTADOR . PBcPONIADOR (A) de Botafogo. 340, leia E - Hol-k prática tíe .enfermagem 
- ¦<¦¦¦¦ ¦" '5 l0 - ',a-10 "'- f"° e °L-

Montreal

DE OBRAS
para trabalhar em ponte dt, C0r)<|c
crtto protondido fora do Estado.
Aprisentar-so n.
26-A, B.° indar

| Cin. com fiação de algodão'
|nor Eitado da Guanabara, pre-<
[cisa de mestre para 2." turma.! Vendedores sala

dráuüco c! prática em instalações
de bombas hidráulica.. Tratar na
Rua Fernandes Guimarães, 91, fun-
dos — Botafogo.
PRECISA-SE de um ajudante de
bombeiro. Tratar ne Rua Fernandes
Guimarães, 91, fundo3 — Bota-
fogo.
PRECISA-SE de pintores na Rua
André Cavalcanti n. 109.- Pro-
curar Senhor Correia.
PRECISA-SE cl. oficiais d* «la-
trjciita • bombeiro para in ítala-
ções em edifícios. Exigem-1* re-
f ar anciã s. — Tratir na Av. Rio
Branco n. S7, 12.», sl 1 20719

j_09 ____
DATILÓGRAFAi -""Precisamos cl
urgência de moças c! pratica com-

— [provada, ótima apresentação, de-
AUXILIAR DE CONTABUIDA- «embaraço, ótima datilcarafia.
DE — 3 mecas com pratica livros Conde Bonfim, 375. s! 203.
"'Av 

^_i8,.ncõrrnMP1S130s)|taUÈ,ATIlOGRAFA 
J"Boa ">'«™>*- A/. R,o Branco n. 151, s ¦-*'¦ 

jhorarto integral, salário ISO mil.~ s'uy-  Rua Debret 23. sala 816, dis 9
AUXILIARES - Moças p: o C*r,-;is || horas.
tro, 2. Sul, Tijuca, S. Cristóvão

ambi 634.
PRECISA-SE de pedreiro, serven-
íe, na Rue Benjamim Constant .
n. 20 - Glória.

— Precisa-se, paga-se bem, san-'Dcg. Sr AnÜd
daüas. - Rua Passo: Coutinho n.o 

~

106. Ramo: - Tel. 304928.

dur-

PRECISAM-SE cortador.s • mod.-
ladores para fabrico de bôlus e
cintos. Tratar das 9,30 is ll,30h.
Rua Santo Cristo, 263.
PRECISAM-SE SAPATEIROS - 2
montadores, 2 acabadores. Av.
Suburbana n. 5920. Telefone ..
29-3257.
PRECISA-SE de um oficial de sa-
caleiro. Ru» Barreiros 397 — Ra-
mos.

I ma no
BonfimPRECISA-SE do churrasqueiro gar

çon» a um aiudante de cotinha' EMPREGADO
pratica. Praça Crui V«rm«lha,!"ctel,

emprego,
497.

R. Ccnde dí-
<x|-

nere.

36, Rio Tajo.
PRECISA-SE d. 1 cop.iro com
pratica da sorvetaria. Rua Belford
Roxo, Í8-B.

para Bar,
306.

PRECISA-SE d. montadoras . d.
acabador.s Luís XV. Fabrica d.,„.,.,.,_ .... .
Calçados Progr.sio, Rua Salusti- PRECISA-SE tle
ano Silva n. 474 - M.g.lhí.s|3rancle P™'1"
Bas toa — Paga-sa bem.
PRECISA-SE de¦ mogtadores e sol-
dadores de sandálias e mocasslm

PRECISA-SE garçom
Rua tícinio Cardoso r
PRE"CISO de 2 moços de boa
aparência, educados, para traba-
lhar no bar interno do Ministério
da Fazendo. Av. Pres. Antônio
Carlos, 375, 14.o, das 9 às 11
horas — Dona Maria.

um pasteleiro c
e desembaraço.

Tratar ne Rua da Assembléia n.c
7ó*C. Até òs 8 horas.

PRECISA-SE de pedreiros oara „
léglo. Tracrr as ferramentas, Rua! de ssnnora:. - Rua Barreiros n.«
Haddock Lobo, 22. ] ____[ e C - Ramo:.

PRECISA*SE um rapaz com prá-
tica c/e copa — Rua S. Francis-
co Xavier, 689.

Com pratica pare!
irripeza ejeral e portaria.

Tratar depois das horas. Ru«
Carlos Sampaio 106.
GERENTE - Pr.ciaa-s. d. 1 com
pratica d» restaurante, homem de
confiante. Sta. Clara n. Í-B.

Ramos. 2. Norte! Ótimas da
1S0 toques, 250350,00 bem re-
guiarei, serv. gerais T80!2C0,00
regulares !£0jl70,00 pelo mena;
22 vagas na ATA - Av. RioiSECRETÁRIA
(Branco n. 151, slioja, sl09.

DATILOGRAFAS - NCrS 220,350,
8 mocas, pratica, 2 p! maq. IBM,
2 cj redação, 2 ci contabilidade.
Sen. Dantas 117, _\ 813.

AUXILIAR - Rap.larqulv., DbI.I
Cx., Dat.íD. Peas., Dat.lEic,
Dat.lFat., Dat.lEscrit. FiscaliContab.
150 SOOiKardecista. Prat. Wolks.
250. Av. P. Vargas 435. a| 605.
ASSISTENTES 1 p| contabilidade,
pref. tec. pratica 4 «nos, 350, 1
1ec. cj CRC 450,00, I p| chefiar
escrit. etualiiado ICM, IPI cont.
d. pessoal 300,00 outro p| S.
Crisf. 350,00, 1 auditor externo
tec. 600,00. Av. R. Branco, 151
b}IoJs i|09.
AUXILIAR - Mocas. Esc. dat.lAr-
qulv., Dat.lFat., Dat. 2C0 260 Ec-
teno Port. Ci Fortes. C|lnrjl.
£00. Aceita cs-ade. Av. P. Var-
sas, 435. s1 605.

panamos 350 mil,
escrit., 180Ç recep., 150: Erasmo
escrit., 180Ç resp. 150Ç Erasmo
Braga, 227, sala 315.
SECRETARIAS - 1 estenógrafa
em port. muita praíica, 400,00
— 2 moças corresp. 350,00, 2
ótimas dactilógrafas 25OI30O.O0,
1 dac. p! subs. férias 25 dias.
260,00, 180 toques. Av. Rio
Branco n. 151, s;loÍa — s'09.
SECRETÁRIA, admit.-s., hábil da-
tilógrafa, instrução secundária,
boa aparência, idade até 25 anos,
ordenado NCrÇ 120, não trabalha
aos sábado.. Marcar entrevistas
até 12 horas p.lo tel. 22-4852.

RECEPCIONISTAS -
TELEFONISTAS

PRECISA.SE de 2 pintora:, Praça | PRECISA-SE
Marechal Ancora sem n.° na P.
15, Sr.. Fernando.""DREÍRÕ
PEDREIRO - Competente, para ti- SAPATEIROS
joio e massas, precisa-se na Ru3'-3-Jar*'
Pauüno Fernandes, 32. Dá-se
metro cu a dia.

Petpontador oi
pespontadeira. Rua .Carolina Ma
chado, 268. Madureira.

)PREClSA-Sc de um capsiro cem
; prática do lanchonete, Rua Uru-
! guaiona, 74,

SERVENTES DE PEDREIRO, preciso
de 2 que saibam trabalhar em
caíaçlo. Rua Marques de Abran-
tes, 164 — Botafogo — c[ Silveira.
SERVENTE-PEDREIRO - Precisa-se
de doía — Tratar Rua do Catete,
248, sob.
SERVENTE - Vaga pl Z. Sul,
com primário completo, boa epa*
rencia. Sen.. Dantas 117, sl 813.

ELETRICISTAS -
RADIOTÉCNICOS

aparõdeiras
Preci-s-.e de vi-

de pes*
pontadorea que traba lliom em
casa, obra fina Luís XV. Calça-
dos Ramos Ltda. Rua Ceará, 242
(antiga). Rua São Cristóvão, pró-
ximo à Praça da Bandeira.
SAPATEIROS - Preciso mont3do-
res • caix. balcão. R. da Amé-
rica 215.
SAPATEIRO - Precisa-se oficial
para calçado sob medida mocassin
e um consertador de aolas intei-
ras, à Rua Almirante Gavião n.
IV-, Loia E — Tiiuca.

DIVERSOS
PRECISA-SE meio-oficial eletri-
cista com prática em indústria.
Tratar: Rua Almirante Marieth,
3*10 — Fábrica S, Luiz Durão S'A.

ESCRITÓRIO - Precisa.e de rapaz; PRECISAM-SE moças
estudante de contabilidade de pre-üas, boa aparência com pratica de'leal, 97
ferencia que more em Ramos ou dactilograíia a p- Av., Copacaba-: fiCNICÕ

TÉCNICOS d. l.l.visão, contrata
mos, oferecemos sociedade, oxíqi-

; mos tempo serviço na carteirajAv. Rorna __
recepeionis-Jprofissional. Tratar R. AurelianojAJUDANTE FORNEIRO

Niterói. |çe, lambem caixa balconista

ATENÇÃO - Indústria de re-
nome, ampliando o seu quadro
de operiries põe à disposição dos
candidate 5 vagas para soldador
oxigênio/elétrica, p/ chapa fina
poüdcres e estampador-montadorJ PRECISA-SE de

430/31 — Bonsucesso,; café em pé
Precisa- ] 2 ¦ 200-C.

com PRECISA-SE de

empregada
Rua Coro-

PRECISA-SE de unia
para trabalhar em ba
nei _Vj_sjra__91^______J/__[á.
PRECISA-SE de ajudante de cozi-
nha com prática de copa, cu co-
zinheira. Tratar Rua Machado de
Assis 4-A — Flamengo.
PRECISA-SE de um garçom com
prática de cozinha. Rua Esco-
bar n. 86 — São Cristóvão.
PRECISA-SE de um garçon com
prática de restaurante com todoa
cs documentos. Tratar na Praça
Santos Dumont. 148.
PRECISA-SE de aiudante d* co-
zinha cem prática. Praça Serze-
d alo Corrêa, 27 — Copacabana.
PRECISA.SE de 2 coxinheiras com
bastante pratica de lancrroneto
qua saibam fazer todo o lanche
- Paça-se b«m — Rua Barata
Ribeiro n. 402, loja C — lan-
choneta Ouro Branco.

MOÇAS E SENHORAS com bo.
apresentação, precisa-s* para
trabalho honesto • de futuro —
Salário mínimo fixo, mais co*
missões • prêmios. Tratar hoje
o amanhã na Rua Barío do Bom
Retiro n. 423 —_ Engenho Novo
MOÇOS até 25 anos, ativos c|
carta de fiança. Horário livre. Av.
13 de Maio, 47, 2.°, si 203, c
B_yj_rn.
PADARIA — Empregado para bal*
cão a uma caixa c| nrática. Rua
Coração rie Maria, 101
PRECISA-SE 

"l 
vi.nia pa.

Saiba ler. Rua Washington Lu
95.
PRECISA-SE de oficial de confel
teiro com pratica bastante, à Ru<
Voluntários da Pátria 318 — Bo
tafogo.

Porteiro .
Empresa industrial admite

porteiro com idade de 30 a
40 anos. Paga-se bem. Tratar
com o Sr. Nelson na Rua Si-
mões da Mota n.° 95 —

Turiaçu.

Precisa:
SOLDADORES ELÉTRICOS

E INSTRUMENTISTAS
Para tubulação de cobre para trabalhar

sm Belo Horizonte.
Apresentar na Rua São José, 90 —' 81L (p

Mecânico-Chefia
„ , ., .irmã construtora precisa de mecânico co-

Checa muito conhecida na pra-, .t m .. ,. » ,
ça, ciprop-g-nda em TV. Cer-:nhecedor de rn°'°res a gasolina e diesel e que
veia Mineira, do fácil aceiiação^enha condições de chefiar oficina de manuien-
no comércio. Precisa-se dc ele-ção fora do Rio.
mentos competentes para ven-
da. Ótima comissão. Distribui-
doras de Bebidas "Ibéria" 

Ltda.
Av. ffwsis Brasil, 731 — Ca-
r.ias.

(P nabara, grande marca de "Ca-

Armador
Precisa-se.

Informações com Dr. Brandão, Av. Graça
Aranha, 145, sala 503, diariamente das 8 às
10 horas.

"Operador'Apara

contabilidade
mitir

Importante Empresa desta praça deseja ad-
a„,,..„i.,, _„ . r, ,.. . ,- . uniu de imediato operador para 

"Máquina Oli-Apresentar-se na Rua Maestro Francis- .,*_._-, A,,r * cio» u ¦ ¦ ¦ . t ,-s.- i_ ¦
D 

r 
01 verti Audict 513 . Horário integral. Ótimo salário;

ra edifício.po Braga, JI, procurar o mestre de obra, semana de 5 dias. Tratar R. Santo Cristo, 287. Sr.
Sr. Joaquim. (PJPereira. Horário de 9 às 12.

PRECISA-SE caixsiro competente.;
Rua Adolfo Bergamini, 04, Enge-j
nho de Dcnrto.

Assistente (s) Gerência
Secretária-Executiva

PADARIA — Moça para caixa, cai-
xeiro e *i. d* torno. Pre-cisa.n-se
na Rua Bolivar, 92 — Copaca-
bana.
PLANTÃO OE CHAMADOS -
Procisa-se.* Paga-se bem — Rua
Fonaeca Teles n. 8 — Loja II
— Elevariores Universal.

dois (2) funcionários sendo essencial boa
experiência em assuntos contábeis, fiscais
a bancários.

PRECISA-SE moça para caixa de
padaria com prArica, Rua Domin-
gos Ferreiro, 210.
PANIFICAÇAO TANGUA - Pre-
cisa I femeira com muita prit;-
ca, 1 balcsnisla com prática. San-
ta Ciara 53 — Copacabana.

Para Diretoria de Indústria de grande porte.
jRefeição no local do trabalho. Zona da Tijuca.

Indústria-Mecânica na GB necessita de Cartas apresentando Curriculum Vitae para a por-

Dá-se preferência a
rabilidade.

Técnico em Con-

taria deste Jornal sob o número 205 789.

Uma ma;.
na Rua Uruguaiana

RcC
Para | teiro

Salário em aberto.

Marcar entrevista entre 8h30m

adjacência.. — Rua
i 175-B e C - fiam.s

reiros, n

Â'iCÇA, maior, que saiba eicre-
ve; a maquina, podendo residir.
Preciso. Tralar Av. Copacabana,
1250, ep. 8W.
MOÇA — Precisa-sei«m escritório
c:marcisl, boa caligrafin, dati-
lóçirafe, boe aparência. Tratar na
Av. Erasmo Braga, 227 — i| 104.
Castelo.
MOÇA - Preciss-se em escrito-
rio cc-rerciel. Boa caligrafia -
dectilografiê. Tratar na Aveni-
da Erasmo Braga, 227 — l.o an-
dar, grupo 104 — Esplanada do
Castelo.
MOÇAS iam prática nj sistema cj
gineíial 2.° ciclo superior, empre-
ges certos, 120/220,00. Escrito-
rio. Bom rnasmo- — Av. R. Bren-
co, 151, s/loja, }¦ 09.
PRECISA-SE rapaz maior com do-
correntes, serviço d* escritório.
Pra;a Saen; Pena_,_252J
¦PRECISA-SE de menores com mati
de 16 anos, cem noções de ser-
viços de eteritório, Rua Cuba, 5.2\""'°"

1 072

BOYS E
Sala 1 104.

CONTÍNUOS

um
sntarPrecisa-se para TV e pr3t'caJ___RJ_Afonso_Pena 97. [pratica - «pri

radies, Rua João Lira 159, loja D. ESTOFADOR PARA PELOTAS" DE!- Rta D;=! da Cruz
Leblon, .. JCADEIRAS em fabrica de móvelsl™'""

na Rua Csmariíta Méier n. 144

ancheiro c.
documentos

20 -

BOY — Adm. menor com boa
aparência « desemb. p| V; expe-

GRÁFICOS

diente. Av. Rio Branco, 108,
Ia 1 310, das 12 is 14 horas.

sa-

OFFICE-BOY - Urgente, precisa-
se de rapaz menor idade «té 16
onoe, para serviços externos, que
esteja freqüentando o SENAI,
apresentar-se cl documentos à Ruo
México, 21. 7.° andar, no hora-
rio do 9hs. às 17 hs. de seg.
a sexta-feira. í alar S r. Fr a n \u

VENDEDORES -
CORRETORES
ALO
DC|3ÓE^
cisa r

Penha Cir

¦NHOSAS DINÂMICAS -
i malharia S. Pauio pre-
endedofas, ganhe dinhei*

ro no lar ou locai trf*bElho. Me-
lharle A6C Moda:. Av. Rio Bran-
co, 15o, 10.° andar. Cantro. Es-
trada Portela, 29, 2.° andar, Ma-

Teis.: 42.4998, 32-2199.

COMPOSITORES - Precisam-se
com prática de paglnação de li-
vros. Rua Matipó, 115. — Telef.
49-7821. — Amplas possibilida-
d«e para* profissionais competen-
fes. .
COMPOSITOR GRAFICO - Pre-
cisa-se na Rua Costa Ferreira .
n.o 76.
ENCADERNAÇÃO - Precisa-se
em tipografia, serviço de blocos
e talões. Tratar: Rua Viúva
Cláudio, 243*— Jacaré.

FERREIRO com bastante prática,
comprovada em carteira. Apresen-
tar-se è Rua Santa Mariana, 210
— Bonsucesso.
INSTALADOR DE CALDEIRAI -
Pr»eita--í«. Tratar na Rua Miguel
Coute, 105, tala 1 310.
MECÂNICO DE ELETRODOMEI^
TICOS — Para anetradeira, li-
quidifieador, ventilador, ferre au-
temático etc. — Paga-se muito
bem. Exigenvso pra tic? na Rui
Cond» de Bonfim n. 94, loja 4.
- Ta!. 4B-S39Í'.

OFÍCIOS

ALFAIATES - COST.

E SERVIÇOS

A-SE de 2 à|. de confei-
a Av. Copacabana n. 25ój_ _

¦iro baicã. pad.-30m com o Dr. Maurício, fel. 32-1524
150-C. |

PRECISA-SE ca
ria, Rua Bolívar n. i

lOh
(P

PRECISA-SE de caixeiro coin ora-
tica de padaria. R. S. Clemente
104.

PRECISA-SE aiudante cozinha comlPREC.IS*-SE 5"°" 
OJ »«_boa

prática. Rua Siqueira Campos, 57. 
"P."'"™*. trtbílho supervisão e
caixa, horano diurno. Paga-se
bem. Exigem-se referências. Tra,-.
tar urgente diariamente das 20 às OTStlCâ
22 h. Avenida Atlântica 2936 -
Lola B — Entrada Constante Ra
mos. *

PRECISO qsrçom c| pratica de res
taurante. trabalhar à noite. Tralar
è Rua Frei Caneca 1ÕI.
PRECISO copeiro com prática
Rua da Alfândega, 53.
PRECISA-SE de copeiro - faxine
ro — Ruo Codaiás n. 499 — Le-
blon. Tel. 27-3-195 - Pedem-ie
referencias, — Ordenado a com
binar.
PRECISA-SE de copairos
tica na Rua Pedro Leisa

e| pra-
n. 31.

PRECISA-SE de psrleleiro, ne R.
Dias da Cruz n. 10-A. Paga-se
bem.

PRECISA-SE de
CORRETORES IMÓVEIS --

pratica de conSdíT. SK|F " "¦ » imobiliária, em
tiioarsfia. Tratar na Rua da Qui-lfase de desenvolvimen-
landa n. 30 - sela 310, Dona!.
Teresinha ca pelo lel. 32-8797. i'0, prOCUFa OVem COrre^
rapaz menor que escreva bem tor o'e imóveisrfom real
a maquina para escritório peque* . • *, .

,,. capacidade profissiona
pequ

Prscisé-.e na Rua da Cens*
lilulção n. 37 - l.o.

BALCONISTAS
BALCONISTAS - T*.
v* n c

ATELIER de alta costura prec
cie costureira. Paga-sa bem —
Semana de 5 dias — Av. Copa-
cab»naL 53-Q07.

AJUDANTE de vestidos finos, io
serve com pratica. Paga-se bem.
Ruo Conde da Bonfim 412 ap.
603 ^- Praça Saen» Pena.
CALCEIRO (Ã) - Precisa-se para
Soja de modas rnõsculinas. Paga-
se bem. Rua Maejtro Vila Lobos,
1-C, esquina de Haddock Lobo —
Tíjuc...

CABELEIREIRA
prática. Av. do

—:-"63Í-B.

Precisa-se
De

PP.ECISA-SE de cop-iro.
do Machado n.° 29, loias

— Laroo
18 a 35.

.. .;.,.. , PRECISA-SE de 2 garcens, 2 bal-mocrai cos —i . . ~ - •_ • _c >'conista;, Confeitcina Manon, Largo
ds Cs.-ioca, 16-18.

, .... - dí DIAAIR, ado:?.i r.f balcão par^ umal '
.ojíi de artj-jos de
pratica. Trata: na Rua da .
ss.-nblíia n. 104-B, esquina
Gonçalves Dias. 
BALCONISTA COM- PRATICA -L. - ,
Pteelse-ae nas Cases dos Cereèia', baTddi-,» Rua Visconde de Santa Iiabel, -
S4-B, apresenlarem-se com 2
tratos e referências, daa 8
71 ha.

e dinamismo. Contatos
pessoais com o Sr. VLA-

partir de se-
m|gunda-feira. Rua Sena-,cosTUR=iRAS - Precisamos.
¦'¦ rlnr n-.nt-)c 117 r^U 'Padre Manso. ^8, Loia L -
,j. Clor UantuS, I 1/, Sa Ia duretra. a partir das 9 horas.
_ j 1 731 COSTUREIRA^ - Preciiò que salt"'PROMOÇÃO ¦"DÍlÊUl™-"?' 

?,-C0Eír CGm. Pe.'f='S»° P'
— Venha ganhar 300
20%. Av. Erasmo Bra-

CABüLE;IREIROS e manicura pro-j 5ti_r?7êV*cr~j ,. ' ¦
fissionais, urgente. Rua Mtguall WLSA-SE de. má5.a par. café -

Cervantes, 143 — Cachambi,
Precisa-se com mui-
uma ajudante de

MANICURE
ta prática
cabôlcir&iro. Salão Emilce, Rua
Carolina Machado, 438, Madureira.

cabe-
Copa-

PREÇISA-SE - Manicura e
leireiro. Tratar Av. N, S.
cabana, 1 003 sl 202.
PRECISA-SE uma manicura com
prática. Rua Otaviano Hudson, ló
cp. 110. Perto da Praça Arco-COSTUREIRA - Fábrica d. vesti-

doe • roupa «.porta precisa com
prática. Dí.sa para casa — Rua1 PRECISA-SE cabeleireiro (o) com
Santana, 64. 'muita pritica, boas condiçõe:, Av,- .Copacabana, 387Í206.

Rua' 57-S-:59.
Telafcme

Peraira de> Almeida,
cia Bandeira.

PRECISA-SE lancheiro profissiona'
Av. Prado Júnior, 298 — Copaca-
bane
PRECISA-SE de uma empregada
para pensão. Paga-se bem, pode
dormir no emprego, não trabalha
aos domingo*. Ver na Frei Orlan-
do, 8, em frent* à Rua do Se-
nado. Tel.t 22-5749.
PRECISA-SE de 1 garçon com

prática em rertaurante. Boas re
terêm-ia-:. Paga-se bem. Tratar Av.
Democráticos n.° 665-A. Bonsu-
cesso.

re*

BALCONISTAS c| pratica de pa-
daria — Precisa-ee na H. Lobo
n.o 8.
BALCONISTA - Com pratica de"
padaria. R. Bento Ribeiro, 13 —
Centro.
BALCONISTA - Um para padaria
com pratica, Marquês de Olinda
n.° 86.
4AICON1STAS PARA SEÇXO da
pecai Votkswagtn cem pratica —
TIANA' - Av. .1 d. S.l.mbi.
n. •» — Mill<m — D.p. P«.
soai.

mil mais 20%. Av.
?a—?-?L_'*__..__5:
PRECISA-SE de vendedores am-
bulentes psra vender refrigertn-
ta — A base de comissão 40%

Rua Paulo Barreto n. 10-DBotafogo, Sr. Abel.
PRECISA-SE de moças de boa
apresentação p[ vendas domici-
liar — Apresentar-se com os do-
cumentos na Rua do México n.
119 — grupo 1 307, dos 9 às 16
horas — Sr. .IAIME.
REVENDEDORES - Bancários e
funcionários — Ganhe 200,00
até o Natal com a maior novi-'dade eletrônica do momento —

'Rua do Carrno, 6, saia 609 —
CAIXEIROS práticos, baicão de p_JD._Yara — Após 13_hora£.
daria, Rua Ronald de Carvalho rt.» SENHORES E RAPAZ-- Precla' 

"
J7-J - Ccpacaoana. [diversas para venda, produto
PRECISA-SE de moca com prati-Idito. Ensinamos o serviço.
ça da balcão de confeitaria. Rüíji^SsafmôçO/ passagem, ótitr

ra família. Serve 3 vezes na se-
mana. Ofertas ao tel. 25-9695.
COSTUREIRA para blusões -
Precisa-se'Av. Gomas Freire, 196,
saia 704.
COSTUREIRA - Aceitam-ie ves-
tidos par<i fazer. Serviço rápido.
Tel.: 57-4847.
OVERLOQUISTA - Precisa-ie de
uma cem. prática. Paga-se bem.
TrBtar 47-6620, D. Sueli.
PRECISA-SE de
costura — Tel.:

costureira
37-3837.

alta

PRECISA-SE de calceiros (a«) e
acab ade irns cem pratica em con-
fecções sob medida — Paga-se
bem R. Dias da Cruj n. 155
- C-01 - Edil. Mesbia.

PRECISA-SE do um rapaz p:ra
bom oficial de bar- trabalhar em bar de tarde. Rua

beiro, para efetivo. Av. 28 Se. Conde d- Bonfim n.° S9.
tembro 192 - 48-7757. !PRECISA-SE de m8ças para pen-PRECISO manicura. Av. Braz de;sõo comercial, snrçonete de boa
Pina 13, sobrado — Penha. i aparência e outra para laver pra-
PRECISA-$E d. cabeleiraira • ti» ctue '«nha prálica. Rua do
manicura profissional — R. Ca-
rolína Machado rt. 964 — Oival-
do Crur. /
PRECISA-SE dc barbeiro ciue te-
ja perfeito, dá-se preferência a
aposentado. Tratar na Rua Cam-
buci do Vale n, 162-A.
PRECISA-SE de alisfldelra que
bata Mareei e de uma manicura
- Voluntários dB Pátria ri. 329
loja Q — Bolafogo.

Rosári 1.° andar.
PJIECISA-SE de 1 copeiro com
prática è Rus Buenos Aires n.°
84.
PRECISA-SE ajudante de g-arção
(comy) cem prática. Tratar à Rua
Rosário 133.
PRECISA-SE de cozinheira com
prática de sâlgadinhos. R. Perei-
ra Nunes 210. Bar.

CHOFERES, MECÂNICOS
E lANTERNEIRÒS

(PRECISO cost. ci prática de ale-
— Üer, 8 cruzeiros noves diários. R.
nos| Bolívar, 61, s... 503.
ine. | PRECISA-SE de 6 costureirasPa2«x ferín-l* do bairro.

Balconista (homens)
Grande Organização precisa-se corn

PADARIA — Pr.eisa-i. d. i
x«)ro com pratica ni Rua Mar-
quês de Abrante» n. 36-B.
PADARIA — Precisa-se caixeiro c/
prática de balcão. Rua Aristides
Lobo, 91 — Rio Comprido^
PRECISA-SE de um e>mpregado
para trabalhar em armazém com
pratica, Rua Américo Rocha n.
1 529 - Honório Gurgel.
PRECISA-SE d- aiudante de for-
no que saiba clltndrar — Rua do
Senado n. 169. _^____
PADARIA — Preciso de uma cai-
xa e um caixeiro com muita
pratica na Av. Suburbana n. .
7 346 - Abolição.
PRECISA-SE de um aiudante de
forno, urgente, com bastante pra-
tica, Rua Feliciano Aguiar n.°
345. Bairro Maria da Graça. 
PRECISA-SE empregado e| pritl-
ca de balcão padaria Coração de
Maria, 101.

- Preci.a-se casado,
para residir no pré'

PORTEIRO
sem filhos. .
dio. Trazer referencias. Idade
de 35 a 45 anos, branco. Rua
Sousa Lima n. 410 — Copacú-
bana.

Praça Duque de Caxias n.° 235 (so-
orado) Central do Brasil.

Caixas (Moças)
Grande Organização precisa-se com

prática.
Rua General Padilha n.° 91 (São Cris-

fóvão) junto ao Campo do Vasco.

Cozinhar e lavar (Ramos)
Precisa-se competente cj carteira profissional.

Dorme no emprego, Salário inicial NCr$ 50,00.
Tratar Rua Cardoso Moraes, 510, casa 35.

PRECISA-SE para padaria com
pratica: 1 caixa, 1 cafxeiro e lj
moça para balcão, na Rua da: 1
laranjeiras ri. 251.
padaríã

Carreteiros
CONSULTOR QUÍMICO - Grande
experiência país e estrangeiro.
Fórmulas, fabricação, perícias, pa-
recer es, traduções técnicas ale-

. tmào, inrjlps, francas, italiano, es-
Precisa-se de carreteiros para transporte de panhol. Cortas.p|port. dãate Jornali

precisa de i forneiro, cargas entre Caxias — Guanabara — Est. do Rio'""
1 ajudante de -forno- Rua das La

Vendedores
de 20 a 25 anos
Empresa de âmbito nacional em ex-

pansão, necessita de vendedores para am-
pliar seu quadro de vendas, mesmo sem
experiência.

OFERECEMOS:

CURSO DE INSTRUÇÃO
ASSISTÊNCIA PERMANENTE
REGISTRO EM CARTEIRA
SALÁRIO FIXO E ÓTIMA COMISSÃO

Apresentar-se à Rua Francisco Serrador,
n.° 2 - 3.° andar.

(RECEPÇÃO)

SERVIÇOS
PROFfSSIONAIS
DIVERSOS

PROFISSIONAIS
LIBERAIS

QUÍMICO - diplo. CRQ «ceil»
responsabilidade assessoramento
parcial ou completo de média ou
pequena industrio. Cartas para
35 316 na portaria deste Jornal.

ranjeiras n. 251.
PRECISA-SE de um coníeiteiro e
1 oficial de confeitíiro na Rua
das Laranjeiras n. 251.
PRECISA-SE de caixa e caixeiro
com prática de padaria, Ruo São
Salvador n.° 87.

Tratar com Sr. Farias, na Cia. Carioca de Lajes,
Alameda Dona Edite s/n — Jardim Primavera —
Rodoviário Petrópolis Km 14,5 — Duque de
Caxias.

PRECISA-SE empregado para m*r-
cearia com prática comprovado. —
Tratar hoje na Rua Quito n.° 154— Penha,

Voluntários da Pátria, 318 — Be* £Í££_-_
PRECISA-SE de balccnistB práti
co, Aua Maia Lacerda 356.

CONTADORES
AUXILIAR CONTABILIDADE com
prática. Urgente e aux. da «a*
critério para serviços internos
externos. Apresentar-se* na Rua
Escobar, 37.

DACTILÓGRAFAS
ESTENÓGRAFAS -
SECRETÁRIAS

boaADMITEM-SE: aecretaries
daf. e ótima aparência. Sei
R. Francisco Serrador — 9Q.J 502,
còrTTespondentes

missões e prêmios diários.
riamente, das 8 às 18 berat,
do Acre, 47, sala 810, Sr.
raldo.
REVENDEDORES E VENDEDORES
ÍAS) — Vibradores út, bolsa, bara
massagens de senhoras, ventila-
dores da bolso, perfumados, para
senhoras a senhorjtas. Boas co-
missões para vendedores t das-
contos especiais paar revendedo-
res. Rua Seta de Setembro 63 —
sale 801.

SALÃO 5 ROSAS VERMELHAS -
f3raci:a-ie de uma cabeleireira
competente. Rua Voluntários da
Pitría, 190, can 1 - Botafogo... I AJUDANTE de eletricista cam pri-
EkicrenciDAC l!ica em -!r'':c° de ônibuí. Tra-
ENFERMEIRAS iar Rua Santa Mariana, 210 -

LABORATORISTAS |fn'"""i;,> : ', --*-'
;—-; —¦ -„-- . ELtiRICISTA pj automóveis

p;e- ATCNDENTE — Clinica Infantil nheesndo autos nacionais «
Rua Cãpitsoipraciia dc moça d» boa _p*ran*- Irangoircs, ólimo salário — Rua

tià' ! — ______s_i____3Car5paouá. «»¦ Curso primaria completo — Dr. Rcdrisues de Sanljna, 75-A Ij
SJPRECISÃ.ST d. co.tur.lras, qu. 

""V'0 d» 24«- 
f*1"1.0 

NCrS;_ Bam ic 
'

6». Unham pratica para at.litr d.'?3'00 
-.?"• s" '«"<"« Xa-

íalta costura - TonaUros n. 231 ü!!í__j. '_3:
CASA DE SAÚDE NA TIJUCA -
Precisa da moça de 21 a 35 anos
c| pratica de enfermagem e dur*
ma no emprego. R. Conde de
Bonfim, 497.

PRECISA-SE faxineiro. Hotel M.
Castelo. Cândido Mendes, 501 -
Glória.

tob n." 35 31
DETETIVES Mário e Teixeira -
Investigaçõps particulares, pa
radelros, flagrantes etc. Sigilo
absoluto — Rua Almirante E
roso, ó — sala 611 — Tel.: .
42-6413.

RAPAZES — P| papelaria grande
firma d filial, precisa. Tratar R.
Conde Bonfim, 375, lj 203.
RAPAZ — Precisa-se parn limpe*

outros serviçcs q(Te saiba
escrever pede-se reícrôn-

[clay.Rua dei Ar.drtdas 129.
«"•RAPAZES V MOÇAS - Preci-.a"

jmbs na Rua Bsmboré n. 336 -
Del Castüio — Tralar na parte

msnhã,

VENDEDOR -
Precisa-se com
México, 70 a|
diante — Sr.

Ambos sexos —
prática na Rua
1103, 9,30 em

Célio.
VENDEDORES - Precisamos. Rua
Padre Manso, 46, Loia L — Madu-
reira, à parlir das 9_horas.

Moças | VENDEDORES PRACISTAS - Pre-

ap. 103 — Enlrada ind.p.nd.n
U ao lado poria principal. Tt-
l.fon. 31-0871.

BARBEIROS -i MANIC.
AJUDANTE cabeleireiro - Preci-
sa*ie com prática, preferência me-
nor. Av. Copacabana 731, Io and.
AJUDANTE de «beleireiro, preci-
so-se com pratica e boa aparên-
cia. Rua General Roca, 440, fa-
lar com Vicior.
AJUDANTE DE CABELEIREIRO -
Precisa-se uma competente, boa
aparência. Rua Uruguai, 133 —

FARMÁCIA SAO LUCAS - Prá-
tico, precisa-se. Rua 24 de Maio
1005 - Eng. N6vo.
FARMACÊUTICO - Precisa p|
admissão imediata salário alto.
Tratar R. Conde Bonfim 375, «'
203.

eüctrógrafas p| chefiec escrit. |ciiam-se com pratica. Salari:
Centro. Ciaria . Z. SUL, 350,001comissões vantajosas. Rua 1?
pratica de 3 anos. Av. Ríolde Maio n. 695 — Nova lgu;;u
Branco n. 151, s'ioja, s1 09. :— RJ. 
DACTILOGRAFÕ - Pfèclt».» deIVIAJANTE — Ofereço-me pl via-
um rapa^ com pratica de lança-tjir p/ Est. c/ finalidade d; ven-
mentos dlarics em conta corren- j das, fe-pres., acompanhante ou
fe par» lrebaihar dai 18 ás 22 jsntregj de mercadorias pequenas,Tors;. Apresantar-st — S.P. -(possuo condução própria. Tratar

loja -- iijuca.
BARBEIRO - Prècíi

GARÇONS, COZINH.
E GÁRÇONETES

IAJUDANTE-COZINHA _ Mò;a -
Rua Gua-; Precisa-se em pensão qua dur-

raúna, n.» 36 - Vicente de Car. ;ma. Crd. 45. Ruâ do Mstcso 13
valho. sob, P. Bandeira.

LANTERNEIRO PARA VOLKSWA-
GEN com pratica comprovada —
TIANA' - Av. 11 i% S.t.mbro
n. lt — Milton - D.p. P.s-
SOlI,
LANTERNEIRÒS - Precisa-se com
prática para ônibus. Rua Santa
Mariana, 210 — Bonsucesso.
MOTORISTAS E COBRADORES
PARA ÔNIBUS - Pr.ciiam-ii na
Rua Magalhães Cailro n. 135
— Jacaré.

BARBEIRO - Urqente com bca jCOZINHEIRA - Precisa-se em:Í.VoTORlSTA -
larência, trabalhe bsm com má-jpensão, ou uma aiudante de fo-!art3S*de

ciuina elétrica, garantia 150,00 ouioâo. 
"

145.

MECÂNICO - Precisa-s. de 1
meio oficial com pratici am VW
na Eat. Intendente Mtgalhãas n.
1 055 - V. Valqu.ira.
MOTORISTA - Precisa-te para
caca de kmitia, com prática e
bo;s. raferências. Tratar no Largo
do /.".achado, 11. ap. 701. E' fa-
vor r.ão se apresenta: quem não
possuir as condições 

'ac'n.2.

SERVENTE pl entregas até 30
anes rapazei boa aparência. —
Av. Nilo Peçanha, 151, il 1004.
SERVENTE - Precisa-s. para lim-
peza da escritório • serviços tx*
ternos — Só atenderemos da 10
às 12 horas ni Rua Primeiro da
Março n. 37«A, 4.* andar.
TROCADORES X>_ ÔNIBUS -
Precisanvsa com boa aparência 4
certificado da curso primário —
Rui Viana Drumond n. 45 ¦ Vi.
Ia Isabel.
ZELADOR para colégio — Preci-
sa-se com recomendação e car-
teíro. Rua Honório de Barros, 38
ap. 302. Flamengo. T. 25-6869.

Ajudantes

empra-azidimento-) imobiliários ltd»..

PRECISA DE:

Engenheiro
Com experiência no acompanhamento

de concretagem de estrutura.
Salário conforme aptidão e tempo ais-

ponível.

Arquiteto
Com grande experiência em projeto e

fiscalização de acabamento de obra.
Horário integral.
Apresentar-se ao Sr. Júlio das 14.00 às

16.00 horas à
RUA DO OUVIDOR, 130 - sala 407.

(P

DETECTIVE GONZALES - Sorvi-
ços altamenta confidtneiais. Mé-
todos modarnot • amplas referen-
cias. Tal.: 32-7166 — Sigilo abio*
luto.
DETETIVE - SANTOS - Investi-
naióer particulares — Av. Nilo
Peçanha n. 151 - sala 307 -
Tel.fon. 32-1095.

Doenças sexuais
ÍRÂTafcáAPQlENCIA
-í-Ptié-Nuptçiíl Dr Gil-
ven Tè.r.r e »;. Av. -Rio
Branco,'' Í5Ü, sala 913.
íélefon :4è-i07í.

K M.A.F.I. S
Detetives "

Equipe especíâll-
rada em investi-

i yiiçfEs particuí.ires, vt-
-t gilâncias, paradeiros, fia-
a grante:. Av. Rio Brnnco,
. 108, s/210, lel. 22-8727.

• • m • i ' # *

ESCRITÓRIO DE CONTABILIDADE
— Escritas, balanços- deci. de ren-
ela, contratos, clistratos, ccntrib.l
de instituto, etc. Oriei.t,--íão Túcní-j
ca. — Serviços mensais. Rua Se-!
nador Dantas, 117 s| 12^5 '-!

Tel. 22-0956. I.
MASSAGISTA - Prãcisa-se cio se-
niicra p/ sarvlço avulso na par- j
te c!.i manhã p: Caw rin Sav_de_na ESTOFADOR - Reformamos
Tiiuca. Largo oa Carioca, 5, 2°; fabricantes sofá-cama, colchão di

ndar sala 210 de 14 Nas 18 *"

DIVERSOS

hs.

TOPOGRAFO — Levantamentos,
desmernbramenfos, projeio. e de*
senhos loteamentos, otc. Aceito
em quElquer parte do país, Tel.'. 
25-9308 ou 25-4827 - recado p;

ÍEIIsabelh.

Casamento
No exterior, p] procuração,

c religioso, desquite, pensão,
etc. Consultas grátis de 15h
— 17h ou liora marcada —

Tel.: 52-5761. Dr. Alacedo. Ruo
Sen. Dantas. 19, sola 902.

Calista 3,00

meta, ccrlin.is, lustram-se mo-
veis. Pinturas em gsrais Telefo*
ne 42-7220, 32-4485 - Alcides.
PINTURAS E REFORMAS, c perfei'-
ção e garantia, não pedimos ii-'. 

Tel. 38-1104 - Disis.

PINTURAS E REFORMA do casa
ap. Pinto cômodo a 45 e 60

mil. Tel.: 48-6738
Sr. Jorge.

• 29-8791

50°, P-. M. Abrantes, 24.

Av.
•ndar.

Rio Erenco, 151 — 6.°jc/ Pedro. Sua" Torres Homem i\.°
S 

'278 ap. 101 - Vila Isabel.

CABELEIREIRO - Precisa-se aiu-
dente bca aparência — 25-593'<
— Laranjeiras — Rua General
Glicerio, 445 - loia.

P.ua Joaquim Palhares

Para mudança preci.amos de
habilitado, inútil não

Precisa-se ct 2 j
prática em Kombi, ser--p2-30al

n. viço de entreflar, que mor. ni [comprovar experiência ant.rior,
jZ._Sui.^Rua Capitão Salomão, 32.

duas para ImotORISTA - Precisa-se ci 2,
Pode dor-janos de pritica am Kombi, ser-imrs

Estucadores
COPEIRAS - Preciso
pansão. Pago bem. roce acr-janos
mir no emprego. Rua Bela, 80O. viços de entregas, que mere
Sio Cristóvão. |Z.'Suf. Rui Capitão Salomão, 32.

84

Precisa-se de oficiais competentes. —

Bonsucesso. Tratar na obra na Rua General Pedra s/n.°
procurar Sr. S0028, R. Luiz rer-

.[(atrás do Mercado do SAPS).

1 Calos, cravos
vidas parasitas,
cia Assembléia,
Jaime Carreira.
Oe 8h30m às

'06 - 96-2268.

c unhas encra-
cogumelo. R.

79, I." andar.
Tel.: 22-5714.
18h. CETEL -

SOINSETISDN
tO fifiOS DE GflRRNTItt

TEL: 27-9737



© VEÍCULOS E EMBARCAÇÕES CLASSIFICADOS Jornal do Brasil, 3.<>-fcir», 19-12-67 — 7

EICULOS E
EMBARCAÇÕES

AUTOMÓVEIS AERO 65. 1 só dono.

aero wiius - c.m,„. ..«wApenass 2 500 e saldo a
pr.tiundo <s, reparos. p»3i> alongo prazo. Ver Praia
viift »m sua reiidéncia. Atendo'
dli • noita — Tal. 56-7338.

BUICK 53, eapedal. Vando ur-IDK'.'/ SEDAN 61. 62, 63, 64, 67IDKW BEICAR 66, cerol», 20 OCO GORDINI 64 - NCrS 2.6Í0.C0.
gantí, baia NCr$ 1 200, ou IM- — Impecival estado gerai. Vando|V.m nulènticos, c! rádio, o-.ladojVer.do a vlila equipada, em óti.
lhor oferta à vista. Prata Bote* troco, íinsncio. lino T«ix»ira 97, excepcional. Facilito c1 2 000 — ¦ mo estado. Rua Barata Ribeiro, 147
fooo, 360.512 - Te!. 46-4919. !a * B - lei.: 49-7852. Saldo 18 mil - Camerino, 81. GORDINI 64/65 - Compro don-
CHEVROLEI 40 - Bom de tudo.
Vendo ou troco. Facilito parle.
Ru.l Uranos, 1 217 Ramos.

AUTOMÓVEL - Compro sem íbor.
recc-Io. Vejo i domicilio no ho-
rário de sua preferência. Pago
hoie. Tel. 38-3891.
AERO WILLYS - Compro sem
«borr&cè-lo. Veio em sua cas* e
pago hoj* em dinheiro. Telefone
38-3891

do Flamengo, 180-B.
ATENÇÃO - O Sr. _ precisa de
um carro, e ainda não o conse-
gulu?.., VÍ3lte-nos e soluciona-
remos o seu problema. Temos

CITROEN 52, 550,00, 11 ligeiro,
pint., mec. novos. Saldo a cornb.
Troco. Rua Marle e Barrei, 72

P. Bandeira.

liei.

CHEVROLET BRASIL - Perua 61
Estado gere! novn, 3 bancos de DKW 64
travas. Ver Av. Princesa Isabel,
490, garagem c/ Sr. Mário ou
V«v*. Btle NCr$ 5500,00.

COMPRE hoje o seu carro usado
na Texas e aproveite o exeapeie

DAUPHINE 61, 64 - ImpecávelL101- íáÍ*£°J»JííLIX2: Mo 8 letras de NCr$ 5C0.C0 corn
estado gerai. Vendo, troco, íi.'DAUPHINÈ 64 — Ótimo estado,(garantia de firma idônea. Aceito
n.-incio. Lino Teixeira, 97, A e B-:'oclliso c/ peq. «nir. cu troco. reserva de domínio - Arquias
Tel.: 28-8974. jRua Urnnc^,_ 1_2^17_j;: Ramos. _ iCord<iiro,_6S8.A_-_Tcl. 29.0799.1

DKW~vãmãõ"uet 60'61 - ImpecS-IDÀClPHÍWÉ 63 gêio cerro do fino j GORDINI - Vando modalo 65
vel estado geral. Vendo, troco,'fa'° '30111 ^8 íu^° s° vendo para j suporaquipado, tnctustv* radio,
financio, Lino Teixeira, 97 A e'cr"r Bnnco Boa_ Vista Av. Copaea- 3 faixas »m i>st«río da novo mo».
B. T«l • 25-8974 bana, 656,> após as 13 horas — jme_ — Tel. 2Ó-3503.

Msr.des. IGORDINI 62 - Vendo,-rádio
-:>¦'.¦¦ itado.,!Ru«0nR"7aG?«nd^|DKW Vemag 66, 1590,00 quaseibem conservado, facilito um» par.
-n TXR H — T«l ^íS.9992 IOK, riaorosanisntí novo, equip.I .e. nua Dr. 5ataminí, 172.A. lei.'Saldo 

a comb. Trcco. Rus Ma-;54.3872.
Birro;

DKW VEMAGUET 66 - 1600,;rT
saldo 24 matai. Alm. Cochrano,—
173. T.l. 48-2003, alé 22 hor.s.jDAUPHlNE 60, 61 e 62

plano de financiamento peloiDKW BÈLCÃR 44 - 1300, saldo

72 (P. Bandeira)._
790,00
Said.Varias cores, equips.

.números corres de verias marcarjerédito direto. As menores entra-J24 meiei. Alm. Cothrano, 173.|a ce""^ Troco. Rua Mariz e Bar-

a preços de pechincha. Entradss das e os menores iuros da cidade.|T«I. 48-2003, ató 22 horas. iros, ll — P. Bandeira.
tm dinheiro. Telefone , psrrir de NCrf 350,00. Skoda Todos as marcas e anos nacionais.IqaupHINE 62 — Ó5Õ Gordini 64 BKW — CcmP,° mesmo preci.

 56, tipo 1200. 600,00 tudo nó-.Na troc» dsmos o iusto valor ao:_ jjg Qorcj;n; 57 
'_ 1450 ..',sando da reparos. Pago i> vista

,YS — Cia. compraivo. Citroen NCrí 350.CO temos seu carro. Rua Mari; •• Barros,iv-'l« 65 — 1 700 DKW - So-ionl sua ">''d«nci>. Atendo dia
; II t 3 300; 62 ajvários a sua escolha; Fiat 48, ti-172 (P. Bandeira). LBn 45 _ 1 ¦}$¦) Vemaguet 64 ! noi,,!- Tot- 56.233S.

AERO WILIYS
«0 a 3 000,
3 800; 63 a 4 300; 64 a S 200joo 1100 e 52 NCrS 400.CO, qual

Vo'nha com o carro « voítjlquer prova. Morris Oxford 
' 
50,JCHEVROLET 59, Impala.jdo ém suaves prestaçí.t, dinh-iro. Hoi. das 7 ai 13 NCr$ 700,00; Mercury 51, NCr$ i„„,„ ...,j- /-_„ ea-M. Rua Conde cie Bonfim n.°lsua casa e pseo hoie e.n dlnhel-CO,

• das 18 às 19h30m na Rua Ma-
Maria Amalia, 67 — Tijuca.
APROVEITE «s festas de Natal
para presentear sem sacrifícios
«ua íamilia com um Volkswagen
cu um DKW novinho úa Nova
T«yflç com entrad? desde NCr$
1 680,00 e o reitante pelo cré-
dito ctireio ao consumidor. Be-
risficie-se com o plano espeeia!

480,00
600,00
4OO.C0 à vist

de Nata! da Nova Texas e pre-
sentele sua família. — Aceita-se
iroca.

'Excelente estado. Con-'

Sal. DKW - DAUPHINE - GORDINI.
Tro-! Ccmpro sem aborrecê-lo. Vejo em

GORDINI 64 Excelente

mecânico; Austin S0 A40,; t-M-eicmc coiuliu. v.uh-i40_(
wo; chevroiet^i, —jversível. Vendo cl pe-jõkwVs"

do, equipado — Vindo, troce
e financio até Í0 meses — Rua
Conde de Bonfim, Óó-A ~ Tel.
34.9909; _
GALAXIE 67 c/ tôdns as garan*
tias íinda eòr 17 £C0 à vista oesi-
to troco fac. parte. R. S. Fco.
Xavier, 342, Maracanã, — Tel.
28-6E39.
GORDINI 62^ 63, 64 - impicí-
vel catado qerai. Vendo, troco,
financio — Paim Pamplona, 7CO.
Tel. .-.9-7D52.

Gordini ÓJ,
ooo.co; Dodoe 48 NCrS 6oo,co,-'quena entrada, ba I d o H ~t *
-,-,t;a.- zi Mr»t AnA.nn Aiimn m>.  r«.._ r._^ yn,-D _a-nj? carro para

Vemaguet, estado dciDKW -Cu. compra 59 a 2 300, ... .
23 000 km autênticos, «0 a 2 50Õ; 61 a 2 700; 62 , GORDINI 66 c 67 -1450,00

p.;soa 2 MO; 63 a 3 300; 64 a 4 200 • «!»»« ÇK, cquipaaos. 'Troco. -
_ ap. 65 a 4 500. V.nlia com o carroSl;'0 s CSntb. Rua Marli e Bar-

,,.[ U voltt com dinheiro. Hej» das 7iros'^ Jj- ~. 
..T' Í.fl[lc'e'f5'__NCr$ 600,00 d rádio, ótimo bar, 40. ¦.„,.. .0jí—»,„,„.,..•—srnr *« nh • <<« 18 ;• i?i., n. n. gordini 63 e 64, 89o,oo 

fi!- fícZÍ% .°"fá°cll 
',,UrLt<SRÍ:ADItLAC 

51 Coupé de VIII. -{{*&, 
'^U 

^S.»;!".*""" !; 
"' Tii'"'ri!T 

t 
vírlas cores. . Soldo a

F 
"o 

Xvi!- 68 
°R-;:„ 

Iplnco milhar, ridio, tudo fundo- ?"„ f5c;!;t0 ,« 20 me:e-.. »-iP^HINE - CU cemp» 
^60 

..comb, T,oc=. Ruo Marli e Bar-
5. Ffeo. Xavier, 628. l"v»?-;r|i;,ndo< 

.nwctnie» lôda .prova 
-:s. fco. Xavier, 398. Tel. 2B-3776],50?- ,4,'„„1 \™-__ 

«J 
i'??..! 

r-

1
Pontiac51 NCr$ 600,00 ótimo est.j| praZ0. Rua EsCO-|«Í5ínte".""R": TonelercX 89
qualquer prova; De Soto 53, o\\ *> ,£ '404.

AERO WILLYS 1964 e 1962 - To-j,' 380".Ò0 ao l.o oue chegar,
dos revisados. Enado de novos.',__,_.. Satamini, 172-8. _Vendo troco facilito até 20 nu- 

CAD1UAC ,949 _ Müíj0 conser-'
ACpn  rnmnrn 1 tropn.ÍT5"-' «i««'«a.....»* vado. Sempre do mesmo dono -
AtKU — l-Ompro Urgen-:T5,^ 28-j776 -._Môr«çans.  |Tcdc> orjginal. Motor * hidrsmí-
te. Pago imediatamentelAERO WlUYS - Compro, met-tlco. Faço qualquer teste. Vondo

• t. í. a c Af\r\ jlO mo Precisando dt eon$»rto». —[barato, pela meihcr oferta. Rua
a Vista o4—O 4UU, oo— p>g0 hoi» a dinheiro om lua Almirante Guilhem, 262.

casa - Tel. 2M738 d. dia • .—
34-0468 à noita. |CHEVR0LET 51 - Hidramatico -

a r-r\ **.*** i\yc íí 'Oldsmobile 48 — Seriariste, hidra-
AERO WILLYS 66. lmpe-|mjtlco. Ambos em bom estado.

Bc-ndaír.i.

!DKW 
BELCAR 1963

4 500. Cia. necessita
vários. 22-4229 
32-5397. D. Sandra

62 a 1 900 .Iros, 72
63 a 2 100. Venha com o carro! GORDINI - Compro, mesmo!. 

yoh. com dinheiro. Hoje dasj prBC;!nndo dt reparos. Pago il
- Novo, ve-!' >s 13 • dis 18 itll h. Rua vi,tl ,m ,U1 ,„id8ncia. Atendo!

le a penr ver. um só dono, d Marli Amalia, 67 - Tiiuca.  |d;a „ no|„, Tt|. 54.5338. !
fatura. Fa.o quakiuir prova, bom FORD PREFECT 51 - Austin 51 1*....... -• 

~~.

preco à vista - Sousa Lima, 363.'A.40 - Ambos muito bom -GORDINI - Cia. compra 62 a_ 
Ven:!:, troco e financio - Av.j22°0; 63 . 2 600; 64 a 2 800 .!
Maracanã, 640 - Também com-;" », 3 000. V.nlia m o carrot

• volts cem ainheíro. Hojo, dasj
7 àt 13 . das 18 às 19h. Rua

DKW Vemaguet 63 eouíp. esta
do de novo. Trcco e -financie

Real Grandeza 193. L. 1 e 2.
Aberto aié 21 horas.
DKW VE.VIAGUE 1962
•cpsísculnr. Novinho.

oro.
FORD Prcfect 52
I00Í Ver. do

Mec. lataria
troco. Ru* Urs-Eslado'

... , ¦ *> -•-¦;-• i ,-,- ,,"---n Revi"Gda ¦ IflQS/ I 217 -* Ramcs,
-Cavei estado. Entradaj™"0; o;i""?f]Jroh.Sn% cT'l'»'i Entrada de 1250 ;a|do em 20 fãíri CAÇÃO VEMAG PARA A

Compro 40 «o nm i i \nnnr, nra- yrv-v,?K. ^ Oj''—V u-j'.: matas. R. Riachuelo, 33 telefone PRAÇA. A lonoo prs=o sem fia-
2 800; 61 a 3 300; 62 a 3 SOO-.-i UUU, SalCIO longo pra-;CHEVRoL'ET 58 - Vdo. 8 htdra-|22.7036. :dor,' completamente emplacados

_ j Maria Amalia, 67 — Tijuca
52 - Máqulna

AERO WILLYS

$3«Í,4A°°! í4^*2?0' " 'Z°- Tratar Praia do Fia-h1»1 c°- "^'"IttV 
l cfr DKW VEMAGUET U/6 - C/ ri: * com laxímetro. Tratar na Av. HUDSON 1

7 000; 66 • 8 000. Triga • , Rn »" tJ. 166 
'íJ, 

2 «"« 34 000 km originais sempre' Atlântica, esq. de Hua D|alma M'h]'%,"'
carro . r.c.b. o dinheiro na ho.jmengo, 180-B.  .'«'» Putf'- 164 ~' L°I« 2- de 

un, si deno, est. oeral d* 0 Ulrich no Pôsio 5 e Av. Maré-3! 
~ 

J"i>
ra, Rua Barata Ribeiro n. 330.';--5vc-,,-,.-, ,<,. ,, ._ «„j. .„,:_i CHEVROLET Furoão 52, pronto!^- v„-.u u„:„ ,,,„ ~-i;„.. ... I.K.I p..jnn í.-io ITAUAOx», Rua Barata Ribeiro
— Estacionamento AESO V/ILLYS 67 - Ver.do.equi

-Ipado, pouco rodado - vWnaipa'» trabalhar - Vendo, troco,
AGORA ati às 10 da noit. V.jrub General Glicério, 82, com ""« Clarimundo de Melo, 770 -

S.a podo adquirir seu Votkswa- porteiro Sevarlno. J Piedade,
S.n ou Vemag na N«. T.x.s M AÜTof VúPeXrYvÍSÀDOS." 

"VoTsicOUrt' 
OLDSMOBILE . 1953, itl-

Av. Atlanlict, *sq. d» K. Ujalmai,,-
Ulrich com rsvotucionários pia-1
nos de financiamento na Guana
bara. Aceita-^e troca.
AUTOMÓVEIS - Valorize s»u"'dí-
nheiro proferindo a Texas ao
comprar ou trocar o s»'J carro,
Voikswacien 59, 61, 62 e 65,
DKW Vemag 60, 61, 62, 63, 65,
66 e 67 OiC, Gordini 63, 65 e 67,
Kombi 67 OK, Volkswagen 67
OK. Jeep Wlllya 62. Rural Wi
lys 64, Texís — Asro V

i oo - 1 700, DKW Sedan 65 -\mo estsdo preço NCrS 1 300,00.
p 1 200, Vemaguet 64 a 66 deideiR- Sao Salvador n.° 30.

820, Dau-lcÕNVÉRSÍVEL - PACKARD, má-
quína boa, tudo funcionando, rá-
dio. Vendo ou troco. Dou e rece-
bo voita. 22-7157 — Cario».

CHEVROLET 1936 - Vendo' «sta-
d? de novo. Vendo R. Ferdinandc
Laboriau n.o -45 - T. 58-5987 -

1 100, Gordini 64
phine 62 — 650, Gordini 67
1 450 etc. Saldo em auavaa pre;-
rações. Troca-:; — Rua Conde
de Bonfim, -40-A,

AERO 64 - Simca 64,~Janqsda
63, Kombi 67, etc. Derde SCO,C0
— Saido a ienao prazo. Troca-
se. Rua Conde de Bonfim, 40-A.

H. .IUNICR 52 - Wiaquina novo.
niôcfiníca a toda prova. \'tn'Jn <ij
visla 1 OCO cu Irrcc. Rua Ciari-
münHo £•. Melo, 2^0 — Piedade.

947 - Paríf 4 portas,
tado. Rua flamina n.°

do Cermo.

; ITAMARATY 66, carroKm. Vendo hoje urg. m-tivo re-'chal Rondon, 539. ^_
cebi carro novo. Aceito carro na- FOrd ZEPHIR 58 - ExcãFemelJa i > .|„no _..arl„ ,1»
clenal de menor va cr ps,- <i pa-L„,do único dono até hoje -,d5 ' SO dono, es.ado de
gamento. R. Padre Manio 122
Madureira. Bar Saci.
DKW VEMAGUETE 60/1 completa
mente boa, sem batidas, sem pc
dres, ótimo estado. Vendo oi
aceito Dauphine. R. 24 de Feve-
reiro, 71 fd:. tel. 30-0787
Roberto.

Vendo', «0:0 e financio -' Rus!0 km. Aceito pequena
Conde de Bonfim, óó-A — Te!. i i '
34.9909. entrada e saldo longol
fiat-Mod. noo 1949. Vendo prazo. Av. Princesa Isa-
em ótimo estado de conservação, ¦ i jm r n -ri*
pint. forr. máq. rádio iran:.ibel, 481, Sr. Rolan. Tel.
100ci. Ver em frente ao MInlt-lc7 7707
tério cios Trr,n3portes - "•'" ™!J' ' '°' 'Prrea XV;!

DAUPHINE 62 - V.ndo unj.nle Sr. Brígido.

Muda.

Rua Capitar. Salomio n. 
"ÍÍaIFORD 

CCUPE - Baratinha 1948.113.
BotafoSo. Sr. Joaquim. IO mais lindo da Guanabara, ber-)"'

~|denux metálico, radio orlflina
.'.loter 1951. Troc? prr

IITAMRATY 66. vendo, cinza pra-

— DKW Vemaguel 62 - Motor
cisa repares r
NCrí 2 400,00.

al.itel.

ior pr?to, equipado
m km, aceito troca. Trati
43-0655.

Urgante, Vc!'<s íp.lpnoua novo», preslia repares n«vd f,df||0i Suburbana, 9993 ITAMARATY 67, na qa-0. ir».—-J..-t. w« u-r . _ r_ba. 63,;AERO 63 — c n i r a a a^aüiõadõ, 6limo,"pand 3.3C0 i vis.Mataria, urgente. tn.n z4uo,uu.jc

t!$l,%:JKá ?ir%'*";h 200 financiados até 24^1^^°^-^K ^'- tèssr^—ãTZ;JB'... ,, ,mce ch.mbord/2 L e S e S, equipadíssimo, g^jgjf ,aYdolef 6U plntK m%T,ü!p'ne" n=v=_;J'bom:^c^Íb SVS'»^
revisado C,\ Seguro. —!«. forração nova, 150 HP, 4,ajestedo^ TeL 47-9761. KCr$ ...j„| .. Rua Piaui, 363.

. FIESORE 65," toce fitos,"' rádio', Tel. 57-7787. Sr

— •rantia de fábrica. 4 000,
fí.-saldo até 24 meies. Av.-

r ò', Citroen 52 c muitos euirc. ,
c entr. a partir de 690,00. I.a TOVISadO C seguro.
tr=C2 dsn-.os o justo valor ac seu AGÊNCIA COPACAR
cnfc, seja nacional ou estran*]- ,_., - .-, A
gsiro, de qualquer ano. Saido ai Barata Ribeiro, I4/-A.
coüib. Troco. Ruj? Mariz e Barres,

Princesa Isabel, 481

.. - . , .AERO 1962 - Branco, «quipado,
l2 r' 

B5JAd%r"; '* " C°Pdí de;or.servação 100%. Vendo ou tro-

ivia, rádio. Vendo ou troco ?or;2_80O.00_: D. Mareia.
!Aero NCrí 4 000. Aceito ofertas. DKW í4 _ gelca: d^ ]ux0 equi

R. Dr. Weinschenk 50 perto doj io_ Troco cu {ac,||f0, Rua Pe
£LrLn_a^ i reira Nunes,
- Verde

José-

H.G. Varais
Luiz.

AUSTIN A.70 50 - Vendo em cx
ceiente estado. Troco e -facilito
Rua Uranos, 1 217 — Ramos.

AERO WILLYS 66, 100%
conservado. Vendo
2 500, saldo longo pra-
20. MarÍ7. e Barros, 821.

:or,5 erva çao
co. Bem preco à viita. R. Sousa
Franco. 107. Tel. 58-1298.
AERO 1967_ - Pouco rodado. Be-
ao ni!o. Rádio, capa etc. Vendo
e troco. Bom preço. R. Sousa
Franco, 107. Tel. 58-1298 - V.

C| í Isabel.
AERO 62 — Grenat, lindo car-
ro, luieito a qualquer prova. Gar-
ro p/ comprador exigente, ò via-
ta ou ei tudo faciÜdsde. — Rua
Haddock Lobo, 74 — Garagem.

pneua nove;, estado de zero. Fo-.
lito. Rua Pe-iciiito com 5 000, ssldo a com-j

__ 53 - Tel. 54-4094 -binar. Troco csrro menor valer.MTAMARATY 1'967: - Cinta matá-i
ICHEVRCLET 51 - Verde « era-DKW 62 _ Sedan _ Brancos se- Rua Piaui, 363.  lico, rádio. Pneus b. branca. Ven-
me ;•.;:•¦*¦ Glide equipaoo _esta | parncjos, reellnéveis, estofamen-iPoRD £0 - Bsse 1 2Õ0 fácil. - do e troco. ?.. Sousa Franco, 107]

tos de luxo, rádio e etc, «tí-jTrcco p/ carro qualq. marca [ót. — JeL-_58''29^-" ' pl,''487lBS»,Pin' m9C)' RusiítÃMÃRATY" 66, estado
de novo. Vendo com

AERO WILLYS 64 - Supernovo
equipado c rádio, reforço, capai
de vulkron, calhas etc. Troco e^AERO — CompTO UrOen-','¦ ». BI _ T.l T. l«

100^, facilito perte.
pos da Paz 105.

R. Cam-I

CHEVROLET 48 -- Est. geral étl-
mo, vendo boje urgente barato.
AAelher proposta. R. Padre Man-
so 122, Madureira. Bar Saci.

CÕFiSÜL 54 - Vendo ò vista
1 900,0-0 pneus bom, rádio ori-
ginnl pintura nove mecânica 100%
- Av. Suburbana 9643.204.

do excepcional. Aceito troca
facilito. Rua Professor GflbirO/ifãbo
86-D.
DKW 62 - VEMAGUET - Rádio
ótimo «ítado gerai. Aceito tro-
ca « faculto. Rua Profe;sor Ga-
bi:o,_85-B. _
DKW BELCAR 1964, pintura no-
va, mecânica a toda prova,
íío. Vendo, troco e facilito. Ao

Ltdn

FORD 49 - Vendo ertado lm-,
pecável, ótimo de forração e la- pequena entrada e saldo
taria» e pintura nova. Av. Pro-
[etada 205, atrát do Campo do
Olaria. _
FORD GALAXIE 1960 - Coupê
6 cilindros mscanico. Exc»!ente es-
-do. Vendo com apena» 2 0C0|^P= "

financiado. Ver Rua São
Fco. Xavier, 189

1 niarlde entrada. Rua Ccndela"i25 - Tel. 48-4032.
nfln

ITAMARATI 66 -- Ultima série,
único dono, v/

fíniHiciado R. Siq. Campes, 2441
T. 37-2141 - =6-3761. D. Sônia.

CANDANGO 58. capota lon», ven
do, trcco, facilito com 1000, Av.JSuburbana de Automóveis
.Aem de Sá__2£3-B. Av. Suburbana, 9991

facilito — Camerino, 81 — Te!.', •„ V.* „^-i_l' 
~" """"CD — Carcadura.

23-1926 e 23-1506. -^, pago imediatamenie!cA,7,ION5TA Kombi, quase wm pKW B£lcAR _gJl~
aêrõ willys 1962 - Es.ado d*e à visla: 64-5 400. Barata:!í""da A:"ldo,,J:« 

URZT:n" 
HÍ»rP'45' d' ,gxo' 8£5e"

novo, cór vinho, rádio, nunca ba-in-u»- m « T«l»( „ = :r . 5 o„ v.uií? „„ a,,'. "67. Vendo, troco
teu. a qualquer prova. Vendo, Ribeiro, 147-A. Telefone Ef- S. Fco. Xavier ou RuaKg_ Suburban3 do Automóvel: FISSORE 1944, miq. na ram

S!"^..£" 
S" Pau'0'n- 19''57-4325. AGÊNCIA CO-^ca. "q" 

Av" 
jff'y.^- %»%?¦¦ Wl- h'\^1°ht^l! 

^/'TÁ\ '«ngo prazo.
AERO WILLYS 61, 62, 63, 64' - PACAR   

CHEVROLET 1957 - Pouco roda

Impecável estado geral. Vendo,— ido- e!"d!Do'r"0'f' f'c< :'° p,0 ..
troco, financio - Paim Pamplona AERO WlUYS 1965 - 5 marchas Bamento. Rua Conda Bonfim r,.°,r

700 -- Tel. 49-7852. linda cô-. equipado, 35 CCO km 25 -- Te.. 48.6032.
——ÍTiTr!rs'"lis' 

pneus neves. NCrS 7 300|CHEVROLET Camionet!
vista. Troco ou facilito.

DAUPHINE
„0 1 bem

AERO WILLYS 65. Total-;..
mente revisado. Vendo^'''''5' 234,

Rua I Americano de 2
Ide lu?;o. muito bom est3do gera

.1- i.^A J* í.,!l!U «... ** .'r. Di,'3 C - i'
I,

'AERO 68, Itamaraty. Preco" labelalvendo, faculto ou troco. Ru» Con.
< pequena entrada ejó7, 20% de entrada, resto 24 me-lde Bontim, 25 - Tel. 48-O032.

'se:, 
jures baixes. Recebo froca;

carro usade, boa avaliação. Tel.
U2-4663. G-enaldo.

63 - O
ipado oue exist

faciiito. Rua Cer^ueir
|tro, 32 - P. Gasolina -

leta 1956 _-|cadura.
portas, modelo

"míto~tie F0R° 3S - Vc:i val 9°Elar> «'•)ITAMARATY 67, novis-
movei dei'* "-1 meda. Rua R-.il Grar.d-.Ts, nnnrri 

rnrl-irln
e faciiito 238-B — Tel. 26-9992. __ Simo, pOUCO rOClaOO. —

ntja",íApenas 4 000, saldo
Praia do

Flamengo, 180-B.
i idramático, 4 ppr-j|/.>..pAlA"S9 - HidrãmT 8 dl., dir.

mais novOjC de Bonfim, Ô77-A. 58-3822
tro-:FORD
Dal-jtas, pneus novos, carro de muito
Co!-'tra!c. Facilito. Te!. 46-6227.

mdr.
Ide. Tel.

cil.,
p. s/col. Estudo Í2:iiids-Í
37-2924.

saldo longo prazo. Rua
Escobar, 40.
A£HO 64 — Excepcional «ítado.
Pneuí novos. Mec. a qusiquer pro-
va. Troco e fac. c/ 2 800 entr.
saldo ali 20 meses. R. 24 Maio,
316 - Tel. 48-2701.
AERO V/ILLYS 67 - Itamaraty
Champaon*. Pouco rodado. Ni

AERO WILLYS 66/65, nãv» -
Vando, facilito • troto. Av. A.
Melo Pranco, 64-301. Telefona
37-7630 - Li-blon.

CAMIONETA IMPALA 61 - Sta-
tlon V/egon, luxo, v. rayban, 8
cil., hidr., dir. hid., freios ar —
Atlântica, 1936 - 36-3900.
CANDANGO 60 — Capota aço,
fechada, vendo, troco e facilito
com 1 200 — Av. Mem de Sá,
253-B.AERO WILLYS 64. 100%,-.,, ,-,,.,,„..  ÁCHEVROLET Utilitária 65 — 4 por-

,_ Conservado. reque-tas, equipada, pouco rodado, lin-

garantia. Mec. a qualquer provi"|na entrada. Saldo lonqO|da .fôr, verde, estofamento prelo,
à vista troco e fac. c/ 7 5CO entr. 

,, ' 
. „ . __aJic<"'=> troca._ Ver _Rua Medeiros

íaldo a combinar, R. 24 Maio,
316. 48.2701.
AERO 60 — Ultima série. Excep
cior.al esisdo. Único dono a qua'- AERO WILLYS
fiuer prova. Troco e fac. C/ 1 500 ^quor
entr. saldo alé 20 meses. R. 24
Maio, 316 - -48-2701.

prazo. Ver Av. Princesalp.-rssrcs n.° 28 - Tiiuca. Tel.
Isabel, 481

estado excepcion Vendo,
R. Ms-

GALAXIE 1968 - Okm -/o^arulj ITAMARATY 66 em perfeito esta-
do de conservação, equipado e a
qualquer prova. Rua Cabuçu, 98.
Tel. 49-6192.

ITAMARATY 67, estado
de 0 km, 3 500, saldo a
longo prazo. Ver R. Ma-
riz e Barros, 821.
IMPALA 1966 íSS, arenat, fârro

DKW VEMAGUETE 63 em ótlmolclaro, interior preto. T»!elcr,e:
estado. Facilito longo prazo. —'^6-1^21

^L«-i!2-J'.i»£™£!5i ^±^_. IdEi; | gõrd | NT~H\l^:'r^7~^^
DAUPHINE 62, golo, equip. c.jes,ac)0 de conservação. Entr. 1 200
raeno, i\ pctlre ou batida, bom de!0 reriant»* a •-ombinar Av. 28
tudo, à vista - 43.C990 - Gon-U. Setembro 189 - ^8-ãl8U
'" '"¦' !GORDINI '63 

- Equipado, novo.
DKW BELCAR 66, einia^ridlo, Van(l0/ ,roco, f,c||i)0. Cerqueira

[Daitro, 82, P_ô*to +.m Cascsdura_.

GORDINI 66 - Entrada
aciíifo parte

toso;_202._Tel._54-13J6.
DODGE" UTÍLITY 51 -"'Preci!nn':i 1 Afl -finanri.iHrv atp 0á\'"*'0- ,0fC0 krÇ- dc:- OK, trcco
do d. pintura. Mecânica , toda!1 'Uü' TinanCiadO «te «,„,„„ valor e fac. -Conde de
prova. Vendo troco e facilito, m e S e S Sem parcelai joonrlm, o77-A - ST..,« ..
Av. Suburbana, 6853. — Tel. |
49.5573 •"• '¦""•¦ ¦"¦

ÃERO 60 lindo, superequipado, e:-
lado de novo. Fec. c/ 4 500. Tro-
co. R. 24 de Me:o, 19 - Tel.
287512.
AERO WILLYS 67 citado de

parcelas
lequipadc c1 seguro, —iITAMARATY 67, na ga-

,,?(i.;. |dkw - v.ndo ,965 ,m ^.AGÊNCIA COPACAR -l^tia- Vendo c1 apenas
fíiJlrLEILl cÍTRÕEN~4n ford 46 ambó-ji""1" •s'"'»', «oiaim.nt. novo, Barata Ribeiro, 147-A. 14 000 e saldo longo pra-

- Compro qual-Lm bom estado geral: Facilito mol°' racenditionad», facilito ,. . :,
ano ou «itado. Pago em !ongo prüüo. Rua Rlachueio n.°! SJ'i«,,,m l"'0* _ T*' G' ''"' ° é2' 63' 6

dinheiro no »to sam abor«ci- (43 _ a — Lapa 26-3503.
mento. T.l. 35-2555. Sr. Alfredo. DAUPHINE 60|62 -""Bom «tido 3AU.PHIN.E 67- Mw* .-é'!e "?'V - T«l- 28-8974

O krn, duas belísslmfls côret, for-;car, cores «ipsreio e cinra
rudo a couro, troco, facilito -Preço 12 800,00 - Trocamos *
tkrso Mesquita, 218 - Telefone facilitamos - Visconde de Pira.

impeci.ZO. Rua Escobar, 40.
. -I ' 

eslado sarai. Vendo troco, ;KP Candango 61, vendo super
m1'\'°-^'-^^tM,:>- 97 A ' B;conssrvado, capota de aço. NCrS

AERO WlUYS - Cia. compra.Igiral.""vindV-'õü financio''¦eT"B«í|do d,e n6v?.' 'uperequipa-.io, úni-.- '«'¦¦ 
;°-°T.íi-__^ _. 

2300. _Haddecb_ lâbo, 175, ap.
Nio venda sem consultar. P«9i.!Jaic)o , |ongo praz0, Afonso Pa.|f° jdon0', 

l™ri<:io._ P«2l'a"ao en.|GORDIMI 63 - Vei-.-lo eitl 
^oti-;201

mos «m su* resldinei» — TeU- ni 66-B
DAUPHIME 62 - -Excepcional.  -..-¦¦ — .. ¦-¦—r-!=:¦=¦----..-.r— L=—. va. vendo, tr *

cerro tratadíssimo. Facililo cem|
pequena entrada. R. Real Grnn

-jj t i lir-n I* wu,v/y ae enu., resi. 9 ior.50 kub uen, vc:irni.ia ric;s;, jj, 1 éccd to ín ___. 47 d,a.i.
deza, 74. Tel. 46-6/2/. ¦ „,.-,« d,,. ¦::» c»-«*.t.V« v.,,:*, r ai JfcfcF -/, oa; e 0/ — Pronta

Teli
fon» 46-1259, d^jdii ou à noite,

ÃERO 1967, nj fatura, a empia-

187, loia28-3338,
AUSTIN 51, A-40 - Otlmo da
ludo — Prefecf, 51, "muito bom.
Vendo, troco, finsneio — Av.
Maracanã* 640 — Também com-

aero willys 62 - 64 - « e equipado, 3 000, saldo

do, 1 ÍS, tll TfinS: [°ng° pr«o. Tratar Sr.

i trada a Icntjo praio.
—j Ide Aíerquita. 174-A-B._
"¦DKW VEMAGUET 64

garanlia de 4 mesesn".2 000,00 de entr., rest.

Sr. Hamilton.

JJ. Gustavo |JEEp 57 _ 4ci|indros !à,ia pr0.

DKV/ Vemaguet 1962 - Equioa-ln.° 30-A.
Rua 5ão Francisco X:vÍerjC-01.

Rue Barão mo estado
{Sampaio, 811._ a,:

— Êquip.,.GÕRDIMI 64 - Equipado, espe-lqueira Daitro, 82, Posto em Css-
NOS tacular. lei. 47.1601. Financio -cadura.

lonno Rua Gen. Venrncio Flores, 33,

... „ ,,.,,,. idn, linda còr, ótima de tudo, tro-
AERO WILLYS, 66, car-!co e fac «té 15 m. c/ 2000.
,~ „„,«!»«*« A* 1 eAiC. de Bonfim 577-A - 58-3822.ro excelente, de l so * 

,¦,„¦.,¦,. ,-.« r~r.—r—' IDAUPHINE 1962, a^ul, friíos Gor-
dono, Completamente dini, equipado, rara conser-/., tro-

¦ ¦ co e fac. até 15 m. c/ I 000. C
de Bonlim. 577-A. 58.3822.

Rua Conde de Bonfim, 66-A.
7el._34.9909.

ATENÇÃO - Vendo Ita-
maraty 67, 100% con-

DKW 1963 — Ótimo est. vendo,

Pol-in A\r Prinr-oca Ica. lroeo e f=«il;,o- Rua Haddock Lô-Koian. av, rrincesa isa- bo „ 3e; _^ tíj._34.2458:
bel, 481. Tel. 57-7787. d.kw vemaguet 1960, ótimo

**"-" estado, mecânica lC0°é. Preço
AERO 63, superequip., excepcio- 1980, urgente. Rua Marechal Mas-
nal est., a toda prova, à visla, carenha da Morais, 69, Copaea-

servado, v pequena en-!'roco, fac. c| 2000 «nt„ saidoiban». _ 
-traria o Qalrlr, Innnn nra '8 m- R- S' F;0' *;'»'¦¦ 3« DKW FISÕORE 6Í/65, cór pé-trada e Saldo longo pra-;_ AAaracanS. Tal. 28-6839. Irola, rádio, 5 600, melhor ofer.
zo. Ver São F. Xavier aero willys 61, 62, 6:
n. 189.

64 —Ita. Troco Ruô dos Andrada:, 27,
limpecável e.-túdo gera!. Vendo, 1.°. «/ 2 - Tel. 23-3661 - Jo-

_!troco, financio. Lino Teixeira, 97!?* Auguito.
jériejA e B. Tel.: 49-7852. iDAUPHINE OU GORDINI

DAUPHINE 62 excepcional esl.
de conservação e toda prova à
vista 1 800 troco e ísc. parte. R.
S. Fco. Xavier, 342, Maracanã —
Tel. 26-6839.

GORDINI 63, «quip.._
•st. * toda prova, à vista

itreqa, vendo, troce, -facilito. Rua
excepcional Haddock Lobo n. 382 - Tciefone

trc.i24-2.J58
co e fac d 1500 ent., saldo J|EP WIÍtYS~*» - V.nd» amara-,8./?.' 

.IA 52- %í£i 
';''-ll° - R«io + « * - Av. Subur-Mcracnn Tel. 26-6039.

GORDINI 65
bana 8760 «*q. P«dr» Nobroga.

1 000, saldo 24 Sr. Roberto
DAUPHINE 62 excelente. 1750 àim.s.i. Alm. Cochrane, 173. Telt. 73—¦¦.,. ,,
vlata ou fac. C/ 900. R. 24 de !fono JB-2003,_»li 22 horos.__ '¦" ' ""-' " -'-'-''" '¦¦¦"*

W«l». l'_r_l*LJi'Z51?: GORDINI 64"- YÕÚ.ÓÕ, saldo 2
DAUPHINE E GORDINI - Com- meses. Alm. Coehrane, 173. Te
pro mesmo precisando da ton*,48-2003, atá 22 horas.
wrtoi. Pag» ho|. a dinhelr» em G0RD,N, m i7
sua casa. Te. 29*1736 da dia
• 34-0468 i noit..

Ver para crer. Rua Real Grande-
236-B - Tel. 26.9992.

JK 66 - 3 000, saldo 24 mesei.
Alm. Cochrfin», 173. Tolefone:

1 450, PCU-U8-2003, ató 22 horas.

..ASJil!'»»™'11 <s -'2 7(10,' saldo 24 me....
DKW E SIMCA <-„m„, -~^ í 

", 
.q pKf r«n!l. J. pí.» *'»• Cochrane, 173. T.l. 48-2003DKW t íiMla — Compro mai- — Trc:a-ce. Rua Conde de Bc,fi*;-,*A ?? h -.

mo precisando d. consertos, -fim, 40-A^  
l_ """'.• 

Pago hoja z dinheiro em sua ca* ^dhímT Ta ZTT,--, 7ZÃZÃZ. S,-..\^ 63/64 — 2 000, iincronimdo
T.l.

34-0468
29-173$ da dia . .."
noite.

AERO WILLYS 66. última
fatursdo em dezembro de 66 -iAFPO WM I YÇ AT Atimn tomp"'
Auto Modulo, duas lindas côret.iAtKU WILLY5 OJ, OlimO|ttr. Pa,

compra. Nio venda sem cônsul-; 7CO —
tua residência

GORDINI 64, pouco rodado,
dono, vendo urrjente, si

_'vistn. 3a-e NCrS 2 600. Tel
DKW SEDAN 61, 62. 63. 64, 67.'.13.3123 - c' Pinto.

...-.- j Impecável estado geral. Vendo/;-%
Cia.[iroco, financio — Paim Pamplona,'" CRDIMl 64 - Supersquiosdo

Preço 2 700. Te'. 22-9930 - Jo-
„,„,„, .„, „,__ ,„,;,,„„,„ . 

¦49-785?- 1sé 
Pires ou Dílson. Av. Mem

ii,,..9"!0',,m 
""¦ ,*,,í'nt"'!DAUPHINE 61/64 _ Impecivel1 de Sá c/ R.;a Resende '

pouco uso único dono, iroco ou;eE|ac|o. Aceito pequenaH*-»». 
¦»» J'a »u » nell.. L,tado fl„,| Vendo troce, <ln.n.p%-^,„; „ Jt^—õ r-financio ae 20 meses. Ru. Bareo . í.-jll/l 

' 
IJ-. DKW, s»i.n, Fis.o,., V.m.gu.l. cio - Paim Pamplona, 700. Tel. ?°?D"2 61 

~^trfV 
S^-h',K Mesquita, n. 174-A-B. entrada e taCllltO SaldO;a • 

N; 
¦ 

d . %on.!4Ç.7852. nente 29. Tel. 32-0^60.
austin a-40 - 49 - 2 port»;ocasião única. Av. Prin-Novo - NCrS 300,00 entrada , , , .„, _ ,av. suburbana n. 10002, 3.» cesa Isabel, 481. Tel.:

Jllo T, 
"''.f.5 

7, 
c""Jl,fV 57-7787, Sr. José Luiz.

AERO 63 — Sen. 64 — Estado
j.ro Vm m.smo - Pr.lo, .sIoLiaero WILLYS 1962 - Equipada,
couro vermelho, todo 64, pouco|,4(Ji0, <,„„, t,anc. .tc. lind.
rodado. Vando • financio mais
barato até 15 metes
gu. - 47-9290.
AUTOMÓVEL X DINHEIRO

côr. Estof, d* couro, suspeniio

compra.
sulUr. Pagamos sua reiidênc
46-1259 dia ou â noite.
DKW 1964, BELCAR, atui . mar-
fim, rédío Automatic (americano),
pneus novoi. Carro para compra-
dor exigente. Troco eu facdlto
c' 1 £00 de enlr. Bom preco •
visi*. Rua Uruguai, 234.

Henrt- joao parreira — Raríttímo estado
_|d« eoniervajão. Satisfaz .o maia|„c|o, o mais lindo carro'erpórte-ex19.nl. comprador. Troco eU| Ver para acreditar. Facilito ou

DKW Coupé — Seminovo, impor-

Adianto minimo NCr$ 1 000,00 facilito com 1 9J0. R.slo • lon
sob 9«ranlia carro - 49-5006 .,g0 praio. Rua Ur.guai, 234.

!'• ÍWIÍÍ' 1* ctílr ,,"oeo'0:!AWlN-^.4ÕriV52T^rn^:
facilito.
AERO 63 — Azul marfim, esta-|253-B.
do novo, rádio, trence jóia, pre-
co bom à vitta — R. Correia
Dutra, 166, loia 2.

tado. Vendo, troco « facilito
com 1 000 - Av. Mem de Sa,

AERO V/ILLYS 1964, côr cinza
todo oriainal, NCrS 5 500,00 à
viste. Av. Epitácio Pessoa, 402
lago A.
AERO V/ILLYS 63 e 64 equipa-
doi, iroco • facilito, longo pra-
ro, Rua do Russel, 32-A, Largo
da Gjoria_.
AERO 62 — Bordeaux, o maia no-
vo do Rio, mecânica * toda pro-
va, equipado. Vendo, troco e fa-
cil iro. Av. Suburbana. 6853. —
Tel. 49.5573. Único dono.

AERO ó5 e 67 — Equipados, ven-
do, troco e facilito. Run Haddock
Lobo n. 382. Tel. 34.2456.
AERO 64 — Cinza, cepos Courvin,
equipado, mec. nova, rara conserv,
troco e fac. até 15 m. c/ 3 500.
C. de oBnfim, 577-A. 58-3822.
AERO 64 - Ótimo, estado g«ral,
vendo, troco, facilito. Rua Cer-
queira Daitro, 82 — Cascadura.
AERO V/ILLYS 64 - cinz. grafi-
te, forração vermelha, mecânica

Toda prova. Equipado. Facili-
to. R. Real Grandeza, 74. Tel.
46-6327.

ATENÇÃO - Vendo 1
AERO WILLYS 64, em|-T-;*
ótirno estado, c1 apenas
2 000 e o saldo longo

prazo. Ver Praia do Fia-
mengo, 180-B^
AERO V/ILLYS 65 - Verde-gsrra-

troco por nacional. Rua Conde
Bonfim n. 25 - Tel. 48.6032.

DKW VEMAGUETE 60/61 - hn-
pecável estado geral. Vendo, tro-
co, financio — Paim Pamplona,
700 - Tel. 49-7852.
DAUPHINE 61 em ótimo estado
geral. Rus Souia Barros, 15 —
Éng. Novo. Facilito e aceito ofer-
ta ou troca.
DKW VEMAGUETE 62 em ótimo
estado geral, máquina novo. R.
Souza Barros, 15 — Eng. Novo.
Facilito e aceito troca ou oferta
à vista.

¦ iupercquipatlo, todo original —
, A:eito troca am Karmann-Ghia
64 oi» sedan 64 a 67. R. Aliíra
Brnr.dio.j335 - Tel. 48-3767.

IjEEP 53-4 cil. em ótimo ei-
tpcio 1 800. Aceito oferta. — Av.
Edson P.iiso-, 87.A - Euclides.
JK 62 equip. em bom esf.ido.
Tr^co t financio. Real Grandeza,
193. L. 1 e 2. Aberlo até 21
horas.GORDINI 1964 - Olimo estndo

gera!. Vendo, fraco, financio atéJj|PE _9S9 -^Tcllindroa, ótimo
15 rnasei e/ Nv.r11.40C1,00.Rua M„da , , g
Siqueira Cnrr.pos, 23-A 36-343o. -

GORDINI 66 - Pouco uso. Es-
tado exeapeiona!. Rádio transis-
tor. í-JCr$ 4 400. Considero ofer-
ta. Rua Gustavo Gama n.° 276

Méier.
GORDINI 63 - Ótimo estado,
pronto para trabalhar. Facilito
com NCr$ 240,00 mensais. Rua
Pereira Nunes, 158. Tel. 54-4094.

AGÊNCIA DO
JORNAL DO BRASIL de

SAoaasn
fa, superequipado, sem ferrugem,
ótimo estsdo, aceito iroca « fa-
cilito. Rua Profassor Gabizo n.°
66-B.
AERO WILLYS 64 - Vende-se inv
pecável 39OOO km. Tel.: 23-3524
- PAD.

AERO WILIYS 61, todo novo, me-
cSnica * suspensão igual s 0 kmi

quiiado. HflddccV. Lô '

bo, 175, ap. 201 — Sr. leão.
AERO 62 — Est. excepcional, pint.,
pneu: novos, tranca, capas cur-
vin. Enl. NCrí 1 850, seldo 15
meses. Lavradio, 206-B - Tel. ...
42-0201.
AERO V/ILLYS 65 - Equip., esta-
do geral perfeito. Ent. NCr$ ...
2 650, saldo 15 meses. Lavradio,
206-B. Tel. 42-0201.
AERO WILLYS 61 e 64 - Estado
100%, troco « facilito, longo pra-
io. Rua do Riachuelo n.o 48-A
— Lapa.

AERO WILLYS 60 - Côr gelo, ca-
pes laterais, tranca, ótimo esta-
do, vendo 2.650, tc. oferta, R.
Canavieira! 803 ap. ]Q] Grajaú.
Tel. enguiçado.
AERO 65 — Vendo urgent pola
melhor oferra. Fona 42-7048. D.
Tereia.
AERO 63 — Supernovo. Vendo,
troco, fíicíÜTo. Cerqueira Daitro,
82 — PÔ!to em Caicadura.
AUSTIN Ã-40 - Vendo ano 1949.
Bento Lisboa, 6-1-A. Catete.
>.ERO 65 — Estado impecável,
cinza t gêio. 6 700 â vista ou \\
Vo:o • facilito. Rua 24 de Maio,
332 - Tel. 49-6976.

AERO V/ILLYS 66.65.62, equip.
Troco ou facilito — Av. Brás de
Pina, 274 — Penha.

AESO V/ILLYS 1965 • 1V64 -
Várias core;, superequipados. A
vista ou facilitado. Sao Francisco
Xavier, 400. Tel. 48-5476,

BELCAR 67 - OK - Vendo, tro-
co, financio. Com 2 mil cruzei-
ros novo: de entrade e o rest^-
ta e combinar. Lino Teixeira 97,
A_e_B._Tel.: 28-8974.
BOA COMPRA, Boa Troca e Bom
Negócio o amigo fará adquirindo
um Vemag novo na Texas com
!òdôs is garantias. Visite-nos à
Avenida Atlântica, esq. da Rua
Dialma Ulrich no Pô:to 5 • Av.

Rondon, 539 — Sio Fran-
cisco Xavier, onde encontrará
milhares de planos adaptáveis ás
condições qut V.5. pode ou de-
seja comprar. Aceitamos seu vei-
culo usado como parto de pa-
flamento.

Éfflnp
PARA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
E ASSINATURAS

RUA S. LUIS GONZAGA, 119-C

DAS 8,30 ÂS 17,30 HORAS
SÁBADOS: DAS 8 ÃS 11 HORAS

nova.
Ver Rua Cordovil 949. P. Lucas.
JEEP CANDANGO 58 - O 

"mais

novo da GB, 3/ ferrugem, óti*
mo estado, aceito troca 0 fa-
ciiíto, Rua Professor Gabizo n.°
85-B.
JAGUAR 53 — De: montado —
Vendo pseas, Araguaia, 835 —
Largo da Freguesia, Jacarepaguá.
JEÉP WILLYS 1948 - Estado
excepcional — Todo reforma-
do, com rádio Transistor etc.
Vendo cu troco. Nelson. Tel.
43-1935_ - Centro.
JEEP WILLYS 61, c/m cape, <ra-
peta de iene nova, ótimo de
metor — Vendo urgente, 2 250,
Rua João Caetano, 14 — Praça
Onre.
JEEP 59 — Vendo, capota d* aço
— Rui Cândido Btnício n. 174.
KOMBI ~ Aluga-se c! mot. pas-
seios, viagens, excursões e entre-
gas, no Estado e fora. Tratar c
Darci. Tel. 38-5402.
KÒMBI 63 - Supernovs. Vende,
troco, facilito. Cerqueira Daitro,
82, posto em Cascadura.
KOMBI 1963 -- Olimo de mec.
conserv. esmerada, trcco e fac.
até 15 m. c/ 2£C0. C. do Ecn-
fim. 577-A. 58-3822.
KÒMBI 1959" - Luxo, duas lin-
dss côrss, único dono, equipada,
pouco u;o, troco e fac. ate 15 m.
c/ 2 003. C. de Bonfim, 577-A
- 58-3822.
KARMANN-GHIA 64 e 67 - Equi.
pedos, vendo, troco e facilito. —
Rua Haddock Lobo n. 382 - Tel.
34-2458.
KOMBIS 61 e 62, mod. 63, lin-
da, não tem batidas, nem podres
mecânica 100% — R. Cardoso de
Morais, 514 — Farmácia — Ra-
mos.
KOMBI 63 - Mod. 64, com rá-
dio, calha, pneus novos, meca-
nica, pintura etc. Ver e tratar
Rua João Tcrquato, 110 — Bon-
juce;:o.
KOMBI - Luxo 64, mod. 65
Equipada, rádio sobre aro, corti-
nas etc. Ver e tratar hoje, Av.
Teixeira de Caslro,_ 150.
KARMANN.ÕSÍÃ 64 - Equipado'
— Rua Domingos Ferreira, 242-3,
fundos. Tel. 36-6598. 
KOMBI ou Karmann Ghi. — Cia.
compra, Pagamc» «m sua resi-
dòncia. Não venda íem consultar,
Tel. 46-1259, da dia ou a noit».
KOMBIS 1967, zero quilomatro,
modtlo 1 500, Iodas as coras, ji
•mplacada am sau nome. Vando
troco • facilito. Ag. Suburbana ds
Automóveis Ltda. Av. Suburba*
na, 0001 lojas C 1> — Cascadura

s
NAS RODOVIAS RADIAIS

BR-OL'0: Brasília (DF) — Fortaleza (CEl —
No Piaui: trecho Divisa CEPI—Piripiri— Divisa
PI-MA—Altos—Campos Maior, em pavimentação,
com trânsito normal. No Ceará: trânsito regular
no trecho Fortaleza—Inhuporanga; Inhuçopt»ga=*-
Caridade, precário; normal de Caridade a' Canin-
dé; Canlndé—Japuara—Serrlnha, precário; Serri-
nha—Boa Viagem—Santo Antônio, regular: de
Santo Antônio a Cruzeta, precário. Em Goiás:
trânsito regular no trecho Brasília—Formosa—
Posse—Divisa GOBA, com alguns desvios por íal-
ta de obras de arte.

BR-010: Brasília íDFl — São João da Barra
(RJt — Em Goiás: trecho Brasilia—Divisa
GO.MG, trânsito normal. Em Minas Gerais: trán-
Sito normal da Divisa MG,GO—Belo Horizonte;
de Muriaé à Divisa MGRJ, regular, trecho não
pavimentado.

BR-OóO: Brasília íDFi — Santos rSP) — Em
Goiás: trânsito normal no trecho Brasilia—Cris-
talina— Catalão—Divisa GO MG. Em Minas Ge-
rais: no trecho pavimentado de Uberaba a Uber-
lândia. trânsito normal; em pavimentação de
Uberlândia a Araguari. Em São Paulo: trânsito
normal da Divisa MG SP—Limeira a Santos.

BR-OGO: Brasilia (DF) — Bela Vista (MT —
Em Goiás: trânsito normal de Brasília a Jatai.

BR-070: Brasilia (DF> — Fronteira com Bo-
lívia (MT) — Em Mato Grosso: trânsito normal
do Cuiabá a Cáceres.

NAS RODOVIAS LONGITUDINAIS

BR-101: Natal (RN) — Osório (RS) — No
Rio Grande do Norte: trânsito normal no tre-
cho Nata!—Divisa RN PB, em pavimentação. Na
Paraíba: em construção da Divisa RN PB—João
Pessoa com trânsito desviado o normal de João
Pessoa à Divisa PB'CE. Em Pernambuco: trân-
sito normal da Divisa PB PE à Divisa PEAL, a
cargo do DERPE. Em Alagoas: trânsito normal
de Maceió ao Km 83; do Km 83 à Divisa ALPE.
Normal com falta de sinalização; trecho Macel<5—
Samauma—Itiuba. normal; de Itiuba a Porto
R^al Colégio, em construção. Em Sergipe: trân-
sito normal de Própria a Pedra Branca, não pa-
vimentado e de Pedra Branca a Rio Real, nor-
mal, asfaltado. Na Bahia: trecho Rio Serra—Es-
planada—Divisa BASE, trânsito regular, em pa-
vimentação e melhoramentos: do Entroncamento
BR-324—Governador Mangabeira, regular, em
construção; normal no trecho Governador Man-
gabsira—Santo Antônio de Jesus: regular daí até
Gar.clu. em reparos e obras de Recuperação; regu-
lar de Gandú a Itapajuipe; de Itapajuípe a Buara-
rema. trânsito normal. asfaltado: trânsito re-
guiar de Bnararema a Camacá: de Camacã a Rio
Jequitinhonha, precário, em repares e obras de
recuperação; regular do Rio Jequitinhonha—Eu-
nápolis, náo pavimentado. No Espírito Santo:
trânsito normal de Morro Dantas até Vitória; Rio
Novo a Safra, em melhoramentos, trânsito regu-
lar, exceto na ponte provisória de madeira cons-
truída sobre o Rio Iconha, passagem para um
só veículo do cada vez; normal no restante até
a Divisa ESRJ. No Rio de Janeiro: trânsito nor-
mal da Divisa RJiES—Niterói, inclusive, trecho
Barra da Ti.iuca—Santa Cruz, delegado ao DER|
GB e concluídos 20 (vinte) km iniciais; de San-
ta Cruz a Itaguai—Jacuecanga 70 (setentai km
serão aproveitados à-s estradas estaduais exis-
tentes; no trecho Jacuecanga—Angra dos Reis 11
(onze km delegados ao DNER; em terraplena-
gem; trecho Mangaratiba—Jacuecanga. ainda
virgem; trecho Angra dos Reis—Parati (GO km)
delegado ao DERRJ. Em Santa Catarina: tre-
cho Divisa SCES—Icará. normal; de Icará a
Jaguaruiia, não implantado, com trânsito desvia-
do por eslrada estadual: Jagtiaruna—Laguna,
trânsito normal; desviado no restante por es-
trada estadual: de Laguna a Florianópolis trân-
sito desviado face obras; normal de Florianópolis—
Biguaçu: daí a Ti jucás—Ita jai, desviado por ro-
dovia estadual, em pavimentação. Itajai—Joln-
vile, trânsito normal, pavimentado; de Joinvile ã.
Divisa SC PR, trânsito desviado, através de Ara-
gtiari, por estrada estadual.

BR-104: Macau (RN) — Atalaia (AL) — Na
Paraíba: trânsito regular no trecho Aeroporto—
Divisa PBPE—Campinas—Esperança, normal.
Em Alagoas: Entroncamento BR-104—BR-116
(Atalaiai—Capela, normal; Capela—Divisa AL;PE
em construção.

BR-110: Areia. Branca (RN) — Salvador (BA)
No Rio Grande do Norte: trecho Areia Bran-

ca—Mossoró, trânsito regular, era conservação e
de Mossoró à Divisa RNPB. precário, em conser-
vação. Em Pernambuco: trecho Pernambuqui-
nho—Petrolina—Jeremoabo, regular. Em Alagoas:
trânsito normal de Paulo Afonso á. Divisa ALPE,
não pavimentado. Na Bahia: trecho Entronca-
mento BR-324—Olindina, trânsito normal, as-
faltado e de Olindina a Jeremoabo, regular, náo
pavimentado.

BR-116: Fortaleza <CEi — Jaguarão (CE —
No Ceará: trânsito regular no trecho Fortaleza—
Peca jus; normal de Paca jus—Futuro; Futuro—
Pedras, regular: Pedras—Russas, normal; Russas—
Sombrio, regular; Felizardo—Monte Alegre, re-
guiar, em construção; Monte Alegre—Iara, re-
guiar; Iara—olho da Água Grande, normal: Olho
da Água Grande—Taboquinha, desviado; Tabo-
quinha—Milagres, normal; Milagres—Lagoa do
Mato—Boqueirão, regular; Boqueirão—Divisa
CERE, normal. Em Pcrnambuquinho: trânsito
regular de Jati—Salgueiro—Belém de São Fran-
cisco, não pavimentado. Na Bahia: trânsito nor-
mal no trecho Feira de Santana—Santa Bárbara,
asfaltado; regular de Santa Bárbara a Barra do
Tarrachll; de Feira de Santana—Rio Paraguaçu,
normal: de Rio Paraguaçu a Milagres, regular e
de Milagres à Divisa BA MG, normal, asfaltado.
Em Minas Gerais: trânsito normal da Divisa
MGBA até Além-Paraiba, trecho asfaltado. No
Rio de Janeiro: no trecho Três Rios a Barra
Mansa, trânsito normal: de Barra Mansa a Pon-
te sobre o Rio Salto—Divisa RJ SP, trânsito re-
guiar, em obras e melhoramentos. Prosseguem as
obras de duplicação da pista no trecho Rio Salto—
São Paulo: trânsito normal em alguns trechos,
máquinas trabalhando nos acostamentos e cru-
zando a pista; de São Paulo a Curitiba, trân-
sito precário; normal do Km 25 ao 79. No Pa-
raná: normal de Curitiba a Rio Pardinho. No
Rio Grande do Sul: trânsito normal.

BR-122: Montes Claros (MG) — Chorozinho
(CE) — Em Pernambuco: trânsito regular de
Parnamirim a Petrolina. No Ceará: trânsito nor-
mal do Km 68 da BR-116 a Quixadá.

BR-135: São Luis (MA) — Rio rie Janeiro
(GB) — No Maranhão: trecho Perisses—Caxuxa,
trânsito regular, em melhoramentos. No Piaui:
trânsito normal de Cristalino Costa à Divisa PI|
MA. Em Minas Gerais: trânsito normal rie Belo
Horizonte à Divisa MGRJ, asfaltado. No Rio de
Janeiro: do Rio Meriti a Bonsucesso em reparos e
obras de recuperação com trânsito em pista úni-
ca; de Bonsucesso a Paraibuna em melhoramen-
tos com trânsito regular.

BR-153: Tueurui (PA) — Aceguá, (RS) —
Em Goiás: trânsito normal de Anápolis a Itum-
biara. Em Minas Gerais: trânsito normal da Di-
visa MGIGO—Prata Frutal. pavimentado. Em
São Paulo: trecho Divisa MG.SP—Divisa SPPR,
trânsito normal. No Rio Grande do Sul: trecho
Passo Fundo—Erechim, trânsito precário. No
Paraná: trânsito regular íio trecho Alto Amparo—
Ventania; de Ventania a Ibaiti, regular, em es-
tudos; de Ibaiti a Melo Peixoto, também re-
guiar-

BR-158: São Félix (MT — Livramento (RS)
No Rio Grande do Sul: trânsito precário.
BR-163: Rondonópolis (MTi — São Miguel

do Oeste (SC) — Em Mato Grosso: trânsito nor-
mal no trecho Rio Brilhante—Campo Grande—
Entroncamento. No Paraná: trânsito precário no
trecho Barracão—Guaíra, não pavimentado.

BR-174: Manaus (AM) — Fronteira ci Vene-
zuela (RO) — No Amazonas: de Manaus à Di-
visa AMRO, trânsito normal até o Km 29. Em
Roraima: trânsito normal de Boa Vista a Ca-
racaraí.

NAS RODOVIAS TRANSVERSAIS ..

BR-222: Fortaleza (CE) — Piripiri (PI) —
No Ceará: de Fortaleza a Itapagé, regular, as-
faltado; 

'no 
trecho Itapagé—Sobral—Aprazível—

Caiçara, normal; Caiçara—Freicheirinha. regular;
Freicheirinha—Tinguá—Carrasco, regular; pre-
cario de Carrasco à Divisa CEPI. No Piaui:
trânsito normal da Divisa CEPI—Piripiri—Divi-
sa PI MA; Altos—Campos Maior, normal.

BR-226: Natal (RN) — Araguaiana (GO) —
No Rio Grande do Norte: trecho Natal—Santa
Cruz, trânsito normal, em pavimentação; pre-
cario de Santa Cruz a Currais Novos.

BR-230: Cabedelo (PB) — Carolina (MA) —
No Paraná: trecho Caja—Campina, trânsito re-
rrular com alguns desvios em face de reparos e
obras de recuperação. No Piauí: Divisa CEPI—
Entroncamento BR-316, trânsito normal; Ganiria-
no—Oeiras, normal; daí a Floriano, regular. No
Maranhão: trecho Barão do Grajaú—São Rai-
mundo das Mangabciras, trânsito regular, não
pavimentado; normal no trecho Fronteiras—Pi-
cas—Jaicos; dai a Paulistana—Petrolina, regular.

BR-232: Recife (PE) — Parnamirim (PE) —
Trânsito normal no trecho Recife—Caruaru, a
cargo do DER; normal dai a Banharei; regular no
trecho Sanharo—Salgueiro—Parnamirim, não pa-
vimentado.

BR-234: Caruaru. (PE) — Curuça (BA) — Em
Pernambuco: trecho Garanhume—São Caetano,
trânsito regular. Em Alagoas: 

' 
Entroncamento

BR-234—BR-316—Carie— Paulo Afonso, normal,
em melhoramentos, falta de sinalização.

BR-235: Aracaju (SE) — Araguacema (GO:
Em Sergipe: trecho Aracaju—Entroncamento-

BR-235—101, trânsito normal, asfaltado e daí á
Divisa BA SE. normal, não pavimentado e em re*'
paros e obras de recuperação. .No Piaui: Pifai,
cura—Buriti dos Lopes, normal.

BR-212: São Roque (BA) — Porto Artur
(MT) — Na Bahia: trânsito regular de Feira'
de Santana a Seabra.

BR-259: João Noiva (ES) — Felixlándia (MG)
No Espírito Santo: trânsito precário 310 tre-

cho Joáo Neiva—Colatina. Em Minas Gerais:
trecho Curvelo—Gouveia,\ trânsito normal, em pa-
vimentação.

BR-262: Vitória (E31 — Corumbá (MT) —.'
No Espírito Santo: trecho Vitória—Victor Hugo,,
trânsito normal; Victor Hugo—Venda Nova—In-
daíá, trânsito precário. Em Minas Gerais: trân--
sito regular de Pequiá a ; Realeza, em melhora-,
mentes; normal de Realeza, a-Matipó, em pàVi-.
mentação; de Matipó até Rio Casca, trânsito re-
guiar, em construçáo; desviado de Rio Doce-, a.-
Monlevade, em construção; trânsito normal- no
trecho asfaltado de Monlevade a Betim e regu-_
lar de Betim a Uberaba, em construção.

BR-267: Leopoldina (MG) — Porto Murti-
iiho (MT) — Em Mato Grosso: trecho Divisa SP|
MT—Porto MurtinhOi- normal.

BR-277: Paranaguá (PR) — Foz do Iguaçu
(PR) — Normal de Paranaguá a Curitiba, trá-'
fego feito através, da Estrada Graciosa, sob con-.
trôlc do DER PR, trânsito normal no trecho as-
faltado de Curitiba—São Luís do Purunã: dai
a Relógio, trânsito regular, não pavimentado;
normal de Relógio a Laranjeiras do Sul, asfal-
tado e regular daí a Foz do -Iguaçu, em melhora-
mentos e pavimentação.

BR-282: Florianópolis (SO — São Miguel
do Oeste (SO — Trecho Lajes—Campos No-
vos, trânsito normal; de Campos Novos a Joaça-
ba—Xanxerè, trânsito regular: interrompido de
Xanxerê até Fachínal dos Guedes.

BR-290: Osório (RS — Uruguaiana (RS) —
Trânsito desviado na altura do Km 291, em vir-
tude" de desabamento de obras de arte, em re-
paros e obras de recuperação; precário de São
Gabriel a Rosário.

NAS RODOVIAS DIAGONAIS

BR-304: Boqueirão do Cesário (CE) — NataV
(RN) — No Ceará: trânsito normal no trecho Bo-
queirão do Cesário—Divisa CE RN.. No Rio Gran-
de do Norte: trecho Divisa RNGE—Mossoró
trânsito regular, em pavimentação; normal de.
Mossoró a Angicos, em terraplenagem: de Angi-
cos a Riachuelo. rcglar em conservação e nor-.
mal de Riachuelo a Natal, em pavimentação.

BR-308: Maceió (AL) — Capanema (PA) —
No Piaui: trecho Divisa PI MA—Divisa PI CE.
trânsito normal. No Maranhão: transito regular
dc Chapadinha e Itapccuru-Mirim.

BR-316: Belém (PA) — Maceió (AL) — No
Pará- trecho Belém—Capanema—Divisa PA MA.
trânsito normal até o Km 100: do Km 100 ao 123,
regular com insegurança no tráfego; a. ponte pro-
visória sobre o Rio Piriá já está com tráfego nov-
mal. No Maranhão: trecho Caxuxa—Caxias,
trânsito normal: de Caxias a Timon, cm melho-
ramentos com trânsito regular. No Piaui: trán- '
sito precário de Teresina ao Km 83 e regular do-
Km 84 ao 426. Em Pernambuco: trânsito regular
de Parnamirim—Ararlpina—Divisa CEPI. Em
Alagoas: Carie—Paulo Afonso, normal; no tre-
cho Maceió—Palmeira dos Índios—Inaja—Divisa
ALPE, em melhoramentos.

BR-319: Beruri (MA) — Guajara-Minm (RD
Em Rondônia: trecho Porto Velho—Guajara-

Mirim, trânsito via Estrada dé Ferro: Madeira Ma-
more. ¦

BR-324: Remanso (BA) — Salvador (BA) --.
Trecho Salvador—Feira de Santana, cm reparos
e obras de recuperação, trânsito normal, asfal-
tado; regular dai até Seabra, náo pavimentado.

BR-343: Luis Correia (PI) — Bertolinia (PI)
Trânsito normal em toda extensão.
BR-354: Engenheiro Passos (RJt — Crista-

lina (GO) — No Rio de Janeiro: trânsito nor-
mal de Engenheiro Passos à Divisa MGRJ. Em
Minas Gerais: trecho Divisa RJ.MG—Caxambu.
trânsito normal, exceto na altura do Km 46 que
está se processando em meia pista.

BR-364: Porto Velho (RD — Limeira (SP)
Em Rondônia: trecho Porto Velho—Guiaba.

com trânsito normal: Porto Velho—Guajará-Mi-
rim, trânsito via Estrada de Ferro Madeira Ma-
more- Abunã—Rio Branco, interrompido. Em Ma-
to Grosso: trecho Divisa RDMT—Divisa MTiGO
trânsito normal. Em Goiás: trecho Divisa GOl
MT—Jatai—Canal de São Simão, trânsito nor-
mal. Em Minas Gerais: trânsito normal no tre-
cho asfaltado da Divisa SP MG—Frutal o pre-
cario no trecho Frutal-—Campina Verde—Canal
de São Simão. não pavimentado.

BR-365: Montes Claros (MG) — Sao Simao
(GO) — Em Minas Gerais: trânsito normal no
trecho asfaltado de Uberlândia a Monte Alegre de
Minas.

BR-3H9: Boa Esperança (MG) — Cascavej
(PR) — Em São Paulo: trecho Ourinhos—Divisa
SPPR. trânsito normal. No Paraná: trânsito nor-
mal no trecho Melo Peixoto—Jandaia do Sul e'
interrompido de Jandaia do Sul a Cascavel, cm
construção. , , _

BR-476: Dourados (MT) — Sao Luis do Pu-
runã (PR) — No Paraná: trânsito normal de Ma-
rlngá a São Luis do Purunã.

BR-S81: Governador Valadares (MG) — Bra-
gança Paulista (SP — Em Minas Gerais: transito,
normal de Betim ã Divisa MG;SP, trecho as-
faltado. ,_,_

BR-393: Cachoeiro do Itapemirim (ES) —
Manilha (RJ) — No Rio de Janeiro: trecho Te-
resópolís—Manilha. trânsito normal, inclusive na-
altura do Km 35 (Soberbo).,. ;com trabalho de.
conclusão no acostamento.

NAS LIGAÇÕES

BR-401: Boa Vista (RO) — Divisa Brasil.o[.„
Guiana (RO) — Em Roraima: trânsito normal ate.
Rio Arraia.

BR-105: Mossoró (RN) — Entroncamento C|
BR-116 (CE) — No Rio Grande do Norte: trân- '

sito regular de Mossoró à Divisa RN,CE. No
Ceará: trânsito regular do Km 216—BR-116—Di-
visa CE RN, com buracos ou depressões.

BR-407: Tucano (BA -> Ribeira do- Pom-1
bal (BA) — Trânsito regular em toda extensão.

BR-412: Campina Grande (PBV — Monteiro
iPBi _ Trânsito normal de Farinha a Suma;
Sumé—Monteiro, normal com passagem regular
pelo desvio ponte saída Sumé; Monteiro—Divi-
sa PBPE. regular.

BR-414: Anápolis (GO) — Niquelãndia (GO)
Trânsito normal em tória extensão.
BR-416: Cáceres. (MT) — Mato Grosso (MT) -
Trânsito normal em lôda extensão.
BR-462: Rio do Janeiro (GB — Angra dos

Róis (RJ) — Do Km 0 ao 18 tráfego normal; do
18 ao 48 mão dupla; do 28 ao 40 tráfego normal;.
do 40 ao 41 mão dupla; do 41 ao 43 tráfego nor-
mal; do 48 ao 56 mão dupla;"do 56 ao 65 (Serra
das Araras) trânsito normal, com interrupções,
ocasionais devido às obras de duplicação da pista.

BR-464: Magé (RJ) — Santa'Cruz (GB) — 
|

Trânsito normal de Magé a Santa- Cruz.
BR-468: Curitiba (PRi — Joinvile (SC) —

Trânsito regular de Curitiba a Garuva.
BR-471: Soledade (RS) — Chuí (RS - —;

Trânsito precário do Km 106135 do trecho Pelo-
tos—Chuí, em virtude de desabamento de obras .
de arte, em reparos e obras de recuperação, trá-
fego restabelecido.

BR-476: Apiai (SP) — Pó.-to União (SC) —
No Paraná: trânsito regular de Curitiba a Ribeira,
com desvio na altura do Km 6 através ponte pro-
visória.
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@ VENHA CONHECER OS NOVOS MODELOS

$ APROVEITE OS PREÇOS! AGORA É HORA DE TROCAR!

Fique Ciente! Temos um Plano de Venda para cada cliente.

I • íagência! I i
DE automóveis mÊmBBm,,,,,*

Revendedor WILLYS
RUA MARIZ E BARROS, 774/776

Ttli.: 48-7454 e 34-9316

KARMANN GHIA 1947 - Toda! KOMBI ól Standard base 3 000 KOMBI
ai cores, \í emplacedo em seu ótimo estado vendo urgente. R.
nom», modelo 1500, v.ndo, tro- Silveira Martins 135 sj 1. Tel.
<o « facilito. Ag. Suburbana d» 25-2555. Sr. João.
Automóveis Ltda. — Av. SubUM)(OAABI 60 — Ótimo de mecâni-
bana 9991 lojas CD — Cascadura.[ça, vendo 2 7CO bom estado, E«-KARMANN-GHIA 63 - Grenat,
I/tmudi r*~.m~*~. ..» trada Ambai 2-19 Neva Iguaçu,'equipndo — Vendo, troco e íi-
KUMbl — L.OmprO ur-|K„t_l_7_ Presidente Dutra. inancio até 20 meses - Rua Con-
Ciente, paqo imediata-KOMBI STANDARD 1944 - EstadoU» de Bonfim, 44-A - Telefone:

LUXO 62 - Vendo,
cararr.jlo, estado de nova, rá-
dio clc. Facilito uma parte —
Rua Cr. Satamini, 172-A - Tel.
54-3872.

RURAL WILLYS 1966 e 1964 -|SIMCA 50 - Base 880, facll.
4x2 - Equipadas. Estado de no-;:/ peq. enlr. troco por carro
vas. Vendo, troco, facilito alé 20 maior. (Tudo novo, maq. cx. dif.
meses. R. S. Fco, Xavier, 398 -pint. estu. pneus). Rua Taborari
Tel. 28-3776 - Maracanã. |687. Brás Pina.

RURAL 65 -"Entrada S^CA-67 Esplanada -

34-9909.
De luxo

paqo
_,....,.. i ..t^t, /.A A /inn Ide 0 Km. Vendo financiadamente a VISta: 6Ó-6 4UU, -,z,% 2.30O,0O, saldo «m 15 me- KOMBI 60
65-5 700, 64-5 100, 53- K!v_fLqu*!"1 c»mP°$' i0"A ,EÍ-:|>C'
ri 700. AGENCIA COPA-jjJÕ/iÃtJi STANDARD 1963 - Estado KOMBI 1962 - Stand. um sé do-
CAR' Barata Ribeiro^ ° Kn- Vc,1do financiada NCrSno placa vermelha base 3900 tro-,'2.000,00, saldo 15_meses_. Stquel-_eo Volks. Rua Augusto Barbosa, |Rua Barata Ribeiro, 99-B.!

171, junto h Ponte Todos os San

TAXI VOLKSWAGEN
xuto. Só à vista,

Ido.

GEN 6S - En..VOLKSWAGEN 1967 con, pouco,VOLKSWAGEM 64 ultima serie VOIKSWAGEN 1960 - Eltad.

,46-1748, Agui-luso, todo «quipado, vermelho, pouco use, unico dono, linda .cor,'impecável - Facilito « troco n.
'interior 

preto. E Volkswagen 1964 superequlpado, troco ou ftnancio.Ru. Sao Francisco Xavier n. 254254.
longo prazo. ÍB — em frente a» Colégio Milí-

%2. 
"ro 

TAC.»lS.-51 m°M 
"40 

o' __ _____l ^Uaott»qú».;-174^ iar.
Kl"S.. T ÍS -"£.,I B'.,l. d" VOLKSWAGEN 1960, 5 , 62, 63. VOLKSWAGEN 66 - C.r.6 d.|VOLKIWAOEH 1962 - Otimo
Bom Retlro n. 1 1,5. |64. 45 - Todos super testados, la- Uço uso, 1 a, dono dl» d. F. , o „, „„. ,,„ r.an-

n.° 147-A. Tel. 57-4325. ira campei 23-A 34-3435
. , - Facll

umcoi ¦¦¦— —-
. 5- SI-KOMBI 1963 Standr e luxo espe-

244 Tel.t 37-2141 :ta:ular estodo de nova base 4 200
_ 56-3741. _ I
KOMBI 1941 --"Vendo' melhor
oferta, bom estado. Sr. Ricardo
ou Isaíf.s, Bartolomeu Miíre, 620
— Leblon.

KOMBI 67 - OK - Vendo, tro- KOMBI 45 e 63 Impecáve
eo, financio. Com 2 mil cruzei-Mono, vando financiado,
roa noves de enírada e o re5t.Tn-_flu?Vr'lJrí,mP0
fe a combinar, Lino Teixeira, 97
A e B, Tel.t 28-8974,
KOMBI 63 - Impecável estado
tjeral. Vendo, iroco, financio. Rua
Lino Teixeira, 97 A e B. Tel.t
28-8974. IKOMBI — Para qualquer serviço

KOMBI 66, standard c"é7~i^] !AI"?=>.. informações tel. 30-5743

pastel, estado geral de nova,|_ Lu"' |A-

pneu;
Volk:
lunte à Ponte Todcs os Santos.'mecânica. Rua Cordoso de Mo-
Facilito. kí_!i'_5,_?'

KOMBI 
"

ger.
pneus novos, base 6 2C0, troeolKOMBI 61, últ. série, l.a rincro-

Rue Augusto Barbosa, 171 jnizada. motor novo — 100% de
Rua Cordoso de

C.i5a_37 —_Luiz.

1960, Standard,

164, 65

1 ÍOA r.,t„ IA .-.-rn 'csld iuu/o. v» iiuu, íoiuu TAXI VOLKSWAOSN 196* - Ul-faria, verdadeiras' ióias. Auto-
I IYU, reSIO Z1 paga-, „,,-.,-, Vor Pita »'m« sério bem coni.rvado, pin-IPrazo é quem vende pelos malho-, . .,.,.„:,„
menios iguais sem par- °n?0 P1^0' Y_er ,u" * m<"0' ~ v" •»' ,a VK' ™i; lon90.í planM dc ,!'u5i|Sríí

.„., , , lAAarZ e BarrOS, 821. ras - T.l. 46-0657 - Sr. M - naclamento, acreditamos que um VOLKSWAGEN 66
Fac c/ i'oo Troco r 

'i^elas, seguro total, gaTk\°y'mmJ" 
" 

j—iüiL Jdó!es ",ori den,r°
Maio, 19. T.I.' 28-7512. ' 

|rantia nossa revisão. -» tLtaidaP"-T.?.r°".l\^ volkswagen 62 -"No7!^0'T^'a 3Í?& 6 38-2291
EMA AUTOMÓVEIS - íti»A5 

- M"-coi'_-  d» tuda, superequipado, T^l ———-—

STUDEBAKER 51 - Comander,:>-ape!a, rmancio com 4 000,00, VEMAGU6T 61, pe.feit:
irt-iquina neva, linda, financlo.ircsto combinar - Rue Capitão^2-9367 - Meneses.

R. Comprido.|Feiix,_ 16_ - Mercado,__Interno - VOLVO 58 - Motor novo, a toda
prova, pintura, pneus novos, lin-

treco e íacilito, longo prazo. R.
do Russel, 32-A, — Largo da G!ó-

Imp. Tijuca

troco Volks.' Rua Augusto Barbo-
sa 171 junto à Ponte Todos os
Santos — Facilito.
KOMBI 63 -* Impecável estado
çjer^l. Vendo, troco, financio —
Paim Pamplona, 700 — Telefone
49-7652.
KOMBI 1962
pinturn nova,
luxo, vendo,
Paulo n. 19

Eslado de nova,
transformada pnrn

troco, fac. Rua S.
Est. Sampaio.

cemionete, vende-se, jf.-T-^r-:—TrietX liü 
—7„T—tnnõ"'"|Rua 14, Loja 7, nté l?h,

r- i ,..!.. .. -i.'SIMCA TuFaO 64, esta.lo 100/o — -¦•-—.'RENAULT,
ano 51, não é 'rabo 

quente de
máquina esta bom, só está prcci-
sando de pintura, preçoà visla
NCrS 750,00, ou troca-se por Cl
troen ano 4B ou 51. II, liçjeiro.
R. Carmo Neto n.o 5, ctte n.° é
após â Estrada clc Ferro, C.B.,
nâo tenha telefone.

R. D. Cecili 39

KARMANN-GHIA 66 últ. série
euperequip., .excepcional est. a [scm qualquer ondulação ou po
toda prova, a visí;>, troco *» f«c Li-- —-rt_i—
e/ 4 000 cnt„ saido 18
R. S. Fco. Xavier, 342 -
cana - Tel. 28-6839.

m. —
Mara*

• dfa mecânica,

KOMBI 62 em ótimo estado geral
y-.~T':máq. caixa, pintura e lataria,at3ria:i00%. R. Souza Barro:, 15, Enq.i, , ,, ,AAq

, .Novo. Facilito e aceito oferta ou"1' *'*""«'J
toda prova. Au- tro_à___ _lRURAL —

KOMBI 66

SIMCA 59 — Novíssima, tudo
100%, troco, facilito. R. Cer-
queira Daltro, 82. P. Gasolina
~ 

Ç??_cadura ¦

RURAL WILLYS - Compro qual. SJMCA RALLYE 65 - 1 800, «Ido

qu.r ano ou .stado. Pago em \_ 
"l""0,AI™i 5,oet"n.!'Jt_L_t„_ «_ -»« *-.,.. sk^....>i ITal. <»o«2003, ate íl horas.dinheiro no ato s*m «Dcrroci-  .

mento. Tel. 25-2555. Sr. Alfredo.[SIMCA - Cia. compra. Não van-

RURAL 6B, Ptck • lãítT. Preco.da a» ccnsull.r. Pagamos em

tabela 67, 20% de entrada.

,;..",;;,;,-..'T,-,c-. ('.cilito, Rua Ba-lt. »o Cológlo Ml"»!' 
*m_'r""iCRÉ0ITO 

DIRETO até 24 meses

174-C, VOLKSWAGEN 1961 - Em esta-67 — llnmaraly, equip. zer»

. . Compro —jdo dc 1967, rádio, capa;, pneus|67 — Rural, tração simples
do"l«Ü"orta.|irfrei. • »• »,lf?"' ¦". particular novos motor novo nunca bateu,!66 _ |tamaraty, equlp„ nÔVO
Bonfim 645-1 equipado, p.tf. to, meu uso. -e qualquer prova. Vendo, troco, -,,'" Pago 

na hora. Eng. S.abr.. -fac. Rua S. Paulo, n. 19, Est. 66 - Aoro-Wlllys, oquip. novo

49-4Ô62 — Doixar >nd«ryso. _ Sampaio. •_

VOLKSWAGEN 62 - Ásul «llín- VOLKSWAGEN 62, 63, 64. 65,
tico aquipado, r.d., tapça, do'66 - Impecável estado gorai -

um único dono - Otimo carro -.Vendo, troco, financio - Píltfl
Rua Catumbl n. 22. __ |Pamplona, 700 - Tel. 49-78o2,

VOLKSWAGEN 60 em ótimo es

ado.

KARMANN-GHIA
cuipado. Vendo
6 350 mil, Tcl.
Cláudio.

6-í — Supere-
>u troco acdan,
48-9579 - Sr.

o-Prj-^o vende com 1 800 de en
trada e prestações de 170 men
20Í5. Rua Conde Bonfim, 645-B -
Tels. 38-1135 e 38-2291.

Vendo
mo estado, único d

47-5290.

r„,°ísu. «sldencia - 46-1259, d. dia 
^

24 meses, juros baixos. Recebo »" ¦ "»!"-
troca carro usado. Boa avaliação. SIMCA Jangada 6Í\4 — Excepcio-

Genaldo. [pai estado, meclnica a toda pro-
vo. Suparoquipada. Vendo, tro-

financio cf 1 300, sald

1AXI AERO 67 - Vendo
de ent. e 10x2£O. Rua Peri,

102. Te'. 46-9054.

da camioneta, vale a pena ver.
2 690.0C. Ac. oferta. R. Maxwell,
15, c/ 9 -• MaracanS.
VÕLKS 64 — Cinza prata, nunca
bateu, capas, rádio Tele3park c/ 4 300. Rui BarSo do Bom R«ti
telas, ótimo estado, troco finan- ro n. 1 115
cio com 2 500 Rua Gonzaga Bas- VOLKSWAGEN - «1, 62, 43, 64
tos, 20 - T«l. 46-2583. !65_ u , tT _ Na M Cué o
VENDE-SE Vernaguet, 63, motor j carro uiado • todo raviiado t
0 km — 3 300 — Rua Visconde] lupertquipado — Vsndamoi, tro-

VOLKSWAGEN - Anl.s d. .... .---.-.
der consulte os preços da REI tado geral, equipado com radio
GUA' - Pagamos . vista, 59 •« «pas. R. Souza Barros, 15 -

60 - 3 400 - 61 - 3 800; 62 - Eng. Novo. Facilito e aceito ofer.
* ia ou troca.

TAXI VOLKS 43 - O. mais no-
vo do ano, superaqulpado, fí-
nancio corri 4 500,00, resto com-
binar — Rua Capitão Félix n.°
16, mercado, interno, Rua 14,
loja 7, até l?h.
TAXI PLYMOLIÍH 47 -Capell-
nha, todo «quipado, pronto pn-
ra trabalhar — Financio — R. D.
Cecilia, 39 — R, Comprido."com 

5|Santa Isabel, 497/302 - Telefo-I êimo!T'• 
"facilitamos 

até 18 m..|VENDE-SE por NCrS 7000 (sete

65 — Gordini, excelente
64 — Renault, 1093
64 — Gordini, ótimo
63 — Vernaguet, excelente
51 — Oldsmobile, Coupé

Conde de Bonfim, 426, tel.
48-2783.

VOLKS 42, pérola, c! rádio, t
mais novo do ano. Troco e faci
lito c! 2 000. Saldo o combinar.
Camerino, 81 - Tel. 23-1926 <
23-1506.

15,

Compro urgen-

58-S544 — Troca por Gor-' ses i9m despesas — Crí dito na'mil cruzeiros novos) táxi Volkj
dln?. lho». entrega imediata, na Rua]precisando algum reparo. Ver ns

VOLKSWAGEN Í961 — Sincroni-Í Borão do Bom R»tíro n. 1115. {porta do_prédío J^Av, Augusto. , DtlfJD UOTAXI CHEVROLET 51 - M.c.
Pronto para trabalhar na Rua Ca-i*'1"0'
tumbi n. 22. '!TÍÍÍnica " ??a" prt,„'V„--.-_.--- r— r-. --- — .PRAZO vende cem 2 000 na mao,r d. Cecilia,
TAXJ — Dauphine 62. e prestações de 220 mensais, -prldo,

espetacular ds lataria e I VOLVO' 52 - Novíssimo, todo\\ViISi 272'n>PbJ°°^
mecânica a toda prova — AUTO-1 equipado, uma jóia — Financio.I52-/0Z0 — l'. ri

Kombis aluguel
Tenho novas ano 67, alugo

com motorista, viagens, excur-
Telefone ;sSes c)c_ pera )ocjos 0J 05ta^o8_

Loi-a
39 • R. Com-|V_tN_j_:.5_t un, Cadillac 41. ótii

Treços especiais, tcl. 52-6938 ¦

[Ernerto.

'-IKOMBI 67 OK
rádio, ótimo

_—Í400 mil e 70
Compro umipijui. 363

lito com
mil mensal. Rua

standard 6ti-;|ç 
paOO imediatamente'lcngo prazo. Afonso Pena, 66-B.

Icno. Lõrlcs, ' ~ , lirvvv*;—^TTSÍTSTPfí—?» 7
__à vista: 65-5400, 64-

i mo.co, pr.cn. 4 400, 63-3 900. AGÊN
s vista- 65—5 400 64—TAXI CHRYSLER 51, capela,a visia. oo o iuu, om do om i(|mo Ktído ae,a|

KAISER 51 - Estofamento novo,i, ,,. .
estado. Facilito com:", ^^^men^es' ,SSS£|CIA COPACAR. Barata

Trocamos dardo

72 — P. Bandeira.
rÍ: %&*."&£ Ribeiro, 147-A. Telefone

57-4325.

Miguel dc
34-6891.

Frias, 75. Tel.

TAXI DAUPHINE 1961 - Vendo
pronto para trabalhar, à vista
1 480 e 14x240. Rua dos Artistas,
226, garagem. Rubens.

KARMANN-GHIA
p/ meu uso, d. particular. Pago, rA.,„nn
o molhor preco . dinheiro em!KOMBI COMPRO
sou domicilio. Tal. 40-7132. JPFMTF
KARMANN GHIA 67 — 2 900, . u j íuw; oi a o fu; »< a . . ; :'v o:;tifj0 de vero km, r i„0 ,,-, ^..,r, «...*.
..Ido 24 meses Alm.. Cochran.JqUalquer estado, VOU emb 200, 63 . 4 300; 64 , 4 700; 3'Jg'VdSl . pérola. W S.J.VrS' do. Àr.i.t.s, 226
173. T.l. 48-2003, ale 22 horas.L^ rgsjdència e nO ho-|65 f 5 50?. ~ ¦T'*3". ?_ C,"° :.?|do, troco e facilito.__Camcrino, joficina
KOMBI — Compro qualquor ano'

PaOO na hora,|KOMBI - Compro Ma 3 000; 40 RURAL i\7 - De luxo, 67 - 5jTAX| Aero Willys Í963 pouco te,i 3 200; «1 a 3 7D0; 62 _.__._.! marchas, estado de zero km, c/|p0 na M,ç(. tntr. 4 oco e 350

Irftcoba o dinheiro

KARMANN-GHIA 65 64, novo -
Vendo, facilito e troco. AFrânio
do MoId Franco, 66, ap. 201 —
Tol. 27-7830 - Loblon.

TAXI VOLKS 1961 - Sneronizo-
do, pronlo para trabalhar. Facilito
NCr$ 1 500 — Rua Siqueira Cnm-
pos, n._168,
TAXI DKW 65 - Capelinha,

.„.do. P.go. .m-dinhairo no rário de sua prefertndal^íibdST.-MÕ i^g^^^^^lTAX^vou* 64, bom^stado.

KOMBIS 1960 a 1967, tidos re- 3 200, 61 , 3 800; 42 . 4 2«0iE %,VB_l"]¥Êp 
' 

ét\™1 
G?RD'N' 

f5',,,1?0"1 
e!lad°'

visadas, pintura neva, mecânica 63 a 4 500; 64 . S 000. Venha R"RAL W_lUY5 9"..i .-^ul.íí'X"S^' 
"°C»° "J""1? 

VT ,«
a toda prova. Vendo, treco e com o mro . vollo com dinhei-; ""P"' N'.0 venda s.m «nsull.r. 2 OCO - Av. Mem de S», 253-
facilito. Ag. Suburbana de Au- ro. Hoio das 7 às 13h . das 18 ^V'.™' ¦? 'í1"1""'?' T.l.fon.|B.

,,.,,,¦ ..lomoveis Ltda., Av. Suburbana,: is 19h30m na Ru. Maria Amali. «-1259, do d.a_ou - _noit_»,
KOMBI OK. 1800,00, «aldo at. 24.w„ _ Uj» C!D, -__g_teLj_jn_g. __ ,.-.. ,, _ C.X..J.I- «™»n» • »»>* »•, « =jTAXI - VCLKS 64 _ Novo de

GHIA 1963, Supere-: KOMBI - Compro mosmo pr.ci-'KUKA1- 
^ - OTTraaa horas, motivo outro negocio -)udo 

Nlnguêm tem Ifluol, A vis-
reparos. Pago i visla 1 1Ç0 reótO 24 môSeS ?".*,, ™níilr?,r,ur 

, 
'".' 2V* "ti 

NCrS 9 500 ou trepo por VW
 ¦'•77:. :i ,,„ ..„, residência. Atando dia . 

 
,.. .. [Ja/dlm 

América - Sr. Augusto. 
|6S ou M particular. Rua Arau.!^;,,"

\/A«-J— i nno/ „H:.,t.A iRua Conde ds Bonfim, 645-B. Te-Vendo 100% conserva-il5(o_.e!: 38.,.,35 e 3B.229K
do. Pequena entrada,

lo longo prazo. Ver
São F. Xavier- 189.

, VOLKSWAGEN 65 - En-
saldo longo prazo. Veritrada 1 300 financiada

TAXI-VOLKS 46, estado de novo
equipado. Está no seguro, con-
tra tudo. Aceito uma pequena
entradn, cu troco por particular
ou aceito como entrada carro,
americano. Ladeira da Gloria, 8 D. 14AA
apto. 704. Tel. 45-9638 - Sr
Sotelino.

| Isabel, 386, c/ 14 ou tel. 37-22791.
Sr. Áureo. IVOLKSWAGEN 62, enxuto, todo

equipado, uma 
^i^-Trocc,, t\mr<lWÃ<Sí:lT 77 6I...62. 43,44.

R. Comprido. |45 e 47
.. „. , - . iVOLKSWAGEN 43 - Azul gol-ate 24 prestações iguais,U0_ equiPodo, sem batida, ra-

equipado, revisado cl se- ;is:;m1a «n-ervação - Vendo c/
1 '- '13 entrada. Outros planos — R.

Matoso, 202 - ________ 54-1314.

OK - 1 390,00 várias
cores, rigorosamente novos. Tro'
co. Rua Mariz c Barros, 72 — P.
Bandeira.

guro. AGÊNCIA COPA-
CAR — Barata Ribeiro

VOLKSWAGEN
ano ou

Compro qual-
•stado. Pago «m

dinheiro no ato sem aborroci-
manto. Tal. 25-2555. Sr. Alfr.do.

donr':M9Ur3LntC'S5o''Fcf.alXaviÚen,;'i;"ARMÁNN GHIA 1963, Supere-: KOMBI
ou R. Dialma Ulrich 23, esq. Av. |0.utpado._ Lindo curo. Troco <• ta- -.ando d.
Atlântica. !-- Cascadur.
KOMBI CoiTIDrO Ur- KARMANN GHIA 64-0 míisjKOMBI

!__.,« J^ Dl- .,i.n,«nn!..jA m> 'I- \/-:i- _, (novo do Rio,
imediata-lcínica a toda

facll
gente. Pago
mente à vista. 65-5 700,,ÓB, , . ,,_5;.

uperequipado, me-;
prova. Vendo, tro- go
Av. Suburbona, n.jfel.

a noite - TeL_54-_2338. tgU3IS Sem parCelõS, Se-JAXI DAUPHINE -Capelinha to
Compro sem aborrece-quro ,'otal, garantia n/id.0 n°vo' 

,Y!n.do 
°" ,rTn.w ns

io em sua residência e pa- a - cÍaa Al IT/-\HaX dIoIWt "»V ieuJír- Bí'-e-.4 °00' -
máximo hoie em dinheiro, reVISaO. EMA AUTOMO- Rua Tanabt, 34 - Irajé.

VOLKS 63 - 2 300 d. sinal -
— Saldo 13 mesei dentro de suas

posses. Todo equipado, ótimo «s-
formado, 6tlmo estado, bom pre- ,,d0i p„f. ,m ,urfo. nua São
co, visto ou facilito — R. ma- Clemente 195-F — Bctafoao

TAXI VOLKSWAGEN 44, DKW 44 t„o, 202. Tei. 54.1316. L,"^."'*'.- '. 
, , ¦ "'"g90'.

- Somente i vista, alé ás Suiyt uotlfí""Ãj WÃ^TX V,9.LKS 6:i- 3 ''"¦'": í',^°, m*y'
horas, motivo outro n-góclo - JA.XI H. VC.LKS, 64 -~ .^ 9a nlfico, superequipado, rádio, 2
Rua Ministro Artur Costa 292 - J Jfrrf l«0 iTkrrl ^ m^-l^"'", «P»« > »t«al. na-
lardim América - Sr Auousto '* NCrS 9 500 ou troço por VW p8 1ranc,i etc. Ent. 3 000, saldo,t'' ¦¦ ¦' "Jf!t_'65 ou 46, particular. Rua Arau-jp,;,,. 560. R

Ío Pcn-a, 65, Tijuca
f-eira

VOLKS 63
930, resto

— Entrada
24 mesesVOLKSWAGEN 64 - Mecanle»

100%, capas napa, begogito, c6rí jguais Sem parcelas, Se-
bordeaux. Vendo p/ 4 850 — , . .- lAv. río Branco, 185, s/ 224 -iguro total, garantia n/
7el- 52-2323' jrevisão. EMAAUTOMÓ-

36-3991.

64-5 100, 63-4 700, 62- KARMANN GHIA 63, vermelhl.
4 r\Cir\ C\^ norortila váJnho, equipado, troco e facilito,UUU. Lia. nece-sna va l o ^ Rus do Rujs(!Í 32 A
rias. 22-4229 e 32-5397. - lamo da Gloria.

I KOMBI 63 - Standard. 3.» série,
;e Furgão 63, todas 100%. R

1963, pintura! Piauí, 296 - Todo

KOMBIS c motorista pi entregas
peqs. mudanças passeies viagens,
ele, Temos o melhor preco e a
melhor equipe, d;a e noite, tel.
26-9735.

MERCEDES - Otimo estado, lataD. Sandra. 'Saníoír.l''*! 
torração, pintura

vermelha de 67, toda .quipadí,|K0MB| é2 - Entrada NCrS N?-!00'*- R' Uru9Ua

farei de milha, de ré, forraçãc;; 000,00, saido

VFIS Av Mpm de Sá "A™ M GORDINI _ Bom d.tu-VEIO. «V. mem ae OO, 1,^ 
,„„; Clpellnh.. NCrS 5 000,00

14-A. JuntO R. PaSSeiO. jPraça Virgilio Melo Fr.neo, Sr.

RURAL WILLYS 1963 - Tração í1--0.1"' .
simples. Vendo financiada c/ NCt$|TAXI VOLKSWAGEN 66, 65, 64.
l.BOO.00, seldo 15 meses. Sua Si-|Pronto para rodar. Estado excep

, iqueira Campos, 23-A, 36-3435. | cional. Unito dono. Bem tratado.
; Vondo ho|e methcr eferta. Frei

me inica, RURAL WILLYS 65 - Luxo rf-|""«» ™1» ""'"« ""

i 218 - dlo, tranca de direção etc. Ar.l- Canoc» 220 - G.r«9«m.

facilito. Rua Profe:- TAXI CAPELINHA completo, ven-
— lde-se com nada consta,

noso;
101.

, ,, tro:a
. 000,00, saido em prastagoe: —--_----' -—-—¦ ¦ sor G.bizo, 86-B.

preta de couro, 5 pneus b. brancaUj it_ NCrS 200,00, crédito di-i"0?R|S OXF 52 - Excelente -r
~ 

?" 
- R4RAt7Í7 B,índ5°' 3" re'° 

T í',ad'0r' , 
CT9Í i,Mo''.?*n;ePnDf "Xlb-t"- "av "1" -NCrS «M"' 

"rod. 
- Av.nl.I.p- Ttiuca - 4j;3767. data. Av Almirante Barroso n.o «««nte. Dr.Mb  Aj. íu Subllrbsn'_, 

n. ,0C02 - 1.» L,'vnl»' M
KOMBI 1967 com 9 Mkn, cem ?T_A _- Tel. ,42-6138, _ =-?^. ,.. !nó„ _ „,_, 305 - _________ \}£"' 

V^f 
.-00

1000,00 de ectuipamento, estudo KOMBI - Compro, memo pre- M.E."CEDEJ:B^2 100, nwdílo  nr, modelo 67,

troca e facilito. S5o Francisco1 cis.ndo d„ consertos. Pago h=..'«7 - Marfim tl.ro 7 000 km. RURAL 66 - luxo - Estado do|o« 10 400,00,

4CC. Tel. 43-5476. je a dinheiro, em -ua tara. T.l. «"*" cm «T1^? fteliado com novt, c/ rádio. Pouco rodada. AI'°dÇU. Sua

29.1738 d. dia • 34-0468 i noi- Nc,$ J00 
- do-osito serão,'»cel-|c,Uatquer prova. Troco e facilito c/1"

TAXI VOIK5 65, pouco rodado,
único dono, NCr5 10.000,00, à
vista ou financiado c\ 6 mil de
entrada — Av. Suburbana, 9233.

- largo 2«..|jjo ind., l| 405, Dr
131-3024 - 31-2487
horas.

4B.9494, N

Í'ó"di 
"MaVsõi 

Y,| VOLKS 40

VOLKSWAGEN - Compro m.s.
mo precisando de comertos. Pa-
go hoje a dinheiro em sua casa
- Tel. 29-1738 d. dia • ....
34-0468 à noite.
VOLKS 44 - Grená. inteiro, todo
original, vendo ou troco pj Volk
mais antigo, recebo volta à
Rua Conselheiro Mairynk, 320,;4 200;
esq. de Dr. Garnler

VEIS. Av. Mem de Sá,
14-A. JuntoJ^^asseio.

VENDE- IMPALA 59 - Rua Con-
de de Irajá, 6ó0.

Karmann-Ghia
Vende-ae urgente, ano 1963.

5 500,00, telefonar par» 47-4310
D. Duarte de 14 às 18 hs.

Karmann-Ghia
1967

Estado de novo, carro em
Completa-

Hor.

.. VOLKSWAGEN - Compro 59 a^tepcio,-,;,! estado
s...|60 . J MO; 

46,5o.; 
IW,^ * Len1e squipado. Vendo, entra

Telcfone'45 . 5 400 — Traga o carro «,da mínima o financiamento lon
Iroctba o dinheiro na ho Rua'

URGENTE - Por motivo de doen-
ça, vende-se uma Pontiac 51, Pra-
ça Caxias — Hidramátice, p. b.b.,
rádio, toda eciuipada, bonita, um
taxi tudo barato. O comprador
é quem paz o preço. Rua Tam-
baú, 252 — Ramos — Sr. Pioro.
— Urgente.

VOLKS 62 Otimo
equipado, motor novo
Resi Grandeza, 238-B
26-9992.

Vendo è vista ur-jOarata Rib.iro n. 330. Est.ciona-

Roberfo: —í gente. Motor novo, reformado,: ff»"To-
Depois 10'pneus novos, único do Rio. Mo- VOLKSWAGEN — Cia. compra

jtivo viagem — Ver e tratar na:j? . 60 . 3 400; 61 i 3 900;
PNEUS CREDI - Rua Machado de(62 a 4 2J0; 63 a 4 400; 64 a
Assis, esquina c| Praia do Fia- J ]00; 65 a S 400 . 44 a 4 200catado,

Rua
- Tel.

VOLKS 45 — Pouco rodado, óti-
ma ocasião, 5 650 mil — Av,
Eng. Richard, 160, camísarla —
Grajau.
VOLKS 60, muito bom, na Rua
Real Grandeza, 238-B — Tel.
24-9992.

mengo. J— Venha com o carro • volte
VOLKSWAGEN 40, 41, 42, 63^ com dinheiro. Hoio das 7 às 13h
44, 65 e 44 - Vendo pelo cre-i» das 18 às 19h30m na Ru. Ma.
dito direto sem fiador. Não é; rj_s_Amaliar _47__ Tiiuta
consórcio. Entrega na hora. En?jw_f\| irç
trada desde NCrS 2 000,00, sal- VULNO
do_em prestações de NCr$—Igente. Pago imediata-

Compro ur-

145,00.
91-A -

go prazo. Tratar Av. Princesa
Isabel, 481 ci Sr. Ernesto.

Locadora Júnior
aluga 67

Itamaratys, Rurais, Karmann-
Ghias, Volks, Kombis, equipa-
cios com radio, com ou sem
motorista. Rua ds Passagem,

Av. Almirante Barroso, / 
r r 7nn , ,, , , , k. -

Tei. 42-0138. imente a Vista: 65-5 700,98. Tels.t 46-3800 — 44-3136,
Vemõlhí;!64-5 100, 63-4 700, Ó2-Niad° ao Diner's Reaultur.VOLKSWAGEN 64

E«...n,.|rUminosos, Bart^iomeu Mitr^^íl^^^i^^ir^5 bfV^X^.^tóSLÍ», V%aZ't.\~4 000. Cia. necessita vá-

._ 43-5476,

1966 -
tal até 19 hcias e das 19
- Ver e tratar na Praia do
mengo, 194-401.

," 2 803 cr.tr.
FI»-|R. 24 Mal 316,

até 20 meses.
48-2701.

Xa
KARMANN-GHIA 1965 - 5upc-
requloado. Estado de novo. Ven- II;
dc troco, facilito até 20 meses.tKARMANN.GHIA - Vendo mo-
R.'S. Fco. Xavier, 398 - Tel.ldolo 63 excepcional estado, "'!Zír>gB"i'<;'""««iMrta" 

Sl 4 noM.T |RU«AL WILLYS 1965
28.3776 - Maracanã,  dlo 3 faixas, cap,,,- lateral, d. 

f0^RIL^'N.^ ^do bara?Ò' NC'S 5»0'00. Ru»
.;-..v, :!,,,»'P ,*-» uxos, cutroí equipamento?, fa-. ,ac,° rei o. meno. ven 13 n,.r3To.; , _,
KOMB, precisa pequenos repa-,,. Vo.mento s.m Troco maior valor. R. San,»
cos íalar,., 2 5O0a vista ou tro P 36.3503 \__ Bcrrachelro.
co — Rua 2'í Msio, Joz -- iei.:-í  —- „>;_-,_;,.,,
j§.6076 - Aceito oferta. KOMBIS ANOS £0 - 61 - 62 -MERCEDES 61"~„./.—:— —;¦¦ -, r , &3 — M — tí,i., »ut..J». _ te estado, d
KOMBI 1965 - Standard - Fa- » «

longo prazo - _Rua Bara- t 
]m ,.„;"'„-'\ü\,ft"w¦&». um. v.rd,d.ira jóia, do-U vista: 65-5 400, 64

troco - Rua 24 d. M.io n. 332|cumenHão 100%. Aceito troc.,'

- Ultima si-
endo na base
ro que pouco

Nsscim?n!o Silva, 63

Ent. 1 4C0. Otimo estado.
28 do Setembro, 189.

Av. Vendo
,trcc
ranto Cechran

Rural 63

TAXI GORDINI 64-2 000 sal
do 24 ma;os Alm. Ccchranc, 173.'
Tel. 48.2003, alé 22 horas,

VOLKSWAGEN 66 - Azul, baixai'  ""' 3,"A'

quilometraBsm, totalmente equip;-, VOLKSWAGEN 64
do. Facilito. R. Real Grandeza,
74. Tel. 46-6227

ido hoie, lé I vista. Estudo eilllado - Rua Joana Angélica,:.:_,. 99-4999 p 3^-5397.. Açoito ofertas. R. Alml. 5 ... ,(] _ 7.1 47.2735 IIOS. iiiz^z o o- uvrt.
'-'-•' " """ ;-'~- ——-r—~\D. Sandra.

En-!VOLKS ^3 — EntradajVEN[)A MU „,r0 „m .borr»ei.jdono, b
trada 1 200 financiada'930, reslo 24 pagamen-^.n.o^(V.|. "^.'«,1. d. >«>.sery<i0i ,..,,... i,,..,,, ,„.,,,,

Cinza martim 4x2, único
imo estado cJe con-

xcetente até 24 prestações iguais, r°s iguais sem parcelas „j,»í,o___t.i
- (ac.' . . .- ...

paqo heje
38-3891.- extofatnento original. Facili-

-se. Ver à Rua Tcodoro da

na ín.'9
Gusieniixes. .

125-A. Circular da Penha --'n'e''
is 12h.

VOIXS 1963, equlpido,
Iconserv,, tr-c. nova, troce e fac, • j ra\Acarl/kr\ eolIseOUTO total Oarantia hlIVULKSWAGEN - Compra

V,ndM. 
--,,' - "  .até '5 m. e/ 3 000. C. de Bon, equipado, reVISadO C\ Se- seguro toiot,.«r;?'"1".!k 

abomc«.lo. Vejo em sua raal.|S||va 795 - Tel.t 38-4478, Sr.
,.'-,,"'!TAXI DKW VEMAG 196Ó, meei. fim, 577-A, 58-3822. 'auro AGÊNCIA COPA- revisão . EMA AUTOMO- díncl, . paqo o máximo hoie" '" ""'' ''" " 38*3891, ;Avenno.^

garanti., .tomplelament«|voll<5^AGEN é6

220-S, oxcelen-'RURAL

» pirtirl original, nunca bat.u, radio 
"Sl 

fte.. Pago imediatamente

d „..« n. a.,.,,,,., ,v,..H.».........-IVOLK5WAGEN 66 - Excelente M-I_i,p Rarata Pihf.irn:VEIS Rua Barata Ribei-•ravuado, lalaru, pinlur. .lc. «m tacj0 C1,p3, e laterais Vulcrom. I L.AK — Daraia KIDeirOlv'-' • nl,J

perfeitíssimo estado. — Aceito1 
'

Compro urgen- '">« ou facilita > nmblnar Av.;Tí;'
Prado Júnior, 290 - 36.2463

ta Ribeiro", 197-A - Reis.

KOMBI 59 bom estado. Vendo
quem cheqar primeiro, NCr$
19ÚO t viste Tratar Rua Joa-

quim Palharc3 357 com Valde-
rmir
KOMBI 60 luxo, 100'% de tudo
Rua taurindo Filho, 295. Cavai
canti.

T.l. 49-6976.
lunipiiiuvnu im/o "k""» ¦•«'¦¦r, . .«-, .-, n f\r\r\ s*'

!facilito part. - T.I.: 48-2583. 4 400, 63—3 900. Cia.

3'X0 prest. a combinar, .-j o 147-A
53-8078.

quro. AGÊNCIA COPA-'revisão. EMAAUTOMÓ-
' ¦"•".. 

Ri 
" ¦- ""•'

ro, 99-B

KOMBI 61 - luxo, 42 St.ndard:0LDSMOBILE 1955 - Perfeito es-
radío, pneus novos, revisa dai, . pado, único dono, rídio, vendo
1 500 d. entrada . o saldo .m|ho|e pela melhor oferta. Ver na
15 m.tes - Trocamos n. Rm'Rua Almirante Guilhem, 262.".irão 

do Bom Retiro n. 1115. OLDSMOBILE 1943 - F-85. CÚtlaSS

necessita varias.

TAXI VOIKSWAGEN 44, 65, 66
Pouco rodado. Todo revisado. —
Pronto para rodar. Troco, finan-
cio. Rua Frei Caneca, 401,

Te!s.:i"9,m-

VOLKS 43 e 44 — Ambos aqui.
pado», vendo, troco t facilito.
Rua Hiddock L6bo n. 382

134-2458.
Tel.

REI GUA'.  _|conversível. 8 cil.
¦—; — 7 IKOMBI Í958 - Extol.nl., NCrSloircção hidríulica, .

KOMBI 60 luxo l.a sincronizada, 800 nj ,ntrac|, _ Av $„bUrb«.'vidrcs ray-ban. bancos separados. Papo o máximo hoie em din
"•' - -¦- 'Io Eslado de novo. Pou-! Tol. 38-3891.

99-4999 p /?2-5397 —lTAXI v°lkiwi9f". d» 52. * 59
/../.--*.íi r e oz ooy/ . —*loompro pago o luito valw no

dlnhíifíh com Sr. Rubem. Rus
_!dos Artistas, 226

sa'|VOLK$ 1967 OK prenfa entreçn,' 
,-endo, troco e facilito. R. Mad-

D. Sandra.

vendo urgente, oi imo estado ge-
preco 3 300. R. Silveira Mar.

tlns 135 s. 1. Tel.
João.

1-2003.
sal. 305

10 002 3.° andar -'equipado

hidramético.iRLIRAL - Compro sem obcrrece-|TAX|_; AMERICANOS _ Ch.vro-lr»
freio a ar,|lo. Ve|o tm sun residência ehet# 44. Bulck 41, Oldsmefaili -10,

"""¦"¦'etc. da:d. SCO. pronto.
balhar

dock LSbo'n. 382.'T«l..34-2458.
VOLKSWAGEN 59 a «"compro
psgo na hora, iusío na hora, com

— ío or. Rubens. Rua dos Artistas,

tre- VOLKSWAGEN 59, alemfe, trans-

Est. de conserva.
pouco uío, mesmo

VOLKS 62
çüo original. ^
um proprietário aó, « vista
Barão da Tdrr____ 125, ap. 301-F.
VÒLJCS 6J~— Supefequip., excep-
cioruí eit. a todo prova, ò vlsta,
troco e fac, c/ 2 200 »nt., sal-
do 18 m. R. S. Fco. Xavier,
»? - Maracanã - Tel, 28-6839,

VOLKSWAGEN - Com-
pro urgente, pago ime-

formado para 65, vendo utçentc ^latamente a VlStôt OO

'' IKOMBI
Cascadura

Estado impeça1962
vai, facilito * troco, Ru
Francisco Xavier n. 25-1-B,

«« ^,-'""1" 
- Otimo estado. Saldo 

| 3 ]i0 „ R Prudente de | c 7nn aj- r 1 nn Ao_
??. ÍVJl 

* 
oeoJSb; 

R'Ja C°"d* üt Bonf,ni Morai», 331 - Ipanema.  5/00, 64-5 I Oü, OJ-
; 41.. s ooo; ,.0 .«-A. - ' -¦ - - -;. 4 700; 62-3 900. AGÊN-

KOMBI 66 Standard estado dc
r.ova, iroco e financio. Reali, , JO Colégio Militar.
Grandera, 193 L 1 e 2. Aberto!---
i!é 21 horas. ______
XOMBI 1 £00 CK. Pérola,
para pronta entrega. Vendo *

aceito troca per VoiV.s ou Kom-
b: de 61 a 64 o facilito diío-
rença. Ver e tratar com IIO.
Av. Gomes Freire, 333. Telefone
52-0133

Uri.ro;, 1 217 - Ramos.
utiass

VOLKSWAGEN 1 300 67, verme-
lho, troco e facilito, lon^o pra•*3!£ fe^HciA COPACAR - Barata g-- GRua do Ru!lel' 32"A " L'Mod. 67, verde

dencla
di

VENDE-SE

pago o
o. Tei.

cíirro DKW Belcar,
ano 1959. Preto 2 200. Travessa
do .Ouvidor, 36.

VOLKS 64 Entrada
VOLKSWAGEN 1960 a fl&S7, to-
dos equipados, pinturas origi-
naií, rádio, capai novas, vendo, , , ,. t „ .
troco e facilito. Ap. Suburbanej 1 130, reótO 24 meSeS
de Automóveis Ltdo., Av
burbana, 9991
Cascadura.
VOLKSWAGEN 1955, alemão, rá.
dio, pneu», b.b, tromba., etc.
Troco por Kombi, Simca. Subur-
banu,_ 9993.__ bar. Cascadura.
VANGUARD 4Õ6T, • um 

~s6 
dono

100%. vendo à vlsta, I 700. Rua
do Russel, 32-A — Largo da GI6-
ria.

ioi:„ cíd. 
S- iguais sem parcelas, se-

guro total, garantia n/
revisão. EMAAUTOMÓ-
VEIS. Av. Mem de Sá,

VW 1600 TL
Fast Back

1966, vende-so à Av. Prado
Junlor, 16, esq. c; Av. Atlàn*
lica — Tel. 37-4055.

VEÍCULOS DE CARGA

co uso. Uni:o dono. Vendo ou RURAL — Cia. com
troco menor va^or. Baião deMe>-!« 2 300; 60 . 2 700; 

Síel^li!-1-2?-  - - - _\'3 i00'" 
> 3 400 . 44 .fAxí' DKÍVW- 1W1 - VtJ™-)**"

«mlOLDSMOBILE 52 - Vendo barato, « 200. Vwha eem o e.rro . do e/ cape|inh, 4 M1., n8 a™?^?'' 
,_,_ .

bom estado. Troco.e facilito. |v.ll. «om mh^.^.^.J d f] ^'Tntd^ Mwlhia;-*--lR|belrb, 147-A. Telefonei VOLKSWAGEN 64 - Estado 
'efe

„ ., . . _i, ,* T-., ' C/ p. ..crlerartc. r. ct_o oasí: l\>_rii ., ¦ .-. i q ..^,,, _£.._ .í-it_ .... in— x--.«*&«Rua Mana Amali» n. 67. Tijuri -, «>^ r*-, *__-. * ./-_.__ í#..IAte

jloria.'

13 horas. Í57-4325.

KOMBI 1965 e 1967 - Impscá-
veis. Novas, Standard. Entrada
a parlir de 2 800 saldo em 20
meses. Aceito troca. R. Riachue-
lo 33 - Tel. 22-7036.

KOMBI 61, luxo, toda nova. Ven-
d'j, trseo, facilito. Cerqueira Dal
tro 82, Posto «m Cascadura^

.KARMANN GHIA 64, pouco uso ...... .—-r—— Rua Mari. Amali» n. 6/. Il|uci,7 ehom Ar»t't. .." nfiri., V.rl"
r—ir --ó propr otário, p ntura ande OLDSMOBILE 64 - i.ut.ajs ______ —— ___-L_ 7 BOO.TO. Aceita-se ofertas, var 

Voiifsv/AOEM,ính°!original di fábrica, rádio Blaun-985 - Cambio em baixo, supe-.'-URAL =9 _ Otlm© MWdo mec. R Senador Vergueiro, 232, ap. VOIKSWAGEM

punkt, banco cie couro inteiriço,!reqúipado - Ar condicionado a «tualquer prova .roço e fat. 401 - Tel. 20-5510. 
uma verdadeira |6ia. Troco, fa-lelc. - Aceito troce e financio.:':' '000 en.r. saldo a16 M me. T0CA-FITAS st-reo novo em fo
cilito - Rua Barão Mesquita, 174.:i?ua Conde de Bonfim, 44.A. s°'- R. 24 Mato, 316. Tel. 48-2701. |h|) _, tr,|hMj maf;a Uftiv,r|a|
KARMANN GHIA 67"- 

~lrn,jTel. 34-9909. RURAL - COMPRO mesmo precl-eem quatro fitas. Vendo por ..... í-iaS'7i" ",'niW,'jW'.m 
,.u vier 398 Te' 28-3776

vermelho, for,, preta a faturar OPEL - Kadett Rallye. Zero. 2i="do d. ..pares. Pago 1 VI. a NCr» 300,00. Ver depois das 19 '«. H00- 
]f 

ampl««ado .rr •«.^er- 3V8' '«'• *»

concessionário Rio, e outro pé-CÕres. Modelo 68, Freio a disc,;.j«m su. r.sid.nt... Al.nd. dl. hor„ J p,,ça d__. Bandeira, 189.) nome. Vendo, troto • '".nto. na.

rola forr. preta. Troco, facilito. Alternado, corrente. Direção es- » "°"« - T.l. 36-933P. ,!Hotej_São_Carlos._ (-X A.9- Suburban. d. Automóveis,VOLKSWAGEN 1966, mod. 67

Rua Barão Mesquita 17.1-C. portlva. Cintos tegurança. DupIaJRURAL — Compro 58 • 59 a .-XAXI DAUPHINE 1962
KARMANN GHIA 67, marfim c;carburaç5o. Estofamento couro ale- I 300; ii, 2 400; 41 a 1 800; L TtcSm
3 700 km rodado, ban'c- esoe. ma°. " milhões a vista, Tratar 42 a 3 000; 43 a 3 500; 64 a „„..;,, r,_„„, n ixn

recTiniSeis 
9de 

Muro ?ádo!«m °=- lilli!n- 23-5317. 4 000 - Tr.rj. o carro . r.C.ba ?"t, 
' "¦ 42, 

36 HP, cap. copa, b.t. .VOLKSWAGEN 66 particular para"'' "' t.yi_ Compro qualquer .ano em L,j „„!.. 4 pneu. novos. NCrSlparticular equipado 21000 km
R Cor-|RiBeiro n. 3311. Éslaelonamenlo. qualquer estado. Paoo a vista,U 600 

•_¦_,. Ru, yitor, 30101 - base 6 100 vista telefones .27-3158melhor 
preço. Rua Siqueira|M,r_ H.rm.s.

novo, rádio automático forração
napa. 5 500 ó vista. Tel. 43-5381,

KOMBI — Entrada , res-
to 24 meses iguais sem
parcelas, seguro total,
garantia n/ revisão. —
EMA AUTOMÓVEIS. Av.
Mem de Sá, 14-A. Jun-
to R. Passeio.

.. — Cia. (ompr..,
Não v«tida sim consultar. Paqa.lvÕLKCWAGEN 1966 e 1966 modj.jR- Senhor do; Pasro;. 277, Lojn

mo* em sua residência. - Tel. |0 1967 — Superequipados, esta-JVOLKSWAGEN 67 — 0 km, tòdní
4ft-1259, ds dia cu à no'*f-_ do de 0 km. V<sndo, troco, facl-jai cores faturamento Rio, com

VOIKSWAGEN 1967, tod». ai «o-IHlo até 20 inste-. R. S. Fco. Xa.'modiiic_;çõe( |á do 68, troco, fa

300,00. Ver depoi:
iioras, á Praça d» Bandeira, 189.) nome.

' 
Cai'

14-A. Junto R. Passeio, jcamínhao chevroiet mi -
Í',Xis-c"aí frvii"' T,7777~i 1 Otimo .stado. Troco por auto.
VOLKS 65 - 100/, -• ifa-jr e; t A Subu,b,n J64<. PÍM
ver R. Quitanda, 49, tf 409 - i.f,.no,
Sr Osório - Preso 5 500. Ji. f'»"'»*! _,
t/OLKSV/AGEN - Compro meT-l"MINHAO Chevrolet 44, 43, 42,
mo precisando de reparo». Pago6'' ó0 • »-otimo est. toda pre

1 t. em rua residência. At.n-iV«, vondo troco. fac. Rua João
do dia e noite-, Tel. 55.2338. Romanz, .119, Ramos. 

Fr.jracjg 
CAMINHÃO FNM 60 - Toda pro-

AWaca-!cinto^_ Rua Barão Mesquita, 174
 VOLKSWAGEN 1942/1943 - Im-JEMA AUTOMÓVEIS. RualVende

4 000 — Traga o carro e receba!----—
Blaunpunkt, uma verdadeiro i6la,|OLDSMOBUE 52 - 83, supere-|_> dinheiro na hora, Ru. Baralai'AXI

faturado em novembro de 67 com-quipsdo, NCrS 1 200 — R
todas as qarantias de fábrica, ceia Dutra, 166 — lo|c 2. iSIMCA CHAMBORD 62 43 1 390.00 íi. T..rr- u.i;-.-_.- r^»:„,- i4-

pecáveis. equipados, prontos para' _., qq n
ltda. Av. Subisrb.na, 9991 lo-íGrsna. Superequlp Novo'. Ven-J qualquor leste. AUTO-PRAZO ven.jBai ala KIDeiTO, VV-D.

Urçtcn-i. CD _ Cascadura. do, troco, facilito. Haddock L6- de com entradas a partir de 2 000
NCrS 1,00. Rua S^VolKSWAGEN 

g,.ná Prnov»n'i;.ÍLO,,.i86__Tel._28.007l.__ |e prestações desde .240.mensais

Ótima \ir__l
ampos n.1

preço.
168 -- Sr. Paulo.

professora e única dona. Troco, QPEt KAPITAN 52 — Estado delecluiPada Tufão, beiiss
facilito - Ru» Barão Mesquita,L__V(| mec5nica ò toda prova -ÍP1 pessoa de llno gosto. Troco. jTAXI 

- Volks 1963 - Compro
174-C. |v.ndo, troco. Rua Clarlmundo dejRua Marli e Barros, 72 - P.joars meu.uso. Pago NCrí 7 500.
KARMANN GHIA 67 -
Ircco por sedan. Tel.
KARMANN-GHIA 1964
perois, superequipado

Vendo oujMe
223177.

770 Piedade. Dandelra. vista. Urgenie. Rua Siqueira
Compro 60 . 2 400; 61 iÇí"TlP2;_n.'£_L68.

VOIKSWAGEN 67 9 000 km ver-
melho, forro preto, vários aces-

1 800, Saldo 275 men- sorlos, 7 200. Rub Cardoso Mo-
VEMAGUET 65, entrada

__,OPEL KAPITAN 1956 - 6 cilin-j SIMCA .. .
Cinza e dros. Chevrolet alemão equipado Ia 2 700; 62 . 3 000; 43 > TAXI DAUPHINE 41, cip„ ótimo.

Pouco e em excelente est,;do. Preço de|3 400; 64 a 4 200; — Traoc oj Sempre rodou c! den?. NCrJ
_dadc, «stado excepcional. Ven- ocasíSo, h vista ou financiado. R. carro e receba o dinheiro na h3-'3 600,00 k vista. R. d-is Marga-

do ou troco Volks menor valor. Conde Bonfim, 95. Tel, 48-6032. Ir. — Rua Barala Ribeiro n. 330 riclatt, 65, ap. 202 - V. Valq.jei-jgj- _ José Luiz
Facilito. Rua Jacaguai, .82,_ ap. OLDSMOBILE 54, conversível - ''"": ""

sais, excepcional estado.
Tratar Av. Princesa Isa
bel, 481. Tel. 57-7787-

dia 47.8341 noite. Cláudio.

rais 580, de 9 12.

101 Maracanã. Te!. 48-£

Compramos
urgente

KOMBI VOLKSWAGEN

65 - 5.700 65 - 5.700
64 - 5.100 64 - 5.100
63 - 4.700 63 - 4.700
62 - 3.900 62 - 4.000

Cia, necessita vários.
Pagamos imediatamente à vista.

OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA!
Telefonar para D. SANDRA

22-4229 e 32-5397

Undo auto, hidramstico e má-
quina 1C0%, pintura nova, p!a-
ca milhar, rádio etc. 1 650 —
Rua Assis Brasil, 81/101 - Co-
pac.
OLDSMOBILE F 85 1962 - Coupé
cimblo em baixo, excepcional es-
lado de conservação, vendo, tro-

!ca ou financio afé 17 me:e:.
Aceito carro nacional ou estran-
Igelfo. Rua Lino Teixeira, 97 A e
B - Te!.: 28-8974.

rr

ICK-UP 47 - Ot. ost-do, Iroco
fácil. Av. Brás de Pina, 274
Penha.

— Eilacionamcnto
SIMCA - Compro, m.imo pr.ci- IAXI VOLKSWAGEN 1943, ótimo
¦ando d. reparos. Pago à vislajcjtado. Ent. 4 OCO o resta
em su» residência — Atendo dia combinar. Av. 28 d«j Set-:mbro,i
c noite - T.l, 56-2338,  J139. 48-8161.
SIMCA - Compro sem aborreço- TAXI STUDEBAKER 48 - Aferi-
lo. Veio em sua residência e|a',. vendo por NCrS 16CO00 J
pago o máximo hoie em dl-vis)s. Qualquer prova. R. S.
nheiro. Tel. 38-3691. ,Fco. 

JÇaVÍeL/_628/_ Riviera.
V.'^*.~.k.'''À°m,"\ £*' 2„50O|TAXI AERO 627 gelo, forração
f, 

* 2J00''..*L'u30?0i " «vermelha, rádio, pneus novos etc.
3 300; 44 . 4 000. V.nh. com.o;lodo rev|sado 2 9C0 entr., ret-
carro avalie com dinheiro. Hei. ,0 com quiser ou tr:JC0 _ Rua''- ' - " ¦ -'- '" " ""• '24 

Maio, 332 - Tel. 49-6976.

5i=l|VEMAGUETE. 67

VOLKSWAGEN 1964 otimo esta-
do, equipado. Rua Antunes Ma-
c'c''„? ¦ 5P?_ACAÍ1?—2Í cJin-
VOLKSWAGEN 64 equipado, ven-
do, troco, -facilito cem 2 500. Av.
Mem de Sá. n.o 253-B^

aem qualquer alteração. Rua Con-
de Bonfim, 645-B. Tel. 36-1135.

VOLKSWAGEN 60 e 
"63 

- Equi-
pados o revisados cj garantia de
procedência. Entrada desde 2 COO
restante 15, 18, 20, 25, 30 me-
;es. Aceitamos troca como porte
íie panamento — R. Dr. Santamini,
172-B.'

VOLKS 65 - cnirauci|vll( vendo_ 1foeo# f8c_ j,. Jo5o
1 230, restO 24 paga- Bomarli, 119. Ramos,
_ ;_,,-!- -~~- ,,,^ 

'CAMINHÃO Chevrolet 60 bom dementos iguais sem par-fud0( ,oda prov(1 bafat0 t vi,..
celas, seguro tOtal, ga-financio a combinar. . R. Paim

,' , jPamplona 104. Sampaio,
rantia nossa revisão. -|Caminhao Chevrolet 1943"

Escobar, n. 9.
CAMINHÃO CHEVROIET" 63 -

|3a. série. Vendo em estado im-

[pecavo!. Baso 7 200 â vista na
I Rua Pedro Alves n. 16 — S.

j Cristo., [__
CAMINHÕES FNM 61 com trucãõ
e Mercedes llll ano 65, ver.ae»

e à Av. Rodrigues Alves, 539,

, ,o 
°cLm 

o 
VmM 

IVOLKSWAGEN 63, 64 e 66 equip._22.ifl77do, roço, financio. Com 2 mi financio. ¦¦>„. 
x.cruzeiros novos de entr. e o re.-iD__, ,__ ,01 , , __ , |VOL>.i

combinar. Lino Teixe
¦¦'"'"*¦¦' : sno
47 -

VOLKSWAGEN - 0 km, bege,
forro preto, saiu ontem Auto-
Modelo, troco menor valor e fac.
C. de Bonfim, 577-A - 58-3622.

VOLKS 67 — Vendo ou troco por
corro de menor vnlor — Telefone

das 7 às 13 . das 18 às I9lt.
R. Maria Amali», 67. Tijuca.

SIMCA 41, 42, 
'43 - Impecável

,Je$tado geral. Vendo, troco, firisn-
700. Tel.

PICK-UP VOLKSWAGEN 1967, ia
ro quilom.tro, modelo 1 500, to-| _ji?7_r„Ps'nl 

PamPlo"«.
dat as corei, \í emplacada emi4';^-.-; __.
ssu nome. Vondo, Iroco . facili-!STUDEBAKER 51, em bom esta-
to. Ag, Suburbana de Automóveis'do, tudo -funcionando, facilito
lida. Av. Suburbana, 9991 lojas'com 200 mil e 70 mil mensal.
CD- Cascadura. Rua Plaui, 363,

PEUGEOT 403 — 62 — I 500, 
"sal-jSIMCA 

44 — Tufêo c| seguro, rá-
dr 24 mese:. — Alm. Cochrane, dio, pouco rodado, conservadís-
173. Tel. 48-2003, até 22 horasJtlmo. Tel. 47-9961 - O. Magda-

lena.PEUGEOT 1953 -
vel. Vendo com
da. Rua Conde
lel. 48-6032.

Eitado impeça-
pequena entra-|siMCA 61, excepcional,
Bonr.m, 25 — r, . tentrada 1 200, saldo fa-

Automóveis
Vendemos de todas as marcas nacionais, in-

clusive utilitários, pelos menores preços e as me-
lhores condições de financiamento. Condições
excepcionais para trocas. Compramos e pagamos
no ato. Consulte-nos: Av. Mem de Sá 253-B —
Fone: 32-7980.

plc,Ká% -; AnD° Io n Vsnrd.T ci litado. R. São Fco. Xa- 350,00. Rua Prof. Oscar Clark, | .
J327 - V. Penha, j Vier, 189.
PONTIAC 52 Excelente estado.
Vendo ou troco. Facilito parte.
R. Utanos, 1 217 — Ramos,

PICK-UP WILLYS 63, ótima'. NCr$
3 600,00, troco por Kombi ou Ru-
ral. Laranjeiras, 430. ap. 401.

PICK-UP Willys 62, 61imo 
" 
esta-

do, vendo, troco, facilito com
2 000. Av. Mem de_Sá,_253-B.
PONTIAC ifi - Coupê - Mod.
Star-Chtef — O mala novo do
ana, carro de luxo — Aceito

SIMCA 62 - Particular, estadode
nova, toda equipada, azul e gelo.
NCrS 3 100,00, ou facilito. R.
Senador Muníz Freire, 32 — V.
Isabel.

TAXI DKV/ 42 - Mote- novo,
excepcíonr,! estado, Capelinha
ate, 2 900 entr., re-sto como
quiser ou troco — Rua 24 Maio,
332 - Tel. 49-4974_
TAXI VOLKS 1941" _ Vendo Rua
do fíesende 16.
TAXI CHEVROLET 54 - Azul e
creme mec. equipado está 100%,
facilito parte ate 20 meses. R.
Aristider. Lobo 237-A. Bar.

97 A e B. Tel. 23-8974. _
VEMAGUETE 47 - OK - Ven-
do, troco, financio. Com 2 mil
cruzeiros novos de entrada a o
ro:tnnt2 a combinar. Lino Tel-
seira, 97 A e B. Tel. 28-8974.

VOLKSWAGEN 62, 43. 44, 65, 44
Impecável «stedo neral. Vendo,

troco, financio. Lino Teixeira,
A e B. Tel. 28-8974. __

VOLKSWAGEN" 65, óti-
mo estado, 2 500, saldo
até 24 meses. Sr. Rolan.
Av. Princesa Isabel, 481.
Tel. 57-7787.

j. estado de novo
, Real Grandeza,'|Abej_to_a|é 21_

VOLKSWAGEN

Aluguel
AUTOMÓVEIS

Volks, Gordini 66, Kombi e 'ikji2!?l_

Sedan. Av. Prado Júnior 1*-B,jÇHEVROUT .Bastante^ 57 
§ 
-

esq. Av. Atlântica — Telefone:hjho Júnior, 495, em frenle ao

37-4055, filiados — Diners, Distrito. _^_

p„.|.„r (P F-600 64 X KOMBI - Totalmente""""" —^-Inóvo. 
Vende-se ou troca cí NCrS

4 000 de entrada, mais 12 letras
de 500,00. Ver e tratar Av. Pre-
sidente Vargas, 260/301, Caxiíj,
Centro ou pelo Tel, 29-0799, OB.

Aluguel Kombis

TAXI VOLKS 62
de tudo 8 COO
30-1633. Belo.

T.

97

Agência tem novaa cj mot.j—
1965, o:ul, pouquíssimo fa e n0;_e_ cidade

.. SSfté 7"m°.dc:do.. Entregas, viagens, ex-j- . -.

Vermelho 3 soo - C. de Bonfim, 577-A - cursÕes, passeios, colégios e
estofado preto, estado de_ nc-j58-3822. .Iconiunlos. Tratar cl Sr. Silva -

Vd°eia,T'?93° 
l.Tfi: a".L&» XS^ 6l,7 

_/*&"£«$?W- N. & Fátima, 50 leias A-B
21 horas. L0iS.- *?kíl ..:„ iS..esfcl- Tel.t 52-7722 e 32-8481.

.VENDE-SE caminhão Inlernatioiíl
"•«•imodòlo K-5. Tratar tel. 30-6148

AUTOPEÇAS E REVEND.

!o rast
VOLKS'A'AGEN 61 cereja, <om-|Francii
prs-se 2,5 mil enlr. restante
meses. Otávio 42-9600 das 12.30
ns 14 hora:.

NCrí 2 200,00 de entr,,,
a longo prazo. Rue Sáo!- Tel.t 52-7722

, Xajvier__ 30-A. _
VEMAGUET 45 - Vendo, «_-t

Jdo de nova.

cepcicnal eslnoo
ouse 4 400. Rui
135 s| 1. Tel.
JoSo.

/•ndo uroente,
Silveira Martins

25-2555. Sr.

facl-
lito uma parte. Rua Dr, Satamí-

.---VOLKSWAGEN 43 equipado cx-!ni, 172-A - Tel. _54__3872.
VOLKSWAGEN' 42 - Modelo 63.
Vendo superequipado, tala l*r-
na otc. Rua Dr. Satamini, 172-A.
Tel. 34-3872.

ma-»!
VOLKS 44 e 45 - Otimo esta- •: ,
do. Ent. NCrS 2 450 e 2 650,1VOLKc> *.'

saldos 15 meses. Lavradio, 204-
B. Tel. 42-0201.
VOLKSWAGEN 1961, 1962 e i944.j34.9c30

— 64 — 65 « 66 — 
j

Várias cores - Equipados. Ven-(
do, troco e -financio — Rua Con-
de de Bonfim, 66-A - Telefone:

VOLKS 66, grená, superequtp
e:t. de ie.-o a toda prova, á yis-jcts mais novos do Rio, Espeta-l"^///.;,.,-.., >co . At — Foul.

ta, troco, fac. c| 2 600 ent. saldolular. Revisados. Várias có.-es -;VOLkSWAGEN 42 , 63 - Equi-
cap, bom|18 m. R. S. Fco. Xavier, 342 -|Equipados. Entrada a partir da|i,sd

Fone

IAXI GORDINI 65 - Base 5 100
facll. c' 2000. Troco particular.
Ruí. Taborari 687 Brás Pina.

TAXI - Chev. 51, mec, cl rá-
dio, só à visla. Rua Dr. Nogu-
chi, 162 - Ramos - Celso.

partir
I 350 saldo em 20 mesei. Aceito

serie,'troca. R. Riachuelo, 33 — Te'
Maracan.. Tet. 28-4839.

VOLKS 41, superequlp., -
l.a sincr., est. excepcional a t8.|4^-ruao.
da prova, à vista, troco, fac. c.jVCLKS 6ó - Superequipado. Ven-
1600 ent., saldo 18 m. R. S. do, troco, facilito. Cerqueira Da!-
Fco. Xr.vier, 342 — Maracanã —'tro, 82 — Posto em Cascadura.
Tel.' 26-6339.

,VOLKS 67,
TAXI DKW 60:61 - Equipado]est. de «ro t
com rádio, napa. Facilito compa, troco, fac
NCrS 300,00 mensais. Rua Perei- do 18 m. R.
ra Nunes, 156. Tel. 54-4094. !_ Maracanã.

VCLKS 42, modelo 43, equipado
grená, lupersquip., 100% mecânica NCrJ 4 000,00 —

t toda prova, á vis-|R. Lobo Júnior 16S9.

excelente estado de con-
servoção. Troco, fac. até 20 nl.
- Baráo de Mesquita, 218 - Tel.
25-3325
VOLKSWAGEN 1967 - 0 km -
Concessionário Rio, com todnsj
as garantias. Vendo ou troco me.
nor valor — Barão de Mesquita
n.oj_29.  ___ I
VOLKSWAGEN 65 - Última sí-|

pouco uso, superequipado.

 Tel. 28-6839
SIMCA ESPLANADA 67 - Ainda
na garantia. Atêita-se troca e fa-
cilita-sa, tel.t 25-8651. __
SIMCA TUFAO 64 e"65. Perfeitas.
Completamente revisadas em nos.1

^fV'A^R^ na garantia, rev

3 ICClent.. Sal-IVOLKSWAGEN todo equipado ,-|fmeo'''-ou finencio pequena en-
Fco. Xavter, 344| Undo carro p/ pessoa de fino gos- trado , |ongo pMzcl - Rui Ba

to. Eitado geral de OK a qual-

^r=r,4r-u!p°|VOLKSWAGEN 63 - En-l^ff^d^ ^f*1"5"do - iodando com o dono. -I trada 1 100 financiada VOLKSWAGEN 62 - Rádio telas-
Ap.nas NCrS 2 000,00 entrad. . , ¦ r, -i,,s«r ;«,.aic P"'k, tranca, onsus novos, trr.f.
400,00 pi mis. V.r . Irat.r nalate 24 prestações igUaiS, ó6, pisca 12-31, vend.- 4.1CO um------- ¦ \,_ d-n0_ r. Canavielras, 808, ap.

[101, GraJaú, ftl. e*tá engulçado

rao _c!e Mesquita, _174-A-B,
VOLKSWAGEN 63, equipado, ex-|
celente. Fac. c/ 2 300. Troco. R.
24 de Maio, 19 - Tet. 287512.
VOLKSWAGEN 64, equipado, e>-
tado de novo. Fac. c/ 2 5CO. Tre-

R. 24 de Maio, 19 - Tel.
23-7512.

/•/t«s*rn\lf MÕ0UL )JíV mun //

Consórcio
Nacional
Willys

INFORMAÇÕES
45-3362 - 25-9776
CETEL - 94-1536

I AGENCIA
ACAMPO GRANDE
?DE AUTOMÓVEIS

BORRACHEIRO, «l.tricist., p.çn
• óleo dia • noite. Rua Clarimun>
do de M.lo,_934 (Quintino).

TAXIMETRO - Vend«-s. 
"na 

Ès'.
trada Pótlo V.lho n 1 192. -

I Cordovll. .

Exija ^capas 0
Guanabara
OFICINAS

Preço-Qualidade

_____
R. do R.ochu.lo. 132 -
Fundo. tel. 22-2188
(fomento)
Proio do Flomengo, '300-A

lel. 45-DS84
(Copocobono)
K Boroto Ribeiro, IOJA

tel. 36-1003
(Tijuco)
R. Moríi » Borros, 74&

tel. 34-7479
(Aeroporto)
Aeroporto S. Dumont

tel. 22-3002

WtfcUE
um Volks, Simca
ou Kombi
para passeio,
ou negócios.

LOCADORA 0E
AUTOMÓVEIS
"STAR" LTDA.
INFORMAÇÕES:
tel. 22-2979

IX
,-i ir*,,—»

troca e facilito. Rua Profostor «ncessioníria ctiryster do Brasil. v,^,,",, " —-----. -,<-nt-ln seauro. AwCiN-'w-i,ri- cr ri,;,—i., t-„t;-,..:,-, -
r»i.t« o/ Rua RafiIt li^b-a lló fe 'TAX DKW 61, oronto o/ traça- brfuu >- acyuiw. /-»v^ VENDE-5E — Chevrolet Jurdineira,-_ _v.,|,n,. ,,.

Sd^ardíneíra--s~||^^ Barata|fo.,65çn.; m^mc. Av. '^B^£^^

fôS?rt't,2?d? tJk T'^^A^ls 
-JTTX^m^- - - - -Ribeiro, 147-A, ivcí;f66^"unicr^nr24 0oo!^75V!.24 de Ma'0' ,9 Tíl'

U/anos, 217 - Ramos. ' co, facilito.' Haddock lobo, 386.1 TAXI VOLKSWAGEN -Compro vÕLKS 63, suparec.ulp., excepcio- !:m. NCrS 6 SCO.ÇO. Ver . Iratar, ¦¦ 65 ;_.„„, ,^'; 1^
Zlic.PcA"\vú UoHlmTlÃtr \™± 28-c07' ' ?8'*59ó. !- P"9» n» hora Rua S„., Fran-na| c... l6i, p,.0vt, , vl-.tí.lRtisi Jmo da Bola, 95. Tel. ...eepeion,| e.tiJo. Mec. a qual-

Bar - Casca-ldo C pequena entrada, ~ov™- iMarecan». Te.. 28-6639

PICK-UP DODGE 52 e um furgão
IDodge 51 em ótimo estado geral.

R. Souza Barro», 15. Eng. Novo.
Facilito e aceito oferta ou troce.

urbano, 9993

PICK-UP WIUYS 44 - Vendo ou
treco por Volks sedan — Tel.
22-3177.

RURAL 42 - 4x2, único dono, óti-
ma NCrS 3 300,00 è vista. R.
das Margaridas, 45, ap. 202 — V.
Valqueire.
RURAL WILLYS 59 - 4x4 - Ven-
de-se Impecável. Tel._ 23-4322^
RURAL WILLYS 1943' •' 1945 -
Ambas novas, luxo, 4x2, 100%.
Vendo, troco, facilito. — Had-
dock lobo, 384 - -Tel. 28-4596.

1,1 „ iimai - Vende-sc DKV/ 1964 com
Saldo longo praZO. Rua NCrS 4C00 de entrada. Rua Fran-
São Fco. Xavier, 189. ido" ;°cChCoio.in0' 

"' '° " Es'ír"'°
jVOL-S 64, superequlp., ejt. er.

pus Copacabarsa, acessórios. Ven-^A,*
p-.do à vista, Dr._Eke[._ S.UJL ®r,"|VOllCS 63

48-2701.

3S-4127.icional lindo carro à vlsta, troco.llaú, Z25J104 — Te _'foc. c'l 2 100 ent,, saldo 18 m.|v/OLKSWAGEN 1960, equipado em

SIMCA 64 - Nova - 1 200. -
Saldo «m módicas prestações. —
Troca-se. Rua Conde da Bonfim
n.o 40-A.

TEXAS — Onde você é mais trn-
portante que qualquer importan-
cia ê o endereço certo na com-
pra ou troes de seu carro usado.

SIMCA — Compro qualquer ano Todas as marcas e anos nacic-
ou estado. Pago em dinheiro nolnais. As menores entrada:. Fi-
eto sem eborretimento. Telefone; nancíamentos pj crédito direto
25-2555 — Sr. Alfr.do.  (menores iuros). Rua Maric c
SIMCA JANGADA 45 - 1 500,|Barros, 72 - P. Bandeira e Rua
saldo 24 meses. Alm. Cochnn.,|Conde de Bonfim, 40 — Tijuca.
173,¦¦¦Tol. 483003, »t«'M horas. TAXI - Aero Willys 43, 3 950,00
SIMCA 41, 42, 63 — Impecáveljcapelinha, nêlo cj forr. .--.i.'!
entúdo geral. Vendo, troco, fi-;capas, bbc;., rádio, asminovi
nancio. Lino Teixeira, 97 A t BiSaldo a cemb. Troco. R ;a tM\
- Tel.t 28-8974. 'e Bnrros, 72 - P. Bardcir.t.

R. S. Fco.
Tel.

H PiCK-UP» í^^í~^^
OU QUALQUER
OUTRO
UTILITÁRIO

WILLYS ^Mé NA ^ÂãíM^^ÉM^mi

Xavier, 342
25-6339.cana.

VÕLKS alemão, muito bom, fi-
nancio c. 1 300. Sr. Jotqe. Rua
Cacliambi, 452-F - Meier.

VOLKSWAGEN 66 - Vendo todo
equipado, está novinho. Ver à Rua
Quiririm n.° 521 — Vila Valquei-

— Sr. Amorim. 

Ma'a".ótimo estado, facilito, 15 meses
'— Condo Bonfim. 55, A.

VOLKSWAGEN 1962, ótimo esta-

Cerâmica — Exce-
ente eslado. Mec. a qualquer pro-

va. Troco e fac. c/ 2 300 entr.
saldo .té 20 meses. R. 24 Maio,
316. 48-2701.

Concorrência
Impala 1964

OFICINA mecânica Volks - 6CO
m2, com seção de peças, escrito-

o e todo ferramenta!. Av. Su-
burbüna, 6853 - Pilares.

PASSA-SE contrato com 5 anos
de loja cl 70m2, montada e| ofí-
cina mecânica especiali.fi.da em
Volks. Ponto excelente em fren-
te ao Posto Texsco. Ou troca-set
por Volks, Kombi particular ou
taxi, e o restr.nte a combinar.
Tratar tel. 29-1073 p!f, c| o Sr.
'Amüton. -a—
BICICLETAS
TRICICLOS

llndros, hidra-BKXIETA MONARK -Vende-se-
hidráulica, rá-Aro 18. Tratsr pelo tel.

condicionado, placa

4 portas, 8
mático, direção
dio, ar
CD-179.

As propostas deverão ser
entregues com um cheque noVOLKS 64 — Excepcional estado.

&d.W&m'C,15*A15 
""'"¦ -teMl/*2W^^Tõlval0r 

de NCrS 500,00 até à,

VENDE-S^ RENAU^' ,odo ,^k&oT__ 
R' " ^ *"\^ h™ d° di° 2° de ^

rnado, a vista NCrS 850,00, pneu:,.-^-^—-,' __..._..,_—^rr7~77'zembro
R. SSo Salvador, 30.novos 

VOIKSWAGEN 66
côr vinho, pouco rodado

IVOLKS 61, equipado. Otimo es-
r-—_— tsdo. A qualquer prova. Troco e Maiores informações com o

Sr. Edmunao. .

BICICTÊLA - Vende-se Monarlc
em estado de nova para crianes d»
4.8 «nos. Praia do Flamengo,
34-t com porteiro. i _
BÍCÍcTeTA - Vende-se aro 26

p/ moça. NCrS 65,00. R. Cacte-
no Martins 27-A. ,

BICICLETA - Monaretta 67, ven-
do 140,00 nova ganha cl festa
de Natal. Barata Ribeiro, 67MO04

estado geral, troco e facilito -"48-2701.meses. R, 24 Maio 316

Rua Professor Gabi:o,_86-B. . - 
,-. « 1

ou facllüado. Troco por Volks par-jVOLXSWAGEN 1963 -." Ccrimic. VOLKb ÔÒ e O/, U KIH.I

VOLKS 66, última série, modelo
67 _ Vermelho, novo, todo equi-

pado, preço NCrS 6 300 à vlsta
-'"tado. Troco por  ,.-. ,

ticular. Rua São Clemente, 443-A!_ _^._s j 000,00 .ntt.da. Av^ _t\er0 ££ SUperequipa-;
- Oficlns.  nlda Suburban. n. 10 O02, 3.» -r.— -f = rillt^
VOLKSWAGEN 1965 - Supere-1.ndar, sala 305 - C.sc.dura. 00. I TOCO, TaCIIIIO. —

quipado, estado de novo. Vendo vÉNDE-SE um VOLX5WAOEN 66 Haddock LÔbO, 379-B.
recebido 67. Vendo a,(or branc.-párol., .qulp.do - ,„,„„.r,r,„r o.'.r,-;«

l.o que chegat. NCrS J villl ou financiado. T,.t.r „, VOIKSWAGEM 965 - P.rfolte

R. Alrlri Brandão. 355 Ru, c.rolina Machado n. 394. | .st.oo -Facilito .« lr«0. «to.
 —-—..... -¦¦- 7 ~ São Francisco X»vter n. 754-B

-iVOLKSWAGEN 43 ultima ser,e,»° ™*% » 
c<)ltg|o M_||,.r

kéJc?U,Bl'.'J l7% TÈik^ Ü*Tak. P«l H. Goodm.n_p.lo ^1*^"^ 32-0587 dl.
efone 52-8055, R. 458. (mVENDS-SE uma bi;íc'eta america-

na, equinada, aro 24, pi rapact-
lítho. Rua Catete, 338, ap. 404.

Impala 1965

VENDE-SE uma bicicleta, homem.
Is.-o 24 com pouco uso. Tratar tcl.
34-2513. __.
VENDE-SE uma bicicleta ussda

Ipor NC.S 40,00, na. Rua Rots e
:5Ilva, 2-lH -- Graieú.

5 550,0'3.
Tiiuca

VEMAG BELCAR Rio 1963, supe-'pouco uso, Onlco dono, «upere-
reqúipado. Rodas do Maizoni.lquipado, ünda-, cores, troco ou VOlKSWAOíti
aceito troc» em Volks ou Kar-jfinancio pequena entrada a lon-
n-.ann-Ghla. R. Alzira Brandão, go prsro, Rua Barão de Mesquita.
355 «¦ Tijuca. Tel.i 48-3767. 1174-A-B.

Hidram., 6 cll., dir. l-.id.-o-
ática. 4 portas c! coluna "BARCOS E LANCHAS

1961 - P.rf.llo
,-t.do - Focilito . ttoco na Ru.
São Frantisco Xavier, 254-B, em
frente ao Colêgro Militar.

Av. Beira Mar, 216-C.
[LANCHA 6 metros c! molor cen-
tro. Vendo melhor oferta - ver

'Quadrado da Urca c/ Paulo,


